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Redacçào — Tel. VI) C
Administração — TeL 1782 C.

Pabllcldnrte — Tel S3T C.
SKnil. lelcgraptüe» — FEIUIE.NAL

ASS1GNATDRAS
Brasil:
Anno  36J00O
Semestre  20$000

Exterior :
( Anno  60ÍOOO

- A assignatura pôde começar em
pualquer data, mas terminara em
{Março, Junho, Setombro e De.
lembro.

VENDA AVUI&A
IDO xél» — Atrnzado. SOO ríl«

(kGEXCIAS PABA PUBLICIDADE
! Parla — Ruo Vtvlenne 47.

, Londres — Straud 2311 2.
p Berlim — Ala. 24 Krauseu-
tstrasse.

EPHEMEREDES

f- SEXTA-FEIRA —
» I" do 10» me/.
í O sol naxcc ôs 5 lu

5o dia do anno

tante pratlca; A r-
car 184. casa 7- S.

Senudor Alett-
Chrifttovio.

(F. 2.994.
A LUGA-SE uma. mura. Bortumem¦**¦ com. pratica para pensfto ou ho-

tel, dando boas Informações: laivo
du Machado 46. (É. ütl
A LUGA-SE uma moça de li an-xx- noa. paxá um casal riem £1-

lhos: A r. Silva -Manuel 2Blfe cha-
"ara. (B-. 4.RU.
\ IiUGA-SE moça para. arruma-XA-delra. em casa Ue familii- d-.-

bom tratamento; 4 ruu da líia-
chuelo 34S. (B- ã429?

A LUGA-SE arrumadelra poctuj-XA- gueza casa da familia : 4 caaBento Lisboa SO. loja. (F. It-OSl
A LUGA - SE moça chegada ha-^A-pouco do Interior, par» copei-ra ou arrumadeira: a c Moitcl-

Alegre 23. loja. (f-. J-il-rr

_ SMT-'"tcjwifc iéiveifr. ««ai -tesau tite itat-'
milia.. a., e- SUrtrMB' '1*' IHelttWi-
ahua- tt. ásivatito.- 'At,¦ ãai. ffljMMjjjjl]

ENI.V.V. —Tmtaa&ísK.ttnaa.iteUií

horn :ra.catttttttow. efiusaigio 
"a- 

Epe-;
q.u-uo oriiêíiíiitei;.pare.«écr'-i)i_ ogrgMSj
não sae ífi. ruxt nau e^,.S£L ÍSeivor-*;
ctsco Xa.vier '>£:. uVl, *-;^_t5íi|

tuna., nãçêü ãSxiH
nunadeica. atititu, ¦ ssítÍii *¦ -lisafui;
d'X auoaw <"£êi suat rnwBiiif i ul . ix i jimj
cia .Ulger-i corrija», 45:.,. *£& 4ííi>M

OEBBBBBSÜtustteza. i

TpfrrFT!E?W-vrr: -ama •xcr.c.xi ,pnTn.-**• ci«« Ãe amrtlltn, no boiflovowl
22*'Mt- .-ÜiUeniliTO ;i47. (!¦'. ^.UOl

T>RECTSA-SE de criada; A rua•*- Assis Carneiro ri. 1113. Pie-
floBe, (F. 3.087¦pnÈCISA-SE 

de criada ou arru"-•*- madeira para serviço de casa;
pasn-so bom. Rua. <1o Catteto 33.

 .._(i;-_'i;-1i!L
pRECISA-SE uma criada; A rua-*- Frei Henrique 22. estacio da
Pleihi.de, :int, D. Luiza, (E. 3.00 1

IpUÍRRtSiWSÉ ile mocinha para pRÈCISA-SE de criada do mela'.ii. 
por-a •*¦ edude para t

TníllEIlBIA-SE ^not-n pura nrrji'
¦u- -nraüèlTii; jA -r. Pedro AmcrMb
ai. J7: 'laatteto. _j5_-._f'.'1fflfi

TpUMíClüw-TlE .arrumadelra ciüe

iX£a\VrfetCiiSouto HOS; Jpaiiemii.
CE. 3.

¦XM~ i"casa -ric BseQUianu Durnil
atenmmos rWCTVlcos; A v. Fre

itei- j J>UÍ3CCíSa.-üE 
'<ie copeira

Ca-
(P.. 2.1K2

com
OFFSKJ3Gtrifií£.T» coct. EKafiesüi 3*rni, Iroteèl .^aj IZT^ntti-oa. miOfn-ou dc meia eda;
P«ustta factitíar::
u« Itabooraicr,- -U-L.

para todo o eervlço,
menos cozinhar, com boas refe-
rendas e dormindo fdra do alu-
guel, a rua Taylor IS. (V. n.0".n

PRECISA-SE 
tinia pequena de 13

a 15 annos para Hurvlços leves
A r. Senador Euzeblo II7II. (A. 38K3
¦pRBCISA-SE de menina para-1- ama secca; ,1, rua S. Januário
n. 30. (P. 3.031
¦pRECISA-SE uma empregada
x portugtiezn, para copeira e
nrrumíidcira. cm oasa de peque-
na família; íl r. Sorocaba 21. -Silo
Clemente, CB. 5,332
T3RECI8Ã-SÊ uína, íitoclnlia 

"dõ

x 14 annos mais ou monos, para
ciildan de crianças; A r. do Hlspo
n.' 220. (B 4.H87

PP.ECTÍ=A-SE 
de empregada pa- .

in casu do família, paga-se
bem; A rua Benedicto Hyppollto
Í.L-_EÍ.1 "3_ Jdj —i àl ±'.r'i)

do menina para
ves de um ousai,

pagam-ee W mil róis e alguma
roupa; r. Masnlliães 23. Cattiin- ¦

(E. 2 .ü!)!) !

pi!EClSA-SE¦*- serviços 1°'

hy

T3P.ECISA.se do ni
JL a 11 annos, pura

1JBECISA-SE 
menina para a• .secca; íl r.do Cattete 61,

menina de 11
para serviços I«-

ves de cusal sem filhos; rua
ma
ar-

(E. 3.025

^U:t**EKKCH"-^ãSI_: ujseií. rmopaj iTçunvii

21 hs. 32 ms.
58 ms. — 1»'

ís 5 hs.

01a !

"*»iUa*se 
ÜR 17

t. A Ina nasço á*
«ulta-se is 7 hs.
<l,i lua.
. A prwniar . iU-
B.t« fait. 45 ms.

¦ 0 di» cresce rte 30 ia'uiuto« durants
¦# mu.

San toi do dia: Ã. Remigio, Arcebu-
UA r]r> llnniR, apóstolo dos Franuoí:
£>nnti IT.ixima e Sai^ta Jnlia, InnSs,
fenn., portueuezas; ti. Verissiuao, Sâi>
feüiiío Areta e Quinhentos e quatro
tfcumpanheiros, mm.; SK. Prisco, Ores-
Jeouto a Evocno; S. Platão, i>reab.. bu;
.S. Doniniuo, m.; S. BavSo, cont.;
K. Sovero. presb.. couí.

Calendário Juliano: .16 de Setembro
Hi- 1920: Calendário Israelita: 10 de
priaeHri de 5631; Calendário Musul-
Knano: 17 do Multarem de 1339; Ca-
lindario Cophtn: "0 de Tut dc 163S:
Oalemlario Chinês: 28 do IX mez de
fiS do 76° cyclo; Calendário Poshivis-
b/i: 23 do Shákcspeare de 132.; Sae-
fiiini; Grctrv.

16-42 — Atatjue e tomada do forte
(Calvário. 5 margem do rio Itapicnru.
jtülos insurgentes do Maranhão contra
<» domínio hoUandcz, capturados por
[Aatòniò !Muniz Barreto.

1868 — Passagem de Angustúra
pé\Á esquadra brasileira, no Paraçuay.
fazendo o exercito nm reçonliecimento
fl.is posíçíes Piquerorr.

A LUGA-SE empj-nsada. para Un-¦xx tel ou pensão ; ü. r- Vtóconde
de Itaúna "5a. çve\ ^.u.ti
A LUGA-SE uma moça nortagnar-¦kk-z-j. para caso de familia; i naVisconde de ltauna 07, casa. n. ::t>.

ÍB. S.3H+
A LUGA-SE umx inu(.>a tiespa^-

i 
-í:»- nhola para. todo o servi.w.

;1B ui».; oc- i menoó cozinhar e eitgoniruu.r. para
SO ras. I <lorrnir fora; â. r- lio BajtKftSHi

1"2. ciuarto 0.

áAEFEKHÜil-SH:: =B«iaa ppiatusatr-:
^* zh. paira,'. »*k^;. ssf^aa oc^: acena:-:
ttiaúeira. .bio»l<», hiwicíf EBBfiíiaíêfcs
(£e tina.. cf>tptsiÈ-.*taE£: qnaWGm 3stH»è,fst:ír:*:
dlrija-s», ol eisr, u*:. ítfcFTT««*ü :rM.;
SOfc Utt. IIX'ST,'.

\V<£.jo5li_i1i ]3c. Spa nicompo-.iliar imi tasal**Ai '"• -^'X2i =*•'£» -iiliiOK nu» -vae p.issar o ve-' rnluoTiiuaíu -cUlaMe-sm ^Iinns; pasa-
s»e tKm. TCiarar tio iHoicl Guana-
a»rwi--r«iTO,T),T?r. 'Morteiros, (F. 'itoViil

IJSflláíUfcJft-aSK 8b ¦ criada 
"pãrã 

I-**- tfoBo ssor.vir,o "doméstico para :
cassa •-'Ste 'aim SiWzmm -r;ú com duas •
ÇgfJnWffffi;ain,IB.Z&ftnitBa r>I, (FUt,
^illètrol. Wllla risa nel. mm Jlura-^l"ffinS. (V. -2.S 17 ,

üaaltWfc-' '¦¦lOiíliÊs^ies:

XU*il'

OS REIS DOS BELGAS EM THEREZOPOLIS

t.E. :ujju
\ LiUGA-SK uma copeirit. ou ur-¦Í-'S- rumadeira. para pensio; fi rua

S. Pedro 1S1. lA. *jrst
A JTA secea — Preciaa-se

boa;
tes 1S'J-

. àlarttues de Abran-
(D. 4--i)2'>

\ RRUMADEIB-V — Precist-SL-¦k-a-ae uuia. de meia edade. para.dormir uo aluguel; a rua Betiia-
min Constam 103. osige^ie boasr
retereneias. ,0 á-StL

_\ MA secca — Precisa-se ile um:Ãxx para toniEu- conta de uiiiít
iTÍam;;i. de - anno»; á. r. Litnni
-07. 1» andar. f 1>. 4.Z4-Í
\ LUGA-SE moci portuguesa. p^T- |XX ra arrumadelra. com bastante !

pratica úo serviço; dorme tora: !tata-se a r. do Cattete Sí. seu.
IO- 4-^75

€F
pottf>;

TpiU-EClSiV--í?E ile rrr.adu i>:mi to-
-,-S- iSto '•» 

awwilco de casa de .pe-^..HKii^si-ati- iinexi -«nsnn.>- i-wMnwi-íamilia menos eoxiníiav: -to.
liHra. rtcrtisgstZBi. c;eg.iii:i :<g; ;rr. ÃU, iltíacnwdo ao,',. (T-'.. ^.HS^

«^lwnasniia.w3E .ae 'hoa ;,=^imãdS'-'.
;-- Jl na ¦|iir;i -ousa ,'lc pequena f.tffrjjBBBtMitHTlitteB' Btoratsaçgasaooi^-_ tu^ieKiu?^. mantL puxa. ^m^imtr- 

' 
I^Ufei

Ueir^ ate ajaa,; ?«t;C2u ^ *itss33Z\ voxvh ;-m"i ^tüí
eoanlieíra^ d», a*rta.ir: 'tBt,»' bUosf BSiaiinsac^

ihi U;.ii*hu^lo.

oueiiit

(É.
¦"du i:riad::; gjim'-,)SSCTtlt_t/:n'.. aíélliide ,-S. '.limi;'

irtBHHSBEHsaHSnísnanwonii-iiTWOJi- j tjjj;uí I3\v-~f-'»" S»aB^coTO_SiH8aa.titeeo<3>«iE i xti 3.,'.;^ ,8eou. atnmiTMMH«o^BMaaPBB«i.'BettBft- II aií-, r.i,-, ______¦_ 11

ía.

»AV.

T#í-jj.ri'iiitj;iut'!r.i
Lajuilia:' ã Avt'

i rr. -smiraHo. « A
¦'ipiTIEíJljí» -SE efle autEdina ' di

^-ees;

nliffi
SSffl

t^FESSCSíSI: MBfc.awStea^e j ^5,55- .-.- ^ aiaTceí,.ii Tlerlum. Vúi- .
oa parte, costuma-:: fc trcivísa.: .itós -. -,-., ,—r -'¦ 

'• "":¦--' ¦
Paniliias v.1-. tíj_. íijawii HBaralDJSSScíSBwowmiiisffiviUH parn .

-"-ai rr-. 51. J3anu:irtt> ICJ. í 13. 7.=£vã

V LUGA-SE moeir.lia de tfJda a•*¦•*¦ confianqa^ port'i=?uera» jjaçs ar-
rumadoira: i r. S. Clemente 7l>.
«•ruia. n. (D- t."s::

fUSSSSEBEESXI naaQiti coeai lSSaiat-1'-—^

ei^a_r dfflcÉ_6&SBr Pfüsr fftpasr, Si. tt»t-j
vessa &. QMgoòW). sutã.. íQj.tli?-.'
t"\EFEttlÕnSsB^ aHBeMoncosiwireái-.
^* ta pj=tfeaa. faac-. Tiraã-htSR alsm-
mas .'KcKtuwFc: ú tnsi-wscsti -JrH) iãr-
nado IU. íECSUaid;

" 
paca oun^tcc2.^Nt%i uSh.- ctcski «ü^

família- i?»tur;- I«icr, *i^i*tè»*r*«tA^istr-
tende- itcct p*m;k» , tt&.- ojístwctsK^.Twra
General' BadUaSBã, cnSBaTX. t£ESni,i<,

.. ile cnipnxisn nara
j 

-*l fiiT;, ttomnT roífr.-! ue uma orIuii-^,j
I er.-; >*lv i' auwos; ft >T. sSav:uto Coi'-';4
1 trflq<C2.ccaaaa, "Vi. Qagnift-. > l.:._." .I-^H
i"gnÍH?RSiVJS3S 'uroa 'CTi:ula para

hf3Xi^*^'ZEyfenBWÍD3MindÍTOi bom ir-.i-
|u.y»*a: &tnm -(TiiitKnuiii): (''vitr-jm-íiu -ív-,

jfMüCBMtes: E3iiíWE3Ha_£5es ;\ -j\v^ni«ía
[Stómt6nS3íi "»;. 3lio. i.\.
IflTllíüClS-ViiSL «etiêlm l.ranu.;
|Jl rr. »iíi»iWnii. ;: (V.-

ESPECTACULOS DE HOJE

THKATROS
— "Amor de Perdigão**

"O novo mundo"

"A Prineeza dos Ca-
4 o 21 S|4.

'"Pedra que

l.VKICO
ie 20 «14.

REPUBLICA
is 20 ;i;-i.

S. TKPlíO -
jueiros", íis 19 2

CARLOS GOJtES —
,T(51n", Ás 20 3J4.

S. JOSK' — '-0 pé de anjo", ás 10,
CO :l|4 e 22 1|2.

TllIANOX — "Flor de llsio", ás
30 3|4 e 21 3|4.

CINEMAS

ODEON — "Cem dollara por mez",
comedi^; "Sopa musical", íilm cômico:

PARQUE CTNTEXÁEÍÓ — "Os ,
precipícios du odio", 5U o 0o episódio?; !
.''lima filha dog deuses", drama; "A j
«listrada rins Tícis da Bélgica" filia de
reportagem.

IDE At* — "Anceios de vícios e ds
7irtudes'\ drama; "Atlas", drama.

OIíYMPIA — "Destemido diabólico",
drama; "Amor dominante", drama.

ELEÒTHO BAI.L CINEJIA — "Elle
• ellu".

-MODERNO — "Justn vingança" eMOsteatat:üa".

\ i*UGA-i?E senltont de (idade;
xx entende de todo os lectícjtsi
ordenado SO?; «lorme no atogleC
íi r. General Ca-Itln-ell iLO. sob-

' (A^ 4-^7.7

TXitHCESVí-
J| _an:;1.

A LUGA-SE senhora uartusaMa¦xx para, copeira ou arrumadeira
ou lavadeira ou aprendir para ía-
Iptfca de oalç;ido qu tecBSps caiu.
pratica^; r. Senadoi- Dantas a^-
quitanda. u>. .7.:"^ i

IS; i8c p?ícti_a£3iB. ;çcrca,

laveis-; â nct. "EIísí «apífeíü Ee* > CR tiaaaxj c*ía^
^5 att<I±rr t^^2sJBÕ3}

¦* Q S«àE

HffHMHSJtgSü iie e.mnregf..il:i II»

este trreü "Ttiasoas; "tra ia_-ec ã
jvífo-iro vEaViilcaitti 07. 31raiguj

fA.;
'Dirpiisiv SíalamVio s-I. .tele,'

rr^H». sSaiL^V.. <-ün ^tttvia. (ABmb-. ÍSifa;: «-Çtrea-pii '4*e¦ !~r~~l--^.— -^~.' - - - '—: -
SoHBS iui atECflW^^.^"JM5BBS"anmrrgBnaajiinraJ
.. t- „_____;_;—-. ;—. Jl si«-?vi'-of!< "leves; A tr. -S. P.ran- ¦

cftísro^•nvirfr 'i*?<$.

A l*UGA-tíK mocinha
¦*"*- e urrumadeira; á
ptciò 2.00i sobr:ido.

«ira '.-op.-'!!-;.
r. da Hos-

,V LUSA-SE moçi estraiiseira.
^J- para arrimnuleira ou um ua-
tro serviep nualctuer: â' r-. Iieoti~
*-'io do Albuquerque -ií. iti. :uit>&

serri-jor, ii*

S tJ^risv-^vf

FUKCISA-Stl. 
d.*- taseãssa -ai.' E

me&c:cus-
tt-J^_Jiu:reay

FKEGtaA-gffl: 
da, - ciaalo.'! rama -aai,} -,"""» ¦""'-

casal: ;& a. L-JÈfc Au^fi*'.»i iRaio' I IjííIEKr-lSr.VP.E • <i
t-tíOSti. I Jl --tSHKt. «He asimilla, i|'.!0

PRBCISA-SB uma menina pn•'• eiisii. de tamllla; :i r. Vibuuh
dií Ijjiítuinu _JJjt. \)$ ü.:

L^KKCM.-fA-.^í.; 
nma uniiprega

puni casa il.n tamllla; ,i r. il
r-,1n Ú& I [bfi lí'i .' (Al:'OHlilCISA-SJi* de tnoQa pprtugu•J- aa roüéni-chojj^da, para cu

(Ui Jiiiuilía; a r. Kuy Hartioaa :;•
tiutljya ^. Clemente. Botdtu^ü.

 (k. ;;.'¦

J-»HECISA-JáliI de raiJUtlsa 1'ÍI•*- nnut seeca e ajudar niuij sc
VlflOB leves; 6. rua General Sev
rlaiio i-f. ca*a X. Botafogo,

U-'- 
'i-1;

4».

|>KBCltíA-tíÍÍ3 dc copeira com pra--*- tica. para casa tio família.; tra-
tar it r. da Gloria 5.'. lli. li.;;;.k

pKI30IBA-ai!l de criada de mel*
-*- èdado, com pratica, para tomai
conta do uma crlanga de um nica»
ü maií! sorviyos de pc<iuona fauiU
llü, numa pe.naâo; r, do ;KüssoU
tu 1ÜZ.  ill. 5.:;ii-^
Í.)KKCÍSA-.SE de copeira e arr.i-
x madeira; A v. Alice '2'. Lf.ra.ii-
jeiras._ (K. 5.:ü;S

TVltlüClSA-SB ompreisada para tu-
x do o serviço do pequena, família,
riiúí durma, no aluguol, ordchadú'.'itli; 

A r. J'eri.'!iu Nunes 140. Aldeiai.
Camplsta. (A. 4íS'J

ÍJÍtkciíiA-ÍSÈ 
i/niu empregada

- para tomar conta dc uma criau-
.ja; it v. do Senado 24Ii", 1" andar.

 . (D. 1.1'it
DTtiaCISA-SE uma criada pata

**• todu o ÉíervíQÒ; a r. S. Cl em fm te
ii. Iül, casa -1. (O. 4.18S
OiíiSCíSA-SÜJ uma mocinha pari*¦*- ama secca o servidos lovea; it
r. Marijijj Barros 147;y (B.-'óV^3í»
7-JIIISCISA-SE uma copeira i
•"- UlTUiiindeliu, i|Uu acja. muii «
íímpa. para caca du um casal sen*
:lllios; trata-se na r. Doug Am
Dezembro TO, ca«a Vil, das 8 ho-
fas cm-deante-.  _ (L. 4V127I

JJRÊCISÁ-SE uma criada paru.x todo o serviço, podendo nieii-,
mo lôvcvr urna criamja; & r. iou*.
za Franco 51, Villa Isabel.

__iA.•___L¦.?'L,
pi:]'.CÍSA-SE uniu" criada. cm

-'• easa de familia; á Avénldii,
Gomos'• Freire .112., ¦baixos;' (A4Ü6Í

PKÉCISA--SB 
do arrumadelra, S.

rua Ferreira Vianna 40.
iB 541!*,

iC.'lSSS^9SSuMf Sp-'lr-ChAV--3Etí<-»>nim-c;íada paro
-=£. >t~. SSaij-^-Him 'üe -família; Si t. do Se- I

tt. Ee itft.

-E 9^ttAC:sSi mas
,.-,<» aiCTTfto ee =5éja" bra li en r

«msreseaBa paia I .
raça todo í

Uma interessante photogfraphia da excursão, ouas Magestades, sentados, colhexa
plantas exóticas. 0 Sr. Presidente da República e demais membros da comitiva

estão de pó
eb «soa

ALUGA-SE mocinha para ama
¦E>RECt&?.r*ü; dri' «SosBoaSaSlie; ii ff

das; Mmpreza. de Intormawesv roa.
Alfândega, 157. tel. Xortn ,",.i;oíí.

(li. 5--SSS

dar-. ..a». í-.:

,lii'-X-tíA-->J-. 'ile coi>.-ir;i ,; arru- JiàUUCISA-SE iienucna de 12 a 1-rnaüètni: ú rr. -Senador Ver- I ifc ».„,.„,,,. ,,ara s,.rj[iços leves, (V-iro .•¦'.;. •Hoi-.-ir.^-o. ¦Ui. ¦i.ail. j;t^„i ;,,,m filhos: àT-. General Ca

AVISOS
r---—

Pagamentos de hoje : — No The-
auuro as folhas do primeiro dia
utll : Chefe do Estado o seu gabi-
nete. Thesouro Nacional o Avulsa
«ln Fnzí-nrta ; Secretaria da Cama-
ra, Deputados, COrte de AppelIaç_ito
^ Secretaria, Tribunal de Contas,
Estatística Commercial, Senado-

a*es e Secretaria do Senado. Supre-
,juo Tribunal, Junta Commercial e
Junta dc Corretores, Cobrança da
ilivida activa.

Xa Prefeitura : Prefeito. Gabine-
^te do Prefeito, Conselho Municipal,

• Secretarias do Conselho e do Oa-
ldnete do Prefeito v Directoria Ge

O "JORNAL DQ SBâ-
SIL" é o matutina de maior
circulação do Sio de danai-,
ro : sua tiragem, exceda jne&-|
mo a de quatro^tfáncc^maL.-.!
tutinos reunidos. Um. snr
núncio no. "JOBírâE. DQ
BRASIL'* dáf pois^ maioc
proveito do que em qualquer (
outro jornal. |

A KRüiLVÜElKA- ptxisa.-

T>IíHCESA-tST. tíTEt: r=strè5itta <i3»í
-E- HJaalK aatie«si.3p:r»iai33iíscran-
faz»rs>;r*lí«cfciií;-Jin»ii eajscil; Ppas1»-.
se: íüf- ^>irttt^-u/A'aiC:__^2_tÀ:;^4i ttsxix
Xosé- lEutriSiiim SCi. tfii. 3^5383

iaiCisa-rSEI: ra.. «csífçsf^w', -S

lidaiie' ¦¦>¦ Jii',ingp»Bi:i'ISA-SE para easal dc fimi
i =s0, nue' áhlha y~ ktTutaTnenlo ile perfeita copeira

'CJPSii
lp»i:E!'t?>Wfín'di'•,cri:ul:l, íllllll de j-raurii•^ 'farnilia hrmosta, _ para

i -.centa eb iTCsponsabir 
"*~

•CftEa '"üe -mui ' 
homem

¦lei-: -prííeii-*" 'In-.-UTOn;; A t.
irrtsttiila W-eisa'115, loja. '!'..
~5JItKr IÍ.VíííF. men I çKi^naT.-O. ssetKía.'UÍ4pnc;:Í0U "¦¦

3kj!;ri t oko ^2ii.

;:,'V (D. 4330

dormindo
!-. General

ama
á rua

ín.

Te\-cs

*
. Li?-. aiKW«t. poxaa eyeir__rrí<5rí=(
MjMÍumi íülosüís:: 'OTrStaxnSri

lírawrfístfe) Uliisnwii 7KI..Í
 iA\..:S:.-nT''

"pitlSCIãAi-;
* ntma:cl

T>rasci

y«r7:Kr^v.ÍTr^^,M^^^^e,?^ltaT r.

-n. zzvt).
"^'nhmtarios

ai

no ain-
Camar:»
(D. 42S1--J-
arrtima-
família:

(A. 4242

ârruniadcir:
± «atar

A-SE copeira
mira irisn d

©tel:.1. rs 'tv C3.aKCcSiI7.-ais.-! S:. ! "- «arrlços Iíws; A -T. ^. ipconde
ver- * ^H, £.;T77 ' *5 tttaama tPffã. -soiirado. ( \>. ^1..!.t1

PT-ECISA-SE 
para casa! de tra-

tomcnlo, de uma copeira e ar-
-**- .'eorMe ddu ¦ Gsiven 2S. fD. -4.Ô.10 Miriimiiilpira, o.ue durma no aluguel;

1 moça de rrsípeito o. desembaraça-
i ila; íi Av. Vieira S.,uto 244, bond
: cie Ipanema. (A. 42-43

UUl* paí«so a terro c
uxna.

durma na
aluguel!; A r. Euclydes d:'. Ctialui.
3S. S. Cliristovão tU-í-iWí

ARRU.MAUE1KA. precisa-sií uma.
que passe riiupa. a terro «

durma no aiujruot; 1'aga-üc ijcau; a
r. Fonteca 1'elltís 1'í. (tí^ uji-^i
A i^UüA-SK mo*;a portuguéza p;J:x ra copeira o arruma ie ira; ft

r. Senador Kmsebio o7

PKECCSBrSffi 
mata.csnAm rçenat 1 "»tt-KniSftíBE <Beamwx cpnrn sw- j^pilECISA-SE orlada sõ para pon-

•-'asa A úunslte::£lrs. H»ín;rilT i ^ ttlBOK Hmtes; J-. Silveira Btar- | ^- co serviço de uma, senhora sfl;
tt.. SOS. Xotlo* tt-Sr ,í--v;-..-.. í -. '.ET. ;c-><M4 tjtes 'S:ii. OB. A T. 

"Vasco da Gania 411, sob. (U.íjüti

tEPRESSA© MD &W\MM1SM0

AX.LiV.iA-Sj^ senhora purtusueza!

folhas de Stembroai de Fazenda;
findo.

Protestos de letras — X. V- to
Q;500$t emitt. Ootaviano Bezerra da
5>ilva.

X. p. de 2.200$, aval. Joüo Fer-
srèira da Costa.

X. p. de 1:0005. emitt. Eduardo
Jloreira.

Correio — Esta repartição «xp;-
de hoje maios pelos seguintes paque*
lei:"João Alfredo", para Viçtoria e
ninis portos do Norte, recebendo i*n-¦pressos até ás 6 horas, cartas para o
interior da .Republica ató ás 6 I!- e
i-om i*orte duplo até ás 7."Irapacy", para lUiéos, Bahia e
Arneeju*. recebendo impressos att; ãs 12
horas, objectos rara registrar atê ás
J1, cartas para o interior da Ropa-
1'Iii:» ató ás 12 1|2 e com i»orte duplo
&tê ás 13.

'•('ej-lau", para Bahia, Lisboa e
Ütordéosi recebendo impressos até ás
JO horas, obiçctoa para registrar até
üs 0, cartos para o iutfrior da Kepu-
Micft até á& 10 1|2, com port? duplo
t- ga ra o exterior da Itcpublica até
il 11.

AmanhS:•'Tennyson", para Barbado* e New
Vork, recebendo impressos ató ás S
horas e cartas para o exterior da R*>-
[lUblica até ás 9, objectos para resi-i-
trat até ás 18 de hoje."Itass-ucô", para Viçtoria, Bahia,
Recife, Natal e llncau, recebendo im-
prestos nté á* 6 horas, cartas para o
interior da Republica até ás G 1'- e
:om porte duplo nté ás 7. objectos para
registrar até ás 18 de hoje.

SERVIÇO DOMÉSTICO
AMAS DB LEITE

casa uo tratam entor uanuo auoitu
ue sua cunaueca; tratar a Cuaca^
ra ua Floresta 1-, ao gcupn íü:; ^
Avenida Uio ijraaco^ vjJ-^. al^AU.ã.

A 1Ã*Ga-£>K ttma. mo^a s^riit,
-ti.pajm -copeira a arruinaueira;.
â._raa doa -arcoa 3-._ituartu lAt~.
\ L.VOX- SE.- muga, porcusueaat.•^^para copeira^ aframadeira uii

governante, tem 30 annos de «&£___-
üe; trata-eo a r. AJfTnaao CfittaL—

I ciuite n. 184. .J-ií- ^-^í1^
A 11-V SEGCA; — i?rccisa-ae. ite

^ium á rua Xatal "'-', pi-uxiaiu a.
rua D. Carta ta, em Botaío^o.

A LtOA-SE uptima. copeira. a ;u—
^*- rumadeira, cum bastante prit--
tica. afiançada; ;o$; tel- U- aii-T-

i.u. *-•»-•>
toV

a*

L.UCA-SIÍ uma arrumadeira.
confiança;

4-
Frei Caneca 4ZÍK

ia- «:."»¦casa_n
LUGA-SE boa uu. secc*;, á-.

. Santo Amaro 2'-'-. casa- tt—
A L.Í."C;A-SliT moi;'a- púrtustteiiL.

-*•¦*- para arrumadeira de casaL.
dietiucto; tratar com o St-. Altes-
no ilotel Nacional; A r. ilo¦__.££-
>vradÍQ 55. (.B^ ±. »-->*

A LL*GA'íI2 uma. arrumadeira. ti!
** cur; odt*nado
Silva Manuel IT4.

0Ç a t>',,?;.i km

A EEtSA-SE uma trun;a. para e"-
¦f^-pèEra e arrumadeira; á rv VIUa_
llica u. 11. Real Urandesa^

ÇKLJttjESt:
lAIGA - SK moca. portusitentAí

LUGA-SB uma boa ama de

variga «adia e carinhosa: trata- .-=,,.
se A r. Abílio 4S. S. Januário. . f^KIADA

cabendo muito de toda a costura
ler- e escrever, dando Qaufixi de-
condueta: ã. Avenida O. Luisa 4t.
casa XVIII. Largo do .tf.icha.tla.
_¦  _ fBV i-IíS

\LUGAjr-Sli liaie boas cop*.-
¦f* ras,. «.rrumadetras. Tavadei-
ras. amafe seccas e cosiittteiras*
atiançadus; A r. Fret Canttca tts
sob., tel. C. 1-583. tK. X.ZLLj

CIUADA 
— Precisa-se 3» ama. i

em casa de uni ua&«t. «ern £1—j
llios. de tra.tamentofc para, todo o ¦
serviço, menos lavar o «n^Gn*^.
mar dormindo no alugueL bom
ordenado^ l rua General Severia:-,
nD 121 A. casa VIII. Botafogo.

(B HH:i ,
ií-

J-.ÍSa'

K"M£ ÁjÊa VK3m\\\\\$^BssW*ftsWs*sfyfa & '

!HMMHHHHMMiHaa_Va^NPRMHHHHaHMaHHIMHaMi^-3>VI9_n«ISSM«ni

g anMgnÉ fecat^afrwBgfe «mOme a^stisâros próprios para a confecção dás bom-
hás oe ávianãtse, aranissixsnaiSD, itanítem, asflo IDr. Taria Sonto, 1" delegado auxiliar,

TJHEGISA-SE copeira o arruma-
x üelrn; A Avenida liio Branco
n. -IO.-" lindar. _ i.A. 4,;:s:
¦p-KBCJSA-SÊ "criada; 

A r. Ilon^
x Anna_Xery_G2<l. _j (D. 429i

I-n;tíi-j.-A-.-w menina ou menino
-t jiacíi-'sorVfüoa donteatieòsí pa-
ya-se 40$; á r. do, Hospício ll)o.

 » (A ._ 4 , ;;o 1
í.jiiiKCiüA-tíij medlna ríara ser-

e l.ruchr ;<tíi. v;ulttiitariuiíü.d:i i!;ir.
.tn.'!../.-!:'.-1*. ,•-.-¦:••' tsv... -i.üm,

ft,""'*r~:ü&'S*
(D. 1.371

|>UKC1SÃ-S1'; moca de il! a 15
x aniiüs, para .servlijos leves; A

Telep. Bei-
(D. 1.272

PilEClSA-SB 
'copeira;

-I- to Alegre 15.

Tedro Américo lli
ra Mar 3.511.

J- madeira; á r
li. 40;
ante.

copeira e arru-
Conde Romlim

para tratar das a em, dl-
(i.). 4v*rri

1(K]ífMS.v-tE 
empregada para

copeirnr e arrumar, para pe-
quena família; íi r. Goulart S3i
Lo m tu (A.__ 4. 'l ;í ^
OdtljlOliáA-tíiy tinii' uèecu para
x criança ile 2 nnnos, paga-se
bom: nn r. Escobar 15; S. Cliris-
lovilo. (D. 1.27S

r. -Ylarix e Buitom ;'.*i7,
•1.501. (D. ,1.2SD

ÕKKCISA-Hlá moça para .servi-

família;
U-elep....V"íjItisÒisA-SE de empreguda para¦** todo o serviço de casal sem fi-
lljos, dormindo uo aluguel: ii rua
Larga 07. (A. 4.3J4

1>RÉCISA-SE 
iie empregada para

- a r. dos Andradas ü'l, '2" an-
dar. (B.

pXlBCISA-.SE dn ama secca; pre-
x fere-so branca: exlgein-sé refe-
reiiclae; r. Bento Lisboa 75.(35681

XJRECISA-SE 
do empregada <lo

• 15 annos, para massagista; A
r. Frei Caneca 50. 1" anil. (135111)1

PKECiSA-.SE, 
em cnsa do laml

lia, de uma
servi CP;

criada para todo o
Vvóhtda .Mem do Sa, 22.

_(A.. 1.311
pura casal

fax questão
Santo Clirlsto dos

, (B. 5.G5'-'

| TJIKIICISA-SE erlaua
| *- .sem filhos; uão
i de eõr; fl, r.
! .Milagres S8.

'pilECISA-SE 
empresada'-*- sorvlcos dc casa; à r. Vif

p»ECISA'-SE para todo o servi-
x ço em casa de casal dc' trata-
mento. de empregada; íl r. üon-
salves Dias 50; 2" andar. t,B 5ti79

para
Viscu-.ido

de ltauna 50, sobrado. (A. 4;!'J8
! T>RECISA:SE;moóaç.dd" 14" a"'iü
I x annos para servigos ilomestl-
I cos, em casa de família; á ívliue-
j nas Aires 307. 3" andHv. CD, 443,1
: jjHEClSA-SE empregada para os
| t*- serviços do pÒQUena íumiüa; ã

.-. S. Peuro 1S0. (».

na E^áátciSi (Sc 3ttHm£èl ®esêim, âá, estrada 3&eâl âe Santa Cruz n. 130 B

COPEIIVA 
— ^rjeisa-ee. i. r.

varo Chave» ilf- Laranjeiras?- I

Precisa-se de nma.
(SVstsSS ^para todo o serviço de mu casal

ülhos. -"V~\n—d» 
leite de cinco mczeV sem ÍU11QS- Oara. dormir no

\ MA, ae iene de cinco niczes. ;i r p^fessor Gabiio lív.cliegnda da Héspanha ha um Jtjg^^ uma moç.a ci,egada .le• nffai<aiiú.ea o enanfn" :L «í»».»'.»^. "- 

A SIA dc

mez. offerece-se sem criança:
r. Senador Pompêu 133. (F. ".0S2

leito — Aluga-se umi
¦ do côr, com filho de tres me-

*e», acceita levando filho; A rua
Torres Sobrinho 5S. estação Meyer
procurar Geraldo dos Santos.

(A. 4250

Portugal. ia- 4.i>r?

CltlAUA 
— Precisa-»- dé imet.

boa e s£ria„ paru casa dft fa^
milia; r- Viscondo de ltauna. ">t.
tel. S05. Xorte. i'B- 3.H>!

(COPEIRA. 
— Precisa-s» d* bc^

J copeira * arrumadeira cms tra-^
ça uniforme a toa.ua» ma& esteja.
tiabituada. a. servir em kiísls de
tratamento: 4. rua Condü. de Soia-
fim 475. Xlo se acceita informa;-
çi?es de agencias. (.5*.. S.*>»¦¦>'

COPEIRA 
e arrumadelra» pr«id—

sa-se de uma nerfeld qu» il*
referencias: i r. Xatal 33- Bota—
fogo- (I*. ~-23>t:

__¦?* uma en» caaa de faniit!»:
prefere-se uma eenitorrs. d& awfi*

VLUGA-SE 
moca para todo ser- «dade ou ama. rviariga:- «, in-

viço; para tratar A r. Sena- ! clda Hearlque TaCadar-e* ür.
or Pompêu H. casa 47. (B 324: ' soi>w>do. .p. #-tlt:

PRECISA-SE 
ama do leite, com

leito de 4 a 7 mezes-, 4. r. Pe-
reira de Almeida 20; Mattoso.

(A. 4.3S1

AMAS SECCAS £ CBIADAS
"¦ , ! .—....¦¦.-¦¦

4 LUGA-SE moça de bom com.
-^^portamento nara arrumadeira:
S. rua Ypiranga S8. casa 11. La-
ranjelras. (A 3323

PRECtS\-iJ!r.isi3aa=i*Êia 
sisraa,

todor Or acr*rí^ts^fi4i-xBi3i;-^BaàJ; lu
e Adeüiií: 73i.e6í««ãí*>»i*iiH-iv>sr.

tftL-aacg
BKtiülSisil' :i;rrn.- asnxaa ppmi-
¦*¦ kanflMCs coaclaí. *ífc- *^5i2fe ccna^í^E»:
ik r- *Jitt*rai. a«Jssãs», -Ut- (BcaMH
lit» 47: tarso. •!*:, S!s=^na.¦^í^Erc:l ¦ :

;av. s;^ai>c;
TÊjüiSc li£A~=ir òs. crriííâi. Vn *«H

ma. íaejs-. saí*, iob&d or. <atc?v4?i
ie- obsa m-íí. lasNStit^ cTWTtí^rrfcrt: ¦~i-

c de, SLEta, Aleaftoáliiaii na. ífíS\

KÍãí^Srãl oxrtssjajãitSK: ppaJei;
easa.. ii»i eaanit: i'. n. AaafMnj

Míruw nt: Snwn 
"nasEraai, 

jausml

'A^.23»I7Í•ã*e Ui"PiUiCI
* a liaaiiBa^íuaBCiixieswsãlCDijJ
¦twftt ah. 'S. sas»
"pKECI£â.-ãír rtnBSEnai. Jaus -^rr-;
*x riusaul-rir=. nor- 3aii»í«tiil TWíae-'
e 01tt> üe, ííiutT? ---. íBúsaads:.

l.ta.."SSff7:
|>i".t;cis»-cS' 

'--oa.. 
^_csm-. aMsac m

E T-. C^rsU 3üsCar.;w. 'tr>^g21'

-E easc ,.le. íimmgte; *> ¦* ¦ B*»*bJ
_üv a acdaxt. >A.5»

Tj5)rnEnfâfci5E'iao hon wipelra, pa-
-**-;?rxredí^Be rtexu; rr. "Visconde de
JiaT-ana- -.1 -íã, Ajipa. t*»i. —.GT*4,
-BeíttnâU t-B. ã.tt4V

BjmilSCSÜft^SEkle 
moctnna-ntí lõ

- jasnèasJpaTJtauiiivse.ccii Ue criança
ldr.a5ino.*':3aelo;:i>apn-!ie hem; rua
WíKramir BlíPtlIfimi -ÍS. sotn i >l^r>-

ji»»IUCUfcf.Vidi; «e hoa empresada
-H--«stra'njreír:i. eom prntiea, para
:--pen»to.Me:aTtista.H; á t. Conde de
U_Bge 34. '(D. 4.314
ISjfltKttlrrA^iíi; Jie criada para todo
-**- ** :=se_rvtço i«n casu de pequena
:iiml»ta:ü,a-. li. Jdanuelãl. no ho-
ttw^atm. 3lerroüio ^Kovo (D. -t.oi»!

¦Wlllllll iW II BeegBBWeBUite imra
-fiT.x» ^serviço «Se -casa; & t. Tíuy
IIlatrbosn'H-1. 1-" illldaT. <Tl. 4.25o

LÜGA-SE

Dutra 11
V 

LUGA-SE uma boa
deira: trata-se A

arruma- 
"\rOCA 

portuguesa para capeirar
r„ Cf>rr?a ^*- ofüweyo.w á r. *w EtH^^tw^o

<B 5142 232. casa 4. (A- KH:

T-HlilCtSA-ai. i«38«í^_s>S»a
-E jm«K paane toM»«.
SitsnaKti», Aunceiir; "n- -Ufcrtte «w

ITiaiIinjSik^SE uma criada, ser-
*tv"vtças -íove^; -A ^r. Senador Eu-
atè%to*a4-I.-:° «mídaT. {E. S-222

IfJIHtniSAiSE uma criada.: t. do
Ix ^aattosn -3^ (E. 5371

FilECIK.V^SÉ 
uraa menina para

~scrriç*is -invcw «em casa de fa-
-»Ste,; rr. JürS« de >í;uaT:itiha .>..

_(E. 3273

yniU::r!lf;»v--SK uma hon copeira e
-*- -• rn.r.vxi i-¦ ir;• "para casa de pe-
«TO#5Btiftínnilla dp-tratamento; A rua
¦mto »e 3>«Mmtmj -Rt. (A. 4204

SSHBA^: -uma emnreçada: A
trun-tios nirealWos «0. <B. 551?

TJRECISA-SE boa empregada pa-¦**- Ta casa de casal sem filhos,
prefere-se que durma no uluguel;
A r. SanfAnna SU. (B. 53S6
ÍpRECÍSA-SÉ dê empregada; d
-*- r. dos Inválidos CO. (F. 3.150
TíRECISA-SE de u
**• ca; lraia-se ú. r.

uma nma sec-
Cassiano 47.

(F 3.210

TJRKCISa-SE de uma criada
=*- branca para os serviços de co-
peira c .".rrumadeira. para casa
¦ ie pequena família de tratamen-
to, ordenado 70$: ft r. Marquez
Se tUinda 11$. Botafogo* Í".-1G

1>IlECÍíí.\-SE 
boa arrumadeira «9

- copeira. que tenha pratica dc
pensão: írata-se ã r. Jas Laran-
.leims 4,-.. (A. 4.3S3

pRICCiSA-Sli do uma sovernan
-*- tc nara tomar contate para
ao menores c i»a casa
-UJ; A r. da Aiegna
Ciii-lBtOVáO.
DítEClSA-SE de

üo qua-
orde tia do
í^a, tíao
(F 3.jau

uma menina

1 siirj,u_Uuaratitia 4i. (i?' a.i^u
«JlllíClaA-SK uma arrumadeira,
~ que lave e engomme roupa de
senhora e durma no-aluguol; â
i'raia__üe i3otaiogo_ü^tí. ti* • lí.lSo
LMiliUlriA-SE de boa c perfeita¦T ama secca. que ealba cozer;

pretere-se estrangeira; A v. IJona,
Lulz.1 ri. 21, Gloria. (E. 3.170
IJREC1SA-SE üo «opelra o arru-

-*¦ madeira; não so fax questão
tie cGr; paga-se 60$ a 70$ ; fl. rua
do Senado 3Ü. (13. ã.OSi

T>11ECISA- SE de arrumadeira
-*- que saiba cozer alguma cou«a, I
para ca.sa de casal; a rua Copa- jçabana cn. Ui\ ;;.is7

PRECISA-SE 
do copeira e arru-

madeira para casal estranhei-
ro. sem filhos; A rua Francisco
.Muratori lis. (±; .Vl,",l>

1)RECISA-SE 
de empregada; Ai

. • rua Sunta Luiza 20. praç-a. i: L
Bandeira. (li itüi

1>RECISA-SB 
de copeira ti ai-

- rumadeira. para casa do imi-
quena familia; a. rua do Rlachúu..
1 o 307. L§_?_'35

1_VR13CISA.SE 
do arrumadeira. -.,.

rua tia Lapa 81, Poneão Aura.(D. "41610

pitECISA-SE uma empregada; X
•*• v. Sete de Setembro 43. loja.
ilo calçado. (A. 4.uj3i
ORECISA-SE uma arrumadeira;
L A Avenida Gomes Freire 122.'

(K. 3.11.S
'ORECIS-t - SE de criada para¦*¦ iodo o aer.viQÔí menos lavar;

Mello
3.1'JO

Coroiiel Figueira de,
251, s. Christovam: (*¦•:

PRECISA-SE de rapariga do 11
¦** a IG annofi, para auxiliar pé-*
quènos serviços domésticos,,, em
e.i6a de caipillia; '4- r, Carloe-icnin-- -: "- ¦'— '23êkfí-/-Aç, sbnndii. .

TÍRECISÃ-SI3 de «npr
¦f* aluda dc serviços ç

'3.11)5

regada para
em casa de

um casal; íl Avenida Mem do Sã
n^lO. i ,(F. 3; 11)8
Tj»RBCISA-.SE de criada para o
¦*- serviço de copeira o arruma-
deira; fl. v. Copacabana StíO; or-
denado 00$^ (B. 3.ISO

piíECx nm
(JISA-SH arrumadeira o

ma eeeca. 50f o 60$: infor-
ma-se ft r. da Alfândega 157, jun.
to A casa-fle fazendas. (II. 5.5S4•pRECISA-SE"

copeira
ordenado 50$; íi
ga 120. eob.

uma moça para
que tenha pratica;

da Al lande-
(B. 5.7.1.7

pRECISA-SE de copeiras e arru-x madeira e do uma ama sec-
oa carinhosa; ordenado 00$ a 7ÓÇ;
.1 r. General Câmara 31!:!. sob.

(O. 47405

pRKCISAlSE umi
x jielra, ezlgem-st

pitECISA-SE perfeita copeira quo•* jn activa, dando bons refe- '
roneins; A rua Cosme Velho n. 21
Águas Férreas. (A. 3SSS

na perfeita co.
referencias; i

trit.-i-so ll r. Conde de Bomfim '
n. S77 ou polo telephone Villa ¦
n.f 2.4S6. (F. 3.021

pRECISA-SB uma copeira e ar- '
X rumndelra cnsa pequena, casal, !
eom boas referencias; A r. Miguel jLemos 14, Copacabana. (F. 3.02S!

pRECISA-SE uma criada parax todo o serviço de casa de fa- '
mllla modesta: ft r. Luiz Carneiro 

'
n. 125, Engenho do Dentro. |

IF. 3.03S I
ara I
ral I

3.037

piíECISA-SE uma copeira e ar-x rumudelra, ¦ não so fazeudi»,
questão quu truga filho, dando-síte
bom tratamento e ordenado ,".i!$r
na Avenida Suburbana 3.151. Cie-
cadura. Tel. HS Piedade. (E.S125

pRECISA-SE uma copeira e ar-
x rumadeira; l,r. Conde il»
hloinfim -170. Tel? .lüUa 0.135; ,- **^-(E. 'T.-lir

pRECISA-SE unia copnírn, e 4t-x rumadelra; A r. Felix da
Ç unha 10. (E. 3 .MS
OiíECXSA-SE menina para sei--*- viços domésticos; paga-se bem

e tratar fl. r. Voluntários da Pa-
Iria 54. (F. '3.12,7

pilEUISA-SE de empregada pstiit.¦*- sõrvlr a um cns^.i f*n»ri cerca dá
40 àrinos, conhecendo todo o ser-
viço doméstico, inclusive a cozi-
nha; pusa-sc nté 1O0S000: r. Vai-
ludarcrí 12-1, pliarmacia, das 9 áa
11 horas. (A. 4.15•".

pRECISA-SE do empregada para
•*• caaal sem filhos, para todo o
serviço; a, r. tio Senado 212 -\.

(A. 4.1 -17

PRECISA-SE uma arrumadeira:
¦*• paga-so bem; a, r. Almlranta
Marlath 38. (B. :3.153

pUA Carmo Netto 119 — Proçl-
-L*1 sa-e de uma empregada pafa
serviços leves. (D. 3.ÍIS7

PRECÍSA-SB uma mocinha p:x easa de família; ft r. Gene:
Pedra 15.  (F
pRECISA-SE copeira o arruma-X deira; ft r. do Rezende CO.

(F. .1.017

pRECISA-SE uma menina para-1- tomar conta de criança; ft rua
Pedro Américo 15II. (E. 3.057"DRECISA-SE 

menina para co-x peira e arrumadelra. para
casa de casal; A r. Tonelêros 125,
Copacabana. (F. 3.127

pRECISA-SE copeira o arruma-•*- deira, ordenado 50$; ft r. Dr. f
José Hygtno 260, perto dr. r. Con- •
de Bomilm; Telep. Villa 1.7110.

(F. 3.128

SENHORA 
de 80 a 40 nnnos of-

i*ece-fio para acompanhar uma
moça ou senhora do edade, sabe
de costurar e serviços domésticos:
nílo ne importa de ir para fora; dá.
o exiçe boas referencias; á r. Treze
d5_ Mal° 40- tPl- '-'-SS8' <D- _L_1H
UÍVV 

moça dc família deseja,
collocação e measa de fa-

mllla fle tratamento para ama.
«ecca ou dama de companhia;
trata-so 1 r. Areai 40. sobrado.

(A. 4.37rt

UMA 
senhora -de mela edade so

offerece para serviços de uma
ou duas pessoas mediante peque-
no ordenado; A Estrada da Fe-
nha S61. Bomsuccesso. D. Rosa.

(F 3.1611

LAVADEIRAS E
ENGOMMADEIRAS

VLUGA-SE 
criada para lavadel-

ra ou cozinheira; r. Bècobaü
n., 88. S. ChriBtovfto. i'F. 2.080

ALUGA-SE 
lavadeira o enuon:-.

madeira; fi. r. da Pledado n. :1C,
quarto 7. Botafogo. (E. 3.031

PRBCISA-SKx todo

PRECISA-SE 
empregada para

pequenos serviços de nuas
pessoas: ft r. do Senado 351.

(A. 4.3S6

IJRECISA-SE 
copeira com pra-

- tica de pensilo familiar; 4 rui
Senhor dos Passos 36, sobrado.

(D. 4.443
"T> RECISA-SE empregada para-*- todo serviço para casa de pe-
quena familia; ft r. S. Christovão
n. 4S. cas:i 3. fA. 4.395

PRECISA-SE 
criada estrangeira

Para todo o serviço de um ca-
sal: fl r. Andrade Pertence n. 47:
Cattete. iB. ».ttli

1)RBCISA-SB 
uma criada para

todo o servlgo, menos lavar c
engommar. em caaa de pequena
família de tratamento; prefere-se
branca; â. r. D. Marlana 223 Bo-
taíogo^ (B. 5.59.7

pitECISA-Stí amas seccos e ar-
-*- rumadelras é copeiras e mais
empregadas, bons ordenados; ;l
r. Frei Caneca 40. sob. (E.3226

pRECISA-SE uma menina para
¦*¦ eervlços leves; ü. r. rf. Frari-
cisco Xavier S3. (E._3.23^S

IillECISA-SB 
tuna. criada portu-

gueza para todo o éervlço de
uma casa de família de trata
mento; 1 r. Silveira Martins 62,
sob; (A. 4.291

1Í11ECISA-SE 
uma menina para

serviços domésticos, em casa

pRECISA-SE menina de 15 a 10x annos, para ajudar em servi-
oos domésticos; 11 r. Bella de São
Jofto n. 11S, S. Christovilo.
__ (F. 3.135

de ¦ criada para
o serviço de cnsa de fa-

milia; a rua Francisco Muratori
n. 15. 6(B 5407

IJRCElSA.SEe 
de alua seeca pai• ra uma criança dc anno e

meio. prefere-se branca ou par-
da e exigo-se boas referencias:
ft rua. Pereira Nunes 39, telepho-
ne Villa 2423. (A_4072

ÍJRECISA-SE 
a rua da Constl-- tulçfto 12. 2o andar, de arru.

madeira e que entenda uin pouco
de cozinha. (D 4154

pRECISA-SE uma boa copeira e
r* arrumadeira em casa de pe-
quena famlllu; ft Avenida Mem de
Sft 200. IB. 5.374

A LUGA-SE moca portuguesa¦Q. pnra lnvar e engommar rou-
pa de senhora, dorme no aluguel;
r. Professor Gablzo 272. (E_ " L45

ACCEITA-SE. 
roupa para Ia vae

e ensommar. do rapazes aolí
teiros; fl. r. Senador Pompêu llü.

(B. 3.06«

ALUGA-SE 
moça portuguéza pa-

ra lavadeira ou arrumadeira,
dormindo fdra; r. da Aseunipçfti»
•III, quarto 19. (B. Bi«31

de um casal; i
269. sob.

da Alfande;
(F. 3.222

pRECISA-SE uma arrumadeira;
-*- paga-ee bem; fl. r. Viuva La-
cerda 37. Botafogo. (F. 3.231

pRECISA-SB uma moça portu-x gueza para copeira e arruma-
deira; &. r. Conde de Bomfim 605.

( £._3JM0
pRECISA-SE de arrumadeira e-*- copeira: ft rua Voluntários da
Pátria n. 110. (E. 3.173

pRECISA-SB uma. mona para*- cima secca e alguns serviços i
leves; ft r. Homfim 201, Silo
Chris to vão. (D. 4.125

PRECISA-SE 
de criada para os ,servieos de um casal: ft rua

Carmo Netto 221. sob., perto da
Avenida Salvador de Sft. (D414S

13REC1SA-SE 
uma mocinha pãrã- serviços leves: ft r. Mal.t La-

cerda 35. Estacio. (A 4096

PRECISA-SB 
uma copeira e ar-

rumadelra para pequena fami-
lia; nn Boulevard 28 de Setembro
n_. 122 5^ (B 5356
ÜRECISA-SE unia arrumadelra¦•- â. r. Conde de Bomfim 1239.

(B 5347

PRECISA-SE 
criada que seja

bem comportada e sem com-
promissos. que saiba os traba-
lhos domésticos, para casa de ca-
sal de edade. que seta $ô c durma
m< empreso: fi, r. Haddock Lobo
175. das 10 horas fts 3 da tarde.

(A -IC21
"O RECISA-SB uma empregada•*• para todo serviço de casa dft
pequena família fi. r. General
Caldwell 206. casa XII a. (B5536
p RE CISA-SE arrumadeiia; A
x r. doi Arcot S0. loia. (E1U»

A LUGA-SE senhora de meia eda-
XX do, portuguoza. para lavar a
arrumadelra: nilo dorme no alu-
íiuel; r. Marquez de Pombal l-j*.

(D. i.:ob-

ALUGA-SE 
boa lavadeira e tn."

gommadeira; na r. S. Chris-
tovilo S2. (A. 4.203

CRIADA 
— Preciea-se para la-

var e passar roupa a ferro •
mais um pouco de serviço; pasa*
se 35$ a 40$. 6 casa de casal: t>
r. Üorja Castro, no fim; easa uo
morro. Campo dos Cerdosoa. «tu
Cascadura. (Ej 2,L'J SI

LAVADEIRA 
e arrumadelra. pre-

cisa-se de uma; oxise-so quo
tenha carteira domestica: paga-se»
lmm ordenado; r. Riachuelo tr*.!»*

(A. 4.37 í-

LAVADEIRA 
— Precisa - se da

boa lavadeira e cngommadei-
ra de lustro, para casa de fami-
Ha de tratamento; ft rua Conda
de Bomfim 475. N&o se quer de
age nelas. (E. 3.03»

OFFERBCE-SE 
uma empregada

do confiança: nfto dorme; ta-
var e engommar ou cozinhar o tn-
vial: para ser procurada A-'ÇOi»
Barcellos 52. S. Çlinitovão. (O'"*

OFFERECE-SE 
lavadeira ? 

e"l

gommadeira. quem _ nre.c-."„
dirija-se ft r. Barfto de "»?Ç°JH
n. 109. easa l.í. ____—'-^ri^-.

QFi^RBCÊTSE, 
uma 

^^%

•nBi-nit^E de boas ciisonima-r"gíVfers^r^o.cnl
fabrica: ft r. *¦¦= 

(B 4701.
—jíScíPÃ^SÉ" uma lavadeira en-

V-ommaileira para pequena fa-
mlliíS: rT Francisco Muratori 13J
^kdô- 45IO0O- <a. 3^sa

¦^-^S^S^SKS! to-itftoMVJHk». .._ -*>":-'.-'' •',_,
í

""' 
K jrf-frT.'« -^ ¦'"'' ***•^ ^- *'J*
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'i 
.P.ilCISA-SE de empregada do

»- ,c,Br para lavar, engommar c-
WfU,'vJ_0-- leves; aú serve dormindu
nui aluguel. Trata-se a r. Manuel
V-CHorixio 54",. estação ela Plodu-
,cle. (B. 2.969

1. 
ÍIBCISA-S— do lavodeira; A. rua

E. Anna 45. Botafogo. (R. 6914

|_,__1_C1SA-S1_ perícita engomma-

A LUC1A.SE 'u'no.

deira; â
TOSO.

D. Anna 43. Bota-
(R. 6943

¦ouilio 7U. Todos os Santos.

piíi-CISA-SE

ÍJiE-LDCiSA-SlC 
uma empregada pa-

• ra lavar e outros serviços: rua
24

criada para en-
íímnar e pasear; 4 ruo do

Orzenfla 144. _(B 5406
engom-pRECISA-SE uma boa

¦*- madeira-; a r. do Cattete 214
•eiasal'0, (B. 5.36S

pKECISA-SE do boa engomma-
deira de lustro; â rua Dois dc -..,.... ,.„.

II-lesembro 58, andar térreo. Catte- - -\ LU"A"^''
<!_;_. (F

J_,iRDClSA-SE 
unia engommadeira

• 'O ünstradeir- dc roupa de ho-
imc-m ou ele um lustrador e engom-
una-dor; & r, da J_apa ÜS. Lavai)-
-alnria-, (A. 4.094

-Inheli-a
portei'» no trivial, ile todM :e

coníÍan_a Para peneão; á rua d<>
Coata 34. quarto li. IA 42-.;

I ALUGA-SE um uúzinnciro -pai-á
"¦pensão ou aiommerclo; a i*. do1S. Leopoldo 72, dando fiança e!.>
sua conduetn. CF?---.v_8."AJUDANTE 

elo cozinha para poli-;
aa- são, precisa-se; a. r. Carioca
•10._aobrado_. (D. 4.481"jAluGA.SE 

bom cozinheiro do
a-Ja. forno o tosüo, com pratica de
pensão, hotel oa família; ã rua
ilo Lavradlo -01. teleplione Con-
trai 5509. (ES3S34
A LUGA.SE uiria cozinheiro pa-

-fi.ro caso de família; quem prr-
¦clscir dlrija.se ft rua Visconde
ale lifinna 97. casu 28. (__ 3257

A LUGA-SE uma c-uzlnhelra: íi."
**V. ,.. visconde de Silva IÍ2.C.RG93S

m

ÍJ.,::KC1SA-SE 
de boa lavadelra

-q.ne saiba eng-onvmar e lua-
W-TB-T ronpn de homem; íl rua das
!!_____________ 142. (B 54S0'p-RTüCISA-SE 

uma criada para
•*¦ lavar e mais serviços: orde-
i,_._o 4-0.; 4 r. Franci-co Murato-
rá 88. (B. 5.370

Jâ-jfàlEJ de entíominadelra;
i. _T_~r.cnul Câmara. 26S.— (D 

4179

FBECISA-SE 
de empregada pã- |ra lavar o enffommar; 5. rua

¦i~:vi -CaJiena 391. (A-4128

}AlREClSA_SE 
de empregada pai- th. lavar e passar roupa a fer-¦io,; fi. rua Tasco da Gama 143.
(D 41S7

P~ 

~R_DC1SA--SE 
de moça quo sai.

ha. lavar roupa e passar; a rua
."lirtaquim Silva 11". quitanda.

(D 4191

te- \ LUGA-Siü cozinheira ile for-'a-_ I J\. no e fogão, com bastante.
desembaraçado no seu trabalho; ft
r. ela Constituição 19. oja.

(!''¦ 11.225

CtOZIX 
BEIRA paro pequeno, lu-

' milia e mais sèrvle_._i precisa-
se: ft r. S. José 80. (A. 3.376

IÍBECISA-8_ 
uma cozinlici.il Jia-

¦ -ra cozinhar o trivial o ajudar
x fazer algumas massas; paga-so
bom ordenado; Avenida 1" ele Maio
« Marechal Hermes. S__iB
l'i P. BC ISA,' SÉ' 

" 
o mp re»., ií, i que

A saiba cozinhar, para caea d,.i
paqueiia famillu: A r. Cntuinby
n. 84. (B

•pRECISA-SE boa cozinhei
A. r. CorrOa Dutra 148, (D

ra; A

pRECISA-SE bom
A perfeito; tratar a

__á_
cozinheiro!

r, elo Rosa-
rio-78. f.-qh dor.  (D, 4.43;;
TpRECJSA-SH adzlnlieltu : elo trl -
A- vlal; il r. Uruguay 395, Tijuca.

(U. 321111

IpRHC-SA-SB oozlnllólra do 4rl- pRECISA-SH do areador do ln-
a- (vlal; A r. Uruguay 43. ] ¦*• lliorosi A r. Archlns Cóídelro

(13. 5*582) 127 A, Moyer. (A. 3.087

i!il_J__—„:'«4, A.. ,vrr-,- I I >BH01SA-SE boa- cozinheira do
piRHCISA-SE 

uma cozlnliei r.i 1 , , , & fl MlUt0S0 1M.J- que lavo tambem alguma rou- ..
na do pouca família, paga-se __ iiii_i__!
bem; ft
Leme. lei.

Glista-vo f»impalo
Sul 3273. (B -

cozinhei-
ÍÍ-RECISA-SE 

uma boa
¦ ro para o trivial o que tam-

serviçoH leves
il Va Curva Ih o

_ S£_ *' (B 5387

I>IU30I8A-BB 
tuna cozinheira; A.

¦ r. Dr. Rego Barros 47, cm

bem faça outros
i-ó .asa pequena
Monteiro 42.

Treme Alzira Brandão.
( D 4121)

"PRECISA-SE do boa cozinheira
casa ele família: A. r. An-.L par

dfade Neves n. ns. Tijuca.
(B. 3.0TÍ

PRECISA-SE 
de cozinheira do

trivial; o rua Dois de Dezeni-
bro 5S. andar térreo.

COZINHEIRA 
— Precisa-se para •

pequeno restauranto estran-
geiro. das 9 Is 10; ft r. Rodrigo
SHva^ 9. (D. 4.218

OOZINHEIRAj 
preclsa-so ele uma,

de forno o fogão, epie soja per-
íeita; não sendo, escusa apreson-
tar-se; á r. Mariz e Barros 431.

(A. 4.104' "" 
elacclOZINHEIRA — Precisa-se

uma, tambem para lavar a
roupa de familia do poucas pes-
soas; paga-se bem; A. r. S. Sal-
vador S2: Cattete. IA. 4.010

PRBCISA-SEcozinha com pratica; trata-so no
Lav^o do Capim Jí^

lláArSH

Cattete.
(F. 3.070

ajudanto do*ata-so u
(D. 4.11

"P-REOISA-BM do COZlnholra pnra•*¦ casei ele poqueriii fomllla; ft r
Jloracfl e Silva 34 (Marli-, o liar-
tos), Engenho Vol li». ÍV. 3.161

I>R12CISA-SE 
senhora branca,

¦ de inola eilade, ,parn cozinhar
o trivial c mais servle;os de tres
pessoas, paru itornilr uo aluguel;
paga-se nem-, na ri S. .Francisco
Xavier 7111, -estação das Manguei-
ras. _(D ,_4.4 40
pRECISA-Si- boa cozinheira pnA- ra pequena família; ft r. Sit,
Salvador 81: Oattote. _iJJ_
1JUECISA-HE cozinheiro ou co-
a. Kinhelra paro pensão; não ten-
<io içrftnde liabllldttrlQ é Inútil ne
apresentar; r. do Hiachuelo 220.

sao
060

"pr;fecisA-ui!: 
ciõ ajudante ele. eo-

••- zlqliu para canil tle pasto; ;i
r. IM. Pedro Itodrlguos 41, Sio
Ulogol (B. 5.741.

IiitlilCISA-SÉ 
do cozinheira o lu-

viulolni para poquona fumilia;
_ r._galgadoJ_____________

F" 
ÍECISÃ-SE em Botafogo cozi-
nhelra elo trivial, para um cií-

Hlll 0111 flIbOS, ClUU HClll llO lUlllllo
u 1'allo Iniílcz; curtas A. caixa lios*
I ti l_l .1)33. __._i.__'.

1JRU1CISA-3B 
dt, coíinholra pnra

• eaa de pequena J'amllla; profe-
ee-so que durma no aluguel; ft. rua
S. Ciumento 117. (D. • P.7Dp

fOicí-A.SE -ele cozinheiro ilo'
trivial que durma no aluguel;

ft uraio ile Botafogo 432.
(E 3250

iíó
15,

andar.  5_ii
TJRECÍSA.S1. cie oozinhelra elo
i. trivial o pam Passar roupa

ferro, em casa elo pequena tu-

PRECISA-•** amar lalhures;
• SE

T j KKciSA.SE cio cozinheira,
i. trivial; ft rua ilo Senado

?
"j>i;i-;i..!.-,A-oi-. 

¦
-t- du bom inu.-

i,oa co-lnhelra; .. .-.-- „-.,,,„„. „„,
,,-ros 5, transversal I pREOISA-bE
Inicio. (A. 4.082 i •*•

)>REC1SA-SE 
criada ,paru cozi-

- nhar o arrumar cm casa de
família; paga-so bom ordenado;
ft r. Senador Dantas 40. (n 5706

(A, 4.310 I mliia; ft rua tio Livramento 1 " ' 
Siiude. (E- 3246

TpítECISA-SB cozinheiras, orde-

do -inciilnei pura
i. v, úo Catteto

n. 212. ( _\ _2 . II37

PitECISA-SE pequeno para ser-
•*• vonto. que oBteJa cm QOndt.Oéa
do fazer lavagens o mais limpeza
nm dous cHuriptortos, com roft.ron-
cias do condueta; :i. r, Marechal
Floriano 136. sobrado, _ J.D. 43H,'i

PRECISArSE util poqueno puni
X RorvInoB í-m OÍIBH flfl íplTIÜIn) *''
A ven leia Passos 82, 2". (A._42S0

PRECISA-SE 
um lavador do pra-

to» com jiratloa; r. Camerlno
ri. Oi. (______£[
IJKKU1HA-SH Utll õoiii ii.Ulüitiiie
A. elo copeiro; ft r. .Senador Ver-
guelTO 134; (E. 3.211)
ip-RECISA-SE menino atia.ujaelo,
Lt para serviços leves e recado»)
cm uni utellcr du costura; ft rua
Seto de Setembro 100. (B. 5570

IHtECISA-SE 
monliio do 12 a li

onnos, pai.i brincar com dou:,
pequenos o fazer roçados, casa co-
mldo ei pequeno ordenado, ft rua
Seto de Setembro 182, sob., das S
As 10 o 3 fts 4. (B. 5579

Precisa.skro para efteu
elo Official barbo-.

Ivo. ]i;nya-at; bum
oriloiniilo; trata.s» i, nia S. LuIm
Gonzaga 110. botequim. S. CIhMb-
to.,io_. tB .vi.,.;

Yi.iii.;lTiÍA-S1'1 purn- biibbade elo
•1- um official barbeiro o um para
effootlvo; íi r. ela Coimtltulçílo
u. ___8i (P 4208
PRECISA-SE li ii. official bar-
¦** beiro paru effectlvo'; ft r. To-
lilás Barreto 102. (A. n.iiiu
TJRECISA-SE um offlolal barbei-•1- ro para cabbndoi ptisn-sp 1"t:

pitI30I3A.SE ile offlolal do bar-•*- lj,'lre> pai-u ol'1'octlv-o, paga-s»bom, u proelsu-.u tambem ,ln lim
paru sabbadoi paga-se i-iç; ft i-u.iHoundor Poiniicii n;. co, n.i.i
p11 blClSA-SE ¦ üííi oííüiTiii 

~ 
biei'-i,„i,-„ ,«.,-„ omnnliU íuilibaelu;

rde- 'piiEClSA-SM 
empregado pura

nados, elo 50. a 70?. para cã- X sorvlços domésticos; ft r. Ge

,1o boa cozinheira;
amento; ft r. Cor-

rgasDutni L5-K (B. .5.452

PRECISA-SE 
de perfeita cozi-

nhelra; paga-o bem; ft r. Fran-
cico Muratorl 98. IB. r,.45S

títí da bons patrões; informa-so
jft; ft r. da Alfândega 157. jumo
ft ca«a de_fazen-das. (B. B.SS-I

RECISArSE cozinheira; ft rua
Pedro Ivo 149, S. Chrlstovãc.

paga-se bem. (D. 4470

PiEaSClSA-SE 
de lavadelra. e en-

sommadeira : ft r- Haddock Lo-
l..ni39. (D. 4.23S

13EECISA-SE 
uma boa engomma-

deira; paga-se bom; r. Süva
Marouel 374, casa 39, (A. 4301)

COZINHEIRA 
— Precisa-se ele

boa e perfeita de íorno a fo-
gão, quo saiba fazer doces,, para
casa de familia do alto tratamen-
to; á rua Condo de Bomfim 475.
Nüo eo acceita iníormacSe- elo
agencias. (E. 3.087

T>REC1SA-SE 
do empresada com

- pratica do Cozinha, preferindo-
so portugueza, fogão a gaz; ft ma
Primeiro do Março 137. 2s> andar.

( B. 3.466
RECISA-SE do senhora do meia
edade, para cozinhar e lavar,

cm casa de rapazes solteiros o qm.-
uma | tiuwna no aluguel; i r. Condo dè

Bomfim 120. (D. 4.17i

T>RECISA-Stó do cozinheira eio j
trivial, eiue so presto a fazer

mais alguns serviços leves; ft rua
Cosmo Arclho 201, Águas Férreas.

CR. 6.9UÍ

CRIADA 
— Precisa-so de

cozinheira para o trivial peque-
na família; r. Engenho do Dentro ij.Bmc_aa,^aB,s.mi5. cozinheira elo"'¦ i= -,- IA trivial, para casa ele familia; ft

1M_f.C3SA-SE 
nma perfeita lava-

• deira e engommadeira para ca-
sa -cie família; Avenida Passos 16,
sobrado- (A. 420»
Tlsl-IBCISA-SE de umu. lãVndèlra
*- qne lave cm tua casa, por-mez; 4 r. Marquez ile Olinda 2S,
Botafogo. (E 3.217
T. RECISA-SE lavodeira e Cl-
A gorama deira. para casa ele fa-
-m-Tln- .ft r. Senador Dantas 75.(A. 4.314

1>E:EC1SA-SE 
de unia boa lava-

- deira paro casa. fie familia: *•
t. Sampaio 218, Leme. (F 3.143

P~ 
KECISA-SE lavadelra -para ca-
sa de íamilie; fi. rua da Con;

prHuicSio -B. sobrado. tT>. ,4.375
Tiia:-BC]3A-S'l- bom engommaclor
í' e lustrador dc camisas e colla-
;,.,hoE:; r,a Lai-anclcria Prlmor.sâ
Av-eaiiua Mem de Sa 60. (ü. 577-1

I~Íia_CISA-SE 
lavador e lavadei-

r.v i, v. Peslro Américo n 13;
;;,.,.,. _-'j;..* isf m. ÇA. 4.2S7

P" 
H.EC15A-SE de fs'tv.idcii"a e en-
eonamadeira tle lustro, para

caeã -de íainiüa; á rua Con-da de
Bomfim 5S. (E 3240

pKECSA-SE boa
¦*¦* "para pensão; á
n. 186.

ensoBímradtiU*..
r. do Cattete

(li. 57S9

COZIMHEIEAS

COZINHEIRA 
- Precisa-se de

uzaa que durma no alugue),
para casa de casal de tratamento;
tratar A. praia do flamengo n. 12,
das 10 horas fts 2. (B. 5830

ClOZINHEIRA 
— Para o trivial

J variado, que seja limpa, paga-
-se bem; à i-ua, a- cie jleiii;i> 131,
2" andar. -.. (B. 5.716

COZINHEIRA 
— Precisa-se du

uma cozinheira, que cozinhe
bom o trivial o quo durma em ca-
sa dos patrões, para casa de pc-
quena familia de tratamento; ft
r. Nosso Senhora, de Copacabana
1.0S0. (P- 4-282

trivial, para
r. General Pedra 15. (B. 5.43S
"pRECISA-SE uma senhora para
X cozinhar o trivial e maia servi-
cos leves; á r. cio Espirito Santo
n. 34. (A.S4.005

pRECISA-SE uma perfeita cozi-
iiaeiiA ue lUiiiu

caea de
Bom fim

fomllla;
iS.

JgftQi poi
Condo elei
(A. 4.060

perfeita cozlnbei-
ra dc forno o íog&o. mas a ao o

doces; ft r. das Palmeiras n. 115:
Botafogo. (A. 4 .11)1'¦p-RECISA.SE 

cozinheiras do foi-
-'¦ no e £ogf.o o elo trivial e mo-,
,:as da, roça, tle 30? a 90Ç, dormir ,
no aluguel; ft r. Frei Caneca 40,1
sobrado. (E. 3.2-.'5 ,

PRECISA-SE 
empregada para!

cozinhai- o trivial c mais ser- ,
viços leves cm casa tio pequena I
familia; ft i\ Marechal Floriano
Peixoto 239, até is 9 112 da ma-
nhã, e cias 1 1|2 en. diante. 1

(Ei 3.251 I

PRECISA-SE 
crlada para cozi- I

nhar o lavar; ft r. Barão do j
Tilar 02; Fabrica das Chitas. 

(E. 3.2.->il ySTJPEIKO, prociaça-so cl
"pitlíClSA-SE cozinheira: ft rua | ^-"pratica cio pcnsilo; ftr

noral Câmara 1 IS.

COPE-KOS E AJUDANTES

(D.. 4.381

.5in-C4SATSÍÍ um menino elo
-»- 13 ou 1.4 annos para casa ilu
família; ft r. Frei Caneca 422.

(E 3.200
IBCISA-SE rapaz até 13 a"-
nos. para serviços domésticos;

ft r. Buenos Aires 13S, sobrado.
(A. 4.319

c, outro paru iioxta-feira e «ábbnelu:
luiKa-Mo 10$ pelos doua diaHí run
'robliiFi_Barretei_^02^__ 

_ (P, 4319

pitEClKÁ-SE um official barbei-
••• rt> íiinanliil. sabluulo: v. Joi„",
aiqurlclb-78, paga-so 12-J000. (A-lL'!i!i
'PRECÍSÀ-SE um olfluinl barbei-
-1 ro pnra sabbado; r. luienoa Ai-
res n. 182. _iA- i'iSl
¦pRECÍSA-SÊ um offlolnl barbei-
-1 ro para effectlvo; Avciilda Mom
elo Sft. 132, Saião Rio Branco.

(B.

bi,lio par.', r. Vhsoo ilu Giínui ,r,-_. fmitio.
paru i, ii-iivti,. ,1 eio oilvolrii.

_ii. I.-307
pillDCVSA-SI- um üftlclal bur-•*- beiro para umanli5, Mabbadoqüe Híij.i bom: paga-se l.-U: ft ruaClnpp ¦''!, cm frei,le, a,., .Mi'i',','i,|„

,'.\..|.-jr,,
TiltUCISA-SE do official .lie 'beirei

pura sabbado; :i. v. Theodorn
ala Silva 150, Villa Isabel. (D. iiti

327 Uill

PRECISA-SE de offlolal barbeiro
a. para sabbado, puga-so bom; ft
r, elo Carmo 6. (A. 4280

pRECISA-SE bom
•*- beiro para sabbado,

do Bispo 108, ordenado 405-
(E.

pitECISA-SE do empregada paraa- cozinhar o trivial, para uni ca-
sal; A ri Senador Euzoblo 338-i

(A. 4.338

a.a.,......*-.:.„! u.n uum copeiro
-cà.-j >,i!.i ur^Limuuor. cov.i* pratica
elo pensão, lidtèl o familia. bom
aitestailo; ft rua elo l^avrailio
204 telephono Contrai 5509.

___(Ejj__"
um, cvnt

Rir,-
| chucloJ-SO^ ' (D .4.423

LAVaUDOll 
elo pratoa o mais ser-

viços tle cozinha, preelsã-60 dc
um rapaz; r. Riachuelo Í36KB029'-

PRECISA-SE 
umo

paga-se bem; ft
206, Jleyer.

E1IPREGADA 
cozinheira do tri-

vlal e que lave. alguma roupa,
precisa-se ft rua Francisco Mura-
tori 10S. (F. 2.969

OFFERECE-SE 
um 2» cozinheiro

parashotfel ou Pensão; r. Cat-
tete 321, tol. B. 31. 2.273. (A4217

OFFERECE-SE 
bom cozinheiro

de forno o fogão, para casa ela
familia ou pensão, é hotel, dft-se
referencia de sua condueta; diri-
ja-se ã r. das Laranjeiras; Tele-
plionc, SIS Beira Mar. (A. 4.264

OFFERECE-SE 
uma cozinheira

de forno o fogão, bastante des-
embaraçada no seu trabalho; á r.
da Constituição 19. loja. (F. 3.191.

Seja bem explicito no «eu on-
Muacin. «xponha o» requesHos
^ne «leneja no empregado; diga
ai*. vxmtai-Veii* <i»e offerece* e logo
iatffluirüo a aina casa on preten-
Aciite.. Seja pratico.

OFFERECE-SEnhe

¦ 4 1/UGA-SE uma moçia portu-
-A- gatza. para cozinheira, bran-
ca:; a r. elo Riachuelo 46. sobrado.

{ S ii *>.'-í

, t i/CGA-SE senhora'-A--1 portugueza
--vitn-a, téttt um menino de ema-

n,o a. cinco annos, paro cozinhar
'bem -o trivial; pede casa sffria -
,tie TxaTonityito. dando boi condu-
cta. dorme no aluguel; trata-se á
T. Presidente Barroso 116. (E. 3026

ALUGA-SE 
perfeita cozinheira

do trivial; il

perfeita cozi-
helra ele torno c fogão, para

casa elo familio; ordenado 30$000;
ft rua Guanabara 1, toleplvone
Beira-Mar 69'J. 

(O. 
_____§__

PRECISA-SE 
boa cozinheira que

durma no aluguel, preferindo-
se estrangeira e que dê referen-
cias do sua condueta; tratar na
r. da Quitanda 65, 2» andar.

A (B. 5205

xin.-no 74. -c 66.
General Seve-

(E. 2.959
* LUGA-SE cozinheiro elo íorno o

*-*¦ fogão pai'a casa de famüia I ft
r. üo Riachuelo 16!. 'A. 3.1.07

» LUGA-SE bom magarefe de
-TL cozinho, para massa italianaj
¦á t. do Cattete 233. (B. 5.30a
~\ 

LUGA-SE perfeita cozinheira
-•.-.-pnrtusiieza, ordenaflo 705; tra-
•a-ss- r. Ruy Barbosa 14 9; lun-
<los.  ¦ "¦»"

,4 LUGA-SE cozinheira do trl-
-A-vlal- ft rua Corrêa Dutra SI. 

(F. 3.IISO
' 

4 LUGA-SE umo senhora com
-.—nma filho de 4 annoe. cozi-
jiba bem o trivial e mais servi-
'Cos leves, caí-a dô tratamento; á
m dn Riachuelo 125. T. 5944.
.'entrai. (g 3126

, 4 LU<JA-SE um.i perfeita ooz.-
[-J- nhelra do trivial, tendo esta
num, criança com 5 mezes. mui-
io manso ft r. D. Marciana 33.

•caso 4. (B 5351)
LUGA-SE uma cozinheira para

dos lu Idos 173.
(B. 5.4S7

OFFERECE-SE 
cozinheiro ha-

billtado para hotel ou pensão
eie» primeira ordem: ú ma elas
L-ãranjetraa 2SI, casa._•!. _casa 1.

(B.

PRECISA-SB 
'orlada spara cozi-

nhar cm fogão a gaz. lavar-o
passar, pequena familia; ã r. São
Clirlstovão 50S. ordenado r.nsnon,

(B. 51 SS

pRECISArSEa- vial bem feito
Lobo 86.

cozinheira di tri-
r. Aristidcs

(F. 299U

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

.. r. Domingos Freire n. 1.9.
antiga Bella. em Todos 03 San;
tOsS. .(15.' S.931

1~>RECISA- 
SE ele cozinheira o

- outros sorvidos leves e quo dur-
ma no aluguel; ft r. Oito etc De-
zeinbro 1311. Mangueiras. (F. 2.3:ii>

P'RECISA-SE 
ele cozinheira eiuo

saiba bem

cozinhoira;
. imperial

-.- (A": '4i063

RECISA-SE um ajudaiUc de
cozinha: tratar ua travessa

Santa Rita 46, sob. (D. 4.142
ÍIECISA-SÍ: uma cozinheira

qae durma no aluguel; ft rua
Conde de Irajft 26. CB.5.391

PiiECISA-SE 
coálnheira; ft rúa

do Cattete 242. (A.. 4.150

FIECISA-SE 
de cozinheiro; rua

do Catteto 206. padaria. (A4I20

PRECISA-SB 
eio rapaz com ai-

guraa pratica do cozinha e re-
ferenclas: i praça José eto -Men-
carsll. .'A. 4.170

1>ltECÍSA-SE" 
ile criada para co-

• _;i._t.ar o lavar; â r. João Cae-
lano 7.1. (B. r>.it0ít"yjRÍncíSÃ-SE 

de. ajiiilniita do co-
A- zinha actlva o desembaraçada,
paru uma pensão familiar; ft rua
.Maria Eugenia 11, largo dns Leões.

(B. 5.610

PREÇISA-SE 
criada iiura cozi-

nhar e mula SBrvitJüBj á riu.
VlBconcle de Itauna 53, sobrado.

(A. 4.26'r.V.'.' r\FFERECE-SB
pRECISA-SE ajudante dc cozi- Vy casa do faml
J- nha. com pratica de casa ,1o ' Lo, tom carteira; cartas no escri

General Câmara 239.
(B. 5.629

}>UEC1SA-SE 
criada- cozinheira

- o arriimutlelra, casa ele duas
pessoas;
111. sob.

Avenida Meni cie
paga-so2>™ • < A 4;207

TmTeCISÃ^SÍ'! do cozinheira pa-
a. ra cnsa 'lo família: á Avoul-
ela Henrique Valladares 3-1, sob.

(B.56S7
ãOKECISArSE de criada porta-

gueza, para todos os serviçoa
inclusive os do cozinha; ft rua
General Cumaru. 303. (A 4323

OFFEUECE-SK 
um moço portu-

giléás para copeiro de caea do
famillu de bom tratamento; para
tratar 3 r. dos cajueiros 27, ca-
sa (D. 4,«3-1

um moço para
a do familia do tratamen-

.ptorio desto jornal o F. M.
 . (B.

"PRECISA-SE rapaz do 15 a 16
-»- annos, para serviços leves em
uma loja: r. da Assembléa ... 100;
casa do balas. (U. íjC.¦")¦"»

P-RBC.ISA.SE tle. rapaz para
limpeza do uma pequena pen-

são; á rua de S. Bento 110. 2"
andar. (D 4353
PRECISA-SE eio um menino pa.
•I- ra- serviços levo., dc 10 a 12
annos: 5. rua 1" ele Março 145.

(A_s_3__,•pRECISA-SB empregado para la-
a- var pratos; ft r. Visconele elo
Ilio Branco JJÍi. (O. 440

QFFE1vy cnsi

cozinheira ilo
de íaniiliit;

rua da Reilnç.lo i;i. (I) 4305
iECISAi.SE do cozinlu-lras. co-

ras. arrumadelras a amas
secceif; ft ma ela Pralnha 100:
sob. (A 43-11

pUECl.SA-SE elo
A. trivial pura casa
ft rua

F1ECpoir

mpregada para la-
ilii
(A.

pRECISArSEA- vnr e cozinhar; ft r. Maurity '.'.
4100

P"RECISA-SE cozinheira boa; rua
,S. Pedro 117. (A. 4397

'pRECISA-SE unia boa, cozinhei-
-*- ro c mais alguns serviços le-  

ves do uni casal scm fülios; ft rua tjkecÍISA-SíJ cozinheira;
S-^ Volcntim ã__.  (D. 4.227 j X jjr. Pessoa ele Barros 25, Es-

PRECISArSE 
""

J- cozínbrt par:

L163
^FFEltHCE-SE uni copeiro para

i elo familia de tratamen-
to; dft boas referencias elo sua
condueta; chamar pelo telephono

gul 772. (R. 0.1)51)

IlUltEClSaV-SE 
um i>oiii empregar

- do pura encerar o outros ser-
vlcos. sabendo tambem copoirur;
na. Pensão Wilson ft r. Flamengo
n. ¦'. gi 5508
TíKJJCÍSA-SE u.m rapaz do boa
A. condueta para sorvlços ue
màriililas; ft r. Mana Eugenia
11^ largo dos l.oões. (B 5515
•pRECISA-SE n m porfolto arru-
•V mudor (le quartos o diverso»
serviços ele limpeza. _¦'., nervo com
muita pratica, uiult.. uctivo o que
dé íiatlur ele sun candueta; crclc-
nado 130. :i eeceo e dorme, no em-
prefiro; íl r. Hiachuelo 360. «$ob.

(A. -1.051

PRECISA-SE, 
l.ara casa

TÍh

um ajudante ele
ara casa de pasto; á

Hnmayta 122. Botafogo,
(D 1213

Dr.
iacio.

Uo
milia dc todo o resiielto.

um lavador e que lambem
pratica de enecradoo

(D. 4455

1J.IIEC1SA-SE sele unia, boa em-
• pregada para lavar <e eozinliar

cm oasa do um casal; na praia
dc Botafogo 51S. trata-se das 9
üs 12 h-oras da manhã. . (D 4240
"PRECISA-SE uma eozlnlieira do
-t trivial;
sos 100.

Senhor dos Pas-
(D 4234

Flamengo 30S.
trivial; Praia ilo

(E. S.OOil

PKÊCISu\.-SE 
boa cozinheira de

forno c fogão
vador 69.

São; ft
Cattete. (A.

Sal
.S51

41«¦-^-pensão; 4
eiuarto 1S^
."4 LUGA-SE uma cozinheira de
«.»- forno e fogão, nara casa de
--junino -ele tratamento, gorantln-
silo -seu trabalho e asseio, de con-
viucto -afiançada; ft r. Senador
Vergueiro 141. casa -?,. (E3119

4 LUGA-SE uma senhora para um
-"»• casal sem filhos, para cozi-
ailiRT o trivial e lavar álffumà rou-
jia. monos ensommar-; r. Frei Ca-
ineea 420, -caso 33. (A. 4.156

4 LUGA-SE moço para. cozinheira
aa\. üo trivial ou lavodeira; trata-
¦ • ã r. Tavares Bastos C7. quarto

B (B. 5.5S9
. a LUGA-SE moça para cozinhar e
"2V Uavar, levanclo am filho dc um
aario; dorme no aluguel; li rua
Joaquim Silva 40. Lapa. (B 5625

Ã LUGA-SE perfeita cozinheira
•£*• -portugueza para o trivial; Av.
Salvador de Sft 3,8. c 1. (A. 4.273

4 LUGA-SE moça portugueza pa-
-*i- ra cozinhar o trivial; orde-
nado 70$; prefere família csiran-
céira: dft referencias de sua con-
'laeta; ft r. General Pedra 198.

(B. 5.639

PREClSA-SE 
ele cozinheira para

lavar c passar roupa a '.'erro,
dormindo no aluguel; r. Carvalho
Monteiro 61. (R- 6.150

Pr.ECISA-SB 
boa cozinheira ele

meia edade, ele orno c fogão,
para casa dc familia o que dur-
ma no aluguel, prefere-se nacio-
nal: ft r. das Laranjeiras 32S.

(A. 3634

PRECISA-SE 
cozinheira quo lave

ordenado 50?; A. r. Goneral Se-
veriano 120. (D. 4011

PRECISA-SE 
cozinheira do trl-

vlal e que lave alguma rou-
no; ft rua Francisco Muratorl I0S.

(F. 2.970

IJUEC1SA-SE 
de boa co-inhpira;

¦ á. r. Frei Caneca 33, sobrado.
(Ai s.osr.

PRECISA-SE 
elo criada para co-

zinhar o mais serviços leves,
em caso de casal sem lillios; cxl-
gem-se referencias; trala-so ft rua
Sergipe 90. Mariz o garros. ( K5'-83

PRECISA-SÈ 
criada etue saiba

alguma couso ei cozinha, rim
do' Consultei io OU, transversal a
Avenida Podro Ivo. (Ai 3830

PRECISA-SE' 
de cozinheira o

e uma ama secca; i rua Ba.
rão do Bom Retiro 2*S. (F 2931

TJREC1..
J- nhelra para caso do família
que seja ele boa condueta : ft rua
Ruy Barbosa 15 antiga S. Cio-
mente. - (g 5543

3ÍRÈC1SA-SE 
uma, cozinheira

- que saiba o trivial; ft r, Vis-
conde de Itauna 138, sob.

(U. 5.54.

I>REC1SA-SK 
empregada para

lavar e passar a ferro electri-
co. cozinliantio o trivial a gaz,
paga-se 15S; ft r. Pereira Nunun
n\_ll!l. d". 3.051

I)RECÍSa1sÊ 
para caso. do pu-

quena fumilia ele tratamento,
ele uma cozinheira i|..e durma no
aluguel; ft rua Professor Gablzo
(U!___toeleloelç_J;!obc,_ (B 5450

1>RBC1SA-SE 
de cozinheira a

- ga.. o mais serviços; ordena-
do 55$, dormindo no aluguol. lluu
Barão do Amazdluis n. 27.

CB. 3.000

1311ECISA-SE 
de empregada para

¦ cozinhar e fazer mais serviços
loves; r. S. Christovão 109, praça
da Bandeira. OB. 3.539"rTiTÊClBA-SE 

cio cozinheira;
r. Pereira Nunes (B .-,Ti(> 2

pRECIS A-SE
a- nhelra; ft
fim 214. .

do perfeita cozi-
-. Conde elo Bom-

(D. 4.256

PRECISA-SEpara o trivial oque lav
uma

suma roupa:
n. 100. praça

cozinheira
ai-

Dr. Sattamiui
iffouto Penna.

(F. 3.217
TJlíECISA-SE

de pequena
ordenado: í
Moyer. •

OREC1SA-SE do uma boa cozi-
A. nheira do trivial o uma ,boa
copeira e arrumadeira, an
qua durmam uo aluguei; &, r.B;
rão do Itamby 3S, Botafogo.

i__ (F 3.11a

PREC'1SA-S_ 
eic um bom aj'.i-

danto elti cOElnlm; ii r. Bueit
Aires 102, 2" andar.  3.1

fa-
elo

tenha
cxl Se - se

boas referencias. Traiu.so na
Praia do Rüesell 1",!. iIjir 0 ho-
ras da manhã ao meio ella.

_ í1;______L-_0(':'*' 
de

P-HECISA-SE 
do uma cozinho;-

- *-;t que lamlioni fuça alguns
eerv-ÇÔs levos para casa elo pe-
quena família; ft r. Si Lu^ 53,
Estacio. (F 3.15-"

FiEOlSAtrivial e ilo arrumadolro-co-
pelra, para pequena familia; ú
r Assumpcfto 56. Botafogo.

IJRECISA-íãE 
do boa cozinheira;

¦ ordenado 10.?; S. r. 31 do Maio
n, 51, S. Francisco Xavier.

(l'\ 30S5
>RECISA-SE elei eniprógaílã Um-

pa, para coy.inJ.ar o lavar, para
usai; ft r, Eiigonhélro ltoçliá Fi-a-
oso n. :1S._ (F. -3.167

JREC1SA --SE ilo criada portu-
üeza, não .imito novu, que

cozinho bem o trivial o mala ul-
•„'uns serviços, dando boas infor-
iniiçéoa; ft r. ela Luz 36. (F. 3.173

(" 
;>RECISÃ-SB de cozinheira; ft. r.
- Diaõ el,T. Cru/. 301, Meyer.

(F.,.i)'.176

1>RÉCtSÃ-SE 
ele cozinheiro paro

unia pceniona. casa de pasto:
•' £• Souza Freincn 27. ',V. 1.115

1"">RECISArSB 
ele boa cozinheira

- que lavo roupa o dui-mo fora;
ft i\ Andrade Pertence n. 32.

(E; ii.l 65
ozlnhelra di)

as I IH-ÍECISA-SE empregado
a- I 1 ii 11 annos, de bom comporia

i mento, para casa do família; ft
r. Marechal Floriano 96. sobrado.

-"-: (F. 3.01.1
UECISA-SÉ do peququo de 12
ti" 15'annos, para serviços le-

ves; ______g_ Pedro 137. (il 53SÕ

1""5ríÊCtSaV-SE 
cio rapaz ele 14 a

• 10 auiios, para copeiro. o dc
uma menina ou menino ele 12 .1 j I
annos. para ajudante do cozinha:
ft r. S, Jcoé 41. 3». CB.¦¦5,384

Tt RECISA* 3'E iiaiu cnsa do pou-
X- cas .pessoas ele, um emprega-
elo quo lavo casa é serviços leve,;.
Pode-se roforeiiclae; ft r. ela La-
pa 71.._____. (D.s 4.038

pRECISArSE elo criailo oa rapa-
X para serviço ele caaa; paga-so
bem; ft ruei ilo Cattete n. 3S.

(1*1. I!. 10.*

0 "JORNAL DO BRA-
SIL'" é o matutino de maior
circulação cio Rio de Janei-
ro: sua tiragem excede mes-
ino a dG quatro ou r.inno ma-
tutinos reunidos. Um au-
núncio no
BÃASIL"' dá, pois, maior
proveito do que em qualquer
outro jornal. _

RECiSA-SÊ cie uni moço dc 15
0 annos para casa de Ui-

official bar-
paga-s-!

13Í; a r. D. Anna Nery 582.
(F. 321.

1"JltíÕCÍSÀ-.SÍ.'l 
de olíinial barbeir,)

- pnra sabbado, paga?so 105; u.
r. S. Clirlstovão 655. (F. 3IS:,

PRECISA-SE 
tlõ"otrit;iiil barbeiro

para sabbuelo, paga-se 14$; a
r. Dr. .Teiiie, Ricardo 73, esquina ela
r. Bnrrio de S. Felix. (E. 32ÍI)

UA1XU1HOS 1! AJUDANTES

p.LHÀREsA*-* CálxõIro coiii" ii I -J-' guino pratica offureòe-so, dan-
ilo reforonclns elo sua coiiiluctu;
cartas por favor a B. Mii-iinila. íi
Avenida':Meni do Sft .",0. ik. ;:ie;v
piAIXÈiRO" — -Preolsii-õs
\J pratica tle casa iln puniu; „
1'Uq Major Avlla 10, Fabrica ela.
Chitas. _ 11-' :i u i

CIAIXEIRO 
pura urinazein pre-> c:!sa-se ft run S. Clirlstovão

ii. 38.  (A 4127"niMPREGADO com pratica - -
Aà Precisa-Ho rapaz para caixel-
ro elo alfaiataria; Uruguayana nu-
mero 127. lll. 1.400

pREClSA-SE tle jiuqiieno com
-•- pratica tio botequim; ft r, Ll-
vramp.nto 87. (H. 5.44,4

PRECISA-SE 
ele calxoiro coiíi

. __ pratica dc (seccos o molhado?.

13REC1SA-SB 
official elo barbeiro; do 10 a 18 annos; ft r. Manuel

• para rabbaelo, piiga-sc 14.; ou : Vlctorlno 233. !•'.. ele Deintro.(A39S i
ilo pago-

(F. 322
meio-elia om diante
á i'. da Saude Ií íl

p-RECISA-SE do official barbeiro
1 ordenado 150$ e um pura sub-
buili). paga-so 14?; ft r. i'.'3t,icio du
Sú. ÜÜ.^ (F. 3220

Í>RECISA 
- SÊ du ttois officiaes

• de barbeiro para sabbado; pa-
ga-so 14. cada. um; ft r. Marque-,
do Sapucahy 93. (E. 3.173

pRECISA-SE elo um offlc-lal ei
J- barbiGlrd,
n. 7. para

pRECISA-SE um
**- tinturaria r.
Abramos 2U.

calxelro paraMarquez ri*
(A. 3SIU

ÍilREClM.V-SE 
um empresado pn-• ra boletitiirn; r. S. Luiz Gon-

íiaga _70 _.%_._ :¦: (B.3049
pRECISA-SE**- varejo ,1o e-lgarròs; ft r. Di

Tobias Barreto
ffectlvo. (F 3.215

tia Cruz 153,

um pequeno para,
garros; ft r.

Meyer. (H 2931

PRECISA-SE bom oC.lciul
•t beiro, para amanhã
,usa-se 130:

bar-
sabbado;

do Hospício 31S
(D. 1.3S6

pRECISA-SE official barbeiro,
a- e outro meio official, para tra-
balhar effectlvo os dous; na rua
Bella do S. João 86, São Christo-
vão, bOtétlUlm. CD. 1._97

^"•-¦.T.V" nn PRECISA-SE ufticial barbeiro,
JORNAL DU I a. para amanhã, sabbado: nasa-

13.;

pi
Novo. ele S. Leopoldo

(A. 4.02U
mllla;
n-slOl.'-.'
,T>REC1SA-SE elo lavador do pra-
A- loe; no largo do Rosário 25.

IA. 4.37,1
para
rua

4.373
7') RECISA-SE empregado
-l- entregai' marmitas; ft
Monte Alegro 13 (D.

1_kREC1SA-SE 
cm-preaaelo para

- sorvlços ele cozinha; ft ma 'lo
Ouvidor:'!s. 2" andar.
T>RÈCISA-SE empregado naru
A. limpeza-o -mais serviços: ft rua
da Carioca 10, 1" andar.

(B. 5.651

PRECISA-SEtlá
de criado homem;

elá-sa comida o 603 ele ordenado
ou mata aa merecer; r. Haddock
Lobo fi. (___ -1.367

-*pRECI3A-S!_ de pequeno dc 13
X ii 15 annos, ptiar enlrogãi' om-
brulhos; casa. oomleln o 30?; ú, rua

_U_j_ul_ Gonzaga 132._._____•______,

PRECISA-SE 
do empresado com

pratica do cozlnlia: á r. ila
Constituição 4,
bõm ordenado.

1» andar; pnga-so
(A. 4.361

Tobias Barreto 104.
 (D. 4.3S3

bom official
eíTectlvo; ã

Daiitas 107. (D.
pliEOlSA-SI:A beiro, para effeettvo;
nador__

pRECISA-SE bom

bar-
. Se-
4.31'IJ

beiro ,para.
paga-se 115; á
ro li. íl.

offl.ial bar-
a man hfl, sabbado.

Gomes Carnei-
(D. 4.392

PREA- ro

PRECtS*V-SE 
du official barbe.:-

ro para amanha, sabbado, do
meio-ciiei em diante, pasa.so 7.
a. S?; íi rua Kvai.sto ua Veiga
ii. £;>. ÇB Íjt>S_ii

ClSÃrsli; do official barbei-
, para amanhã, sabbatlo;

rua <.Teiicrjil_lJeclra_7. (B

PRBCISA-SE 
"ele 

official barbei-
¦*• ro. para (imanhã eabbado: ã
rua Fruí_Caneca 175, ( B_ 5GpJ

PRECISA-SE 
de official barboi-

ro. 'Para amanhã, sabbado; ã
rua da Lapa 3 I (A 4325
1JREC1SA-SE eitToííiciai barbei-
JL ro pura amanhã, cabbado. pa_
ga.se 125; ft rua Genoral Cama-
ra 29 1. (A 4326

IJiíECISA-SE 
do empresado com

- pratica ile botequim, quo elô rc-
ferenclas de sua condueta; k rua;

¦ da'America-'1. (D. 4.0"9

PRECISA-SE 
empregado para,

armazém elo seccos e molha-
dos, sem pratica, portuguez. Ua
13 a 18 nntios: .1 r. Saldanha. Ma-
i-inbo 1, morro .Io Pinto. (D 4058

1 
DRECISA-SE um caixeiro com

pratica de botequim: Avenida
1° de Maio 6, Marechal Hermes.

(Ü. ;íh4

IHlECISA-SE 
um calxelro coni

pratica para serv.ir fregueziul
do rua para o Armazém Liberdade .
rua Copacabana 602, exige-se con-.
elucta. (E. 8134|

PRECISA-SE 
de caixeiro tio bo-

tequlm elo 12 a 15 annos. eoini
ou sem pratica; á rua S. f"'.-
cieoü Xavier 117. (F 810%
IJliECISA-SE um calxeiro ele í-

J- a IS annos para armazem: ú.
Avenida Salvador do 67.

(D 410'

pRECISA-SE um caixelrinho pa-.
X ro balcão de padarla.que abo--
ne sua condueta;
103.

r. da Gamboa,'
(A. 4.06S

3.'*. ft | p-RECISA-SE um calxeiro ele bo-
p.oy- , .L tequim; ft Avenida Salvador da

S!_ 31. (D 12;::.

PRECIfõT-SE 
um calxeiro com,

pratica ele casa ele pasto; p:,-:
ga-so bom ordenado; ft r. r. T.i
Mello 4S. Ipanema. (B. 5P1»

pKECISA-SP! do

rDRECtSA-BB um copeiro para cn-
A- sa elo familia ele tratamento:
õxlge-so conclucta; r. cias Larãn-
ioirus G23. _.I'i..';1;'í>

uni empregado tio

liliECISA-SKJ- tio estabelecimento;

•pPsEClSA-SK de
A- trlviail. do rOr. paga-se 60?
7 0.: r. Senado 36. (Bi 5.CÃ

PRECISAr.SFJL" condueta afiançada para limpa
i casa o ajudar no serviço de copa:

Senador Vergueirò-lr*:- (E.s3147
npeiro para Krati-

ft. r. elo
Câttete-.351i (A- 

'¦'¦M*

íORECISAiSB cie pequeno cie 11
i- anima, parti se.viços leves; a
rua Visconde ile itauna 82. «ob-

_____ _j* 4 l -

1">RKCI9A-Sl_ 
um menino ele 12

annos,
cos, en. cas:
do Pedro Ivo 130

FÍEC1SA-SE 
ele cozinheira e mu

menino;
-ft 126.

na. Avenida Mem do
ÍD. 4.425

pRECISA-SE um rapaz para la-
A- var pratos; â r. Larga 209.

.. (D. 4.300

FtF.,''IS.V-SÊ 
ura areador do

talheres, com pratica; ft rüu
Co n d o de Bumflm 1285 A. (EM 295

I'3RÈCISA-SÍç 
um empregado pa-

• ra sorvlços do limpeza em casa
tio fumilia ei tratar do um cavallo.
epio tenha pratica: r. Folippo Ca-
marão 70; N. E. — Quom não es-
tiver nus condições não se apre»-
sente. (A. _43Sl

1JRÈCISA-SE 
um Iiomem para la-

zer limpeza; paga-se bcin; Ave-
íiiila Pastos 123, Gymnaslo do i
Dansoi.- (B- 5757

PRECISArSE rapaz para corre-
A- sar marmitas e ajudar no ser-
vii-o tle cozinha; ft rua elo Rosa-
Hõ 72. (A. 4;142
"OÍiÉCiSA-SE lavador ele pratos;
a. ft r. Senador Pompeu 3S.

(D, 
-1.110

pRECISA-SE pequeno paro pc-
-•• qlieiui família; ft r. elo Seiiuelo
n'i---lltl'.-- .._ ÍA. -1.355

.-opeifo branco,
. da Saude 39.

(B. 5.7-13

bom official
barbeiro, para amanhã, sab-

bodo. puga.se 135; ft rua Gene-
ral Sa_palo_______oj..'¦ (A 4323

IJRECJ.SA-SE 
de official barbei.

- ro. para amanhã, enbbaclo. pu-
ga.se 128; ft rua do Senado 183.
•-.,.--¦¦. ,-." (D 4364

do bom official
para amanhã, sab-

bado; ft ruo S. Pedro 242. paga-
se ________ lA 4322

PRECISA.SEa. barbeiro.

PREClSA-SE 
um pequeno pari.

botequim; ft .'. da Lapa 79.
dl. B.95S

I3RECISA-SE 
ele empregado ikii-j.

¦ armazém elo seccos o molhados,.
ate- 18 annos;
Lobo 130.

ft r, Dr. Arlstldea"
(D. t.25-

FRECISA-SE 
do official da bar-

beiro pura sabbado ou para
effectlvo; ft rua ila Constituição
n._180. (F. 3.1S2

P" 
RECISArSE de bom official do
barbeiro para sabbado; paga-

se 12.000; ft r. Frei Caneca n. 212.
(F. 3.186

pilEOtSA-SE elo*• 
com pratica; á

PRECISA-SK ele rapaz com pra-
A- tica ele copeiro; ft r. elo Thc-atro
1, andar. IA._1.322

meninospRECISA.SE do elous
,-. paro serviço domesti- I f para recados e serviços levee;
asa de família; ft Aveni- o 30$. afiança .9a; tV rua. irei

Caneca 40. sob. (E 322a

1JREÇISA-SH 
dc official barbei-

¦ ro paru sabbado; paga-se 13$;
ftr.sda Constituição 0, s>,(E. ;3;1S8

pRECISA-SE tio qfflclBl burbof-
A- ro pura amanhã; paga-se HS:
boülevard 28 de Setembro n. 441.
Villa Isabel. (F. 3.1S1

PRECISA-S•*• beiro; íi
Oa official de bar-
elo Mattoso ri. 217.

(A. 3.826

pBiECISA-SE do official barbei-
-*- ro pura sabbado; ft r. Elias da
Silva, 333, Quintino Bocayuva.

(E. 3.109

p-RECISA-SE offlcia! barbeiro"
-1- para sabbado. paga-se 14$n0o;
ft rua Visconde ele Sapucahy 303.

(B. 5.671

Chrlstovão.
(D. 4.128

criada para cozi-'..os 
om casa

família, tlft-so bom
r, l termi nia* n. 30.

(F. 3.213

PRECIS.V-SE 
uma boa cozinheira

cora pratica de pensão; não cs-
tando cm condições não appareça:
r. do Lavradlo 36, sobrado. (B56I1

PBECISA-SE 
de boo cozinheira

para caea do pequena fami-
lio; «xigo-se attestado do condu-
cta. Trata-se ft r. Industrial n. 13.

(E. 3.03:;

PRECISA-SEcozinhar c lavar cm casa

». LBGA-SE uma cozinheira para I .fraronjeiros
-A-o trivial; dorme no nlugue!;íro- , piUSCISA-
i-a-r t- Sonaãor Euzoblo 5n. 2» anel. J^ vial e n

empregada nara
do

pequena familia que durma nu
aluguel: ft ri Passos Manuel 23.
Laranjolras. (F. 3.054

\LDGAM-SE 
cozinheiras, amas

F-eccas e de leite, oopeiras. ar-
! ;.nij_d(.'iraR « mocinhas; á r. i*e-

aibor dos Passos 48, sob., tel. 327S
Xorte. (B. 31S9
\ LTUGA-SE cozinheiro para pen-¦**-«-0 o*íi farniliit, dando boa re-

ffsrencia; A r. do Cattete 41, loja.
(F. 3238

PRECISal-SE 
uma empregada pa-

ra cozinhar e lavar, quo durma
no aluguel: ladeira tio Senado 8.

(B. 5648

1)RECISA-SE:cozinheira 
que sai-

¦ ba fazer rigorosamente cozinha |
a franceza e que durma no alu- i
guel, dando referencias ele sua con- '

dueta. econômica e limpa, oral'-- ,
nado 100$ mensaes; ft r. Nove do I
Fevereiro 05. Cnpacahana. (D. 4341

RÊCÍSÃ-SE cozinheiras, lava- j
delras, amas seccas, copelra». ,

e arrumadelras: ft r. Senhor elor.
Passos 4S, sobrado. (E. 31S9

pRECISA-SE elo bom cozinheiro
a- pratico, em casa de movlnion-
to; r. Mariz o Barros 258. (B574H

I>RECISA-SE 
do ajuelauto cie co-

zlnha para cnsa "do 
pasto; ft

v. Marechal Floriano Poixoto 14S.
(B. 5.748

PRECISA-SE 
de ajud_ntê do co-

zlnha, com bnstanto pratico elo
casa do pasto: ft ri ela Snude 109.

(D. 4.419

>rtECISA-SE elo boa corinholra
para um casal; .. r

PRECISArSE do um mcuino ele
a- côr para serviço do um ca -.1,

paqa-se bem; à. r. do Chlchorro 5.
Catumby. (D- 4.161

PlíViCISA-SE 
elo menino para

carregar marmitas, afiançado, o
elo uma menina para pogcur lima
criança, que soja. carinhosa; cio
contrario, nüo se apresento; ft rua
Bento Lisboa 51; Cattete. ÇA 1113

I3RECISA-SB 
areador ele' talhe-

- ros com pratica; ft r. Senador
X'jiizeb.0 14, (B. 6777

làuaiatlbn 31. Catteto.
Barflo de

(Ai 4

F1ECISA-SE 
de empregada pura

lavar e cozinhar; ft vi Jorgo
Uuclgc 15. (B. '3.727

J" 
3RF.CIHA-SE, pura uma poqueiin
•"• Cisa de tratamento, de uma boa

coziuhelra. pagando-se multo bem:
r Sorocaba 123. Botafogo. (B5723

I)R'ECISA-SE 
üe lavador do pra-

tos; ft praça elos Governado-
res 2. (R;..6:057:

RAPAZ 
chegado do Intorlor, of-

ferece-so para copeiro em casa.
tio -pequena famillu: Informações,
-.,or favor, ft rua General Pedra
ll.- 37. (IF.S.8.1D2
TTM rapaz de 27 annos. portu-
O guez, chegado ha poucos me-
zes da Europa, elo bom comporta-
monto e do boa familia como pôelo

*"SwES»T-o íomlifa do trata- Informar, elesejo encontros collo-
mento. com -pratica tle ciicorar; cação, como paro to na. «mtA.de
ft rua daa Laranjeiras 142. uma lazenela ou porteiro ee cisa

-•• "479 ' 
particular ou collocação idêntica;
quem precisai- 6 favor dlrlglr-se
ao telephono 3021 Sul. (A. 4276

pRECISA-SE um rapaz pai
a- viços em casa de familio: à ma

para ser-
i ma

ela Quitanda 17. sobrado. (B. 6.13,)

P"RECISA-SE 
de bom copeiro

ri

p-RECISA-SE üíflctal 
'barbeiro

a- jiara sabbado, págtí-sò 14S0OO:
ft ruo ilo Cotovello S3. (A. -1.30:»

pRECISA-SE otflciol barirelro
-'- para sabbado. paga-so 155000;
ft ,i-u;i, Boncdiclinos 30. esquina
da rua do A(üre. L*\:_J.::'j-'¦'

piRBCISArSE official barbeiro
a. paru. sabbeielo. paga-se 14$000;
ft Avenida Passos 90. (D. 4.356

PRECISA-SE 
official barbeiro

para -sabbado, paga-se bom: a,
rua General Pedra 11. (Bi 5,65::

PRE..A- para sobbddo, paga-se 155000;
ft iHin, Condo de Bomfim 307.

(B. 5.657

PRECISA-SE 
official barboir,.

para siibbodo, paga-se 13$: ou
para offeotl.vo 130$000: ft rua da
Sa.ulo 2S3. (A. 4.355

p-RECISA-SE ele calxeiro com.
-*- pratica para capa de pasto; á_
r. Dr. Dias da Cru;; 145, Resta-.,-
rant Central elo .Meyer, estação de»
Meyçi'. (A. 4.21'".

PRECISA-SE 
um rapazinho ele lí

a 16 annos para empregado da
armarinho; prefere-se que tenha
pratica; Informar r. do Hospicio
n. 131, sobrado: '-s (B, S64S

PRECISA-SÊ"iiiienlno 
ele 12 a it

annos, para -varejo de balas; ai
Av, Pa?s?os 122. (B. 5633

PRECISA-SE 
caixoiro para casa,

de pasto; A. r, Archiaa Cordel-
ro 127-A, Meyer. (F. 322*

PRECISA 
- SE ele

balcão do padaria:
Ijuí*. Gonzaga: 122.

prãÊcísA-sÊ-*- balcão
Saude n. 1

calxelro para
k Vi Sãt>
(E. 3.17Ü

tle
de .pequeno p.arai

padaria; ft rua d.*»
(E. 3V1671

IJREC18A-SK pequeno-e-om pra-- tica. de botequim; ft r. Pinic»
ilo Azevedo 37: Mangue. (B S.Oii,'?

piRBCISA-SE rapaz com praticaJ- de botequim: Informa-se ft. rua,
D. Manuel 51: Mercado Novo.

(D. 4.3-1»

pRECISA-SB caixelro coin nraHA- tica de botequim; ft. r. VolUn*.
tarios ela Pátria 413. (A. 4.2.',:»

PRECISA-SE 
empregado de ",»

a -0 anno-., com alguma pra-*
tica -de armazém: :i. r. D, .\iu,.>
rccry 133. eu. 4.:-:t7,

PRECISA-SB 
de calxoiro coiií

pratica de cata de ipaeto; a]
rua ela Gamboa, 100. (A. 4 33»

1' ShECISÃZSB ele coixeiró co-.ií
- pratica do seccos e molhado/*?

a. ura do Livramento 179. (D <o'.:7l

pRECISA-SE Uo dois empregan
-¦* dos para servir mesas em res-*
taurante, que tenham pratica. M
um cozinheiro: trala-so ft Aví-,
ilida Mem do Sft 30. Tel. TOS Cc:,-i
tral_ (D. 4.1.'!.

pRECISA-SE ele um empregado,¦*- para botoqulm; ft r. Duenoa
Aires ll. 2-16.- (K. 3.16í-

p-RECISA-SE dc rapaz para eaa ai
~ de chapfios ele senhora, áttí 17!
annos de edade rs quo saiba ler:
tratar ft r. Gonçalves Dias 50. at»
8 horas. (A. 3.9111

PRECISA-SE 
official barbeiro

para, sabbado. que trabalhe I
bem; ft rua São Pedro 201. "*í-"h*; -••..*.... «v..« «»....

iW_ 4,34f, I euade mais ou menos; v. da Saudo
PRECISA-SE 

um caixeiro para
botoqulm. homom sério de meia!

(B

SE cozinheira, elo tri-
mais serviçosApaga-sc

(I). Í340 ' bem, dormindo no aluguel, prefe-
re-se portugueza; ti r. S. Fran-
cisco Xavier 192. ÇF. 3.OU) -pRECISA-SE boa cozinheira qu_-. _ j-- (jut,ma nQ emj)rcg0i para in-

PRECISA-SE 
boa cozinheira elo

trivial; á praia do Russrll 162.
(E. 3235

"pRECISA-SE 
porfelta cozinhei-

a- ra. exlgem-se referencias: tra-
ta-se â r. Condo de Bomfim 877
ou pelo tel. Villa 2480. (F. 3.020

rRECISA-SE 
cozinholra que la-

ve alguma roupa com boas re-
ferenclas; ft r. Miguel Lemos 14

A LXTGA-SE oozinbeira para caga' ——_ ——— -—;—.—
-A-.de familia ou pensão: telepho- pRfiCISA-SE 

um bom cozinheiro.
-- Jj_, 

5.163 ¦*- AVenida Suburbnna 30<4. Cas_inrs 453 Yillo.
» LUGA-SE perfeita cozinheira

a~Í- ao trirtal: k r. do Riachuelo
n. .207. (A. 4.199

4 LBGA-SE optlmo cozinheiro do
-"*- trivial, com referenclos: Em-
;,,reza de Informações, r. da Alfan-
•ciega 1S7. tel. Xortc 3.608. (B 3383

% LUGA-SE boa cozinheira elo
-A trivial: «. r. do Rezende 141.
ti.mrio n. •->. (D. 4.S2S

formações ft r. S. Jos6 1!», 2o an-
dar. das 10 fts 11. ordenado 50500U.

(F. 32-13

Precisa-se 
empregada para

cozinhar c tonar conta do uma
casa: trata-se na Av. Central 103.
2° andar, sala 6. (A. 4293

jilEClSA-SE empregado para co-
-*- zinhar a gaz o mais serviços

loves; :i r. Paysanelfi 55. porto elo
RECISA-SE cozinheira dc- tri- largo do Machado! exige-se que

ftr. Haddock Ix>bo 23. durma no aluguel. ___J_i9_:
3.095 -riREí-MKA-stó nerfeita cozinheira:

PREClSA-SE 
do senlhora para

ajudanto de cozinha, com pra-
tico do casa de penBão; ft r. da
Constituição 34. 1" andar. (B 5731

PRECISA-SE 
do cozinheira para

o serviço do um casal: ft ruu
Buarque do Macedo 30. Catteto.

IB. 5.732

1JREC1SA-SE 
ajudante lie cozi-

- nha para casa do pasto; ft run(4.397

¦pRECISArSE um rapaz do c«r
X iminca paro carregar marmitas,
lavar pratos o mais serviços elo-
mestiços; ft r. da Carioca 43, 3» an-
dar. §_ ÍD- 

iAi".
BARBEIROS

il RECISA-SE rapaz para carre-1 ÕARBEIRO
-t gar marmitas o mais serviços; " .-.,-,-• •

ft r. da Carioca 57. sob. ÇA 4.113

Santo Christo S5

Copacabana. (F.

DRECISA-SE cozinheira o lava-
¦*- dolro. para casa de família; ft

1 rua Dr. Mala Lacerda 101. Esta-,'cio. (D. 4.391 | manje

'pl(EC'lSA-SE 
du lavador do pra-

X tos: Avenida Rio Branco_ 170,
2° andar. (B. 5.517

pREClâA-SE um audante do
X copolro ou copeira. com bas-
tante pratica do serviço. pura
uma pensão familiar, de trata-
tamento; trata-se ft praia do Ha-
mengo 12. (A. f -'. 17o

PRECISA-SE 
um criado para

copolro mesmo sem pratica

Prociea-so cie um
-t* official para effectlvo: paga-
so bom ordenado o um para sab-
bado; pngu-so 14$; ft r. S. Fran-
cisco Xavier 486. Maracanã.

(B. 5.536

IJREl.USA-SE 
ufíicial barbeiro

- par.i sabbnelo. paga-so 14$000;
boceo dos Barbeiros 10, porto da
rua 1" de Março. (D. 4.379

PRECISA-SEa. para sabbado. pupra-se
ft rua Vasco

official
o,
ela

barbeiro
13$000;

Gama 91.
(D. 4.3S'1

ll. 77. (D. 4418

T»A1
rP.fi.

se preste a outros serviços ft rua
Estn"' Ruy Barbosa 43. antiga S. Cie-

(B 5544

cadura. (E. 3117

PREClvial:
ÍF.

PRECISA-SE 
cozinheira

m

2__ pRECISA-SE perfeita
ira J- de condueta afiança

4 LUGA-SE moça portugueza-A-tpara cozinheira de forno .:
TeigSo. de toda a confiança: ft rua, _.,,..,
3a Pralnha 300. Tel. Xortc 1S45, pRECISA-SE

(A 4341' nheiro; trai

para -¦- de condueta afiançada c QtM*
mais serviços dc casal, que durmo cm casa elos patrões; ft rua

durma no aluguel: ft r. Genoral I da Matriz_70. Botafogo. (B.536S
Câmara 141. 2° andar. (F. 3.106 

pRECISA-SE criada panv';cozi-
para JL nhar e lavar, e:n casa dc fa-
1"°! mllla pequena; ft r. S. Luiz Gon-

(B. 5574
PRECISA-SEcozinhar c

emprogadçi
todo serviço,

durma no aluguel, para pequena saga 457
íamllla; a r. Therezlna 17: Santa i^^j^r^
Thereza. (I-

dentes 49.

ajudanto
ar â.

de
116 pRECISA-SB boa empregada pa-

--'—- A. ra cozinhar c lavai' para fa-
cosi- ,,,!,,. uEiraugeira. paga-so 60. >

(F. 3.120

PRECISA-SE 
liar. Ruy Barbosa -__T>wmt\ <v

n. 60 boa cozinheira, que dur- | p1'^-1-1-v
ma 110 emprego. (A. 4.003

ALUGA-SE 
uma moça portu-

sfaeza liara cozinhar o trivial;
1 r General Pedra 173, casa 9-

(F 3.151
_ LUGA-SE uma cozinheira do 1 pREÇISA-SE empregada para

-A.trivial. portugueza. dorme i ¦*¦ cozinhar o trivial o serviços de
Tora do Blniruel; k r. Lavradio 1ca6a- c0,n bo.a' referencias, par.

(F - 1S5l"UH» caeal estrangeiro; ft rua do
_SL-___±_ 1 Hezenele 166. (D 4ir:t

niili' ime
, llanialigo 13 (11. 5581

do boa cozinheira
que durma 110 aluguel: ft rua

Dois cie Dezembro Cattete.
(E. 3.17

I' 
_ RECISA-SE boa cozinheira Pft- |• ra o trivial; ft rua Buenos Al- ;

res 158. sobrado. (A. 4.350
SE cozinheira

. alugu
João Baptiasta 88.

pítECISA-SE tle copeiro; ft rua
A Treze de Maio 30. (B. 5.545

PRECISA -
A. durmo 110 aluguel; ft rua São

Botafogo.
(D. 4.372

PREClSA-SE 
cozlnnelra quo co-

nheça bem o trivial para ca-
sa ele família: 4 rua da Consli-
tiiifiln 10. 1° andar. (A. 4.352

RECISA-SB cozinheira do trl-
vlal; ft r. Tunnel Xovo 4S

(D.

IJRECISA-SE 
para

sal scm filhos, de uma moço
tjiie corlnho bem o
S. Francisco Xavie

casa de
e um

trivial
4.-3.

4". 286
ca-

PRECISA-SE 
de rapaz para ser-

viços domésticos, para peque-
na família: exige-se attestado de
condueta. Trata-se ft

BARBEIRO 
— Precisa-so de 11111

official para effectlvo. paga-
se 80$. casa e mesa; trala-60 ft
rua dos Andraelas 40. cutilarla.

ÍAKBE1RO — Prc-!s:i-se do of-* 
ciol para amanhã, sabbauo.

paga-so 12$ c de um aprendiz
mie faca bem barbas, para ene.
ctivo; ã. rua Maurity 90. esquina
il_o_Vls^njd__jl_^lt___na. (D 4357

BARBEIRO 
— Proelsa.sc de of-

flclal paro amanha, sabbailo.
paga-so 12$ para cima; ft rua dos
Andradas 25.  (A 4343

pREClS/Y-SE um empregado pa-A- ra balcão, limpeza da calça .0;
na fabrica de Calcado Brasil a ru t
Oenur.il Cainr.ni 259. (B. 5.4SH

PRECISA-SE 
um rapaz para cai-

xoiro do alfaiataria, que d*
referencia- de suo conduota; •-
Avonlda Mem de Bft 22. (B.4.0SB-

1DRECISA-SBJ 
de rapaz para sec-

• cos o molhados; ft rua do Li.
vramonto 166. Saude. (A 4011

PRECISA-SE um official barbei-1 pRECISA-SE um rapaz com a'.-
X ro para sabbado; 15$; r. Dr. f- guina pratica de botequim: i!
João Ricardo 62. ____________ \ ri Archlas Cordeiro 170. Meyc:-.""•¦¦  (A. 4.05*

TIRECISA-SE um official ljarbei-
-t ro para sabbado: paga-so bom;
rua Miguel Fernandes 2, Meyer.

(B. 57u4

| Precisa-se bom official bar-
¦ A. beiro para. effectlvo e outro
I nara sabbado; r. do Rezende 123.
I iuiulos ela cie Silva Manuel. (D4401

RECISA-SE uni official bar-
beiro para amanhã sabbado

paga-se 10$:

BARBEIRO 
— PrcclBa-so dc um

......... official para sabbado: paga-
Industrial'ee 14$000; ft r. Dr. Manuel Vlcto-

ft r.
Xavier 637.

Francisco
(B. 5.737

official bar~-
PRECISA-SE 

um
beiro para amanhã sabDado

pitEIA- he

n. 15 (E. 3.0S2

PRECISA-SE 
do menino de 9 ntí

12 annos. paro serviços leves
de um casal, podendo nns horas
vacas aprender em loja de fnzen-
iíuõ; so se acceita npresoiuado pc-
los piics: é para dormii fira e
paga-se bem: não tendo pratica,
c escusado apresentar-se: r. do
Theatro 15. entrada pela loja. fica
perto do theatro S. Pedro. (D411S

da pequeno de 1
:oni pratica elo

ríno 113. Engenho de Dentro.
(E. 3.190

ARBEIRO — Prccisa-so de um
para sabbado e dc meio offl-

ciai para effectlvo; à. r. do áe-
nado 27. Salão Souza. (E. 3.194

BARBEIRO 
— Precl6u. de um

official para amanhã, sabba.
elo paga-se" 12$: ft rua elo Hos-
plclo 179. Í)íJ*"P.

dn Misericórdia 63. (A. 4.356
1ECISA-SE um oiflcial bar-
beiro para amanhã sabba-

do; ft r. do Ouvidor 39. (A.4.363
^HECISai-SB um off.clai bar-

beiro para amanhã sabbatlo
ou para effoctivo; ft ri Senador
Pompeu 177. barbeiro. (A. 4.376

3A-SE dè official barbei-
ro para sabbado; PÀs^afilejl*!'

I>REC1SA.SE 
empregado pa-

ra botequim at6 18 annos.
com alguma pratica; ft r. Santo;
Ett.-ã*-B7. í.-i-_í*.0:'';
PRECTSí\.-Se 

um pequeno de 1-
a 1(J annos. com pratica d-*

botequim: â. Avenida Salvador ii-a
Sft 224. (A 4123

pRECI#A-SE um caixeiro coai
• a. pratica elo restaurnnte: â. rua
General Pedra 2. (____. 5.7JI»

PRECISA-SE 
um bom caixeirt»

para casa de pasto; ft r. Dom
Manuel 75. <A. 4.317

PRECISA-SE 
um calxeiro. com

pratica ele botequim; 4 rua.
Jockey Club 293^ ÍA. 4.33-

pRECISA--*- ro para
ft r. SanfAnna 61; ÍF in.

- p.tEOISA-SBA. o 11 annos.

pRECISA-SE uma
¦*¦ com pratica do pequeno pen-

coJlnheirã peneão: li r.

Isão;

*9. quarto
, \ LUGA-SE senMfcra
-^i-Idade para rozinhar
"Caltet* 102; telephone 3.913 Bc:
»_-_Iar.

li0ru„Cdn 
!pilECISA-SEcozinheiro ou cozi--*- nheira: ã r. Hilário dc Gon-

vüa 28. Copacabana. (D. 1.12101

A1LUGA-SE exeellente cozinheira
*íd trivial c fazendo massas;

»lio-se relerísnclaí: C«$: t<*l. Cen-
1»3 S«7. (B. 5.6SS

1 LUGA^E .-ozlntu-t-a para o tri-~*--ciai. riím «.-"iti-.1?,::!. i*o alusue-l:
- "Rut-S,,

pRECISA-SB uma coziuhelra
¦*- para o trivial, para oasa ile
familia: & Avenida Pedro Ivo 130.
s. Christovão. .•». 4.i2«
TJRECISA-SE 

cozinheira pm-n o
;-'vIa! c s.Tvlofi?. leves: -x rua

"elix 2M. quarto*lD. 
4.41Í

•a Fran Eütacic
(A

PRECISA-SE, 
para caso. de pe-

queno fanilla. de empregada
sabendo lavar o eozinliar; ft rua
Eliae do Silva 11. 247. Quintino
Bocayuva. il*. 3.174

IJRÊCIHA-SE 
de cozinheira c la-

vadeira para uni casal, e dc
copeira e arrumadeira que durma
uo aluguel: 4 r. Plratiny n. '"•
Tijuco. (K. 3.161

IPRECISArSE 
de uma moça para

- cozinhar e ii,?.is serviços. a.«sa
de pequena família, paga-pe bem;
S t. José Poniiiiguts i*í; estn -
•.-ão ôa Piedade. .".B 3.212

ft r. Frei Caneca 442.
IA.. 4.:

PUECISA-SE 
cozinheira: ã. rua

do Areai 70. paga-se 40$000.
(Ti. 4.466

PREClSA-SE 
cozinheira; ft rtta

Tlieophilo Ottonl 21, 2" andar.
(A. 4.3SS

1>RECIS-V-SE 
cozinheira e em-

pregada para serviços leves.
om casa elo casal: Uraro do Rosa-
rio 2S. cm frente ao largo de Sfto
Francisco.  CA. 4.3S1

da Saude n. 89. sob.
(B. 3.0'..l

IJRECISA-SE 
rapaz para fazer

- limpeza e mais serviços leves,
ft Av. Rio Branco 137. 4o andar,
solo 6. offlclna de costura. (B.5202

I :ÕR_ÕÍSa~S"_ de mocinho para
! -*- carregar marmitas

limpeis
Josó de Alencar

i

\ I T)ABBEIRO — 1'J Xy nfficíal para amaniiíl .«.ilibado:'â 
r. Joaquim SUva 99, Lapa; pn-

sa-se bem.  (D. 4.417

pRECISA-SE dc meio official tle
barbeiro para effectlvo: pa.

sc bom. Largo Uo Machado n. 5.
. (F. 2.9IS

PRECISA-SE 
dc official de bar-

beiro para sabbado ; paga-se
ll$o00; ft rua do Cattete 1S0. ou
para effectlvo. (E. 3.193

PRECISA-SE 
calxelro com pra-

tica de casa ele pasto; A r. lia-
rão ,le S. Ka-lix 71. (B. 5.77?

PRECISA-SE 
rapaz Je 15 a !>í

annos. oom alguma pratica ao
armazém; r. da Candelária !l',.

(D. 4.4I'0

PREC1SA-PE 
de official de' bar-

beiro para eabhado. di-se 12?
o refeições: ft, rua Bella do São
João n. 101, s. Chrlstovam.

(E. 3.173

PRECISAtio barbeiro: paga-se bem. Rua 1
homem do Cattete S7fi.

PREClSA-SE 
de barbeiro para

amanhã, sabbado, paga 15S;
official i 4 rua S. Francisco Xavier 230.(E ÍI24o

.RECISA.SE tle official barbei.CE. 2.96

para limpesas: trata-se na. Praça pREÇISA-SE ...-,-¦ 1 ,,< -. sabbado: (l
(Pensão).
(F. ..978

I3RECISA-SE 
imi menino de 13 a

- 17 annos e Ferio; ordenado, casa

rua Lcopoldinei Rogo
ele líamos.

pRECISA-SE dc um pequeno-*• para boieão de padaria: íi ru3.
Manuel Vlctorlno 133. Engenhe»
ele Dontro. (F. 3.20*

PRECISA.SE 
do duas moças pa.

ra caixeiras de oasa de bom-
bons: A. rua do Theatro 19.

(F S221

pRECISA-SE de caixeiro paraa- casa dc pasto; a r. Senador
Euzeblo SSj (D. 4.4*3

estft cao
( D4326

RECISA-SE um empregado da
13 annos. com algu.t-a

pratica do botequim: ;i r. dos In-
validos 149. . (A. 4.23?

PRE,13

e comida «3$: r.
n. 132.

•>. 1-uiz Gonzapa
IA. 4283

RECISA-SE do empregada jiara
trivial e lavar rou-
ale famiiia: 5 rua

Barão de S. .Çells i'-'ã. Ui«. S.iiíi

piíEC
rJKECISA-SE um cniiiregado por-

-*- tuaiH*:*: para serviços internos
*-n* a-asa tie fainalia: r. Carvalho ,"* r.
Hi>ntcil'i 45, Catltie., IA. <2oS .\oio

A beiro: na Ilha *io Governadoi.
praia tio Zumby 157^  'F._ 3611

PRÍ3CI&V-SB um Offlclãl barbei-' pREClSA-SE.dc 
official barbei-

1 raVA :,n. aprendiz com pratica: I X «lo para ef.ectivo o outro pa
r.- dos Inválidos 70, tratar elas 7 ft- ra amanha s,abbaelo. â 

jau 
eln- 

pRECIS-V-SB um ranns com pr.-.-
» da manha. (D. 4037 .._____._;!a._____• _____ A tico dcxbot*>,iulm n bílhare?,: 5

[¦>RECISA-SE bom official bar- r. Sçanador F.i;:cblo 44. ÇB. 5 .-,....•
l>o:ro para amanhã sabb.i- TjRECISA-n: dõ e-inprcsad.* ípim\ ,5-o.,...* 1 prono, ,i(. -flotequlm: & ma

PRECISA-SE um official bar-
¦*- beiro. pãCa-se bom ordenado:

21 iK* Mait,

orficial
OU

633 KtnjenlK
ÍA HCs

P
do:
de" ..taiii uiiüos. ir. .1 l\'n:y.m 21J. U'.

. -
* 

. ."¦

jprrtjff
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ALFAIATES E CO-TOnEIRAU
V LFAIATl-J — rreels

-A ofl

~,~lug*a._e
-"i-nntaili

nrmn-

ijo um
3ffiol.il para palotot; d r, dn

..tá.u. n. 7-9, Canino Brando,
iB.'!5i_0SÕ

uma apr_ndlz~n„_.
ile costura; _ rua do

Cattote.219. (UVIlliO' 
V PR.iüNPliSHS pam roupa.bran-

*'•*• ru d.-" senhora, .precisa»-, nu
fabricai .1 r, Theo<>l_po Oitoni 31(E. 

j^.o.mí
i lOSTDRBiRA — P.reors'a'-s..umã¦- que oôrte e faca qualquer
costura; a, i'. tio Mattoso 3,
i>l__._ _ 
j/^OBPINHBIRAS « porfeltns
V ajudantes. com pratica do
nteller; precisa-se; Mmo. Julia
lluys; run ilu Cn.Uele 25. (P 4H1
í 10STURÍ.IRA — Preclsa-so uma
<*¦- ajudanto e aprendiz com ban-
tuiite pratica; r. S. Christovão 3_íí
casa S. praga cht Bandeira ¦ (A42S:i

DESEJA-SE 
encontrar 

"casa-rio

família rara trabalhar, hordnn-
tio bem a mio; ri Frei Cáimcá 107.

(Ei 3271
i.j ODISTÁ — Proclsa-So üo umaT

*-,,-«- hon. parn assumir ii dlrecgtlo
tia offlcinn flo chapéos cio ncredi-
tada casa do centro; ordenado o
interesse; escrèvor para 13. p, no
.'serlptorlD desto jornal, para ser
.Procurada. (B. 5,37»
j'AFFERECErSl_ moca para cõ7-1 ' turar « serviços leves,prefn-
l-ohcla familia de tratamento; .
iloi-inlndo nu. aluguel; informa-
i.üea ft rua Vlscondo da Gávea SS. -
<:iim D. Erncstliin Silva, (O. 3.968

FFEKI-JCE-SE uma moca para

|.>RECISA-SE ajourelraa
' hiihllltndns; pagam-so

• ¦•;¦ l.-lll. .1,-.:.
e.'«iio 18

d travessa
wsámulto

bOUS
Fran-

(B. 3710

pftBOlSA-SB costureira e aju-
-*- dante; di-s« costura para
fora; a r. da America 18».

(B.y S_._5I7
•pRECISA-SE 

costureira de eoN¦«- «a; ft. r. Evaristo da Velpro. 05,
alfaiataria. rn. 4MS

P"~ 
rtKOISA.SI" eom urgência* (lo
bens costureiras para vcatlr-os

n rotipns brancos; paga-so bem: | /"\FFERECE-SE um lustrador, a
r,_Sonadür Euzeblo 104. tt). __6 *-" empalhador. com pratica do

ferra de fita, circular o tlco-tico;
Quem precisar dirija-se ao Sr. F

com pratica de balcSo.
if ferece - ae para cana. com-

mercial dando boa» referencia»
servo também pui-a. caiu ou b:-
li-.eit ria do cinema; tratar por fa-
vor a r. do Theatro 27. Letterla
Victoria. Tel. 889. Norte, das 7 Ah
10 horas da manha. <F. 2..27

ERECE-SE rapaz sabendo
escrever, com alguma

PRECISA-SE 
um maenrefe; na

Avenida Salvaaot' .1» .Sa 51.
__ < i jj ",_¦¦!

1.IU.C1SA.-SE 
um . .oiiino de lil a

¦ 17 annos pura 
'entregai- 

embrü-
.hos, paga-so bui.í; á, r. J_.ulr. Uòu-
zága 15.. (A. 4.1H0

OF1-let
homem com

im- de eentn.
pratica do ajudante de escrlpto-
rio; dando boas '.níoriivi-ju*.. ;
tratar a rua Uruguai- 1... TI-
jucá. (A. ü.s.S

(B r.r,ii7 ÇJENUOIUTA do boa apparen.
zr:.— .- *r> ela. sabendo coser, deseja

collocar-Hií em cana tio uma se-
nliom para fazer companhia,
eto.; cartas a rua Pereira da
¦Silva 203, Laranjeira., (jg 3243

UMA 
moca deseja cmpreguc--0

para costuras, com nlgümn
pratica, devendo ser proeuroda a r.
dos Inválidos HO, dlriglndo-se n
Dngniar. (B. 5.434

Ferreira,
2» andar.

r. da Constituição 13,
(A. 4.HS

JARDINEIBOS

ALUGA.SE 
um Jardlnelro por-

tuguez. lavador do automo-
vele e oncérador. dando carta do
condueta; a rua de S. Clemente
17. Botafogo. (F 

doJARDINEIRO — Precisa-se*¦' um, ft r. Canado 275. Penha.

li )FFJí-7 co:
pontos abortos para cusa de fa-
nilUa de tratamento, ordenado
:.'.$; a r. í;. Joio Baptista 1.1,
easa' 16. (B 5137
/SfFERECE-SE costureira para- casa rle familia, lem multa
juatica, corta o costura; ft rua dd
Wachuelo 3" I. (A. 429o

OFFERECE-SE 
_m

com

(E 21!
jardlnelro,

com pratica do Jardim e hei-
ta; ft r. Antônio dos Santos t)5,
telephono 1.819, Vllla. tP. 1.06-

OFFERECE-SE 
um jardineiro

português com bastante pratica
informações pelo tel. 154 Ipanema;

ft, r_L_topj_il____603._ (E. 21.2
FFEUECE-SE um bom jardl-
nelro, nao faz questão de ir

para fora; ft r. Tobias

í.>Ui-;<.USA-.E de um
-l- pratica de curTftgu-
hotel e ninls eorvitios doíncstlcot.;
â r. do CiiUOUi "'i l. ' M, ;«.:i(.t
f_>RüClí.A'Sl_. do oper.iwiuj w pi

¦"• pratica .ie rotuluüeiti du sal.-..-
netei---, na perfumaria ft, v. do Ue-
zendo 26. 1,1!.5 .j 1D

PRECISA-SE 
um boni riscador

dc alguns lutradovés; ú rua do
Riachuelo S7. fabrica ile moveis.

__(B._5.;'.'J2

Pf.ecisa-sè 
do: official para

lupitUi o serra do fita; ft rua
do I^ivrmnonio .0. (B ,14«7

PRECISA.SE 
um pregador do

tamancos; d run da Amèrlcit,
(A -112-1

OKEC1SA-SE inn ajudante de
••- forno com pratica; „ r. do
C-attete 306. _ ÍA -I1S7

PKECISA-SE 
um aJúdãiiTê" dê

forno; fl. r. Marfiuez do _apu-
caliy 201. .'.-.--(A-:,4188

p-KECISA-SÈ de' bons pintores
J- na Avenida Salvador de .-.A 2!);
«fficinas. (A' 417»
TiKECISA-SE do trabalhadores
J- pedreiros, carpinteiros e sei'-

i radores para o prolònsãmohtoUla
nado, mas sim dc sor considerada , Estrada do Ferro Sorocabana rpie

OFFERECE-SE 
senhora branca

c educada, para companhia do
senhora sô ou cusal. faz eusiurns
simples c alguns servlçoa leves.
pequeno ordenado: A, rua Gene-
ral Pedra I1S. Cidade Nova.

1 (B .5.0.

OFFERECE-SE 
um moço paia

trabalhar das 6 horas da tardo
em diante em cinema ou em qual-
quer trabalho; Informar com o Sr.
Uno Costa a r. Larga 08, sobrado.

- fA. 4201

OFFERECE-SE 
moça de fami-

lia, de bom comportamento.' 
paia fazer companhia a um cafcal
de tratamento, ou a uma senhora
sO. entende uni pouco do costura,
não faz questão de grande orde-

como pessoa da familia: quem
precisar 6 íavor escrever para 4.
rua Ferrer 75. com as iniciaes A.
C; Bang-u'. (D. 4.2S1

OFFERECE-SE 
uma

frimcezr.. para coser
cm casa de familia; ü.
Jt!. quarto_ --1.

senhora
voupae

ua Acre
(E 3261

Barreto I
(F. 3.1GI) I

ho- I
mom para Jardineiro ou cha- I

careiro ou tomar conta de uma.
fazenda e a mulher para cozinhei- |
ra ou lavadoira. Tel. Ipanema'
1S4. Manuel Santos. (B;. -5.5.»

"_!_•__!?' •_*--"l-1—•5-°-r '-•-
/TkFFEREOíl-SE um casal

OFFERECE-SE 
moço portuguez

com pratica de trabalhar com
| caldeiras e machinas a vapor, mo-

tores a ga*. pobre, quem preten-
der fari obséquio de se dirigir

[ ft r. Conde Bomfim 12°. açougue;
! nfto faz questão de Ir para fora.

(D. 4.315

vae uo Porto Tlblrlça,, Esta do do
S. Paulo, pagam-se. bons orden.-i-
dos; para tratar a r. LarKa 211*.
com o Sr. Manuel Francl.no.

(D 123S

ÍI..KEC1SA-SE costureiras e a.lu-
-L dantes; íi r. Visconde de Itau-
na SS. (D 4171
'illíECISA-Si: á r. da Passagem
X 4G de uma senhora para cozer
roupa velha e clrsir meias.

_(_D_1_

1>RECISA'rSE 
boas bordudoirae

para úlflplna de oostúrás; na

PRECISA-SE 
um ehacarelro quo

fuça alguns serviços de casa;ja
r. Bentp LIsboa_33. (E. SlSo

TliRECIxSA.-SE ft r. rta pãssagèui
X fl! do um jar.ünfilro. ip_4_."i

OFFERECIMESTO 
— Rapaz sa-

bendo ler e escrever, para
auxiliar de escriptorio: nilo faz
questão de limpar, lavar e entre-
gar encommendas; também tem
pratica do ateller de modas para
o mesmo genero;para ser procu-
do a. r. S. Jorge 78. H. P. S.

<B. 5.J2-

PRECISA-SE 
de S moças numa

fabrica, â. r. S. Pedro 276, loja.
(13. 5.645

TJREC1SA-SE de servente pura |
¦*- phnrmaciH, quu salhã iindar do •
hleyclettaV A r. Haddook IjoIio
n. 204. (B. 5.55

T)PECTPA--Í:<E rxludante fl» forno;
x d rua íbis Mnrroeas -io, poda-
ilu. ¦ (B, 5.1177
¦pltWClSA-SI" earregador -, p"nrá•*¦ cairlnlvo; ft, ru», fla Syudo ímü.

(13..5.7II"

ÍivlU-or.sÁ-SK 
pp.putKior o lavar

- dur; ft. rn;?, fc'cnador Pontpou
2il0.. lUv S.71I1

j jiIÍECISA-HH um. foi'liioltoll'0! d
J- ru-, DavB. do S. Follx "7.

[-A •_-.•"'!!
:_r;)RWUir_A.SE (Tu jãyãdor .In líru--1- tos, com pratica do casn do
Pitstoi. ft,r. Ciimorliio IJr. íA -l"tl3

ypREÇJSA-.l!'! do nroadotv.do 
't~a-

¦'- IhcroB, com pratica; ft r. Ueno-
riil Camiiro .1 GBjt resi.nili'i.»it. f p.-l -i '¦'0

piRIOClSArSE rapaz 
"ilTj 

14 â lil
A .iiiiihk, n".o carregai ft Avèul-
i\:\ ________.ll'll_;'--____;'j (rii :5.71;1'
-T)iRECiSA-SE .lavndor fia pra-
.'. tos: :i praga Tlradontos ' '¦
rostaúrãnt. riul'-so. (Bi _¦'• .7-1
-|3-RECISA-SE um"" oífIchi 1 tanTán"-
J- quelro com pratica dc todo o
serviço; r. Frei Qinoca 155. (DH30"Ò-«JORNAL 

DO BRA-
SIL" é o matutino de maior
circulação do Rio de Janei-
ro: sua tiragem excede mes-
mo a da quatro ou cinco ma-
tutinos reunidos. Um an-
núncio no "JORNAL DO
BRASIL'' dá, pois, maior
proveito do que em qualquer
outro jornal. __
PRECISA-SE 

um bom servente
do pedreiro; paga-ae liem; rua

Bento Lisboa 89, casa 10. iP^i5!
i laBECISA-SB 1 ajudante cio for-

JL no ; r. Eataelo de Sá. 20, pailn-
rin_ _5__.4li3
T>RECISA-SE do empresado 'lúe

AT;1'
-•„.'j....
Al.t'OÃ.-SE uma «ala du freníe,¦ i^oiu Janalii om enea do íanil-

T.l.riM.v-sw uma. ?a\a mobllladarapaiic» do eominurolo; ft
iiiaohuulo 0. iB IilUli

lio. uiira rapaz solteiro;
ln Anna 1.7. (13.

san:..;v.'.i
\ lJUUA'SliJ em pre.Ho nuvo m.t-

*¦*• p, ii li Ica.-s iiiiiiiu 
'.li. 

írunto', a'.lios; na jmo.

A'
lii-i. fA,

gula om u.isri do
D. i

lil UU l--lb.ll.
enoial Oiuníi

f.í.'iY.v-'sí-'"
ni illa, a casaes sem filho, ou

séhlu-rcti do commercio, com pon-
silo; li r. dou Andrudas 88, 2";
trata-se no il" undai-, (A, _.'JSii

AIjÜCiÃÃÍ-SÉ 
uupioni.IlUou iiunr-

I.0H a casadri o ruptiücfi, na
pon.iS.ri Central: E-iezcnão 10-1; To-
lèphoha C, s.sr.li. (11.

ALUGA-SE 
em cnsa de famllli ÁlAlOA-iB ama casa nova n9"

séria, um quarto eom mobl»-'•c-r-o'Btan_o em ponto ue «er nim.-
lia a um senhor do rospolto oa «, tada por família;

,'.7S
,\ 1.IK.1A-SE uraiido loja d rr EV

rin.i.i tia Volan MS; pura tnt-
mui '» Sr. Carvalho. (A. 3.l*i*:»

eiiipi'0-uilo no oommaròlo. sendo
ilo condueta afiançada; ll r. Ou.
noral Oamara l-ll, 2". li. li.:
lem telophoni) o lu?-. electrlca.

'. '¦¦:. <_______

AIjl!iJA-SE 
um quarto cm predio

novo. multo nrejado («om mo-
bilia) a rapa.os solteiros, om
eftsa do fnmllla; íl Avonlda'.Mem
Sa: 210, sob,  <_.__ 3.103

\ IjUGA-SE quarto bem mo"i-
xx liado, eni uiifa ile família in-
kIiízii, a um ou dous senhores rio
tratamento: a casa tem todoa us
ooíúVriodídãdef. u telephono; a rua
.lu Hezeiidn 1f.lv .ioh. (ü. 4....1
A LUOA-SH uma sala i'om pen-

xx nr.o eril casa de família ile
tratamento, para casal ou rapa-
zos do oommorolo; ft r. Buenos
Aires lOt;. (D .210

dn,
irata-Hü

II ar mo nia r... «ob- (13.

t, I.ÜCIAAI-SE um .um quarto du . « LiLíQ-A-SE um bom quarto com
xx fronte, com pensilo, u rapa- | xx pensilo a mogb do commercio.

o eommei-olo;

ALUGAM-Síte,

r. S; 1'uili-o
1S7. tu. B.2S.6

duns salas do fren-
untas oü separadas e uma

ftron iiai-a officina; a r. U_drl_o
Silva IS. c-qulha da de Assem-
blía. (D. J.05!)

A LL'llÃ-riE~te!lielio. nos fundos
!*¦¦*¦ do uma officina do carplntei-
ro, próprio pura marceneiro ou
outro qualquer negocio; á r. na-
rão do Si l''cllx 205. (A. .'I.S27

X ia
XX 111]

IJREC1SA-SE 
de ranaz para o

• serviço do cunsiiltorio medico;
a r. S. José 30, 1" andar; paga-
eo S0S000; tratar das 11 á 1 hora,

(D. 4Í2B5

pRECISA-SB bons officiaes car-
TnRECISÃ^sI_imi ehacarelro; A ! u pinteiros: 6. r..Paysandú 127 *
1 V ítnrilo do Mesquita 587; tia- _ Affonso Penna 41. (D. 3nSb

tete 331»; e.tl_e-se
Identificação. 

Avenida .Mem de Sa- 1: sobrado.
(F. 2.74.

|JlibCÍíSÃ-oL. ue uíüciül dü Kl-
¦*- falate para todas as obras, eom
<¦specialldf.de em paletot; _ rua
Sergipe 99. cnsa I. Praça da Ban-
rleira. (F. 2.954
ÍJRÊCISA-SE mocinha para Ta-
-'- -zer limpeza mi officina o tra-
Milhar na costura, paga-se 403000
rasa e comida, profero-se portu-
(uieza, il r. il. Jos. 51, .brado.

(B. 5210
¦11REC1SA-SE um alfaiate para
*_ Tlnturarla Jookey Club, que
saiba fazor alguma obra nova; íl
i-. Li. Anna Nery 220. ÍF. 2995

J- r. üarão de .leBquita
tar até is 11 horas da manha.

(Ej ¦ _¦-.')

-RECISA-SE Jardlnelro que sai-
ba bem o sen çifflcio, encerar

«i tratar do cachorros, que durma
no aluguel, dando referencia- de
suu conduca; â r. Nove de Fcve-
reiro n. 65, Copacabana, ordenado
S0$ mensaes. (D; 434it

empregado para

7JRECISA-SE de bons oífleiaes
x dc serralheiro; paga-se bem:
jj, r. Joz Inválidos 132. (F 2.S1G
YlREClSA-SE carpinteiros para de 400J. para garantia dns quantlaH

50-H

3J1ÍEC1SA-SE 
rapaz de 14 a lo

- aunos que saiba ler o escrever
com boas referencias para icoin-
patinar uni vendedor; A. r. Via-
conde de Itauna 115. (F. 3.211' I

PRECISA-SE 
uni empregado pa-

ra cobranças o mais serviços
de rua; quer-so pessoa sem luxo; ,
crdunado 1E05, salllda an -1 horas;
tem de dar uma fiança em dinheiro

--L construcções de cimento arma-
do. nas obras da r. do Hospício 11
a 13. (A. S.643

carpinteiros; ft
Felix S7. of-

(A. 3.793
pRECISA-SE de

-*- r. Barão de íà.
fíclna.

PRECISA-SEchácara de flores; .trata-se no ^juEClSA-SE do quatro
Mercado do Flores, local .. í nara vcnder bonbons c

\ií • istáv

KEC1SA-SE de um Jardineiro;
Campo de & Chrlstovam 260(________*

"T>RBCISA-SE d.! boa
+ trabalhando por fi
J-. do Cattete 152.

costureira
sui-lnos; a,
, IV.. 2,943

1>RÉC1SA-_E de um casal, o ho-
x. mem que .imprelíèndá de horta
e mais serviços, e a mulher, cozi-
nhar e lavar; r. Mauâ, 81. pada-
ria Santa Thereza. (D. l.l»-

•pr.ECISA-SE costureiras; aju-
¦V dantes de costu raa o boridáflél-
ras íi miío; na Avenida Gomes
Freire 75; dão-so
!'-5ra. (B. 5.244

 .... _ . _._ aitíiiiiius
para vender bonbons dentro de

cínoman *.* tlii:atru--, das >> as U
da noite; ordenados de 40$ a 30Ç:
4 r. Dr. Rodrigues dos Santos -'.'.
em frento a r. finto de Azevedo.
Mangue. iB. 5.117
"pRECISA-SE bom lavador tin
x turelro; a
Freire 1S4.

Avenida Gomes
.A. _«j[5_

SAPATEIROS B AJOPAITTES ^
PRECISA-SE 

da empregados ix>-
ra carregar carvão; r. Buar-

que de ilacedo 27. Cattete.
(F. Z.OSi

"pRECISA-SE oífic-ial ã
¦l para roupa civil o mil:
r. Ruy Rarbo^q 359. (J3'ÍJ'A'.tHi
irpRECISA'-SE 

"loiu 
ajudante ul-

•*- falate. para obra de mangas;

PRECISA-SE 
de official sapater-

„„,„„.„., ,„..... ro que saiba trabalhar.
- - - »n«»P-i*-.n & 1'nvfir nao &e ap

Francisco
(E. 2.963

do
caso

contrario ê favor tido se apresen
tar; 4

ú r. do TTopplcin
TJ RECISA-SE boa
*• costurelrn: ft

if.n.

,...,.- mi. •• . Barão de S,
allaiate.; r.'llho";õ309.'i>Praçav7,t.ir: lia-:l_RE,CISA.S1_; ,ju napateiro oon-

X certador; 4 r. Barão de Mes-
aulta 8ÍI9, Andarahy Grande.

(E. 3.079

limpena de unia
lua do Catleie S

(A. 3.96S
ajudantes de
Fi.el Caneca

:i. 171. sob.; .il.á so almoço'.
:.(A.'n3.971

ÍORBClSA-SE do b0m alfaiate
-'¦ que sniba passar n ferro na
Tiiiturarla Carioca, d r. do Ria-

¦ ¦Imolo 17ii. (A. 3 HS ii
TíREOISA-SE de costureira que
-* saíba cortar o cozer pelo fi-
K-i-Jno
ii: .516.

PRECISA.SE 
de seis bons offi-

ciaes sapateiros para coneer-
tos. paga-se bom ordenado, por
din ou por mez; 4 rua Mariz o.— . fA-v401J

aju-

por
ilarros 287 A. lola.

PRECISA-SB 
menino esperto,

1. a lõ annos. para pequeno
lò;*. o recados; íl
!. tE. 3U0f.

1JRECISA-SE 
carregador e uíií

• ajudante de mesa, com pratl-
ea; 4 r. S. Januário 224. (E. 3035

ÍIREC1BA-SE 
um official de fo-

gões; r. Frei Caneca lis. (KIU17
UKECISÂ-SE um confeitelro pa-
1 r;i a carpinturia Teixeira* rua
P. Peüriha 162, NIctheroy. i.f.oh

TJÍtlüClSA-SE aupatelrOs
X dantes; 4 r. i-'on_eca lelles IS

30, S. Chrlstovao. (O 410"

DíiEêlSA-bE do oíflclal .apate.ro
e um aprendiz; a r. Vasco/da

Jardim Botânico
(F. 3.091

Uama 146. (B. 5.122

.pa
uiina ií*:y<

ft rua
loja.

I )RKri3A-SK nenueno nprrnllí1
i- ¦!.; alfaiate ou ajildiintai a rua i
do Lavradio IfiS. fA 3731- ;:pf: li;jlL-A-t -E

TíRECIPA--:: ;)C!-rc!t:iB COfitUret-.
* ras:da r.a.fías de homem e ve«-
tuavlos; X v. Frei Cone'ca 59.

(P. 3.0,11
TíREOISA-SE rie .-osturoiias e rle
JL arrcmaladelras para roupas de
homem; dá-se comida; r. n. Herar-
<i-> li, -.i.bv.iilo, perto rio Mnstélvo
•¦'" B. Bento.  !__•____.
TíKECISA SE umã ajudante do
J- cosi uras nue entenilsi um nou-
co de bordados; á rua Rambina
MB. casa t',._  -(P-^4146

. i.ÜEClSA-SE dous ofllclaes
i-S .pateiros para concertos; a, .ui

71. Mexei'. tA. 41140
um bom official

sapateiro para coiiooiIoê. pa-
ba-bü muno bom; a r. Humaíta

4205li mato o_____
^::ÍREOibA.J>E de a.ivuàit para
1 ipuspuntaúolKi. com algruma
uTtttlcai d rua 'ie Sanl Anna 12.
saia .i.L_trenie. tA_j_j__

T;TrECÍSA-SE de official sapa-
do

U.1Õ5teiro para concertos; a
Cattete__., _180; '_ JJ.-
ÍTrECISÁ-SÊ lim official sapa-
X teiro paia concertos; r.¦ lM*j>*

que receber; r. Cabuçú 153,
1. das 8 4 1 hora. ,(B.

P" 
RECISA-SE" um" empregado pa- I

ra raspar canna e mais servi-
ços; r. do Hospicio_16, loJa._ (D4353

PRECISA-SE 
um rapaz que quei- I

ra aprender o officio de cabel-
lelrciro, para senhoras o que seja I
apresentado pela família; Casa
Erltis, r. Uruguayana 78, loja. I

P"-REÍCf_Ã7SB~ãêT""carpinteiros; 
á. |

__rJ_do_Senado_217; (D. 431S |
TJRÊC1SA-SE de um trabalhador
x de masBeira e um ajudante dc
forno; A r. Visconde de Itauna 113.
padaria. y?_l?.3- I

PRECISA-SE 
homem para offi-

clna de florlsta; A r. da Jllse-
íicoidla 160. y3-.-!8..'.!

RECISA-SE senhora para go-
VÒrnante e dama de coilipá-*

nhia, que esteja, acostumada a di-
rigir cnsa, sabendo fallar varias
línguas, que saiba costurar e dan-
do fiança rio sua. condueta, paia
casa do uma senhora sô; á r. Novo
de Fevereiro 65, Copacabana.

(D. 4312

luíerneta do
(A. 4.151

VRÉCISÀTsÊ lenhadores: boas
mattas. pagamento semanal;

rua do Rosário 12o. uus L0 fis 11.
com_o_Si'._ Figueiredo._(B 4.87

l_fRECISA-_E^dè ú-uás moija« quo
x saibam trabalhar em caixas
de pnpelilo. com perfeição; 4 rua
Bento Lisboa 63. ___..(___>• _.____!"tRECISA-SE 

um cobrador (|ue
conheça o logar; d r. Leo-

poldina Regu 10, estação de Ra-
mos. .P...J dB
TJiRECISA-SE um pequeno para
x aprender o officio do chapéos;
4 r. Espirito Santo 41. loja.

 _B.<-t .591

PRECISA-SE 
um Impresso, para

Mlnorva do braço; 4 r. Gene-
ral Câmara 137. (JX 4.273
TJitECISA-SE lavador de pratos
-1-' e um marrarefe quo tenha pra-
tica; 4 r. Larga 219. (D..y4v470

i

.V IiUSAil
+x frente, om casa do familia.
neasoas decentes; Tt Avenida
ili_0S Freire 35, sob, (Bi 5.24S
ÍA-.LUGAM-SB mtiBnlfica./aala 

"e

AÍ. quarto, eom uma bell.i vista
para o mar, o dispondo do lodaa
ns condições hygienicae, tendo
telophono a disposição, a pessoas
de tratamento; r. do Ouvidor 2S.•1° andai. (A. 3.9-10

pagamento adiantado; a r, sn.o
Joaü ;3'.. 21 andar. id 4211

LUGAM-SE uma bón sala o
quarto Indepciidenton. o

senhor viuvo ou solteiro; t-avessa
.-Junta Klta 27; preço 130S aiilan-
tatlqsJ ¦. -.. (E. Jl. 108
ALUGAM-SE sala e (juni-to com

xx pensilo cm casa do família -.
íl r. Monte Alegre 13 esquina d.a
du Riachuelo. tem tclcplione.

¦ (B 3C12
,4 LUGA-.SE. com pensilo. 1. . boa

sala de irente a ~ mocOü dis-
cio- i t';T'etos em cusa de fàmllla; .1 rua,

do .Senado ü. Kub., prox-tiio ão
theatro 1-icor'elo. ^_''"'7

A LUGA-SÊ uma sala do fronte
xx o u.m quarto em oasa do fa-
milia a pes sócia do respeito; ft rua
da Carioca 32. í!" andar, sfi ao
aluga & rapaz do commercio mi
para escriptorio. tu .viiio

ALU0A-3E 
quarto;

de S. Felix lSõ;
ros; aluguel :i5S0oo.

na r.
para

(B

Eai-ao
soltei-

. 5.215

ALUGA-SE 
predio da rua São

Pedro 171. acabado de cons-
trulr, cem loja e dous sobrados;
trata-se na r. Luiz de Camões S.
onde estão as chaves. (A. 3.931)

A LUGA-SE.magnífico quarto (Io
¦"-frento mobillado o com pou-

4 rua do Rosai-lo 152."
dar. (B

T>RECISA-3E
¦X masseira; a

trabalhador
-. 2 do Abril 1

(B. 5

de

I)RECISA-SE 
de carregado:- nara

carrinho; 4 Praça da Repu-
blica 7, com pratica de sceceti o
molhados. (E. 3.192

1' >RiÉCISA-SE de vendedores de
- sorvete, oom commlsõão de

25 por cento; ft. r. D. Marciana
n. 37, Botafogo. <Í;.-....S_L°. I

PRECISA-SE 
do ca:-rc_ador com

pi-aticade padaria; Ar,

-' un
5240

LlJOAM^SE^põr 1.0* em .'asa ríõ
familia decente duas optima3

salas, sendo nma de frente; 4 rua
M. Floriano 4ti_ 1" andar; puunnien-
to adiantado o um mez em deposito

x (13. _528ii

ALUGA-SE.o 

"bello 
2»..andar da

rua Marechal Floriano 12S-.
(E 207.8

ALUGA-SE 
um quarto para mo-

ços do commercio; li. ladeira
ria Conceição 41. (D.''4.5 13

I 
" 

A-LUOÃ-.SE mn bom 
"andar 

ler"-
; _i."\. re0( acabado dc construir, para

família; na Avenida Eeririquõ Vai-
I ladaros -17; trata-so h. *'• da Ca-

rio_ 48, loja. , (D. -1.345
LUGA-SE a. r. da Constituição,

cTÍaal sem filhos ou a inogaa
ítüo trabalhem fora, um andar In-
dopondentOi com 2 salas amplas u
um pequeno quarto, com direito a
tnlepiiüiie; carta a 11. CloiiçiilveJ,
no escriptorio dosto jornal., i B»G4B

l. l'U»
3.202

AlXigã-"se, 
b~ò para familia,; ii

andar térreo da mu. Vasco uu,
Gama n. S, com uma saiu, trns
quartos, oozlnha; tanque, quln-
tal, etc; trnta-so uo sobrado,

(E;, 9.20;",V 
LUGA-SB uiir casa do poquená

J-r-VJÇnmlliH ilccuntc, um espaçosa
i|iiiii-io a cu.nl uns m«siiniM con-
uiçôcs o qüé tmbttlho fora; a rua
_ I.'udVÒ-/.1 ía, l°'niidiir.- (A. 4.85_
A LUGA-SE dous bons qunrtoè

^¦Vjinitos, a casal som filhos ou
ritpiizes do coiiimcrijlo, om easa
de íainllia; a, rua do Rlftohuelo
368-, _ (D. 4.378
.A LUGA-SE. om.iensa de um ce-
-."Vkui do initamento um bom
quarto mobillado, e também urda
sair-ta di- fren to; som moiiUla o
sem ponsão; só se aluga n. senho-
dü trutilinonto; n. rua Frei Caneca
SJ .__ (D. 4.38.

A LUGAM-SE boas salas mobi-
---*-li;iílay, parn, casal e solteiro»
com toda liygl.ne » conforto; eu-

ulha Máro.c'-'al l''Jorlauo-, ã rua
ornes CVirholro -t'-. _Í.VJ.:_„ . ¦._?--'''

bom quarto ben:
lliado e eom optima pou-

SÜ.O, a duun rapazes dlstinetos; *
rua Senador Dantas 10.

__JV_._jl_.pi
ALUGA-SE dóuí bons quarto;

-'V.noh!ll'-utos. sciulo um do fren-
io,1 oom pensão a cabaês ou ca-
valho)!'.is dd .òmmcrclp: fl.
.--. llento 30, 2o andar. (_B. õ

\ LUGA-SE

ALUGA-
ilil

Jl

quarto

AL

A LUGA-SE a maços ou casal sem
xx filhos um commodo mobillado,
Independente, com todas as com-
inodidade..; il r. dos Inválidos
178, tel. 4.9-10 C. IA. 3.DIS

 nula o um
-fi-em cas;-. do família, n, muçoa
empregados uo commercio; fl. rua,
Senador Dantas1 -40¦' ¦ (B. 5.705

,V"LUGA-SE; bom quarto para
¦*Ç--Ljrioco tio commercio ou sonho*1
rn. sêrlã, om casa de família; á
rua dos Ourives 115, 2° andar,

__. (1.1, 5.703
.A'LUGA-SE quarto «i. rapaz do
ÁA.nonirnorclo, com perisilò; á rua,
Buenos Aires 77, -" andar.

O;.__ 7 i 2
bom quaS-to er,;ii

para üc jy ou
tros moçoa soltei ros; íl rüu t;oii-
sGllioiru .Saraiva 11. iJ andar.

A LUGA-SE
-t-^-ponsaÜi servo

A EF-A
-tilfluni

A.lug

'• LUGA-SE em casa cio lannlln
xx boa 3ala do frento, eem mobi-
lia, a um senhor do lodo o roupel-
to; A. r. do Riachuelo :;2i>. (A3iilõ

condo de Itaflnn. 08.
A
(H

1JRECISjV-SE 
de pessoas para

¦ endireitar presoe; a

PRECISA-SE 
pequeno branco, de

condueta afiançada para ser-
.vlços de escriptorio: d r. General
í Câmara 114, sobrado. (A. 423.

activo
phllo 0'tonl 16..
TJREC1SA-SE 

"de
ajudante ser-

ralhelro. com pratica de to.
gões; ã rua Frei Cuneca 543. Es.
tacio_de_SJ_. <A -S.S
TJREC1SA.se de lustradorá. rua

rua Tueo. I T>RECISA-SE vendedor
(B 51S0 I a. com 

'boas 
referencias ou flan-

oa; propostas a caixa do Correio
n. 79 E. F. (F 3.20S

de S. Pedro 255. (D 4006
1>ÍÍEC1_A-SE pequeno até 13
-*- annos, para ajuuantt' de cate-
teiro; r. dos Ourives 108. (A 3.62

pRECISA-3E rapaz para todo
X o servido, para pensão; k. rua
Visconde de Itauna 123. (B ."..322

PRECISA-SE 
de lavadores •

passalores; ft. r. Conde de
Bomfim 2S1 na Tlnturarla Pedras
Salgadas. ( B. _5 ^343
TJRÊC1SA-SE de pequeno para
x ajudar arear talheres

PRECISA-SE 
de um vendedor

de páo com pratica; a r. Pe-
reira de Siqueira 52. (F 3.214
OREC1SA-SE de um í.
X ro; a r. do Cattete 75, com
bastante pratica.

fermentei
75, con

(E 3.210

Vis-
_3_.20j»"pRECISA-SE de duas ou trea

¦X mocinhas para eellar charutos;
trata-so fl. r. Maranguapo n. 18,
loja. ('F.v3.205

PPJ-JCISA 
- SE de um pequeno,

mesmo de cOr, de 10 a 12 an-
r-os, parn marcar papel das 7 &s
5 da tarde; serviço leve; a rua
Senhor dos Mattoslfthos n, 30.

(E. 3.13.1
"DREGISA-SH do lavador do pra-
'- tos, com pratica, para restnu-
rant; r. da Lapa 20, armazoni,

(T). 4.432

PltECISA-SE 
do um ajudanto de

filrno que tenha pratica; d ruu
do Cattete 76. fE 3.210 |

PRECISA-SE 
carregador para

carregar na cabeça, üe confi-
anca; a r. Senador Euzebio 103,
fabrica de massas. (U. 4.398

n
teiro liara

4.

Chrlstovam 215.
lhos do Céo

d r.
Ueetaurant

(E. 2

São
Fi-
"JS0

PRECISA-SE 
empregado de 16 a

IS annos, para cosa de moveis
e colchoaria; a r. do Lavradlo
n. 102. _D__íd2-

J|R1.C1SSA-SE de costureira par»
camlsu' cie .loinen, a.

Sllvá 103 cosa 15
)
cj.uim Lapa.

_ '''li1?.1
•fíltECISA-SE officiaes e ajn-
-l- dante do alfaiate; il r. Pei-.i- |
puay 13. Meyer. (A 1024
A3_l-f.CISA.--_l -ajudante de costu- I
J ra. aprendi?! ãdeantadá com
Pratica; a r. Cândido Méiidos 20
e_'so 2. D. Lülzã'. Gloria."."(D4102

1ÍRÍ-JCISA-SE (lo pospontndelra
x para calçado de criança; a
- . Marquez de Sapucahy 2L1. (
r.. 2. t--^-4

PRECISA-SE 
menino de 15 a 17

annos. que saiba ler; na rua
Corrêa Dutra SI, lavanderia.

(B. 5

1 >ki-;ciSA-,'"i:. de bosturelri
¦" pnillea He vostirips; fl. i
conde do Itnunu 95'. (I

com
Vis-

1J.RECISA-SE do
x ,\e chagrln; íi r,
Itauna '-li. «ou.

- v EMPJlEGPiá DÍVEESOS

237
Tüj pospontndelra

:dhue do
i'. 2.206

PRECISA-SE 
um menor de 12

10 annos. para attender ao te-

-jlItECISA ¦
Aprendiz:

.•. do costurplra >
rua de Sauio Ãúin

ro

pRKCISA-SE i
_'¦: -1*- pura vestidos

de bo:
fino-, .-ni )nv-

1'í-ii -rle rjfflolnu, ó nina aprendiz.:
ii-nfíi »!¦*- Or,\'-,!'r*'d"v-"'' *".. Ví___
V^lTi-io^TC-SE unia acaiiaiícii-íi'J- ilr, .-aica.s; íi r. i.!..nei-al - . i.. -.-

li. 2l'S. paBU-K0_ IÍ200. (A-, 4.0-11
¥TrÍ401SA-SE boas eorpinhelras;
-* * a Avenida líio Branco 17D," 5.!0'

itíi» !.•*i*u*-mi!- i-üni'Br(M& u rua*
ll-nr cm min va«ini orna t. tteira
u ser tmnailn: ma levhudrirn u
n.r iiomIuí ata movei a »er re-

, n-í-nilb*
1 TlVtil- irpcrai-Io. Üe uma «bru ou
oàlclnií * e»"»! »•" >"0'*u» "bril-

„; , nM I x<» cvcutuulmente seu. «ervlço.
(l-_._!.0li.i _.-u_j:j|_aiii cia i-oulu. Aunun-
ajudante \ ,ic „ caveclc de «rn? '."}• que

clsn. o «er* lusu aervldu.

lephone: fl rua Pedro
11. Rápido.

Américo
(B 5261

PUECISA-SE 
passadelra para

roupas brancas; â. Avenida
Gomes Freire 75. loja. (B. 5.243

PRECISA-SE 
de meios offlchics

ou aprendizes ile cadelreíro ou
marceneiro; ft, r. Camerino 118.

(B. 5.S40
1-lECISA-SÍ. moço com pratica

de padaria; a r. Lopes_. 205,

PRECISA-SE 
homem geitoso pa-

ra tomar a sl o encargo de
concertar automóveis o outros
serviços de uma serraria; trata-
sc fi. r. S. Pedro 86. (D. 4_102

RECISA-SE rapaz de boa con-
lueta, para lavar os pratos e

limpar os talheres, nara restau-
rant; ordenado 70* e comida; dor-
me fora; fi. r. Sete do Setembro
n. 41. restaurant. (_\_____)..

RECISA-SE ajudanto de forno;
A r. da Gamboa 87. (B. 5.702

PRÊCISA-SE 
dous estucadores;

informa-se a, r. do Rosário
n. 168, alfaiataria^ (B. o."19

1" 
_>RÊCISA-SE de senhora ntí 35
¦ annos, livre, para caixa de gran-

do firma; ordenado 250?; cartas
para o escriptorio deste Jornal, ln-
dlcnndo onili. flove Bor procurada,
dirigindo ns cartas para Monteiro.

(B. 5.7-59

RECÍSA-SÊ Üm cari-ogadori
no armazém Colombo; praça

.Toso de Alencar.  (B 3255

I) 
RÍ3CiSÀ.SB fi. para.. padaria do
um ajudante de mesa; d rua

doJRIachuelo 40. (D 4320

1DRECISA-SE 
"de 

ajudanto de
X forno; a rua B."4o do Sao
•Follx 91. <-aJz"J

ajudanto de
Euzeblo

144". _ _? _?ü.

Í" 

"iiCÍÍC 
ÍSÃTSe <íe pequeno com

¦ pratica dc alfaiataria; d Ave-
uiila Rio Branco 170. sob.

(13 5 C1:."JJ, SA*-SK 
d~e llielò oE£ii._u

caixoteiro'de malas; á rua dü
Riachuelo 402. (B uOlii

,) LUGAM-SE boa. saia mobLllada,
xx o um quarto separado; á rua
-lòrite Alegre 20, 1" andar. lDi»2ji

ALUGA.-'8Eíuma, 
grande sala do

frente para sociedade; d rua
Lãrga"12S. (.13-.._.-97G

LUGAM-SE. a rua Larga 12S.
optlm-A salas para ramllia. _^
^^ C-t-*',;',7 •'•'**

ALUGA.SE 
boa sala com boi

porta para mostruarlo de re-
trãtlsta jvffr. Larga {128.'-'(E; 2.979

A 
LÜGA-SEl., .esplêndido quarto a
üm ou dois moço3 do commer-

cio; S. Avonlda Mom de Sfi. 102.

,» I.T1GA-SK boa sala dc frento,
-*--L com pensão, casa do Cainilla;
r. dos Inválidos 24. tA. -I.2H8

\ LUGÃ-SB saiu. o quarto a pc.-,-
¦**¦ soas decentes; â r. <la Prai-
nha 48.  !

1_J bom commodo por
13$, com luz elcctrica-; A. rua

Lula do Camões 112. IA. -1.287

A LUGA-SE sala própria para oi -
--¦^- criptorio, com janella pnra a
rua: íi r. da Mlsoricoralã 41, eo-
brado. (A. 4.288

Ã
r.

PARTAJIENTO
salas do fronte unceri

ilii-, d bern moblliadas a ponsona
do traVameiito, único incjulli-ui;
Ijíimioa quente, e Crtos; ã .-u*j.
Paulo do Kroritlii 91, sobrado'.

(i:;. cjjl
\ LÜGA-SE uma sala do fuúdôá

-i-i- lendo loaai* para lavar vu
faniilla; e. ira Alfiiuiloga '.':i',

(!>
i!a

l-Jt
A LU

XX 33
A LUI

xa uom sota sacada:;;
dos I'a:i«os .'10, sobrado. 1.0 I lil

LUGA-SiJ bonito quarto para
moços cm casa de família; ã

doa Andradas 143. (A. -1.280

A.

ALUGAM-SE 
sala e quarto, se-

parados, com mobília, a mo-
ços do commercio ou casal sem
filhos om casa do familia; fi. Ave-
nida Oomca Froire 29. ...071

ALUGA-SE 
boa o espaçosa sala

de fronte, em casa de peque-
na família para casal sem filhos
ou senhor de respeito; Avenida
Henrique Valladares IS, térreo,
telephono Central 40S4. (E. 3001

ALUGA-SE boa sala com pensilo
¦*-*¦**. a rapa;, solteiro ou a casal;
fi. r. SanfAnna 225. (O. 4.351

LUGAM-SÊsala. ante-sala de
frente o commodidades, en.

easa de cashl de respeito o sem fi-
| llios. a outro casal nas mesmas

condições ou para escriptorio;
único inquilino, por 150$; fi r. So-
nhor doa-Passos- Sõ seh; -(B.55IÍ4

;.a r. da Con-
andar. (.135573

roa
Visconde do Itauna. com ou

sem contrato, perto da Estrada de
Ferro; trata-se com Frederico, á
IN Sete do Setembro 182. pala das
fundo.,.'do 8 Hs 10 e das 3 fis 4.

. (E. 5.578

V LUGA-SB quart
xx stituição 1.-1. 2°

A LUGA-SE um armazém

ALUGA-SE um commodo ; A, pra-
ça da Republica 70. (B 5010

A1

ALUGA-SE 
dous

Junt-

'nUi-iClSA-SE de
X forno; fl. rua Senador

1_» 
keciSa-se ao carregador pai-u.

- armazoui de h>jccos e molhados;
& r. Efitacio de SA 5S. (L>. 4.-180

1_)itECISA-SE¦ dante ti

Madurcira.
PRECISA-SE 

empregado esperto
para todo serviço, preforo-se

(Ê" 3023 ! com pratica de flores naturaeB; fi.
—'-. i r. Gonçalves Dia3 17. (D. 4___j

ALUGA-SE 
rapaz brasileiro ein, -tjheciSA-SE do bom lavador e

cosa do familia de tratamen-- JL paea;ltlor !ia tlnturarla a ruaii.,,...,.,.. ... outro quai- ¦-..-. . ... >•

pRECISA-SB do bens llmadores I ^rgwTtsÃ^g de Hi-eãd;or~dê~tir.x latoelros; * r. da Alfande|a | E^.e.^om^prX^de^aa
n. 210. <A- 3-896 I Ar. -ntinin: &. rua da Gloria 80.

(D 4301de pasto;

pa.a limpeza ou
Muer .eiviço. menos clonai

n
co^?o.qdT„: ^uedueto 

,i6; Paga-se bem^n

;f?,b(írheVCÃrCS,uC!.aS 
Ü° S?LC^,.Õ 

^ECI^SB aprendlae-,do,;am
--'-' ,4' -L__7Z—~7,m -*- bos os sexos, com pequena pra- -rj

A p commercio — l.apa. com «» 
...^tacclo; fabílea de brln- i ±*-O-bastante pratica de ferragens auedos: .£*..r. Maria Calmon n. 33,

060

RECISA-SE do carpinteiro pa-
rh. esquadria. prefer

fi. run Bario do i. Felix
(D 50SÕ

fermentelv

de' fermenten-o aju-
dante de niosii 1 d r. .Maufi. 80,

Santa Thereza. (D: 
'4;481

I 'pRECISA-SE bons pintores; d
T- aa Saúdo 81. (P...4.2_l

- 1_ RECISA-SE um rapaz para ia-
!*- zer limpeza em uin gabinete;
fi. r. Soto do Setembro 211.

(B ._4_3_3

|>RECISÁ-SE um aprendiz; 6. rua
¦x- - Senador -Euzeblo -10. ,(Ài42S5
T)Ri:CISA-SE um "trabalhador"dõ
-*- masseira, ordenado 1005; a rua

bons quartoa
tos, a casal sem filhos ou

rapazes do commercio, em casa
rle família; â, rua do Riachuelo
368 rV (A. 3.801

A" 
LUGA-SE um 

"grando 
sobrado

pava família sem crianças ou
para unia socindado beneficente ; I
aluguel 500$ mensaes, com 1:000$
c-m deposito, podendo ser também i
por oonti-nto; para ver e tratar rua :
Senador rompeu 121, das 9 fis 2 da
tnrdc. (D.3993

A" 
LTJGAMrSE sala" e quarto com
ponsfto em casa de família de

tratamento a cavalheiros distlnctos
ou a casal sem filhos; r. do Hos-
plclo 198. (E. 3120

\ LUGAM-¥É"(lõus armazéns pro-
^x prios para armazém ou com-
'íicrcio , sitos A r. Tobias Barreto,
perto da rua General Câmara; pava
ver o tratar r. Goncral Camnra 809,
açougue. 05.3137
A~LUGA-SE unia pequena loja |

Arom duas portas, própria para |
alfaiate, sapateiro ou officina de
ponto njour; fi. Avenida Henrique
Valladares 57. (B. 5.209

LUGA-SE a senhor do commer-
cio uma esplendida sala de

Trente, sem mobília. Aluga-so um
optlmo quarto, sem mobília, a um
senhor de tratamento, em casa do
respeitável familia: fi. r. do Se-
nado 24-1, 1" andar. (B. 5.013

LUGA-SE linda sala de frente,
bem mobillada, a casal do

i tratamento; na Avenida Mem do
Sá 111. sobrado, tem t»le:ilione.

(A. 4.203

A1

,V LUGAM-SE uma esplendida -.-a-
xx ia t. quarto com ou sem peniiili»
casa de família; tem teléphone o
iodas us Commodidades; r. du ...'on-
stiulçftb 8, sobrndo'i _(B. ü'.'6t"a 'lÚCA-SE 

uma sala do frtutõ
XX u, senhor ou a casal do nina-
monto; r. (Io Riachuelo 234. I B57M

LIICÍA-SÈ um bom r|üni-tó ila
fundos mobillado para i-aj.ii-

solteiro; proço Wi; Avonidu ' .<:-.iy-M
Frelro 17, sobrado, _ i_;;. ...«U

ALUGA-SE um quarto du .i :i.l(l
xx mobillado para casal ou ;;-.'nli»r
do respeito o com pensilo; rua iu-.4
Arcos n. 9i: (-'.'!l'9.

_. LUGA-SÍ1 quarto liara, uni ií'A
Xi-dbus moços do cúiiinierciii; -;
Aveii.ua M_rj/det-õ. -102. l.V __._¦£___.."ÃLSGA-SÉ 

sala. de frente ceai
-^i-ou se;n mobília, a pos<_on, da
tratamento e também su lorntieã
boa pensão n preço, módicos; a,
rua 1'nulo do Frondn .-:!.

i D 1'JSj"úivl"

iuiia-
:ll<

_0V

421

ALUGAM-SE 
bons quartos are-

jados a moços do commercio;
A. r. Camerlno S9 (A. 1.271
~,i 

LUGA-SE com moveis, pensão
xx e roupa de cama. uma vaga
nm uma linda sala de frente, a
ostudanto ou a rapaz do commer-
cio; r. Senador Euzebio 01, casa
do família, (D. ______

ALUGA-SE 
sala -em moveis, sô

se aluga a moços; fi. r. Fran-
cisco Muratorl 11. (E. 3.144novo

A LUGA-SE um predk-

A LUGA-SE boa sala para escri-
xx torlo; fi r. dos AhdnulaK 70.

(D. __S
A LUGÃ-"sÊ ft ri da Saúde 41, era

XX frente íi. praça Maufi. um vasto
salão, nroprio para grando escri-
ptorlo commercial. centro operário
beneficente, etc., onde tuncclonou
multo tempo a Sociedade Uni ao
dos Empegados em Padarias.'_¦

J B. ^03|1
r. Sete\ LUGA-SE

¦A LUGA-SE uma saiu. com uivi,.
xV.v-.o u rapazes soiioiro. ou »
casal. iilUBiiel li.tili; ã r.ua
dor Pbmpuú :0.' sob. '."a "LÜÜA-Slí 

a inoijoij i.r.iiidi: cia..
XX\n com duos sacanas du freiil
ft rua üáa MarrecasJl'_  '.'-» J- .."i"lucA-SE 

a casa ft rua do So»
-cA-nado 27:J; aberta das 2 .12 aa
4 1|2. l'D .«li.

A 
LÜGA-SE um quarto para mo-
ço solteiro, com ou üim. pet'.-

«fto; a Avenida -Uiv.afl.r
1SU. sob. ...'¦'--

LUGA-SB nem uo cen.
tade de uma easa.

oommodos. li"!' 1205;
go da Carioca 1-

A"-LUGAM-SE 
linda lo.i... - -o-n

armação completa o -. iam."
moblllados. com ponsão no mòsõto
sobrado; ft Avenida. Gomes hreír.e
n.J0. (I i. i. 11H

A LUGA-SÊ o sobrado da i'_. .--i-
XX pu-ltò Santo 54; as chaves i.a
!«___-. & •-;'-;''" '!
aXcGAM--SE quar tos.niobi liados

-*r"^- oofli poneao. á casal.
de li-ani:.-..; dft-se pon.3.o
£<5ra; A. Avenida, .v.oni de S

fl

A l'L'
X-V-trii cor,, . _j_

inf. uo . u--
sob. CA -I '¦ l*

em cas
pn

ALUGA-SE um esplendi
xx 1,,-iuio, corn ou sem c
fl. r. ?eto do So tom bro. *¦¦
para companhia, consulto
casa commercial tratar o i
ções no n. 185. com o í-

A-LUGA-SE uma saiu, mo
-*L-»- para catsol ou moco

(B. 57S5

x bos os sexos, com pequena pra- t>rEC1SA-SEcom 
pratica; â. rua Lnr__v Uu

«o,». l». s.iai A^-baetante pratica ae -er.u_en= aue(los: __ r. Maria Calmon n. 33,

PIIÊCISA-SB~aluãrntes deeir.» ueseja 
;-"1'«t''^c^"Luml?;ic^;.l(1Í. Meyer. 

' (F. J.060 |
i ..Inhclr». «„Vmí?_a*-'i,,0'..!'!a,n" '< 

U Carta' no 
"ScÃUrio 

deS. pRÊC«Ã?SB d. empregado para
fi ,-. da Assembléa 13 J. an- «--jI-mw, r 

trabalhar na mesa o mais ser-
«___ __f»._4is J""" * -f:•;..... n. t.reea.3a, úm vlços. na Padaria Luzitann; â. rua
*IREGISA"-'SE de costureiras a /lOl.kADOR — (itler. c,-.-. um ,. „_  ......,_. .. _,,,
x- rematadeirãs para camisas de
lioruens. ft r. Larga 205. fM.ã.527

Í;ÍÍÍÊCISA-SE -ie boas ajuilnntõs
de costuras; ft r..;.'

¦¦! '. 1" andar.
Ruy Barbosa

lV>. 4.254
FlíREÇISA-Sí!' in bons costurei-
-' rn-? <\n rotiplia nora r*eu!*m«
com-pratica de officina, Pivit.-i-se
I. ..-.•: fi. \v?nírlii i:"!' "'/''"'". 

;',_;
p i__. ___^ :-(E.-j3-;220
T)iÍECISA-SE (le Fun njudantes
X de corpinhos; r. GüiiçulveS Dias
R7. 2° andar. .. IAI-97
i 'RICCÍSA-SE de costureiras pa-
J- ra roupas de militares: r. Ma-
r!< c Barros 263. (A. 4200

I_>_CBCTSAi8__'?'ácabadelra 
do cnl"eis: 

ft r. do Areai 29^ (A. 1272

. IRÊCIS-Tsn iiioças" do 11 a 20
I = para fazer costuras ja-annos
-KíTlC Repuhll

(A

s JIIÉCISA-SE moça para
r. Condo de Eomfini 005.

__i:\i_í_L0 E

i
m

¦ 

-

TjRECISA-SE official para calca;
-t ft r. Archias Cordeiro 126; To-
do os-Santos. tB..: 5.617

1" 
»RECISA-SE bordadr- ft ma-

china Singcr; ft r. da Carioca
>i. 40, 2» andar; .(A. 4401

aprendi**

para contas commerclaes ou de .
particulares, media- te pequena !
porcentagem; cartas, por obséquio,
para o Sr. Silva, ft rua Larg . 95,
2" andar. (B. 5.4.8 ,
i 1AURÒCE1ROS — Precisa-se
v> bons c do boa condueta. sendo
escusado à.resentar quem nilo es-
tiver nas condições; paga-se 95
.liarlos; ti-attt-ào ft rua S. Pe-
dro 210, loja. com o Sr. Pinho.

(U. 5.65S
/SÕBlíÃDÕRliãTrâ associação be-
V..' nefleerite — Preeisa-se pava
serviços do escriptorio. orde-
nado 130? e percentagem. flan.
ça em dinheiro 1:000$ deposita,
do nos cofres da mesma; rende
iurus de 8 o.o ao anno; faz-se
contrato; írntn-se & rua ua Con-
stituição 8. 60b., com o Sr.
Húmberto. ÇB 5d1-|
WlfnUiJO — Um rapazinho de-

seja collocaçáo em uma casa
commercial ou cm uni escriptorio.
tendo acabado o Curso Mennr de
Commer-io. Quem precisar, é fa-
vor dirigir cartas a J. Friedman.
ft rua dos Inválidos 203-B.

(F 29C7
NFERMEIRO — Oftereee-se
para hospital ou casa parti-

eular. acompanha doentes para
fdra: r. do Rezende 21. (E. 2997

(V. 3.037

PRECISA-SE 
encarregada

d
quo

de boas referencias de si e te-
nha pratica de pens.o; II r. do
Rezende CO. (F. ...46

I3EECISA-SE 
dous marceneiros,

. paga-se bem: na Estrada da
?ânha 1.147 estação de Ramos. | ___-

(F. 3.036 TJKECISA.hE

(B 5093;:

IJRECISA.SE de operar.os e de
X aprendlzeB para uma fuorica
nova. quo tenham pratica em
concertfcs de pneuniatloos; a ruu.
Tenente Possolo 43. junto ao (lo-
poslto de leite, fim da rua Go. I
neral Caldwell. .<15_?700 ,
•_31tEClJA.SE õe empregauo pa- I
x ra traiar de cavallos, prc:e- j
re.se portuguez. paga.se bem; ft |
iuu lama ..-mo;. 04. bonu ' -

Santa Alexandrina, pôde
promipto pai-q trabalhai-

l.-.rga_222^
1JREC1SA-SE de empregado dc
**-- mela edade, para casa de com-
modos moblllados; ft r. General
Câmara 229, sobrado. (D. 4.4S9

3jrecisa-.se 
dofipnssadelra com

• muita pratica; na Tlnturarla
Alllança, r. Visconde do Rio Bran-
co 38. (11. 0.901

o pus-•a, á
C.9C4

lae aluruol 320$; tra-a-so no
balcão 10 do Mercado te Flores.

(A 4013
LUGA-SE uma loja com quatro
portas de frente; A r. Tobias

Barroto 02; trata-se no botequim
d__12_o_m diante. (B. 5.381
"A 

LUGA-SE o armazom n. 45 da
xx r. fla Assomblía; trata-se no

I sobrado. <B__5j884

ALUGA.SE 
bom quarto mobi-

liado; ft rua do Senado lii.
\__L-f_ ¦'-"

boa~aala Indepen-
um casal som filhos

ou a "ma senhora so; queira
procurar carta no escripirjrio

sobrado íl
do Setembro, tondo 3 quartos I

a 3 grandes salas, por 7OM0.0O-!.:
Inf ft mesma rua 172. sob.(D4__t nuc trabalhe fórn; ft Avenl

LUGA-SÍ3~êm 
casa do fnmllla I riquo Valladares 17. 1-;

nina sala (lo frento, moblllada I
O Independente; na Avenida Mem | ALUGAM

i trato!
rviniiò)

. Var.
. ç_.T_»>"illü*tí5_:
jltelroí

do Sft 147. (B. 5.590
una

A ra rapazes do eominorclo, cm
de familia: Avenida Gomescasa

Freire 11 3. sobrado. (B. _5SS
uma cs-' sem fi-

A LUGA-SE
¦xxaente

T>RECISA-SE do lavndor
¦x- sndor; na Tlnturarla Aurora, ft

deste jornal.
M.

com as InlclaesíyS.
!D 4155

praça Tiradentes 47. (R

Q\4?;

PÃSSADEIRA 
— Precisa-se uma

para a r. Barroso 52. tintura-
ria Central; tel. Ipanema 1103.

(E. 3123

PRECÍSA-SE 
de bons ferreiros

que trabalhem em martelete;
& rua da Gamboa 327. (F 3098

PRECISA-SE 
do aprendiz dc fu-

nlletro. quo tenha alguma
pratica: ft rua do Rosário 153.
Ao_Judeu- Errante. iA_4077

PRECISA-SE 
de luetradores pa-

ra hoje e um marcenei ra;
rua Senhor dos Passos 77. officl.
n_ (D 4162

PRECISA-SE 
dous bons pedrei.

ros pasa-se bem: ft rua Nova
4 . ontrada pela travessa da Uni-
vereldadc. próximo ao Collegio
Militar. (A 40SS

de marceneiro
JT luetrador paia casa de mo-
veis usauos; d rua tio Ca. te.o 30;.

(D 4308 |
RECISA-SE de uni official ile
bombeiro que saiba traba.nar; I

ft r. do Mattoso 217, officina. |
(A 3.820

EJI precisai- de um guarda-
ros. effectivo ou nilo, quo

i faça a fineza do deixar um aviso
. ..,.,- na cásà commercial doa Srs; Jor_íti.a í.s.io | cannaii & Irmão, ft praça da Rn-

publica SO; tel. Norte 3121.
(E. 8.055

KAPAZ 
— Otferccc-se um de 13

annos do cdale. para servente
ile.nharmacta ou caixeiro .le ar-
marinho: sabe lor, escrever o as
quatro oneraçõos; trata-se ft rua
Senador Vergueiro 103; Telepho-

1.1100 Beii-i Mar. (11. 5.519
pnraPRECISA-SE 

de empregado para uo 1.1.00 Belrt
ehacaiu. de flõrce; Mercado das ÇJERVENTE — Proclsa.se

.,•!«¦¦...,, local h. 1. (!''• 3.1.0 K3 pharmacia. de condueta atlan

13RECÍSÀ~SE do i-üPn"„do_J_._an.; J,au^.. *• Av0"1<I:l SaIva"°^Da°(l7Ô
x nos para tratar da limpeza da. _____•_____
loja e recados; 6 preciso que te- jtm rapas chegado do Interior,
nha boas referencias de sua con- | 

"-' com alguma pratica do res-
dueta e que saiba 10r e escrever; i taurant o confeitaria o pensão, dc-
a tratar na fabrica de capas (lo seja colloeação; informações ma
horraeha ft Avenida Gonies Frei- ' S. Pedro 275. sob. . (O. 4.329

moço chegado do interiorre n. 19. (F. 3.172 =

PRECISür. Hui

i TTM! tj de

TJRECISA-SE bom official col- _„„-._. -„ ^- An.„
4- choeiro; ft r. Visconde de pRECISA-SE de dois
tlauna 157. (A 4030

RECISA-SE de fermcntolro
Humnyta 14S, Botafogo. qualquer serviço: trata-so com o

(F. 3.178 Sr. Adolpho A r. Frnncísca Meyer
emprega.- ! "¦ casa ". g p":ls0

IEMPREGADO 
— Um moço por- TJRECISA-SE de dous aprendlses,

J» tuguez offerece-so para eo- X para ajudante de bombeiro
"i 

>RECISA-SE de uma
J para costura; ft r. «¦-•« */ull«
tos 106. sobrado. (F 3;14w brançes ou balcão dc casa com-

1" 
mTfCIS\-SE de ajudante de cce- mercial. tendo pràtlça de diversos

- inreira- ft r da Alfandepa artigos e abona sua condueta:
(D. 4.200 cartas, por favor, para o escri-*" G.

, 3.221

x dos de confiança no Cinema I
Modelo, â, estaçüo do Riachuelo.

(E. 3.1.-9
CASAS E COMMODOS

A LUGAM-SE sala e dous quar-

"Ã"LUGA-SB 
parte d

-ti-piendida casa a cai .
lhos. bo -a pet-õoas sérias; ft r. I-rei
Caneca 6._ ______*____"".ClÜGÀ-SE" 

a loja do predio d-..
XX r. Tobias Barreto 78, para ne-
gocio ou família.  (____ 41-'j.
"\ 

LUGA-SE boa sala do frente
-ii.com sacada e nlcova, em casa
do família, ft moços do commer-
cio; ft rua SUva Manuel 130. so-
brado. ' _g __?_j

ALUGA-SE 
quarto para escri-

ptorio ou outro qualquer mis-
ter; ft rua AMscondo do Rio Bran-

- sobrado. '" 
" '-r"(B.

tos do frente a caeal som fl
lhos. pessoas do tratamento, quo
não cozinhem em casa. em easa
dc outro casal sem filhos: ft rua ...
ao£Ha__g',p-^-»"^y';"'(» -ff.?.S 

| r^LUGA-SEíbo-m/ciímmqdp a um
t LUGAM-SE süla de frento o ___\.ca6al 50m fuhos. eom sorveu-

-íi. quartos ventilados a moços ^ (,u 00_lnll„. & r„a visconde de
do commercio: ft praça Marechal . Itaunn 59, j0ja. (B. 5.6.,-j
Deodoro 38. antigo morro do Sc- 

^IiUa.AiSB..oommodoã-,_ rápaze.s
-T—A h-m 

' ^solteiros; A rua. de SanfAnna
rtn ft r. Hen- 1 ,.- (13, .-1.6.S

nado]
A LUGA-SE um qua

A- r.que Vanaaabr« «^a moços . 
p;^^^ ,,, 'H^,^

(X 4023 I AbUiada com todo o conforto jlou casal quo
__ , ,, rapazes" sõltolroa ou casal sem
A LUGA-SE um quarto a casal . fllhoSi que trabalhe fflra; ft rua

lx «em filhos ou moços do com- do nezcluie 10l
merclo: ft r. Areai 49.¦: (A 4009 |

(A. 4.807
".LUGMI-SE 

rlous magníficos' 
quartoa om caso. de família, so-

mente a empregados no commer-
cio; ft praça dos Govornadòres 0.
1" andar, sem mobília (P. -i.ls'5

359, sob.
)REt.'ISA-SE

PRECISA-üti 
dc boas bórdadel-

ras ft machina: Largo do Cam-
pinho 7. Caecadura. Ü'.-. 3•«?

cartas, por favor, para (
ptorlo deste jornal a M^

electrlca: ft Uruguayana 150.
(D.- 4.175

mocinha

1JRF.CISA-SE 
costureira qu

za
co-

• >r figurino e que faça ca-
..j.ns »- homem; ft rua Assum-

95-B; telephono Sul 2.029.
tB. 5.661pçao

TJRECIS-V-SE caseadeiroa e en-
giimr.iadelras rara camisas; 1

rua s. r.-. Caneca 71, fabrica.
(D. 1.

FEtECI3A*-tsí3 
u:n^ bordadeira

com muita pratica: 4 r. Ria-
:huelo 325; nfto se dl para f_ra.

PRECISV-SE 
Doa costureira; A

_ r._da_Lapa 6__. fD 4.412

IJRECISA-5E 
um bom alfaiate

para paletots: paga-KO bem:"ço 
largo fla-Catumby 112. (D44K1
ECISA-SS um bom officla! d-

ta 31,
ijctots; Tobias Barre-

CB. 5.605

TnMPKEGADOS para hotéis —
xJ preclso.se um garçon nté
100$. um ajudante de cozinha
atê 100$. um carregador e um
lavador de pratos: tra a-se a
r__ç__Lavradio 204. tE 3233

AIOÇA — 120$ de ordenado, para
*•*-*¦ S. Paulo t. tre? meüf-s na Ru-
ropa. Portugal o Hespanha. que
a mesma tenha de 16 a 20 annns.
para fazpr companhia a uma ae-
nhora de tratamento e morar no
mesmo quarto serft tratada como
neçsoa de família: quem estiver

cm condlcSos e_crcva carta para o
©ecrlptorlo do "Jornal do Com-
merclo", para Maria Crauso.

(I>. 4.1.S
¦\rOCA on ser.hora branca ou
¦*¦*-*¦ mf>rentnisa. precisa-se de uma
para -iteü.r" de cabellerelra:
rr..-:a, comldr. e pe-,ueno ordenado:
ft r. Víaconde dc Itaflna 121. sob.

(E. J.OSe

TJRECISA-SE do uma

fla todo o respeito: traiar r.o Caí.
Taça.1 ft rua, _tarí,nBuape_ 23.

do; ft

<B. .491

Hranco 137. 2» an-
(E. 3.063

PRECISA-SE-das 
pessoas (iuo OEKTSO

desejarem trabalhar a' bordo , _¦__ :
doa navios, oom bom ordenado c

. tratamento. Talfelros. camareiros;x quo saiba tocar plano nm 1 oa» _iiBpon6alros, moços do COnVOI, do-
mas de hordo, pessoa! do cozinha,
padaria, carvoeiros. remadores e
dcmaifl elasees. Matrículas do pes-

¦ ¦ cadores. enfermeiros, etc. Trata-

PRECISA-SE 
de rapazinho para a0 ae todos os documentos ne-

o serviço de um escriptorio; ft cosgar.os pa^a a matricula na Ca-
PÍtania do Porto, pelo prcoo mo-
dlco do 60?, pagando os preten-
dentes somente na occaeilo 20$
como signal. E^tes preços bara-
tissimos oo vlKorarüo para as pos-
soas quo tratarem dos ttocumen-
tos durante este- mez, com o Sr.
Gonçalves. Rua dos Invalidou
n. S6-A. das 8 da manha ris S da
noite. Tiomtnços e dlae santos, das
8 ftfi 5- da tarde. Escriptorio do
McnroReiro Rápido. (D. 4.22S

1JRECISA-SE 
trobalhador de

- maseelra: ft rua Vlscondo
ltamaraty 176. Andnr3hy

(B. 5.6

A LUGA-.-E un. quartinlm
xx moço trabalhador o

Barão S. Feliz
(E

a um
cega-

:s>'S9

Avenida K\o
dar._6ala. 47._

PREClSA-Sc
de empregado que

saiba trabalhar em estabulo
de vaceas: â r. Carolina 62. es-
taçao do Rocha. (E. 3.064

PRECISA-SE 
ce vendedor do pão

ft rua S. Luiz Gonzaga 61.
Padaria da Luz.  (E. 3.072

PRECIPA-SÊ 

"de 
official earpln-

teiro para ensinar; na Caaa do
Preservação. i\ r. Francisco Eu-
rrenlo 22S; tratar depois dns 1!
horas da manha. (B. 5.372

A LUGA-SE uma sala para escri-
xx. ptorio: r. dos Andradas 70.

.a: mss
A LUGA-SE um quarto mobília-

¦"-do. com janellas de frente o
com todus ua confortos a rapa:,
solteiro e do commercio; ft r. do
Rosário 104. (P 3910

LUGAM-SE, cm oasa de f.xmi-
Ila, sala o alcova. com pen-

sio. a peseoas do tratamento : ft
r- do Rçzende 101, sob. (F. 3.033

» LUGAM-SE em casa do fami-
A. na de tratamento, com pen-
são, tres bons quartos moblllados,
sendo um para casal: r. .do Ro-
-arln 157. _A__Í__Í_
A LUGA-SE um quarto a moços

-A-socoprados ou casal sem flllfSi
que sosto de limpeza; ft r. <lo Mou- 1
te 28. portão dc ferro. (D. 4 __¦";"_
-\_.1*f3-AM-S_! snlas para escri-

ntorio. (lo dia 4 om diante: tra-
to-ie 4 r. Ruenor. AlroU 105. 2» an- 1
dar. <A- 4.129

A LUGA-SE a moço de respeito
Auma vaga em bom quarto,
preço com pensilo, luz o banho
1105000 mensaos. pagos adianta-
(lamente; trotar & rua S. Pedro
289. sobrado, junto ft Avenida
Passos. (B.vS.B.l"a 

LUGA-SE. em casa de familia
xx-u. Avenida Henrique Vallada-
res n. 20, sob., uma sala do fren-
te a mocos solteiros. (E. 3.162

(B__ 5.Í8.
iía;.j um

x\. quarto a casal edil fllnos O-J
a casal de tratamento, pessoa i'n
iodo o respeito, em cnsa de «.-¦
nhora 6'3; A r. Therosopolls 

'.D.

bonds Silva Manuel .. _fB. _6.14.*
XliUGAM-SE ti.r.BV. aposentei
xx pintados e ferrados do novo.
sem cozinha, a pessoas do trata-
nieiito; ft r. Uarilo do Potrapplls
11. 53. <A-_. L2_í

LUGA-SE aala de frente, inde-
pendente, a pessoas do trata.,

mento. cnsa do familia; ft. rua.
Pauo de Frontin 51. próximo' S
Avenida Mem do Sft. (D. -1.10!

A

A LUGA-SE bom quarto mobília-
»** do. a moça de tratamento; A
r. Riachuelo 12. sob. (D. 4.S7*

A LUGAM-SE sala e quarto Jun-
**¦ tos ou separados,- opt!n>a
pensão, num predio novo com to-
ti-\_t as connnodidadep; & Ãvoj.fátí
Mem de Sft 181; Telep. C. í.Cit";.-

(B. .'..77.1

ALUGA-SE 
esplendida sa!;* d»

frente, com pensão; ft Av,.;;:-
dn llio Branco ÍÍ3 A, andar.

(D. t.f'"

ALUGA-SE 
um espaçoso qua:!»

para tres rapazes: 4 r. Thcu- '
phllo Ottoni n. 20, 2» andar.

(E, 3.1S7
~ÃT.UCiA-SE 

a ctisnl dlstlmitõTãí-
xx eellenio aposento de Crente
com pensão o com ou som mpli!-:
lia: ft r. Tenente Possolo 17. en-
tre a Avenida Mem do Sá e rua
<lo ScnaiFJ; (_D. 4.4TI.

LÜõÃM-SE cummoúcs par:', ca-
raes, prego 4'it para cima; tra-

ta-»p â r. do Lavradlo 118, loja,
das 11 fts 13 e das 19 á3 22Uoias

(1! 57S!
"4 

1,1'GA-SE por 40$ bom quarto I a LUGA-SE o 2° andar a pessoa
A mobillado, sô a moço do com- j __L _e tratamento;
inercio. em casa de família; ft rua AIres 200.
Silva Manuel 100. (E. 3_26_9

r. Fueiict
(D. *47B

de

PRECISA-SE 
no cinema Mode-

Io & rua 24 de Maio 2S7. Ria- TJRECISA-SE nm empresado pa-

• A LUGA-SE uma sala bem mo-
xx bllinda, para casal ou senhor
ile tratamento: Avenida Henrique
Valladares 23. sobrado. (P. 3._S
A LUQA-SE em casa com todo o

xx conforto, um esplendido .íuar-
to. mobillado. com pensão, a um
casal; ft r. Riachuelo 136.

__.-Jj.___?
V LUGA-SE bom quarto, com pen-

-CA. Er

_ , ALUGA-SE parte da casa
*;-, 

1 *^*-Lalguma mobília; informa:.-
r. dos Andradas 55. com o Sr.

(B.
\LÚGAM-SF. sala e quartoRiacniiclo 41. JA_«__ i _-\. Haflos, para casal eem fil

ft r. do Lavradio 41, sob. CR

ALUGA-SE ouarto: na r.
ii^Ca.iueiros

i LUG,
xx fren

l. easa IS. E 8277 |
LUGA-SE espaçosa sala de ]•ente, com grando couuv.o.U). )

pôr 90t;"T 
~

_ LUGA-SE quarto arejado a mo-
xx ço (lo commercio: ft r. 1':'":-

.11
"A 

LÜGAM-SE quartos com
-ft-sem ninhilla. boa pensão na rua
Larga, casa de familia de trata-
mento. do dia 4 em diante; trata-se
,i r. Buenos Aires 103. 2o andar.

(A.: 4_.0
bom

ito..

______ j meiro de Março 1.45. <A. J.33-.
' 

A LUGAM-SE paia famílias seriar,
•A. sala de frento e quartos1 ft rua
do Núncio 15. sob., em casa do
família. (A. 4.83o

chuelo. um empregado parn lim
peza. porteiro • mais serviços.

IA «11

ra todo o serviço na rhotorrra-
plila Snitc. bom ordenado; rua Vi*--
conde do Rio Branco 17, <B. 57-J5

:3Lo. teleplione e todas as com-
modldades. a cafal sem filhos ou
moças serias: ft r. Visconde de
Inhaúma S0, S« andar, próximo á
AíOniu». **-^- S.í*3»-

A LTJGA-SE por R$000 in
¦^'i-quarto em casa de tofio rCiiieito,
ft r. Marechal Floriano n. 128.

"ÍTÜGA-SB 
um quarto a u:

^i.sonhora flistliictn ou moça;
r. Gonçalves Dits 62, 2* andar. |

(D. 4.18! t
4 LUGA-SÊ uma sala do frente.

a moços do commercio. em ca-
sa de família portugueza: ft rua
da Misericórdia 71. 1*. (R. 5.449

A LUGA-SE bom quarto a pessoa
-Cria soloirots ou para alfaia-

te ou sapateiro; ft r. Marechal
Floriano 110. tB. 5.694

4 LUGA-SE a pequena casa da
Ar. do Núncio 48. para morada.
nfto nodendo cozinhar em co.a:

i as chaves estio no 41, Junto.

A LUGA-SE um
-^*- blllaao. com
Silva Manuel 52.

commodo
ponsfto: .'.

(E.

:Of.;.;_
:ni-
rua'

.25?

COMPANHEIRO 
de quarto art-

ja*lo: quer-se serio e soce*-ado;
rua S. Jos6 8. 3» andar. (F 

*0.*4

CÁSÃ 
no centro da cidade ou ni-

multo distante, até 2505, sin-
i.iíica-se a quem arranjar uma;
cartas, por favor, no escriptorio
deste jornal, a L, N. N\ (D. 4.4H1

-"ASA de família' acceita até
» V-> cloU

(F 3-lfi
LUGA-SE bella sala de freu-

o lera mobiliado. com ou sem
pensão, para casal ou pessoas de
tratamento; .1 r. Silvo. Manuel 58.,

fE. 3.20a

-ti-to

A LUGA-SE em- casa de família
XX um bom quarto
mocos (Jocont

arejado.
di Senado
iA. 4.119

A LUGA-SE quartos moblliados
-A.com ou sem pensão, a senho-

r.iac íiuelo
ÍA. 4.211

ft rue do»
dar.

Andradas -56. -'
0. (A__J

T O.IA com contrato e a.niaçof.s

UU
truspassa-se á r. UruguwailiH

(B. 5761,
itlnhãTJRECISA-SE de um qu;

a- no centro, até 205. par.=
rapaz st>rio. Cartas cem a-
ciaes Ki Z. para o e«.erl.
deste lornal. fB

:^r-"»

1
ILEGÍVEL
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JORNAL DO BRASIL - SEXTA-FEIRA, 1 DE OUTUBRO DE 19204

^^fflMs gasas r- • e^s istfSí^ggsa^ aSppE^PSSS ^Ssí^SsSíBi ^^'W^ 1.^^,1^^^^^^ ^,t™íi^í^
pmiClHA-^doumpeuuonüco,,,- a i^GA-SÍTum quarto do frTn". ^LOãfcMM-' «im. espaçoso quar» irntitso no ul?lmo ..'ònlo p'"__ °' 

° Ju"""^_' 
,; ^ 

""'"'" •">»"" «• -ifn,Mnho toH._u.m_VillaJ-_.boi.l_i__ÍÍ_8 
4 lor-rio „„ t , n ,S*=fS I^S^ÃfeSft: %ÃfS!"»».£íK ATÍr^^-= tóSSffl™ fe«Jtf»w|g Sç&Rtfs â, £« S&S

Ptorlo desto jornal, eom as Inlclaos A-UQA-SB o prédio dn rua Mn- »*-- roa o quarto para, arrumações, a sala do Jantar, CMlnlui, baiihelro A-LUGAM-ãlfl^uartoaniulto^ãro" '"•¦»«'«<.««>' POr favor, no iií-mn. vi i"ni,i 
' 

V f ,' 'n'." ¦¦ —==r====--- =—_-,
M. J P com o iireco declarado chttt,° c°°lho IS, com 3 quar- , «mirada inuepenüonto r. Santo u tanque; aluguol 78?ooo. tu D101 -£A jados, cm casa do í„„„í. „ A-Ul "• 40; (B 803» yü-fUJis-ai. o i roolo n. 29 mi oahtah ni' PTAwriApreço declarado. tmta?.,,, 4 Amaro ii.__.101l, (D. 4457 T_B_.am.bh dois commodos om -«-hoi- AV^a tm,, ' V ^^f08888858?"- ^^ I Qom K"í. t^ W„'i ÍSi**,"?»* -- 9TTmi^rsT—;£-.-xr-rrf.-,;r,—~.~ J_. S. Leopoldo _ aso. (S. ,..560 a LUüAM-.-ili quartos mobília- X-Voasa do família; a travessa rftS >'• Consolhci,ro Costa forolra X/,hYSAl í 

í oj-i' 
JJ"tü' "u r- aP Uos.I >'<._> V,»! =s==^-,p-r-r--- , ., ¦¦„¦¦¦

oompanholro do quarto, nara A WM,-SE .<_iarto em casa do
trabalhar por aua conta; 6, r. da , , famlla seria, a rapazes sol-
Constituição 69, sob., sala do fren- "Irost r. Dr. Nabuco do Freitas
to. (F. 3.171 "¦ t20. (B, 5.627

P" KECISA-SE do ura quarto para A LUGA-SE um quarto a moco
. um caaal «cm filhos; carta no ""-dp commercio ou a senhora
òscrlntorlo desto jornal nara 13. ?ua trabalheJura: a r. .Presiden-
N. ( (1.950 to Barroso 9G, Cldado Nova.-- {SlÊJM

A LUGA-SB uma enla com ou sem~X mobília, a mocos do commer-
cio; íi r. Vlscondo do Itauna 123.

(D. 4.4S5
-ee a

obllla-

aos. com pensão esmolada. Vista Alegro n, 7.' Catumby.
cozinha brasileira, a casac» o ca- CF. 3.052 A LUGAM-SB pequenas casas na-valhciros üo tratamento, dó .a A, LUGA-SE quarto om cãsü^õ -".ra casaes dlntinctns. A iim

ALUCIA-SK no molllõr local da ¦ X^KNUli - SE casa o respectivo¦xx li.iccn (|o ATiil lo, á lua Lúpus * terreno com 10x50. bond de 100aa Cruz 107. hua num com Iro» rola a puna. em .Madurelra. yunin

QUARTO 
—. PreiMsn-ee tle um

mobillado em casa de família
modesta para um casal. Carta a
A; Ribeiro no esortptorln desto
jornal. Indicando o preço, eto.

L5j_JLí5EÍ |_«M casa do moqaB, aluga-
QUARTO 

— Aluga-se em casa •—«outra um quarto bom mo_
de família a rapazes, com pen- do, com teleplione; da-so llberda-8Ko;a rua da Alfnndi-sa 172. 

•VrjUoA  . . . -I ;™;"',llu ">' ,"" V'"'1." |,or MliOOOSl frente. 7 metros' por 45 ,1o fun-U0A §"«?'" '!"'lTlmn.rl.., .',. nm paiollnn clpB, próprio para srahdo luürl""•Santos ,15. nuom nilo oatlvor oin mira tratar no mesmo eom o àr
(E. 3.lli

A LUGA-SE um prodlo com so--^brado, íl r. Casslano 02 (Glo-ria); precisa do ooras o no pavi-mento torroo tem duas salas, um
quarto, cozinha, etc,, o no sobra

ALUGA-SE 
em Catumby casacom lí quart™, l aala, por100J000; inf. r. Boto do Setembro

172, aobrado. (D. 4.SC2
do dois dormitórios o um terraço, -rth nnivivnTnn ~~'Quem ío interessar, escreva para ai" ______[ S A.; r. Paula Brito 50. Anda. "" ""-
rahy. (Ki 3.U9G

A LUGA-SE boa sala de fronte,
(E. 5 277

de. n. General Pedra 361. (E. 3.09S -«-com ou sem mobília e eom pen

ALUGA-SE porilo claro e egpa-
Çòjaoj a Av. Paulo do Frontln

n. 112^  (E. 2.93S

QUARTO 
— Em casa de fami-

lla de todo o respeito nluga-so
um, mobillado o com pensão, a uma
ou duas pessoas, nas mesmas con-
dllOcs; a r. do Rosário 15!). 2» an-
dar. (B. 5.454

LAPA

A LUGAM-SE quartos hygienl-x cos; fl, r. llaranguape 2S. pro-xlmo a pontos do bondes paratoda a cidade. (p. 2.782

O í.Tí-iWNTAT T»ft ÍJPA ALUGA-SE quarto mobillado oJOKJNAii JJU ««A- i3.oom optima pensão, a um ou
SIL" é O matutino de maior '1o"s '«pazes do tratamento; á ruaela Lapü 95 (E. 3001circulação do Rio de Janei-
ro: sua" tiragem excede mes-
mo a de quatro ou cinco ma-
tutinos reunidos. Um an-
núncio no "JORNAL DO
BRASIL" dá, pois, maior
proveito do que em qualquer
mtro jornal. 

A LUGAJ1-SE, em casa do fami-xx lla, sala e quarto mobllladose com pensão; fl, r. Taylor 18.
<F. 3.058

A LUGA-SE uma sala oom optl-¦"•ma ponsio om oasa de famíliaa 1 casal do respeito ou a dous
pu tres rapazes de tratamento ;a r. da Lapa 1)5.  'A" 44018
A LUGA-SE um bom quarto a ra--«^-Dazos soltoiroa ou a caeai aemfilhos, mns prefere-se rapazes, em

pendente; informar tcl. Central ?^a 30rln" & r- JoaquimJSIlva 77.
910. JE.3268 -f,;

JTjUÃRTO com luz a telephone,^•""aluga.so cm casa do família.
o um moço do commercio; á rua
do Lavradlo 170. sob. (F. 3.174

ALUGA.SE 
um espagoso apo.

sento com ou sem mobília.
pensão etc; fl. rua Barão do 1 ta-
Pãglpe 38. (A 3841

são, om oasa do pequena família,
para um casal distineto que miotenha crianças; fl. r. do Cattoto
n. 174, em írento ao Palácio.

 (E. 3.1S5 A LUGA-SE por 2S5$ o. boa casa '

APPAKTAMENTO. com duas sa- fll; ruaJ ltu-PIru,' -05. com tres i
las o um ouartò ou com sala quartos, duas salas. copa. des-
árto. aluía-Vo ínm°„UnM™ SÍ5 »enso o cozinha, com fogão a

ALUGAM-SE li. 45*. 60* e 05$-tisOmente a mo.os solteiros ca-slnhas do porta e Janella com2 quartos o saiu. amplamonto re-formadas, cloctricidauo o limpeza.15 minutos distantes da AvenidaRio Branco, logar socegado; arua Coilna 2li. principio da ru,iHaddock Lobo. (b 5iio

cüiulloõea do contriaar 6 favor nflo hío»ÚòTrasoapriiBontar. t.D. 4039-,,' - I VJiNDl'-;1'-SE nt» estação do nu»ulto boa » mos. diotante 7 minutos da

-sala 0. (B. B-.C9-I

A LUUA.M-SE quartos para ca""-xx aaes .em filhos, moblllados

A LUGA-SE no Mcye¦JX cnsa com 3 quarto», etc.; lu- estação, troa -oipíenalàbá"'ío7éa deformar fl r. da Carioca 03, sob',, I terreno medindo 10 poi- 30 lo-"' "" «ar alto o Kiuidavcl o outro nii eslai;ão d o Knpú. distante um ml-mito. medindo 10 por 42. por pre-<;o de oceasião; pnra traiar comirajnno. fl i-ua Major Rego 7-1entacao õe Ramos, lá; F. L.
(li

A LUGA-SE no Moyor casa com-<7-*-trea quartos.'.' trou «alas o
quintal, por 150$: inf. no largoda Carioca 12. sob. (A 42IS

,ou srmTeVcaaa^famX1^","8^^-^ T^^mmmioTtiT- w"fl. r. .H-vdiiock Lobo. Tef VI íu ,^ol?an1-? Ulti„?uart0 "° 8Ubur- -FÍ
['____ » Informações. <a 2515 'L0',,'^ 2,u,? a 8»*i resposta fl rua V'"* 

LiiiiAM~tBr-rrii,„ il ,' — ^o11!?? 12. estação dB Meyer. ao v
o quarto, nlufi.a-so com optima pen-são; r. Cândido Mendes G5.(D4427 gaz. quarto do banho com ba-nhelra. aquecedor e bldet; asA CCE1TA-SE um ou dous com- chaves esião no 203. armazém exx panhelro da quarto, com optl- trata-so fl rua da Alfândega 131.
ma pensão; r. Cândido Mendes 65. sob; (D 4302

(L>. 4.428 ALUGAM-SE em casa de um ca-
A LUGAM-SE um quarto mobl- •"• sal do multo socego, duaa sa-xx liado! com pensão o um lao ° um quarto e cozinha com

oppartamonto mobillado. com nal't0 de uma, ™oullla. a casal nas
pensão; a, r. D. Luiza 21 Gloria ,moS2,,as condições; fl r. Riachue-

(È 3 "Ei l0 2S!). CM- 5.747
— Alugam-se nou- T)Ou^ „ esplendidos quartoe e
tos d-, S eh>n rin -^Pensão com ou sem mobília,

praia, dous ou tres bonito» qSaí 
easa ãa famllla d0 to:Jo ¦'esnèltot

"E-LAMENGO
¦X cos momento

QUARTO 
— Precisa-so com ur-

gencia, para casal c filhlnho,
atê 35?: com direito; cartas para
iMartO li'. S.; 7 de Setemhró 103.

(A. 4.302

QUARTO 
— Dous rapazes decen-

tes o de boa condueta, preci-
«jam do um companheiro do quar-
to, nas mesmas condições; trata-
se a qualquer'hora; fl r. S. José

n_ 1° andar. (A. 4.315

QUARTO mobillado, nlusa-se com
um companheiro, com pensão;

.prego 130S mensaes; r. Rlachuelo
n, 130. (A. 4.372

BAPAZ 
deseja quarto mobillado,

cafô, a preço módico; centro
ou bond-de 100 r6ls; cartas com
.preço a'L. A. 11., no eseriptorio
closte .jornal. (D. 4.44"
QALA do frente, aluga-se mobl-
Ç3 liada o muito limpa; fl r. Ria-

(B. 5.484
A LUGA-SE em casa de fomi^xx na ,(B to(i0 respeito uma ealade írento sem mobília perto domar a moços do commercio; fldas Marrecas 23. Bob. (D1135
A LUGA-SE quarto de fronte anm ou dous moços, casa do todoo respeito; a r. Maranguape 22,kftP"-- (A. 4.261

.tos. juntos ou soparados, com ousem moveis, novos o Independen-
tes; casa do viuva ingleza; bond
fl porta; r. Dous de Dezembro 44.

CG. 5.291

QUARTO

do todo respeito;
rua da Luz 128. (P. 2.991
S. OHBISXOVAO

A LUUAaVT-*E bollisslmas salas Sr. Monteiro.xx quartos moblllados. com pen- =r=zsao. em casa do família, a casaes. IODOS OS SANTOSprodlo em melo de grande Jardimo com todo o conforto, bonds

\_TENDB-SE na estação da Pio-
dade, um optimo prodlo de

(A 3824 construecao moderna, para fami-— ~~^- I '.'a do tratamento, com duas boas
I «ulris, dous grandes o bons quar-i tos, cozinha, w. c. o bom quintal

ort™ a v UrS, %Wuí,ns á ALUCIA-SK um quarto a rapaz «om variadas fruteiras; bonds
i\r'r Conle L BnmTiilUCa' , decente; fl r. Adriano 93. To- f*0™.»*"™ % Engenho de Den-luAiuio a r. con„e de Bomflm. dos os Santofl. (E. 3.152 tro- Pí!ra mais InformaçOes com

QARTAS do fiança para casai,
V rna;,; liarntflg e bons fladore-.i,fl rua Senhor dos Passos 48, «ob.

(E. 3.190

I. B0 «BRASIL
Rio. 1 flo Outubro do 1920.

FXl

A LUGA-,
(B. 5.380 o proprietário fl r. s. Clirlstovão

Succoür.neos üisuf ficiontos.
Vaasalagcns rallitaros o eco.

nomicas

Já aqui assignallimos a impor,
tnneia social e politica quc ao car,
vão do pedra attribne o !ír. Gustavo
Lo Bon, caneiileranda-o um do»

cos
sor

do%mfm: Quarto' o^H^ A^f^^^^S^^i^rve^ m*n*l«? da vidas fl
família a um ou dous mo- sélheiro Atfostinho 69 Todos os UanaíüS? n06 dlaa utels: proço I progresso humanos, no ponto de,

do commercio; a r. Profes- santos. KUS"-'nn0 0J- lo5os,0°J 7-qo_qsoqp. (A.. 4.050 ,10 entender do eminente pubii.Gablzo,1007casa 7. (A 4019 -T LUGA-SE quarto- a~r AiT*"us- VEND.E"S1J ,lm bom; PredI° ora && ««verem as nações não pos»

A LUGA-bE em casa de famllla
^•-portugueza, uma sala do freii-te com ou sem mobília, a casalsem filhos; tem cozinha; â traves-ea do Mosqueira 16. Lapa.

(A. 4,305
A LUGAJI-SE uma saia bem-p-moblllada a ranaz sério; fl ruaConde do Lago '1 (P íl„211
A LUGAM-SE quartos .mobllladosxx a moços decentes; ã x-, daLapa 21, 1° andar. .D. 4.360

-iluielo 10.
JALA optima HOS-CJALA opi

>3 n. 121..

(B. 5.147
i-. Larga

(A 4131

SALAdas o quarto, alugam-so juntos
nu separados em casa dc familia»
com pensão, tendo todas as com-
inodldades, a casal ou eavalhel-
.-os; i r. Marechal Floriano 96,
BObt-ado. Q_ 3.042

Na,

A LUGA-SE sô a cavalheiros, flxx r. da Lapa 04, luxuoso apo-sento mobillado, por 1B0S000 ; casado famllla. (B. 5.696
A LUGAM.SE commodos mobi--«^liados com janellas do fren-te. para o Tasseio Publico; fl ruado Passeio 70. (D 4293

., A LUGA-SE. em casa de família.—-•¦ ""•"'. xx bom quarto do fronte a pes-Rapaz sério, es- soa s6; ft r. S. Luiz Gonzaga 58.trangelro, do commorolo, do- eob.. porto do Campo do S. Chris-seja quarto em casa particular, tovam. i_, 2 950bem arojada. perto da praia do * LÚGÃ-SE esplendida sala ,inFlamengo; cartas para M. ÍI. A frente; fl run c o Rntlrí «»1Caixa Postai 1S31. (F.3.326 doso _6_1.'a.________ 
"(D 

\%n
SALA -— Aluga-se com ou sem a LUGA-SE um quarto com df-O moveis _e boa pensão; fl r. do A rçito a oaoa tóS^^BS*.IB. 5.710 famllla pequena; fl r. Ablíla 48 A—. S. Chrlstovflo. (A. 3.829
Cattete 105..

LAEANJEIEAS
ALUGA-SE em casa da família

um bom quarto com direito flcozinha; r .General Argollo 74.
(D. 4044

ALUGA-3E. na Praça di Ban-
 __ xx delra. boa sala do frente ou

A LUGA-SE a quem fízõi-T"llm- nuart,?i, Iníependoiitos. a casal
xx peza a casa da r Senador ?anl tllllos du cavalheiro da repu-
Esteies Júnior 14. pôde ser vista ta,c,!,10 "«""Provada, em casa de fa-
das S fls 12 e das 14 fls 16 noras- mlI|ado t-,do o respeito; exigem»
trata-se li. r. do Rozarlo 92 com s<? reíerençias; cartas no osclpto.

A LUGAM-SE bons quartos; no•«Talareo do Boticário 28. Águas1,'erroas. casa do família.
(A 3S35

o Sr. Martins. (D 4158
A LUGA-SE nas Laranjeiras casaxx; com 5 quartos, 3 salas, por

400SOOO; inf. r. Sete do Setembro
172, sobrado. (D. 4.203

BOTAFOGO

rio doste jornal com as inlclaes:A...J.  a.925
A LUGA-SE um bom sobrado; teníxx também boa loja para negocio

em bom ponto para negocio; ruaFrancisco Eugênio 155, casa 12.
.... (E. 3126

ALUGA-SE um esplendido porSoeom electricidade em casa do
¦pRECISA-SE, 

na Lapa, de um » i.iltj.i vi - SI-; «ala. íln frnntn -  ¦--J- commodo para descanço; cai- I A ,„„»». sem mobília. Praia famillai r' Pa>'anfl 1, S. Chrlstoyão
tas para o eseriptorio de«te jor-nal para A. B. C. D. (p. t.aos"ÕRÊCISA-SE 

commodo para umx casal sem filhos, pelas adja-cenclas Lapa contro o Rlachuelo,em casa de outro nas mesmas

do Botafogo 320. (F. 2.921 (E. 8129

¦ s^ir ^csr^íí í mmmmmm
\ LUGA-SE boa sala de TT-elüè Awj,^-? £0m auart° U")?° 6'•* x arejado, em casa dc familia, axx com ontrada independente o

banh
de
Botaf.

hos friost a senh^a ou casal ^do^fótad^'!." cak& ÍT Iuyamento; fl r. da AIatrh=jfr gggffip.y 
"¦ 

^T____\

se-
São
101

aluga-se por motivo do doença;
cartas para o eseriptorio deste I
jornal para M. F. (R. 6.94S

ptorlo deüto jornal com as Inlciaes A. M. (A. 4.347

ESTAGIO DE SA' CATTETE
=l

1 A LUGA-SE, em easa do famllla
]xx no todo respeito, quarto mo-
biliado, com pensão, a dois mo-
toe; preço 115$ cada um; ii rua
b:: Mala Lacerda 74. (E. 3.080
Ã LUGA.SE um porão a casai

*-^-sem filhos ou a duas senh*oras

A LUGA-SE sem pensão, a cava-xx lhelro do tratamento, aposentomoblliado; 4 r. Benjamln Con-stant 138. (A. 3.472
A LUGAM.SE quartos e salas; á¦"rua do Cattete 209. (E 2750
\ LUGA-SH :.uma sala do~fren-

,ue trabalhem tora; fl rua Dona xi.té magnifleamente moblllada»,¦„,.....,„. ,,. ,^.,„„.-„ .,„ Ur. çom pensão a casal ou a Oava-Mlnervlna 15, Estacio de SA.
_¦ (J

ALUGA-SE quartinho bom mo. ASt„ Sim Xnfvtn rnJ1^'AbUlauo para uma senhora ou f_ êm ias» ã^tadn o rZ.NW-rapn_.com pensão.por 1505000; fl f 
0J„!mp^a,.ado J:PdÍ15.JSípuliV

A LU&A-bju o prodlo da rua
fx Uruguay 375; trata-so fl rualiidustHal__51. (B 53D1

A LUGAM-SE, em casa de -famí-"lla sfiria, a casal sério som

to Nunes 11, c. 3. ia i ..,o : , Ponto pequeno, cm bom estado,... -...ii | &r, Sampaio Vianna 51; Informa-

filho, eala o salota de fronte, com — _. - —
l^^~5_7f^4.%^s ENGENH0 DE DÊNTOÕ

A LUGAM-SE sala e salota dexx frente, espaçosas a cavalhoi-ro de tratamento ou «. moca dla-tlncta. aluguel 200$; fl r. Condedo_Bomflm 2õS_gobrado. (A 4180
A LUGA-SÊ no Haddock Loboxx pequena casinha, tendo doua

quartos, uma sala o armazém, por70?; Inf. r. Sete de Setembro 172,
sobrado. tr>, 4.2-59

ALUGA-SE em Todos os Santos! «ões com o.tir. Silva. r. Arlstldesmagnífico prédio com tres' Lobo 250 toi. 309 VI ln (A .1117quartos, ete.; Informar fl rua da Tr^MÍSm gto .-'— ,' .' .-.Carioca 03. sob., sala 0. (B Õ.59I yB«I>E-SJ; o terreno de 11 x 51da r. Dias da Cruz. junto aoprédio 15. 0:000$; tratar á travessa
£^y_t_a___^ngenh^^ovo._(A4197

ALUGA-SE um'commodo a casal T^.ENDE-SE terreno tod~aTliõ^
sem filhos; r. Archlas Cordeiro , rlzado, com 11 x 90; á rua 55c-

028, Engenho do Dentro. (E. 3130 riir!Jio, bojo Cirno Mala, Junto ao- - - prédio 10b; trata-so á rua Cande-laria o9, com o Sr. rei-reir.i,
(D. 5.560

A LUGA-SE quarto em casa loxx famllla, a uma senhora qu»seja seria o quo trabalhe fora; Ar. Dr. Leal 132. (A. 4292

ALUGA-SE na Tljuca casa com
2 quartos, 2 «alas, 150$000;

inf. r. Soto do Setembro 173, so-
brado. (D. 4.200

ALUGA-SE no E. do Dentroxx casai com a quartos, 2 salas,
Jardim o quintal, 80*000 ; inf. r""
Scto do Setembro 211. sob. (B5615

A LUGAM-SE aposentos com pen-xx são, a casaes, casa do familia;
â r. do Mattoso 210, esquina da
r. Haddock Lobo. (F. 3233

ALUGA-SE no Engenho de Den-
tro boa easlnlm, por S0$; ln»formar A r. da Carioca 63. sobra-

do. sala 6. (B. 5.594
»A LUGA-SE casa oom duas salas-^dous quartos e todas as sor-

ventias. prego 80$ o outra menor.A LULA-SE a loja da rua Had- preço 503, no suburblo da Centralxx. doolc Lobo, esquina da rua dj e trata-so ã r. do Areai 40, loja,Mattoso; chaves e trata-se no so- com o Sr. Ferreira. (B. 5786brodo:_ (F. 3234 |
ALUGA-SE 

na Tijuca esplendi-
da casa com todas as com-

modldades; Informar fl r. da Ca-
rloca 63. silb.. ssla 6

'IEDADE

ALUGA-SU 
.por 120* casa com

3 quartos. 3 salas a grande
LUGA-SE o rredln n—Tõõ—ff-, i terreno, com fronte para 3 ruas,

«a Professo- Gablzo ostvlS i.la estn-a° du- Pladade. mais in-
palaoraUtlPcro°n.eXco ííirtÔ8?"ttÁ. I r°Tdf =Vo°mbro^'sobrado "a
do também um para banhos quon- I r" ' d0 Be»»?Mo 1S2, sohrado.^para banhos quon-tes e frio e um para criados, en-
tre as ruas Haddock Lobo e Ma-
rlz o Barros, próximo ao jardim
Aífonsb Penna: trata-se fl rua
Buenos Aires 120, 1» andar. i

(B. 5.E99

(B. 6.593
CASOADURA.

AI..UGA-SE em Cosoadura easa
com dous quartos e duas sa

las. por 120$; Inf.
Carioca 12. sob.

rua Buarque de Macedo 32. Fia- !LffI1?.(1Perel':amengo. (p, 2.983 S>9iíP*«>.
de Almeida 90.

(A 4009
A LUGA-SE quarto mobillado. Aíu^í.ftrle™ Í!_9D'___£_Í s°em

n. 93. Bo.afogo. tF. 2.351 C18^pont0 do 100 réis. (B 54l?
A LUGA. - SE excellente eala de . LUGA-SE, 

"a, 
pessoa 

"do~"t'rãt5:
- £rente distinotamento mobília- »a.monto, que qozlnhe fút-a, um

?2SÜ-;22WS íSA^»MW'_Í5 1«««Sto.; fl_*¦? S. Ohrlstoyam 518-A.d.i
sala. a casal do tratamento; & r. R. Santa Génovcvã 2da Passagem n. 93, Botafogo. ---2 Jiy^í1:""1' >a (F. 3.015

ALUGAM-SE 
a casaes ou senho-

res do tratamento duaB salas
mobilladas. Independentes e com JEIEAIiENGO
pensão, no palaeeto da rua Pare-
to 59, principio da de Condo Bom.
fim. (B. 5.609

no largo do
(A 4248

i\) ENDE-i-B por 23 contos no'.-Mattoso, magnífico prodlo, as-sobradado, canto do rua e umaelegante oast, uo mesmo local porln contos; pilotos c Informes- árua do Hospício 75. papelaria.
<J?_J-^14¦ayiiJNDlO-SE uma caBO. A r. 

"pe-

_ dro Paiva 38. passando ele-ctricldadc na porta, rendendo(,o*; trata-so na mesma rua 2S,S. Chrlstovao, Quinta Boa Vista.
(F 3.2UU

VENDEM-SE ha estação de An-
_T chlota um terreno e casa comjS x 90; trata se no varejo com oSr. Teixeira. (E 3.158
yENDEM-SE lotes de terrenosT 6 x 24, a 300$ a vista e emprestações mais 20 o|o; ver c tra-tar fi, r. Tuyuty 100, bonds SãoJanuário; 8. Clirlstovão. <E 3.100"V7"ENDE-SE 

um nrodio fl r. São' Januário; trata-se fl r. FreiCaneca 571. vldracelro. fE 3.150
RENDEM-SE por 16:000$ os» prédios da rua ,To.?S Clementen». 27 a 29, S. Clirlstovão e por14:000? o prodlo da rua Jobim 50,Engenho Novo; trata-se no mes-¦»o. (F 3.108

ALUGA-SE 
bom quarto a ra-

pazes do commercio cora ou
som pensão; fl rua Conda Bom-
fim 893.  4.390

ALUGAM-SE 
sala e quarto do

frente, com pensão, a casal ou
eenbor serio, sem mobília; a rua
Haddock Lobo 54. (R. 6.9Í3

ALUGAM-SE os prédios 331 e
337 da rua Haddock Lobo,

eni Realengo; tratar no botequim,
próximo, com o Sr. Costa. F 2942

SOMSUOOEBSO

(E 3-09S I ALUGAM-SE 2 aalas de frente
, . „„¦„ í xx a casal dlstinüto ou a moços

3113

ALUGA-SE um quarto a dous
moços do commercio com ou

eem pensão; á r. Frei Caneca
_ 422. (E, 3.207
A LUGA-SE sala do frente fl rua
ílD. Julia, só a rapazes BOltel-
vos; tratar com o Sr. Silva; fl
rua S. Leopoldo 239. Cidade No-
va. (A. 4 .312

_ LUGA-SE um salão para bar-
£x beiro; r. Pereira Franco 5; tra-
tar no botequim junto. (B5760

A LUGAM-SE. a-i^iã-as-BoTE. | aí^S^eYo^iS^sa de -K85S
Uai fl r. Bario de Ubfi. 28; tratar

r. S. Pedro 94, com A. Freitas.
(D. 4.222

lhelro" da" trntãmVnfr a" rü» "õnT , físo n' isi' Perto a° Pavilhão ||
SSwrali' 

7n 
??Í8^?„Rceatas- esplendida sala mo- fl

. r 7,r.l J ,: _?L__1__ billada, com frente & bahia. comA LUGA-SE linda sala e quarto, dormitório o pensão, em casn de . T ,,f. , „,, , . -xx mobillado, cm casa de família famllla estrangeira do tratamen- A ^U^A-SE, 1 sala o 1 quarto a " ' ' to,, e outra sala, fronte ao Corco- ZZ fflffl? ?" a,rQpa=5eB § uí", n,°-
vado. Tei. 1,321 Sul. (F. 3.073 rão Para deposito; A r. S. Chris

estrangeira
n. 76.

Silveira Martins
__ 2.916

ALUGA-SE próximo aos banhosft rua do Catteto 130. 2» andarem casa de famllla, uma sala equarto a casal ou solteiros lun-tos, ou separados. (B, 6.146
ALUGA-SE magnífico quarto a

írVeasal; ou rapazes cora pensâu,
ALUGA-SE o sobrado do um ,_«" cusa de família; ft rua Bento
A prodlo novo. com duas sala.,. ' í-jsboa o5. Cattete. (B. 5.141
quatro quartos, terraço, banheiro. 1 a LUGA-SE uma sala do frente-- - •¦ ioi, : xx a uma senhora sô; á- r. Tavares

Bastos 31, Cattete. (D. 4003
nozlnha, etc.; fl r. D. Julia
esquina da rua Frei Caneca
•»in=hVrRS Sfi0 WMSCrí!ílLnr0"" ! ALtJGA-sa «"árto ft rua PodTÕ?elra 308, da r. Frei Caneca. , ^Amorioo 106. casa 5, a moço- uv' í'"v" decente, em casa de famllla
: A- LUGA-SE bom quarto próprio ; ço modlcu-"-Para pessoa «6 ou casal som (F.

prç.
2.9G4

filhos- iViS S Hobèrto 27 Es A LUGA-SE bon, quarto mobUlaT
KeiS de Sfl (DH3 ! ãi> a moS° do commercio; temtaolo.,de.:.3fl... (»_*-" ' telephone; fl r. Pedro Américo 00.A LUGA-SE bom quarto para ra-
xx paz do commercio, com mobi-
V.a. ou sem mobília; ft r. Dr. Cur-
j-no Netto 221. próximo A Avenida
Salvador da Sft. (D. 4.46S

(A. 3.903
A LUGAM-SE «ala o quarto Jun-xx tos, ricamente moblllados, a

casal sem fllhoa; ft r. do Cattoto
69, obrado¦ tA. 3.901

ALUGA-SE 
uma loja • própria, ...,.,. or, , - ,-,-

para qualquer negocio; A : A LUGA-SE boa sala moblllada,
>-. Estacio de Sfl IS. (E. 3.230 I , se.m pensão,.a caeal ou a se-

A LUGA-SE em frente a estaçãoxxüq Bomsuccesso um barracão
 „_  . com 12 metros do frente por 60ÃMIL1A 

da tratamento aíügül do £ulluos e grande área de terre-AAUL.1A ue tratamenio aiuga, no. pnra maifl ln{0Bmapfies n0 ar.com pensão, bons aposentos a ' mazem fronteiro cora Sr. Aguiaronsal sem filhos; A rua Haddock ,-* % í:,»
Lobo 397. (F. 3.""" u"- *¦•¦'

Í^ENDE-SL uma casa com qua-' tro quartos o duas salas, co-zlnha por 2:500$. na ri Dr. Mon-toiro da Luz 233, Encantado;tra-
ta-se ft r. General Câmara 381com o Sr. Arthur. (F 3.148"VrBNDEW-SB 

dous lotes de~teT-T ra om Engenheiro Nelva com25 do frente e 50 de fundos, Ar. Almirante Baptiata das Novesn. 491-493; trata-se á r. GomesCarneiro 122, loja. (F 3.1.10"V_TENDE-SE em frente ao mes-* nlo, no- dla 5 de Outubro a lda tardo, pelo leiloeiro Ernani. otfàplcho da Avenida cães do Por-to S27. (E. 2.606

t>-S>l HA

tovão 582. (B 5542
ALUGAM-SE sala e quarto, Jun- » , ,..-. »¦,, ... , -

tos, bem moblllados. entrada A IjUGAAI-SK do"8 grande iluar'Independente, perto dos banhos f *os',com entrada Independente,
do mar, em casa do casal estran- ?om aulntal o cozinha; ft r. Dona
gelro, Sem pensão; A r. D. Car- Anna Nery 19B. (D. 4.31S
lota .70. , (B. 5.528 A LUGA-SE o prédio A r. S. Luiz,

HADDOCK 
LOBO, Tijuco—Pre-

clsa-so de um commodo com ._ 
ou som mobília o pensão, para A LUGA-SE a casa própria parasenhor solteiro, om casa de ca- -^"Anogoclo o familia, na estrada

j mil sem filhos. 6em outros inqul- | da Penlm 894, Bomsuccesso; tra-Unos; cartas para o eseriptorio ta-se com o Sr. Brito, A r. dodesta Jornal, dando preço o mais Hospício 12G, loja, estando ns cha-informações q M. P.. (B. 5.179 ves no local. (E 3 003

ALUGAM-SE sala o quarto mo- Gonzaga 121, com cinco quar
biliado Juntos ou separados tos. duas salas, saleta, despenea e

para casal ou rapazes solteiros ,A praia de Botafogo 513. tem tele-
Phone. ¦ (D 4839

ALUGAM-SE 
duns salas de fren-

to; ft praia do Botafogo 320.
(D. 4.269

ALUGA-SE qu -to em casa do
família, para casal quo traba-

lhe fora ou moço solteiro, s6 se
aluga a pessoa de bom comporta-
mento; á r. da Pasc-gem 130.

cozinha, banheiro; tanque, w. c. e
quintal: as chaves estão no arma-
zom fronteiro e trata-se ftr. do
Hospício 01, com o Sr. Tuplnambft.

(B. 5.611

"ÍTENDE-SE terreno com 10 por» 36, na r. Nabor dos Reis, es-taçfio de Ramos. 3 minutos da es-tação; preÇo 1:500$; trata-so nar. dc S. Leopoldo S3, Cidade No-va. sala da fronte. (A. 4.1S9

/SUARTO — A cavalheiro aluga- . "^
'£* ee de frente. muito claro,,,
principio da r. Haddock Lobo 87

SBASPASSA-SE

ALUGAM-SE ft r. General Ar-
gollo 81 bom quarto o cozinha,

tudo independente, a cnsal ou so-
ilhotas, mas pessoas do todo o res-
Peito. (B. 5.084

A 
LUGA-SB boa sala para pes-
soa dé tratamento, eom mobl-

lla; ft rua Assumpçfto 98. Bota-
fOgO. (B. 5.662

ALUGA-SE 
em S. Chrlstovao

excellente casa, com 4 quar-tos, 300$; informar A r. da Ca-
rloca 03. sob., sala 0. CB. 5.594

PREClSA-SE 
um companheiro

de quarto; ft Avenida Paullna
n¦ 4, Estacio de SA. (E. 3.058

UARTO com ou sem mobília,'

nhor distineto o do fino tratu. em!

Q

casa do fnmllia do tratamento, no | 211, sobrado.
Cattete): para informações A rua
da Assembiéa 44. com o Sr. Lan-
Cão. (A. 3.870

ALUGA-SE 
em Botafogo Casa

com 2 quartos, 2 salas, etc.;
150$! Inf. ri Sete de Setembro

ALUGA-SE 
a rapazes, em caBa

de família, uma Doa saln com
electricidade por 45$; r. Jannuzzi
3. S. Clirlstovão. (D. 4442

A 
LUOA-SE por contrato o pre-
dio da ruu Francisco Eugênio

bonda do 100 & porta. fA. 4.238 rpRASPASSA-SE uma boa fro-guezla do pão, commercio e1 particular; A rua dos Andradas
1 n. 149. ÍE.._5ju.n3l

salüo de

SUBÚRBIOS
S. FBANOISCO XAVIER'

ALUGA-SE por 600$ o grando
prédio n. 26 da r. 24 do Maio,

com 8 grando quartos, 3 saldes,
jardim o chácara, água quente nn
cozinha, copa e banheiro, tanquo
de immersítô o chuveiro. (B. 5.551

ALUGA-SE em S. Francisco ex-• plendlda casa com jardim,
etc: Informar ft r. da Carioca
n. 63. sob., sala 6. (B. 5,594

1 rpRASPASSA-SE u _....
I -*- barbeiro; ft rua Pedro Américon. 55. Cattote.  (F. 3.0S5

roRASPÀSSA-SE um sHÍÃíTdÃ "nüo dous quartos o duas salas-1- barbeiro em bons Òond?SSeíi o Íí? m* {.í^íffi 
' 

«SS d° RoaS
motivo é o dono não podei- estar ?.,.„"• <-toi, 6"4- Norte. com B
ft testa; informações pelo tele- Vi2iIu_oj¥:_.L;..
Phone 4.650. Central. (F. 3.0211

"yENDE-SE bello terreno A rua» de S. João Novo, esquina dor. Americana, no Meyer; tratarfl Avenida Gomes Freire 05 comManuel Costa, das 10 fts 17 horas.
(F. 3.236"yENDEM-SE 

dous prédios; ruaT General José Christlno ns. 14e 16; trata-so com Fonseca; A rua1° de Março 37, daB 11 As 16 ho-ras- (D. 4.371
VENDE-SE por 4:800? um sol' bradinho na Praia Formosa
tendo dous quartos o duas salas.

suidoras do hulha enhir tob o do»
minio tias que disponham do pvo,
cioeo combustível.

Para prégnoetioàr «om voroei-
milhanija o futuro des povos, —1
continua cilo, no cfitiulo a que nc»
roícrimoB, — basta conhecci°-IV.'
a riqueza carbonifera.

Os Estados Unidos produzem
annualmeiilo porto de tiOO ulilliõej
do loneladus do carvão; a Grau
Bretanha 300 milhões (algarismo
attingido pela Allemanha, antes <l7
guerra); a França 40 milhões doa
60 milho™ nppnsRHadoij por elia.

A Hespanha, qunui no ultimo
lugar da escala industrial do
mundo, ápeaaa produz 4 milhCn*
e meio.

A riqueza dos povos em càrvã»
determina-lhes naturalmente a si»
tuaçãs industrial, e, por via di
conseqBcucia, a situação politica.

Um povo obrigado a comprar 110;
exterior e a transportar com granas
dispendio o carvão de que pre-
cise não pôde fabricar ecouomica-
mente, e, por conseguinte, expor';,r.

Deve, pois, concentrar seus cs-
forces em produetos quo d5o e:;u
jam muita força motriz: í-clojoy..
ria, objectos do arte, niódaa etc.
o dedicar-se principalmente a aper-
íeiçoar a agricultura, ba60 necef.
sam do sua existência.

Este ultimo ponto 6 capital paia,
paizes, como o Brazil.

Experiências feitas na Allema-
nha e outros paizes demonstraram,
com effeito, que pódem dobrar-sa
os rendimentos agrícolas.

Um povo cujo poder industrial
é medíocre tem ovidonte interessa
em volver seu empenho para a
.agricultura.

Novas investigações ectentifiena
poderão talvez um dia substituir
a hulha como fonte do força mo»
triz, mns por dra nenhuma exisí,t
tão poderosa quanto elln.

Pcequizas de laboratório, — in.
fôrma Gustavo Le Bon,
durante- dez annos de trabalho,

(D 432T

TBASPASSA-SEquom comprar os movols;
uma

LtuüilA

AEUGA-SE 
metade de uma ca.

sa a pequena famllla. con-
tendo duas salas. ealua. tres

forma-se
sobrado.

casa a
in-

r. do Rezondo 101,
(F. 3.039

"yENDEM - SE uma avenida dev cinco casas e um barracio acinco minutos da estaçjto de Quln-tino Bocayuva, fl rua da Republl-
ca 71; na casa n. 1, com o pro-prio.  (F

pri
3.191

A LUGA-SE cm
'"• "•"" 7rr°t"VT * 

„ „,.,„„ 
r„fl,,„r <luai't-os. cozinha, quintal, etc; ft

Botafogo excel- ___ ____^., ffi^ .°„,ÍT ! WM Jo.ao iVÀ «'«*» tS? «?.-
....*m t&jmjs ?uarto^ %? fola,3ado°?^nhaiuz° 3Bl\ fS\i 1 ^ *°* mimdlm.yrí aluga-se um do frente, a se-, A LUGA-SE um bom quarto mo- | rloca 03, sob., sala 0. (B.

tihot- decente, de edade; 6 casa de ! ¦"¦ biliado. com ponsflo. a casal A LUGAM-SE uma sala e

Ttc.i lSomafír: dá 
"Ca- ao lado, tem lu, electrlca. (E.3011 (E 3241

5.594 ALUGA.SE em S. Christovflo ; RIACHUELÒ

rpRASpASSA-SE um teleplione";x cartas porta restante a J. Al-
Ves; (A. 4.21.1
rflRASPASSA-SE armazém deX seccos e molhados, bom con-trato, bom ponto, tudo bom, não , -rrFTfnFvr vin, j.„„ „„^—„ . .
oasa aluRiiol; ft travessa do bom- V ™„ í^wL a. r- . T P', X"
'norclo 24 íf 1 ssi mo ao l«"BO do Estacio o duas
rTf5Tg5.cA ri»* — ' 1 ¦*;- I ,io morro Paula Mattos; trata-sorpRASPASA-SE um negocio de fl r. Cntumbv 20. (Ai 4.378-X quitanda, livro e dceembara- I -.-„.-„„ -.,, 

•V^ENuOEM-SE 
quatro casas Jun-* tas, no Meyer, oom duas sa-Ine e tres quartos; informar c tra-tar A r. Cardoso n. 270. eom o SrMachado. (E. 3.1SI!

A-TTtílAMiHfejirtiiC snlii a nunrtn -"-casa com dous quartos o uma

gnhora 
viuva; A r. S. Cario,? m ! ou^senh^ a í.alÃÍÍ»or.í.2fl*islní' n0 laISo,^a

PRAIA FOBMOSÃT

(E. 3.232 í Santo Amaro 55. oasa— | estrangeira.

,,...„ ,,.. , TT,„:;—^ ;—: r Santo Christo dos Milagres 285. a
l jojÍ ALUGA-faE casa contortavcl. casa tom contrato; ver e tratarís-_t-7i5 xx com duas salas, quatro quar-1 no mesmo. (B 6013

oado do qualquer oniis â ruã! 
'VENDI?-S13 UIna caBa construi-

Sfintn Phrfetn *-!«#. Krt1»«...n« o O E -. ' * ÜO 113. DOUCO. .TIA trft.Vf*R4fl

i 
^LUGA 

- SE bom
. rl.„. ,-,-. -Uma senhora se... „,. ,>,„„,|:A LUGA-SE quarto 11 casal sem que trabalho fora; fl rua Barflo do•"•filho: A rua Vidal do Negrel. Guaratlba 74, Cattete. (F. 3.094l-on n. 44. (F 2960 ,-.-T-rTr.iir-.-r~—r- —' A L-GA-SE sala do frente bem

'A^Ut™VaJSae 9lK!-?i\.íSK i í>'2?i?.,Ilada:.-co>»-P'"'«?o.; A .rua
[Toüq Cardoso S6.

spasosos e mais dependen-
necessárias; fl r. Diamantina.

taçAo do Riaohüelo. Para v8r e
,,-qn nÍS,,S -^¦w««Ãn -í írin- a ''apaa do commercio; quer-se tratar na mesma rua íij 76.rua Buarque de Macedo 32. Fla- p(,ss0 do t0c.o 0 respeito; A rua' (E. 2.953

Eiengo. <.I___J]_____ . d0 gant phllomona 12. Mattoso. " 
(A 4"-- l A LUGA-SE, em casa do íamllia'l~-'-* xx de respeito, a uma senhora

VENDAS EM LEILSO

QUARTO 
— Casal sem filhos pre-

, „, »,.„. „ ....... cisa um perto do Botafogo oü
Hoje, 1! hs., pr. r. Misericórdia

n. 75; 16 hs, piv-r. Joaquim Mur-7,r„; ,,«» «.ri» Ai. nntofntrri nii -. -... ^r. *..-. ——- no regpeuo, a uma sannorti n. io; j.o ns, pr.-r. Joaquim Jil
A \ffÍ»,íiVtí 40Í 40S? res- ALUGA'SB <lua,'í0 a Pessoa sO, | nas mesmas condições, que nflo tlnho n. 117, (Santa Theroza).

!AÈÍÍ,^SnhSw«rAS i87°ibl'th0ífda r,ua ' 
ALUGA-SB um commodo a ca- 

' às letras Z¦fXPanto Christo 171. abertos das i AE(il sem filhos; 4 ru„ Bua-que<B 5410 i de Macedo 96. Cattete. iA407S

(A. 4108 (B. oito

13 horas em diante.
i A LUGA-SE um bom quarto a ra- | A LLGA-SE um quarto A r. •(-•Tipascs dccimtos; A r. da AnieHoa ] *V dro Américo 106 casa Ca». 236. próximo a Central. (A 4030 | moços de tratamento cm caBa' de' ALUGA-SE bom quarto em cusa 'an'l!\n prclj,} rord.co; Cattete.

xi- do família seria, só do duaa IB ãlll
pessoas, a rapazes de respeito; A : A LUGAM-SE, A famllla de trato,
r. do Livramento 147. (B. 5.501 xX- dois quartos com ou sem mo-

¦ ALUGAM-:
**¦ multo
(em filhos e decentes; A r. da -.-,-.-7.,-.—.:-,-
parmonla 60, sob. (R. 6953 AMOA-BE l"" commodo tt Casal

ALUGA-SE por 30* um quarto' «rircílií^in *' ^fàS&ti.•tt. para solteiros socegados: A rua I %£'* . Ji, 
vmV <P'..4:.-£?

do America 129. (A. 4.290 ! A "GA-5-E um bom quarto bom¦^XZ _? mobillado. com ou eem pon-
. proxlmiInformncSes pelo

Ul-SE uma sala e quarto J?11'11 * direito A cozinha; logar

COPACABANA
T>ONS aposentos, alugam-se dous

bom quarto; A r. 24 de Maio 277..

ALUGA-SE 
em casa do famllla

seria um pori&o sô a moços ou

(F___2J)99 ; COMPRA B VENDA DE
para casaes ou rapazes soltei

ros, em prédio novo e com todo o ,
conforto: largo da Carioca 67, Jun- I casa) sem filhos; r. Vlctor Meirel

A LUGAM-SE bons quartos para I to fl Quinta. <B. 5.224 les 1«. ostasflo do Rlachuelo.
xx rapazes, em Copacabana; fl tj1 AMI LI A de tratamento —Alu- ...,-. ,.-, ,, : 
r. Constante Ramos 89. (B.E3f,0 ¦»- ga umà sala de frente a ra- ALUGA-SE lindo quarto em so-

ÍG_GÈsl?áêoB«ltò' de frente. I Piaes ou a casal sem filhos _çom ^-*-.brado, coir. janellas. para oA1 moblilado0 com ou «em pen-' ou sem peheüo; fl r. Senador Für- jardim, em casa de famllla demoillliaao. com OU sem pen- . . ..',,..] ,,. »»^.-„l,„ :.mn.«Itrin r-ponnlto. nnm nonurln e
sâo; ft r. Copacabana S2i. 1 tado 68, bond de Andarahy máximo respeito, oom pensão e

(A. 4.203

ALUGAAv.
mlngos

(D 4141 banhos quontes e frios, a «cal
ou a senhora eô. de multa sclie^V . ~V >nnT)Tn „. n_ «om mniiilin ou a senuora so. ae muna serie-

GA-SE quarto ou sala tu Q¥í"ít .„ ?ÍS, °? „~? J?íiV"i?1 dade; ver o tratar na r. 24 de
. Atlântica 812-B e rua Do- Sffijffefà "5," 

Ã,?™m íi? Mato «15. Kiachuelo; bonds A
¦ Ferreira, tei. Ipanema 197». t^^à_&_t_g%dj_fâ S-^^^^ <±-±^-

5(B,Í7S1 cias; para ver e tratar A rua Fl-1 A LUGA.SE uma casinha com

A^íY ri^nFr„,c",artos a rapazes ai_0 pm casa de f.ãmn a proxlmõ um Ouarto mobillado. Independen-*mJ. 
\ * l0*?10' •ron1.í:,,íKe? m,°" "o Flamengo; lnformncOes nelS te. a um senhor só; dA Café pelallla ar.-d! Vmerlca 222, sobrado, telephone Bolrà-Mnr :! 3in

flOPÃCABANA — Quarto mobi- guolra do Mello 245, das 8 fls 17 . unl ,«í«,art0.. sala._ cozinha ehoras. (F. 
3129 íSU?í?ffil?5i*?iA*•' liado; famllla distineta aluga

(F. 242 manhfl, banheiro; a casa nao tem
ANDARAHY

IHANQDE ALUGAM-SE duas boas salasem casa do famllla. mobília-das, com telephone. luz electrlcaA bRomPAoZuadrttÍnCt° aIU^ Un? ' *r»S" ÍU° «Sriír*l? li VoV
atíiÜT* ?UA['° .\?.»»10"t.0.rtav.eI 1S0J-. na ladeira da dlorla n. 1prédio; â r. Carmo Netto 198. sob., oasa'lXbroximo 1 Avenida Salvador de \ fT n. qp—jj— ,-.--.-.Sá^ ce a o«i A LUGA-SE por contrato, um

•-*¦-*¦ nrwrHn rtn cnr.rn.lr. _.« _.._

a n. 14,
(D. 4.22.1

prédio de sobrado, na
preci

( K à'Pl ¦"*""** t-*>-»M.»t uuiu uJflr ~''a *ioi quarto, cozinha, etc

A^-n^blS?; qflUart0 SJS^ã ^^"'^M^85^***Pedra 393. ' ,'",','.] 3*S»i!i**Çí!!.*S?* du.n8 «a,n!> » u

contos; Paramais Informações ft r. Adriano
n. 42. casa B; Todos os Santos,
com o Sr. Manuel Alves Louro.CFiv' 3.130

formacOos"Armazém" 6. Geraldo, A AToT^pr^diõ^acãbãdõ 
"dê'"còn- ponaentc."a "ünViãstti "dVtodò"^ 

(3^í^tí%81HiííS2J0* ?„ÀllT,l-r. Barata Ribeiro 253. (E. 3275 Btrulr com dous pavlmentoo. com respeito, em cisa de outro oa-lV.noí. bem localisados; informa-
?— ¦ ¦" — jardim e grande quintal; & rua sal; A r. Victcr Melrellos SS. Ria-
SANTA THEREZA otto de Alencar 16 entre as ruão chuelo

Goneral Canabarro o Moraes e

(B.'3.14S outros Inquilinos; para main in- » LUGA-SE um novo e co-1 !— Tni-mnnnnn ArmDmm K. rír.i*nliln. íl J-\ ....* .-»»_ ¦__ _-i -

rua 24 do Maio
200; informações fl mesma rua
11. 10S. (E 3243

ALUGA-SE 
esplendida sala dé

„,„.,.,. frente, complotaniento lndc-

PRÉDIOS E TERRENOS

Lola attontanienta estes an-
auncioB que descobrirá excellente
úesoclo.

do
Oriente 21; trata-se ft rua Òílen-
te 37. com o proprietário. CE 3149"yEXDEM-SÉ barracões com' água o esgoto, por 5:500*; gõo terreno valo isto; renda mensal
105$: trata-so A r. Cardoso 235,
Meyer. (P. 4.301"yENDE-SE uma casa oom

T duas salag. dous quartos,etc, tem luz e água, terreno d»
12 x 40, todo murado e planta-no. dando frente para ft r. An-
gellea Mo Ha 22 e fundos para E.
Maria Angu', Olaria. (E. 3.319

COMPRAS E VENDAS DE
SÍTIOS B FAZENDAS

f.ÃSA _ Vende-se. uma. na rua. ^JSSKvK IS-^^ 
***

>> Meyer, estação do mesmo no-1
me, com S quartos, 2 salas, ba- ' „„ Morcadn mm-Vnheiro com banheira esmaltada,, ^^VÍÍhiiS?.?'aquecedor a gaz, bldet, 2 priva - - - - ¦

carga, t,
casa. è terreno próprio; trata-ser. X n. 39.

(A 376S
das. quarto para empregados, po-' VENíE"S,E»,um.fl.tl<V,n«1 faíen-
rflo habltavel, construecao solida,/ "««¦ do Retiro 106, BanguJ; in-
e moderna, em- terrono de 22 x 4T, formações no Plbu\ retirado da
todo plantado a cercado, perto da | estaçAo 16 minutos. (E 3.219
estagão, preço

ANIMAES

riACHORRINHOS Griffon, ven
' dom-so A r

802, gobraüo.
General Calãwell

(B. 5.2S7

A LUGA-SE sala de frente a pes- monto térreo e nu sobrado dous ' -^esplendida snln e quarto Bem
ix. soa d0 commercio. em easa dormitórios c um terraço Suam «novela, om casa de casal estran-
ao famllla; A r. Visconde de Itau- pretender escreve para fl rua Pau- S0*1'0 B "em fl"'03: lnforma-so ft

Silva (próximo ao Colleglo MUI- SAMPAIO
A LUGAM-SE dous commodos do . LUGAM-SE dous quartos~a~cI- ' TTTf»t„ «,„ J', . 

' '
-P- frente, próprios pura pequena ÍL vaUle|ros ou a Senhoras quo A LUGAM-SE dol8 quartos, em
famllla ou Casal; ria ladeira do trabalhem fora; ft r. General Silva f^casa de família, s& a mocos
Castro 167. sobrado. (A. 3.89.9 njaié* C8, Andarr.hy, tei .Villa aP commercio ; fl

5.479. (D. 4.251 ElSSS iít STnpalo

qões detalhadas fl caixa 2. no
(E. 3.220' 

"3PTPa} i0 Commercio". A Pro-1 XJ lindos filhotes, pretos, pura ra
- , prienadc (B C62S ; ça, com dous mezes, multo esper-

LULU' 
Pomeranla — Vendem-se

lh

COMPRA-SE 
um terreno quo não

exceda de 2:000* e que seja pe-
queno; trata-se & r. Barflo de Sâo
Fellx 215.  (B. C.C86

VENDEM-SE 
lindos cachorrl-

nhos fclpudos. de raça; a
 ..  _ r. Rufino de Almeida 25. Aldeia

do commercio; fl r. Palm Pam- • /"lOMPRA - SE uma casa até a' Camplsta. (D. 3.991

toa; r. Ferreira Vianna 40.(85462

no niv ' A LUGAM-SE a casal ou senhorUU ,1.1.1- /A _-._1-MJt.ln i.nli, „>. ntlirl- í-..i.»

5i1,1.,Y'>n,e do Jardim da la Brito 50. Andarahy. (F. 3.090 n'a da Carioca 0.ha 15
Praça 11 de Junho. (D, 4.220

moços arl- b&o, a casaes dlstínctosi caBaÜo

A LUGAM-SE em casa do famllla¦*¦*• mngtiiricos nnosentog. com pon-
« ..... . . ¦ „  - -.- sAo, a casaes dlstlnctos, casa do

»Sâncue Caetano 127. todo o conforto, com trrando Jar-
ALUGA.SE 

bom commodo emcasa do famllla. a mocos srl-

• andar.
tA 3B-Í2

A LUGAM-SE em Andarahy 2^¦-»- maunificas cusas, com tres
quartos, etc; Informar fl rua da
Carioca 03. sob., sala 6. (B 5.594

TLÜGXSE—.om quarto 
"para 

ÃS!S?í_^^.?"F**w "
xlrapazes solteiros ou casal Bem f c.Val B?m .."''Os; fl \ Ban

de Mesquita 992
Mangue fl. 5417

a LUGA-SE optimo quarto a ra-íl pazes solteiros, com ou sem
pensão, casa do fnmilin mineira- á
r. Senador Eu«phlo G2C sob., exl-
rem-so referencias. (R. «342

,\ LUG/.M-Sé sala e quarto em¦IA casa Be famllla, cnsa nova. a"

dlm e telephone;
Olorln.

Casslano 2,
(A. 4.220

rapazes solteirn-r 0u casai sem fl
lhos; r. Benedieto Uyppolito IS.

(TJ. 3996

A LUGAM-SE salas e quartosXX com bonita vista para o mar,
para casaes c mocos do cnmmer-
cio, em casa de familln ; fl. r. Cas-
sinno 47. Gbrla. tci. B. M. 1.085.

- (A. 4.327

A LUGA-SE bom quarto bom

^A^U3G.__M*BI3 salas c dnftrtoa mo-xx blllados. com pensil-i ti ca»aesdo tralament», em «isa de fnmllia;
fl. r. do Cattete 138, sobrado, em

filhos, mobillado ou nflo, com ou
sem pensãoi a. r. Paula Mattos 114
ou Paralzo 43. (A. 4.038

ALUGAM-SE 
oor 200» esplendida - , ,. . . -   ,..,,.,, ..- ,.- .,,'

cala do frente e mais taleta I A LUGA-SS em vl»tt -abe* PC- c^-?£a_-1-J.-s-ob-

ÍE. 3.06C V quantia de 12:000*. do Enge-
A LÜGA-SF. um quarto em casa ' nho de Dentro para' baixo (lado¦"k-de familia. com direito em do bond de "Piedade"); trata-se

toda casa. a senhora sô ou a B r. Engenho de Dentro n. 106.
easai; i r. Francisco Manuel SI, (F. 3.144
Rampalo, (F 3.170 , "piEDADE — Vcndcm-so por"~" ¦¦¦¦¦• ' ¦ '' -*- 2:600$000. caaa o terreno, ü ruabarflo BNaENHO NOVO ! Oliveira Andrade 93 e trata-se a

(F. 3.183 r. Clarlmundo de Mello 242 com

VILLA ISABEL
A LUGA.SE no Engenho Novo o proprietário. (B. 3.802

¦"-casa com dous quartos e duas T>RÊDIOS e terrenos — AJusuel.salas, por 1S0*; inf. no largo dr. X compra, venda e hypotheca;
4-1— l/,.lr, 1 nflt» . A n 1 •. . _ í- •>- "^ _

e quarto, sem moveis, com direito
a todas as dependências, em Santa

. ¦ *.ea ds íàmH*Íi I ¦.
iiia-;e a r. da C.-riora. 0. 2» an-
,lir. 113. 1.253

xx quena casa, 70$000; Inf. rua
Sete de Setembro 211. sob. (B5615

A LUGA-SE um quarto a casal;*—ú r. Jorge ltudge 33. casa 20.
Maracanã.  (F 3.169

(A 424» Informa J. Pinto, rua da Quitan-" te 2.969.
(B. 3.669

A LUGA-SÊ em casa de famllla da 73. loja, Telep. Norte 2.969.-"-uma boa sala de frente com
Vendt-se & rua

VENDE-SE 
bonita cabra nova.

com cria de 15 dias, dando
bastante leito; ft r. D. Anna Nery
11. 12S. ( D._ 4.0 21"V^ENDE-SE bom cavallo casta-

» nho. alto e bonito; a. r. Miguel
aVngelo 454. Meyer. (E. 3.065

VENDE-SB 
caBal de cachorrl-

nhos Slltu; fl Avenida Mem de
Sfl 58^  (B. 5.535

1 LUGA-SE um bom quarto em"-casa novn. no bairro de Villa
A LUGA-S.E, a um ou dous mo-

**• ços decentes, um quarto de
frente c&m ou sem mobília, em Isabel, somente para uma senho

arejado. ^mobillado'. eni casa fVnto"ao^i«"acíó "eí 
B#"m"<Í'b%T ' CR*fa' de família; fl rua de Paula ra so e de respeito; Iníorraa-sc

(D.' 4'.316 í"*"08 --0--

tree janellas de frente e dous
quartos, juntos ou separadoe; t>6
para familia de tratamento quo
apresente boas referencias; vor
no 13S ila rua Bella Vista o tra.
ta.so na mesma rua 14S A. nr- ¦'-^;_J.T» --: —lí.v.^ií.5 |
tnazem. Engenho Novo. (A 4247 ^7.L-\DL-SE 

"m prédio assobra

VENDE-SE uma égua castanha.
2 annos de edade, arretada,

arreios quasi no\-os. nreço de oc-
caslilo: fl r. Capitflo Rezende 140.
Meyer. (E 3.209

diversos cachor.
rpERKBNO
x Copacabana um medindo S me- I 

"T^ENDEM-SE dlversc
lro« de frento pur 35 de extensflo; ro5 pequenos, boas
trata-se fl mesma rua 11 1.108. rua D. Manuel 34. Mercado No

'T. 3.15S , v» <D 43"

Je pequena família, n um senhor
ío oommerclo ou rapaz solteiro;
a ra» Benedieto Hyppolltn 58.

CE 2983

(E. 3.201

A LUGA-SK quarto a casa! sem"-í- filhos: * - "-. c,™ Netto
a. 143.- (K. 6.962

1 A LUGA-SE boa sala de frente.
AlE ,,;??'". cn^% ü%, fa.mil,,'i A eom linda vista, em casa de
fin,rr,e.iíIVn ent0, 4 ?- P"?0 .de famllla estrangeira, a casal dc
mnírí a 40' uma «sa,B de 'rente, tratamento ou rapazes flo com-rnomiiada. com entrada lndepen- mercio; fl r. Paula Mattos 12°.dente 1 uma pessoa »6. ilistlncui. Tem subld» nela i«J«ira do Se-que di reíeencias, tA- ~.iãl nado. (E. *.JS4

com S. Pinto â r
n. 73. loja.

da Quitanda
(P 3.175

à. 
-- ¦ Ma d o eom poríio habltavel* iLLGA>L sala de frente com .ardim na frente e terreno nos

,-.ÍÍc,8- J?íílL<2.J!S.r»* ft.rlf.a-. c5.m fundos: estfl alugado. O senhor I
AVIOULTUEA

A LUGA-SE em casa de famllla
entrada independente, a um ca- inquTHnopresW.se a' mosfrâVã

. sal «em filhos ou a uma nenho. ,a„a a tT'eg minutos da estrelo-f-um bom quarto com luz e in- ra. com pensSo. tendo tres II- do Farnpalo; & rua tcnàcio Gou»dependente, a moços do commer- nhos de boids 1 Dorta e a tres ]art ^7 e trata Ee com ¦. nm- "V*EXDE-,«El niria»—nromnin.cio mi a pessoa, q... MWMb minuto, do trem; fl rua BarSo de pVebirla. ,,0 Boulei°™d a2SP 
de ! V g^S crí_.Cp?êçiV bíSt^boíora; & oraca seta U. Villa. Isa. Bom R-2t.ro -? *l. Novo._ Setembro «S. VIU* T,__bçl. raçQ. â rua fa l_)e ^fa|0 r4, ^q

pOMBOS correios— Vendem.se— na A Jardinelra; rua Sete deSftcmbro 151. (E. 3.200

bel. ¦*> Í.17» (K 323a (B 403S d» Theatro Munlcüial. (ü. 5.251

lovai-am-n'o a provar que qnalquei
matéria é uma fonte colossal d»
energia, outr'orn nem siquer 6us,
poitatla: a energia intra-atamiect.

Xo livro — A Evolução da ma-,
teria, j.1 com 07 edições, encon.
tram-sn tlados iiositivos sobro «
aesumpto.

Mas «üo se podem, por em-
quanto, estralar da energia íiifjti.
atômica sinão parcollas ínfimas.

No dia em quc ella pudor ser
inteiramente aproveitada, mudar-
se-lia a face do mundo.

Desdo que esteja k disposiçã*
do homem uma fonte indefinida
do força motriz, e, portanto, d<
riqueza, fácil Ber.l resolver qual,
quer dos presentes problemas so.
ciaes.

Esperando essas realleações tal,
voz longínquas, 6 preciso viver con»
a hora actual, procurar a molho*
utilização da hulha existente, bit»,
cando complelal-n.

No que toca á utilização di
hulha, rcetani mifitoa progresso.*a effectuar, porquanto 90 % ú<t
calor produzido pela combu6Íãv
ficam totalmente perdidos.

O petróleo poderia muito vau.
tajosamente substituir a hulha,
visto como um kilogramma d,
petróleo fornece 11.600 calorias,
emquanto uni kilogramma de hulha
fornece apenas 10.000.

Todos os novos couraçados ia
glezes empregam unicamente o pe.troleo como combustível.

Mas a Inglaterra possue as maii
importantes fontes desta preeiosa
substancia.

Oomo suecedaneo do carvão
resta somente a hulha branca, isto
é, o poder motor fornecido pelaráguas das cachoeiras, água de la-
gos, torrentes etc. oahindo de um
nivel superior em um aivel infe.
rior, ao influxo do pezo.

Asseguram algumas estatística,
que a utilização das quedas de
aguu substituiria S, força, minis-
trada pelo carvão.

Essa utilização, porem, impor,
taria em despezas porventura mnis
avultadas do quo as da compra
do oarvão 11b estrangeiro.

Já em muitos paizes, entretanto,
a hulha branca presta valiosissimo.»
serviços.

Susceptível de transporte, níi
pôde ser empregada 6Ínõo sob a
forma do electricidade, num rair
pouco afastado de sua producçãc.

Conduzida, mediante minúsculos
fios, a electricidade anima fácil-'
mente c 6em incomniodo pequeno*
motores menos ntravancadores d,»
qne as grandes machinas nutrid:i.-
pelo carvão.

Nas regiões servidas pela hulha
branca, o pequeno motor eleetrico
de fácil uzo nas casas particulares,
determina o regresso do trabalho
ao domicilio e o abandono da
usino.

Eis toda uma nova evolução se»
ciai que se vai esboçíndo.

E' confiando na sua riquez?
carbonifera quc a Allemanha es-
pera pagar as snas formidáveis
dividas de guerra.

Nunca ee viu tão claramente
quanto agora até que ponto o car-
rão se tornou a verdadeira font'»
do poder material e moral deu
póves.

As futuras vasõalagcns muita-
res ou econômicos serão criada*
pela hulba.

X CS.
7'-
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-__-_al

O DEVER , ravom a emissão do Estndo fis • consl«*natarlos «proflteura de la

fipoca dasoiiiíbsõcs (Iod bancos, e siipporem eruerre .
mio eo dóvn laBtrenr a primeira, Ciiogou, porem,
como so lnstrcam ns outras. Essa vaccaa magraa para os transpor-

equiparação, porom, concrctisa tos marítimos. Os navios andam

dois disparates gêmeos. _ l ™úo><- ° >ltft """imo °" ',0 I',oyd

O lastro da omissão bancaria
ó uma garantia offerocida no

publico por uma instituição, com
caracter de pessoa privada cm
'actos contractunes, do quo o

osttto sondo amarrados o encos-
tados; os frotcB descoram, pragas
Inteiras nüo offerocldaa para toda
a sorte do fazondas, inclusive
aquellas cujo embarque constituo
perigo para a; unidade transpor-,
tadora.

O prego do carvão osttt, entre-
tanto, mnls alto do que nos tom-

. Rofcnndo-so no projecto doemissão, nnloriormoiilfl npresen-
tado á Cnmuvn, o-.Sr. Carlos do
tampos, haãer dn umiovin e pre-Bitionte da Commissüo do Fiuici-
oas, declarou ser íiecüâsario mo-
uificfil-o; e, do' accordo com essa
orientação, saccou do bolso tim
substitutivo, quo jíi trazia prom- _Wletè emittido fi dono do uma

Ei5 
°.lou Pn«» 1«e seus col- 

pnvc_Ua de ouro á ordem, quoiognsá soubessem quaes as modi- lMe 
ser buBcadã. quando o por-licnçaen aceitáveis. O projecto \_Aov do büheto quÍ2erJ 0> por ...

primitivo ora do governo; o sub- .isg0 prcci_amente, a instituição i>°s a* jruorra; o fisco mais oxl
stitutivo talvez seja da lavra do emi__0nt_ funcciona como esta- 

' 
eent". as tripulações continuan

Sr. Carlos de Campos, mas com 
' 

|,_,-__;m_nto do conversão, obri- tao Inutilmente numerosas como
o — visto — do governo. j do fl0 tr_c_' prompto dos sous dantes, as soldadas crescendo, os

Nns considerações quo prece-' billiètéS á simples apresentação oxtraordlnarloB nvolumando-se,
deram a esliibição desso segundo (lej«eg 

'0 
bilhete bancário, pois, os serviços de carga e doscarea

projecto, o illustro leader invo- É t,ml_ promissória de vencimento mais morosos o caros, as contas ;___
hou toda a cordura dos membros , scmpr_ actual, á vontade d0B neontos mais desaforada- na . .
da Commissao dc Finanças, ex-, ,_ '___. 

e porque O mesmo monto enfestndas. | ças, deixando, portanto, o Sr. Car

primindo o desejo, o o empenho -,* u. ou*e a moe_,a 0uro Torna-so necessária uma pro-- loa do Campos do ler o parecer
do quo se despissem de suas 

' 
Zttl iTcTera nocofre do vldencla para. quo remedelem ; apresontando-o para 3- discussão,

opiniões extremadns, e assignas- ^ ^a a outrem o bilhete «o» tempo os males que se vao | Esta varsao «jbimvm8 da.

sílü aquelle documento que re- | ^ 
*K 

6 * Sido eomo apoderando do commercio dos agparene».Quando eo fez a eo»-

presoutava a summa de uma Jjm __, - 
- -• -••- » .™n»i.nrti..

ttfansacção, medinnto a qual so
poderia esperar, o nccôrdo deli-
Jiitivo entro o poder quo faz a
lei e o que a executa. • _

Não se tratou, na rounião da
-Commissao, de examinar as emen-

das propostas em plenário; pa-
rece mesmo que o Sr.. Cincinato

A EMISSÃO
que corre e o que ha

de verdade
R questão ualta a ser agitada, hofe,

na CamrnisEãa de finanças

¦Corria hOntcm,. nn Câmara, quo
o ptrojecto «do emissão ia provo-
cai'."., mais uniu crise. Fa.iava-so
que, maia uma vez, tentaria o go-
verno pôr-lhe uma pedra em cima,

própria Commissüo do Finnn-

ssúe, e 6 recebido como "i<—"-* "',"-- 
citação voltando o Sr. Carlos de

 _.lbrogação do direito. A ( 
transportes mar timos. Preciso é ««»*», ™<J°ra° 

,, jft „ di_
circulação bancaria, assim, 6 - >•todo. 

os interessados ae en- | ,.* 
ioãa_ oW1 0 Sr,

no sentido genuíno da expressão tendam, que se façam reciprocas ,pr^iaont_ da Eepubiica estava
*? _. -_ '—. A*a.AABa A Ma AI «hAian nlIA llnA ftAfffO _«1

— uma circulação fiduciaria,
comprehendido o termo fiducia
nos dois sentidos, — confiança

concessões, para qus' nao sof tra 
Ba______ao .empo, pondo em che-

a navegarão serio dellqulo ou
mesmo ruina completa.

Q _r. Ministro das Relaf-Oes Ex-
terlores remutteu ao seu collcga
da Agricultura copia do telegram-

o fiança. (*)
A' emissão do Estado nao_e

.omissão para troco, mas emissão ,uil _.__^___„.__ w„ „ „._„—
Braga nao se resolve a defender resaate. Não tem data do ma da noasa Embaixada em Lon
as suas, porquanto observou que j^^ e ^ente a inseri-, ^^^^_^^SS^_era de receiar o neto do br. ±re-1 go __ cédula consigna um
.sidente da Republica1. Outro agará __ fu.üro e indetermi-
Sr. deputado., ponderou, senten- __ã_^ 0 __.s_ro aa emissão é a
«liosamente, que o governo era for_una na_ional, o patrimônio"francamente contrario as emis- m _ _redito do Estado,
çoes", e uma noticia dessa ordem tudo qt,ant0 dentro delle vale
deveria ser do molde a acouse- m ^___ ya\eTi a .sl_a própria
lhar as bancadas, que no inci- _ügnidad-3, a sua própria inde-
donte da renuncia se collocaram 

pendencia; esso lastro é o povo ___lg7n___ _ fa_r. no porto do R.
«o lado do seu prezado leader do j_s_aa0) qU6 recebe a cédula, ol£ej _ dragagem de um milhão de mo-
commum, a refleotireni nos iu- ft transmitte.' do mão em mão , tios cúbicos, em trea meies, com dr»-
convenientes de manifestações cQm0 ãin]leiro> 0u tiriiao libera-
enthusiasticas e prematuras de tQ^_ e,_ ng0 yae buscar o
opiniãu, tão Uiscurdantos da har^ y__' o'ôur0, o metal, porque,
monia que o Congresso Nacional, • 

_ pagar a cédula lhe basta,
.._-.-. nn«n a,»i-a r\A n í\f\ -T*l«*l_ , *• ««¦ - • -*

Inglaterra, informações sobre as
preclsOes da exportação de carnes
írlgorltlcadas do Brasil nestes pro-
xlmoa tres annou.

O porto do Becife
' A Companhia Hollandeia firmou
um contrato com o governo federal.

pelo processo commodo do apa-

gamento voluntário se habituou
a pôr em pratica, esquecido da
sua independência.

Ficou desfarte evidenciado que
ó govtfruo do paiz, — isto a5_—
•o Poder Executivo, só admitte

e com ellá tudo compra, inclu-
sive o ouro....

Ora, o Estado, quo desconsi-
dera aquelle lastro ideal e ma-
terial, fulcro da sua grandeza e
sua altivez, e publicamente in-
sinúa qne mais que aquillo, vale,

nma emissão para completar o ] a 0 seu povo, nm pouco de
quantitativo calculado pola lei | onro cun]_aj0 ou em barra afer-
do qüintuplo, de 1918, attribuida 

| olhado num cofre, confessa não
no Sr.. Antônio Carlos, então nu- | ter qUa]jaade para continuar a
uistro, e p"or S.Ex., agora, des- j ser _g__ad0, e deve pedir emprego

que a Oamara, quo ee manifesta-
ra inequivocamento pela emissão.

Ora, depois da ultima reunião
da Commiseão do Púianças, logo
depois, o Sr. Carlos do Campos
procurou o Mtoisfcro da Fazenda
inteiirandò-o do que deliberara a
maioria da Commissao, em faço
das suggaastões 

' 
governamentaes

para o substitutivo. O Sr. Homero
Baptista. do via procurar em segui-
da o Sr. Presidente da Republica,
para assentar, cm conferência com
o "leader" da maioria, a flefiniti-
va orientação governamental, ten-
•dose em mira o ponto do vista
inequívoco da Commissao, qne,
pela sua quasi totalidade, pedia a
emissão limitada, e nas medidas
necessárias para attçnder fts exi-
&cneias dà producção, do commer-gaa do buoçIIo.

O „,,,,. «.«^»^« « íi0 e das industrias.
I Em constantes passeios com os

o Presidente
toa, on soja
cubico ' 

,!-.«.. d. 
' augustos hospedes,*

NSo Mhtma " to,"_ta£ 
não encontrou tempo para essa
conferência. A opportunidndo foi

0 DIA DOS REIS DOS BELGAS

«accSo «üo transportadoras, e,
assim, o Rendimento om 75 dia» do 8

adiada para quando S. Ex. regres-
hora., píde «er computado para quo "«'""»/"» H"«-"" "• "._•?£_?'£%

. ínpoctoris' d« Portos, qu. rocom- . *>sso da excursão, com os Sobem*

meada a lnno,.5So. po.sa determinar nos Belgas a Tl.ereZopohs,_ anto-
..._..- _ A...1. ^,„.»TÍa« oara liontem, a noite. E ainda nao foi

possivelessa sorviço. |
8alvo ae, como no -Congresso, as .

proroga56_ forem ao «uccedoado ato adiada para hontom. O Ministro

o dia em quo voltarão outra vea as da Fazenda Sr. Homero Baptista
draga» de «lcatruios, porquo' tabatin-, e o Sr. Carlos do Campos íloviam

ga nüo 6 para draga do sucçSo... I encontrar essa ©pjiortunidade,non-
. - ,„ ,_o. _.-—- _ , A dragarem agora contratada 6' tem, _o próprio "garden-party 

_.
C3timada, c tampem qne qualquer em quajqUer agencia bancaria, l _P_n__ par« um canalcentrol nao iu- Não saria de admirar que, dobai.
autorisação legislativa pnra que ¦¦__• quaiqu__ porta de ei-

A conferência estava, assim,

cluindo o antigo poço nem a jona lon- xo de alguma arvore, iDspitrados
gitudinal aos arrecifes. Do «orte que . pela natureza, se tratasse da solu-
cerca de dous nllh6es do metros cubl- ção de um magno problema, v Xão
cos da lobatinga pormanecerüo, aunal-' ora a primeira vez, na Historia...
lando o trabalho de Slsypho da Cora-, O'BOATO
panhio Hollandezo, com o aggravantc | j^^ __.-i0 a,0 dreumstancias foi

Sr. CorloB de Cm^implicamí^g^p^^^^ n£o Z™JZnZ UrotoT^Tall j S^Ãeg 
" 

^ 
* ^

- ,- ,- . - -a „,,„• i é uma emissão de banco, — qu», , d0 theorico do» empréstimo» para • as | Admittia-so a impossibilidade
submetia,* e abra mao das veiiei- s6 excepcionalmente, 6 passível | obr__ do porto pernambucano. i__ uma co.,fMOncia sobre a si;ua-
dades de emendar o substitutivo, j de suspen_;-0 de troco, ou, so i n» nosso despretenciosa opinião, o I - do 

• 
cm 8C_Dario l5o di.

que aoabava o^e ser lido, para i .xcenc ionalmente é assemelh-J •-- •¦- ¦¦- ""," " "" -- -*• - ••

p Estado emitta sem um lastro; nema_
ouro, ou njío será utilisada, ou; gj ge qU;zer comparar a emis-
será 

"vetada, \ 
s_0 _0 Estado com a «missão

Em tal conjunetura, as pa- | bancaria) dir-se-á que a do Es-
lavras calmas o conciliatórias do , tBdo 

- uma emissão de perpetuo
Sr. Carlos de Campbs^ implicam 

j _nls_ forçaa0i e> portanto, não
o anhelo dc que a Gamara _ se j é uma emissão de banco, — qu», j d0 theorico do_ _mpresti_os par»

torminada à excursão, devo a co-
mitiva chegar a S. Paulo, o só no
dia 13 eslarfi, neata capital, do ro-
grofeo.

lv Era protelar, até lá, como que-
rá o Sr. Presidente da Eepublica,
a discuseão do projecto, para I o
Rei Alberto não v0r...

. A MISSÃO DO RELATOR
Entretanto, todas essas appa-

renciaB não correspondem â reali-
dade. Isto não impedo quo o rela-
tor do projecto, Sr. Carlos do
Campos, deixo de lêr hoje, na
Commissao do Finanças, o paire-
cer, organizando o substitutivo
para 3* turno, de accordo com a
opinião expressa pela Commissao.
O parecer, aliás, como S. Ex. di-
zia hontem, deve ser rápido, con-
substanciando com precisão, um
desejo manifestado nm todo o paiz
o rcfleetido lealmente na Ca-
mara.

Ness© substitutivo, ê provável
quo 60 attendam ás euggcstSes da
Commissao, quo poderão ser modi-
ficadas no Senado, do accordo com
o ponto do vista do governo. As-
rim será tambem autorizada a
emissão sobro os títulos italianos,
o áo a limitará a 200 mil contos,
no máximo. A emenda do assucaT
será admittiâa, com a segui-te
fúnna: "Ficará o governo autori-
zndo a cmpregaT, da emissão, R
quantia ncccõsairia pata requisição
do corto "stock" de assucar, caso
so torno preciso, tornando livre a
sua exportação."

Como garantias para emprosti-
mos fi. producção, ainda se admit-
tirão — penhor agrícola, a caução
e o deposito, como suggeriu o Srl
Octavio Maugnbeiira. ¦'
A EMISSÃO PURA E SIMPLES

E' provável que o Rio Grande
do Sul tomo.uma attitudo franca
neste assumpto, visando deixar o
governo totalmento ^esemi-araça-
do, para enfrentar a 6Ítuação.
Ncsso ponto de vista, é possivel
quo o Sr. Octavio Rocha apresente
um projecto autorizando o govor-
no a -Dmittir, pura e simplcsmon-
te, até' uma quantia máxima, den

SS. MiM. Alberto I as Bliza-
lieth deixarão hoje, novamente, o
Rio. Os Sobornnos Belgas, acom-
pnnhados do Sr. Presidente da
Republica, vão a Minas • S. Pau-
lo conhecer mais intimamente o
nosBO paiz, surproheudeir os nossos
costumes o usos nns terras conscr-
vadoras do grando Estado central
o admirar o surto progressista da
Paullcía na qual eo vive, como no
Rio, a vida intensa das grandos
cidades, mas onde so conserva
ainda um cunho especial do regio-
naliamo cairnctoristico.

Numa como na outrn das uni-
dndes federativas quo SS. MM.
vão visitar, muita cousa verdadei-

pate, levará, Bem duvida, daB nos-
sas patrícias a nieema immorré-
doura e grata lembrança quo aqui
deixará—de bondade, do meiguico
o do altruísmo.

Quo a viagem dos regios itino-
rantes decorra toda ontre as ac-
elamações do povo o as liomena-
gens «das autoridades locaes — são
os nossos sincoroB votos.

A MANHA 00 REI ALBERTO
Como dc costume, o liei dos Bel-

gns foi liontem. pela manliil, a Co-
pacabana c depois de mudar as
vestes no palnecte Maclcens-ie, diri-
giu-se, a pi, d praia dn Egrcjiuh.i.

Sun Magestndc atirou-se rcgolu-
tamento ao mar, nadando atí o for-

tura; Pacheco Lcflo, Director a*
Jardim e seus auxilinrcs.

Sun Mngestade e o President»
tomaram u uléa central de pai-
nieirus, segundo depois pala ave-
nida dos bambus, de omle se des-
vlnriun pnrn percorrer todos os re-
cantou do horto florestal.

Alberto I mostou-se encantado
com a floia brasileira e de vários
typos de plantas estrangeiras qu«
são alli cuidadosamente tratadas.

O Rei parou a. contemplar a pai-
uia plumosn das Ind'as, a arauca,
ria dc galhos dispostos como cande.
liibroe, a esbelta seringueira, o an,
dacd, de óasca colorida, o gigantes,
eo jcnnitibíi rosa; ns finas rama..
geu« suspensae dos vasos guardados,
nns estufas, o dcsnbotoni- dos ra-
mos nascente.? do uu.a velha_ ia.
queira, o emtnuninhado sapatinluj
<fo dyibo, o capi"',cbo da flora aqua-
tica espalmada fi flor dos lagofv oa

que aonuava ac ser uno, puru > 
excepCjonaimente é assemelhada

_ue, afinnl, aquelle famoso inci-!ao... 
papel-moeda!

plano do dragagem, que, segundo o 
| ;erti,___ 

"gabia.so 
que o Sr. üo-

palavra official, dove «er iniciado }t, ¦ 
_m_ Baptisjta estava muito rceol-

íente político 
"qne 

estalou como i " 
^"s"tas __„_<>_ t__aSi singelas, ' «a molhor, quando o porto de Buenos yiao a encout„._r a opportunidade,

tini gesto de rebeldia venha a | abeCedarias, teriam sido lembra- j AlrM 9ni«r dispensar a» draga» ao lhe f ja g_ E:_ ia âefi.
findai- pacificamente poi* um , ,_ -§£ deputadi, Qçtayio.j g^^^r^g^S^^S* '•*.'* %&&&. de M «*'•"?¦
anto do^ oontric.no. Desse acto,, Ro___ si a S.E__, approuvesse _™ . lusâo „*«o £.,. cuidando da 5««» T^i^T™^"esemplarissimo e commovente, o ; £erh. ura discurso replecto de | ^^«.a, do porto recifenso, ma»,. berf,do def «P°f lff ° & «""^

próprio Sr. Carlos de Cnmpos, __uismos... La realidade, por istes processo», o medida osta ultima, de que até

seria o expoenfe máximo, nban- j Mas 6 dè/érê_ que o Congresso :-<ii..heiro deaapparecerá a a. areias, a | ^' 
™ tem cansado ao «««•'«"v|

.*„'W«ÍÍí™1. t,n,la.Vant_.'n nnn atti.l.lama a o tabatlnea continuarão ob- J«6t'Sa e » acer,°. cm P«»esi.r»donando, na prebipitação Via re- . 
mant_v__se no debato, a sua ntti- I .lama o o tabatlnga continuarão ob denut-idot 

assnearciros
tirada, todo o material do com- tóde indif|erente: e que, embora atraindo o porio extremo oriente do, 

^5?^?^'^j3l?vS?B_
bate que, com rara bravura, convencido que a emissão é ne- -ntinerite »-»¦»»« •*» «* no»- Ora 

g^^jJ^M^^
arrastara até a frente, ora de-! eessaccia- qu_\ lei Antônio Carlos ! eo» dirigente» d.jod-» o» tempo». i

aer,tn. | c nbsurda, quc a producção ua- ! ————•——>•*—• • •

^^HjsísS^ ¦¦:: _^\ '¦'¦3'Jf- ¦¦¦ ¦¦ _d_H9RfiH_M t *'¦' .'«í. 5

¦:'¦¦/.

¦ -;.SíVs

I

Um aspecto do "garden-party" no Cattete, vendo-se na primeira mesa os Reis dos
Belgas, o Sr. Presidente da Republica e Exma. senhora

rameute brasileira os ha do envol-
ver o encantar, pola sua naturali-
dade, pelo eeu aspecto de ineditis-
m .pelo bcu cunho do originali-
dade.

Desdo ob terrenos auriforos do
I Minas até. os Infindáveis cafezaes

do S. Paulo, desde o lurso capiri-
tiro da qual 

-possa attender ás ne- ! choso dos tios, cascat-eando, aqui
cessidades econômicos do paiz, no
momento.

O GOVERNO NAO QUER
LIMITE

Corro em cortas rodas de pes-
soas approximadas do Cattete que
o governo não quer limito para a
emissão, e quo não a admitte, de

e alli, eni quedas maravilhosas;
até a belleza incomparavel da ser-
ra dos Órgãos, cm quo o touri-ste
não sabo o quo mais admirar, se
o poder da natureza so ostentan-
do^grandioso naqueilo rochedo im-
monio ou a intelligcncia do ho-

Acredila-se, portanto, qne _a . cional pre_j_a de defesa, que o . «-q a *|\/ní/r A rp-rp* A
Câmara nppvovara o alvitre do _*ilcsour0) desbaratado pela cx-! •U"J^_l_alYliÍllU_i

governo e recusará a 
^ 

suggestao | orb;tancia vdo3 gas_og) carece dei ç__ja tua0 pelo amor de Deus!
de umá emissão sem lastro, ou,, r__urs0s, e a Nação está auciosa : Ora vejam ondo foi a grainmatica
por outros termos, que os legis- porvêr 0 trabalho protegido c so metter! Quem tal diria?
ladores pátrios hão-de suffragar, • 

_ esperança renascida,' se mani-' O Dr. Vosslo Brigido, Director (regressasse

Campi
tado, para redigir, hoje, com se
gnrança', o parecer, começou-so ... a
pensar em cCTtos grupos — prin-
cipalmento os mais achegados aa
Sr. Antônio Carlos — que ainda
desta oceasião ficaria o projecto
dormindo, até que o Eci Alberto

com os votos extrahidos da;sua , £estasse d___joso do accordo f i- . da Rccobedoria do Districto Fc-, 
a™u,|^R^b,S?e e°08S __?£^•sabedoria financeira, o pnnoi-1 nnl> a que 0 Sr. Carlos de Cam- doral, respondendo a uma consulta «ente 

£ gj^&^ggg»
pio scientifico, e moralisador, ' 

__ ___&$ olvidando o dever, ^ 
f_ 

Centro de Commercm e Indus. 
^eto ^%Jfo $$& i2j'do 

que o Estado, que ernitte, _L, lhe inenmbe, de legislar como ! t"a>. 1uaf° \ 
appl.eaçao da lei onde irno a S. tau.p. Jao dia i.,

-....-I- .!„-„„ ,L„ Ae, cp„ nro-i?, 1B. -i „Iii.-_ b. _ „¦ do imposto sobro a ronda, tove ¦

modo algum, sem lastro. Para ser- \mem _owjgindo as falhas o apro*
viço dessa politica, falla-so quo f o ifJltfa as ga_gantas para por «1-

, Sr. Antônio Carlos está habilmen-'l ° «a. «««¦> 6 6 . i i

to .instruído. O relator da Receita
• fairá tudo, ainda, para combater

a suggestão do Sr. Cincinato Bra-
ga, admittindp a emissão sobre os
títulos italianos. Não será do nd-
mirar quo o Sr. Antônio Carlos
chegue mesmo aos extremos, fui-
minando como máo e nocivo o
convênio feito com o governo ita-
liano.

SEM FUNDAMENTO
E' j\ilgada. sem fundamento a

versão que admitto quo o governo
vao encontrar recursos no paga-
mento immediato, que a Pirança
nos irá fazer, do arrendamento
dos navios. Tal operação vae ser

••liqüidada por operação semelhan-,
te â da Itália, cm quo se estipula
a taxa cambial da liquidação.

te alK existente, cuja encosta es-
calou.

Depois de pequeno repouso, o
Soberano voltou fi, praia, a nado.
Findo o banho, Sua Magestadc di-
rigiu-se ao Guannbarn, onde che-
gon ás O horas e 30 minutos.

OS PASSEIOS DO SOBERANO
Trnta minutos depois deter che-

gado ao Guanabara, o Kei Alberto
sáhiu novamente, acompanhado do
(.'ronel Tilkuns c do Secretario da
Presidência, bido visitai* o reseiv
vatorio das aguiií do Trapicliero,
na Fabrica das Chitas, subindo atí
a encosta.

Depois desse passeio, Sua Ma-
gostado andou cerca de 40 mimi-
tos pelns florestas do Andarahy,
regressando cm seguida no Guana-
bara, nilo sem ter sido alvo de ana-
nifestacões de sympatlpas dos mo-
radores daquella zona.

aguçadas pontas das pitas, sml.
iuosn púdien, insiuada n; i erdfim:
da grrunma tenra.

Diante da palmeira maior, mils
veneravel dns palmeiras do BruírlI,
e plantada por outro Rei, o Sobe-
rano Belga demorou^o algum.' tem-
pa. examinou os ospeci_( ns vc.çe-
tare (iue a cercam, attent.iu-do, st*-
bfetiido, num tronco sem copai es-
Hieleto de arvore, comido pelos'pa-
rasitas.

A pedido do Director do jardim
o Rei Alberto plantou, ein locai
adrede preparado, uni pequen iw
pé de metrodora (palmonni), fliia
iiss-gualará por longos unnos a
piiseagiau de Sua Mage-itud,» pos
nqucllo local.

Ao lançai- a terra sobre a planta,
disse o lio, sorrindo: "C"est pour
la vio", e a pôr um po.ic. dágua
sobre a terra, acerescentou: "Fren,-
dre conscience". Finda ' «asreW-

»pÉ#'|^^^H^i::íhe parecer mellior,'BUMcda m de reve]ar consWe_
dito, depositnnto, aqui ou ai, SUCcedcr, e assumindo cada equivalentes aa .expressões -1 »J0mal dü CommemO"«ma certa somma em metal, que qual a responsabilidade das suas inaus__já fal)ril — e — industria | 

JUI l,dl UU uuln,lrcl ulu

não poderá ser escamoteada sem 
j decis5es... | manufactureira. A cyhomcridc de hoje coirancmo-

responsnbilidnde do Presidente, Ah! o dever, o dever... Que i O Centro,"ameaçado na bolsa do -*a a data om que appareceu, nesta
do Ministro, dos funecionarios j _entimento de chumbo I vários consocios pela oxtorsiva Capital, o .primeiro .namoro 

do

qne lhes obedecerem... ] sj-nonimia, brandiu ameaçadora- "Jornal do Oommcrcio . l-o» isso

Esso alarde ' do 
' 

severidade d0 t_rmo ._,. '¦ monto a grammatica, dispooto a ha 95 annos. Dizer-se o que tem

_ perfeitamente constitucional, l duclarlo» para caraotorisar a clr-. combater cm publico o raso a sido a longa e sempre utu cxist*-**-

Tílln n «.pwvidade está, dese- culayao do pap.el-moeda se faz no ignorância do Dr. Vossio. Ora, cia do velho c .conceituado orgno
Jüllll, a £TCV«v.aiu««u«., «"•>« i .-„_._._ rnstrlntlvn. sfl. de "con- Sr., x.. .1.  -. A. .- -„«- „,,-;„,.., A nortnmonte.i,„/io ,,« r.nr,it,,ln V dn nossa 5,cntillí restrlcttvo, sõ, de "con- 

n5<) h najia que torne um nego- da imprensa carioca, í, certamente,
nhada no Capitulo V da nossa tlança- _ admlnistnvtlvamente ^^ tóo -ndi6trip80 em ^^ tarefa di{fid:._i que unla __,_-,_. no-

! torins, do que o risco de perder ticia não comporta,
dinheiro: — tão industrioso meomo O programam conservador, tra-

Carta, politica 'cm, traços de i eciuipotionte a
necentuado vigdr. Entretanto,
nenhum mnl resultará da trans-
lnção dos dispositivos consti-
tucionnes pai-a o contexto da lei
ordinária, como uma advertência !
de Simão do Nantua, formulada
em bora do recreio.

Todos snhein, e deploram, n
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que podo chegar ao extremo de cado pelo fundador do "Jornal do
usar chicanas graminaticacs, aliás, Comimercio", hn quasi um século,
dc problemática efficacia na acti- tem sido sempre e inaltcravclniente
vidafle commerçial. mantido, constituindo, naquella

O Dr. Vossio cahiu na asneira de «casa, como quo uma TcEgião, tendo-
escrever na sua resposta: — "in- u,c isso valido o apoio ininterrupto
dustria fabril ou manufactureira". c incond>:eio!_. das classes quc rc-

lamentável historia do nosso fun- tiSosSh"» ££_'?. \SSL • Tunto bnT8t0U-a-°-Cen-tro- ±KÍm ^seul» e ° P™"8'10 de qu0 jUS"
,1o de garantia, - que era tfim- CoSúa 

"ocaJudo 
„br!Io »ue»td do ta™bem a Inquisição nao precisava tamente goza. - _

liPin um lastro intnmrivcl  Ilivs- Brasil o anticyclono hontem menciona- mais quo uma lmhn do aceusado _c.nl a esse programma, nao dei-
iikiii un. 1UO-..U  j tendo apenas Boífrldo algum retra- para atiral-o á fogueira. vn„ ,,or iss0 de acompanhar os
tenosamente dcsappai-ccido. sem llment A d.pr___ao l.ontei.v «obre l Aquelle - ou-é uma cohjun- „.LPe°sos da moderim Imprensa.nlviln r\n lpfTi«tntlVO mimovel Arjrentina avançou para o noídeste cio . . * . . , . . , , .J , progj.t.s&ps «« 1U" Vr.*.1" , *
.nll.Uo CIO «ois-"»»» 

n'j,V" ,,.u1 coiftinontc. tornou-se mui» funda; ba cçao disjunetiva (ohl sapiência!). Cl. lia BUa feitUra material, quer
sem prejuízo ua ijiulhii/. uuu- imlicj08 do ,,ue'esta depressão prose- Abra-se agora a Grammatica do- ...

no desenvolvimento das suas sc-
«.ves informativas.idllísta db executivo',/de modo guirfi para o" nordeste. A temperatura j)r> Emcsto Carneiro Ribeiro -e

quo ua consciência publica está «*&£ O.PIW. 
^?fe^,al>; aprenda.se quc essa especio de con- *A 

data é> tudo is60, ^
petrificada a certeza do quo ns • probabilidades do tempo até ft» IB juneçoes estabeleço a juneçao ma- _'_]___,___,__ grata a quantos so de-
vibrantes comminaçõcs Icgifcs! ^^li^tLl^L^•ÍSSt.K íerinl_d^ 

Unw P^P06^1"10 «*» ou- dicam ao mister dc fazer jornal,
lem sempre uma dupla lace, ... ...  ... ...

Ias escoar os íev.s produetos, ren-

dilhando-a com as linhas férreas

H2-B lemTraturâ; em^ascenaSÔ: «Ü bem que as separe e desuna g^gj ^.t'c. eiüdãbdo 0> pre.' logicamente. E o Centro cita essas coU __ UJ_r__l do com.
cousas ponderosas com abundância, ,, „ nsso_iamo.nos _6 mani-
deleitado como uma lemme io- ícstaõ_s dc nue6_.n0 boje alvo.'
vante. Ohl a grnmmntieal La "•0""--'

risonllii para OS poderosos, O I bistrlclo Federal c Nictlicroy: tempo.
,'„ai'n -,-,io,.nila nnrn. os aue não ' b"™. mnior nebulosidade do dia: tem-
ClllC.lUStaua piup. Ob quc nau 

T)CraturIli ^ _sc_n__o: ventos, normaes'jim 
poder. .. , 10 trescos. Nota: Scrvi.o teleBraphico,

Como quer que seja, O 
' 

Si', nacional, *bom, excepto o do Norte;

inicio dos trabalho», doclara S. Sx.,
t5o sómento da chegada dos mochini»-
mos, adquiridos no America do Norte.

Terf, porím, 6. Ex. calculado, exa-
cta ou approximadnmente, o esto des-
»a gigantoca obra t Terá, ergualmonte.
porisndo no tempo necessário A 6ua ex-
ocugSol Nilo acreditamos que o tizesse,
porque, 

"cntUo, íaialmento recuaria.
NSo ha renda da Municipalidade, nlio
ha empréstimo possíveis para custear
tamanha dcspena, como não ,»er& em
dous nom cm cinco anno» quo o orra-
zamento estará concluído.

Existem, além disso, Immensos ob-
staculos & realização dessa obra: como
conseqüência da sua execu.;So, teríamos
a mudança immediata ou próxima do e crivando-a com 08 postes teie-
Hospital da Misoricordin, o quo nüo grnpliieos, uns o outros pioneiros
é cousa fácil nom dependente-do pouco d& _-*,ij*__ajj'_,*_* 0B Keis dos Belga3
dinheiro; a localisaçSo de milhares do comn.cntar.
individuos, quo ora habitara o morro muito terno ,» '"

do Castello é outro problema do .liffl- j Mas, nem so a natuircza os des-
cil solução, ncsla época, principalmen- |UInl)raráT
te, cm que a criso do habitações é das _ desenvolvimento • agrícola O
mnls nngustiosas. Esses dous ponto3 •,„„„„. ,„-:s„- n «ívili
bastam para demonstrar a Inoxequibi- industrial dessas reg.ocs. a cimU-

lidada do objectivo protoitural, «o ou- [ sação dos SCU8 habitantes, o pro-
tros nfio houvesse.

Contrariando a idéa do Sr. Dr. Cur-
los Sampaio, nfio o fasomos movido.
l>or espirito de tradicionalismo.

Faiemol-o apenas por uma questüo' des, quo âe visu se convencerão
de defosa dos interesses da Múnieipa- qU0 -aqui, ondo a hospitalidodo não

¦ ¦*> _________

A senhorita Laurita Pessoa, filha do Sr. Presidente dax.ep_.iica, em companhia de
suas amigas, na festa de hontem no Cattete

üepiitJidb Octavio Rocha, no seio
"la 

Commissao de Finauçns, jus-
tiçou a advertência ííautuana,
•pinlificaii.lo-a com nii':i**"(>r;. c,
lepois disso, nlludindo á origi-
inlidadi: carlovingia das emis-
lões officiaes lastreadas, disse

argentino, bom: urusruayo, hom . prammaira qui sait regenter jus-
———— i qwaux roisi Qs melhores oeneros

A rodneção, do "Jornal do' Depois elle conclue, tripudiando alimentl_lo_ „.,._ m^ores^resos.
Brasil" nã_ assume _ responsa- »!»«;/ ignorância do Dr. Vossio: Armazém POLO NORTE, Tel D.
..V.?". """: ¦—.. r».a.a„„ — "deante da licçao dos enton- Mar 118. W **-MÍ
bllidade dos conceitos emittidos _
cui nrtlgos devidamente assi- didos, nao se pôde entender que
niin-os ' 

— fabril — e/-r- manufactureira™ ° , — n50 sajam espécies differentes,
amas quantas cousas absoluta-j 

CoJitwn_-_raw _oatem com 0 ! •»£» 
,_ 

• ^6mo S*»"0 ~ »"
- mente sensatas, e admiravelmento _Con| dustm.^

irrespondíveis. Ministros da Justiça c da Agncul- c<,utl0 fJ SB nronosicoes e
O Estado, que em.tte ^\-f^}^J»t^^>^^^ 

Ca_f° »g£? 'M^SSTrf.

r*rt° >_! -ZíSiÉr» ¦—-'—d'"-1 _• m^~mm a ™ss-,:-s;í:.t:

O morro do Castasllo -

Iosisto o Sr. Prefeito Municipal na
infelii e desastrada idéa do arratar o
morro do Castello; iniiste o Conselho

propósito de entregar a um vontu-
roso e protegido cavalheiro a magni-

3 pbrque este será 'chamado, 
j 
1-c-a.

opportunnmente, n contribuir |
eom o imposto para o resgate | Transportes moritimos
do papel emittido; conclue-se,

caso liquidado quo uni — ou — offensiva coluna ficando, cm troca,
entre dou? vocábulos mostra logo com toja a TUm e rtqui«si_a areo de

intuitivamente, que o Estado que! Até bem pouco tempo a grita

terreno decorreate do arraiamcnto, es
tando o projecto cm terceira discussão,

meridianamento que ollcs têm si
gnificações differentes.

Emfim, o próprio Centro resol- _ euc tendo sido «gora apresontado um

emitte papel-moeda se torno • contra a falta do transportes ven nppel]ar para a decisão do substitutivo, qu« não passo do ear»do,

devedor do seu devedor, ou, pana marítimos era ensurdecedora; os Sr. Epitncio que, tão abnrbado já _i_Cndo-se que è apoiado paio Sr. Pre-

ao seu povo com o que seu povo navios andavam abarrotados, as com as cousas da politica, ainda feito

Vic f"lreqa para o pagamento... \ praças se obtlnliam por empe-

Dahi a noção elementar, de nho. os íretes subiam a alturas

mero senso commum, irrefrnga- ' estonteantes,
vel, npodictica: o Estado, ,que o navio supportava. com ga-

emitte para sen povo, e exige lbardia, os preços

gresso material que ncllas. so os-

tenta, serão outros tantos motivos
«do- reflexão dos augustos hospe-

(idade e do iwpula.fio, jíi tüo sacrifica
da.' Faseníoí-o. porque achamos pro-
íerivcl o recorte do morro, em volta e
o seu emhellezamento, com uma c-pl.v
nada ao.alto, o que viria tornal-o mais
um- otirativo. para a nossa cidade. As*
sim pensamos o comnosco quanto» com- ,„u„:,.„„
prehèndem'» necessidade do melhore- mundo um dos maiores cellciros
mento» no Caatollo »em, todavia, arra-' dos grandes mercados c um dos
zal-o, para tornar a zona central da eampoa niíús adequados, no ilcsen*

 " '" volvimento 
de todns os industrias.

"Viajando como engenheiroex-

conheço limites, a cortezm nao bo

detém ante qualquer barreÍTii,
tndo é grando e futuroso, fnltan-
do apenas quo o tempo o a acção

dos administradores revelem ao

cidade insipidamento plana
Meditem, Prefeito e Conselho, melhor

sobre o caso e chegarSo & conclusão
idêntica. cursionista o descendo Hs minas

como simples opcrnirio" o Eci vo-
Em virtude de pequenas dcsiintel- j rjf icar4 que nas entranhas do Bra-

ST^»T^^k?^0-Sa-^S Í*"« -«—«? existem em quan
Nacional, pediram hontem demis- ' tidade, sendo mister tao somente
são dos cargos de secretario e au- c,-_orar as jazidas que por vários
xilar da mesma repartição os Srs. ,-"¦ * J_ *_ _._

com
mirabolantes

tem de se ver cm talas para seu- Veies sem conta temos tratado desse
teneiar sobre a conjuneção ¦— ou. _s»umpto. demonstrando i efideatia Ç

Mas, reflicta bem o honrado gre- rerdadeiro crime que se pretende pra-
mio mercantil o. industrial: — vae ticar. Para o Sr. Dr. Carlos Sampaio,
recorrer no Presidente da Repu- „ arraxamento tornouso uma obsessão

 blien oa ao Cliefe do Poder Ex- .- quanto ao Conselho, ootra cousa não
do SCU povo, mil lastTO qualquer, do carvão, as taxas excessivas ecutiv0) .cidades perfeitamente faI «enlo patrocinar «oi nejociata,
nma fiança, um pamlior, para a doa prêmios dos seguros, solda- a^j^etn^ eomo 0 demonstràN o um escândalo, em tomo do qual são

emissão que faz, é, positivamente,, da* dobradas de tripulações inu- 0„ — qDe as Ug^ tão diversas foltoj commentarioa bastante des-

um Estado demente. tilmento triplicadas, todo o iu- nma Ja outra eomo o asão. por abotadores par» algun» intendente». O

Pajílo a ob»l inação doutrinaria d-lsmo ílsoi as contos de «sapl- exemplo, cem réis o um tostão, se Sr. Prefeito quer 
'levar avante o «eu

impcüir e-piritOS nilo versados t5o apresentadas pelos' asrentes. acaso os ajuntar a niystcrioasa con- plano, por administração, e a issocaU

em Accbuic.i bancaiiu a rauipa-

João Druniond Camargo e Moa-ímotivos eo encontram
cyr Schafflor Camargo. I aproveitadas.

Comquanto nquclle director não
tenha accedido cin attender aos pc-
didos dc disiiensa dos dous func-
cionarios, ncrcditajsc no Thesouro
nüo main voltarem elles ao exer.
cicio dos cargo*; que oecupavam.

ainda in-

aa reclamações absurdas dos con- juneçãot — Brasilio Braga, firmemente resolvido, dependendo o

E á Rainha, embora acompanhe

com interesse trçdoa esses estudos,

cata tambem reservado o prazer
.de viver mais do perto coni a mn-

lher brasileira, despida de precon-
Assumem, duranto o corrente ''Ceitos, "liberta dos rigores da moda

mez, o exercício dos cargos de Mor- __;-,___. boa, desprendida e
.¦.om„s do Ilosiytal dos Lázaros e B u» v"l „-,!_.. „a
Asylo «oncalvcB de Araujo os generosa, solicita no mitigar as
Srs. Dr. Josí Ferrão dc Gusmão _0Tee albeias, sempre prompta a

JiSS.' 
'd:'1 

SSSS.1*? 
'sS 

enxugar as lagrima, dos quo sof-

D. tmiz.i Rodrigues da Cunha Bue- frem, tal como S. M.
no a? D. Maria Magalhães Gusmão 1 *_ j;iisabcth, regressando a seu
Lima.

_ "ttviNHV NO jaudisi DOTA-: uia, ma qual se furtou de p.irú-eipw
NICO " -¦-•¦--- ¦¦•¦-- •'¦• 

' 
S. M. a Ravnha visitou houtem,

üs'9 horas, acompanhada da Cou-
dtss Caraninn Chiniay, do Dr.
XoU c do Oom-njaudíiuto Nobrega
Jloi-eirn, o Jardim Botânico.

S, M. .percorreu todas ns ala-
medas c solicitou informações di-
versas sobre plantas (iue não co-
uheein c lho dispertaram a ntten-
rão pela sua belleza ou raridade.

A lluinlin chegou, de volta, no
Guanabara ãs 11 horas e 30 minu-
tos.

O ALMOÇO DOS SOBERANOS
Suas Mugestódcs aluiogarnin hon-

tem, ãs 13 horas, tendo sido ser-
a.--do o seguinte meniT:

Hora d'ceu\To printnnier, peixe
ensopado ã brasileira, bocuf a la
mode, paintes tlospergcs hc\irro
fondu, leitão assado fi santista,
on-.cllete surprse c fruits.

Durante o almoço a orchestra
dos professores nncionnes executou
o seguinte programma: 1°, Gavot-
ta de Simonetto* 2°, Extasi, de
Ganue; 3°, Madt-igalc. do Belzo-
ni; 4', Prece, do C. Franck; 5'.
Passepied, dc L. Deslibes; 6", Dan-
se Orientale, de G, Subohiwsko;
7*. Sercnnd'c Orientale, de Bizel e
8°, Illusiou (Romnnce), de F.
Thomé.

VISITAS AO REI ALBERTO

O, Rei Alberto I recebeu hon-
tem, cm nudiencia especial, os Srs.
Drs Alfredo Lisboa, Avilla Silvei-
rn, 

"Christiano 
Ottoni, Fernandes

Lima, Henrique Lisboa. J. Baptis-
ta de Castro, 'Leopoldo LeHão, Ma-
chado Mello, Miranda Jordão, Ra-
mos dc Azevedo, Ranialhão Orti-
gão e Salles Guerra, que estudaram
nas universidades belgas dc Gand,
Anvers. Liège, o Bruxeilas.

Os visitantes offcrecernm a Sua
Magestad. uma linda "corbeillc"
de flores naturaes.

O JARDIM BOTÂNICO VISITADO
PELO REI ALBERTO

Apus o almoço, S. M. o liei A!-
berto, acompanhado do Sr. Tresi-
alente da Republica c de sua comi-
tiva, dirigiu-se ao Jardim Botânico,
onde chegou ãs 14 horas c -õ mi-
mitos, sendo rocebV.o pelo Dr. Si-

lmões Lopes, Ministro da Agricul-

-residente, afim de que o pian-
tio da metrodora fosse cxiíusívü..
mente d0 Rei, os ülustres visitantes
continuaram o passeio pelas mar-
gens dos lagos, tendo Sua Mav.-e-,-
lade oceasião de admirar o Eottua
Sagrado do Egypto e a "Victoria
Regia".

A's'lC horas c 30 minutos esla-
va linda a visita, tendo o RH, a<>
ret-Tar-se, declarado trazsc oxccí-
lente impressão do passeio.

A'i; Ili horas e o.*» minuíos Sua .
Magestadc chegava ao Guaunbara,
de onde ,=nliiu mais tardt para o
"garden-party" no Cattete.
A FESTA HONTEM

NO CA.TTETE

Realizou-se hontem, tendo iaicjo
iis lll horas, o /vu-rdeii. \_ar_u __*,
110 parque do Palácio do Cattt:i,"'uos Soberano;. Belgas óffctcccráinS
o Sr. Presidente da Republ ca e .
Sra. Epitaeio Pesiua,. Esi-a teíf-
ta iõi das mais brilhan-es cnttu
us proporcionadas aos rea;s visi-
tantes durante a suavPennaneiBáa
nesta cidade, pela maneira distin-
cta por que íoi organ ziula, ptía
assistência, do que de n.ais sei.;-
cto se encontra em nosso meio so.
ciai e pelo filio gosto ajue presi-
diu' ã ornamentação dos bello»
jnrdius da casa do governo.

Desde aquella hora ecnieçarinaí
a chegar os convidados; iliniü-
tros de Estado,. Corpo L> ploniati-
co, representantes do alu» :nunalo
official, do commercio, tU indus-
trin, das iinanças, das letras, .ia.
classes armadas, um scai nnmeitf
de formosas senhoras » senhor:-
tas, a todo momento saltavam .la-a
automóveis á entrada lateral <".»
palácio, espalhando-se pelas uia.
medas do parque, as quaes cin
liouco res-orgitavam dc uma ver-,
dadeira multidão elegante e Ga»,

A's 17 horas e 31) in nntos da-
vam entrada, pelo portão da Ave-^JS
nida Beira Mar, os Soberanos
Belgas, acompanhados aiaa pawsi.
do seu séquito, sendo rarceb-dí
pelos membros das Casas CtvUE
Militar da presidência e no^tsg
que por S. Ex. e StJ. Kgtádfi*-^
Pessoa, executando as bauo»» à«M
musica, nesse moment-*-, a "Bm* J
bançonue".

Suas Magcstadcs forsni cr>o$c. --._,
zidas ao estrado, que* Íj?-? esta-,
reservado, tendo :nicio ceesa «jca
sino o programma da fe*=ta. _•>_



JORNAL DO BRASIL—¦ SEXTA-FEIRA, 1 DE UUTUBRO DE 1920

¦;.:,

.'¦¦__________

KÉ.

I
-:

¦

«uai o numero ninis attrahonte
era constituído pelus bailados
ílasslcos, executados por figuras
Jo magnífico corpo de baile du

, Compauhla I.yrca Boucttl, Uma
cxcelleate orchestra o tres bandas
4üt muBlea militares emprestaram
grande brilho oo tlardcn parta.

.. Escurecia, eram qunsi 18 horas,
guando, de repente o parque llla-
minor-se, offoreceudo encantndor,
feérico aspecto, proporcionndo pornrlhares .do lâmpadas miiHicorci,
blsorrauientc espalhadas por to-
dos os recantos. A festa ia,' en-
tBo, no auge da animãeilo. Sor-vin-se o -clifl, cm pequenas mesas,
uas quaes alcumns, num delicioso
recanto, destinados nos hospedes ci:ltillustres é sua comitiva. cer

Pouco depôs.retii "iram-se os So-oernnos. com o mesmo cercmoninl
ia chegada, prosegu ndo a festa,
com grande nniraaeflo. por mais
Jtlgvon tempo, sfl terminando fis 20
noras.
-EXCURSÃO A THERESOPOUIS

E PETROPOLIS
O ítti Alberto dirigiu hontem

oo Sr. Presidente do listado dd
Kio de Janeiro o seguinte tele-
grnmina:"'.{egressando da maravilhosa
excursão que acabo de fazer ao'Estado do Uio de Junero e quo43. Ex. o Sr. Presidente da Ue-
publica teve a feliz idéa de fazor

ratura frànceza na Universidade
do Edembura e autor Üe varias'
obras de sociologia e politiea in-
toi-nnt- mini, como eminente publi- ,
cistn, evidenciando o seu I talento
nn dircKrilo literária das collcccSog |"Nelson" o "Gollia" quo tanto
tem concorrido parn ,i divulgação
das .maiores obras da língua fran-
cezn. O orador teve ensejo tam-
bem de põr cm relevo a figura do
t-eccp endurio como 7 membro da
Academia' Itoal dn Bélgica e da
Academia do _>cicuçia de Edcm-
burg

CONGRESSO NACIONAL instituto_h'storico
~"*"" n—»¦ -Tn-n POSSE DO SR. DB. FIDEIJNO

SENADO
- ' Nüo houvo sessilo por falta de
numero.
COMMISSAO >.DE JUSTIÇA E

LEGISLAÇÃO
A OommissAo de Just. ca e Legls-

ln_flo do Senado eatevo hontem re.
,-.¦ _. i. r.i i o. unida sob a presidência do Sr.O _:. Professor Charles Saro- Adolpho Gordo, presentes os de-16a agradeceu a ««.Hilda Rentil maJs* mombros; rdfi Acidcmin de Letras, louvou n n a_ \i„,„iii„ j„ r .^_.j. „..

palavras eutliusins.cns sobre ^""i1 *#r*,V Wpm <•" *-*•, lía~-
nossa Capital, que achou ificompa- mimdo de Miranda que mnmin ap-
rnvel nn necop.ao — e frisando fij-car ft Brigada Polcnl o Uydigo
que nenhuma a cila . pode com- Penal ora em vigor no Exercito e
parar. 

na Armada.
O Sr. Medeiros e Albuquerque O parecer dó S. Ex. termina

fnllou também saudnndo o literato P.e_ apresentação du um subst.tu-
belga o apôs esse discurso foi lc- tiv© do tcOr eegu nte:
vnntndn a sessilo. "O Congresso Nacional decreta:
O REI, PROFESSOR HONORÁRIO Art* -°. **. Os delicto. prupr.a-

_ , ,, mente m.litares, quando praticadosPela manhil, esteve hontem, no por ottelàe* ou pingas dns polic.,aG nabarn, unia commissao de O*- aautarisndas da União ou dos Es-recto.e_._da. Academia dc Commer- ^^ serflo paui<ioscio do Rio dc Janeiro, que foi en-
tregar a Sua Magestade o diploma
dc professor "honoris causa" da

constar no p_.ga__.ma"da" _.!_"__! -^eudot-áa. os quatro volumes do
visita ao Brasil, tenho, de _wjra_e- í-' -S"*-3" ãe- Ex~a~.~_2 Econômica,

eom ns pe-
nas oonuninndos na lei militar.

Art. 2* — Nos crime* dc que
trata o artigo antecedente, os offi-
ciaes e praças da policia militarisa-
da da Un-üo serão processados eecr-vos .novamente, Sr. Prcsidenl 

'°!1,,i «aliando em 1005 o o relato- ju]gado-, em pr-~_ra .Instância,te, as xnnuimeras e delicadas at- r'0 <*a scesllo brasileira realizada „_,„" „m ;-«_l-___ít_*v__1.-.-_;"..'"!-"__••
tencões de que a {tainha e eu "fo-
tnos -objecto. ¦

(Partilho a Nm'nhn admiração
tatre bb bellczáS' naturaes que n_s.
foi dado contemplar e a arte com
a qual as difficuldndes do solo fo-
ram vencidas.

A esplendida estrada de There-

cm Bruxellas. em 1010.
A LIGA PEDAGÓGICA OO EN

SINO SECUNDÁRIO
Sr. Gerard, Secretario

«_ _>_u«juiua _)_iKia ae ruere- ,)„ !._„_, P_.|n2iur i_ r

tfi ligado, o a prova do raro tn-
lento da vossa "administração.

Peco a V. Ex. ser o meu In-
terprete junto flaB autordades e
da população para exprimir-lhes a
minha profunda gratidão pelo ca-
loroso acolhimento que me dispeu-
saram e-para manifestar-lhe., os
votos qne formulo pela prosperi-
dadr d-ire bello E.fndo. — (A. .
Alhrrf.
DONATIV OPÀRA OS ORPHAOS

BELGAS .
A Ra!oha E' ivtii. de volta do

seu passeio ao- Jnrd:m Bota''uico.
re__pu uma eamnvssfio de «enho
xitn- dp La Oy.íx Rosi que foi fa-
Efr «ntrpgn a Sim Mncp-tade de um l
th''mie de 2.720 francos adquiridos !
em donaHv- em beneficio dos pe-
511 ¦••¦"•s orpli?lòí! bolptas.

A Sobcrãns agradcí-eu seng-bill-
sad-i n -pi-Hpzn d_'offprta

O PRÍNCIPE LEOPOLDO
O Priucljie l.eopoli. ,1 iro

da corOa da Belcica, cliegaíd a
est:i cidade no dia 5 do corrento

por um conselho sobre cuja t>rga
nizacdo procederão ns leis e regula-
mentos respectivos o, ema grilo dc
recurso, ' 

pelo Supremo Tribunal
Do Sr. Gerard, Secreturio de I~eder_i__

S. M. o Rei Alberto, recebeu o ' ArL 8* -— Revogam-se as dispo-
Sr. Alexandre tlrigoie, Oirector siçOes em oonta*ario",
do Lycée Iflroncais o Secretario Posto em dscussilo, foi asnigna-

Pcdagog- ca de Ensino do õ parecer de S. Ex.
carta: o Sr. Rego Monteiro relatou asupprfcie viveinent tou- emendas apresentadas pelos Srsto la signification de 1 eloqüente Alencar Gu_nnrac_, Generoso Mur-adresse de la Liga Pedagógica do -ues e Octacilio dé Câmara ao pr0-Ensino becundaro et me chorge jcoto de ni;Btamenoto elelt0Ml 

vt°_
de voi:s pner de rcmercier Mon- .____-_*„ „ _,_,.„,!,_, j„ A,; "í :
sieur Io I!résident et les autres si- *Hg» "PW"*"*,áa*J W"?.6 ,
Üniltalres de celte motiou d_vi)ir !_SS?,J^* „2i ^*, 

ham -u~<*ada\
exprime leurs scnttments de sym- fu_^s'Çl\0' 

'^nan<1" "-r ~-°u"e-

patbie mvers r,eiir3 Majcstí et Iha~ a «"» «Piwovaoto ao Sonado.
envérs la Belgique. ü parecer sobre essa matéria foi

Jc -u'3 charme d'avoir Phon- egualmente ass gnado.
netir,- en vous ôcrivant, di .'ain' »¦• - "?_*ll.fia.ja Sr. RnymiiPdq de
cette communication du Roi A .Vlitanda tratou das emendas apre-
une personnnlití. dans laquelle la sentadas no projeeto. que se refere
cause belic a toujoure trouve un â creacao da Ordem dos Advoga.
défenseur et jc vous prie, Mon-
sieur le Directeur, de bien vou-
ioir agrúer Tassurance de ma con-
sdfrnivn Ia plus distlngitíe.""

O CENTRO DO COMMERCIO
DE CAFÉ'

O Centro do commercio de Café
do Kio de Janeiro recebeu a se-

dos do Distrioto Ecderal.
A Commissao. depois dè algumdebate em que tomaram parte todos

os seus membros, resolveu que seja
lavrado parecer, d-e accordo com ovencido, • ficando o senador alagoa-
no ncutiibido de trazer oa proxi-ma s_jsau o parecer etc questão, do

Antônio Cernido, Dantas Barreto,
Ilha Moreira, Bento Ribeiro,. Pc-
dro Paulo, l.uiz Cardoso, Ulus de
Ulivcirn, dos oíficiae» Jonathus
Barreto, Cuuha Pires, Portilho
Ueutcs, Marques da itocha, Am-
pliiloquio dos Heis, Cruz Sobri-
uho, Lobo Viuuna, o dos civis Ju-lio Buiicdicto.Uti.oni, Júlio Césardo Oliveira, Cândido Ua.i'._e,Bruno von Sidow o do'então nl-íeres Bandeira de Mello.

A subs.rip.i.o o os nuxilios ele-varam-se, na quantia om diiihoiro,
u 107:l-i4$000."O 

desiiniiiio invadiu, mais tar-
do, «m 10:11 a socictfúdc & disso-lucão. , ;.

Lutregou ao governo o pntrimu-mo cm du-eiro e o edificio cita-
do no projeeto,: sob a condição dosei- insialladp o Orplianato pelogovorno ou entidado jurídica res-
ponsnvel, fl qual serfi incorporado
o patrimônio referdo.

E' para oue seja cumprida acláusula IV do contrato publica-do no "Diurio Oficial"-de 21 deJunho dç 1011 quo apresenta o
projeeto referido, pedindo paraello.o voto da Câmara.

Diz que essa obra benemérita
esta agora entregue nos cuidadoscaridosos do Sr. Desembargador
_ubuco do Abreu e Dr. Jodo Pes-soa, que serilo os benomei-itos von-eedoros dosta piedosa campanha,

bolieitn do nobre Presidente da.Commissao do P-nanças rupidoandamento do projeeto, certo co-mo estí que elle conta também
com o valioso apoio do Sr. Pre-sidçnte da Republica, que darfiassim, coon o Congresso Uma
prova da consideração elevada quelhe merece a palavra do governo,o quo lhe despertam as classes ar-mudas, tão interessadas nestaobra, que 6 um dever dc honra, to-mado ein Bolemü. reunião '

Apella pnra a Cornara, tãojusta uns iniiis decisões, pedindoo voto do seus collegns, om nrOldossa caridosa obra.
O projeeto dispõe o BCguinte:Art. l.o Pca o Presidente daRcpubii.ü autorizado

lar por si ou entidade

DE PIGÜEIREDO — DISOUR-
SOS —• SÓCIOS PRESENTES
A sexta sessão ordinária da dou-

ta companhia teve ante-hontem um
caracter de nocentnnda solemnida-
do por motivo dn recepção do
Dr. Ifidellno de Eiguo redo, cs

Academia _de Medicina
ACCLAMAÇAO DE S. M. A RAI.NHA ELISABETH — PRESI.DENTE PERPETUA DA ACA-DEMIA — COMMUNICACÕ1.S—
GOTTA NA INFÂNCIA — AEUTHANASIA

O Sr. Profeanor ilicuei Couto, «brln-do _ -u'1'üo de limitem d., AeadeinmNacionnl de Medicina, dccKirou nue oSr. Dr. Garfield di Almeida, 1- Sccre-tario da douta Congre.a.llo, nSo «ocriptor portuguez, que, eleito em .achava nu aeu posto nur(iue'»ra victl-1013, tomon hontom posse .comosócio correspondente.
Aberta n .sessão e lida e appro-

vada « acta dn reunião anterior, o
Sr. Conde de Affonso Celso, dcela-
rnudo achar-se em sala próxima o
Sr. Fidel no de Figueiredo, nu.
meou uma commissao, composta

ino de um accidente dõ automóvel,largamente noticiada o que, em nomodn companhia, fora vlsital-o, eemlo o«en medico assistente o Sr. Dr. CarlosScldli
O Sr. .Tayme Silvado pede a pala-

quo tusso couferido o titulo do 1'resi-dento 1'erpetno dii Acadcmi- Nacional

gqus.SD-i pülti:a
Pelos altos domínios — Nova crise ? — As com-

binações — Como se desenharia a luta
Pelo Districto — A Alliança cortejada naraum accordo — Outras notas.

Enue os meios políticos, eonsi-
dera_o a ttu-ção, p.ovoc-u a -um
o projeeto do emissão, ainda mni-

,  to tensa, ameaçando choqne dovrn c justifica/bma indicacfio nronoml.. correntrç. A c.rice, Qüe ee Drctcn-«UO lliMifi i:in_foriilf_ r. -it*../. .... I»-_._.I_ _¦___ * *_.

dos Srs. Conselheiro Lampreia, Dr. <le 
""ediclna i s. li. « ltainha Kil

Afranio Peixoto, Rodrigo Octavio, "''_.'- -oherni!» dos Belgas.
Pedro Lc_.a, iiudelino Freire é 

'" ' ' "" "' ":
Solidon o Loitc,\para acompanhar

o referido sócio atê ao recinto,
Palmas festejaram a entrada do

nosso hospede que, depo:s de pres-
trar o compromisso de estylo, su-
biit a tribuna para ler o seu dis-
curso.

Foram de comprimento e saúda-
ç3o as "primo.ras 

palavras brasi-
leira»" que proferiu o recipienda-

Essa proposta nuo loi dheutida .approvada habilitou o Sr. Presidente
acclamar a Rainha Elisabeih, Pri-ii-

deu co .jurar com a mediação of-
lerecida por Minas, está a esbo-
ç_r-£e, novamente, e agora, eom
um c:::2eter mais impre-sionante.

Na primeira pbase, a a liauça
dente -.'erpetua da Academia Kacionai entre Minas e "S. Panlo cão esta"êtfft. 

Domingo, Nioíe. te. .,- T^fÊ ¥ 
* Pr°P-i~ "^^

guns reparos «obro os esiudos realiza- rcsiaoe-eceu. _dos polo Sr. Jayme Silvado sobre * 
~ *

"carica papaja", rcsiwndeado este aca- Os temores das novas diífical-demlco-s^rectilicacOe. de seu collega. dades decorrem do propósito em
que parece querer f .ar o governo
de somente acceitas- a lei Antônio

O Sr. Dr. Parreiras Horta íei umacominiinicarOo sobro "Dermatose médio-thoracica devida & Hemispora Stel-
Carlos, para a emissão, e não ad-
mittir o limite máximo, para esta.
Aliás, tal attitude é interpretada

-,- -; - ------- nas rodas políticas eomo para-rooterlstlcos dos que foram descnptos doxal. e incnüfpnnpnt.. ~v „.._por Brocq. sob o nome do "dermatise" „°~Z i .*~"°~s"~~("«f- E . qne,
figurada médio-thoracica e quo antiga- com - lel Antônio Carlos, eingiu-
monte eoraprehendia o nnmeroso o dis-, do _e rigorosamente, não poderá___*de° ___Si?^^_^?___S_i^__l^j&í- emittir ma!- "e 60 miI

- ... --  .-— .-- serpiginosas", de WiUon; •• «ebruhci-' 
"011t08* 

q~« P»~E cousa alguma
leira, com patriotismo que não es- des circinadas e figuradas de Andrv.e bastarão,
cine 6y_i|iuth.os e índulgcnolas. ¦."I" modernamente aa celebres eezems-1 » • •

E saudou kinda os seus pares, tld" a* .?"'"•,' .„-. ' Manifestada novamente a eris»
nrhosÍq_l.eP:__S.ul\%X°^íã #S^_S.S^«^ PO- «f V» - *u. 554*55nhos que con^tuc-n o velho grêmio <,_»,__ ní, a nnls iocmu^so no_a da disposição da nnmerosa bancadado Instituto Histórico o Geographi- Hemispora em uma dermatose que «i- mi^irapara luta, éopinião __Tco BraB ilt-iro, centro depositário das inulava perfeitamente a dermatose _,£• T„ „„- «_.,__. ... íp , B
_„-!„-... _t_-t__r_.__.ti f. ._..,- dio thoracica figurada de Brocq. ' q"e ° ~~ande rebanho pelo me-

Dii que os casos de hemispora hu- nos forçará o governo pela resis-
mana apresentam esta grande original!- ¦> tencia da inércia. S Paulo ape-dade de que o parasita tem sido en- 7_____r ^e tudo conta min ifínCTcomrado como agente de affcccfle- a. ,„_, „-' „ 

Q 
f"° M*~~~.

mala diversas; no cmtonto, conclue, Para qne nao Iiqno só em campo,
verlficaçSo de quo parasita tem sobretudo abandonado. Por outro lado, a Ei-importância para o tratamento, poia até tuação de apertnras 

'tjne 
através-

rio "antes de tor a honra do ooopc- *at?," do Viullemin.
rar por algum tempo na normal „-,..".^ctt,('-,? S'"?^0 n?,Bra"11-ioi
neHv.dndP .in In-titiitn» observado a 31 de Julho ultimo na Po-actn.daae tio instituto.. Ilcllnlco, tratando-to de um indivíduoSaudou depois o Sr. Presidente, de 29 annos, apresentando todos os ca"preclaru figura do Brasi tradicio-  "'
nalista em quem se congregam com
brilho desusado as aristocracias de
caracter e do espirito, sentlnella vi-
gilante que espreita e estimula os
progressos da grande patra brasi-

tradiçõee de intelligencia e activida
de do Bra_.il que em oito décadas de
existência operosa tem sabido con-
ciliar os interesses sagrados da cul-
türn — jl alguam fallou eom elo-
quoneia dos " (nteresses dn alma —
com as legitimas aspirações do pro-
presso pátrio, como se a educação
histórica houvesse a seus membros

e a
i _.jj 

" > "i-_>»-ui-cu uuuvw_we a s~~ua uiem
de suaeseolliãr o 

"Orpíianato 
Oso- •d*"-'-0 n ¦ _mls franca neopbllla

rio, que serã exclusivamente des-,»tinado fls filhas orphãs dc mili 'tUT0-
tares de terra

uinte carta, do-áecretano do Kei Qun) previamente já ped'u vista o
Alberto: Sr. Euzeblo de Andrade, para for-"-Sr. PriBidente — A amável mular o seu voto discordante,
resolugiio do Leutro do Comiiner- i PAn/IADA
cio de Café. que vos desiguastesl UHIVlAnA
couiiuiuuicai- ao Sr. Min stro da sessão foi presidida pelo Sr.
do Kei. que me confiou d agrada- "?°n°.^J*?™0: 9, exi«dicnte
vel encargo de vol-a agradecer. °*° Jeve 

"Tan ãe 
^ 

in teresse. Os
Sua Magestade tem em alta con- „_***¦„p"pi-'8, d(! ma'or .""Portan-

ta n significação-dos sentimentos " a^"1^~~1u-ni.mens?~,''m D1-.'"do
que testemunha uma - sociedade co- ?„^™ito d? 2". contos, pnra pa-
mo a vossa, esperji que no futuro "fnento a Araújo Leite, o um of-
não cessarão de se desenvolver as f™20 ??. «Senado, conimuuieniido

a bordo do vapor- "1'ays de Bélgica, foi .posta diante dos olhos R,^n°' r,„„jí,:Waes 'i« líit ._.._ mo ,^...rin„ ,1 n.Trn,bi. pueno i_.rann.io.

O CONDE COULTREMONT NO
MINISTÉRIO DA GUERRA

O Sr. Conde . d'Uuitiouiont,
ao. iiiiianhado do Capitão Marcon-
no Fagundes, njudaute do ordens
do Sr. Presidente dn ..Republica,
visitou hontem, o Estado Mnior do
Exercito.

O REI ALBERTO, CIDADÃO
CARIOCA

O Dr. José de Àzurem Fur-
tado. Presidente do Conselho Mu-
nicipal, foi hontem, em companhia
tio Intendente Dr. Ernesto Gar-

relações entre o Brasil, e a Bel
kcn.

/ Acc-eitac, Sr, Presidente, a se-
i gurança de minha, muito distineta
í considernc-io. io do

.] Rei, fo) Max Lio Gerará."
OS PREPARATIVOS PARA A

RECEPÇÃO EM S. PAULO
S.' PAULO, 30_ (A.)—O dosem

ter subido fl saneção o projeeto
que proroga a actual sessão le-
gislativa até 3 de Dgzombro.
O SR. PENNAFIEL E A COAL

.MISSÃO DE LEGISLAÇÃO
SOCIAL

O deputado gaücho foi o pri-meiro orador do exped ente. Ue-
iendeu-se a si, como d coiutnls-

wi «,> p,i,„i„ _-„„„,;i,„„o ._..„' barque do Rei Alberto e sua co- s5o de Legislaçflo Social, da cri.
-!!' 

"^^LS^n-^_-,.e_ntrr mitlva nesta Capital sei* feito A tica feita por am SoVÒal ^l títCar ao Rei Alberto I, a Indicação
apresentada pelp mesmo Intendeu-
le conferindo a' Sua Magestade- or
iitulo de Cidadão Carioca. \-
A PARTIDA PARA MINA» ê.

S. PAULO
A partida dos Reis dos Belgas

para Munas está annuuciada para
hoje, entre lis 13 e 19 horas.

Apezar-disto, até' hontem, á al-
tima hora, nada tinha s do defini-
tivamente assentado, dependendo o
horário è outras provideneiiis de
um entend mento, hoje. do Director
da Central do Brasil eom o Sr.
Ministro Barros Moreira.

Egualmente não 6 ainda eerto.se
os Soberam v' ão dc Minas até
Barra do Pitohy, seguindo daüá
para S. Paulo on se voltarão pri-
meiro ao Rio.

_, teita por um -jornal aos tra.tarde, formando-se na gare da balhos dn mc-sm,. i-_,.n,,V,«_r^„ f
Luz úm longo cortejo, que segui- SJÍhS?,.™* 1™e*^** l^P1""''~"o. Ao
rá polas.rua- Florencio de Abretf, «»".b:*r-> do.«"« affirinoti o jor-
S. Bento. Vlafijcto Sanu Bphlge- naasta, os dous membros positi-
nia,. rua Santa 'Ephlgenla,-Duque vistaa da commissao, o. orador e
do Caxias o -Alameda Barfio de o Sr. João Pernetta, foram osLimeira, até â üliacam CarvalhOi
onde ficarão hospedados Suas
Magestades.

Haverá uma grande "marche-
aux-ílartibeaux" ¦ promovida pola
Fareja Publica e mocidade acaae-
n.ica, em homenagem aos Reis.

Além das solemnldades officiaes
diversas outras estão sendo orga*
nlzadas, como uma visita & nossa
Faculdade de Direito, oo Collegio
de Sion, etc.

A cidade, no dia da chegada dos
reaes hospedes. deverA estar toila
embandelraãa, nüo sfí pelo com-
mercio, como também pelos parti-
culares, o que multo contribuirá
para dar maior realço A recepção.
O "S. PAULO" NAO ESCALARA'

NA BAHIA

nrinielroa a dosenieiinibireiu-se
doa encargos que lhes foram cou-fiados, pelo Presidente,' Sr. JoséLobo.

O ORPHANATO OSÓRIO
Depois fallou o Sr. Octavio Ro-

çha. S. Ex. justificou um pro-jecto que apresentava sobre o¦"Orphanato Osório*1.
O deputado rjo-graudense re-

cordou essa obra benemérita, nas-
cida om 'ii de Setembro de 1UUS,
em uma reunião notável, presidi-da pelo 'culto espirito do (iene-
ral de Divisão Luiz Mendes deMoraes, que propoz a fundação
do Orphanato, bonraudo de umlado a memória do Inclyto cabo'--- -- S. SALVADOR. 30 (S.l—O Dr. -— -.. .„.._vu _u„«

O Dr. Asso Ribeiro permaneceu Léo aherard. Secretario dos Reis de guerra e do outro perpetuando

Contem 
em seu gabinete de traba- %LZ5tWiè .fp^hhÍ^?aÍ. Í^^S^ 

do *W*™ ^
«ilo, na praça da Republca. até a ««.ndç, não fljjj» -ojttnanjjto 

^Jogo, a^er^uma «ibscripção,
porto da Bahia, por nAo permlttlr
a escassez do tempo de que dis-
põem Suas Magestades para a
sua 'viagem.
A REPERCUSSÃO DAS FESTAS

EM BUENOS AIRES

meia-noite, aguardando instrucçSes dos Reis dos Belgas a escala pelo fènáon 
~23 'R.TáÁÍKi

sobre a'viag_n. as quaes, porém, 
"nrt" ¦"* ,!"Wa' mr n&0 Berm,tUr " .¦-•«>«WOü

-So. foram dadas.
À PARADA MILITAR EM

• S. PAULO

_-- e .ninr.
Art. 2." O governo emittrd,

para esse fim, apólices cm nume-ro equivalente ao valor que, peri-tos da coufian.a dosso mesmo go-verno. arbitrarem pnrn 0 prédio oterreno .situados nosta capital, flrua .Gehr.al Canabarro n. 42
(antigo) e seu mobiliário, quepertoneoram, em usofrueto ao re-lerdo Orphanato, como tudo con-Bta do termo de entrega e dosis-teueia publicado no "Diário Offi-ciai" de 21 de Junho de 1011. -

Art._ 8. Fnrüo parte do pa-trimomo do Orphanato. alf-m dosfundos patrimonincB mencionados
no ultimo balanço do Conselho Ad-mia strativo dos Patrimônios, dosestabelecimentos n cargo do Minia-terio da Justiça e Negócios Intc-nores, o prédio, terreno e mobi-liano necessários .. instnllnção eCunceionnmento dos Institutos,
que forem adquiridos a juizo do'governo, 

peln importância das npo-lices n que ko refere o aft. 2o.
.Art. 4.' As apólices restantese os bens a que se referem os AoubartigOB anterioroR ficarão rrrnvatlos

oom a olausnla dc inalienabili-
dade.

i Art. 5. • Revogam-se • as dispo-sições cm contrario.
VOTAÇÃO

Na ordem do dia," apôs encerra-
f. ._. respectiva» discussões. £o-*"*-*" JPP^^Bács GB p rítjèC-iOS 1 —

_m - *.<_-,U--no(;- 
~bHn,1o os créditosde f>:3S4$ii31. para pagamento a

-?*_&?!*-_?? da C^uz Rondellii.de(í:tHJl.>.)lo, para pagamento a Pe-
oT-,_-nÍrnnti!Íro de Barros: « doIMS. (00, parn pagamento a r*o-rigildo de Carvalho; Cm 2* fur-no, autorizando a cessão grótutã
5,r,.:,í,n~I('I-«'Made de S. Joãod 11.1-Itey, de tinia 'aixn 

de terre-no: e autorizando necnrdo com aamvçtra Municipal de í.nvraR, na-ra trnnítforir n ünhn de bonds ele.(•tr.cos dn Estrada de Perro Oestede Minas,

Elogia o labor scientifico do In-
stituto, a sua revista, o 1* Con

agora todos os casos diagnosticado* de
ht!ni!ijp_jrü fürüiií Uãíãdits luui muxüs.mí-
pelo lodurcto de potássio.O Sr. Dr. A. Pamplonn podo paraaceresceníar um additamento & sur.
commtinlcaçSo sobro a grtppe escarlatt-

sa o Tt:o ffrauí^ tsslãmiãão Un-
bem a emissão, eomo nnieo remo
iio n.-r:i "•- -»o assesnra e
inspira confiança í bancada pan-

gresso do Historia Nacional, que 2"!'„hoJo- Brfsr ,do healgnidade da
elle levou a effeito em 1B14, o Dic- ?Saa; y^jSfc?" 

"?" *#*
oonario Histórico, Geógraphico e
Ethaographioo do Brasil, que pre-
para c o 1" Congresso de Histo-
ria da America.

Falia do quadro erudito • me»
thodico que -das academias colo-
nines traçou o Sr.' Max Fleuiss,

nor i. Refere-se a mais nm caso em que .Sv~. ae poder manter-se, na Ca-
julüou estar diante da 4» moléstia e Mara. sem intuitos de opposiçâo

ao governo — uma politiea de di-
ligencia em favor da producçâo.
do commertío e da industria âo
paiz.

A attitu_e do "leader" mineiro,
Sr. Mello Franco, na ultima re-

crer ter tido
o caso de escarlotina frusta. Conclue
dizendo ~uo o único valor de. sua com*
muntcaçfio está em advertir aos clíni-
cos da possibilidade de casos de escar-
latina vera, o qne faz com que

O Sr. Florlano do -Lemo» foliou
a um caio de gotta na infância eoutra desenvolvendo coosíder%ç6es a
respeito da cnthanasia.

Ã sessão foi após levantada.

pára o Congresso Scient fico Pon- duas vezes, a prlmclri» para referir-se
Americano de 1015-1016 e de tra-
balhos de outros sócios de valor
incontestável.

Declara que não vem ao Brasil a
propagandear oillanças nem deien-
der intercamuios anends ainda mer-
cantili-ai- idéas. Sabe do sobra quo
o Brasil c Portugal seguem traje-
-.(.rias independentes, cada qual
correndo a soús destinos, aquelles
quo us pecui aridades dé seu espi-

Sande Publica tome providencias no união da Commissao de F_3ncas.senhdo do evitar nma.epidemia. COm0 a do g,_ q^^ ^.^ ^
deixam duvidas a respeito.« * •

O etosso des_>a polWea, tsso se
desenjie, mais nma vez. a cri«e.será
constituído pelot Estados do ee-
snear, caeão e borracha

Também parece qne grandetransformação se opera na politi-

ORDDM DO DIA ,
A Câmara tem boje a 

"discutir,
om 3» turno, o orçamento da Ma-rnhn, e o projeeto que autorizaa cessão gratuita de um terreno ü

Recorda a./ÜSi-ta G_,M.«,| í"»..!IWl,-1,d- 
~° U™°' "»

Esteve hontem ' no gabinete do
Sr. Ministro da Gncrra, o Gene-
ral Cels. no Alves Bastos, com-
nu.iidante .Ia '-¦ iie ... litar.
com sede em S. Paulo,, que Ecgue
pnra alli, onde tomara o eonun.in-
do das tropas em parada, que será
realizada, por oceasiao da chegada
fi capital do Estado, de Suas Ma-
grfrad"s os Reis da Rolgiea.
O SR. COND AFFONSO^ CELSO

CONDECORADO
O Sr. Ministro da Belgca es-

Ifve, na noite de 20 de Setembro,
em casa do Sr. Conde de Affonso
Celso, presidente perpetuo do In-
stituto Histórico e Qeograpbico
Brasileiro, para o fim especial de

BUENOS AIRES. 30 (A.) — O
jornal "La Nacion" publica novas
photographlas referentes ãs fes-
tas feitas em honra dos Reis dos
Belgas no Rio do Janeiro. As pito-
tographlas são acompanhadas de
tolcgrammas, artigos e commen-
tarlos multo elogiosos para o Bra-
Eli e para os .Rcgtos Hospedes dos
brasileiros.

™-™»™ «¦,*¦ excursões do Prefeito
Polo Sr. Pres.dento da Repu-

blica foram hontom'assignados os
seguinte» decretos:

Justiça — Pub icando a resolu-
ção legislativa quo proroga a
actual sessão do Congresso .\aeio-
nal até 3 de Dezembro próximo.Exterior —. Noiiieando o Dopú-
tado federal Dr. Raul Fernandes

lamentoda Saúde Publica 3**** * f^ Aa-
Designando para servir na Lo-

gação do Brasil na Bolívia o 1*
Entra hoje em vigor o regula- Secretario 'de Legação Jarbas Lo-
... J M - .... _l.n .-. .. din Vln .. ,,.nnl __A.^f _-f_ _-*¦-! w m

A execução do novo regu-

AS PBIMEIBAS NOMEAÇÕES

sr^^Tie-^í^noídoT»: r.t°.i° *gt?a^j}?'™!i k}ü.da,siü™ lí«--» WW«meada da Ordem de Leopoldo 2
com qne o agraciara Sua Mages-
tnde Alberto 1*, no segundo dia,
de sua permanência nesta capital.

A AVENIDA ATLÂNTICA
O Sr. Intendente ' Felisdoro

Ga a apresentou, hontem, no Con-
sclho -Municipal, uma indicação
mandando dar o nome de ' Rainha
Elísabeth fl Avenida Atlântica.

A _H*'osçSo foi npnrovada, con-
tra o voto 

"do 
intendente Alberico

de Saúde Publica, devendo, hoje actualmente no Equador,
mesmo, eer assignados os decretos - Fazenda — Nomeando, na Al-
nomeando o Dr. Carlos' Chagas, fandega do Rio do Janeiro, o 1"
Director Geral, e os demais dire- escripturario João Fernandes do
ctores das diversas rõpa__5õo_! Bairros para o logar da «onferen-
subordinada, ao mesmo Departa- te; o 2* escripturario 'José 

Pinto
mento. de Montcnegro, para o de 1* es-

Para os cargos de directòres cripturario; o 8* Balthazar Gon.
dos serviços marítimos, terrestres,' çalves de Almeida, para o de 2*
saneamento rural, se-rotario geral e o 4o Actoaio Lisboa Sarep-lo

- ., JSinlh,.lV^t^ ¦ e sub-iaspector de prophylaxia ee- Barreto, para o dc 3*t o 3* eseri-

do oam o nome anH„o. nüo se ba- rodo Rodrigues, Ranl Leitão da Thesoniro, no Estadq do Mara-
bitnaria con» a mudança. Cunha, BeÜsano Penna, João Po- nhüo, Benjamin Castello Branco,

Estamos de pleno accordo com droso Barreto do Albuquerque e para 2o da 
'Alfândega 

do moBtno
a Sr. Alberico e pensamos que o Manric;u ae Abren. Estado: o 4* da Delcrnieia Fiscalcesto do Sr. Gtila. evidentemente Q de inBpe(!toire8 ae no mesmo Estado, Américo da
&S5?^3_5E- í_S-^."d08 

-«__«,-er^do. com a reforma, Costa Nunes, para 8""3_ mesma
A avenida eontlnnaria a ser serão preenchidos pelos ura.lheo- repartiçuo; o 4o da mesma Dele.

Atlântica, para todo» ns effeitos philo Torres, Placi~o Barboaa, gaeia, Cario» Oorr6a Rodrlgnes,
• o nome da Soberana cnhlrla Eduardo Rabello, Domingos da para 3* da Alfa. dera do mesmo
num «_nn-"'mento lamentável. Canha. Alberto da Cunha e Sam- Estiido e n 2* nffieial aduaneiroOremos oue J™">«~. 

n™,^í,-,* paio Vianna, devendo i-a_ a* va* dessa Alfândega?CVpriano Corne-
&"•, ^It d_.en^r:--- de dele^dos de saúde ser no- H. Gomes diSiôg para'4'Ta'
com o seu angust- nome nma ma meados os Drs. Orlando Roças e Delegacia Fiscal, no mesmo Es-
nova'. ~- -. Sá Pereira, aetnaes ínapectores tado.
O PROFESSOR 6AR0LE'A NA sanitário». j Overro — Reformando o Coro-

ACADEMIA DE- LETRAS para a Inspectoria de Propij-- nel de artilheria Tito Lirio Lneio
A iUnat--* companhia recebeu 'asia Maritima e inspector geral de Oliveira Ramos*i os V sargen-

hontem o Sr. Charles Seroléa, li- do Sande do Porto estão indica- tos Landelino Rodrigues de Frei-
terato belgn Que fa« parte da co- dos os Dre. João Pedro de Albn- . tas, do Í6° batlhão de caçado-
Qtitiva de-' Sj ¦•" •"• querqne e Jayme 8ilvado. res; Manuel Porcjnncnla Jacques

O acto foi despretençioso, com Dirigirá a eccçSo do contabiU- aggregadò ao 5* reeimento de ca-
bX^o\*Ule_te"ud(fe,,eme-5-S; *»* do ;Dep.rt«nenta o »r._ Be- vallaria Ldependente, e Joaquim
se deeenvolven as m. ni_estae5ís 

"e*« "nnior, 
director de secção do José de Oliveira, do 7* de caça-

de elevada intellectual dade. i Ministério da Jnsbça, devendo,' dor-_.
O nosso hospede chegou ao Sy 1- para aquelle fim, 6er posto & dis- Classificando, como eomman-

loseu quando se approximava a < posiçüo da 8andc Publica,
lora do cha dos lmmorta_i e. in-. As demais nomesçõíe deverão
^•^.^"^'l-frin^^h^^-er feitaa á proporção que forem
«_J2™t_!--__-*-M^ °* wr-i?0" -30 **-»-!'*. Velloso Pederneira»: e na.in
__-!mada palestra. i ___ont_ i fanteria, respectivamente, no 8*

Ò chi foi servido: dahi se?uiu-. | regimento e no 25* batalhão de

m™^ 
PíoMo'_1em -companhia- doDirector Geral de Obras, nercor-reu hontem Santa Thereza. ¦-

"0 PAIZ"
D03 antigos órgãos da impren

sa indígena "O Paiz" C, certamen- ca do Districto" Federal Xão so
„ ,„ „_,. voi„. te. um dos qua ma!9 brilhantes tra- ignora qne "os chamados indepen,

rito, o acerto ou o desacvrto de seus dições contam cm seu ja longo pas- dentes" se julgavam senhores da
homens públicos eu sua boa ou ina __•<>. Nelle scintillaram "as mais situação, e. não admittisdo au- ofonuna lhe marcaram. Sabe que. fulgurantes pennas do jornalismo 

' Chefe do Executivo Manieina'" oso Brasil 6-um vasto mundo de ri- pátrio; nas suas columnas, os vá- I des-ontestaa», findaram Jm-tíli
quozus inexhaunveis, império que tBC9 problemas dos primeiros tom- tendo-o. ______
râmteé3 

"suas. 
«ffi0.* «- «f«**~ ^Íme~ í"Te-~~- ,ar- í Ma~'-^ Í-* m-i0ri- P»ra - 1—

paududés, tttutna se acasteiium ellas ** e *-,"cisl~° «"bate. Órgão repu-1—-a política é nm domínio onde.
no horiãohte longínquo. Sabe que os _'i-_-~« por excellencia, 6oube sem- < P-^a snbir.sc-mpre os santos se eiu
ulliançus sõ sâo possíveis o tecun- Pre manter intacto o programma tendem, — já não 6 assim para odas quuudo aa sug^ere uma rocipro- de Quintino Bocayávaj através em- ""¦—*-•- ~
cidade Ue iisl-e_-S8-s eiá juBta pro- bora de mu vicesitudos, mesmo
Pü,í_.~° r.Vf--0 f*a'e'i-*118 "i0" va" í n-ndnndo varias vezes*de dreeçao.loii-s piiitlebs-ambas as parteB au «n p„i_» „__ ?_*, „^i„jl,^tinsem alturas approxitnadus; Sabe ¦ *» .f ÍL" ,q!liÍ? SÍ~?í0tuiuliiiui. que a cultura so-eutüica, V1? JV™01 **»--'_-• «•-_- f-!»>
artisiica e literária nuo ne daiunde da •~rBfl informação que dia a dia
porque ugeutts divulgudure» pouham procura alaTgo- ê melhorar, faz an-1 í-ampaio.
sua iudubtriosa acuvidade ao seu nos boje, motivo pelo qual apresen- Era ""- entendimento entra
«¦-'"•fio. tamoe aos dlstinctoa oolleeas qne o ! A:':~""" " " *— —' '

ludo' que ha no mundo, continua,' dirigem e nelle trabalham as nos-

S^*t,^&^$$* 
mais ordenes sandaçCra.

tenciaçào rapidissiuia, que 6 a ener- '
gia da Veru^de, da Bolleza e da Pelo Almirante Raja GabagVa,
Virtude, espiendum onde esplende- Inspector de Portos e Costas, foiliem, an qualquer latitude e em requ' si tado o Capitüó de longo enr-

qualquer língua. eo, do Lloj-d BrasUeiro. Joaquim ... .A popula-isa.ao das idías por Sarmanho, para delegado da ma- Viajaram Bem paSSageiTl

combate, o ataque. Por isso, eor-
na hontem. na Camaca, «fre po-l-tieoa do Districto. qne nm mo
vimênto se operâTa. no Conselho.
y%an3e formsr-sê nma políticade aooio ao Prefeito, -Sr. Carlos

-...-.....IV o^iAlliança e os tres memhros mai«
graduados da Mesa do Legislati-
vo Municipal, tendo.se em mira

formar nma maioria, para jus-en-
tar, no Conscihc, a |ioiit.ea admi.
aistrativa do Prefc.to.

Constava mcs.i.o que o Sr. Aze-
vedo Lima, "leader" da Alliança
linha sido soüeit.-ido para csee ác-
ordo tendo tido a respeito, hon-

tem. ã tarde, um.-i conferência com
o Sr. Caries Srmpsio

• • *
A' noite, procurámos fal! _• cem

o "leader" da A üarça. o Sr.
Azevedo Lima oão nos conte.-tou
pror.riamen:e, a versão, negando,
porém, qne bonveixe eonferene.a-
do com o Prefeito soõre politiea.

Hav:a solicitações em tomo J.»
seus companheirce, dieõc-nos, paranm entendimento, vi!ando apoiar
o Prefeito, velho amigo do Cheia
da Alliança, mas, áe-Iaroa-nct
nada ainda existir de positivo,
quanto a esíe accordo.

A Alliança tem eslaJo ea ver-
dadeira neutralidade s___pa;hic3
embora ao Chefe do Executivo
Mnnieipal, o qae não se tem
dado eom ontros membros do gra-
po adverso. Dahi natnralmertê s
série de confabnlações. tendo ea
conta o prestigio eoheso e a cor-
recção dc« membros da Alliança.

Sendo assim, está por cai fio' a"gousma" dos taes "independ-s-
tes"! • » •

' Como fomos os primeiros a bo-
íiciar,^ esíá o Sr. Meíelío Junior- nal!«ta «¦ «Pnhor de doas jor-
naes. O *<>e..3_r íí;Iü_í vae certa-
mente bancar de Xapoteão* da im-
prensa... politiea do Dtstríeto.

Já assim, o Sr. MeteVo volte.
talvez, a peesar. quanto á fatora
senptoria. Qne, ao /me lhp constei
o Sr. Frontin cão vesfe maTs eaí-
ças So qne elle. Mas o Sr. Jfeiel-
Io formará mesmo com o Sr. Meu-
des Tavares?

O Sr. Senador Rego Monteiro
mosíroo-no-- bootem o sçgnlnt* te-
legramma, recebido de líacáos,
qne vem invalidar a insinnaçSo fei-
ta pelo Sr. Eph gênio de Salies, da
tribuna da Câmara, de que nüo
haviam eido apuradas pelo C02-.
gresso do Amazonas as eleições
reaTzadas na capita] daquelle Es-
tado. onde obteve maioria » eea
competidor Wortgeni Ferreira:"Qual"dade membros corem ssão
especial lavron parecer reconheci-
mento pedimos tornar publico fal-
ta remessa acía3 eí-içifo capital
apuramos boletins apresentados
procurador V. Ex. intermédio mesa.
Abraços- Deputado Jlracda Si-
mões. Joaquim Tanaiura, Aristide»
Rocha, Alcides Bahia, Paulo Emi-
üo". » • *

O Deputado Dkmrsio Bentes re.ceben. hontem, o teiejrammaabaixo :
-BELÉM, 29. — Temos eatlsfa-

«ao communlcar bancada, a quaJn'S-_c.- -.c.»-.'! f!c-r ¦" ¦. ;n - lo s'o..Utica, reunida edifício CâmaraDepataüos; sessão soíemnlEsíma.eseolhpn candidato cargo Gover-naaor nossa eminente amigo Dr,Antônio Emiliano Souza Castro.Governador, delegando escolha Con-i-enção, acolheu saHsíação resultado.«. Cra. Sde^ — Mesa Conven-
fiâo, Cypriaao Santos. FulgencioSimSes e Enrico Valle.'*

Cypriano Santos, Palsencío SI-mõas e Eurico Valle."'

iVO MAR

Monumento aos Heróeâ

prupuiauda-apostada nunca mere- rinha mercante nac^nal junto iiceu o sou applauso nem a sua con- banca examinadora dos eand datosfiança; pareceu-lhe o-uipre que Inscrlptos para a Reserva Navalafjfontava a gravidade e a dign dei» categoria. O Sr. Sarmanhodade do trabalho mental. apresentou-se hontem mesmo aoAcha estireis esses esforços, nem- Inspector dc Portos e Coetns.a íuic ativa de Consigliere Pc-
droso, de UM), nem uima sua sobre-
vivência em IU 18 ueram de si quaes-
quer frutuB utelB. Entre este bits . , , _ ¦_-
mo protestou, na Câmara dos Depu- UB Lagiina 6 de UOUrauOS
tados, em ucuue da dignidade de um
povo que não pôde ver cmu indi;'- TTM PEOJEOTO NO*001-SEIfflOterença essa deturpação dab suas _ _-**!•-.____«#
idéas por uma propaganda nem Mcrevem-noa:
.ampre puramente especulativa. _ "~1oi apresentado, hontein no „„,„.- ,, ,. .---.- -•-

...........lui snnta J'ii..i„.„ !„„.„,. I 1,')*~ varias considerações sobre ^"""i,1?- ."lunlclnal. um projeeto ?"""» » í"oüan ilaritima dei-

fe^fe^S^^ balh0~ ^ -0n"~,-~~- -e~tral --" da -1---1

ODIRAS NOTICIAS
A's primeiras a«naji oa manhãdo hontem checou ao nosso porto,procedente de üelém e escalaa, Jpaqmte -Bahia", do Uoy_ aln.süeiro, trazendo 2.Í3 passageirossendo lü-i em I* classe^
Ao fnncciunario da rolicia ila-rittma que visitou o "Bahia", to.ram apresentados pelo eomman-uante, os passageiros José de Sou-za e José Flores, gue embarcaram

clandestinamente e oomo nüo apre-sentaram documento dê espécie al-

carregada da oreaçSo do um mo- 1

do ao MlnUU.riobdrvSo,0S: !fSS^Zòs0 ^ftí^^^,V^ }<^^^rrJ 0^ P^^^f^. dTu os m_.it_hSos C^^^^do n entrega dós tcrronoíí neew-J™-- °^ â. todavia um estran- te^a _sua nobre .espontaneidade Thcodorico Monteiro Gned_lr«te
Banios a essas obras. '

0 novo arsenal da Ilha.
das Cobras

0 Br. Ministro da Marinha re-solveu annuüar . a concurrencia
publica aanutieiada em edital de 2de Junho p.p. p&ra as obras doArsenal do Marinha da Ilha dasCobraB, visto, só haver compareci,
do um único proponente, devendo
a Inspectoria de Engenharia Na-
vai providenciar para que seja

paqnete americano
entrado hontem de Ba!-
Policia Maritima" pr-a-.__.._._.. 0> wiison e

geiro meúos estrangeiro que ob oa- <*-•_>¦___, no 
~cora~_aõ~cia 

mõcidãdõ brasíre.ro^e 
"a-uèíip^nnrfílm".Jt^

tros "porque ao longo das altas co- ???eml"ff„ ?«*•{"-? 
-onsibilisau- no, 

por^ te___5 m mEST.1^luuinas de antepassados, bem pesa, ^doPS?f,SdrSSCn.edificean1tni^ã <&??* hS S^-S^fiSaS^das do responsabilidades, que se er- sua tarera nobllltanto. 
~^"-m*a segundo tgeirammta ferido naguom na determinação das nossas Certo, os Srs intendentes nfio se face.

almas muitos maiores ba cotnmuns nosarao a apoiar e approvar esse

fr^m' "nJf^J*10'."----? " l"^ -_-___S__5S!5Sfií^O __pfri% I_SSn-freram com deduaçao a heroiamo paravel da moral bíaeilelra. nu-
pela grandeza das nossas pátrias ma das suas mais admiráveis ma-
então undns". nifestaçOes de generosidade e de

esBtPl_dinSBcu™oMB0- 
P0ntttaTam ^A8 

-_lmmlssao central da Es-esse todlo dscureo. cola Militar robustocerâ, asoraO Sr. Dr. Ramiz Galvão se le- a certeza, que j.a tinha de sercorrespondida satisfatoriamente
no sou appello,

B o monumento aos Heroes de

A origem da questão foi terWilson censurado o procedimento(i-Uiuedes, chamando-o de oresnl-Cpso, devido a ter solicitado auto-nzação para desembarcar, aUe-
gando a necessidade de recolher-se a cm hospital para tratar desua sande.

Entraram
americano

hontem os vapores'Hnron". de Xew

aberta nova concurrencia e publl soalmente o roo piendario que o In- e vjs*
cado o respectivo edital. stituto se desvanecia de contar en- gSFfií.tre os seus membroB Ulnsirt. poiconhecer o mérito dos trabalhos 11-

Laguna e de Dourados será eri- Yorlc e escalas- tn™'n-l -R.k
Kldo. attostando o maia solemnn j. r>r,,'raílaB! nacional Bab

dante da 1* brigada de oavalla-
ris, o Orone) do quadro empple-
meniar da mesma arma Innocen-

^^^0'Ca^dePre^Dti,da- 
' 

. ^ «¦*-**»* f "<**<> J^rV^^^Ua^X
fe.Smesi pelos _Srs. Ataulpho de^vep^^oyd, com_os_ven- 

^Z CoMímKv?
Concedendo o necreseimo de59f.

íaira e AlEertõ Faxia cisnentos de 1:000f, o commnndan-
O Sr Dr. Aloyslo de Castro te Mario Aurélio da Silveira, com

5*a cta discurso, em francez, no a incmnbenc a devexame.« verifica-
S>_1 elogiou o Sr. Charles Saro- Cão dos pedidos de sobrejalentcs c
»» aio sé como iffofcssor de lite- concertos de navio».

sobre seta vencimentos ao profes.
sor da Escola Militar. Dr, Octavio
3e Sonza.

VíiiiLúU dêpoiã e, inic-Iatiu- o seu dis-
curso, aBsignolou a circumstaucia
feliz e inesiK-rada quu pennittiu ti-
voaae elle a fortuna de saudar pes- iíÍo~>7~- ttõstandTo~maís°só?emnê í^rRS_íf~~~~'-L,*."-to_iu 

""aua .
nmlmutitiin r_,i,!.i»iii.!A „-. - 1. a vigoroso dos gestos de abne- __, 

~*f°i_* Portos do costome;" 1 stofeismo até holo nacional "Bocaina", de Porto Ale-
pelo Povo Brazilel- !P- e escalas; inglês "Segara" e

Valparaiso^, de _Santos:
terarios com que o seu collega havia '

A viagem ao Brasil do
Sr. Orlando

A Real Embaixada da Itália

Recebemos um exemplar do Rs-Iatorlo dn Companhia de SegurosMarítimos e Terrestres "Conflan-
ça", a cujos aecionistas foi apre-sentado pola respectiva directoria
que guiou os trabalhos da mesma'empreza duranto o anno compre-hendldo entre 1 de Julho do 1919e 30 do Junho dõ' 1920..

Escola de Aviação Militar
NOVOB ÃVJADOBES

Foi' conferido hontem, na Esco-
Ia de Aviação Militar, no Campo-£tíSK_gP^^
gentos Horaclito Teixeira da S11-- -l0'.'"0 -? lri~ •« convencido dc <_,__,.__ __.uto_rr__i.hi_ .iirR-i-i.-. n_r
va e Raul Dino Costa, approvo-
dos nas ultimas proves praticas e

sueco
americano "Hiskgo-, de 

~_itú__o-
rc; inglez "San Saxario", de~^ampico 

e escalas; e jsponez "Ha
wachi Maiú*", de Buenos Aires eescalas.

¦Saniram os vapores naconal
Serrclo Dourado", para Montevi-

déo e escalas: inglez "Vasari". eamericano "Huron", para Bnenos
Aires e escalas: nacional "P^üa

conquistado justo renome em aua
pátria e fdra delia. |

Falia depois dos trabalhos scien-
tificos do Sr. professor Pidelno de  ,,.„.,
Figueiredo, enaltecendo o valor da communica-nos:
Revista de- Historia qne o mesmo -o Exmo. Sr. Orlando, debitadocollabora, e das obras de critica 11- ao Parlamento Italiano, antigo
teraria o do historia da literatura pres Ldente do Conselho de Mlnli- „ _ ,..^.-_.. uu,,.,,._. 
portugueza cm qne se refleete niU- S°5í i??,'?***"^?.',' *".5"S" delpbia". para S. João da Bar-damente a ngndeza do espirito .es. ct_;^o_-,d_^0o8IoSç_^?_f__^. Pv.»"?"3 .t*™'<A* ^í»clarecido, original e independente, o governo italiano tendo em con- Imb.tuba; americano "Innoio".
do escriptor portuguez. sldera.úo u demora que as cir- para I.as Palmas: inriez *Saint

Din que esta é sempre a segunda Ç!""."!""'"^...??.. momento impu- Patc-k* e nacionaí =IUip«_ia".
pátria dos íilhos de Cabral . de Ú0 Xl da ítalla-i° dí ílslta^ul "fra Zorto «T ' »~cala_rin.
Caminha assim pretende o Instituto o Presidente da Republica Bra- E , ^egrra , psra Hamb-rpo e
qno o novel consocio não se-Jnlguc -leira fez a S. Majestade o anno ' escalas: e nadonsl "Itapercna**,

"- '-••-—  -— para Pelotas e esralas.

theoricas.
O 1* sargento Heracllto, na pro-va pratica attingiu a altura de 5.000

metros, sendo por isso elogiado
pelos directòres da Escola Coro-:
neis Vietoriano Aranha e Magnin.

carta autographa dirigida, porMajestade ao Presidenteque deixou íranãos nuo o admiram S. Majestade ao Presidente." A
0 que aguardam com nnciedade as mlss&o official do Exmo. Sr. Or-
produeçOes do sen talento. Í?~_S0 limltar-se-í. a este acto.

O oradorfol muito applanddo. i &£?"_ tfe-ftSâS V58t&£
O Sr. Dr. Rodrigo Octavio oc- dar-se-A para o Real Navio "Ro-

cupou também a attenção do andi- ma" & sua chegada. Rio de Ja-
torio, narrando aí? cnrio.as aasota- n-tro. 20 de Betembro de 1920".

r™ „n0-. .""P-ehêndçram em ura -BAlnA u,lCS_EADA- - Ee«-livro de direito adquirido cm nm al- bsmo» o"n. 33, r_fer»ate a Julho nl
farratiidta, imni-essOes fi margem de time, on posto 1 venda, desu bem
pag'nas seguidas sem relação toda- --'*» publiea{_>. Contém o presentenumero somerosu o artístíu» zr^va-

m • variadiulmo texto.

FALTA D'AGUA
Uora-dores da rea do Lavra-mento queixam-se dos martyr-.osque estão sotrrendo com a faltad-agua e attribnem essa calarrl-dade &s oius do Tann . naracuja execução arrebectar-.m oscanoa e nio restabelccer-im atéIioíe as canal 1 sa.*? __e«
O "Jornal -Jo Brasil", fazendo-s»-._-0 de tão justa reclaa-a-ioespera das autoridades competen-tes promptas pror,a«.n'íss a*lmde pOr-se termo ao rapplicio des-ses moradores.

sino Josí Ramos para professo;elementar da Escola de Ap-xndizes
do Porá; os auxiliares de ens:.nr> José Domingos' Carneiro e JoãoEmcrenciano para professor ele-mentores da Escola do Rio Gran-de do Xorte, e o anxiliar de en.sno Roberto Barroso para a E?-
cola do Pará. '

^_^_r_a_5,£i:;x-C-:.:-:rf-Ktra?'a
O -^JOENAL DO BRA-

SIL*' é o matntíno de maio?
cü-cnlação do Bio de Janei-
ro: sna tiragem excede mes-
mo a de quatro ou cinco ma*
tutinos remados. Um an.
núncio no "JOENAL DO
BRASIL" cá, pois, maior
proveito do qne em qualqueroutro jornal.
_^5_35_a__3C^i:.xt_s___aeiaa

FESTA DA^PENHA
O PRIMEIRO DOMINGO — AS
PESCAS RELIGIOSAS— O EO.
SÁBIO SOS TRENS — POLI-

CTA MENTO
Promette revestir--; do mesmo

brilho das anteriores a festa, esta
anno; de X. S. da Penha, cs
França.

A respectiva Irmandade G__
empenhada em grande aetiridade,
já * iào organizado o program-
ma para domingo, 3 do corrente.

A:s S, 9 e 10 112-boias serão
celebradas missas e'ás 11 1'2 a
musa pontificai, pek> Uonsènhcr
Fernando RangeL

Ao EvaogeUo oeeapará a tri*
bnna o Bevdo. Psire João Grual.
berto.

A proeissão seri realizada is
15 hosas, finda a qual eeráeantZ'
do o*Te-Dnia eoleinae, a granda
instramentaL

A Leopoldina Raüiraj fará eor.
rer trens eepeeiaes a certos inter-
valos, pelo preço de 500 iüs a
r-sísagem.

O trem de Petropolis qne parte
da cidade senana ás 735 e o que
deixa' a Praia Formosa ás 16.20,
fsrso nma peonena parada na ee*
tação da Penüa.

O Sr. -Ministro da Guerra no..- , . .- —
meou,.hontem, secretários de Juu- via com ° STOve texto de Jimgpm
tas de Alistamento Militar nos dencia.
municípios: de Vianião, no Esta- *^Ssa commnnlcaçüo merecera pil- '—=======
do do Rio Grande do Sul, o Ca- ma* *• assistência. Solidonio Leite, Jôüo l_jra Tavares, » -_
pitilo reformado, Arthur Benja-1 E n Sr. Conde de Af.onso Celso Angusto Tavares dc tffra, Uberato p.-.,.... ^3 _.___.-,min da Silva, em subnstituiçno encerrou por fim o acto.tendo antes Bittencourt, Afranio Peixoto. Ba- • cJri£? 4-f^*^1 • c*~ia~, *
do Tencnto Aicibiades Azeredo closiado o recipiendario « agradeci- rao de Studart, Camelo l4_oWtíaí«S2^L£2Se!i *-«-* 

2? ^^Santos, que pediu cxoneraçüo e de do o comparecimento do auditoro. Leopoldo de Bulhões. .urico àè'Zh.- - d* - •** -Uar**
K.-0 uranco, no Estado do Para- no oual se. encontravam, nlâm rie nu™ Tí„-,i T,,--r_- ,--,;-.'_, _,. 5~*'

¦---,»*-- —**-- --.¦*_...¦-# iviii-* i .* ... ¦-..,:..,,-. -1... i - mo ..»i ,iu;'i v\ Ali
tüo, Max Fleuiss. Sonto Maror, Manuel Cjccro. pitania do Acre: o at_xü_tr de ea-

Como cos annos anteriores.
sdn*ía<stT2_5o da Estrada de Fer-
ro Leopoldina Raivar porá á dis-
p__ç3o des representantes da im-
_n_-5_, 73-3 eon_-_-Uo-i á estaçãa
da Pealia. cm earro-restanrsste.

Esse carro será lieado ao trem
-ce partir da «stsção da Praia
Formcsa das 9 Vi Ss 9 1:2 liora-.

EntTX hoje em cozo de :.*_.-_.-.
o Dlrecter Geral doe Kesoclos Pc—
nticas e Diplomáticos do __:...--
terio das Kéla*__-i Eit"rTk«r_*. Sr.
Dr. ArtJrcr Edoarto Raras*
Br- _-*.

Su!_rti_jn-o_ n«r**w alto car-p-i
da Seeretarla do Sstadb o dire-
rt cr de *»:-•« Sr. Dr. A. 6. ¦'"¦
Al-1-tJrO Jc™7.

"A MODA DE PARIS** — Bí-
_*_niw da-Ca_i editora A. Moa-
ra, o e. 55 deste reviste mi_m.iT
d» modas,'que contit-Sa «ítraben-*
psra *s m ieü.

í ___.•"
¦.:.'_ . . 1 .-¦'..



r 
¦ .;,,¦ I _

JORNAL DO BRASIL — SEXTA-FEIRA, 1 DE OUTUBRO DE 1920

SERVIÇO TELEGRAPHICO DO "JORNAL DO BRASIL"

Em cumprimento ao aceordo de Spa, a Allemanha está eflecluando
a reducção e o desarn autonio do seu exercito

' -' j_L» 
j^ —.^.— ^^W*>»>

Importantes negociações vão ser encetadas «entre a Yugo-Slavla e a Itália
A QUESTÃOMRLANDEZA
A3 INSINUAÍ.OES UO VISCONDE.

IJB GREY SOBHE A
SITUAÇÃO

LONDRES, SO (U. R.) — O Via-
condo do Grey, escrevendo na•• WOHtmtnlstor Gazette" taxa a
presente situação da Irlanda,
como uma reprovação fi políticaadministrativa do governo Inglez,
durante os annos recentes. Tai
opinião causou eensaçílo.• O Visconde declara que a inha-
nilidade^das autorldatloa Inglozus
ua Irlanda para ovltar e punli
PS crimes, nio é culpa de Indlvi-¦duos,, nem mesmo do governo,mas sim de um certo numero de
imiuteterlos autoridades succeis-
alvas, «uo foram Incapazes do re-
«onclllar varias facções da Ir-
landa. ,"A única perspectva para uma
to'-?- futura na Irlanda, é a dos
Irlandezes delinearem o seu pro-
|>i-Io programma futuro, o esta-
ooleccr planos próprios para so-
<uçao dos problemas Irlandezes',
disse Grey."As facções lrlandezos uuncufurão tal, a menos que nílo sejam
a. ieto forçados, sendo que essa
iiressfto lhes mostrará, a neoessl
¦lade do sentimento de responsa-
Wlldade. Elles nunca tiveram
^•ssa, pressão. I

O Visconde de Grej- declara
«ÍUe a Inglaterra devorla annun-
«,-inr definitivamente que a Gran
.Bretanha e a Irlanda sô podemteruma política externa, um
exercito e uma armada,

Aecrescenta que em outros as-
Kumptos. a Irlanda deveria aer
um domínio com um governo pro-
)ii'io, debaixo ue um piano a ser¦decidido por todas ns partes da
llrlanda.

Lembra que os.chefes de res-
poiisabilldade da Irlanda, reunam
«.• formulem o plano.

Diz mais que o governo Inglez
deveria acceltar o plano com o
p.ccordo de que a administração
brltarinlca continue por dous an-
nos, afim de perínlttlr quo a or-
dem seja restabelecida.

Diz, finalmente, que a. admlnis-
tr.lçjVò brltannlca deveria ser de-
5'Ois retirada o ser dada aos Ir-
landezes a inteira responsablll-'dade, 

governamental.
31 AIS DISTÚRBIOS KM UltIMO-

LEAGUE
DUBL1M. 30 (U. P.) — Con-

iorme noticiam telegrammas
aqui chegados hoje, foi ferido
mortalmente um sargento, quanilo uma patrulha de policia, es-
tava emboscada i perto do Drlmo-
league, na terQa-foira.

A população estava multo exal-
tada, temeudo-se grandes repre-
«alias por parte da policia.
A DESTRUIÇÃO DE MUITAS

CASAS COMO COXSEftUENr.
CIA «AS ULTIMAS

DESORDENS
X/ISBURN (Irlanda), 30 (U. P.)

-r- Foram destruídas multas ca-
eas, duranto novos desordens que
aqui oocorreram na noite de hon-
tem.

A policia nüo poude dispersar
os amotinados,- senão depois de
íazer varias cargas.
AS DESORDENS EM H.tl.LOW

— A POPULAÇÃO ABANDO-.
NOU A CIDADE

IX5NDRES,y39&U'.~'p.)—Mais
de quarenta casas foram queima
das. nos distúrbios sm Mallow;
segundo nptlclã o "Evenlng Stan-
dard". ;¦;'.";' .. ,

Quasl.;'a metade da populaça,,
abandonou aquelle districto.

Sir Hamar Greenwood, primei-
ro secretario da Irlanda, segundo
«so soube- por uma Informação
offlclosa, está formulando um
¦tppello pessoal ao governo, para
pôr termo ás represálias.

Diz-se que as medidas por elle
lembradas, Incluo a collocaç&o
de guardas militares, nos acam-
pamentos dos Black and Tam.
CONTINUAM AS REPRESÁLIAS

D.l POLICIA—UMA CIDADE!
E VÁRIOS EDIFÍCIOS

INCENDIADOS
LONDRES, 30 (H).— O "Star"

publica o seguinte telegramma
de Cork:-Em represália ao atnque dos
lenlanos ao quartel do 17» regi-
mento de tanoeiros de Mallow,
um numeroso grupo de soldados
desse regimento Incendiou a cl-
dade. Mallow estava quasi redu-
nida a cinzas".

Por sua vez. o "Evenlng Stan-
dard", em noticias da mesma
procedência, diz quo os soldados
ínccndlarlos fizeram uso de po-
iroloo c Iniciaram o Incêndio
pelo cdiíiclo ua Municipalidade.

O fogo fora ateado fl. mela noi-
te precisamente e os bombeiros
<le Cork, chamados a dominado,
nüo compareceram.

Além da Municipalidade, cerca
de quarenta usinas o casas com-
merclaes teriam sido destruídas
pelo fogo.

As Informações do "Evenlng
Standard" acerescentam quo 1.600
habitantes de Mallow tinham, fu-
Kido aterrorlsados, procurando
abrigo nos campos.

O "Evenlng Standard" Informa
ainda que em Belfast continua-
vam as represálias dos pollclau-s
brltannlcos,

O povo havia atacado uma pa-
trulha militar que respondera ao
ataque, resultando do conflicto
<jous mortos o quatro feridos, en-
tre esses dous agonlsantes.

Finalmente em LIsburn tt-
nham eldo destruídas nove casas
de' nacionalistas.

iSFORilAcnrcs sonRE as
REPRESÁLIAS POLICIAES

1X1NDRES. 30 (U. P.I.— Dl.
cciVi que o General Mac Ready.
commandante das forças brltan-
nicas na Irlanda, foi chamado a
l^ondres para Informar o Primei,
ro Ministro Lloyd George. sobre
os represálias exercidas na Ir-
landa contra os "Black and Tan".

O ESTADO DO PREFEITO DE
CORK,— NA' PERSPECTIVA DA

.SUA MORTE

LONDRES, 30 (U..P.). — O
Lord Mayor Mc Swlnney, ainda
vivo na prlsSo de Brixton, com-
pletou hoje o seu quadragesi.no
uono dia de greve de fome.

Segundo o boletim offieial, dor-
mlu de 21,30 hontem A noite ate
74.30 esta manhã.. Accordara
;om uma physlonomla serena
.-nas os médicos assistentes decla
raram que elle estava extrema-
mente fraco,

A senhora. Mc Swinuey haver.-
do-se resfrlado teve receio de vi-
Bitar sou .esposo hoje, por temoi
de transmlttlr a sua constlpação
pois que os médicos asseveraram-
lho i|Ue um resfriamento é multu
facilmente apanhado o póile tor
nar-se a causa Immediata da'morto de um grevista do fome
Incapaz de supportar a mais levt
condição nociva. Outros mem
bros, porém, de sua família passa
rara o dia. & sua cabeceira.

O . Intrincado problema do ga
binete britannico nao ficará. Ire
«olvido com a morte de Mai
Swlnney. No-caso de nao ser per
mittido o seu enterro em Cork
grande clamor popular so levan-
tara. Por outro lado so se per-
íiiittir que o enterro tenha logai
em Cork, os fancraes provável-
mente darão causa a violentas de-
moristraçOes da parte dos Sinn-
Kelners. pelas quaes o.gabinett
serA considerado o responsável.

O director da prisSo de BrlxtOn
disse ao corresplndente da Uni-

Ud Press hoje que é costume en-

trogar o corpo dos prisioneiros
que so suicidam nos seus paron-
tes. mas que, uma volha lei, pro-
ntbe a lnhumaç&o destes em torra
lonsagrada..

AS VICTIMAS E OS PIUB.
JUÍZOS CAUSADOb COM AS
REPRESÁLIAS— A POLICIA
CONTA COM O APOIO DO

GOVERNO
DUBLIM. 30 <U. P.).— Sir

Hamar Greenwood. Secretario da
Irlanda, fatiando perante ob
membros da Keal Policia Irlan-
.leza. no Parque do Phenlx. nes-
(a cidade, hoje, fez ver aos refe-
ridos pollclaes que elles podemcontar oom as sympathlas ao Go-
verno. na» tremendas provações
que estão soffrendo. na sua ta-
roía de manter a. loi e a boa or.
dem publica na Irlanda.

Conitudo. acerescentou o rofe-
rido Secretario, as represálias
contra oa slnn-felners ,devemcessar.

Disso mais o Sr. Greenwood
que 103 pollclaes Jfl, foram mor-
tos durante a actual crise e que170 outros foram feridos e. além
disso, foram Incendiados 666 COr.
tes do Justiça e quartéis de po.
Hola,

Sir Greenwood acerescentou
quo a policia tinha sofífldo pro.rocações Intoleráveis, mas queera preciso repetir quo ao repre-
salias arruinam a disciplina e
nao podem ser permlttldas pelasautoridades.

Comtudo. o referido Socretnrlo
da Irlanda garantiu aos pollclaes
quo o Governo esta lhes apolan-
do na sua dlffloil o porigosa mis-
sao.

CONTINUA A SITUAÇÃO DE
DESORDEM

DUBLIN.. 30 (U.' P.) Um
guarda de policia foi morto cm
Drlmolcague. na terça-feira pas-sada o hontem, A noite, a policialocal, annunciou que em represa,
lia faria uma visita A cidade,
queimando vários armazéns.

A LIGA DAS NAÇÕES
A SUA INTERFERÊNCIA NA
UUESTAO FOLACO.L1THUA-

NA

LONDRES. 30 (U. P.) A
Liga das Nações Iniciou hontem
uma nova phaso de actividade. de
caracter militar, quando ereou
uma "Missão de Controle", des.
tlnada a representar a Liga na
frente de batalha polaco.llthua-
na.

A referida missão vae fazer
uma tentativa de põr um para-
delro fts hostilidades entre os tio-
laços e os lithuanos.

Considera.se mo a supracitada
providencia constituo uma inicia,
tiva notável, no que llz respeito
A Liga. cujas, actlvldades têm
sido. até hoje^- de caracter parla-
montai. rto

A referida commissão etifl
convocada iinmedlataniente em
.Suwalkl e recebeu Instrucções
otfiçlaeg de notificar os bellige.
rantes do collocarem as suas res.
pectivas tropas de maneira a
evita, uma repetição dns "tosiill-
dades o afim ão se conservar a
oaz uo zona neutra. •

No Intervallo' foram reatadas
as negociações de paz entre os
polacos e os lithuanos em Su-
ivalkl.

A "Mlsstto do Controle" tam.
bem fará pressão sobre bs boi-
chevlstas por meio dos llthua-
nos. afim de obrigar os verme,
lhos a evacuar rapidamente '.o
território llthunno. eliminando
assim o principal . obstáculo, ao
exlto do pacto polaco-llthuano o
qual foi asslgnado numa reunião
do .Conselho da Liga das Nações,
em Paris.

O Coronel Chardlgney, nomoa-
do chefe da missão, representara,
a França. Elle Jíl partiu de Pa-
ris _com destino a Suwalkl'.

Os representantes da Hespa-
nha e da Itália na missão são.
respectivamente, o commandante
Hence o Coronel Vergera. o qual
JU partiu do Roma.

Os outros membros da referida
mlssüo são. Major, Keenan. rè-
prosentando a Gra.Bretanha e
Capitão Yamanakl. actualmente
em Varsovla. o qual é o repre.
sentante do Japão. O Major
Keenan acha-se actualmente om
Rlga.

A Polônia o a Llthuanla tam-
bem terão representantes na su-
pracltada missão.

A Missão de Controlo aglrâ
sob a fiscalisação dos Srs. Leon
'lourgeois. Presidente do Conse-
lho da Liga das Nações; Barão
Matsul. representante do Japão,
no Conselho da Liga; e Quinones
do Leon. também • membro do
Conselho da Liga.

: A referida missão espera po.
der collocar as tropas Uthuanas
e polacas do fôrma a não haver
novos confllotos.

A QUESTÃO POLACO-
LITHUANA

UMA COMMISSÃO DA LIGA DAS
NACOES PROCEDERA' A UM
INQUÉRITO SOBRE O CON-

PIiICTO
LONDRES, 30 (H).—A Liga das

Nações nomeou uma coihmlssão
que deverá, partir para Suwalkl
afim de proceder a um Inquérito
sobre o conflicto Polaco-Llthuano.

A commissão ê presidida pelo
Coronel Chardignl. do exercito
francez. e tomara, as medidas ten-
dentes a evitar a repetição dos
hostilidades entre os dous paizes.
A' mesma commissão cabe con-
trotar a evacuação da Llthuanla
pelas tropas vermelhas e fazer
respeitar a neutralidade dos ter-
rltorlos contestados._.
OS 

' 
POLACOS VAO OCCUPAR

VItNA E OS BOLCnEVISTAS
RESPEITARÃO A NEUTRA-

LIDADE DA LITHUANIA
VARSOVIA. 30 (U. P.).—Consta

que o Fiir.cipe Papleha, Ministro
lo Exterior da Polônia, garantiu
\ Llthuanla quo os Polacos não
oecuparão Vllna. Também consta
iue o Sr. Abolf Joffe. chefe da"lolegaçâo de Paz bolchevlsta em
liga, prometteu que os bolche-
vistas respeitarão a neutralidade
Ia. Llthuanla. ,

\ PAZ RUSS0-P0LACA
A nUSSIA NAO ACCEITARA»
A OBRIGAÇÃO DO DESARMA-

MENTO DAS SUAS FORCAS
VARSOVIA. 30 Ih.) — Segundo'nformações dignas de fé, o chefe

Ia delegação bolchevlsta de paz,
Sr. Adolpbo Joffe, teria recebido
Ie Moscou instrucções' para que

.iccelte todas as condições offo-
recldas pelos polacos, por mais
duras que fossem. Uma só con-
¦lição não deveria a delegação
los sovlets russos acceltar — a
da obrglnção do desarmamento
total ou parcial das forças ver-
nelhas.
A LINHA DE LIMITES «TE

A POLÔNIA PROPÕE A>
RÚSSIA

PARIS. 30^ (U. P.) — Sabe-se
aue a linha de limites que a Po-
lonla propõe A Rússia, como base
le paz, seguiria a directriz das
fronteiras da Llthuanla o a Rus-
sla Branca na confluência dos
rios SvUlocz' o Mlemen. passando
em seguida pelas localidades de
Svislocz. Brest Lltovak. Puehn.
Lubomll, Vlaílmlr, Voltnsk e
Drlbovltia, ficando todos esses

pontos mencionados incluídos nn ¦
Rússia Branca o Ultranla, cor- '
rondo logo em «igulda ao longo
das antigas fronteiras entro a
Rússia e a Áustria Hungria até
o rio Dnloster, a fronteira dn
¦Rumunia, na vlslnhança do Brest
Lltovsk o continuando atfi n
secção da linha ferro-vlarla. do
Byallstock o Brest Lltovsk o
Cholm, ficando toda oSBa linha
dentro do torrltorlo polaco dando
passagem ao cruzamento ferro-
viário de' Brest Lltovsk. para so
communlcar dlreotamonto com
Rzablnka, Brest Lltovsk, Kovel,
em torrltorlo , ukranlano.

A DELEGAÇÃO RUSSA RETI-
ROU A EXIGÊNCIA

COPENHAGUE, 30 (U. P.) —
Conforme declara o correspon-
dento om Rlga do jornal "Poli-
tilton", os delegados russos na
conferência de paz russo-polaca.
em, Rlga, rotlraram a sua exi-
gencla do que os polacos accel-
tam, dentro de dez dias, as con-
dições do paz bolchevlstas.

A conferência financeira
de Bruxellas

DECLARAÇÕES DO REPRE-
SENTANTE DO BRASIL SO-
BRE A IMPORTAÇÃO DE GE-
NEROS DA AMERICA DO SUL

, AS RELAÇÕES COMMERCIAES' BELGO-BRASILEIRAS

BRUXELLAS, 30 (U.P.) —O Sr.
Carneiro, representante do Brasil
na Conferência Financeira Inter-
nacional, fallando sobre a situa-
ção èconomlco-flnancelra, com a
United Press, disse quo reprova
qualquer tentativa por parte das
naçõ6s europeus, no. sentido dc
restringir a importação,de gene-
ros de primeira necessidade da
America do Sul.

O delegado do Brasil disse que
não deveria haver nenhuma ob-
jecção A restrlcção do artigos de
luxo, em vista das actuaes con-
dições da Europa.

O Sr. Carneiro disse que se
esperam resultados benéficos
para as relações entre o Brasil
o a Bélgica, em vista da visita
do Rei Alberto ao Brasil.

Acerescentou estar Informando
aos representantes dos paizes ln-
teressados no commercio com o
Brittill, qüe o seu paiz deseja
estender os créditos alfândega-
rios aquelles que estejam prom-
ptos a ofíerecer créditos commer-
ciaes e aos que desejarem com-
prar matérias primas brasileiras.

O ESTUDO DA (IUESTAO DO
•, CAMBIO

BRUXELLAS, 30 (H.)—A Con-
ferencla Internacional Financeira
consagrou n sua sessão da tarde
de hontem A questilo do cambio.

Iniciando os debates, o Sr. Wis-
sérlng, representante hollandez,
declarou quo1.para melhorar n
situação' mundial do cambio seria
preciso augmentar a producção

reduzir o consumo dos^irodu-
ctos quô" tiSq" íossem do primeiro,
necessidade. O Sr. Wlsserlng ac-
crescontou que para alcançar o
objoctlvo collimado seria neces-
sarlo também, não sô reduzir a
clrculáçfto flduclaria como pro-
curar establlisar o valor da
moeda e do cambio e fixar o
padrão para o calculo desse
valor.

O Sr. Beneduco. delegado Ra-
lano, faltou om'seguida. Na sua

opinião, a situação cambial de-
pendia das importações e expor-
tações de cada paiz.

O delegado hespanhol, Sr. Car-
tino, preconizou n Idéa de mobl-
Usar as carteiras camlilaes pela
emissão de bilhetes que seriam
pagos pela simples apresontação.

O Sr. Aller, delegado da Sulssa,
participando dos debates, afflr-
mou quo a estabilidade do cam-
blo dependia exclusivamente da
suspensão do crescendo om que
vae a circulação flduclaria.

Por ultimo, fallou o delegado
da Allemanhn, Sr. Blg, que disse
estar do aceordo com as Idéas
expenãldas pelo delegado da Hol-
tando,. o Sr. Wlsserlng. Contra
essas Idéas manifestou-se ò Rr.
Hnalonberg, delegado da Suocia.
No seu modo do entender, a ad-
opção do descontos muito eleva-
dos seria uma medida efficaz e
mais democrática, porquanto não
traria entrave ao movimento ln-
dustrlal.

Depois de faltar o Sr. Haalen-
berg, o presldonte da Conferon-
cia encerrou adlscusBão o de-
clarou que a Commissão Espoclal
do Cambio estudará, a fundo o
assumpto, tomando em conslde-
ração os alvitros suggorldos.

A Conferência devo discutir
hojo a questão ,do commercio in-
ternaclonal.
O RELATÓRIO SUPPLEMENTAR
FINANCEIRO DE PORTUGAL —
A INFLAÇÃO.MONETÁRIA, CAU.
SA PRINCIPAL DO AUGMENTO

DA DIVIDA
.BRUXELLAS, 30 (U. P.) — Foi

apresentado' A Conferência FInan-
ceira actualmente em sessão nesta
Capital, o relatório, supplementar
financeiro do Portugal. O referido
relntorlo demonstra existir, rio or-
çamento nacional, actualmente em
vigor, o "déficit" de 146,036.480 os-
cudos.

A divida nacional em Julho de
1919 era do 1.214.066.465 escudos,
ou seja um augmento do 665.000.000
de escudos desde 1914.

A maior parto das referidas cl-
iras roferem-6o A divida externa,
A externa actualmente ê de- es-
cudos 256.550.000.' O relatório admlttlu quo uma das
causas principaes do augmento da
divida é a inflação monetária.

Cum tudo. o referido relatório'
acerescentou que o Sr. .Brito Ca-
macho, 'Ministro das Finanças, ela-
horou projectos de lei destinados a
diminuir as desppzas e augmentar
as rendas.

Lord Cullen, um dos delegados
brltannlcos. declarou perante a
Conferência quo o estabelecimento
de altas taxan de juros ê o meio
melhor o mais rápido para se
baratear o alto custo da vida o se
diminuir a Inflação monetária-

O referido delegado britannico
fez ver que os Juros no quo diz res-
peito 5l especulação ein "stocks" o
? bônus" e por Isso as altos taxas
de juros restringiriam as especula-
cões mas nSo causariam prejuízos
d producção,

Acerescentou Lord Cullen que o
referido plano logrou oxlto na In-
glaterra, encorajando a sobriedade,
estimulando a economia o Impe-
dlndo o desperdício.

O professor Italiano Sr. Alberto
Bencdusc declarou considerar quo
o objectlvo principal dos finaneci-
ros deveria ser a descoberta de
um melo de restaurar a establll-
dade econômica ã Europa..

"A Europa, disse o referido pro-
fessor, deve cooperar em um espl-
rito de amizade.""Devemos restabelecer o equill-*>rio entre a producção e o consumo
e entro a onulencla e a estabilidade
monetária."

Fez ver a Importância da defla-
ç&o. economia o do trabalho.

O deleeado da Hcspanha. Vir-
que* de Cortina, dls^e que a H'«-
ponha Impediu'.os especulações,
tornando pasaveis em ouro o* dl-'

Importante entrevista com o
Presidsnte do Lloyd Inglez

3laçjiD5 aos marinhemos brasileiras.
Cama a Ppes dets da LMayd Inglez

recebeu a sc. Cande Pereira Carneira
LONDRES, 30 (D) — 0 Sr. Conde Pereira Carneiro

foi ha dias convidado para fazer uma visita ao edifício do
Lloyd Inglez, collossal instituição onde estão registrados
todos os navios do mundo e onde se podem obter informa-
ções completas, e absolutas sobre todas as emprezas de na-
vegação existentes.

Acceitando o gentil convite, o Sr. Conde Pereira Car-
neiro dirigiu-se ao sumptuoso edifício sendo carinhosa-
mente recebido pela sua directoria. No escriptorio, onde
estão os grandes livros do Lloyd o Sr. Conde Pereira Car-
neiro examinou com especial interesse os que se referiam
ás emprezas de navegação do Brasil, lá vendo com toda a
fidelidade as mais completas informações, sobre a Compa-
nhia Commercio e Navegação do Rio de Janeiro.

No gabinete do presidente do Lloyd Inglez foi o
Sr. Conde Pereira Carneiro recebido com particular cari-
pelo Sr. Boulten conversando largamente sobre o Brasil.

O presidente do T.loyd Inglez disse que o Brasil revê-
lou na guerra possuir marinheiros de sangue frio, compe-
tencia e coragem capazes de constituir os elementos de
uma grande frota mercante'. Assegurou que o futuro do
Brasil está ligado ao domínio do mar.

Bisse que logo que esteja terminada a reconstituirão
da Inglaterra das feridas da guerra, o ouro e a tonelagem
inglezas continuarão á disposição do Brasil para o seu
desenvolvimento econômico.

O Sr. Boulten disse estar convencido de que o trafico
marítimo subsistirá nas mãos da Inglaterra, pois os Es-
tados Unidos não têm os factores indispensáveis ã marinha
do commercio: ."
UM BANQUETE DO SR- CONDE PEREIRA CARNEIRO

LONDRES, 30 (D) — O Sr. Conde Pereira Carneiro
para retribuir as gentilezas que tem recebido nesta capi-
tal offereceu um almoço no Claridge Hotel a que assisti-
ram os Srs. Boulten, presidente do Lloyd Inglez; Domicio
da Gama, Embaixador dò Brasil; Dr. José Carlos Rodri-
gues, Campbell, Dr. Assis Ohateubriand, Àrnold Poole e
outras pessoas gradas.

reitos alfandegários. O delegado ai-
lemão Sr. Bergman declarou que
tanto os vencedores como os ven-
cldos devem fazer sacrifícios.^"' -

A proposta relativa ao estabele-
cimento do um padrtto monetário
único em todos os paizes foi entro-
çuc A commissão monetária. . _

A EMISSÃO Re um grande
EMPRÉSTIMO INTERNA-

CfOríÁÜ
LONDRES. 30 (H.) — O 

'«Daily

Tolegraph" reproduz as palavras
de um diplomata, sobre a espe-
rança que se alimentava em cer-
tos círculos, onde se contava
como certo que da Conferência
Financeira de Bruxellas resulta-
ria a emissão de um vultuoso
empréstimo internacional cujo
produeto seria appllcado a llqüt-
dação das Indemnlsações devidas
pela Allemanha.

No dizer do diplomata citado
pelo "Daily Tolegraph", os quo
contavam com o famoso empres-'tlmo 

estão multo arriscados a
passar pela mais terrlvol das de-
cepções.

A SITUAÇÃO COMMERCIAL
DO MUNDO

BRUXELLAS, 30 (H.> — Na
reunião de hoje da Conferência,
o Sr. Dopllnter procedeu A lei-
tura de uma Interessante memo-
ria sobre a situação commercial
do mundo. O autor declara quo
a guerra, tinha desviado para
outras dlrecções a corronto com-
merctttl o' que a criso do com-
morclo é geral hoje em dia. Mas
aecrescenta quo, a despeito da
desorganização que lavra actual-
mente por toda parte, as nações
dispõem do meios efflcazes de
resurglmento o vatlclna que uma
êra do prosperidado sem prece-
dentes assignalarã. dentro de
poucos annos a viçtoria defini-
tivo da' paz, do trabalho eda
energia do mundo,

A memória termina concltando
vivamente povos e governos a
se entre-ajudarem com sincero
empenho para apressarem esse
trlumpho que será. saudado cóm
as bênçãos de toda a humanl-
dade. .

A Conferência ouviu ainda na
reunião do hoje a leitura dos
rosumos da situação financeira
da Armênia e da Hungria.

As negociações do gover-
no yugo-slavo com a

Itália
V LINHA DIVISÓRIA FIXADA

PELO l-REãiDENTE WILSON
ROMA, 30 (U. P>). — Db Bel-

grado transmlttem um communl-
cado offlcloso noticiando que o
Governo Yugo Slavo mandou pu-¦llcar haverem sido encetadas ne-
taclações com a Itallácom o fim

,1o satisfazer a expectativa da
opinião publica, o mesmo com-¦nunlcado declara que o Governo
Ia Yugo Slavla exigiu a linha dl-
vlsorla fixada pelo Presidente
Wilson e bem assim o. cessão
.'omplota da Unha da Daltriacla.

!'OMO ESTA' SENDO ENCARADA
A «IUESTAO — FIUME SOB O
CONTROLE DA LIGA DAS NA-
VOES — PARECE QUE O GO.
VERNO ITALIANO NAO ACCEI-
.'ABA' A LINHA PBOPOSTA PE-

LO PRESIDENTE WILSON
ROMA. 30 (U. P.). —Com re-

ação á. cidade do Fiume um com-
municado declara que a referida
Jldado deverA collqcor-se sob o
controle da-Liga das Nações, sen-
Jo impossível quo a Yugo Slavla
reconheça o protectorado Italiano
.sobre a me,'™a cidade.

No caso desse communlcado re-
íltícílr as verdadeira» iutènoSes
do Governo de Belgrado pdde-se'acllmente deprehcnder que seria
Inútil renovarem-se as negocia-
cães com relação a um accOrdo
no Adriático. Por outro lado se
) governo do Sr. Glollttl se achai
nlmado do mais legitimo desejo'» ch»gar a uma férma concilia-

Iara, ficará, na impossibilidade de
prosegulr nas negocIaçBes por
i&o poder acceltar uma solução•ejeltada pela opinião nacional.

Segundo Informações políticas¦ resume-se que a condueta a se-
,ulr pelo Gabinete Glollttl repre-
lenta sensíveis modlflcaçííes com-
laratlvamcnte a seguida pelos
rs. Orlando e NIttl. E" do doml-

ilo publico que o problema ítalo-
\*ugo Slavo apresenta dous'aspe-•tos a saber, a questão fronlelrl-
ca territorial da Istrla e questão
Dalmata no Adriático, que se-
sündo a opftiião do Presidente

Wilson 'implicitamente requerem
negociações dlstinctas uma da ou-
tra. A aspiração dos Srs. Orlan-
dò e Nlttl é conseguir concessões
que facilitassem uma solução ln-
tormedlnrla sobre ambos esses
dous pontos ab passo que o crite-
rio concebido polo Sr. Glollttl so-
bre o assumpto diverge radical-
mente daquelle modo de encarar
a questão e collong. o problema
oob s ponto de vlata da Importar.;
cia substancial quo cada caso
apresenta, preferindo chegar a
uma solução única e nunca uma
solução pardal, nor considerar
que a adoptar-se esse critério
ficaria de pâ uma situação que
não satisfazia a solução da quês-
tão e que deixaria latentes perl-
gos para o futuro. O seu modo
do ver estabelece, como principio,
quo o Governo Italiano considera
como problema fundamental o
quo se relaciona com a fronteira
territorial destinada a proteger
Trleste;- dando a Itália em troca
absbluta segurança militar. Este
conceito corresponde eractamente
com Idéias do Estado Maior, po-
rém," não satisfaz por outro lado
ãs autoridades navaes que so
preoecupam multo especialmente
da situa ção «naval no Adriático,
considerando a posição da Itália
insufflclentemento protegida l se
não so oecuparem alguns pontos
estratégicos na costa Dalmata e
cm cortas ilhas. As autoridades
militares, admlttlndo mesmo essa
occupnção que seria favorável A
política naval Italiana, crêem que
mllitarmente ella resultaria po-
rlgosa doanto da absorpção das
forças que exigiria para a «ua
conservação como situação es-
trategica Insustentável. O Esta-
do Maior do Exercito . é de opl-
nlão que a posse de uma boa fron-
telra na Istrla imporia mais res-
peito A Yugo Slavla do que a oc-
cupação da cabeça de ponte na
Dalmacia. Para a conclusão ne-
cessaria destes dous modos de
encarar a questão ê possível que
o Governo Italiano se recuso de
qualquer fôrma em acceltar a II-
nha proposta pelo Presidente
Wilson, estando disposto a fazer
amplas òoncessBes no Adriático.

A QUESTÃO 00 PACI-
FICO

O MINISTRO DO CHILE EM
CONFERÊNCIA COM O SR.

MILLERAND
ROMA. 30- (U. P.).— Depois

do conforenclar demoradamente
com o Presidente do Conselho do
Ministros da Itália. Sr. Glollttl.
o Ministro chileno. Sr. Vlllegas.
partiu com destino a Paris.

O Ministro do Chile declarou
que ia oonferenclar com 6 Pre-
sidente Millerand. a respeito do
problema de Taona e Arlca. os-
perando convencer o Presldonte
da Republica frar.ceza a adoptar
o ponto de vista chileno, o qual
estA baseado no Tratado.de An-
con.
A INTERVENÇÃO DA LIGA DAS

NACOES
LIMA, 30 (A).—"El Tlempo"

publica, um artigo em que declara
confiar que a Liga das Nações
resolva satisfactorlamente o con-
fllcto do Pacifico. Em caso con-
trarlo. aecrescenta, acha que o
governo peruano recorrerá a um
Tribunal em que tomarão parte
todas as nações aul-anicrlcanas.

O referido Jornal tprmlna dl-
zendo que o Paru' recorrerá ainda
a' outros meios se por esta for-
ma não poder ser resolvido. a
qest&o.
A MISSÃO DO SR. PUGA BORNE

AO PERU' — O TRATADO
DE ANCCN

SANTIAGO, 30 (U. P.I.—A'
sessão e hoje, da -.amara dos
Deputados estiveram presentes
oe Ministros e o Chanceller que
t leu a exposição referente A mis-
são do Sr. Puga Borne junto no
Governo do peru' e a carta diri-
glda pelo Presidente da Republca
ab Sr. Leguia. cujos termos foram
modificados deante da recusado
Sr. Leguia de receber o delegado
chileno, também procedeu.se &
loltura da carta particular do
Sr. Ministro das tlelaçOcs Este-
rlores nue tinha as lnstrucçfles
dadas ao Sr. Borne. Essa carta
sustentava os princípios expôs-
tos em outras condlçOes coai re-
lação ao cmprlmento da terceira
cláusula do Tratado de Ancon. O
ministro explicou que o Sr. Le-
gula exigiu que tal cláusula não
eicluisse o arbitramento e quo

por essa razão, o Governo en-
tendeu que devia terminar a mis-
são commottida ao sou delegado
a quom deu ordem do regressar ao
seu paiz. O Chancelior acerescen-
tou' quo so doyla roconhocer o
fracasso da missão Borne. ao
facto do Peru so haver recusado a
entrar om qualquer aceordo
amistoso directo. om cumprlmen-
to ao pacto do Ancón e terminou
pedindo um voto do confiança ao
gabinete o que dou togar awivos
debates. tendo sido a votação
adiada atê amanhã.

AS GREVES IMA INGLA-
TERRA

OS MINEIROS DB CARVÃO RE-
JEITARAM O PLANO FOR-

MULADO POR LLOYD
GEORGE

LONDRES. 30 (U. P.) — Os re-
presentantes dos mineiros de car-
vao, em seguida a uma conferon-
cia com Lloyd George, rejeita-
ram finalmente o plano do pri-melro ministro, no sentido de serrealizada uma nova reunião dos
patrões o seus empregados, fl-
tando evitar a greve dos minei-
ros.

Immedlatamonte após a confe-
rencla com o primeiro ministro,
os mineiros publicaram uma do-
çlaração, dizendo que haviam rc-
jeltado o pedido do Lloyd George
para uma nova conferência com
os patrões.

Elles allegam que as negocia-
ções nenhum resultado terão.

Elles darão noticias dos resul-
tados de suas discussões na reu-
niílo dn hnje da n.ü»uiiiblêa geral
da conferência dos mineiros.

Lloyd George. diz a referida
declaração, mostrou-se multo pe-zaroso com o fracasso.

O "Daily Herald", pensa que os
proprietários do minas de carvão
suggerlram uma producção an-
nual de 242 milhões de toneladas,
emquanto os mineiros apresen-
taram uma contra proposta de
234 milhões.

Diz o referido Jornal que a pro-
ducção no trimestre do Março,
foi de 248 milhOes do toneladas
e do de Junho de 232.500.000."A 

conferência do'hontem entre
os proprietários o os mineiros, foi
suspensa em virtude da recusa de
ambas as propostas eutngonls-
tas.

¦ Depois de longa discussão, os
patrões apresentaram um proje-
eto para futura regulamentação
dos salários, baseada na pro
ducção dos operários.

Esse plano foi recusado pelos
mineiros, que apresentaram uma
contra proposta, pedindo a regu-
lamentação dos salários, tanto
para o presente como para o fu-
turo.

Os patrões recusaram, e ambos
os grupos fizeram relatórios se-
parados ao primeiro ministro.
OS MINEIROS ESTÃO AMEAÇA-

DOS DE UMA SCISAO — A
MARCHA DA SITUAÇÃO

LONDRES, 30 (U. P.) — Era
apparente que os extremistas es-
tavam novamente controlando a
situação nos conselhos dos dele-
gados carvoelros, na oceasiao da
conferência de Memorial Hall,
hoje, convocada afim de receber
os '.-jlatorlos das altas autorlda-
des das uniões carvoeiras, relatl-
vos ãs negociações com os pa.
trõos.

Embora a situação não tenha
soffrldo modificações, desde sex-
ta-feira passada, acreditãva-se
geralmente que devido á attitu-
de dos extremistas a esperança
do uma solução amigável tinha-
se tornado novamente remota.

Do qualquer maneira os minei-
ros acham-se ameaçados com
uma sei são.

Se declaram a greve elles pro-
vavelmente não obterS-o o apoio
das demais uniões, e, talvez, os
mineiros das regiões carvoeiras
do norte e centro abandonarão as
suns fileiras.

E se resolverem não declarar
a greve, é possível que á pode-
rosa Federação Carvoelra do Sul
de Gnlles a declarara , por sua
própria conta.

A Insistência dos delegados do
Sul do Gallcs cm manter a Bua
exigência para o< augmento dos
salários no valor de dous shll-
llngs por dia croou um novo "im-

passe" deixando o governo sem
meios para sahlr do dllemma.

Os moderados entre as fileiras
dos mineiros carvoelros estão fa-
zendo o possível afim do recon-
ciliar os diversos partidos e sem
duvida demoradas conferências
serão levadas ft effeito no fim da
semana.
COMO SERA» FEITO O AU-

GMENTO DE SALÁRIOS

LONDRES. 30 (H.) —- Uma nota
do "Daily Express" informa quo
na conferência realizada entro os
proprietários de minas foi pro-
posto o augmento do salários na
fôrma da sogulnto escala:

Pela producção do 242 a 250
milhões do toneladas, augmento
de 2 shltllngs; ablrna de 2G0 ml-
lhões, augmento de 3 shllllngs.

AATT1TLDE DA IMPRENSA SO-
BRE A QUESTÃO DOS MI-

NEIROS DE CARVÃO
LONDRES. 

'S0. 
(U. p'.). — A

Imprensa Londrina em geral
adupta um tom pessimista com re-
laçfto á lnsolvavel situação- crea-
da' entre os mineiros de carvão
e' os proprietários de minas. El-
Ia entretanto, manifesta a opl-
uião de que os mineiros consenti-
rio em reencentár negociações
e mais uma vez, prorogarão o
alarma de que o prazo da greve
termina no sabbado.

A SITUAÇÃO OPERARIA
NA ITÁLIA

DESORDENS EMSEÍSTRIPON.
NENTE

ROMA. 30 (U. P.) — Noticia»
vindas de Sestrlponente declaram

2ue 
os operários oecupando um

os estabelecimentos lndustnaes
naquella cidade, tentaram castl-
gar o pessoal do escriptorio, o
qual recusou tomar parto na ope-
ração dst referida fabrica. Como
resultado disso houve desordens,
ns quaes duraram o dia Inteiro-
Foram atirados um certo numero
de petardos e os carobínelros fi-'
zeram repetidas cargas contra os
arrruacelroa. alguns dos quaes
foram ligeiramente feridos.
AINDA NAO FORAM EVACUA-

DAS AS FADRICAS EM VE-
RO NA
ROMA. 30 (l". P.) — Despa-

ohos hoje aqui recebidos dizem
quo os grevistas evacuaram todas
as fabricas de Florença mas que
pm Verona os operários, ligados
«o Kvndicato metallurglco, fisca-
lixado pelos anarchlstas recusa-
ram-se a obedecer a ordem de
evacuação.
OS TECELOES VOLTAM AO

TRABALHO
ROMA. 30 (U. P.> — Commu-

nlcam do Estado de Blela qm<
naquella orovlncla todos os ope-
rarlos tecelões roenectaram o
seu trabalho.
CONCT5SSOES AOS OPERÁRIOS

DAS FABRICAS FIAT
TURIM 30 (U. P.) — Annun-

ela-se nesta cidade que as fabri-
cas ¦ de automóvel» Fiat vSo ser
transformadas - em uma empreza
cooperativa, na qual os operários
receberlo um determinado nu-
mero do acções da nova firma

*#-#fc j^,*4é*'-»a*&;% *&#*'* &4iáfcÍÉrtp^'

social que se vae assim «stabe-
lecer.

Negociação sobre a evacuação
e -final pelos operários das fa-
brlcas em todas as cidades Indtis-:
trlacs estilo levadas a bom termo
gradualmente.

A CAMPANHA ANTI-MA-
XIM ALISTA

OS SUCCESSOS DO GENERAL
WRANGEL

CONSTANTINOPLA. 30 (U./P.)
— O communicado offieial annun-
cia quo o General Wrangel eon-
tlnúa perseguindo os bolchevU-
tas ao norte de A!cxandrovs!c
havendo capturado trinta loco-
motivas, cem carros e dez me-
tralhadoras e mil prisioneiros.

POLACOS E RUSSOS
NOVAS VICTORtAS DOS

POLACOS

VARSOVIA. 30. (U. P.). —Os
communlcados officiaes publica-
dos pelo ministério da guerra da.
Polônia hojo indicaram que as
armas polacas detiveram novas e
grandes victorias sabre os boi-
ehevjstas.

Além da declaração atleganio
que os polacos tomaram II.0"a
prisioneiros de guerra, em I»Eda.
íoi publicada uma outra, spple-
mentar, dizendo que as forças 30-
laças tomaram .Tanow, a quat __*-
ça a 11 mtlha3 de Lemberg. e 4Ue
os polacos tn^nhírni iciu«.iaiu
ivorzes e Plosklnow.

Em Janow, continuou a referi-
da declaração Polaca, "c-tptura
mos ps listados Maiores das 55» e
57» divisões do exercito sovíet".

A PROVÁVEL .OCCÜPAÇAO DE
VILNA

VARSOVIA, 30. (U. P-). —
Um communicado offieial ancun-
ela que ãs forças polacas de Han
se apoderaram das cidades de
Lida o Plnsk. O avanço dos p«>-
tacos continu'a a Nordeste e es-
pera-se que Qccnpè Vitua dentro,
de poucos dias.

Kamenetz Podelslct foi resgata-
do pelos ukranlanoe.
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ALLEMANHA
A REDUCÇÃO DO EFFECTIVO

DO EXERCITO _ O E.VCAJII-
NHAMENTO PARA A AtiRI-
CULTURA
BERLIM. 30 (U. P.) — O MI-

nlsterlo da Guerra annunercti
hoje que o effectlvo do Exercito
allemão está sendo reduzido, de
pleno aceordo com o que ficou
estabelecido entre os delegados
alliados e os allemães. na Con-
ferencla.de Spa.' O exercito regular de amanbã.
será de 150.0000 homens.

• O Ministério disse que esta re-
ducção está sendo effeetuada.
sem que ee .pense nas possíveis
conseqüências para a Allemanha.
O governo allemão espera que a
reducção se complete pacifica-
mente, mas algumas autoridades
declararam que não se pude asise-
gurar que não venha a segutr-se
alguma desordem da parte dos
radlcaes ou outros elementos ag£-
tadores.

Os últimos destacamentos de
tropas excedentes terão baixa fie
serviço militar hoje e amanhã-
Reina alguma agitação entre os
soldados que tiveram baixa, que
não encontraram possibilidade
de achar qualquer emprego ctvtl;
o Ministério da Guerra, porém
esta cooperando com outras se-
cções do governo no sentido de
conseguir empregos decentes pa.-
ra os ex-soldados. Muitos delles
estiveram durante muitos annos.
servindo no exercito. Está sendo
feita uma tentativa, para qüe
muitos soldados, tantos quanto
possível, sejam enviados para fa-
zondas agrícolas.
O DESARMAMENTO ESTA» SEN-

DO EFFEÍ^rUADO COJI
PRESTEZA

BERXJM. 30 (U. P.1 — O Sr.
Petcrs. Comniissario <lo Departa-
mento. Informou A United Press
hoje que as entregas de arma-
mentos e munições de contormi-
dade coma as exigências atiladas
em Spa, estão sendo satisfatória-
mente levadas A effeito. Em quasi
toda a Allemanha. O referido
commissario acerescentou que o
supracitado serviço estíl sendo
effectuado com muita presteza
especialmente em Berlim, e que
em Stuttgart a referida tarefa
acha-se quasi terminada. Atê
esta data foram entregues ao so-
verno em Berlim 22.00» caraM-
nas 400 metralhadoras e 700.09Í
balas de carabtna.
A APRESENTAÇÃO DE CWK-
DENCIAES DO NOVO EUBAI-
XADOR DA HÉSPANHA
BERLIIM 30 (H) — O prest-

dente Ebert recebeu, em audten-
cia especial, o novo embaixador
da Héspanha Sr. Soler y Guar-
dloln, que fez entrega das suas
credenciaes.
O NOVO. MINISTRO ALLEMÃO

NO BUASII.
BERLIM, 30. (U. P.). — O Sr.

Von Plehn, nomeado para exer-
cer o cargo de ministro da Alie-
manha no Brasil, regressou a e?-
ta capital de uma viagem de té-
rias, u está, estudando na secção
commercial do ministério Ao Ex-
terlor as condições do commer-
cio estrangeiro, antes de partir
para o Rio de Janeiro.
O COX5KI.1IKIRO DA LEGAÇAO

. ALLEMÃ NO RIO DE
JANEIR"

BERLIM. 30. (U. P-). — Sou-
be-s» hoje aqui que o Sr. Von
Buelow, do corpo diplomático.
acompanhará o Sr. Von Plehn ao
Brasil, Investido das funeções de
conselheiro da legação do Rio de
Janeiro.

A DIVIDA ALLEMÃ
BERLIM. 30 U. P.). — O Dr.

Holfferlch. faltando em um "me-
etlng" dos Nacionalistas Alie-
mães, em Hamburgo, declarou
que povo algum da terra poderia
pagar os bilhões de< marcos ^*-t
se tornariam necessários se a
Allemanha tr.rnasse a se constl-
tulr em um Império.

Acerescentou que era. mu'.*o
dlftlcll que as estimativas da re-
celta para este nnno se possam
realizar, mas que. mesmo no caso
em que Isso se dé. ainda assim
haverft um "déficit" de 
56.000.000.000. ,i

A divida da Allemanha decla
rou elle, estíl se avolumando co-
mo uma avnlanclie c a Àüerr.a-
nha não pôde absolutamente fa-
zer face ao pagamento daa despe-
zas de um Império.

DEMITTIC.Sr. O MINISTRO DA
VIACAO

BRCXELXAS. J9 fn, — O Sr.-
FrancSt. Ministro «Ja Viação, apre-

: sentou o seu píd3do <d« demissão.

INGLATERRA
O RU.VTA_Ui:.\TO DAS RELA-

CÕK> GUMMRRCIABS COM
A KUSSU.

LONDRES. 13. (ü. P.). — Os
.Jornaes lotulríaes -Oajly Herald"

j e "JÕciSly ilafil* são «da opinião
*tue o gabinese britannico estft
cusEcaacfio «Sees novo aceordo com
a. ICosslá visando o reatanienfâ,
das relàuQSés commeffCJaw enir-e
a EvussÊa e a Urã Brelanjti. IDe-
trtaca—ãe que © rí*rãào accõrdc

j estÊpitsIlaira. qae ajmi]<n.s as purt-es
nteire£sa.ds£ co a cerda rio em re-

I ntííteEsr eo confusa «dae proprit-
[ úto. L':â :!:i.:í:';':;.'í;tí e ;.-ü:;;*:.>l-jií acii
estEpiJÍAda que; © síiÜ raciona mento
tia. t^Ltestão sias tUvldaá <do fcover-

. no do Csar se£& atfiada «lá *2e—
pe-Es dá, coa**ereac:a <dè 3132 ejiito
os aluados o ©5 SiolsSsevislas:

O NOTO LORD MAYOR DE
LO.VDBBS

LONDRES. 59 (H.)— Na srando
sala «Io Guild-Hall r-e-alàzou-se, -
cora o pãniuresc© cereaaoalal do -
costume; a eüei^ção pára ]jord.
Mayor üc fi^océme^s HartaraJittí o pe-
ríodio ànnual a prãccã^ãar em i*
de Xovenaisro proxãnao- Foi t-lcito
o Sr. James ISÕII, «jd dos -alder-
^l1em',, aeauaesí-

PORTUGAL
RcrATiiu:-:i:.\.M m: colono;

LISBOA- ?0 •."-. 1-.3 — Om sjrd-
É>o tie ÊmffelíEes emigzaittes desem-
barcatíos no porto üe ãiaaâos, so-
IteÊCom i,L'> Jilinaãstro daa Colonins .
o seta repatr!ãjnQ«rÉito psenx, zz. co- ¦"
lonía de ArasroHa esmo colonos;

O EiÈoãstro eatomecteiá. *> caso
proxEmanaeE^e £ decisão <io Sr-- ,
Xo-rtoa de Mattos íjüs-c provável-
memte resolvera o reij>airiameníb
desses colonos qae deverão se-
gattr cmnaeítiiiaus^iTiesat-e i^ara a.-.
África-
O DELKGIIIO DB ]'OltTCG.Ui

XA BAPUSICAO 1! CONFE-
RCVtlA DB AlISIrtU

TERÁ DB LONDRES
LISBOA. 3» tU. P-) — O Sr. 

:.

Amaral Reis, ex-Governador" da'.-
Angola. 1*4, proxâsjajnenie a Lrf>a- '
\Ir-_s cosao ..-r-Iv^.-i '.& Ja sêcçüa |
poctnsnéxa. na exjiosScão agrícola- ¦
e na conferência IsternaclonaQ
da asrieatmra a re,-,üia.r-£í>"
naquella. grande znetropol^.
A EMIGRAÇÃO PARA O ÍHIASIL

LISBOA. 30 iV. P.) — Uaíâ
graciiie leva <Je e«nãsrantt£-- par~
tttt dé Ega, Gondetxa. com desUno
ao Brasis, conapoíta d-os e1«.jnss.- '
tos nanas validos «2 ateis ilaqaeíla- .
localidade, ccaia emlsrãucSo tlesda jdons aranes a esta suarie. ~\& 3el- "
sar despovoada, 350:5 noTO£ 3tvsa¦ deverão «01 torev*: segiaír o nies-
mo irntno.

1

1 AS NEGOCIAÇÕES PARA UM
ACCORnO COM A CO-.KE-

DERACAO DO TRABA-
I.IIO

j LISBOA. 301 ti". P-> — O sovtT-,
t no encarreso^ o Dr. Sobral d-a
i Campos dir neçrocüax nm accord^
i com a. Coníe-JerasSo Geral di> .
I Traüiallío. otieretxnáo-Jhe coilá- 

'

boração nos ne£?í>cào3 içoveraJa-^
mentaes em gerai, mas 2, Conle-
deração estaudo mnaio 3;jtr5.3s3*-
gente. rejeStoa o oífere-'i2:ento,
desde qae o eove-no aAo .r.-j«e a
attitude para sram ce oparariosv,
A ERBCÇAO DE CM MONITMEN-

TO AOS MORTOS NA Cl i:mtA
LISBOA. S>) (C. F.) — Soh a

presidência, do conlaeclic òan-,
queãiro Sr, Cândido Soit'- J-Iaior4!.
ter& rntcâo s. eabscrãjwção destinai .
da a angariar donat-vo*» para A ¦
erecç3o de tam imonnm. «10 aoa
mortos na guerra.

Haverá noa sní*-coaanIi£ãa n»
Brasil que oSstterS. fnndos vntrf
brasileiros e porltagnere^.

O monnmeiato, corrao asou lie-
menagem ao Brasil. serÃ €r:g,ii?o .
ca praça Rio de Janeiro,

O CONGESTIONAMENTO DE
MERCADORIAS

LISBOA. 39 (V. ?-¦» — O Sr. .Al-' jberto Macieira, presidente -.".i As-
sociação Conamerclal. acompa- ¦
nhado do Sr. Eduardo Rodrigues,
vice-presidente da Assocãaç5o dos
Varejistas e de oatros commer-
dantes; visitou o Sr. Antonào
Grani», chefe do «souselho de ml-

'nÈsíroc afim de protestar contra
o intolerável congestionamento
de mercadorias nos eatepostos da |Alfândega e nas ^ecções de **co- \
lis posiaax"". caia reíensfto so íaa
sob a allegaçio de ser a Impor- a
tacão proSaâbida. conforme esta.-.:"
betece aa ctaasalaa do decreta -
a. S.S91.

A referEda commis^o de com- -
merciant.es. pedia ao Ministra
Antônio Granjo. «jae fiiess*
desembaraçar as anercadoriaSc;
corn prestteia.

O ministro promeltea estudar
o caso, declarando qne resol-
vel-o-â. de aceordo com a justiça.
NAO SERA* MODIFICADA A OR-
GAN1ZACAO DO TR1BCNAL DE

DEFESA SOCIAL
LISBOA. 39 (H.>. — Contra-

rlamente ao qae tem corrido, o -
Ministro da Justiça- n2.o coçiüi-
de modificar a organização do
Tribunal de Defesa Social, quo
continuará, a fanc^ionar ao abri-
go da lei especial que o creou .

¦ ¦ s

FRANÇA

ji

BÉLGICA
GREVE NA KET.IAO CAR-

BONIFERA
BRUXELLAS, Sí. (ü. P.>. •

Declarou-se uma greve na resilo
carhonlfera dJrcnte as ultima*
24 horas.

O TREM SANITÁRIO BELGA
TERÁ» L1VRB CIRCCLAÇAO
BRUXELLAS. S0. {U. P.). —

O Governo Allemio annancTa ha-
ver dado ordem dc deixar circular
livremente o trem sanitário Bel—
Sa destinado a Polonii.

O NOVO GOVERNO  A COX-
STlTrlÇAO DO GABINETE

PARISL, 39 (R> Os gabinetes dc
Sr. Leygaes. novo presidente do,.
Conselho de Minsistros e Min:.- - ,
tro das Relaçõíe Exteriores^ £:-
caram asss&m consiUtnãdo: dire-,
ctor do çabinete da presidência,
o Sr, Moísset; ciiefe do sfablr.eto
do Ministério das Reíat-ões Ext-»- -
riores. o Sr, Ilermittc; st-cretario
geral «ias RelaçCScs Exler:orc«;
o Sr. BerCaelot.

No cargo de chefe adjunto do
Ministério das RelaçOes Exte-
riores foi mantido
teron.
O REATAMENTO DAS RELA.

CÕBS DIPLOMÁTICAS COK
JL All.UlI.lMlt

PARISv 39. (C. P.>. — As rè-
lajCes dipiossati-as entre a Fran-
ça e a Allemanha. as qu-ies ti-
nham sido rompidas ha mais de
seis annos. foram officialmeato
reatadas ;.-;:..:.- -o novo «nbal- _.
xador de Berlim, o Ür. AVilhelm
Marer voa Kanfrettren. apresfn-
tou as suas credencia«s ao pre-
sidento Millerand.

Durante a ceremonia. tanto o
Dr. Mayer como o presidenta
Millerand exprimiram desejos
para *» dsseavoiivsmento de rela—
çdes do amizade ^níre a França
o a Allemanl»."Sob a* bases estüp-ladas pe;",
io Tratado de Versaiiis. disse o
novo embaixador - Continnarei &
¦.::¦;;;:.•.:' todos os meas eslor-
«_^w. de conformidade com «s in-
SejkÇuCfi uO JOTírãO ."-.. ' ""• ¦•"-. C3ü
prol do desenvolvimento das re—•.'.-¦''= de amizade entre os dons
paizes".

Xa st:» resposta, o presidente
Millerand fez vír o desejo da.
França para usa.>. ret^nciliaçio
com, a Aílerxsanfcs *¦ tana>^m a ne-
ce*s:dade de estipular ni< condi-
ções definitivas sob a< o^aes Pa-
ris poderia reatar as soas rela—
çOes normaes com Berlim."Fiqaei conteste*, dlese o pre-
sidente da Republica, com a de-
claraçSo de «s=e V, Er.. vae ten-
tar. sob a bsse estípoíada peio
Tratado de Versaües. realiKr aa

| daraçSo de çue V, Er.._ vae te!}- -**4

¦•¦„¦¦ to í 
' 

. 
¦.,:- 

: • 
• 

¦•¦¦ . 
'¦ .* 

'

r' '"'' •¦' ll"  "''' 'ÉtM.IWW*|MWM««»W«MWW__Íg^W»---



w
8 JORNAL DO BRASIL — SEXTA-FEIRA, 1 DE OUTUBRO DE 1920

DIGEST1V3

Mm
MERCADO DB CAFÉ»

contava-so que essa proporctto esta actualmonte tentando levar , plotamonte destruídos e grandesseria de 00 o|o, a effelto. alpendres do algodão, nuo abran-
No gonoro de materlaes de oon- Diversos directores convocaram glam todo um quarteirão pqrton-strucçfio o annoxoa. Pont-ft. uma reunião prollmlnar, dostl- cento A Concentrátor Company

Mousson que produzia em 1014 nada a formacuo da referida em- foram tambem reduzidos a clii-
20 milhões de tijolos. Ja produ. , proza. Encontrava-se entre as zas.
xla actualnionto 10 milhões. i possoas presentes a referida re-

As usinas de Longwy ja estão uiilfto, um representante do Banoo
rendendo tres quartas partes do Italla Commerclale o tambom
rendimento do antes da guerra, alguns directores de oompanhas

Do um modo geral e tomando Uo navegação,
em conta os dados publicados, a < A supracitada reunião foi effa-
produccBo actual. segundo o "Po. ctuada sob a presidência do 8r.tit Journal" alcança 35 o|o para do Micholls, Commissario de Eml-os tijolos. 50 o|o para as telhas gracao,o 9 o|o para o cimento

DO ESPECIALISTA FRANCEZ
OR. ED. PICARD_/

O Digestivo Picaral. do Pepsina,' Pancreatina e Dlastasa, constituo
a única formula racional e natural
«ara combater o eliminar as afie-
.Cdcs do estômago. Eni sua com-
posição entram os fermentos dl- O Governo recebeu communica-

OS NOVOS CANDIDATOS AO
SENADOAs usinas electrlcos da róKlílo

do lesto. que em 1914 forneciam
60.000 Jcilowatts jfi estavam ROMA. 30 (U.P.) — Sessentaproduzindo hoje em dia 5o.000 nomes foram hojo tomados om
WSB'?,- . '¦,„* ,:•:_-¦•-. ., consideração, do Governo, naO "Petlt Journal" termina dl- rouniao do Gabinote do hontom,«ondo O«o o tlln nÇo esta longe vara __rom aproaontados comoem que essas regli.es terão ad- mombros do Sonado, entro os
quirl.lo a mesma capacidade de qm___ muttos de homens das pro-producção anterior a guerra. vlnelas redimidas. I

HESPANHA ,
O KABILa'cAP1TULOU

MADRID. 20 (H.) — Official —

gestivos natuiT.es mais actlvos do cão do Ceuta annunolando a ron-
nosso organismo, que, juntando-se di__-°_ dOjKablla do Benl-Hasson
com os allini-iitos. os fazem digerir  ' """ "**
aom gran.ln s fni-llldade e rapidez.

CURA

vlnelas redimidas,
Os nomes dos candidatos Indi-

endos pelo Governo serão pro-
vavolmqnto dados a conhocor
hojo duranto o dia.

NEW YORK. 30 (U. P.)— Mor-
cado do cafe. 0 mercado funcclo-
nou estável.

Para entregas em Dezembro:
777: Marco, 818; Maio 840; Ju-
lho. 800. '

ARGENTINA
A O.UESTA- IRLANDEZA — OS

IRLANDEZES RESIDENTES
EM BUENOS AIRES SAO SO-
IíIDARIOS COM O PREFEITO

DE COOK

Districto federal
CONSELHO MUNICIPAL

Estiveram prouontos hontom 18, lu-

[ü ü NOTAS SOCIAES DDI grande desfalque
NA DELEGACIA PISCAI. DA

RECEPÇÕES

tendentes.
O Centro Pornambucnno offere-'. cou hontem unia rocop.jtto ao Br.

I Coronel Lima Castro, Prefeito doNo oxpodlonto foram lidos e a im- Recito.
prl'í,'i,r„ os P"*õJ»ot«Sai •lesto onno, nume- A's 10 horas o 30 minutos, todosro 200, autorizando o Freíolto a abrir os directores, vários sócios e suasoro.litos extraordinários o - «upploinon. famílias, o Sr. Marechal Dantas
Wn.nümS^ÍÍ»'L»'.1. d.' *«»' Barreto, Presidente do honra doSt SSni» Si1 » ^%z&m^&,
g&í*fi3? &£ 

'_^S aao.-r,s%eTeSanVtlerdt2 SS£o-
Poram tainbom a Imprimir os rodo-' 5la!, declarou aberta a sessão, pro-"BUENOS 

AIRES, 80 (U. P.).  ce0»*' 'nines (loa projectos dosto anno' lcrlndo algumas palavras alluslvas
Oa roaldont-as Irlanflezos reuni- na. 201!, 217 a 224, sendo opprovailus I ao noto.
Taní_.o hontem nara trocarem .-»» & Imprensai dos da na. ltiu, 210 e ,^m seguida fallou tainl.i-.m, ra-
lãêofBohre a íiccào ame daVvBtn 2a5- d° 1017i 12u » 250,, do 1018 „ I Pldumcnte, o Presidente offectlvo,
tomar om fav^r de Mao Swlmnov ia A' 40' 7Í)' 117' 1B4 "0, 104, Professor A. Austregosilo, quo deutomar om lavor ae .uno owimney, 1HB_ ,_.„ n1q „ 'n10 ,i„ „,;,.¦.„,,,¦ „ n> _n ne, m-nri— ,in,.„„i.n „o_._

VAE TERMINAR O ESTADO
DE SITIO

ROMA, 30 (U.P.) — O estado

todas as fóriii.«-- ... u>-pepsla ner-
vosa, flatulenta e atônica, e climi-
aa rapidamente todos os desagra-
.laveis symptomas das doenças do

10, do corrente a palavra ao orador daquella asso
£""sUB_t«m_ntòa 

"do" 
_ÍVd"n7ln°aa".ín W*, , I olacao, o nosiío companheiro Dr.

_ío lamentável ao™ tnrimoStn íi f ° «P1>»>™<1» «ra> Indlcncüo do Sr. Porto da Silveira.
Suo nrlC a Irlanda do Sm dos S*M™!*0?*,*¦#?.'» ° "í.1 .?0,'.« »,0'1 Nosa0 momento dou entrada no
Seus mais hislénes dVe^nrV* li°ltoát do« V0,'""0, i? f?,b*tifulf,**0 Un roclnto » S"- Ministro Dr. Alfredoseus mais meignes uerensores, denominação "Avenida Atlaut ca" paru pinto, auo foi t>nn.lu>>iiln A mi»™sendo nesse sentido onvlado um "Avoni.li, Bainha Elisnboth". tomando'loear ao tolo dn Miro-
çablcgramma de completa soll- Contra esta indicação fallou o votou chal Danta? Bar?ot,i

K?biíaerrniS0-o00SÍ,io?t0anPt0or ÜfóS d^»0W- ™_*£&* ^mü íffid^s- WSu.^n^Tri.S! j enZr^oZot ?SiXIjSftfó on?noDl' ^toA?» 2S__BÍ2Kablla nbrango importante zona „ar no dia 31 dê—e«tubro pro- tina. /-. esposa ile Alberto I merecedora dô 2"t"S.-?„,?0UT?'BCUíso ,<le sa'l"la«ao
estratégica. xlmo vindouro. Esta declsdo foi I AIN1_A A _,(__,_* ..„,n nm A«a,T, bojos «s provas do eariiftio e do adiai-1 SSndní n™rt«»í, i^-*Stro' *1U0 1'08"

tomada pelo Gabinete em vista AINDA A EXPOSIÇÃO DE ASSU- r___0( considerou imprópria a «ubsti- D0Í?G,U agradecendo.
da ratificação do Tratado do • OAB. tuisllo do donomlnusOo }& tradlclonnl Finda a sessão, foi servida cham-

. Salnt-Gormaln. BUENOS AÍRES, 30 (U. P.).— : ia» aquolla Avenidai recobou polo sua Pagne, sendo os Srs. Ministro Al-
A VIAGEM no SR. VICTOR OR. E' multo provável que nesse I Os deputados tornaram n nroro- situação & borda do Atlântico o ja g'otl0 Pinto, o Marechal Dantas

—- O SEU dia todas ns medidas de oaraetor I gar a resolução definitiva com conhecida do população desta Capital «arroto, Presldonte de honra do
UOltnFTOK tvi litti n _»-!,.« „«m-,i-*.. . -T-1-_n- _ i„__ _ .-_ nuo <1 ffini mnnt.n un )in1iituni<« A nm. Centro PpmniTlllllPnnn Art Soni.

ITÁLIA
/'

I.AXDO \0 IHtASIL
EMltAlKiUE PARA nORDE'OS militar hojam oomplotamonto ro- rolaotto a ex-proprlacao do assu
ROMA 29 (H)  O Sr. Victor vogadas. O Gabinete tambem car

estômago, taes como: máo.hálito, Manuel' Orlando, como havíamos resolveu dispensar um certo nu-
nervosldade. dores de estornas... iuririn.-vdo embarcou esta nolto mero do funecionarios extranu-
língua suja, náuseas, ardor e mão com destino a Bordéos onde to- merarios nos ministérios que
josto na boca, resfrlamenSo das mara o vnpor que o conduzira ao exerciam funcçGes durante a

aue 
diíticilmento so habituará 6 mu-

anço indicado.
Foi, cgualmettte, approvado ¦ um re-

quorimonto ilo Sr. vieiro do Mouro,
mTfiiNncj ATRTffl nn iai iTn.n no sentido do sor solicitadas Informa-
iandEoNOvoa^R^fln°do<A)'aT2?^ _»!___ P™Ç?»A «*» «>. r-nltt-to do

laAMENTAVBIa DESASTRE

quando voava, fazendo
orS1aoS concnrso «nliM-do P«ro proenchlmonto

^. m"ag*^"?Jrrit_ÍSes"tíY peíiê. a_SÍaíí Oríàndo^o a filha do ex- do^oerto^_nümero"d"o"hõtHrs" q55 bF-Ta í£?ol_"de" Aviac"ao d"e ,Palo-" ^nomfa dom_t'5o?dS fS NoÃníí
mãos e pês. enjôos, prisão de ven- Brasil. Em sua companhia vtto guorrn, o do ordenar a evacuação oxorolclos aOronautlooB. por so- J, ,.?. í„ i™fSi-.S?«"i«S5SSS5S iíS«-. —,!.—,* „ irr.»7>^*i»« ,.-. r,.n. a Sra. Orlando e a filha do ex- do certo num»™ ,1a i.ntni» X,,n i,^n r, m«nnio ,i_ i„in^H„ jl n-,i„_ ?Íjl"A_ «o Pro.ussi.ra totneuratlca Up

' Milhares do pessoas tt-m-se Ourado
do antigas gastrltes o tisls intesti-

fc-

mMb

Wy~*- M

PrlmeIro_Mlnl6tro. haviam sido requisitados para
.»? Sr- Orlando teve uma despe- nollos se installarem esccrlpto-

naes Constitue um melo admira \a.1<ia multo concorrida. Além do rlo_,
w-fiC.;.-S^SSfi^iu^^d^-^Si. Vlcmcnto popular fartamente re-vel para a administração dos lodu- *p,.es_1)la.d0 

Viam-so entro os pre- O TRANSPORTE DE GADO EMtos. Bromuros c Salicllatos. A sentes os grs,: Souza Dantas PE' ENTRE O IIRASÍIi E POR-\*onda nas drogarias Único depo- Magalhães de Azevedo embatxa- TOS 1TALINANOS«Itario no Brasil: Oscar A. Villa- ,i0res do Brasil junto ao Qulrl- __,,. .. ¦..,_-. ."lono. Quitanda 50. 2». Rio do Ja- nal e ao Vaticano, representantes, ,-?ofiJA« 30 (u-p-) -r-.A Compa-
- lelro (C. -17S3(! * Ministros Bcnoml. UossI e Vas- n|">a dos Irmãos Orlando, do Lo-

._ sallo: sub-secretarlos do Elstado ghorn, osta construindo cinco' Corradlnl Príncipe Lanza di Tra- cargueiros para transporte do
...,_„-.„. *„ a-»-,-„a,o _™ „r,.. bia e D1 Saluzzo e o vice-cônsul gado em pê, destinados ao tra-intenções da Aiemanha ein prol d0 Brasli Sr, Cestolll além do re- fogo entre o Brasil o os portosdo desenvolvimento alas relações presenta-tes do Comitê ítalo- italianos.
prestes a serem estabelecidas Brasileiro o muitos jornalistas. , „„. „-„-,„„„„^. „ .sntre os doUs paires". Os dous embaixadores do Bru- i ÜMA- -DESCOBERTA DE JA-"Toda a politica do governo ell offereoeram ricos ramos de ZIDAS DE OIiEO
,'rancez para com a Allernanha flores naturaes as esposa o filha ROMA 30 (U P1 —- ü lornalfoi Inspirada pele seguinte pen- do Sr. Orlando que teve uma -La EdÍos.1' Informa nue, í> Ah-samento: que o cumprimento longa, palestra çom os diplomatas bad_ _,_ , descobriu arrandoHãc_! no pacto solemne que termi-í brasileiros felicitando especial- jazldx__ _¦'.c',a"e™°"Smno5rí.«rt5sou a SutrrTa é o unlco melo de mente o Sr Souí- Dantas por Ío ceroslmo aSe Si« 

P_mS
solucionar os grave-: problemas gozar de elevada considerarão ^f^°sl.™^„,2!;*„,?Jíra?F.?.n.u™?:
ainda _istente entre as duas mi- «m '"dos <_\ meloa sociaes apezar
ções, ãs quaes estão ainda Impe- i *¦« seJ um dos embaixadores, mais
lindo a nossa completa collabo- moqqs.
•aç3o nas tarefas da paz. | A CAUSA DE FIUME — DE-

. A RECO.VSTITU1ÇAÒ D«S | ClaARAÇOES DO EMBAIXÁ-
^ STOCItS DE CARVÃO j DOR BRASILEIRO — E' PRO-

PARIS, 30. (U. P.). — A re- j VAVBL >a_E GABRIEL D'AN-

extensão considerável desde os
mares Ua lonia até o mar Tyr-
rheneo o das planícies de Mota-
ponto até o golfo de Posldonla.

Parece que o Governo reser-

man,. o sargento Gomez. o appa- _a ordem do áia foram apnrovodosrolho quo elle pilotava teve uma i Bm discussão única o parecer a. 65,"panne", cahlndo som govorno do de 1920, .opinando pelo Inde I mento
grando altura, vindo esfranga- ilo requerimento do D. Paiincrinda
lhar-se no solo. O sargento avia- Gomes do Siiv», solicitando, para bí o
dor Gomez morreu em resulta- suas filhas menores, a inclusão como
do da tremenda queda. I ponsionistas no Montepio dos Einpre-
O «RAID» ABREO BUENOS AI- Stm ""dffiSSto 

o projecto n. 201,iii.-a-itio | do 1020, autorizando o Prefeito a man-
BUENOS AIRES, 30 (A) De- dnr 00ntar, paro os offeitos da apo-

vido a certos divergências do ca- !S!?,t„a.c,il0'_° ,BU,"rdÃ sanitário, da Di-
racter teohnioo. a Liga Patrlüll-- ? ' Ha Pfri»! dP Hyfnene o Asslston-
ca resolveu nüo ceder mais o
seu aeroplano ao aviador Sr.•Sai.gulnet para o "rald" Buonoe
Alres-Rio de- Janeiro, facllltan-
do-o um piloto militar.

URUGUAY
O CRUZADOR "URUGUAY»
MONTEVIDEO. 29 (A.) — Jâso acha fundeado novamente no

eto Municipal, Antônio. Dias tarei™Filho, o' período do tempo do serviço
quo menciona.

Em -1* diseussUii u projoeUi iu 222,
do 1920, concedendo a Prauz Waitz odireito da collocar o explorar, duranto30 anno-_ nos logradouros públicos doDistricto Pederal, columnns reclamo-
para annunclos, modiante as condições
que cstabeloce.

Em 2* discussão o projecto n. 142,do 1919, autorizando o Profcito o con-

constttuicSa. dos etocks do car-
vão está- Sensivelmenle mellioru-
l«i. tornando progressivamente ao
mesmo regimen anterior & guer—
ra, podendo esta capital contar
.icste inverno com a sua lllumi-
noção completa.

NUNZTO VISITE O IlIlASII,
ROMA, 30 (U.P.) — Conformo

declara o Dr. Souza Dantas, Em-
balxador do Brasil na Italla, o
Brasil sympathlsa com os esfor-

bAXCAMENTO DE UMA BAR- Ç03 do Gabriel D'AnnunzIo de
CA-THANSPOUTE obter justiça para Fiume. O Em-

PARIS, 30. IU. P.>. — Teve balxador do Brasil, numa entre- -Na opinião doMinistorlo das'Re
logvar com -pleno exito o lança- vlsta nesta Capital, admlttiu *oueJ la6Ões exteriores da Amenca do

-„.„«, ,luo „ «u,«a-..a, mae.-, Pj?!1^8 ?_ trlpulaçfto manlfes-
vou-se o direito do exploração _m„^8 Çi^_ ° B^ataS ftS att8nS?e»
dessas jazidas, quo se diz são _$Í*&%$2*__i ^VO-_,lr."P„at,rÍ8„dasbastanto ricas para fornecer ?í{x?-ííades 6 da P°Pula0í>o brte-
óleo a toda a Italla.

ESTADOS UNIDOS
AS lUHliA«UO_a DOS E-1'ADOS

UNIDO» COM O JAPÃO —
AS NEGOCIAÇÕES ENTRE OSDOUS PA1_-S PHOaE-LEU

E.H SEGREDO

ÍJMTFRTOR
BAHIA

0S.»_^"5!ÍÇ;tT°S DO PARTIDODEMOCRATA A> DKPUTAOAO
WASHL.NÜJ.ON, 30., (U. P.)._— * FEDERAL

BAHIA. 30 (A) — Consta que
... . . , ..».,. —-„. »,,,„„, ™v.„..^wu nuo .,- . - ¦ - —.-t  — — a Commissao Executiva do Par-iant Xazalre da barca ___,„_ aml„os de rrfbriel D'An- i _°.rte* as divergências suscitadas tido Democrata apresentara, a seUnion" medindo 13o aIBuns amigos ae «^«.Driei _ An- entre os Estados Unidos e o Ja- I Eftiinto chapa para a doimtacãt"*-" * ' "" ** " "* '-*" —" *-'"-¦- --  "-'pao com relação As leis dooreta- '"'  

mento em Saint Xazairo da barca
de carga "Union" medmdu 135
da comprimento o 1? de largura.- minzio tinham fallado com ello
(ènâo a sua marcha alimentada a respeito da regência de Quar-por melo de machinas Mazout. „„_„ „„»_»,.i„„,j„ „„ _, _ ,Essa embarcação destina-se ao nor0' estabelecida em Fiume pelo
transporte de nitratos- poeta-soldado, e que elle tinha
*á» i..âPRES'1'A*. ei. o CARVÃO 

' tratado offieialmente do as-
<ll_ A AI.I.EM.UUA EN- í sumpto.

VI»»U A» FRANCA o Embaixador Souza Dantas
PARIS, Su. aaj. i'.). — Com-1 acerescentou que os. esforços de

rame^te%^?rd^arrÍa^aT= Gabr,el ^Annunzio estavam, do

sllelras.

das no Estado da Califórnia so
bro restrlcçlo imposta contra osjapunezes na posse de propnoda-de rural estão sendo proposital-monto uggravadas pelos políticosjaponezes.

Tambem se presume quo ao
considerações do ordem política,em torno du campanha preslden-ciai naquella republica, têm con-
corrido poderosamonto não sõ

ca a quantldaue de carvão estl- | aceordo.com os idoaes do llbor- para so" con.ee gulr unia so-
i-i.iada pelo iratauo dc spa, os dado nutridos pelos povoa da lução da questão como tambem
fabricantes tranoewjs reciamam America do Sul e prediz que,qua o carvão naao queimu, ac-
««usando os allemães do delibera-
üu.-.ein« üupui5iu«.rem o iratauo.

-."ovas. reclamações estão sur-
Kindo ue touos os lados ae quoesse -corabt_sU\*-l c imprestável e
£ entregue em briq-íettcs e na for-
ui*. _.e pé de carvão.

gueixas "diariamente são apre-
seniauas ao Governo de quo «.s
brlquèttes eão de fácil dissolução
« que o preieadido pô do . car-
vão. nada mais é do que _>a ds
terra a resíduos de toda classe.

_ Teme-se que se a projeota-ala _reve ae carvão csiallar na
lngaaterra e.a Allema una contl-
iniiftr & fazer entregas espúrias de
carvão, as Industrias franoez«s
¦offrer&o severamente durante o
proxiiiíy inverno.

a franca aepenaciiuu as^as
du<as ia.ntt.-s pura o supprimeiiio
•üo carvuo ue que auirecem as suas
industrias, ver-se-a. ua dura con-*ãin_encaa de fechar grauue nu

estão constituindo um serio obs
eventualmente, todas ks Repu- • gigí^Ss™!™1
bllcas sul-americanas domonstra- ! A agitação politica movida
rfio as suas sympathias para com ! oontra os Estados Unidos deriva
a causa daa K-la.n,« I í"1 Brande parta dos dous parti-a causa ae Fiume. I doa poiitioo8 da opposição aotu-O Embaixador brasileiro expri- I almente existente no Japão, qua
mlu a esperança dei que Gabriel sa8 os Keiiaeltal o oa Kohuslnto,
D-Annunx.0 visitara o Brasil de- | ^«*a J« 

« <*$$._ 
^gjlpois de terminar a sua tarefa | govorno do Miltado.

em Fiume.
Consta quo o Dr. Souza Dantas

conferenciou com o Sr. Robert
Underwooa] Johnson, Embaixador
dos Estados Unidos na Itália, a
respeito da situação om Fiume.
UMA COMMISSAO DE REPRE-

SENTANTES DAS TERRAS
REDIMIDAS ,

ROMA, 30 (U.r.) — O Conso-lho do Ministros doltberoti no-mear seis senadores como repre-
«_ íi «ri *«"•.%•.«¦ .-a™ .1.. — . * ... —l___ ,* , .mero do fabricas ee a sltução sentantes das • terras redimidas,

peraurar no mesuiu pc. o v^u- oecupando-se tambem das notl-verno .'rança., entretanto, envi- ] cias alarmantes diffundldas so-arã, um enérgico protesto & Al- ore a situação na Italla, apre-leuianba contra a pratica de se- sentando-a sob uma feição muitotnelhanio abuso tão flagrante- ' nogra o pessimista,mento perpetrado. RECOMEÇA O TRABALHO
O SR. MILLERAND NA EM. NAS FABRICaVS

_..I.V.v_A <ai..\siLl--iRA ROMA, 30 (U.P.) — O traba-
_, íll° recomeça a tomar lontamentoPAtUc a» iu).— o r-resiaen- o seu curso normal em muitoste Oa Republica, acompanhado estabelecimentos fabris.tie suas casas civil e míh-ar. es- _ »«,'.'¦ Í.4»»^A ~teve Hoje na Embaixada do Bm- ° fS™-31™™ D°S TRABA.

¦II» onde tol retribuir a visita Í-HOS PARLAMENTARES
que lhe fizera uontem. no Bly- ROMA. 29 (H) __ o Senado deseu. o Dr. (.«istau da Cunha. pois de' ter approvado vários 'pro

Os elementos officiaes do De-
partamento dos Relações Exte-
rlorcs da America do Norto
acham .ridículas as Informações
dando curso a attrlctos entro osdous paizes.

Elles declaram quo os jaoobl-nos japonezes estão jogando uma
cartada arriscada, pois quo sabem
perfeitamente quo a aventura deuma guerra ropresenta a ruína doseu paiz, que acaba de passar poruma aguda crise financeira; alémdo facto de que o commercio dochã o da seda do Japão ficaria
completamente aniquilado dlan-to da superioridade naval daAmerica do Norte.

Sabe-so entretanto que ns nego-claçOes entro Washington e To-leio .proseguem amistosamente,
comquanto em completos so-
g'1'C'ÜOS

A ACÇAO DO ADDIDO COM-
MERCIAL BRASILEIRO

WASHINGTON, 30 (U.P.) — O
Sr. Sebastião Sampaio, Addldo
oommerclal A Embaixada do Bra-
sil nesta Capital, esta agora es<

porto desta Capital o cruzador ; cc~.lor Jubiüi{SoT«T"a-nd1cVa_'qii. esta.nacional "Uruguay",_ cuja offl- I belece & professora cothedratica dasescolas primarias de letras, D. IsazelPereira Campos.' Em 3*. discussão o projecto a. 200,
do 1020, autorizando o Prefeito a coa-
cedor & professora adjunta de 2" claa-
«e, D, Potronilha Posada, tres mozes
de liccn;a, em prorogacao, para tratar
do «uu saúde a com todos os venci-
mentos.

Em 8» discussão o projecto n, 229,
de 1920, autorhando o Prefeito a man-
dar contar ao amauueuso da Dlrecto*
ria Geral do Instrucçao Publica, Fran-
cisco Oclaviano, para os effeitos da
aposcntaçüo . o período do tempo do
sorviço municipal que menciona.

Bm 3a discussão o projocto n. 13B,
d» 1917, autorizando o Prefeito -a
mandar contar para oi offeitos da ju-biioçao, á professora cathcdratica Dona

Centro Pernambucano, o ,o Sena-
dor Raymundo Miranda, represon-
tanto do Contrn Alagoano, saúda-dos polo representante official daDirectoria daquella associação.

Depois, tovo Inicio o chã. e as
dansas, quo discorreram animadas.

Tocou durante a festa, a quecompareceram as figuras mais ro-
presentativas da colônia, a banda
do musica da Escola João Alfredo.

Entre os presentes podemos no-
tar, além daB possoas jã citadas,-
os Srs. Deputado Estacio Coimbra,
Gervaslo Fioravantl o Tasiano
Campollo, Dr. Adelmar Tavares,
Dr. Victorlno Maia o familia, Dr.
João Marques © família, familia Ll-
ma Castro, Dr. Eugênio Morgu-
lhilo, Padre Bertholdo, Coronel
Octaviano do Almeida o senhora,
família Dr. A. Austregesiio, tattil-
lia Ministro Vicente Neiva, Sra.
Olga da Costa Ribeiro o filha, Dr.
Sebastião Galvão o família.
SABÃO DANSANTB

Está despertando grande lntc-
resse o sarão dansante que se devorealizar no proxlml sabbado, no
bello salão do Club dos Diários.
OOMMEMOEAÇOES ;'V

Commemorando a passagem do
anniversarlo natalicio do saudoso
Almirante^ Dr. José Pereira Gul-
marães, o Dr. Porolra .Guimarães
o ns Sras. DD. Julieta, Marlotta o
Alexlna Pereira Guimarães, filhos
do finado, vão dopositar, hojo fio-
res eni ssu túmulo, no cemitério
do S. João Baptista.
FESTAS

Realiza-se no dia 2 do corrente,
no salão nobre do "Jornal do Com-
morcio", sob a presidência do Con-
do do Affonso Celso, uma festa llto-
ro-musical, em homenagem A Sra.
Angola Vargas, sendo então docla-
mados vorsos pelas alumnas da
dlstlncta "virtuose".

—— Commemorando uma data.
intima, como fazem todos Os annos,
o Sr. Euzebio Bosa da Silva o sua
esposa D. Esther Rodrigues da Sll

clilo pela Confeitaria Fránceza, quo
jã recobeu as necessárias lnstru-
cgões da conimissao organizadora
do grando convescoto.
HOSPEDES E VIAJ-ANTES

Chegam hojo tio S. Paulo, pelo

PEENAMBUOO
Davld Ribeiro Júnior foi cond»»

ninado cm 1U18, jiolo Juiz Ifedcral
d, ;!.t.iidn do J.'ui'mi_ibuco, ft pona
de dous iinuoN o oito mezea do pri-não e multa do 15 % sobro o dn-

prlmolro nooturno, os Sra. : Dr. nino, como cúmplice uo dcsapiiarc-
Durval Alves da Rocha, DÍ. Otlion, cimento do ?(j'J lOTUÇ de ceuulnsPonseca, Honrlqiio iiomos, Elias imitiiisndas rcmettdas cm mu eni-Vlta, José Antônio Plros o famil a, ,.,,,,, T,„|„ 1),t1,.„,,..í., al,, iiC-kOlymplo do Mattos, Francisco De l:5S|5líS i i \f!\ iu^ouri.Blnve, Francisco Costa o sonliora, i ísac',(,"ill.í,° l''íii!ido para ã Oailxa
Francisco Iclpo, Carlos Aguiar o'<"-' Aino-rtisaçilo por intermédio do
senhora, Fernando Qoolant, Dr. I vapor "Cearft".
José Vaz, Dr. Vital Vaz, Ernesto UuuipriUa a pena corporal o nãu
n,unla.?n,r,ii0,6 ÍV1"',üU' ?M «Ibeir.., toiuio b-ido paga á Importância daXB.a'Aan,{o^oA5ouséi',^qi!^s ivm* - 4 h «^° §
mlth, João Camargo Noves, Dr. e"a coiumutada em dous nunos, um.
Slnulo Lima, Tlonjnmln Vaz o fa- 'n0iii llovo diis c di».s lioras du
mllla, Leon Blzot, Raul Fornanden prisão cfilulaf. Nilo so conformau-e senhora o I'roenca Magalhães, do com esta conversão do multu.polo comboio do luxo, os Srs. : Pa- recorreu o rfin niii-n n Sun™,SlS^t^ iS^aící: pf' *$& ^t%m
II. Rue, Duarte Vieira o senhora, M-WM ll sentença quc eommutou n.
Dr. Amato Vlncenzo, Sra. Lucln pe»" de multa dc 15 % do art 1",
Pereira, Chás F. Halns, família letra 6, la le] n. 12.110, dc 30 daSenador Rodolpho Miranda, José Setembro de 11)09, mio lhe foi im,do Castro Mescla, Dr. Bonto Fer-
nnndos o família, Dr. Renato Pe-
legrlnl, J. Marlnattl 6 Eduardo So-
lona.
COMPRIMENTOS

Fazem annos hojo as Exmas.
Sras. :

D. Angelina Emilia Fialho da
Silveira

lwstn. juntamente com a corporal,
jft cumprida, cm dous annos, iinii
mez, novo dias c duas boras do
prisão celluliir, allcgando: a) qua
ns sentenças oondcmnatorias cqui-
param o «ua s.tuacão do cúmplice
condçirauado no {-rão min mo d.-.
referido artigo ii do autor, quanti»
a totalidade da multa, esquecendo-

D. Carollna Bartholo Dardeau, |iso assim de rcduzil-a ao miniinu.esposa do Sr. Oscar Dardeau, chi-
inleo da Armada ;D. Julia Soares C. do Souza ;D. Laura Campello Loureiro, es-
posa do Sr. Constantino Loureiro;

D. Maria Theodora das Neves Sã,
Os Srs. :
Augusto Pereira Leal ;.Arthur Augusto do Souza, func-clonario municipal ;Coronel Florencio Rillo Ferreira,agonto da Prefeitura;
Conimendador Francisco Jan-nuzzi ;
JUVctiil Davi d. do alto oonimór-i

cio desta praça

com0 fizeram com a de prisão; h\
que não .sendo funecionario publico,
mão lhe pede ser appliicndu, em fnci
do art. (i- du lei ii. 2.110, dc 11)01),
us penas ácccssóKíis, iuclusivo a da
multa, julgada tumbem; c) que a
Jiiult.vdc 15 % nilo prtdo ser cal-
culadn sobre o valor total do <l,i.
muo ,.— 700 :('.70I5 — eomo so fc»
oom o autor do crime, 0 sim isobro
a importaucia "icceptadn" *, e, fi-
nalmente, d), que segundo o arti..
go 30S. parte .segunda do decreto
u. S.Oül, dc 1SÍ1S, a conunutucüo du

Dr. Jeronymo Baptista Pereira; muita nã" pfide exceder de tres ~e.
Jullo Pinto da Fonseca, funcclo-1 zes,

narlo publico;
Dr. Julio Maximlllano Ollver;
Dr. Mondes Dlniz ;Miguel Camargo, nosso compa-

_¦__—, -¦-,-,para a do-mtacão  .--  - lederal: 1» dlstilcto — Affonso Nareisa Rosa de Mello, os períodos dodo Castro Rabello, Pacheco de tempo de serviço que menciona.Oliveira, João Santos Lauro Vil- (Emenda destacada do projecto n. 48,loa Boas o Álvaro Cova: 2o dis- i do 1917).
trlcto— UbaTaino de Assis, Leon- Em 3» discussSo o projecto n. 148,' va" reuniram, no dia 

"2*7 -próximo
co teilrão Arllndo Fragoso. Pa- de 1920, auto-rizando o Prefeito oj findo, numa agradável festa,- na
Si S?-,«!SSes • Jfearelra, Franco: [mondar contar, par., os effelto» da, ql,al offcroceram aos seus lnnumo-
iíaria* Tra.?rt^h« AliiA!.veaT Jos.6 . ",pos.!ítl'5% B0 gu0T<1? """"'"'P111 3o.a<' ros. amigos um chi dansante, em
&_?. Fnho^ToVqiatS 2SS5*Í qSe me^cfc""'. 

° tCmP° *° "^ »«.«««-»«•«. * ™ Adelaide Ba-
ra; 4° districto — Eugênio Tou- I Poi adiada a discussão única dos'''nho. Mario Hermes, Cândido : pavocores desto anno, n. 6S, opinandoVlllas Boas, El'pldio de Mesquita I polo indeferimento da petição do Fer-ou Clomcntlno Fraga o Leão , uonde Pinto Corroa, guarda, municipal,Velloso ou Pamphllo do Car " '' '
valho.

do requerimento do Cândido Francisco
,'Horio Oue«lfw, solicitando reintegra-
ção no cargo do guarda municipal, poi'
ter o Sr. Azevedo Lima requerido a
volift dos mesmos paroecres & Commis-
são do Jnstiço

S. PAULO
O CAMBIO

SANTOS. 30 (A) — O mercadoale cambio fimcciohou bojo comas seguintes cotacBes: 12 A vlsta,o 12 l|l~a 1)0 dia..
A cotação do franco foi esta:mínima, Í3S0 e máxima, ?3Sõ,e a da lira $250.

¦,nF^-ot£ectuadn' a venda deSOO.357. francos. ,
MERCADO OE CA1_-

SANTOS. 30 (A) — o café .tevohoje as seguintes cotaões: tyroo4 !is'>nn b a-u-.-„ 7 , 8J0004 _9?200 e typo

PREFEITURA
Com o Sr, Profeito coníorenH

ciou liontem, o: Sr. Buono Brandão,
Prosideuto "3a Câmara dos Deputados,
•iue tratou ila projectada oonstrucçiío
do um palácio para o Congrosso Na-
cional.—. Poi nomeado paro director offe-
ctivo do Ijtiboraturio Municipal dc
\nalyscs, o Dr. .Io5o Tavares Olival

Foram vendidas 11.000* sacens, canti do Mello Filho, que exercia inte-
ficando no mercado um stock de . rinamento os -íuncçOes desse cargo
1.017.73S.

Assistência Municipal >Ktff _^"?™ K^^toaS IIL*0™™^mm 
nvinf\*/fin IO. «*ln (]fi(\A Aa Porto, ¦--¦..._., * ,.

_ ,... ...,, ., „ , ~- ,...,-, tendendo a esphera de sua aegãoO t>r. MUleranu uemorou.se jectos d.6 caracter urgente, adiou ' official .ao Canndii Ar«-ri0- _por eepaço de um quarto de hora os seusTtrabalhos "sine-de" oii.ciai .ao canada, México e
em amistosa conversação com o Cuba, por haver recobldo ordem

OONOURSO PARA AUXILIA-
RES ACADÊMICOS

Foram encerrados ante-hontem.
trabalhos do concurso paru uu-

xiliares acadêmicos da Assstencia
Municipal, quo so realizou no Pos-
to Central dõ Assistência.

Inscroveram-so para as provas,
35 candidatos, compareceram 31,
foram inhabilitados 8, sendo claa'
Kificádo'9 os restantes na seguinto
ordoni.

CarloB Santiago da Silva, Fro-
derico

As autoridades sanitárias muni-

dajés 2, cm Oswaldo Cruz, o qualdecorreu animado pelas dansas
que so prolongaram até alta ma-
drogada.

Além de multas outras pessoas,notava-se as seguintes : Sras.
Jutllth Colier, Ceclllà < M-Irelles,
Amélia Ferreira, Julia Lima, Ma-
ria do Barron, Honorata Pereira,
Paulina do Carmo, Carollna Fer-
reira, Eunlce Melrelles, Truostlna
da Silva, Honorlna Machado, Eno-
dlna Miranda o Rita Sllva; Srs, Be-
néillcto F.-*SlIva, E«iB. do Figuelre-
do, Anastácio do Carvalho, Wal-
domar Pereira Caldas, Manuel
Machado, Luiz de FigUeíredo, Ma-
nuel Pinto, Quirino Roberto, Gas-
tão Roberto, Cândido do Souza o
Antônio da Silva.
CONVESOOTE

Ko próximo domingo, o Bloco do
Cravo Rubro, do que fazem parto
rapazem do nosso alto commerolo,
realizará, no aprazível recanto do

cipaos condemnaram e iuutilisaram, I Hacco do S. Francisco, om Nlcthe-
por sa acharem om condiçDcs in.pro- roy: __\r_gro convescoto, para o qual
prins para o consumo publico, mil o oi- ___ _oram distribuídos os necessa-.«n.in.i (__ „»,i 1.,,. , n litatntraD II nilla- tf «1 ti ftll ¦ ..

no armazém 10, do Cáes do Porto,
pertencentes a varias-firmas desta Ca*
pitai.A mercadoria imprestável «ora rc-
mortd. ta,. parada ilha 

£ 
tg**K 

pSJ^M^ WÍ_^__)_WS_os trabalhos do. concurso-pa"nT _u- gffl_%8$_*& T&Jl $& Sas^d^Tnei^ 
'"^ ***

xiliares .,ca.l..n,,™K ,i„ ,t»« ..„,„.(« 
f^^^^^_^Í^^S_-Í0^ A partida sorã âs 7 1|2 horas, na
lerro do engenheiro Dr. Edgard Goi- estaQHo das barcas de Nictheroy,
ililiio, ã praça Quinze do "Novembro.

A Directoria Clornl de Obras e Via-
filio tombem ícz-so ropresontar no ou»
torro, por seu Direotor Gerul 6 pólos
engenheiros Drs. Ouportiuo Durflo,
allfrcdo Duarte, e Souza Mondes.

O expediente ()a Directoria Ge-
ral .le Fazenda prolongou-so hontom,
até altas horan da madrugada, afim de

EmtGiicudor do Braai.: 
"cm "cuja ° 

iSAN^soBRE^^AfiKii^nn do seu Govorno de assim proce-¦! uio de Cafvalho, Miguel Marques
companhia se achawim na ocea. SR VierOR oiu.A*vdo^_. as «ler, por serem os serviços que I Qontija, Alcindo Eibeiro Conra.

T -A r. 
°S^ y'1CkÍÍT d-a 

í?1*?' »«™7e7 ao grando numero de pessoas
M Af" »iXSfB 

J"m?r>T.ya-P° duo foram pagar, o respectivo impostoM. Alves Barbosa, José Epiphn-

slào o Senador Álvaro de Carva-
lho e Cônsul Gorai aouza Dantas.

• Esta visita. • que 6 a primeira
. -cita pelo Preeiaem. ilillerand

Haverã musica, partida de foot
bali, bailo ao ar livro, corridas ra>
zas, em saeco o com ovo na colher,
concursos do tango o do fox-trot,

O serviço do repasto será forno-

nheiro ;
Dr. Noronha Santos :
Kozondo Romlgio do Oliveira,

nosso companheiro.
NOIVADOS

Contratou casamento com a Se-
nhorlta Gllda Bruno, filha do Sr:
Francisco Bruno, o Sr. Humberto
Stamato, commorclanto desta
praga.
CASAMENTOS .

No Juízo da 3" Protoria Cível.
cartório do escrivão Bandeira de
JIolIo, estão so habilitando paracasar os seguintes nubentes : Dr.
Joaquim Florentino Vaz Júnior
com D. Zllda do Oliveira Aguiar;
Manuel Cândido Gomes com Dona
Maria da Silva Guedes; Jozias Au-
susto Soares com D. Maria Auxi-
liadora; Bento Antônio Dias com
D. Alda Brito da Silva; Marcos Ro-
vlnsclty com D. Raveca Formann:
Antônio Fernandes com D. Dlnorah
de Oliveira; Joaquim Antônio de
Ha com D. .Toaqulna da Conceição ;
Manuel Pereira com D. Viconcla
Cornggio ; Dr. Mario Linhares RI-
beiro com D. Dulco de Abrou;
Octavio de Castro com D. Elza Klr-
sch; Alelxo dos Santos Guêdos com
D. Líbia Ribeiro da Costa; João
José do Vallo com D. Franclsca
Maria rto Valle.

Reallzou-so hontem o enlaço
matrimonial da Senhorita Virgínia
dos Santos Carneiro, filha do ca-
pltallsta Sr. Antônio Pinto Car-
neiro, com o pharmaceutlco Sr.*
Waldemar Ferreira Vaz.

As ccremonlas civil o religiosa
realizaram-se na residência dos
pães da noiva, A travessa Santos
Rodrigues n. 22, respectivamente,
âs 15 o 1G horas.

Serviram do paranymphos no
acto civil -o Sr. José Antônio Fer-
re(«*a Vaz e senhora, o no religioso
o Sr. Antônio luto Carneiro e se-
nhora.

Findos os actos, os noivos embar-
caram fiara Pètropolis.
MISSAS

Na Matriz da Candelária foi
hontem celebrada, âs 10 horas, a
missa de sétimo dia em suffragio
da alma do saudoso commandante
tio Lloyd Brasileiro Folippo Fi-dánza:

A' ceremonla, quo foi mandada
dizer pela guavnição tio paquete"S. Paulo", assistiram altos func-
clonarlos da empreza, associações
operárias, etc.

Rezam-so hoje as seguintes :
Na Egreja do Engenho Novo,

por alma. do José do Oliveira Gas-
par, âs S 112 horas; na do Sacra-
mento, por D. Maria -Vieira do Rogo
fts 9.

Aute-lioutcm, foi o 'füunrso in!-
gado polo Supremo Tribunal i'c.
dcriil, sendo-llic negado provimento
do accordo com o voto d» Ministra
relator Sr. Godofrcdo Cuulin, mu
entendia que, tendo mido confirma-
dns peio Supremo Tribunal Fe-
derol a s decisões coudcmnatoi.iiis,
nilo podiam taos sentenças serem
modificadas' pelo jui_ da CMCücilo,
. mais, porque a lei n. 2.110, <i»

,1000 n3o estabeleceu no art. lí; lc-
tra o, grfios para a sippliciieão da
pena de multa deixando assim de.
seguir o systema do Godic-o Penal,
e ainda porque os co-autoras-s »
cúmplices do delicto dc peculato
estilo sujo-tos a todas as,penas da
lei,' com excepfifiò apenas da perda
do-emprego coni inliabilitacão para
ex-wcer qualquer funecão publica
por determinado tempo, quando
não são funecionarios públicos, e
tambem porque a muita foi calcula-
da sobre a importância de 700:070lí
recentnda pelo recorrente.

A/TOVEIS a prestações sem íík" dor — Praça Tiradentes. íi.'
tel. C. 195G. (C 48221

Para todo o mundo ver...
e comprar!

pois esta ao alcance do todas asbolsos) o maravilhoso Bortlmento
do lindas roupas da

ALFAIATARIA FERREIRA
625—RUA S. CHRISTOVÃO—623

Telephono 1.000 Villa
em homenagem A honrosa visita<l03 EXCELSOS SOBERANOS DA
HERÓICA aVAÇÃO BELO A.

Os proprietários da conhecida «
popular Casa Ferreira resolveram
fazer uma grande venda a preços,excepcionaes, mas POR POUCC
TEMPO. <0 4S.2SI

J?£ííA<-:OES COMMERCIAESEXTRE A ITÁLIA E O BRA-SUL

0 empréstimo a Santa
Catharina

O ESTADO PISOAIalSADO POR
ESTEA-TGEIROS

Imtell & C, banqueiros, estabeleci-
dos em New lork, Estados Unidos da
aVmcrica do Norto, controtaram com o
_. . .- n. il.„-:„» i. lanmnrn

nesso sentido jã tem prestado
multo apreciados no Brasil,

A CHEGADA D08 DR8. OM-
VEIHA LIMA E LORENA FER-

REIRA A WASHINGTON
WASHINGTON, 30 (U. P.)<—

Acabam de ohegar a esta Capital

a uma embaixada, tem sido go- -„íi0¥.^;„?,0 »(lí*.p*> — ° Qlor-
raamente notada.-como uma de- SH?»? w ' a . JLf<?rn,a (,uo ° Sr*
monstraçãu multo significativa i^„:?L„ ^nueI/°r!an<io ea^rA de
de alto apreço ao Brasil e oo seu ótf1?,8*" ti* ¦«* Jj^gem ao Brasil

- ambãlxauor em Paris. vembro. I)r0I£lmo mcz de No-
AS 1'aVatTtt.OAo. utis NAVIOS O mesmo jornal felicita o go-aí.i.kmães «iiiE SERÃO EN- . í''"}0 P«ia sua iniciativa do ea- OB s™ t^„ ,-,,,,,_i„„ T.¦rw-iilHS A' KUA.VCA E A' ' ***_>** ainda, mais os laços multo oa t,rs* Drs* '•J-ivelra Lima e Lo-

ITÁLIA rortes que Jã unem a Italla e a i rena Ferreira, dous dlstinctos dt-
PARIS á, «i._ .. Conferen. ISfia^^^fâ.St0. U'1flOB~UM. »«•«*«* «« ««-

cia dos Embaixadores, reunida Conselho por ter occeltado a oeram. o primeira o cargo, desob » presidência do Sr. Jules mtosfto quo agora lho 6 confiada Ministro- na Bélgica e no JanloCambam, tomou conhecimento de o que poderã ter resultados de ^«>«_a<a« 
« aia» uapao

diversas notas do Governo alio. grande utilidade. Termina dlzeai-¦ mao a approvou a repartição das M° <iuA os votos de todos os tta-
unidades navaes allemãs que hão «anos são para que assim sue-
de «er enueguce & Franca e ceda-
Italla. para serem Incorporadas ,_i2I .outro la4°« .a 

"Época* faz
ãs respectivas frotas. longos oommentarlos a propósito

A Franca recebe : i submarl- -lwlS_P!_S!_S.*fft viagem do Sr.

predial.
De hoje at6 o dia 10 do corrente sú

fln Pirln» VI,  ,, Ar • verfio attcudidos, conformo jfi adianta- ______'0ra__uSa'nta^ÜO, Carlos Vianna de Oliveira, m0S) <_, portadores do "coupons" doa do cinco mil apólices estadoaes do va-
José Noves, Doinmgc. J. Saboia empréstimos municipaes, que desejem Íor nominal «« »« *>'ta» "d?a uNm0w
o Silva José de Barros Menezes, '_..?„ 

__ de_u._ /0 t_Jio lmp0_to. Ç.S/^.^t^oudií^jtta^«loao Aceacio da Silva, Raul Ri- — o Sr. Profeito. tonclona enviar,/ no contrato rospectivo polo Equitablo
beiro da-Silva, Josá B. Medeiros dentro de breve» dias. unia longa mon-1'*"»' °,™P?r7 Á\\ ?-^_í_S__ihK5Gomes, Antônio _ C. Pilho, Carlos aagem ao Conselho Municipal, propon- | ^tofTrtatS. e êioZ nll 

"SSfiS

ouro nmcricaho que doverla ser ptigc
, i au Estudo. O empréstimo assim eou-som augnionto do despoja o do rcepc- | %fafâ$ dèstlnou-ihJ na firma da lei

.Osburno dc Oliveira, Guilhornie do a rofornm dos serviços municipaes, I ouro americano que doverla sçr pago
A. Snntos Júnior, Oswaldo Blnu. 

 '" " """"-*-""'" :,"'m '¦""*
dino Corroa, Ernesto Branco, Lu
ciano Pestre, Augusto Duarte
Pinto o Hbgo Leal Dias.

O relatório da commissao exa-
minadora estfi. sendo estudado
pelo /Dr. Lui_ Barbosa, Director
Geral de Hyeieno • Assistência
Publica.

e o segundo om varias Republl-
oas sul-americanas, para fixarem
residência aqui.

O Dr. Oliveira Lima veiu _. , „Washington para doar ã Untver- , ---,.,,-,.,__
sidade Cathoíica sua valiosa ool- BRONCHITE

!^S.?^d,a 
Uvr0^"0ír• a"SUmpt09 Dí0""o t« obtido sensíveisínternaclonaes, tendo aquella ln- melhorai oom relação a asthmastltulção o oònvidado para au* durante o uso da Solução de

ctivo quadro de -unccionarlos. n. l.'Í40, do 10 do Agosto de 1910,
— O Director Oeral de lljrgiene ei» attondor fia obra» e melhoramentos

Assistência Publica, em communlonçiio públicos, tendo o -«tado do Santa Ua
quo fei aos dlreotores peraes sobro a ' thar.na aa compromettido a empregai
installação da Bioola ds Enfermeiro», |o ««peçtlvo produeto da leaUzacüo ^a-
declarou quo nella podem «er admitti- quelle tlm.

seja elle o «eu blbllothecarlo, ae
que gentilmente accedeu • lllus-
tre diplomata.

VAPORES AliSTRiACÕS DÕ 
° 

'_S__\^*i_^__f^__f^_í_\

PORT., .rc ™,,,„ DMA-TIurFERRO vSríO™
NBW YIRK 80 (U. P.) — OSenador Harding. candidato re-publicano A presidência da Re-

jiubliea,_ soffreu um novo desas-' seu

-, .- , -,.  pelo Interior."íar.alsu! ". -Kaalbe.-tf- e *N^v.a -_. ._Ann _. „_,„,,„._. _„.

S-ÍZÍ vÇl4S-'). PORTO DE TRIESTE
A Itália recebe : i cruzadores ROMA, 30 (U. P.) —, Commu'Igelros ("Grandcnx". "Breslau". nicam de Trieste em data, do hon'Stra_sburg". -Helgoland". "Sai- teni*

Ja"; o 3 dcstroyers (116-B. 97-S. 10i" vapores austríacos «.anco „•Trlglav-, -EIiolC*. -Ltka". -Or- rados neste porto e que foram ' tre terro-vlarlb aúando o ««,
^oÍ;.Matra" 

"°"P<!1" • "Ba- Sr«S5U h^e^o8 LSSi ¦ ?oa"d°e%S Sf" '"'
V RECONSTRL-CCAO DOS TER- V%!!ga\&£l_^^
iutorios DEVASTADOS DO ao a bordo do vapor "Heluan" em |P 

sa toram aP6ntts contundido».
LESTE — UMA INTERESSANTE presença daa autoridades locaes 

' O CAMBIO
ESTATÍSTICA e sob as entliuslastieas acclama- NEW TOH.K* um p 1 ra

PAR1& w .*,.- o -PcUt ciei"1"1 mUU,<,a° *Plnhada no mfrco?oTde cambiou" *1> ~°
.ournal" pubUca uma interessan- * I Libras esterlinas: 3.47; fran-
te eetatlsüeo. mostrando o que CHUVA DE PEDRAS EH TLIUSI , ?°Jj. 8;?5:, llra»; ,4-lTt maroos,
podem fmer.ni menos de 2 cn. TURIM 30 (U. P.) — Grandes gai 

'7 * -55; fl*"C0 bel"
-sos s ten-cidade . a energia pa. prejuízos foram causados Pelasra a roeonslrucçâo dos territórios chuvas e" chuvas do pedras nodevastados ój_ leste, sobretudo districto de Dora Riparia. Osia Meurthc £ Mosclla. no. Mosa prejuízos materlaes attlngrtrão A'noi Vogee. mllhÇes ale llr»a.
«xímpfo^^Frínca^oKu^avi Tm »«***">* vindos de S«_a dl-?aiJTS âufnto^oaXv coraS òrod^ sem qu* as rua»'eetão inundada».^a. o quinio aogar corno proau. c que mn homem foi mortoíf,**T*„ís "co-H^Sa,- l?d,]stT!T?- AecreseenSram os despacha, quejuts tinham deixado do existir a cidade do Salbertrabd acha-se.vr.T...- aa guerra. _¦* cm betem- quasi destruídabro de 1920 voltaram a flores- . .„..._.„cer e produzir, especialmente nas A '-^JA**« »E ^gOPRIEDA.
regiSes de Longuy. Brley e Nan- DES PELOS CAMPOITEZES
cy. onde ÍS fornos de alta pres. PALBRMO 30 (U. P.)  Dto-üo estavam actualmente em pie. pachos de Castel Vetrano hoje dl- i lamente devorados pelo fogo.
sa actlvldade. Outros cinco for. tem que S.O00 camponeses Inva- I . Dous outros molhes e uma qua-
^Oa estavam prestes a funcclo- dlram todos as propriedades lo- 9ra "e eflolo-s estão ja a mercê
ani- e nava ainda 17 cm recon- cães. DIz-so que a situação ê aM chammas sem esperança al-
.-¦.:-.-., 3Tave. suma do salvamento e pouco an--Xa» outras Industrias, sc a-erl- como skra» uitirr» • tPMt ' J£! _ ^tí? ^-in .e£ie outros blo-
•temr-am os intimai *.<,.-<-™r,« a, ü~ *.? ~ £51TA A EMI- | cos de edltlcos ardiam.
;TuA?a^e nlcâo . loádoi ««'í ÇBAÇAO. DDU3CTA PARA O As fagul^as estlo sondo leva-
_K£« a-í ü?.. o-Vàani™ ^m BRASIL das por um verdadeiro vendaval
iSf- «i4a° a1?1!"! m°ilC,o^.Vr_rlos ROMA. 30 (U.P.) - A emigra- 

' 
ZJ$g%«®$$£e?Al\__«partidos por »0 «jsIr.M.Irtual- C»o dtrecta da Italla para o Bra- gVandeSaSl^o «SS 

"to 
Immuni-•mente a producçío dava o quar. sil será auxiliada e dirigida por ,jaij_ desse quartelr&o da cidade.ta parte do que era ante» da uma empreza que um certo n_- Qs depósitos da Companhia de

guerra. • dentro de seis mezes miro de banqueiro,} de destaque Enxofre de i'i -.• ¦--*• «-* foram com-

Hartman. — Dr. Costa Cabral.
Bagâ. Rio Grande do Sul. (C. «.S88

O Dr. Frederico Burlamaqul, Di.
rcctor-PrcsIdente do Lloyd Brasi-
leccro, depois de tomar todas as pro-«ridend-as sobre oa roubos pratica-
dos nas docas de Recife reinctctu
ao Sr. Ministro da Vinção cópia
dos telegrammas relativa—tente a
esse facto, recebidos do agente da
empreza' naquelle Estado do Norte.

INCÊNDIO PAVOROSO — NA-VIOS E EDIFÍCIOS EM CHAM.
MAS
GALV_.STON, TEXAS 30 (U.P). — Um incêndio, ateado dooutro lado do porto nâo tendo po-dído ser suífocado peloa bombel-

ros, estA se alastrando rápida-
mente o ameaçando attinglr a
própria cidade.

Tres vapores, o "Ancon" o "De
la Larrlnaga" e o "Hornby Cas-
telor

BANCO HTPOTHBCARIO DO*-• , BRASIL
48—Avenida Rio Oranco—-48

OPERAÇftES IIAN< AUIAS. GERAES
CAIXA ECONÔMICA

Sob a CUc-alInucIo do governo
Unlca oom JUROS DE 6 olo

annuaea até 30 contos
de reis

(0.44.111

dos todos os funecionarios que exerçam
cargos semelhantes ou que queiram seaperfeiçoar no referido mister.— O Director da InstrucgSo, ha
mais do um mo?, expediu uma circular
aot inapoctoros escolares solicitando ln-fnrma.oen sobre bo em escolas dos dis-
trictos por elle» inspeccionndas «atilomatriculada) crianças menores de èeisannos, fira da odado natural. Kio ros-
Íonderam 

oa inspoctores do *<*, 8°,»«-, 18», 18« e aa» distrloto», polo queo Sr. Nascimento Silva mandou, hon-tem, reiterar aquella determinação,
mnr oon do-lhes o prazo do tres dias
par» e «eu oumprlmento.

OASA BEIM — 118-119. Àseem.
bléa— Charcuterlo Franajaise —
Armazém'de comestíveis. Comi-das frias para vlagjns o pio nlc.Restaurante "fi la ,'i.rte" Vinhos
IleoreB. champagne — Queijo» deindus as q.iali.laiies. Massas sec-

cas e frescas - Oavlar — Herlngs— FiamlreB. etc. (C 48225

"JOBKAL DAB MOiPAS" — O"Jornal das Moca»" «presenteasse hon-
tem, como «empre, variado, ollralicn!a
e.cncio de, gravuraa do palpitante.. .- .a.„.....,, _,.., actunlidado. Ess» interessante revinía

eetfio presos dos chamam «emanai, que tem grande circulação em
ru,. e dous molhes jíi. íorain comple- ; todo o Brasil, dispenso qualquer re*

O Director do Serviço de Povoa-monto remetteu ao Sr. Ministro daAgricultura copia *> officio no
qual o engenhelro-chefe da com-
missão colonlsadora do Oyapockfa» revelações do tal- ordem que,'na opinião daquelle DIrecter, oxl-
gem a mudança, de accordo oom
o governo da Para, dos nomes do
origem fránceza pelos quaes silo
conhecidos os accldcntes topogra-
phlcos, rios, povoaçOes, eto., da re-
Sido do Oyapock.

O PEITORA1. MARQUES ex-
psüs oa catarros doslnfacta os
pulmões.

Em garanti» e «egurent» do inte-
gral pagamento do capital e juro» daa
apólices do fundo da nmortisaçüo e dns
dospeiaa inhorentea «o «erviço do om-
prostimo deu o Estado eo« respectivos
portadores o direito preferencial nobre
as rendas provenientes dos impostos,
estipulando mala quo ae a ronda apu-  . -.,,-,- „ - ,rada de tao» imposto» fosse inauíüeien- Souza Lopes e Llelnlo faantos.

/INSTRUCÇAO PUBLICA

O Banoo Hollandeü da Amcrici,
do Sul na assembléa geral dos ac.
cionistas que so reallsarft em
Amsterdam no dia 20 de Outu-.
bro vao propor a distribuição d«
um dividendo na razão de 10 «7o!
passindo ao fundo de reserva ...
000.000 flortns; o capital realiza-
do do banco e de 25.S0.000 fio-
rins e o fundo do reserva elevív
so a 5.020.000 fiorlns.

Depurativo Indígena
Somente de vegetaes, con-tra toda. dooiiçau prove-nlentes da impureza

 do sangue
(O 4S3H

• FACULDADE DE MEDICINA
Sob a presidência do Sr. pro-

fessor Dr. Aloyslo dev Castro, DI-
recior, reuniu-se hontem a Con-
gregaçao da Faculdade de-Medi-
cina.

Ao abrir o. sessão o Director
da Faculdade, depois do dar co

A INDEPENDÊNCIA
Molilllnrlo amiuplcto poria aim,a-u»a com 3« peca», ^<300$0V«U.

BUA DO THE ATUO !*j. *|
(C 43.SO»

¦ ¦ *—'¦ m um ' - i —

.... O Sr. General Gamclin, Chcfa
nheclmento do decreto do gover- da -lissflo ÈVanceiaide Instmcçiio,
no que Instituiu a Unlveraldade fez hontem, na liscola de Estadcdo KLo de Janeiro, porpoz quo \rni0_ „0 Even-ito umn (Tn-fn-pnfosso lançado em 'act_- um voto Z7r *£l /„ S™':„„ , ^í0™""do congratulações ao governo da cia. sobre os serviços de Estado

Maior cm cuinpannn, desenvolveu,
dp o thema quc dcveríl sor resol-
vido por oecns^ao das manobras de

... congratu _ ...
Republica pela assignatura do
referido Deoroto e quo fosso dlrl-
glda polo mesino motivo uma
saudaqap as Congregações da,Es- qun.i,.0 „_„ ns J-j5.a-ol.-1a do Esta•LU- , ,i„ ir'i_T. _ .1. e.i  .1

0_JPE' AMORIM — O prere-
rido. Raa Buenos Aires. 106.

(C 4S226

Apresentou 3; liontem ao com-
mando da 1* Rogilo Militar, o
Major pharraaceutico Manuel Pra-
züo Corrêa, por ter de seguir pa-
ra S, Pau!..!, «inde **,»*; servia»

te para oa pagamento» previstos, o Es
Udo, por outras verbas de nua receita,
«upprlria aa quantia» que faltassem.'',

Os compradoros dos apólices,, foram
desde logo nomeados agentes fiscaes do
Estado, para o que dis respeito ao ser*
viço da emiss&o o tambem para a ma-
nutonçfio do credito do Estado na Boi*
•a de New York. . . _

Executando o contraio, Imbrle ta O.
forneceram jft ao Estado de Santa Ga-
tharina um milhlo, quinhentos e trinta
e um mil styscentos e vinte e dous dol-
Iara o noventa o tres cernimos, tendo
o Estado lhes dado ordem para ser
entregues em New York um. milliSo o
sotecontos mil dollars a Electric Bond
nnd Sliaro _ O. para a General Ele-
ciric 8. A. com quem aliena ter ce*
lobrado um contrato na Importância to-
tal de cerca de 3.500.000 dollars.

Expondo assim os factos Imbrie A
O., requereram ao «Tui« da 1* Varo a
cotaçfío da General Electric S. A. 6
do Estado do Santa Oatharin» para
responderem, aos termo» de uma ecçiio
ordinária na qual podem a exIiiblçUp
do contrato roterido, sob pena do serem
condemnados os rSos no interesso que
tSm, notifleandose o Estado de Santa
Oatharina para n&o mais sacar quau*
tias, antes de cffectuada a pedida exhi-
bicão, por ter infringido os compro-
missos assumidos.

Fundamentaram os aatorei o «eu dl-
rei to A scçüo no facto de n&o oncon-
trarem registrado om parte alguma o
contrato referido, realizado entre o

(G 48. "47 Estado da Santa Ciliar inu e a Ronenal
 i Electria S. A. e ser-lhes absolutamente

Foram remoralos n Oianitilo do indispensável, como fiscaes do credito
r..„T a~5„. ViS™ _ vr_ii, do Est»do em N°w York, saber porque
j 5. , HCir?.a,de. *IcI1S o Eslado vae ra*ror r.dianUdamentedo *x_ninndante do "destroyer" 4SueUa empreia o preço inlegral- de" 1 aruuil ; o CapitSo de Oorveta trabalhos ainda por começar, de obras
engenheiro machinista de chefe de quo n8o se Babe como «erSo executada»
machinas do "US. Paulo": e Ca- 8 'W perfeição difficilmente poderi
pitüo de Fragata Olavo Machado- *er ^süa desde'que a construetora
_ r<.nlMiA £.i^y J ,*r ,. .' «cava paga integral e ediantadamonlao CapitSo do Porto do Território do respectivo preço, qne absorve maisdo Acre; o Capitilo Tenente João da metade dn empréstimo.
Cândido Martns Filho, de auxi- O Juli Federal da 1" Vara, Dr.
liar do Deposito Naval dessa ei- ' Rau' Martins, deferiu o requerido o
dade; o 2*' Tenente patrüo mór tomem, na audiência foi a accão pro-
Francisco de Fisrueiredo de patrüo «l*""»-
niõr da Capitania do Acte; c o NSo deixem de gastar os de-J Tenente pátrio m6r Theopbilo I llclosos queijos Borboleta,
da Silva da Ae Piauhy, a o íí»<g

t-v ¦

cola Polytechnlca o (lu Faculd
do Direito. A Congregação ap-
provou a .proposta, unanimo-
meaite.

Foram votado» vários parece-
ro3 relativos A habllltaçüo de me-
dlcos estrangeiros e hom.ologado
o acto da. Dlreotorla reconduzln-
do o clrurglUo-dentista, Dr. Fre-
derico Ej_r como professor cotn-
tratado dó curso odontologlco.

FIoou encerrada a Insoripcüo
para q ooncurso do profosssor
substituto da !)• secçao, sendo
candidato» os Drs. Ronato de

Foram eleitos para membros
examinadorcs do conourso os pro-
fessores Dirs. Pedro Plnt"., Ml-
guel Couto, Osca.r de Sousa e Nas-
cimento Bittencourt e marcado o
dia 3 de Novembro g-m/ra o inicio
doe prova».

COLIiEGIO PAULA FREITAS
Realizou-se no dia 28 ão cor-

rente o concurso de dactylogra-
Phla dos alumnos deste Collegio,
sendo a mosa presidida pelo pro-
fessor Francollno Camêu, dlre-
ctor do corpo tachygraphlco do
Senado Federal, servindo de Jul-
zes os protessoros Mario do Pau-
la Freitas, director do Collegio. e
Jos- Fontes Peixoto.

O concurso constou das seguln-
tes provas: copia, em tempo de-
terminado, do uma carta commer-
ciai, sorteado nó momento; dl-
cfado de um trecho de 25 linhas;
redaccão .le uma carta commer-
ciai sobre um assumpto tirado a
sorte, e em tempo determinado, i

O reBUltido fio concurso foi o
seguinte: |

Franclsoo MIsael d» Menezes,
Plenamente, grüo 7 1|3; Celso VI-
elra Dantas, plenamente, grão 7;
Orbella Pinto de Lemos, plena-
mento, grão 6.
i*Ac;;i.i)Ãun ue i-Hii.osopiii.v

E LETRAS
Realizam-se. hoje na Escola

Deodoro. á rua da Gloria, «ns au-
Ias da Faculdade de Phllosophia o
Letras, lcsladas pelos seguintes
professores :

Azevedo Amaral — Historia de
Diplomacia Brasileira as 10 ho-
ra»;

João Cabral — Direito Com-mercial, (as 16 horas o Direito In-
ternacional privado, as 17 horas;

Antônio Olyntho — Introducçilo
dos Estudos Geograplilcos, fis 17horas;

Kamalho OrtlgSo — Economia
Política, fis 17 horas;

Bianor de Medeiros — Proces-
so e Notoriedade, ás 17 noras.

Todas as aulas da Faculdadü'são franqueadas.;ao publico. ,

do Mnior c do .Aperfeiçoamento ir
officiaes.

SILBERSALVARSAN
(Prata-saivarsnn). Acaba de chi
gar directnmeuto da fabrica.

Neo Salvarsan (914)
— legitimo allemilo. em todas nt
dosagens. Alves Kastrup & C. —
Bua da Alfândega 165. (C -13221

Promovidoe "pelo Stwvii» de «Se.
raenteiras, do Ministério da Agri-
cultura, terão inicio boje, na esta-
çüo de. Santa Oui, «s provas d»
cononnsode tractorce agricolas, con-
curso esse destinado a indear ao?
nossos lavradores qual o typo des-
sas mncliinas mnis conveniente aoi
trabalhos do campo.

O Sr. Dr. Simões Lopes assisti-
rfl âs pi-ovas iniciace, devendo pa-
ra !6bo embarcar, com destino i.
Santa Orua, cm carro especial llgn.
do ao trem mineiro que deixa r»
Central Ss C horas o cinco minu-
tos.

Compõem a commissao julgado-
ra do concurso os Sra. Álvaro S!-!¦mões Lopes, Arthur Torres, Ernes.
to da Fonseca Oostn, Arthur ?ra.
do c Francisco Iglesias.

PROMESSA )
Uma senhota quo soffre*! ÍBaügo»

annos de horrível bronehlte asth-
matlea e uma sua Irmã de rebcl-
do e Perttnaz tosse, no pio cum-
prlmcnto fie uma promessa offe-
recem-se a ensinar gratultamen-
te fis pessoas que soffrem de Iden-
tico mal o remédio que ns curou.,
Pede-se fis pessoas caridosas
iransmlttlrem esta noticia aos que¦•offrem. Cartas ft Sra. Adelic
Rochx caixa postal n. 1.036. Rio
de Janeiro. (C. 45.94J

AZEITE PORTUGUEZ
Chegado pelo palhabfite "Don«

dòj, marcas, D. Ca vios e outras.
A* venda por atacado: rua do
Rosário 161*. — CamlUo Mourão
& Como. — T«lep. Norte 919.

(C. ÍS.2SÜ
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I rround do Mavuiea tr. crao. a prata 
"

' ilo Retiro Saudosa n. 309.
Contando com a presença de vm»

vosso representante áquetlai teatl-
vidade temos a honra de apressa-
tar-vos os protestos de noasamate
distlncta consideração. — AlantceS
AntuneB Baptista. 1'» Secretario^'*

Gratos pela homenagem c a us-
tolra disposição.

UM "PIC-NIC"- PROMOVIDO
PELO INHAUMENSE

Pelo Sr. Octavio da Souza estíl
sendo organizado, um "pEc-ate""
para domingo. 17 da corrente, mu
mattas da Jágreja de N. S. da, B*-
nha. Para esta fraca fjt f,,«uda,
um auto-cam inhila que eoaduateit.
os Srs. Octavio de Souza. AizllM»
Torres, Celsa Crur, Henrique «I»
Oliveira, Delphtno Kloy o Antonüí»
do Carvalho Junior e todos oa j'<-j~
gadores Infantis «Io Inhaumeme.

¦— •— —

f^fj .'.:>'.',''; •"- \í;.'<--.' ','-.,,-< 
í-.í^h.'

^ MISTURA ^
^CIHORCVO^

(sae esteve :.1j<i.iií,, das lides des-
patttVM puir alsnm lempo, vao
voltar a j.e<s»r, indo açora figurar
bo __>• team, em i-cu posto ao cen-

Â'S SEXTAS-FEIRAS
?:ONBA 

A METROPOLITANA
ELA GRANDIOSA PARADA

DESPORTIVA
ÍA. Liga, Metropolitana demon-

)Uou em publica assistência jo
•_>eonte <los chefes das nações Boi-
gica o Brasifl, quanto é completa
a sua organização sportiva.

A formatura e desfilar dos
jpoirtmen obtiveram o máximo exi-
to o brilhantismo. Assim af firmam
ifantos, quantos assistiram-na,' ns-:,
Biiii ji dissoram os jornaes cario-
cas.

E com essa publica eshibiçtio
ido força e organisação a Metro-
politana comprovou do uma vez
íinal a mia oxiatencia consolidada,
mão obstante a guerra desleal quo
Jho fazem algumas congêneres.

Deante do chefe da nação bra-
sileira e do governo, ficou põten-
teaçjo i quo a diroeção doa sports
*a capital da Republica não 6
apenas um ajuntamento do clube,
com o cspoéinl objectivo do diver-
tir seus associados o np publico
quo costuma assistir aos seus"meejjugs" officiaes.

O garbo, a fortaleza physica, ii
disciplina o a ordem exhibidos ria
jparadn; faliam bom alto 6, nação,
5iizoiido-lhR quo uo momento do
perigo as insígnias ó camisetas
multl-cores serão trocadas pela
iblnisa do soldado patriota.

B toda aquella presteza de J&u-
vimentos, todo aquelle garbo' e on-
thusiasmo representam o esforço
instantâneo -dos clubs e • âo seus'
associados, pois», apenas doze lio-
ta* foram tomadas para a forma-
tura ^geral.

Sabbado, ainda & tarde, * Casa
IStamp confeccionava o rói dos

. uniformes quc no domingo foram
exhibidos no campo.

¦ Tudo isto reoommenda em par-
Uculà* a ordem dos clubs filiados,
(pois atteaderam sem impccillios
á». ínsttrncsõee da Metropolitana.

E', portanto, motivo do orgulho
tpara o govomo a apothoose
iportiva em homenagem aos Heis
dos Belgas.,

Bem avisado andou o governo
«onflaadó na Metropolitana para
cumprir um dos melhores números
3o píogramma dos festejos offl-
ciaes. ;";;ajf; .?_

Eairabens' aos senhores da Liga
Metropolitana.

0'onra aos Clubs que a com-
ipõora. ,

V. D.
i$fê!^s-ie«;:>iêfêfêfefêteeefè!d!$:efèiôi

Uro escândalo sportivo na
^America tío Norte

JOGADORES OONDEMNADOS
; POR SE DEIXAREM SD- \

30RNAR
.CHICAGO, .30.' (U.P.). — Um

Sos maiores escândalos nos an-
iiáes sportivos americanos veiu &
luz hoje; afim do ser submettido &

. âeciBão judicial quando oito jo-
gadoreB de "base bali" do Toam
Americano de, Chicago foram con-
âemnàdod polo girande jnry porse
haverem deixado subornar nas sé-
;ics do jogos do campeonato do
anno passado contra o team
Liga Nacional do Cimcinatti
Òhio.

." O "veredictmn" aceusa os joga-
ídores1 de haverem acceitado di-
mhelro de um syndicato de joga-
dores para , perderem as provas e
assim o teatn do Cincinntti ga-' Bhou a 6Ério do jogos.

Joe Jaekson é Eddie Cicotte,
i flous dos melhoroa jogadores do

team do Chicago confessaram te-
rem acceito $5,000 o $10,000, res-
Çieçtivnmento para esso fim.

AS OLYMPIADAS
ANTUÉRPIA

da
do

Os plantões na Metropo-
litàna

'A Directoria da Liga Metropo-
litana, em sua reunião do hontem,
resolveu adoptar uma medida que,
lia muito, vinha sendo reclamada,
tpelos piroprios interesses da Liga:
ve plantõbs do directores.

A partir de hojo, das 20 horas,
«ni deante, havorâ sempro na
Liga, um' director do dia.

Hontem mesmo foi approradaa
seguinte escala:' V' feiras — Luiz Lebre.

t" feiras — Agrieola Bethlem.
4** feiras—Luiz Meiirelles.
5*" feiras — Mario Newton.
6" feiras — Vicente Apollaro.
Sabbados — Antônio Miranda.
Eoram cxclnidos da escala oa-(Vico-Prosl dentes Ferreira Vianna

« Oeüo de Barros, por terem do
presidir os Conselhos Divisionaes.

Uma proposta original
Na reunião de hontem, do Con-

sçllio da 3* Divisão, o delegado do
.Ypiranga apresentou a proposta
quo abaixo transcrevemos, que,bn-tretanto, não foi approvada, por
mão poderem os demais represou-
tantes satisfazer ps desejos do
proponente:"A* vista do.atrazo ctA que se
«cham as netas ão Conselho da 3*
Divisão, em qne assumptos impor-
tantes foram tratados e que sua
omissão nns respectivas netas po-

. derão acarretar prejuizon aos
clubs, proponho, para não inavs
¦lar cuidados aos interessados que,¦do óra avanto as actas sejam ver-
baes e qui> enda representante as
ferchive cm reiis cérebros.

Em 30 — 0 — 920. —• .álraro
Coííit, do Ypiranga F.'C."

Uma exposição de photogra-
phia promovida pela 

'Asso-
ciação Christã de Moços

A Associação Christã do Moços
acaba do receber do seu consocio
o funecionario da Secretaria, Sr.
Victarimo Fernandes, uma çollo-
cção de photogíaphias do vários
aspectos dns Olympiadas do An-
tuerpia.

A A. C. M. resolveu fazer uma
exposição das mesmas, quo func-.
cionará de hoje em denute, no sa-
guão da Associação ¦ dos Empre-
gados do Commercio, gontilmonto
cedido para esSo fim por sua Di-
rectoria.

O Sf. Victorino Fernandes faz
parto da Embaixada Brasiloira ás
Olympiadas o está de regresso a
esta capital.

E' op.portuúidade maguifica
concedida aos interessados que dc-
sejarem verificar os diversos as-
pectos do grande acoriteeimento
sportivo quo rêpercuthi om todu o
mundo.

Damos a seguir, o, resumo das
photographias expostas:

A Delegação Noirto-Americana
na inauguração do Stadium de
Antuérpia, cm 14 do Agosto.

Abortura dos jogos olympicos^
As varias delgações estrangeiras
formadas antes do prestarem o
juramento.

O Comitê Internacional de Jo-
gos Olympicos, dirige-se aos So-
beranos Belgas pedindo-lhe quc
inaugujoni solemnemcnto a Olym-
piada.

Delegação norte-americana no
cortejo athletico.

Delegação militar norto-amcri-
cana. -

Desfile dos athletas perante a
tribuna real.

Delogaçõce norueguesa, Fllan-
deza, dinamarqueza (cortejo dos
athlotas) e sueca.

O cOro sueco -quo cantou na
inauguração do Stadium. ¦

As triliunns offieiaes na aber-
tura dós jogos.

A tribuna real.
O Brasil.' 
A Federação dosf Gymnnstna

Belgas.
A família belga na 7' Olym-

piada. ¦
Delegação dos offlciaea belgas

no cortejo dos athlotas.
.Delegações: franceza, gjeçys

italiana, strinsa, hespanliola; japo-
neza. dinaniarnueKi, cnnadiana,
australiana,' África Meridional,
ingleza e egypcia.

_— ~% •—¦—

A Liga Suburbana de
Football será Sub-Liga

da Metropolitana
JA deram entrada na Secretaria

da lAotropolltana, todos os do-
cumentos necessários para quo &¦
velha o auerida entidade trnbur-
bana a Lisa Suburbana do Foot-
bali, com sédè A rua Archias Cot-
dolro n. 300, na estaçtto do Meyor,
so torno a Sub-Liiía da entldado
mnxlma desta Capital.

Todon os documentos, basoadoa
nas disposições regulamentares da
Metropolitana, oomo sejam: esta-
tutos reconhocldoB em cartórios o
publicados no "Dlarlo Otflolal, en-
tldado aue tenha personalidade }u-
rldlca, pagamento da taxa de ln-
scrlpetto do B00$, foram entregue»
na, secretaria da Liga pela com-
missão encarregada dessa Impor-
tante e utll tnrefit, composta do
estimados desportistas: Cezarlao
Cezar, Mario 3r'aça, SUvano Lis-
boa o Dr. Paradeda Kemp, auo en-
contraram da parte dos dlr«ctor-s
da Metropolitana a melhor boa
vontade om Bervlr a nobre lnspl-
ra^ão da' Suburbana, distribuindo
os papeis a commissH- de syndi-
canela, quo deverA relatar o ln-
formar. ^ 

'
Subindo os referidos d. aumentos

a directoria Ca Liga, sabemos que
encontrara nesse podor o parecer
favorável a causa da Suburbana,
que por sua vez • aguarda a ultt-
ma solus&o, quo 6 do Conselho Su-
perlor.

O gesto dos desportistas dlrl-
gentes da Liga Suburba-.j. de Foot
bali, tom recebido Innumeros ap-
plausos em homenagem a estegl-
gantesco emprehendimento quo ie-
serva aos desportistas suburbanos
um grande progresso. >

CAMPEONATO SUL-
AMERICANO ^

CHEGOU A BUENOS AIRES A
DELEQAÇAO BRASILEIRA —
UM ENCONTRO ENTRE BRA-

SILE1ROS E ARQFNTINOS
BUENOS AIRES, 30 (Do corres-

pondonto do "Jornal do Brasil") —
A dolegaeHo brasileira chegou hojo
d. noite, a Buenos Aires. -Os Jogo.-
dores argentinos ficaram em Men-
doza, afim do dlsputarom um
match com o club local.

E' provável quo se realizo, no
próximo domingo um encontro on-
tro as dquipes brasileira o argen-
tina, ha cancha desportiva do Bar-
raças,

A RECERÇAO AOS BRASILEI-
ROS EM BUENUS AIRES

BUENOS AIRES, 30 (A) — A
Associação Argentina do Football,
nomeou uma numerosa commissflo
para receber os footballers brasl-
loiros o dar-lhes todo o agasalho
durante -a sua permanência nesta
capital.,

CHEGOU A BUENO AIRES
A DELEGAÇÇO BRASILEIRA
BUENOS AIRES, 30' (A) — A

dolcgae&o dos footballers hrasllol-
ros que foram tomar, parto no
Campeonato Sul-Americano, reall-
zadp no Chile, chegou a osta ca-
pitai, sendo recebida por uma com-
missão da Associação Argentina
de Football çoihim»l_t «' ,-n Srí, Tou-
iuusu, Reis o Eyzagulrre.

A dòlegaçílo hrasllclra hospedou-
so no Avonlda-Falaco Hotel.

Para domingo está annunclada
uma partida entre os jogadores
braslloli-os, e os argentino^, parti-da que se realizará no campo do-
sportivo do Barracas,

A .Assoclaçílo Argentina vao of-
foreeer um grándo banquete a de-
logaçüo dos jogadores brasileiros
além do outras festas.
FOI TRANSFERIDO O MATCH
AMISTOSO ENTRE URUGUAYOS

E BRASILEIROS
MONTEVIDE'Ò, 29 (A) — A As-

soclacüo Uruguay do Football
transferiu para sabbado próximo,
o match de beneficência quo de-
via reallzar-so em Buenos Aires,
entre jogadores uruguayos e bra-
silclros, ,

iwiN
ENTREGA DE TROPHÉOS

De aceordo com o Código do Re-
gatas as chalianges dos clássicosa cerem. disputados na próxima re-
gata deverão ser entregues naFederaeüo até, o mais tardar, ó dia2 do corrente.

A NOVA SEDE DO SANTOS
A Federactto Brasileira doa So-ciedados do Remo- recebeu umacommulcação do Santos FootballClulí participando a mudança da

sua sfido para a praça da Repu-
bllcd ii. 31, salas 7 o 0.

A FEDERAÇÃO AGRADECE
A Secretaria da "Federação 

foz
expedir o offioló abaixo, agrade-
cendo ao Club Náutico Almirante
Barroso:

"nim'. Sr. Presidente do ClubNáutico Almirante Barroso —Te-
nho multo prazer em apresentar-,
vos os agradecimentos desta Fo-
deractto ptlas felicitações enviadas
pela brilhante viçtoria alcançada
ppli'S omadòVes brasileiros porten-cen tes a esta entidade, nas provasde Water-Pclo realizadas em An-
tm-rpla, contra os francezes.

Peço vos acceltar as oxpressties
de minha cluvnda estima e distinto
ap-i!'.'o. SeudaçÇes cordlaes (a) S.
W. Netto Machado."
FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS

SOCIEDADES DO REMO
PROVAS ELIMINATÓRIAS

DomlngoTit-oxImo, 3 do corrente,
serão disputadas na enseada do
Botafogo, respectivamente fts 9 e As
10 horas os provas eliminatórias
dos Campeonatos' Brasileiro do |Remador e do Remadores do Bra-
sil, para as.qüaes se acham Inseri-
ptas as seguintes guarnlçSes: (

Campeonat» Brasileiro do Roma-
dor:

-ÍR-

0 caso" S. Paulo-Rio x
Ypiranga

O "JORNAL DO BRA-
SIL" é o matutino de maior
circulação do Rio de Janei-
ro: sua tiragem excede mes-
mo a de quatro ou cinco ma-v.utino3 reunidos. Um an-
auncio no "JORNAL DO
BRASIL*' dá, pois, maior
proveito do que em qualquer
outro jornal.

Transcrevemos abaixo a resposta
do Ypiranga F. C. ao recurso In-
terposto pelo S. Paulo-Rlo F. C,
sobre a Inclusilo de um jogador
no Io quadro do Ypiranga o quo
ello Julga como fora das condições
exigidas pelo Código :

"Em 50-9-020. — Illmo. Sr. Pro-
sidente da L. M. D. T. — Com
o officio dessa Liga n. 901. do
22 do corronto, V., S. diz remot-
ter, inclusa, a côpla do recurso
apresentado pelo S. Pnulo-Rlo,
afim de, no prazo de oito dias,
apresentar esto club o quo julgar,
necessário fi, sua dofesa.

Ll, reli a cOpla 'de officio do
S. Paulo-Rlo. datado do 9 desto
mez, e nada encontrei que possa
Julgar um recurso e: de que deya
este club so defender.

O officio alludido, pela mia cã-
pia, 6 um aviso da quo vao.ro-
correr o nüo um recurso, pois des-
conheço qual a lnfracçlo que o
S. Paulo-Rio Julgou ter o Ypl-
ranga Incorrido, visto como niio
a positiva, citando factoa ou no-
mes!

Na üeimAo tín conselho dtvlslo-
nal dc 16 deste mez. pelo seu pre-
sidente, o 3° vlce-presldento dcSta
Liga, Sr. Celso do Barros, foi de-
clarado que o S. Paulo-Rio não
havia ainda apresentado a prova de
9011 pretenso recurso, nom havia
entrado, no prazo legal, com o
deposito exigido pelos Estatuto«.

Isto posto, embora constitua nul-
lidado de qualquer recurso futuro,
por nilo terem sido obedecidas na
leis da Liga, o" Ypiranga F. C.
tem somente a declarar quo no
seu 1° quadro todos os jogadores
foram Incluídos leal e legalmente
o que nada tem do ae defender,

vcabendo nos accusadorc3 fazer, a
prova das invencionlees que ali
legam, afim de conquistarem os
Pontos que n&o puderam cnnhar po
campo desportivo-*

mador, Jnrge Ferreira dos janto»,
ballsa 4.

C .R. BotaíORo — "N •'.« — Rc-"Ichtys" — Remador, Mario Pe-
roira da Cunha, ballsa 0.

C. R. Flamengo — "Flamengo"
Remador, Arnaldo Volgt,. ba-

Usa G.
C. R. Guanabara — "Leo" —

Remador, Joüo Schelller, ballsa 2.O. R. Vasco dn Gama — "Ipê" —
Remador, Claudionoi Provenzano,
hallsa 3."Diu" — Remador, Bornavdlno
Buvntce, balisa 1.

Campeonato de Remadores do
Brasil:

C. R. Boqueirão — "Candlnho".
Pntrílo, Luiz da Cunlra — Re-

madores: Armando Belfort .Gutma-
riles,- Carlos Germano Prlbul, Ma-
rk Gonçalves Lopes e Fernandes
Fortes,' ballsa 5.

(Offioial) C. R. Flamengo —
"ltabira" — Fatrfio, Jacomo CTeck

Remnidçres: Arnaldo Volgt.isve-
rardo Peres da Silva, Alberto Qua-
dros o Antônio Leite Pinto Cas-
tollo Eviinco. ballsa 4.

C. R. Guanabara — "Jara" —
Pátrio, JoSo Coelho Netto — Re-
madoros: Gilberto Vanderput, Jo-
hannes Vanderput, Thomnz Van-
úerput e Paulo Fluza, ballsa 2.

C. Natação e Regatas — "Alzl-
ra", — Patrão, Jeronymo Pinheiro
do "Castilho — Remadores: Fran-
clsccrMotta, Arthur Repsold, J.
W. Rudolf Berg e Carmlndo Bra-
gtinra Duarte, ballsa 1.

. (Offlelp.1) Boqueirão x Vasco —
"Greonhalgh" — Patrllo. Honrl-
aue Ferrer Caruso — Remadores:
Jullo da Motta e Silva, Claudionor
Provenzano, Carlos Castello Bran-
co e Edmundo Castello Branco, ba-
lisa 3.

C. R. Vasco da Gama — "Pe-
gaso" — Patrão, Álvaro Robello de
Andrade — Remadores: Victorino
Carneiro, Josfl Fernandes Flguel-
redo, Antônio da Silva Oliveira e
Adilo Antônio Brand&o, ballsa 0.

Juizes de partida o rala: Dr. A.
M. Oliveira Castro. A. Alves do
Almeida e Euzeblo Naylor.

Juizes dè chegada: Antônio Cos-
ta, José Calmon e Lamartlne Al-
ves. <a) S. Netto Machado, 1" Se-
cretarlo.

CORUJANDO
•Hoje, no tiro, a guarnlçllo A.

representativa da Federação Ras
provas eliminatórias, conseguiu fa-
zer o percurso de 2.000 metros em
T 48". '

.— No pega, verificado essa ma-
nhã, na rala do Santa Luzia, en-
tro a guarníçüo mixta Boqueirão
x Vasco e o yole a 4 de senlors do
cllib da Cruz de Malta, este che-
gou quatro remadas atraz do con-
junto B. da FederaçSo.

Sabemos que se acham em
condições esplendidas os remado-
res Schelller a Provenzano. Nao
sendo nada diffich quo domingo,
nas eliminatórias, estes dous re-
madores consigam a elevada hon-
ra de representar a FodoraçBo no
Campeonato do Remador.

Correu hontem um boato,
aliás bem entrlsteccdor.' que, de-
vido ao seu estado de saude, tal-
vez nâo se apresente domingo, na
eliminatória do Campeonato fle
Remador, o laureio campeão Ar-
naldo Volct.

OS JOGOS DE AMANHÃ
FEDERAÇÃO ATHLETICA DO1

ALTO COMMERCIO
Ultramarino x American.
LIGA BANCARIA DO RIO DE

JANEIflO
Italo-Bolga x London Banlt.
LIGA COMMERCIAL DE DE-

SPORTOS ATHLETICOS
Affonso VIzeu F. C. x: Wallcor

F. C.
Sallc F. C. x.Herm Stoltz F. C.

OS JOGOS DE D03VÍINGO
LIGA METROPOLITANA 

'

1» DIVISÃO
VILLA 'ISABEL x AMERICA
No cainpo do Jardim Zoológico,

entro os primeiros, segundos o ter-
uelros tcainu.

Juizes — Primeiros teams: Ar-
mando Reis, do S. C. Rio de .lanei-
ro; segundos teams, 'Antônio Cam-
pos (Antonlco), do C. R. Flamengo;
terceiros teams, Jos6 Rolin» Junior,
do Andarahy A. C. o reprosentanto,
Artliur Leitilo, do ;•;•

2» DIVISÃO
ESPERANÇA x CARIOCA

No campo do Marco 0, om Bangfl,
entre os primeiros e segundos
teams.

Juiz — Gast: - "odrigues do Aze-
vedo.

Reprosentanto — Max Itatlovoff.
S. C. RIO OE JANEIRO x MA-

CKENZIE
No campo da rua Moraes o Silva

entre os primeiros, segundos o ter-
coiros teams.

Juizes — Prlmolros toams, Harry
Welfáre, do Fluminense F. C; se-
gundos teams, Milton Caldas, do
C. R. Flamengo; terceiros teains,
Osmany Macedo, do Ypiranga F. C.
o representante, Dr. Manuel Gon-
çalves, do S. C. Brasil..

3» DIVISÃO '

METROPOLITANO X YPIRANGA
No campo da rua Dr. Dias da

Cruz, entro os primeiros o os ce-
gundos teams.

EVEREST X RAMOS.
Bairo ás equipes principaes. O

campo ainda nfio foi Indicado.
LJGA COMMERCIAL DO ALTO

COMMERCIO
Dias Garcia x Costa Pereira F,

Clubr
ASSOCIAÇÃO ATHLETICA SUB-

. -URBANA;-'

Rio x Estrolla.
Terra nova x America.,
Irajft x Electro.

ASSOCIAÇÃO SPORTIVA DO RIO
DE JANEIRO

Arlindo Gulmarftes- se Palestra
Itália. "

Recreio x Arcos. i ¦
ALLIANÇA SPORTIVA ^RlOCA

Pimenta do Mello x Nova" Yorlc.
ASSOCIAÇÃO ATHLETICA DO

ENGENHO VELHO
viçtoria x Cearft.

UNIÃO SPORTIVA SUBURBANA
Independência x Jacurêpaguâ..
Fundlçilo x Amigos.

LIGA CARIOCA DE DESPORTOS"Civil 
x Andarahy, no campo âa

estacfto do Olaria.
¦ Juiz, primeiros e segundos teams,
Jullo Fcr/iandez Gonznloz.

Representante, Manuel do Cas-
tro.

Palestrlna.x Ubll — No campo da
rua Jardim Botânico n. B2G.

Juiz — Primeiros, segundos e ter-
ceiros teams, Roldito Herenclo; ro-

presentante, BellSrmlno Barbosa.
Flora x Ypiranga — No campo

da rua Mariz e Barrou.
Juizes— Primeiros teams, Ro-

dolpho Cunha; segundos teams,
Fernando Coelho; terceiros teams,
Joaquim Cteraldes; ropresentanto,
José Mall. \
LIGA SUBURBANA-DE SPORTS

, ATHtETICOS
' Cascadura x Arpsntino — Pri-
melroB quadros (15 minutos), as
12 horas.

Engenho de Dentro xlnhauWen-
se — Primeiros quadros (10 mlnu-
tos), fts 12,20.

Parla x Argentino — Primeiros
quadros (jogo annullado), ás 13,30.

Central x Engenho dv Dentro —
Primeiros, quadros, ds 15,30. ,

Argentino x Inhaumenie— Prlr
meiros .uadros (10 minutos) ás
12 45 lüÍRUtOís

VARIAS
COM A U. S. H. OA LACAA
Recebemos a segulnta carta.:
"E* Iirotundainettta Ba__meniia,,rel

quc esta enciuaue do sptml bx«ii4i»

ANNIVERSARIO OE
SPORTMEN

UM

A. C. BRAZ DE PINNA s

Rcallza-so no próximo domingo,
fts 9 horas, entro os teams verdo
o branco.

O captaln do toam verde pede o
compareclmento do3 segulnto jo-
gadures: !

Eis o team verde:
Pontc3; Alamlro e Teixeira ;Rezende, Cruz e Tavares; Neves,

Gonçalves, lgntrclo, Custodio o
Jarhas.

Eis o team branco :
Boqucirilo; Alberto e Valle; Ve-

nancio, Mala o Teixeira IT; Fio-
rendo, Dins, Apriglo, Mariano eTancredo.

COELHO NETTO F. C.
As inscrlpcões para o campen-

jjftfft iiítm.uo eiic»jt*riim-se no dia
9 do coi-ronte.

OUTROS JOGOS PARA
DOMINGO

COELHO NETTO X BATUTAS
DE S. CHRISTOVÃO

Realtea-so domingo um match
entro entes dous clubs, no campo
do S. Chrlstovfto. Eis os teams do
Coelho Netto:

Frederico; Reynaldo o Gastfio;
Capancma, Antonh. e Ary; GU-
horto, Wàldemar, Carnaval, Perez
o Milton.

2» team — Jayme; Nogueira e
Bebeto; Mendonça, Daniel a João-
slnho; Frltz, Selxlshai, Juvenal,
Paullno u Amaral 11.

3» team — Mario; Orlando e Ace-
Uno; Zenobio, Seltll e Aré; Jofto,

Chiqul-•Nelson, Tolnho, Fabricio o
nho. v

JARDIM X ALLIANÇA
Realixa-so no domingo próximono magnífico campo do Bangú. o

esperado encontro entre o A Manca.
O o Jardim F. C. om disputa do
Campeonato tia Unlfto da Lagoa
Rodrigo do Freitas.

Este match estft despertando
(grande interesse.

MAV1LLCG x SUL-AMERICA
O captaln do Mavilles pede o

compareclmento dos players abai-
xx> ús 13 horas de domingo, na se-
de do club:

Altino; o Machado; Gll Vascon-
cellos e Antenor Lopes; Octavio
Payba, Francisco Pires e Octa-
vinho; Vicente, Oscar do Souza,
Daniel, Francisco Lopes o Airreao
Teixeira.

ECLA1R X PEDREGULHO
Eis o team do Eclalr:
JüJto; Âyltón" e. Bcrnardlno; Zé

Maria, Militão o Jayme; Eugênio,
J. Brasil, J. Silva, Julianely e
Blbl. ,
ATHLETICO CLUB BRAZ DE

PINNA x,.'ARCOS RECREATIVO
FpOTBALL CLUB

Realiza-se no próximo dia. 3 do
corrento o esperado oncontro en-
tro os clul.s acima, no campo do
primeiro. A estacfto do mesmo
nome.

O director sportivo pedo o com-
pareclmento do3 seguintes Joga-
dores :

Malaqtilas: Casimlro e Tclasco:
AlcoU, Cardoso e Octavio; Clau-
dionor. Nelson, Tanck, M. Andra-
do o Santos.

u üo remo estejai tãa paflataMÚneaiièudmlnistraua. J;'un<lauit em ii>«.'íou 1UM, por um aruiio ttò toOSswtásbatalhauores desportivos, i, cugjali-eutu se encontra.va o, Sr. AltwiuoUe j^auia Cuaia. veiho apoBvanauatio Boqueiriu do Puaselo» «iiite tomo Keu saoer o eumyeteaciui. rarniitiiacontribuiu paru, o- rapitio tíeseu_nnítü-vimtiuo desta entidade da- JaidlnBotânico, que com. os tluba; de Re-
gatas locaes começou desae fogo ailazer disputar anuuaimeaGe amacampeonato, o qua multo «ontri-buiu para. que no florescente taíi-ro da Gávea despertasse a, amas-
pelo sport.

£ío nnno paasatto- utn c£a seos «JU.-rectores piopoa e foi appnavaaíia
pelo Conselho de então,,. qne aiUnião do ltemo creases: taantoeniuma secçío de football e camirli-dasse os vários cluba dessa »_?<»«.aqui e alll dhjperaos» a. se iltiaiieraiü. União; é- escusado dlizer qiuid! xm.-rios correram a. se filiar a íaldisputado um c,i,mpeonaito, «ateio, «íeirregularidades de q.ue íoi camtp«an>üT"tJiub do K^ Ltf_t.se,, mestraa oacatodos os trues empresadas petn» Ste-cretarlo da dita. União., qae «ama-bem o era do lLage„ tt assina paira,que o aeu club loase & caümjfiiKáõjavempresou toda» os metos poesãvftísc nÜ.o possíveis parui vtacer- OPresidente de Iioíe. » Sr. Mamãe!Fernandes,, nadai, compreíiertdte' uEe
torcido pelo- referido' cMtarilfto cauraoconvém ao mesmo ; hoj:e elte niíi» émais secretario^ porítm £rap<_je-scao seu antigo Presidente, «ÍEsjMRa-
do deite: comu quer» *

O Secretario de- boje; pattcün «hsnada comprehende do sport Eme-tão e por isso o< sett caago, nio, eatAbem^ collocado» Ainda, honttero. eaasessão de conselhov. por proposta, doantigo secretario* foi nomeaáa vm™,
.commíssfto de syndlcancia pana aSecretaria, e o secretarie» coatüra.todas as praxes "da. marail. entregaitodos os livros e registros & raie-rida commissão' para q,ue- a mesmna.levasse para urrt outro' togaur timenSo a Secretaria», e* seçunáoi ©am-sta nem ao menos existo to. refe-rida. commissão, nm recibo tio, ^naa mesma levava- por onde Cea bran

provado que nem o, SecretairEot rtenso Presidente dispuent dis. comp*-tencia tão precisa era tal iiaiw»sportivo.
Quando ha sessões terrestres na

Un ião* mais parecem MBsaaaga^,
pois o Presidente, com a sua. Ea-competência, submette £ votarãodo conselho assumptos previstasem. um regulamento' prexíaimeaiteapprovado. e por mais «ttie finçumver a irregularidade,, sfin sa cam-forma, pois £ assim nue coBreram
ao antigo secretario.

O Secretario- aictuat. em&oniL tn-
competente, mostra-se ciam vümh-
tade (fâ cumprir cons o- seta ateres;
agindo sem prejudicar a namlinuim
dos clubs filiados., ptrém o Presi-
dente obedece A sugestão do as-
tigo Secretario* e não» Quer ©ujtIip
a ninguém e ê- por esse facío «me
estft em declínio o sport no Jamiiia
Botânico, J5* tendo-se Se^Egatío
dous clubs e segundo se proíaíi.
temos para breve- o desügrumwinitroí
de mais outros- — Pedro Ri&etto
da Süv»-"

ESCALA DE JUIZES

MoÜUais í{--c""itri'Cr'f'.s receb&u hon-
tem,, 5*ímp n«>taTo <3e "sraa data na-*
lallch. o distineto sportmen Sr.
Benedicta SSumwmiio, representante
dò Jlnocir^ísia F. C, junto à Liga
3Jteírar]i»)jJiiiiia33a. <e -° tliesoiireiro da
Fedemçlo AUnieíIoá do -Uto Com-
BHttM.

O amuaiiirí-iiíaTüíiJil.o oífc-.receu um
l Jaaíar ,-* vjiitos de seus amigos,
s«onSo ítiü':.;:¦¦" r-s allguns brindes.
OS TEAMS OO AMERICA PARA

DOMINGO

s. c. BRASIL

r TEEN0S
AMERICA F. C.

Rcallza-se hoje um rigoroso tre-
no do 3o team contra o 1* do Bom-
Huccesso. A commlssüo do foot-
bali pede, por nosso Intermédio, o
compareclmento do todos os Joga-
doreB abaixo :

Baron Hossell, Álvaro, Qulntella,
Mario, Cintra, Vieira, Brilhante,
Paula Ramos, Gabriel e Lauro.
O TRENÓ VASCO X FLAMENGO

Heallsou-se hontem o annuncln-
do trenó entre os Clubs Vasco
x Flamengo, tendo so verlíjcaao
uni empato do 3x3.

Os goals do Flamengo loram
conquistados por J. Pullen, Za-
charlas o Wàldemar e os do Vas-
co por Medlna, 1 o Esquerdlhha, 2.

A equipo do Vasco Jogou des-
falcada de Leüo o do Jayme.

O team do Flamengo era o se-
gulnta:

IberC: Milton e Burgos; Doura-
do. Slilney o Ltho; Raul, Wal-le-
mar. Zacha»las. J, Pullen' a SU-
verlo.
CAMPEONATOS

INTERNOS
S. CHRISTOVÃO A. CLUB

Communico aos Srs. captalns
dos teams Aurl-Verde. Branco,
l*reto e Venie que, domingo,"Eenlo
realizados os seguintes jogos: ds
8.45, Verde x Preto o íis 10.46, Aurt
Verde x Branco.

Outroslm. convido os referidos
captalns para uma reunião hoje.
â» 20 horas.para escolha dos juizes.

S. Christovão A. Club. 29 do Se-
tembro de 1920 — RodolnhoMag-
;;ií-ii. Secretario da Coltlmlssão.

C. R. REALENGO
Para amanhã estA marcado o

match Tacapí x Tupy.
Para domingo cetito marcados os

seguintes:
A's 8,45 — Flamengo x Jussara.
A's 10 horas — Irany v VolgI.
A's 13,45 — Jupyra x Tara.
A*s 14, horas — Janraya x Ay-

uiorC-.

NACIONAL
(INFANTIS)

Realiza-se no próximo domingo
no grountl do segundo o encon-
tro' entre, as duas equipes acima

O director sportivo do Nacional
pede o compareclmento de todos os
Jogadores abaixo escalados:

1° team — Jayme; Antenor e
Jullo; Sida, Francisco o Pedro;
Álvaro, Pio, Chineslo (cap.). Es-
pirro o Meu Azar. .

O segundo -team serA escalado
em campo.
COELHO NETTO A. C. X BATU-

TAS DE S. CHRISTOVÃO
Reallza-se domingo um match

amistoso ontre estos dons clubs.

JOGOS DE DOMINGO
ULTIMO

ATHLETICO CLUB BRAZ DE
PINNA X ATHLETICO

FEDERAL
Keallzou-BO no domingo ultimo
encontro entro 03 clubs acima.

Nos segundos teams venceu o
Braz do Plnna pelo score do 0x1.

Nos primeiros teams saliiu mais
uma vez vencedor o club da rua
Gaspar, pelo elevado score do
5 a tf.

FESTAS
A GRANDE FESTA BE DOMIN-

GO NO GROUND DO MAVILES
No aprazível campo do Mavües

r.o Retiro Saudoso, rcaltzar-se-â
domingo próximo um grande íes-
tlval a multo annunclado.

Tomarão parto nesto festival
sela fortes clubs da Liga Subur-
bana de Football: Cruzeiro, Itália,
Mavlles, Sul-Amerlca, Eclalr ePe-
dregullío.

Dos encontros os mais renhidos
serfto os disputados pelo Mavlles
x Sul-Amerlca e Eclalr x Pedre-
gulho por estarem todos colloca-
dos na vanguarda da Suburbana.

Eis o programma para o festl-
vol:

1» prova — "Vida Sportiva". ás
12 horas — Cruzeiro x Itália.

2» prova — "Para Todos", âs 14
horas — Mavlles x Sul-Amerlca.

3» prova — "Dlarlo Desportivo",
ds 16,40 — Eclalr x Pcdregulho.

GRANDE FESTA DESPOR-.IVA
SUBURBANA

Promovida pelo sympathico e glo-
rioso club suburbano lnbaumense
Football Club, para conuuemorara
data da deK-oborta da America,
rcallza-se no dia 12 d» Outubro, i o
ground do club promotor, imu at-
trahento e . encantadora festa de-
çportiva que JA vem despertando
grande Interesse nas rort^s dc-
sportlvas suburbanas, devido aos
grandes clubs quo nella tomarão
parte. O programma quo ainda não
estíl concluído, será em breves
dias anuncÍaâo,pon'len3a-53 no em-
tanto adiantar que a prova prin-
cipal será disputada entre dous
fortes scratches,
UMA PROVA DO FüSTIVAL DA

LIGA SUBURBANA, DEDICA-
DA AO "DIÁRIO DESPORTIVO"

Recebemos a seguinte communl-
caçSo: *

rSr. redactor — SaudaçOea — A
Liga Suburbana do Football. tendo
no mais alto apreço o~ relevantes
serviços flue. ao desporto subur-
bano tem prestado este brilhante
órgão.- resolveu denominar "Dlarlo
Desportivo" a principal prova do
festival organizado por esta Liga

v qne devcrA realizar-se As Itito-
ras no dia 3 do corrente entre * >
clubs Eclair x Fedre^ulho., sa

"Eiva sua reuniün <l,i horrterr; o
conselho' da 3* Divisão fett at s«-
guinte escala de juizes:

3 de Outubro — S. Patcto-Kto**x Exiles: Primeiros teams: amtm
Magalhães; segtmdoa teoircs: EI-
vtro Somsa Ribeiro. Hepreseiaiaií-
te: Xavier de Freitas.

Metropolitano x Ypluattga—Pat-
meiros teams;. Antônio t£& Mocra,
e Silva; segundos: AcítUIes- Pa-
dernelras. Representante: 2LnSx
Rublut Filho.

Everest x Ramos — Príraelroa
quadros: Omy Warnar- Represen-
tante: Alfredo, Ribeira Abreu.

10 de Outubro. — S. Pamlo-R£o
x Bomsuccesso— Primeiros Seams:
Ary Franco: segundos: Rrafcant'*
Ramos ds Oliveira; terceiros: E)Q-
rico Guerra- Representante: At-
berto Athayde-

Xplranga x Ramos — PrinteEro»
toams: Francisco Vianna. Joaior:
segundos: Antônio' de ÜOTnarai e
Silva; terceiros: Fiavip fle Almel-
da. Representante; ApotCo Am»-
rim.

Motropotltan» x Ciimpo Grtuníe
—Primeiros teams: Ednardo Mit-
galhães e segunílos: ActtiEes Fe-
derneiras.

OS TEAMS DO JARDIM PARA
DOMINGO

Fjira >pt ffiaaatíh de domingo com o
tTü1^2l JsafceJL, >ci3 leanss do America
j leirâo 3us ^íS^tiaiUis «organizações:

1» — AiHinfli»: Peres « Barata ;
GaJ>iSãiM\. aUraaafla * Avaliar; Bar-
rfflKH, BâisamiÜ, Chaco, P. Vianna
Con»). e ito-tiT-

S« — Ribas: Atren e Paulino ;
AtadUria, I>ií2LQ!Eta c.Curty 2o; <arac-
du. EllíS, Hoüorinri, Guerreiro e
BffíE&aanallfe»'UM 

VOTO OE LOUVOR
Píer proposta do Sr. Xavier de

Fíntâtas, iresBrósenttKDto do Everest,
ffofi apprüvvsdd Baontasoai no conse-
BSk» da, S» ©aTttsfi^ oin voto de lou-
vit*r a«> CaqpSíSò A3raro Costa, Go
Tpimwasa F. C. jxslo -flepempenho
t-iríffisaünttffi «ame dt-u à. imàssão de -que
ff©5 bKSBnãiSdlo «01110 membro da

! coaiiinESssi© oTEajnãxadttra da parada
I sp©5ilÍT3, raaMaaiõa. cm homenagem
slo Bcã A21:-i ri o I.

OS TEAMS DO UBA'
Os (Monta deste elub, que dispu-

tezSo <a cflrapooTiatJO -da Uga Ca-
tía/BeX Ã-ss IDfcsportD, ficaram assim

1» — Jiaiyime; SaÜdanlia e Fran-
ça; RbuBo, Oiíando « Hercilio;
ChBgttliifeoi jrerttnymo. Argentino,
SySrfflo « Líopes,

2«„— Ítalo; Barroso e Eugênio;
QãüHfoi Aíiaa^ I s í&tflnfltQi **r-
veifics, VateBtítSBm. Jnião, Saturnino o
He5í©r;

2* — NIBdbuas; Francisco -o Joca;
TüMsnniíi Paumsoo e Oswaido; Car-
desa». Altonsa, Bdsard, Jos5 e

EXPEDIENTE OFFICIAL
LIGA METROPOLITANA

DE DESPORTOS TERRESTRES
CoRseKlH» da U* O3v3são — O Con-'!

tgdbo «Sa V VãvlsSiO í-m sua reunião
de 33 dc S«t«mfero resolveu:

m> èites^r para Secretarâo do Con-
seÜDO o Dr. Álvaro Zami-h;

fe> ajijH^T.-ir 3. seguinte escala de
ia£a«s e ir£ípnre®entS3nte;

n?m io de Omtaliro — Botafogo
x VWti IsaJbá.

PtfluceSipeis «ansaflpos, Virgílio Fe-
drfsJai; ««^modios ijuadros, (?í; ter-
ceÈirafS «jpcadiwns, 3UR3ton Caldas,

R<ejinipcssaaicaiitt<w Aidauto de Assis.
CamscBJuo da 2* Düvãsão —O Con-

s»:!;'i:-oi íüa i*» Divisão em sua sessão
de 2S de Eelteiribro resolveu:

a) ajpgíírovajr a. ipropofsta do rc-
pjKSüanttaBale do Americano F. C,
mani<diaEdí& cas^istar de -acta nm voto
de SqssiviQT íi directoria da Lira e
íüMBUEmissã© co!ganisadora da para-
da despciiritãva jpelo resultado obti
Üo e sa. d» rc^tresentante ão Ca-
i&wca F- C •eüogâaudo titóos os
jRttayçirs p>í3o íbriaiio e rigorosa dis-
cijpiama, ip^Sías mesmos demonstra-

t>) jiãar 
""sane flãe"" o Jogo Bra-

sa x Htíltetíoo, maxeado paxá 3 de
j oòftnbros

ç) enmjpcajr a. data de 3.0 dô Ou-
| toSuH» isuna o jogo Htllenico, trans-
| ÍÊiMa. *sãme düe"";

d> aisMaoTair a. s^ulnte escala de
í ittfeKrs q TSjsressntantes:

:cja. x CarJ.-ca.
PttjBelimffl qnaílros. •Gasta.o Ro-

tósjsts dei AscTodo; .segundos qua-
liiwis, E-i^rxrão Martins Tinoco.

ReuresieiitajJte, Max Doerzapff.
EJe» IO âa Ontuliro — Heülenl d

x Rlver F. C
Pífeneãros njuadros, Artliur de

MoiauES c Castro; segundos qna-
dnot Ffcaacãsoo Alberto da Costa;
tsroaãnns quadros. Armando" Reis.

RejOTessasHainte, Dr. Manuel Gon-
cairos.

Eua M de Outubro — Carioca x
STatíteiaiei.

Pliteelros <3uadrr,?.Annando Reis
ssgHBiütos «josfiiros, üduardo Balli-
«mer.

lt£pp££iè3iiitaMte. J<os& Ca!*uon.
En« 19 ide Outubro — C. R. Vas-

co da Gama x Americano F. C
Fiimetios qsadiios, (?); segun-

d<» qshInis, Ererardo Martins Ti-
noeo; ttonceinos quadros, Pedro
RbiqBo de "ir^m^ e Castro.

Pejurosêaltainlte, Carlos Stelling.
En» 10 ea Ontalwo —• Esperança

X S. C Rio de Janeiro.
PrâmeiavMS quadros, Eomulo Ales-

samlro: sagondos quadros, Ayres
Banrsso üasetotr.

Eerr-Tís-z-mi-ixiií'. JTosS Gomes de
Seos3>as

-n« t»r(l«
direito a Ingresso pessoal, modlan.
te a aprosentacflo do rôClbo do So*
lembro ou flo'inPM corrento.*

As s&ulinni» iluu luiulllas dou
associados terüo lngròcso nicillanti»
o pagamento do bllheto roapoctl-
vo. o nual citstarA 10? por pessoa.
com direito n. arclilbancada dos

sócios, ou 20$ para as cadolras nu-
meradas, collocailas dentro do
campo. Oa senhores sócios o sua»
íamllias torflo reservada a paru
do archibancada habitual priva-

tlva ilos sócios, liem como podu-
rão oecupar qualquer logar cm
volta, da grado do campo.

Consldeni-so como família uo»
sócios, de aceordo com o rcglmon-
to Interno do club: mão, esposa
filhos e irmãs soltolras, fazondo-
so sobre esta parte a mnis rlgorost.
fiscalisação. -.•--'.'-.-¦

Do conformldado com o art. »•
dos estatutos, os sócios escotoiros
não poderão absolutamente tor in-
giesso ao privativo dos sócios, po>
aa tratar ilo uina reunião no»
cluriia.

Fica entendido que os pennn-
nentos distribuídos, quer pola Li-
g.a Metropolitana, quer polo club,
para a temporada sportiva, uai.
darão ingresso nos ospectactUos.

O ingresso dos sócios o suas fa>
milias seríi pela rua Álvaro Cha-
ves, excepto para aquelles quo ro-
rem portadores do bilhetes para ns
localidades destinadas ao publico,
os quaes entrarão pela rua Oua-
nabara. O ingresso ilo publico sev.i.
feito da seguinte fúrma: cadclrai»
numeradas e avchibancailas, ruu
Guanabara; geraes, pela rua du
HOZO- . . , , 

'jl 
«n„O espectaculo terá inicio,ás 20 >(

horas, abrindo-so os portões su*
mente ás 19 üi horas, avisando a
directoria quc, do-maneira algu-
ma, os niesmoii serão abortos
mais cedo, visto sô ser possível
abrll-os ap6s estar organizado, c
serviço interno o o policiamento.

Nota importante — A dlrectoru
prevlno que não so fará, cobrançi
na porta e, portanto, os soci<>«-
mie desejarem go quitar poacm
dirigir-se A tliesourarla do c.UD, •
até hoje, ús 18 horas, hora esta
em quo serã imprctorivelmonto cn-'
cerrada a cobrança.

LIGA ÇUBURBANA
Conselho Dlvisional.—De ordon,

do Sr. presidente são convidado;.,
os, senhores representantes ao*
clubs filiadrfs a comparecerem A
reunião extraordinária do conse-
lho que se realiza Hoje, ás 20 lio-
ras. São convidados os clubs.
Paris, Central e Santa Cruz a en-
¦.Murem representantes.

Sessão üu air»'torla.—São con-
vidados os lõenhoros dlrectores ••«•
comparecerem A sessão ordinária
nue se realiza hoje, ás 21 horas,
nom qualquer numero, para as-
sumptos do urgente solução.

Secretaria. 1° do 0ut»,^?,,4a
1920.-JOÃO FERREIRA GU1MA» _
ILVSS, 1° Secretario.

PASTOR f. C.
hoje uma assembléa, -

geral para tratar de assumptos .
geraes. s

O Sr. presidente solicita o com- /
pareclmento de todos os associa- I
dos As 20 horas em ponto, na seao
social. A rua Barão de Pirassinun-
ga n. 22. ¦ .

RAMOS F. C. v
De ordem do Sr. presidente con-

vido os senhores directores para
so reunirem em sessão semana'
hoje. ás 20 horas.—L. Bobln Filho,
1« Secretario.

INHAUMENSE FOOTBALL
CLUB

AssemblCa geral extraordinária»
—De ordem do Sr. presldento con-
vido os senhores associados a so
reunirem em assembléa geral exr
traordinaria a reallzaí-se amanhã,
fts 19 horas, para prestação d»
contas pelo Sr. presldento o elei-
ção para preenchimento do . car-
gos vagos. ¦ .

Outroslm, convido o conselho
fiscal a se reunir na sedo. social, ,
hoje, para a fiscalisação das con-
tas apresentadas pelo thesoureiro.
ás 19 horas.—O Secretario, De-
metrlo Simões.

SPORT CLUB MANGUEIRA
De ordem do Sr. Presidente con'

vido os Srs, sócios a comparecereru
& assembléa geral,'ás 20 1|2 horas,
no dia 4 do corrente, para eleição
ae cargo vago. — O 2" Gcerefario, ..-•
A. Souto Castagnino.

SPORT CLUB BOMSUCCESSO
De ordem do Sr. Presidente ro-

ga-se o comparecimento dos bra.
sócios quites A assembléa gerai,
que se realizara em 2' o ultima
convocação, na próxima segunoa- ..
feira, 4 do corrente, fis 20 hora(V,,;r
em ponto, nn séde^a S. F. »i«í;
Janeiro.

AVISO

BOM
Eeallza-so

'¦¦to

Para o matcle de domingo cana t>
Alllança, o director desipartlTO <fc>
Jardim F. C- peda o compareci-
mento dos jogadores abafccow oaa
sede soclat, ás S horas: TbpOBU.
Álvaro, Octavio. Braga. RteM*»,
Paiva. Agassls-, Affonso, Sjürioi,
Medeiros. Varella. PfiitOi Efeidfi»,
Victorino, João. Izaltinoi. DíàEBMw
Galileu, Forradeiro, AnniEnil. Os-
¦waldo. Ribeiro. Ferreira. Gorossl-
ves, Paulo, Onotro. Affaica» S*. Co-
mes, Joaquim. CascaHto» CScfrraL
Arthur, Benicto. China e Tictoir.
O FLUMINENSE MANDA REZAR

UMA MISSA POR ALMA DO
DR. EQGARD GORDILHO

Directoria. do Fímxtini

CosSo de Directoria — A Dire-
dmia «m sna sessão de 30 de Se-
feesúbso ncsolTieta:

mandando celebrar amanha safe-
bado. ds 10 horas, n* Matrts e»
Candelária, missa, por «fina «oeen
pranteado consocio. Dr. Eiigara
Gordilho. convida, os paremtísi
amigos • conaoclos ãa Tter-Sr- »
comparecerem a. esse aeto de re-
ligtão.

O TEAM DO CARIOCA PARA
DOMINGO

Para o encontro d» domlrtjo jwrc-rimo com o Esperança» o Carioca
aprasentarâ o seu principal teaia
formado da maneira qjia s» ks» :

Raul
turlca — Wàldemar

Horacio —t lovdino — Mcaeyr
Mario —• Gradlm — Cfctcarín» —

HenrÜQue — Fernandes
Reservas : Rossl m Deísado.

MAIS UM PLAYER NO BRAZ
DE PINNA _

Devo estrear contra o Airow Ee-
creattvo, na equipe seiandirâ. o
estimado player Capltulít» Stoe»

a) adiar "Bãae die" o match Bra-
síl x Hsfiflerü-ca, «quo devia reall-
xar-se exa £3 de Setembro;

b) designar o Dr. Mario Newton
issix oaüstlr o match a rellBnx-se
c&o. 3 do corr-eni-p*, no campo do
3. C Eio de Janeiro;

C) eaviar z± eomniissEio de' In-
foraoaç,5es o oERcão do Tijuca V. C.
•ottdKãado eaqpBcaçBes sobr* a si-

HtaaQto des dãba que não disputam
í "« caümiijwionaíto; - -

d} dietítaiar xago o cargo de
ImesBdMto da Oomnussuo de Syndi-" rancS*. «an Tisoi de ter perdido o

rEamffiaííio o Sr, I^rancísco Xavier
de FSeüias, « oonrldar para com-
Bnre^eiwm 5. Secretaria da Liga,
ao dia -I de Ontnbro próximo, ás
» fcoras e S0 minutos o Sr. Al-

.fcwáSo Om33m> da Silva Almirante

n attjdlaiT n multa de 10$000 a
cada nsn d<a'tínlis S. ChristovSo
JL C e Bmgfl A. C por Infra-
cçlo ío axt. «7 dos estatutos;

E> todeffrtr o medi da Caixa
Esíoüar Dr. FaWo da Liuz, para
Ralbacio de tim festival no dia
SI de <Wbn5>TO, por ser dia de"jo-
sca 'OÍK.-Lifí;

hl todtí^erir o Tiedido do Flnml-
ÍBíase V. C Taixa realizar uma par-
tida. amistosa eom o p. c. Santa
Crtir_ de aceordo oom o artigo CG
letra _»> dns estatutos:

I) nansr o campo do Villa Tsa-
i ft^ F. C para o Jogo infantil Vil-
| Sa, jc Sôíajtnsx», a rcãtzar-se no dia

C de Oulalwo próximo
,-.•„„,.,,.. ,,._-... _¦ -¦ , J> escalar os dlrectores quedo
qúe ultimamente defendia aST c*res I Tem permanecer diariamente na

s€de da Ugs. das 20 horas tm ui-
a=!e, da svjgnlnte fôrma: ^

Sesaada-feint — Ijulz LebreS^-
do Mundial F. C.

UMA ESTRÉA NO BRAZ DE
PINNA

JARDIM F. C.
O jogo entro o Alllança e Jar-»

dim Football Club será realizado
domingo, no campo do Bangú. r.

Horário dos trens ptjla mnnhH
é o seguinte: 8,35, 9,16 o 10.G.

BOMSUCCESSOO F. C.
A Directoria do Bomsuccesso F. ::

Club avisa, por nosso Intermédio,
aos seus jogadores, que as cartel- I
ras já se acham ijromptns na Liga,"Metropolitana, ondo deverão ser •
procuradas das 15 ás 17 horas.
UM AVISO DA ASSOCIAÇÃO DE

CHRON1STAS DESPORTIVOS
A Directoria avisa que só podo-,

rão ctÃcorrer aos concursos da»
taça America a prêmio A. C. D. os
sócios quites.

PARIS X ARGENTINO
Bealizando-so domingo no cam» .'

po do Cascadura o match ofílcial
entre os primeiros quadros dos,,
clubs acima, a directoria do Paris ¦ -
pedo o compareclmento dos joga-
dores nbalxo, ás 12 Vi horas, nu.
sede, para seguirem incorporados
para. o campo do Cascadura F. C-

José Gomes, Deluox,.L. Nunes,'.
Rublhir Baptista, Otto Fernandes,
Francisco Moura, B. Netto. Gly-
ecrio Silva, Manuel Santos, Aiy..:;,
Dantas, Waldemiro de Mattos,
João P. Lima o todos os- jogadores ,a
que queiram comparecer como rc-

Os jogadores quo faltarem a
esse match som justificação pv0-_ ..
via não serão mais escalados.

YPIRANGA FOOTBALL CLl|B, !

Peço o compareclmento dos jot
gadóiis abaixo escalados, domin-,
go, 3 do corrente, áa 12 'Imras, no- ~
campo do Metropolitano A. C, _bp -
rua Dias da Cruz (estação do .
Meyer), para tomarem parto no •;
match offieial contra o club local:

Ennio Azambuja, Hamilton Snu- .
za. Arnaldo lltbeiro, yOsmany Ma-.
cedo, Carlos' Mauro, Mai-ino^Porti-
lho. Thcotonlo Oliveirn, P.ubens
Pereira Leite. José Miranda. An-
tonio Araújo. Orlando Oliveira.
Amadeu Cardoso, Arykerner,- Jay-;
me Couto, Pedro Ivo. José Medelra,
Wàldemar, Júlio, Moura, Paullno
Oitaldo, Floriano Almeida, Antônio
Miranda, Decio Cabrelrn, AUíçíIco
Guimarães, Cauby, TaTKino F=r-
reira, Wallccr, Antônio Kcnonito »
Rangol. — Antônio Mondes Cor- .
rêa. director desportivo.

Tierça-feira. — Ajrricola Bcthlém.
EstrearA contra o Arco» Kecrea.- Qóarta-feira — Laia Meirelles.

tivo, no pnxxlmo domiasa. oa Qelata-feiia — Mario Newton,
equipe principal do Brás de RM, Sexta-feira — V. Antônio Apol-
o estimado player Maaael Caraesa. I tiro.
que ultimamente defendia as cd«s| s»!*ado — Antônio de Miranda.
Palestra Ilatbk F. Kl eonvjíkleonridar presidente do Bom-

J q^lnta-fclra. í -de Ootuliro proxl-
; n». ás II bons, peiante a Dire-

I ctoria da I.4._r.i:
D appücar aos assoctadoa do Sio

Palestra
O CARIOCA NAO JOGARA O

MATCH DE SEGUNDOS QUA
DROS

Deu entrada na Secretaria da _, ...,..,,,,,,-,,,
Liga MenopoUtaa».m<*"**> e^ i CSiristorlo A. C, Sr. Amadeu Ma-
CMS? ,r- SilTt^SfíT £*&» • Oscar Valllm. a 1» partepontos do Jogo de segunda 1=»-j do a«. 1SS do Código to FoõtbãlI.aros ao Esperança F. C. J^ KSa tmm «OTTOI«adn -nc-

O TtAU DO VILLA PARA Inste a OommisKío de Syndlcan-
DOMINGO tesa. qsasdo oonvidados:

Para o match de domina» eom oi "5 ^^£ «? S"1- Amadeu M. -
Anierica. o team do Boolevard Ssjoaío. <^ar Vallim
de Setembro terá a «egutnta c*sa-
nlzação: -" •__:¦ _-_.

Carlinfio: Jofcel * Bart»**: xm.
Olivio e Bahica: Jullaho. Lili. Al-
zemlro. Cecy I e Oe«T n.

O REGRESSO OO KEEPER
BARON

Jâ regressou da laglaterra- cc-J-r
fCr* a neswcio» connstercsaeü^ o
excfllenta kcepeí Baron, HcssíS,
pertencente ao Arsserica* o u^a;
fard • soa ^reprise*" domiEs^v csk:-
tra o VBfc» Isabel.

GABRIEL VOLTA A JOGAR
O veterano foctbaK* Gairt<5 de

Carvaüiu, caa^üo tli 1213 • Uli.

Z ¦'-'-. Vinha es
para QatanpÉraBORHi perante a Com*
t=issüo de >TZiã:cmí ~l. qninta-f^*

k T da o-•,-__! --¦. Ss 17 ',cr :
e> cc^rSdar os St-s. Alraro Süva

e Ahtaro Lcit* Otnes. para com-
rareoerrao *~ - Commissão de
Srcáíeaaãi- terêa-íetat, 5 de Ou-
ts^TO. Aa Z7 horas-

Secretaria. Sí de Setembro de
lia». — V. Astonio ApoIlaTO, Se-
cretario. "

FLUMINENSE F. C
H-ealbstaSd-s* ht>}* e no dia Z

da «*neete, A aoltf-, so SteCnira
da JRmaiB«H» F. C os especta-
c^Ics ãe opexm.' da danssanlila Xa-
ífcsil dc Os-esraa. a directoria *vi-

LIGA DESPORTIVA FLU-
MINENSE

OS JOGOS DB DOMIXGO

FIAJMIXEN-SB X B.VRRETO
Em Joso returno, •encontram-se

depuis Ss amanhã oS dous valoro-
sos grêmios supra. .

As provas são esperadas com
grande ancledade, maxlme depois
qae, no domingo ultimo, ,o club
da camiseta alvi-arul venceu o
glorioso Byron. nm dos mais for-
tes conr.« rentes no CampaOnato.

O jogo que si vaa fsrlr no campo
do tricolor, à rua do Iteçonhec!-
mento, em Icaraby. nttrahlrá, de
certo, Innuineras pessoas, quo as-
slstlrão ao desenrolar do prello.
VPIBAXGA x K1CTHEKOYENSH ;

Outro encontro da real impor-
tancla é o que se vao realizar no-
campo'do Byron F. C, A rua Dr.
March. - ,Dispondo ambos do yujantes es-
quadras, é do se esperar que o joso
seja equilibrado.

O Sictheroj-, quo tão brilhante .
figura vem ísrendo «o Campeã-
nato. procurnràj de certo, conser-
¦çar o respeito qu» vtm impond»
lom as vi et Irias de suas phnlnner".
e o Ypiranga que. aseznr de ao.-
trer varioo e lesados revezes, nâo
tem desanimado, a_pire«entar-se'-*

.'-m

- :•¦ ¦
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. om, campo reforçado o disposto o
enfrentar' galliaruaméntoSscu ud-
vçrsarlo.

SAHIU AFINAI. O CASO DA'
,-:.-' LIGA GONOALENSE

, l?elo Sr. Carvalho França foi en--.rogue, hontom, 4 secretaria da
Uga o processo do filiação >dn

, Iilgu Sportiva Goiiçiilonsc, afim do
sqiie tonha o mesmo andamento'legal.. ' ¦
ESCUSOU-SE E PEDIU EXONE-

BAOXtO
,,:, .O"'Sr. Carvalho Franeja, dosl-

çiiado para o.rbjtrar aa provas dos
• terceiros quadros do Jogo Fluml-
; mmse X Barreto, officlou ft Com-'.'missão 

elo Desportos escusundo-so
o,' «o mesmo luniyo, pudlu exono-
lição do cargo do juiz "hail-hoc".
Bara. qiio tora nomeado.

ÍÍm;"
k-'a

Ps

fc
S'5';1

aCHARGES & FOULS
¦'.Sabemos quo o Sr. Alfredo Cuolho

d» SUva provará docuinentudnmcnte
quo n cartola com quo tio apresentou•io A-tadíum, doinin.o ultimo, ern de sua
propriedade, só tendo sido entregue no
Itorino para guardar a(ó a chegada do
outro soberano ao Brasil,

s * *
J Sabemos quo o.Lebre acaba ido rem?

pér rclaçíícs com .o Paula o Bilya, Iíu-

bens. Pinto, K. IC, Roço • Horacio
Worner.'' , 

' 
' ,..,

, O in,lt Ivo . terem case»' nonhcroa In-
vadido as nttribuíçOes do Lebre...*»»

O Almirante Joüo (Icriuiino anda anj
rigorosa syndicancia* para sabor onue
esta o Marques Cardoso.

Podemos adiantar quo o repre.iontuu>
to de, seu club embarcou parn Fornum*
buco, para saber so o cavallo quo"chargeou ou dou um íoul violento"
cm um companheiro quadrúpede tecor-
rou ela i„',i;i ciue lha- fo! Imposta.« * «

O K. K. Reco nüo conseguindo ntú
agora uma commondn do Rol Alberto,
ostenta uma condecoração do Napoleão,

<* e» a»

O Metrcllcs quer doscncrimlnl.ar o
Lu Ir. Lebre,

K ao oa menino* chorarem depois I# » *
O Pederneiras anda era grando uctb

vidode
Ora dd tuna alrncaçflo nesse Conse-

Ibeiro, ora n aquelle, esquecendo-se- daa
conveniências nllmi;..- pnra so recordar
do interesso de seu club.

O contra-vapor do ante-hontem devo*
ria' pôl*o menos sultitnnte.»* *

Sabemos que o Cf-elhSo, por inter*
médio do 9r. Rpltacio, conseguiu a
Quinta da Boa Vista, para nella ser
construído o campo do Americano,

a' f?w.

m

fes.

UERBY CLUB
Proj-e-to co ln.*ci'ípçã-i para a 35"

jorridu o reallzar-so .vm 10 tio Cr.
tubro de 1020:

Grande Prêmio Engana —,".,009
me^íos — Prêmios: 3:UO0S, l:'/005 o
400? -- Animaes europous do li an-
hoh.jí! int-oriptos.

Pareô 6 de Marco — 1.009 me-
tros — Prêmios: 2:000. e 40O500O —
Animaea nacionaes sem victoria
este anno. Handlcap antecipado
co.r descarga para aprendizes.

Pareô Progresso — l.GOi) metros
ir: Prêmios 2:000? o 400$000 — Ant-
mães nacionaes — Handlcap ante-
cipado. . .

Pareô Velocidade — 1.009 1110-
tl'os — Prêmios: 2:000$ c 400$000 —
Animaes estrangeiros scm victoria
este anno. Handlcap antecipado.

Pareô 2 de Agosto — 1.009 me-
tros —,' Prêmios 2:000. o 400$000 —
Animaes estrangeiros sem victoria
este a.1110. Handlcap antecipado.

. Pareô 17 de Setembro —'¦ 1.750
metros — Prêmios: 2:000? o 400$000

1— Animaes do qualquer palz.IIan-
dicap antecipado.

Pareô Derby Club — 2.200 me-
tros — Prêmios: 2:500? e 500?000 —
Animaes nacionaes— Handlcap.
.Pareô Dr. Frontin — 2.000 Mo-
tros — Prêmios: 4:000? e SOOJ000 —
Animaes de qualquer paiz (Tabel-
la IX), s,em descarga poro apren-
dizc.s. Os vencedores dos Grandes
Promios Rei Alborto o Dr. Fron-

,ttn esto anno carregarão mais 3 kl-
los. Os animaes. que nüo tiverem
victoria esto anno em Grandes Pre-

. .mios -levarão menos 5 l.ilos, salvo
Os que tiverem obtido segundo col-

llocaç4o nos Grandes Prêmios Rei
Alberto e Dr. Frontin esto anno,
¦que terão apenas descarga de 3
lcllos. .

A inscripção encorrar-se-â ama-
nhã, fts 17 horas.

X. B. — Na mesma oceasião se-
ríió recebidos os "Forfaits" para o
Grande Prêmio. Europa.

DJVERSAS
Os distinetos 'lurtietas Srs. João

:--:•'¦' Álvaro Silveira, paro. solemnl-
iar a brilhante victoria. do ca-
vallo MIou. ' 110 "Grande Prêmio

; ilel Alberto I", offerecernni hon-•tom a seus amigos Íntimos um
-esplendido almoço, de que foi
4)rato principal uma - /feijoada 4' brasileira.
..-O agape cueommendado a-Casa

.Bifrrocas foi servido na maiB-•¦perfeita ordem, precisamente^ fts'Í-.30 em mesa cm f forma elo I"'sm'que se viam os Srs.: Álvaro
Silveira. Domingos Carvalho.
Francisco Vallo da "Vida Spor-
tiva" o "Correio cia Manha.": A.

;PIUar, J. Salgado, Josfi Lourenço
Brlanl Junlor.do Jockey: Enrique
(Rodrigues. Ricardo Cruz. Manuel
Ferreira José Serpa, Juvenal VI-
Ferreira, Josfi Serpa,. Juvenal
lclin Menezes Perfeito do Carva-
lho • ela "Gazeta Suburbana"; A.'Dolseira. Francisco Bento elo 011-

LvolraV o Manuel Francisco Jo Vallo
Júnior, do "Jornal do Brasil".O almoço transcorrou agrada-
volmente. o, ao ser servido eham-

¦ üagne o Sr. Brlani Jimior saudou
-es distinetos turljstas quo otto-

-. Teclam aquella festo estendendo
a sua saudação aos proflsslonacs
José Lourenço' o Enrique Rodri-
«uez , respectivamente "ontral-
meur" e jockey do "crak" Miau.
o laureado da grande prova tle

-domingo no . Derby Club. \-,'.•'•'-. Em seguida falllou tambem o
.'representante do "Jornal do Bra-
sil" pondo em relevo as quall-
dades dos proprietários do valo-
roso "crok" e daquelle proflsslo-
aiaes. agradecendo tambem o ca-rlnhoso convite ao "Jornal do•Brasil" para compartilhar da-

.quella festa toda Intimo, mas
dlstlncta.'-'" Foliaram ainda os Srs. Manuol
Ferreira, J. Salgado, Franklln
Menezes, Mario Villola e Domln-
BÒs Carvalho este agradecendo
era nome dos seus primos ns sau-
dações que lhe fora.ni feitas,
usando ainda da palavra, o nosso
companheiro agradecendo em

_nome do ."eaitralneur" Sr. Fran-¦cisco Bento de Oliveira, a saudo-¦çao que lhe fora feita, especial-
mente pelos distinetos' tnrflstas.

ü'.-.-i Encerrando a serio do dlscur-
«os. ó-Sr. Álvaro da Silveira.: auma linguagem simples, mos•todo repassada de carinho, sou-

\ilou a todos os presentes, pedin-
flo. que o' acompanhassem nos
votos de felicidades que fazia ao"entraineur" Sr. José Lourenço'. aos JockoviR Enrique Rod.rlc.iez
:-Ricardo Cruz, os dous como fa-
.tares prlnclpaes do brilhante
victoria de seu "crak" Miau. e o
ultimo como seu auxiliar todos¦honestos c dignos do admiração
dos tnrflstas. pela maneira leol
D digna com que operam as suas
profissionais*.' Para conclusão ela festa, todos

. aquelles que. participaram do ai-
moço foram assistir 4. reprodu-
cção'da Importante corrido de
domingo, em exeellente "•film".

i num dos ''clnematographos da
Avenida, em que se v8 o glorioso
Miau, o laureado do "Grande Pre-
mio Rei Alberto I" montado pelo
jockey Enrique Rodriguez.•— Polo rápido paulista, regressa
boje, pela manhã, a-S, Paulo, acom-
panliado de sua Exma. familia, o nosso
estimado confrade Olival Costa, do
Bifado de S. Paulo.

Olival Gosta espera voltar a esta
Capital dentro de quinze dias.

—• Devido asubita Indlsposlçüo
o estimado "turfman" Sr. * João
Silveira nue» pOde comparecer ao
almoço, sendo representado pólos
eeus primos Srs. Álvaro da SU-
veira e Domingos, Carvalho.-— O , jõokc.v C.u-iuuio Fernan-
dez montara domingo, entre ou-
tsóf Kirmisher. Maunoury Flori-
ta o Arotú.._ _i.rõ, Cigano Paradoxo, Ar-
eonauta Mlnoru', Slarco Maro-io e Land Ijady serão monta-
dos pelo lockey T>. Suarez.

0 profissional uruguayo mon-
tara em todos os pareôs, por-tanto.Não è certo a -presença de¦Wilson, na corrida de depois de
amanha.

Suas cwidiçOes deixam muito a
desejar.

a — Enrique Rodriguez montari
domingo, além de outros: Mo-
nitor e Laís.

s — Turbulento nüo tomari par-re na corrida de depois de ama-
nhS.ia- — xão C* •¦"..! '." que o cavalloRamalcro haja rachado o casco.

. O líilho de S«lnt Wolf tol ape-nas "alcançado" numa das pataso que ê menos grave.Confqrme. notlciaraics partiu•íiontem 1 tioito ifara S Paulo o
iu.i-éj- meardo Cruz. _¦_-. alli vae

montar vários anmiacs, depois de
amanhã.

Passa hojo a data natalicia
do competente o , estimado ".on-
tralneur" Sr. Horacio Porazzo.,

ASSOCIAÇÃO DOS CHBO-
NISTÃS DO TURF

Gul reunião cfíccluatla hontcui com
a cüiuiiiissllo incumbida do redigir, do
accôrdo com o vencido, o Regulamento
dos Concursos do Palpites, o directo-
ria d» AssORiação dos Chroaistas do!
Turf approvou em definitiva aquelle t
regulamento, quo entrará jíV em ví-
gor para os offcitos do cortamen que i
tom por premio a t*i<;:i gentilmente of-!
icrcciâa pelo nosso confrudo do Es-
tado de S. Ptni/o Sr. Olival Costa. jPara esse concurso, que so inicia
com u corrida do Jõckcy Club, no do-
mingo próximo, deverão os palpites ser
entregues á rua S. José n. 5'J, 2o
andar, atú amanhã, ds 17 horas, quan-
do será encerrado o recebimento. I

Para fazerem parte das. duas com*
missües, quo so revesarão na apuração
doa palpites, foram nomeados, além do
tiiesoureíro da Associação, os Srs. Ho-
nono Netto Machado, Jayme Cunha,
Dr. Newton Brandão o Raul Ferreiro.

TURF ESTADOAL
S. PAULO, 30 (A.) — O Prefeito

Municipal desta capital offerécorá 'uma
festa sportiva no Prado da Moóca aos
Soberanos Belgas.

Serão disputados os seguintes pa*
reos* "liei Alberto", premio: 30.000
francos; "Kpitucio Pessoa", 15.000
fruncos; " Washington Luis", 10.000
francos; "Cidoelo do Bruxellàs", 5.000
francos; "Cidade do Rio do Janeiro",
5.000 francos; "Cidade dc S. Paulo",
5.000 francos. O parco "Bel Al-
berto" scrli corrido em 3.000 metros,
vindo animaes elo Rio o de Campos.

A Birocfórln do Jockey Olubdo S. Paulo, reunida para julgar acorrida do doinin.o ultimo, sdoptou asseguintes. resoluQõcs:
Considerar unuellu corrida isenta deIrregularidades;
Conceder matricula de Jockey ao ca-vallariço Renato Piuza, para a tempo*rada dc 1920; J
Officiar ao Centro dos \ ChronislasDesportivos do Kio de Janeiro agracia-cendo ,u communicação da ch-icüo danova directoria;
Officiar á Assoclatüo dos Chronls-tas ilo Turf do Rio do Janeiro, agra-elauciido a commucicacSo tio fundagSodessu nova agremiação c' eleição darespectiva directoria;
Accoltar para sócio effeotivo ão Jo-e-.lcey Club o Sr. Dr. Mario Ferríir.Lopes:
Intioforir o roquerimento dos Srs.Teixeira .6 Assmnpcflo, relativo usiuscripçOus dn cgua Meia Lua, nos

grandes preraios e clássicos de 1020;a. corrida tlu Jockey Olub Porana-ouse, effoctuatla ,i 19 do nics findo,leve "o seguinte resultado:
1» Parco — Extra — 500 metros —

200.000 — 1». Maroni o 2°, Perigo;
níío collocados Audaz o Risettc —- Ka-tolos: 8?|00 o 7Ç600.

2° Parco — Oom6ínocelo — 000metros — 2SO$O0O — 1°. Fíy e 2»,Pliryilúa; nüo collocados Mnrck o Pe-
tigo — Rateios: 7?100 o 5^1200.

il» Pareô — Folociclaeía — 1.000motros — -100.000 — 1», Sônia e 2°,Júpiter; mio collocatla laiizl — Ra-toios: 7$700 o 8$000.
4» Pareô — Consolação — 800 me-tros — 300$000 —.1", Pulraeuso e2°, Danúbio; nüo collocado Alhambra-Rtiteios: C$000 o 8f500.
5» Poreo — Orando Premio Criado-rea — 2.600 metros — 3:000$000 —

1", Justo' o 2°, Jubileu: não collocadosKrono o Corsa — Rate>ios: 7ÍB00 o25.300. .
6° Pura* — £ntAua.'a«iio — 1.G0Ometros — 1:000$000 — 1", Lembran-

ça o 2». íoul; nüo collocados Indo-
pcnelénto e Duquozn — Itatoios: 8*000e 5if500.

Ã corrida ioro.crando assistência emuita animação.
Afim de fazer jús aos prêmiosofficiaes que o Governo Federal con-cedera ás agremiações liirfislaa dos Es-lados no exercido de 1021, organiion

o Jockey Olub Pernambucano uma sô*rie de grandes prêmios, um doa quaesií. tevo o sua inscripção encerrada,
com a brilhante resultado seguinte.

CÍHffsícu Dr. Ív_:ci/tíiõt "Ubstuba

Em 24 de Outubro — 1.100 metros3:000$000.
Jandava, nlazS, 3 annos, 52 kilos,

por Expresso c Jandyra, propriedadeela Coudelarla Avenida e criaçSo do
Sr. .Dttvjno Pontual.

Jandiahi/ra, aaino, 4 annos, 54 kilos,
por Porlcles c Jandyra, propriedade e
crlaçío e. Dr. Davino Pontual.

Soforma;, aaino, 4 annos, 54 kilos,
por Periclcs e Klnghficltl Green, pro-
priedade c crioçfio do Coronel Fredo-

j-lco -T Lajnajgrcn.
Sete, Águas, alazão, 4 annos, 66 ki-

Iob, por Perlcles e Ovacion, próprio-dade do Sr. Manuel Martins e criação
do Br. Itodolplio Araújo.

iV„ji«iro. castanho, 3 tnnos, 54
kilos; nor Periclcs o Ovacion, próprio-dade o criação elo Dr. Bodolphn
Araújo.

.1. liei,,,-/,.,•. ex-Coquel, zainoS anaos,R4
kilos, iior Periclcs e Stolca Rose, pro-
priedade do Dr. Itodolplio Araújo e
criação do Coronel Frederico J. Lnn-
dgren.

ladirc, alazã, 4 annos, 54 kiLs, por.fiihit.no.'! o La Valroy, propri-dade d»
Coudelarla Internacional c criação do
Dr. Davmo Pontual.

Marechal Jçfffé, aja-ír.r.!•.¦*. ?. annos,
54 kiloi- x»op Sisifo e Yearl Rose,
propriedade e criação do Coronel An-
tomo Mendes Fernandes Ií ibeiro.

Paoão, castanho, 3 annos, ">¦! kilo-t.
por Flnt-tam I e Xina. pronriedado o
criação dn Sr. Romeu Medeiros.

TURF ESTRANGEIRO
O Jockey Club de Montevidéo reali*

rou no seu hippodromo de Marofia*,
no dia 21 do tao findo, nma corrida
extraordinária, cnio resultado foi o
que damos a seguir:

Io pareô — "Premio Remate" —
1.500 metros —- 1° Oilvano, por _Ti-
mído e Quick Silver, do Stud Gcn
tkman (I. Camacho) cm 92" S{5;
2" Allamirano, 3» Don Tomás e 4*
Lucano — Ganho por meio corpo.

2» parco — "Premio Fósforo** —
1.900 metros — 1* Fósforo, por Shah
Jhom e Q-uchita, do Stud Gordoa
(S. Batista) em 118"; 2" Ilerria!, 3»
Veatisquenf e 4o Trapal — Ganho por3J4 de corpo; o 3S m Hin Corpo.

3B parco — "Premio I*brú —
1.400 ine-c» rr* 1* Aliarrol». Dor

011 Illus o (ilinko, do Stud El Deirli..
((I. Oamaoliõ) em 80" 2|5; 2» Oarrll-'

loóf^lí0 ilonnot 'Rougo o 4y (Dachiu.hU'
Ganho por pescoço; o fl° a dous n

melo' corpos.
4° paroo — "Promio Tom.Gla" —

1.400 motros Io Manuollto, nor
Cnrlos XII o Oolcondo, do Stud Ju-
gueto» (li. Alvnroz) om 80" 4|5: 2o
Xllsa Poli). IIo Kolosal o ,4» Rural —
(ijuiliii por um corpo o um quarto; o,
B° a U|4 de corpo. .

fio-iiarco — "Promio Pasaporto" —
1.000 morros — 1" Oliimango, por
Sliah Jelian o Cnlondrln, do Stud Ma-
ria Ooollla (F. Gomea) om 07" 4|5;
2" Portinaa, 3° Pleno e 4» Cliump de
Mor» — Ganho por poscoçoj- o -• »
dous corpos. '" _,,,0o parco — "Premio Nubarron II"-

1.000 metros — 1° Anholo, . por
Sans Alout o Ano Mnrln. do Stud Al-
tloa <M. Tauia) om 00'1; 2» Gringo,
3» Lucas Gun.cr, o 4» Imi. Doy —
Ganho iior 3|4 elo corpo; o 3» o um
corno e um quarto.

7» parco — "Premio American
]_oy" — 1.400 metros — 1» Crista-
Uno, por KIosco o Out, do Stud Pio-
tiras -lanciis (J. 11. Mout.ro) om
Kl" 315; 2° Condo Lucauor, 8o Bou-
Iniigcr e -1° Titta Ituffo —• Ganho por
314 do corpo; o 3" a molo corpo.

8o parco — "Premio Lnalow" —
2.400 metros — Io Prendúsky, por
Evorgreou a Misha, elo Stud Liborlad
(H. Porcla) cm 150" 1|5; 2» Grey,
3o Norfolk o 4° Kaporal — Ganho
por dous o moio corpos; o 3» a tros
corpos. '

| O cavallo Altainirano, quo chegara
ria vanpuarda no 1» parco, tondo cru-
zaeío na fronto de Silvono, batendo-o ,
por cabeça, foi desclassificado do Io j
logar em favor daquelle competidor,
resolvendo, porém, a Commissao de
Corridos adjuelicar-llio e segundo pro-
mio, o que, se não nos falha a me*
moriii, 6 caso virgem no turf -platino,
onde as desclassificações tôm importa*
do sempre'no completo "distanciamen*
to" do voncodor.

— Confirmando o voto da Gamara
dos Deputados, o Senado Argentino
approvou- hontem o projeeto quo pro*
roga, por dez annos, a permissão ao
Jockey Club cio Buenos Aires parn roo-
lizar- corridas beneficentes ãs quinta*
feiras.

M0T0CYCLISM0
Vil "RAID" A JXI17, DB PO'RA

O valoroso Rio Moto Club nos
tllas 10,-41'O 12 dn corrente mez,
Ira fazer uma excursão ate Juiz
do Fora.

Para esta oxeursüo jâ se ln-
scroverain os sogulntos sportmen
Dr. Peregrino do Oliveira, Dr.
Heitor Pinho, Dr. Ernani Moraes.
Latiídolpho Rocha, Jullo" Alberto
Marques do Souza, Álvaro Mar-
qnes, Joüo Moreira Réga( Jacomo
Lima Júnior, Arthur Canto, Gual-
ter Reis, Jeronymo Souza, José
Carvalho, Joaquim Cardoso, Oeta-
vio Cardoso, Octavio G. Vieira,
Jos6 Klstmann, Jullcn Lallet, Sal-
vador Thompson e Damiõo Mo-
relra.

Ira acompanhando a cmbalxaa.a
o nosso collega do Imprensa Rauí
Loureiro Pillio (Perigoso).

ASSOCIAÇÕES
CEXTIIO PERXAMBIICANO

Com o compnrccimento do Sr.
Doputado ,\ntonio Austregesilo, Drs.
Eugênio Mergulhão o Optato Carajuru,

i'Sr. Manuel Carvalhoira, Drs. Sebes-
; tião Galvão, Audrado Medicis e Vioto-
¦ rino Maia Júnior, realizou, qumta-

feira ultima, o Centro Pernambucano
u sua sessão semanal, ás horas do cos-
lume o depois do haver sido vorilleado
pelo respectivo livro do presença, exis*
tir numero legol do componentes do di-

I rectoria. .. .Abriu a mesma o Sr. presidente,
I quo foi Indeaelo ua mesa pelos 1. o 2°
' secretários interinos, Drs. Eugênio
I Morgulhão e Optato Carajuru-
I Lida a acta da sessão anterior, de-1 pois do submettida a discussão e vo-

lução, foi dada por approvada, sem
debate. ' ' 

,Expediente — constou ost» do se-
|'guinte: "--, • -.'-,•:-.', ¦ ,A'• ' ":-.
I Cartão tio illustre consocio Sr. Ca-

püão de Frugatí* FròdorlCü Villar o
Exma. família, expressando attencio*
sos agradecimentos ao telegramma de
condolências passado pelo Centro Per-
uambucauo, ein vista do fallecimento,
no Estado do S. Paulo, do um pareu-
lo do Sr. Dr. Leopoldo de Moraes Go-
mos Ferreira, tambem irmão " do dis-
lindo consocio residente em Pornam-
buco, engenheiro Eduardo de Moraes.

Carta do digno clinico pernambu*
cano c consocio Dr. Manuel Bastos do
Oliveira, fazendo a apresentação de
um conterrâneo.

Em continuação, o Sr. presidente
propoa quo fosse úit SS. MM. o Rei
Alberto o Bainha Elizabeth, em nome
da Directoria, transmittido um tele*
tr ramma pelo honroso intermédio do
representante do Brasil na Bélgica, Sr.
Ministro Barros Moreira actualmento
un Capital ela Republica fazendo as-
sim parlo da comitiva roal sendo ap-
provado por unanimidade o dito tele-
gramma, quo iria assignado pólos Srs.-
directores que estiveram presentes na
mesma sessão, em cujos trabalhos fi-
cou deliberado tão sympath{ca prova
ele cordialidade, obedecendo n redacção
do tcôr seguinte:" Sr. Ministro Bnrroa Moreira. Pa-
lacio Guanabara. Centro Pernambu-
cano, pede V. Ex. expressar aos he*
i-oicos « glorificadas Soberanos Belgas,
com subido acatamento, sinceras ho-
me.iaf.cns, pela estada nas .plagas hra-
sileiras.

Pela directoria — Deputado Anto*
: nio Austregesilo, presidente; Drs.
! Eugênio MorgulbSo e Optato Curaju-

ru', secretários; Manuel Curvalheira,
vice-thesourelro; directores Drs. Se*
bastião Galvão, Andrade Medicis e Vi-
ctorino Maia Júnior."

Antes de ser encerrada a discussão
o votação respectivas, quo foram de
francos applausos aos justos alvrtrus do
serem apresentados aos augustos So-
heranos Belgas as homenagens do'Contro Pernambucano se pronuncia*ram pela ordem os directores.

Sr. Manuol Carvalhoira,' que disso
apoiar, além do hasteamento durante
a 'permanência de Suas Magestades
nesta metrópole do Bio do Janeiro, dn
bandeira do Estado de Pernambuco na
fachada da sede, consignar-se na acta
dos trabalhos a satisfacção que sentem
os pernambucanos aqui residontes e
representam, por conseqüência, impor*
taute fracção de verdadeiros corações
brasiloiros, unificados no forte empo-
nho que se cogita em estreitar inteu-,
sifieando o quanto possível, as reci-
procas expansões comráerciaes o in-
dustriacs entre a Hclgica e o Brasil.

• O Sr. Dr. Sebastião Galvão, justifi-'cando a feliz Idéa, lembrou que de-
viam sensibilisar os grandes àobera-
nos que. 6 Brasil hospeda, qualquer
prova . de saudação por. simples quefosse, 'tendo acima de tudo o cunho de
sinceridade, o que cm nome de Per*
nambuco, julgasse de justiça o Centro
Pernambucano . testemunhar aos gio-riosos Monarcbas quo presidem tão no-
bremento os destinos da Nação Belga.

ú Sr. presidente, em acto continuo,
utiIÍsando*se da palavra, fes chegar ao
conhecimento da directoria haver reco
bido uma gentil communicsçfio do. Sr.
Coronel Eduardo de Lima Castro, ze*
loso Prefeito Municipal da cidade do
Recife*, 'participando a sua chegada aca
Bio, de volta do Estado de Minas Ge*
rnes, cm virtude do compromisso qüeassumira de visitar o Centro, logo queregressasse da viagem feita.

Deste modo. o Sr. presidente desi-
5nou 

o director Dr. Victorino Maiannior.. afim de ficar combinado o dia
e hora em que deveria realizar-se a rc*
cepção projectada em honra do Prefei-
lo do Recife.

O Sr. Manuol Carvãlueira commu-
nlcou á directoria, antes do ser lovan-
tada a sessão, estar preenchido, depoisde nccclto pelo Sr. presidente c sob
proposta. do director padro Artbur
Carneiro, para o logar de continuo ozelador do Centro, o Sr. Álvaro Nu-nes, na vaga do outro empregado, quoanteriormento desempenhava o allu- '
dido encargo, em vista d» meamo teradoecido, o que fsí apprcvado.

U Sr. presidente faltou ainda sobre" recolhimento das listas em poder dosSrs. directores para a compra de um
piano, determinando que, independen*
te das que foram entregues ao depar-
tamento da Thesouraria, em ordem nu*
merica e já subscriptas com resulta-
dos bem animadores, fosse pela secre*
iaria limitado um praso para a ultl*
maç3o desse desejo, que estava sendo
coroado do melhor êxito.

K nada mais havendo a se tratar,foi encerrada a sessão.
C-NTro dos i'iteui>se)Ui:s 1:

COADJUVANTES DAS ESCO.
I-AS XOCTVKXAS
neollza-sc hoje âs 13 horas. A.

ruo Sote de Setembro u. 233. uma
reunião para assumpto dc real in-
teresse para a closse.

Pede-se o compareclmento dos
collegaa. 1

O Foro
Ac.llo contra o flieilor dc ««Cru-

e;0.'H iiicresuiiliH —- O Iklllco Nacio-
uai do Comniercio, com «íilo om
Porto Alegre, Estaelo do Riu
Uriuide do aul. Intentou nu uinil-
uuclu do l.ontum do Juiz i'cueral
elo 1» VarO uma iiecüo ordluarla
contru. J.. Ij, 'IruBiiuiu, conunor-
clunte iicuta capital paru o fim
de uonipoliil-o a puuar-liio a
quantia elo 31:2l)S$;i00iimportani:l:i
do dobjto oontrohldo por Arno
von Lesperg, aocio da t.rnin Loh-
porg 41 C., do Porto Alogre, do
qual se constituiu ílaelor o réo.

O autor provou quo o debito
noclonado 0 provonlonto da opu-
ragüoa mercantis realizadus polo
afiançado do r6o.

Arclilvmiw.no dc proccsMOM — O
Dr. Cnrlos Costa, Procurador
Crimlnul da líepubllca requoreü
hontem, uo Juiz Federal da 1«
Vara o orehlvamento doa lnque-
ritos feitos para apurar-BO a roa-
ponaabllldiido do Arfoatlnho Per-
relra itlboiro o Coelha da Costa
Soares nas apprclieuaOes effe--
ctiiadus o pedido doB aocusados,
em Poverelro deste anno, pelas
autoridades do 13" Districto Po-
llclal sem as formalldaaes legaes
o das quaes resultaram a arreca-,
duelo do diversos objoctos do
pouco valor de quo se apossaram
os apprehensores.

O Juiz deferiu o requerimento.
Ferro velho r-f Mamitençllo «le

i„w„i- — Laterzo, MagalhS.es & C.-Limitada, negociantes nesta ca-
pitai, requoreram ao Juiz Federal
da 1» Vara mandado de manuton-
«üo de posso para que Isentos de
qualquer Intervenção, dlroota ou
lndlrecta, do Estado do Rio do Ja-
neiro, possam desembarcar e dia-
por llvremento do ferro volho
contido nas catraias "Fifl" e"Izabel", -atracadas no Cüea do
Porto, bem assim do resto do
mesmo ferro que for extrah.do
dos cascos das chatas "Fernan-
dlno" o "Victoria". existentes ria
Ilha dos Ferreiros neato capital,
«.ojnminando-se o pena ão 20:000.
para o caso dé desobediência.

Allegaram os requerentes que
o Estado do Rio do Janeiro, Invo-
dlndo a olrcumscrlpçilo terrlto-
rinl do Districto Federal, e man-
communado com a Compagnle du
Port do Rio de Janeiro pretendia
forçal-os a . satisfazerem uma
serie ão exigências violentas o
ubsüidatu para _uo pudeüti.m du_-
carregar, no Cáes do Porto o fer--
ro velho em questão.

O Juiz Dr. Raul Martins defe-
riu o roquerldo fazendo.'expeüir
o mandado. •

DIwtoIuçíIo de firma commer-
clnl — O Juiz da 6' Varo Cível
julgou hontem dissolvido o em 11-
quldacao a firmo Alves & Costa,
estabelecida fi. rua Conde do Bom-
fim n. 2S com o commerclo do
comestíveis, em virtude do falle-
cimento do sócio Anlceto Augusto
da Costa.

O Juiz nomeou llquidante o so-
cio sobrevivente Francisco de
SalleB Georges..

Fnlloiiciu requerida còni nl 16
Upton Oi Ca. Dimitaua, osiabe-

lutidos no üàstauo ao São Paulo,
i .ucreram ao Juiz Federal do 1*
Viirü nesia capital a expedicgão
ile precatória ao Juiz Federal em
.Silo Paulo, afim do ser citado na-
qüella cidade o Dr, Job6 P. Te-
byrlgO, resluente nesta capital o
ue passassem em S-, Paulo, respon-
der aos termos de uma ocsoo.or-
dlnaria, na qual pretendem pro-
var ser. o r6o obrigado a lhes pa-.
gar 500:0001.000 como lndemnlsa-
Cilo por perdas o doamos conse-
quentes o resultantes uo podido do
fallencia dos autores feito, se-
gundo allogam, com ma £è, aém
direito o quo loi afinal denegado

O Juiz deferiu o requerido, sen-
do hontom expedida a precatória.

Furto na Caixa de Ainortlea.fio
O Juiz il ouerã'1 suustiiuio da

.ii Vara, por decis-o de hontom,
pronunciou como Incurso no ar-
ligo aso paragropho 4" do Código
jeenal Peuro Arthur Aroya, que
cm Agosto desio anno íurtojt no
Cálxo do Amortisofidò l:õuu.000
nh. sflCBao de trooO de.cédulas de-
laceradas. \

SUPREMO TRIBUJÍAIa pB-SlúllAIa .'
78* sessão om 29 de Setembro

do 1920.
PresUenola do Sr. Ministro An-

dr6 Cavalcanti.
Prociii-odor Geral ela Republi-

co, o Sr. Ministro A. Pires o Al-
buquerque.

íjoQretaria <lo. Sub-Seeu-etarto,
Sr, Dr. Edmundo da Veiga.

A's 12 1|2 horas, abriu-se o
sessilo, ochando-ao prosontes os

jiirs. Ministros Gulihardos Natal,
Pedro Lessa, Godofredo Cunha,
Leoni Ramos, j Muniz Barreto,
Pedro Mlblolli, Viveiros' do Cás- i
tro, Joio Mendee, Hermenegildo
de Barros o Pedro dos Santos. -,

Deixaram do comparecor os
Srs. Ministros Hormlnlo do Es-1
plrito Santo, Prosldonto, o,
Edmundo Dins, que se acham em
gozo do licença «o Sr. Ministro
Sebastião de Lacerda, com causo
justificada.

Foi lida o approvada o acto
do sessilo anterior e despachado
todo o expediente sobre o mosa.

Julgamentos — Recurso ori-
minai — N. 422 — Pernambuco

Relator, o Sr. Godofredo
Cunha; Rec., Daniel Ribeiro Ju-
nior; Rec, o Justiço Federal —
Negou-se provimento ao recurso,
contra o votei do Sr. Jo&o Men-
des.'

Aggrovos do ipetlçüo—N. 2.748
Rio de Janeiro — (Sobre om-

bàrgos).— Relator, o Sr. Vlvol-
ros do Castro; Bmb., .o Dr.
Chrlstovão Pereiro Nunes; Embs.,
FelLpipe Pereiro INunes e suo
mulher — Foram rejeitados os
embargos, contra o voto do Sr,
Pedro Dessa. Ausentes oe Srs,
Muniz Barreto o Pedro Mlblolli.

N. 2.834 — Rio do Janeiro- —
Relator, o Sr. Godofredo Cunha;
Aggs.,, Saod Hoblb & Irmão;
Aggs., Soares Bastos & C. —
Dou-se provimento ao oggravo,
contra, o voto do Sr. Viveiros de
Casto. Ausentes, oa Srs. Muniz
Barreto o Pedro Mlblelll.

N. 2.837 — S. Paulo — Rola-
tor, o Sr. Pedro Mlblelll; Agg.,
ã Unlllo Federal; Agga., Favllla
Laombardl & C. — Nao se oonhe-
oou do aggravo, contra o voto
do Sr. Pedro Lessa que delle co-
nhecendo lho negava provimen-
to. Impedido o Sr. Leoni Ramos.

N. 2.814 ;—/Minas Geraes —
Relator, o Sr. Pedro Dessa;
Aggs., o Dr. Américo Werneck
e sua mulher; Agg., o Estado
do Minas GeracB —Negou-se pro-
vlmento ao aggravo, unanime-
monte. • .

Conflicto de jurlsdlcção •—
N. 494 — Rio de Janeiro —' Ke-
lator, o Sr. Podro Lessa; Suse.
Lino do Campos Maciel; Suscs.,
o Juízo Federal na necgao da
Estado do Rto dc Janeiro e o
Juízo do Direito da 1« Tara da
comarca de Compôs no mosmo |Estodo — Julgou-se procedente :
o conflicto e competente o Jus- !
llçii Fcderol poro prosegulr no
processo, unanimemente, |

Recursos extraordinários—Nu-
mero 907 — Districto Federal — '
Kelotor, o Sr. Viveiros de Caci- |tro; Roc., Monuel Marques de
Carvalho Alvlni; Rec., o Socle- '
dode Anonymo "A Noticio" —
Preliminarmente n&o so conho-
cou do recurso, contra o voto do
Sr. João Mendes. Impedido, o
Sr. Muniz Barreto.

N. 1.331 — Districto Federal
(Sobro embargos) — Relator,

o Sr. Viveiros ele Castro: Emi*.,
o Fazenda Municipal; En.b..
José Luiz do Rocba —Foram re-
jcitndos oe embargos, -unanime-
mente.

curador "ad-lioc" o Sr. Muniz
Barreto.

Ac.tl'0 rescisório — N. 23 —
Districto Fotlcral — (Sobro cm-
bargos) — Itúliitor, o Sr. Gul-
.nnrfl.es Nnta,l; Kmb»,, plyail>ploNlemoyer o outros; ]3nili„ a
Unlllo Federa] —- Foram rojoitn-
dos os embargos, contra os vo-
tos dos Srs. Pedro Lesso, Joilo
Mendes o üodofreelo Cunha. Im-
pedido, o Sr. Muniz Barreto.

"LEITÜBA PABA TOIJOS" — lis-
tara hoje íi venda o numero do Ou*
tubro ontrante dosso apreciado mon-
uario, publicado nesta Capital. Desdo
a capa, uma artística trlchromia, aos-innuncios, tudo neste numero do'.'Loituro porá todoa" 6 digno do des-
taquu.

Intorealodo de numerosas o nítidas
gravuras, algumas a uôres, o loto ú
variado o cuidadosamente escolhido;
contos, chrouicus, curiosidades, lufor-
inações úteis, de tudu nollc su encou*
tra. Nas illustraçfios ha tambem muita
cousa interessam,. tornando-o totlo
morticodor dc eucomlos o gitraulldor dc
successo.

PF.ÜCQ5 E 5HÜGE5
THEATRO CARLOS

GOMES
Festa uo Dr, Gomes Cur-

•íiim — "Ü Btieleju", come-' «lia em tres netos ele Arthur
Azevedo

¦Foi Íiontem, no Cnrlos GomcB,
bom uniu iioilo do festii do thcn-
tro nacionnl. O publico que lft ac-
correu, joninlistiis, nrtstiis, e Lo-
meiiH <)o letras homenagearam no
Dr. Gomes Cnrdim, o liitnilor e ii
itlfn. í. iiditlos os dous na l.auelei-
ra tini! com ti'uacielade um mune-
roso grupo de •intcllcctiuies dns-
íraldou c defende , n espera' doiiioiniiiito om que seja ftoveruo uno'imi politico nins uai IwiiKiltiiro com
cultura clyl.cn bnstiTaito paru col-
locar a qiicstíl. do thcnlro nneo-
.ml ao ]iri,in,'irt) jilnnei <> tratql-n
com a earinliosa solicitude que o

Ürnnt»*. 

tin O.naií dosenvòlvimeiiteS c aEHrnuição du. ISffl u9 oíSSIi m^m?mque ha muito
^mmmmK. \ f-* espectaculo começou com a

rcpresenthçBo de uni' neto do
íoram promovidos: por mereci- «P^Vi-Si dT- EkP,15'1'1 em «l»15 «

mento, a telegraphista do 3' classo ftlí1.' 1!n"a. 1-nustn, com o extra-
do 4» Ioaina do Sousa, o u telugraphls- "rdinnrio vigor de sra urlo, liinlf-'
ta do' 2. classo o do B» Antônio da llI»a voz mnrnvilhoii n nossa nln-
Silvo Ramos; por antigüidade: a tolo- <"én. Houve a sesuir a mniríes-
graplilsla elo 3« classo o de 4« Elou- thçiío de-nprero no Dr. Gomestorio Marzando Fortes de Bustamanto Cardim que foi cliamaelo anniileòSli o nomeados telegraphista» do 4« e am s0_ na palmas elo publico,S^^^^SSSSSíáS .35SB8. ~ TaXtnT^úni! rda Cunha Ferreira. 5jstn.H "J1 Conipnnliia Draminticn

Forom celebrados os seguintes , ->"e'OimI proferindo discursos de
contratos: com Castro Almeida, para saudação e apoio íi sua obra es-
fornecimento de oloos lubrificantes; foixneln os 'Srs', Joüo Barbosa,
com Dias Garcia Ss O,, paro o forno- . Alcilvndes Delamare e Avelino docimento de kerozeno e com a Comptoir Andrade, a q.i. o hdnien-nçoadoTechnique Br.sllien, para o forneci- tp«"oi)(1í*u commovido
mento do uma machina para o lobora- j Terminou a bella "snirío" oomi0™%f 

dl^ensado-do servl5o desta 
'» ™W8CntB«lto 

t 
"P^i""-

lustrada o trabalhador extrauumerorio "omeuia «n verso d. Artbur Aze-
Jollo d» Silva Loureiro. l vetlo, que nlciinçoii ínlcnprctnçiio

Foram• neceitos os fladores pro- |verdntle'rnmenf,? lirilliautc por pnr-
posto» por Atpliou Rodrigues Loge, te dns ÍSmÍi. DáVffih Frn"n e Adc.Alfredo da Rocha, Alberto Fontes, Ary i„i<]e Ooutiiubo o Srs. Joüo RnV.Iunocenclo Ferreiro da Silvo, Arthur lu,-_ t„,.„. tí;„C c.,.,á-„ t-
Rosa Júnior, Ademar do Moraes, Be- r,osa.i- 

'TolK°T». Snnteis'; Dimn,
nudlcio Anlonio de Araújo, Cyrluco I '._> '""'o c ''«no SlLva; il eu.|t.s ar.e-
Spinolli, Edmundo Caldos, Frederico ,1'ilps fstavnm eiitrejjuw! os nete pn-
Sporb. Fábio Maggiolli, Ilumberte. .lio- , pois dq pecn. Tio boa foi a "lil-
elriiriiiiH Onimurlies, ls"ii„í Avcllai. du , |il-vssiio que reoebemos qii", pomJoüo Cândido do Silva Júnior,,|sineem cntliiislnsmo, rec-evmniedn.

nitis no publico dc theatro ns rene-

IsbÍü
Silva,
Josâ Gomes de Assumpção, Josó Pinto
Ribeiro Haller, ' Josó Diamantino do
Almeida, Luia. Cesario Paes Lcmo Fi:
lho, Mario Cândido da Silva, Manuel
do Oliveira Castro,'. Noomia Louzadu
Pinto, Oswaldo Cantarino Ramos, Octa*
vio Cunha, Oswaldo Teixeira Ribas,
Podro Luiz: Teixeira Leite, Paulo Au-
gusto Vieira, Rubens da -Silva Amo*
ral, Sebastião Esteves de Azevedo, Se-
bastlüo Macedo. Trojono de Souna Vo-
rissirao o Waldemar Alves da Silva.

— Foram nilmittidos ao serviço:
Como * guarda-freio extranumerario

do Norte, Ângelo de Anti rado; como

ticões detón comedia amnnbií e do-
mineo, cm "nintimie", conío uni ex-
ecllente espectaculo.

O Sr. aToü-o Barbcisa, bem cam-
etorisndo, disse» nin.Tnifie^mento to-
da a sun.pnTte eom niuita naturn.
Fdndft e expressão, Seguiu-o nesse
terreno a Srn. Dnvinn Frnprn. que
conduziu todns as scellni? com gn-fota 'brnsileirice, •obtendo o maxi-
mo cffe'to- de olhares e nttit.icles
bTCgpirns. A mesma iiüprèsáilo dc

conscrvoilor dn linhas eüranumcrorio, | nniiirnTelnde uo._ elmi a Srn. Ade
Olaudionor Feroiro das Cl.ogas; e, j-l;,;<in Coutinho, netriz nffeita acomo guarda extranumerario (arma-
zem),. de Juiz de Fora, Klpidio Silva.

— Os praticantes de telegrapristas
Raul Mourilhe, Leviudo Lana, Atati-

trinmphns, otm doninis oonduzirnm-
se bem o imirti. melhor nos par«-
corno nRsim que desnppareça uma

ba Campos, Newton Carvalho, Joaquim certa prcnccup^nciío _m ouvir o ponPoreiro, Alborto Santos, Joaquim Oli
veira e os. tclegraphistas Américo Gal-
ví.0 Ferreira o Agostinho _VIagalh5es
vão servir respectivamente, em Carnn-
dahy, Rcssaquinlia. Lafayolte, Man-
giieira, Cedoteita, E. Rios, Taubote;,
S. Diogo ,o Ccnlral. .

— Obtiveram licença: Alberto Cac-
tano Ferreira, Alfredo Rodrigues,' Bal-
thazar Ignacio, Antônio Porlo, Cyprln-

to, quo nessa '"premitre" era sen.
sivfll. Isso, poróin, não desmerece
ei trnbnllio do Sr. Jorge Dipiz, que
tão bem se doscnliá em scena, nem
o 'dos Sr«; Snntos T.inin, Ivo Lu-
ua e João Silva, que se houveram
co:m covreceíío.

Reproduzimos anui n saudação
Dr.lazar ignacio, Antônio rorio, ejypria- i ,_ rmitmxnr'',"tiiítii Ttaaa.iana,n -„

ti I_u-clo, Dcmosthenes Oontalves ,?J"X,s<"..Jo''" Barbosn no
ioira. Firmino Américo, João Alves, I Gome,., Uiltl m _

Jo3o ííantas Werneck, Joüo da Rocha { "K* eulro Eschylo e Arthur Azeve*
Gomes, Joüo- da' Cruz, JoRo Qulntauei- do; entro o Apóstolo Genial do Theatro
ro, Joaquim Pereira, Luiz Cardoso da Grego o o Sacerdote Supremo do Tbeá-
Silva, Norberto Pedro da Silva. Sebas-
tiano Murquos, Severo Manuel e VI*.
conte de Paula, um mez do licença a
cada um com 2|3 da diária; Euclydes
Geraldo Barreto, um mez de licença;
Francisco Vifiira dos Suntos, .15 dias
do licença com 2|3 dn diária; João
Lourenço Borba, 20 dias dc licença

tro Nocional ciue eu te venho saudar
como paladino do Tlicatro Brasileiro,
em nomo da Companhia Dramática Na
cional o do Centro Artístico Thcatrul
Brasileiro. Um dia, Artbur 'Azevedo
escreveu-te, chamando-to seu compa*
nheiro, seu ninlfo o mais que fiau
amigo, seu irmão de cruzada cm prol

ifir.mou o aou extraordinário tulento
musical; a sun ii)i[»res.iounntc com-
..lotxilp piniii»t''ca.

Pctiu foi que e> pinuo, tnlvez por
sun ind siluinjão, dfose geralmente n
impressão de que aso estava alli n
tocar num instrumento do teclado
durei, indócil o surdo, tnl o cffe-ilo
produzido fórn, nfio obstante os cs-
forços dn soberba virtuose.

Nilo eliegames a ouvir toda n 3*
pnrie, qun se .•oinpiinliii exclusiv.r-
mente dou dous poemns symplioiii.
eos do nosso intclligente patrício
Villn-f^ibos:—"A Guerra" e n "Vi-
etoria". Iíctirnmo-nos. eoui pezar,
quando o primeiro (finda se achara
em começo de execuçilo. Subemos,
porém', que foram ns duas peçns eu-
iliusinfíbiciiimeute npplnudidns. —
Arthur lmbassaliy,

A "AIDA" CANTADA AO AE
LIVRE

NO STADITJM DOFLUJII-
NENSB

Eealiza-so lio.-je, á noite, o priL
meiro dos grandiosos espoetac:ulo3
que a Empreza Nacionnl do Ope-
ra resolveu levar a effeito no.
stadium" do Fluminense. A

Grande Companhia Lyrica Bonet-
ti com a orelieetira augmeiitada o
enorme com-pnrsaria enutarft, no
vasto "stadium" do Fluminense,'Iluminado 

por nO.OOO lâmpadas
fllectricns, a imponente opera-hai-
lo de Verdi, "Aida".

O sohorbo espectaculo, cuja
sumptuosidade e grandiosidade é
inimnginavel, terá inicio ás 20 1(2
horas. Interpretarão os papeis do
irelevo oe mesmos grandt?_ artistas
quo tamanhos applausos colheram
na sala- do Mu:-- '. as .Sras.
Clnudia Muzio e Fanny Anitua,
o Srs. Tsmncl Voltolini, Cario Ga-
loffi, A75rgilio Lazzan e Guido
TJxa. A nioptarroni; qijó ó deslijm-
brante, será a que foi usada ent
Milão o Verona e nas ecenas tri-
umphaes tomarão parte 000 com-
parsns. A orohestra, obediente ii
notável batuta do illuetre maestro
Tullio Serafin, compor-so-á de 120
professores.

Será, sem duvida, um espeeta-
eulo admirável, que reunirá o
maior publico que no Brasil tenha
assistido jfi. a unia representação
theatral. Acreditamos quo o "stn-
dium", apezar da sua enorme lo-
tação, fique inteiiramento 'tomado

pelo povo.

A PRIMEIRA DE HOJE
•"Amor de Perdição" no

Lyrico
A Companhia Dramática Por-,

tuguein leva hoje fl scenn unia
peça que é quasi uma novidade
para o publico elo Rio, senão pelo
nssumpto, pela forma. Ucferimo-
nos íi peça de D. João da Cama-
ra "Amor de l'erd'-ção" extrahidn
do popular romance de Camillo
Castello Branco, que tambem ser- j
viu de assumpto ao drama que. as
nossas platéas conhecem o que 6
de autoria do nosso saudoso pa-
trieio AlvaTo Peres. Esse espeeta-
eulo constituo a 6* recita, de assi-
gnatura.

com'2|3 da diária; Mnrcellno Dias, IS do nosso theatro. Tomtsto para cem
dias, com 2|3 da diária, dovendo o re.
querento so quizer, solicitar os res tan-
tes do Exmo. Sr. Ministro da Vlocüo:
Manuol de Lima, 10 dias com 2|3 da
diária, devendo o reoucrento se qui-
zor solicitar os rcstantu. -0 dias,

íiua memória um compromisso sagrado
e tens sabido mantel-o. Grandes e
cruéis já têm- sido as tuas decejpçues,
mas ainda nSo froquojanto em meio
da peleja. E's o mesmo soldado valo-
roso o forto nuo sú cessa o combate

O "JORNAL DO BRA-
SIL" é o matutino de maior
circulação do Rio de Janei-
ro: sua tiragem excedo raes-
mo a de quatro ou cinco ma-
tutinos reunidos. Uiu an-
núncio no "JORNAL DO
BRASIL"' dá, pois, maior
proveito do que em qualquer
outro jornal.

Ilupublici em Portugal, que òeuuT-
re uo din 5. Haverá mn espeeta-
eulo de gnlu ela Coinpanliin dt>
Tlientro Nacional. <le U.sboa, om.
e,ue toinnm parte o Sr. Eduardo
Krazão e .SniK. Pàl-myrii 15a.-stos o
Taiiciiula Simões."A 1U)A líAP.MIIGA" — Essa
bella comediu de Sabatino Lopes,
cuja "prcmiòrc" no Trinuon está
inureada- para scgiindii-fiy ra, tem
os seus papeis assim distribuídos;:

Christiun, Sra. Lucilia Pere.s ;Elisa, Srn. I.iieindn Lopes"; Ita-
phaeln, Sra. .Iiuliüi ltodrigiies;
Paccn, Sra. ,Tnse|iliina Barco; Ilo.
drgo, Sr. Alexandre Ancvcdo: Iíi.
poli, Sr. Oscar Soares; Ilernza,

j Sr. .Tns. Sonre.s: Pope', Sr. -\lu-1 rio Aroso; Manuel, Sr. Domin-
gos piiimarães; 1'Vrnnndes, Sr.

, Ferreira ele Souza; Jeronymo. Sr.
(Augusto Aiinibul; Carolinn, Sra.
Jiulitli Ilndrigiics; Annn, Srn. Pe-
pita de Abreu e Jnaniia, X. X.

Lü DESJIEXTIDO — Uiu te-
legriiiu.iiia ele Buenos Aires trans--
inittiu á imprensa 

' 
desta capital

úma local de "La Nadou'' em qu'.
o- importante jornal platino diz
iinver sido informado de que o Sr.
làonnetli ofiereceu no Sr. 'Walter
lloeçlli eceler-llie o contrato do Co-
lon. O Sr. Bonnetti, que se neliã
eiitre nós, contesta formalmente n
verar:iilnele ele tal' notvia oue "sõ
pode ter partido, declarr, de pes-
soas interessadas em criar emlui-
raços a sun acção, ii qual, de nt-
guni modo, tom prejudicado e noaje
vir a prejudicar eoncurrentes."

CINEMAS

FESTA ARTÍSTICA
Al.

pio-

Exmo. Sr. Ministro da Viação; Ma- quando perde a vida.^ Nenhum inte.
nuel do Paula, 20 dias, com 2|3 da resso remunera,lor lo cuia, nponas te
diária; Tedro Bittencourt. 20 dias, impulsiona o ardente ilescjo insatlsi
com 213 da diária; José Mario Alves feito da realização do teu Ideal. Oeteu-
— Averbe-se. j sivauiento tens .afastado do ti qualquer—• Devidamente reparados nas offi* interesse iiessoal. Como director o en-
emas da Estrada foram entregues no saiador desta companhia, quando ¦ em
trafego os seguintes vagons: 2 — II
1 _ K, 1 — N. 2 — NA, 1 — NB,
1 — NL, 2 T, 0 — VA o 1 — VM.

Foram oceeitos os íiadores pro*
posto por Durvul Aususto da Costa,
Arthur Zoneijio da Oosta, Newton Au-
gusto da Costa e Edmundo Caldas.

Na concurrencia publica aberta
para o arrendamento do_ botequim

assoclaçSo, nunca quizeste receber um
ceitil do ordenado, nem participar do
um vintém dos seus dividendos ou lu*
cros. Hojo/ mesmo,, quando Beria ] jus-
tissimo quo tivesses uma retirada qual*
quer, visto quo a companhia fa: parte
da - Empreza do Sr. Salató, tu não
recebes nem necoitas a mínima recom-
pensa pecuniária — nem como autor,

restaurante da estarão de Belém a pro- j nem como director, ousaiador ou em-
posta mais vantajosa íol a do Sr. Josó
Pacheco da Rocha, quo offorecen o alu-
guel do l:585$000 por trimestre. Rn-
presentou o proponento seu procura-
dor, Sr. Isielro Marba.

—• Despachos do Director:

prozario. Os scenarios do tua proprie'
dade servom aqui e tu nuda recebes
por elles; as peças cujos direitos auto-
raes comprasto, s&o representadas e tn
nüo te fazes pagar; ó preciso conbe-
oer-se tudo isto, para quo se possa
avaliar a grandeza ela tua dedicação A,

Fidclcino Itucio do Paria, propondo causa que tilo tenazmente defondes; d
fiança — Acceito a fladora; Armando preElso dizer tudo isso para que so
da. Silva Braça '—¦ Compareça ú So- saiba quo ha alguém que so dedica de
crótaria; Cyro Gonçalves Leite, pro- corpo o alma & formação do nosso vor*
pondo fiança — Acceito a fiadora; dade.rct theatro, em ligar a esse pro-
Amélia Porroira da Cunho — Coraplo- blema máximo, a mínima idéa do lucro
te o sello dos documentos;" Antônio ou cnwtfáo / O teu interesse ató hojo
GonçalvOB do Almeida ;— Compareça & tem aidu tüo semente espiritual. Honra,
Secretaria; Delphlm Pereira Piubo, fo- pois, a ll, batolliador do Ideal. Junto
zondo reclamaçfio do um volume — j ft saudaçfio que te fa^o a entrega desta
Indeferido, por nSo ter sido cumprido | pequena lembrança do dia de hoje,
o art. 5o. da jol n. 2.081, do 12 do <_,o to offerecem os artistas da compa.
Dezembro de, 1912, bem como em face nhia e alguns amigos tous. Esto . po-
do art. 728 do Código Commercial; , quena esculptura tom como legenda:
Dlomar Lopes Coelho o Áureo Telxel- Aé futurum, e nas pnginns do bou
ra dos Santos, pedindo permuta — Hvro do bronze, esta figura symbolica
Indeferido; Predorlco Proença, pedindo escrovou Ss seguintes palavras "Les
abono — Como pede; . Mario Bitten- grands honimens, sont les phares de
court, pedindo férias — Concedo; Jor- 1'Humanité". O futuro lio do justificar
ge do Carmo Dowsley, idem — Con- '¦ 

em teu nome a verdade inconteste dessa
cedo Bem prejuízo do Berviço; Álvaro phrase do V. Hugo."
do Barros. reclamando a importância i -. »-. « „ í-ij- „•,
relativa a volumes extraviados — Indo- O Dr. Gomes Cardim, respondeu-
ferido, por não ter sido observada a Mo, jiediu .paira dedicar aquellas fio-
exigência do art. B» da lei n. 2.081 res il memória do Arthur Azevedo,
de 7 de Dezombro do 1912; Avóntlno <je cujos ideaes so liaera depositário
Lopes, pedindo alteração da nome. — defeneor cxtremo.
SS? íXSo tb-So^^p-reç^a- , 

O discurso do Dr. Alcibiades De*
esta Intendencia: Arnaldo Braga & 0, •lamoro foi uma pagina quente de
pedindo levantamento de caução — brasilcirismo que levantou « pia-
Kestitua-se; Alfredo do Mello Almoldo,, téa I>or i^ezcs em ardentes applnu-
pedindo abono como férias — Atten- j Sq$_ jítj» realmente pena que o nüo
dido.por equidade: Annibal G«l»ie™° ,Cressem ouvido os mossos gover-Coelho, pedindo abatimento em despa
chos — Como requor, por equidade;
Antônio Guimarães Atbernaz, pedindo
férias — Sim-; Autonio Borges do Cou-
to — Gertifique-se; Carlos Jaclntbo da
Costa — Níío ha vaga; Carlos Muya,
pedindo um logar — Indeferido; Ku

nantes que, ou se conservam indif-
ferentes cm face do theatro nacio-
nal, ou agem,- como ha pouco, o
Dr. Carlos Sampaio, contra os Te-
ciamos da classe theatral e as.as-
piracões do duas ou tres gerações

ll_.2"?^V^-^^DÍi* intellectuaes. - ufano Nuncl
se baixa na fiança; Euripedes Magloli,¦' <.-«.-.___,_
pedindo férias — Concedo; Empresa UUJNC-haKiü
Fluminense de ;Força e Lua — Como
requer, mediante termo assignado na
Secretaria, de accôrdo com a minuta
incluía; Élouterio Ferreira Muche —7
Deferido; Andrelino da Costa Lago —
Concedo um mez do licença com 2|3 da
diária: Arthur Pereira do Araújo —.
Concedo um mea do licença cora 2|3

Km houra de Suas Magestades o
Rei e <, Rainha dos Belgas; effe.
ctuou-«e hontom, no Theatro Mu-
nicipnl, o «incerto annunciado.

A's-le-15 minutos entraram no
véstibulo do theatro, por entre ae-

N. 1.400 — Plauhv — Relator,
o Sr. Viveiros da Castro: Rec., |João Augusto Rosa: Rei., a Pa-
zonda do Estado — Preliminar-
mente julgou-se não ser caso dcrecurso extraordinário, contra oVoto do Sr. João Mendes. I

Appellaç&o cível — X. 2.012 —
Districto Federal — (Sobro cm-
bargos) — Relator, o Sr. Her-meneglldo de Barros: Emb., a
Unl&o Federal; Embs., Manuel
Gomes Moreira e outros — Fo-
ram recebidos os embarsoe. con-
tra Os votos dos Srs. Godofrdo
Cunho, Leoni Ramos e Joüo-ten-
eles. Impedido o Sr. Pires e Al-
buquerque, tendo servido de Pro-

da dioria; .Toiio Carvalho — Concedo clamações, os Soberanos, o Exmo.
nm mes de licença com 2|S da diária; Sr. Presidente da Republ'.ca c a
José Mario da Costa — Concedo um Sra. Epitacio Peasoa.
mes de licença com 2|3 da diária; Ma- j ^'s 22 horas, teve inicio a festa
nuel SlmiiM — Concedo cinco di^'| musical eom o Hj-mno Nacionalcom 213 da^diaria, quanto aos quinto n„__,., „ „„,, \,2 _.a_*..;« « ti^«-t.„
«Santes requeira, querendo, eo Sr. Bdga, a que 6Ç fccguiu o Djmno
Ministro da VlaçSo. Virgílio Vianna Naconal BrasJo.ro, iiela grande or-
da Silva .— Concedo um mes do li- chestra o acompanhados ambos Jior
cença com 2[3 da diária; Antônio Au- [cúros dc alumuos do Instituto Na-
guato dev Mello Vianna, pedindo abono , cional de Musica.oim: Eliziario José da Silvo, idem ^ ^ou. hymnos constituíram.o
S^^-i-S-SS? 

áA^S! 
-3;\mm. «úmero da primeira parte

Completa o relio; Francisco dc Almci- d? prograinmn, que foi executado a
js  Nüo h» qno deferir. Ao reqinv rist*n, Tccolbenuo ,, •onda pe_n que
rente cabia ngo receber os vencimen- ' sc fazia ouvir os applausos da as.
tos, se pretendia optar; Francisco Ta- sistcnc*ia a que 'honrosamente se
vares, pedindo transferencia dc logar aS30Cjnv___ os que partiaai do ca-Aguardo opportnnldBde; Guilherme _,.„,._ n_e_-_P11. i_José do Rejo Filho, pedindo-abono — marote P"s deuc 181, ..,„„„,„
Como pede; Germano Boeltclier — A' | Dos * ffcrentes números executa-
vista das InformaçCes, autorizo a res- elos destacaram-se a "berceuse , de
tihiição; idem, idem — Restitua-so: llenr'que Oswaldo, uma musica
Jotge de Albuquerque Machado, pe- ,|UC ^ um mimo liara instrumentos
dindo abono — Como pede; Jorge Cy- dç ^çq. a "Oraeiio nela Pátria",riilo França — Certifique-se; Ilonon- - p,.-n„;.„, li~,„n >,nf«HB np]nvai Carneiro Guimarãe», pedindo férias g« l V2 ^?_ Z " caLta<I* Pela

Concedo aem prejuízo do aerviço: *>ra- Hedy Iracema, eom acempa-
J0S0 Baptiala Alves — Certifique ae: nüumcnto dn orohestra e Coro para
Joio Baptista de Abreu, pedimlo fé- vor.es femininas, um belliss-mo .tra.
rias ¦— Concedo mm-prejuízo do ser- balho do maestro brasileiro, e, fi-
viço; Miguel. Nigro. pedindo abono nf_|nientc. 0 Ia Tempo do "Coneer-
como féria» — bim; João Pedro da * _ , Gneer nnra niano «imSilva, idem — Como pede; João do '° ' „^ „ ", , l"_ln^' <xm
Soma Abalo, pedindo abono — Inde- acompanhamento de_ orohestra, em
ferido; Miiuel Teixeira Bossa, pedindo cuja'CXCCUÇao a joven senhorita

emprego r— Sio ha rssa; Maria do Carmo, maia umavez, af.

"¦; ¦ ¦' -- s-' ¦ ¦ ¦ i^^SmSèmBhK^ammmamSBBS^rWi

Do Sr. Álvaro de
meida, no Republica

Uni dós anais apreciarlos
mentos da Companhia Amarante-
Sntanella—o Sr. Álvaro' de Alraei-
ra, faz hoje a sua festa artística
no Theatro Republica. Vae ser
u,ma bella noite pela enorme nf-
íluèneia dc publico qiic a sympa-
thia de que soza esse actor moti-
varii.

O programma do espectaculo 6
devé-as att-nheute, consta da ie-
presentação da formosa opereta
italiana "Ave Maria" e do qua-
dro Paz da revista "O Novo
Mundo" em que o Sr. Estevão
Amarante faz o papel do Ganga
(carroceiro) c cantara o famoso
fado que celebrisou cai Portugal.
Aqui mesmo quando o cantou
pela primeira Tiez, segunda7feira
ultima, viu-se forçndo, a ins!stcn-
tes pedidos do publico, a -repetil-o
seis vezes.

riaveril a seguir um bello acto
variado.
OUTROS ESPECTACULOS

"FLOR DE MAIO" — O agra-
do com que o publico recebeu essa
comedia dramática forçou a cm-
preza • a conservul-n cm scena
ninis alguns dias. Assim a "Boa
Rapariga" só virá a luz da ribal-
ta, no Trianon, segunda-feira pro-
xima.

"A PRINCEZA DOS CAJUEI-
ROS" — Depois de rápido ecly-
pse -do um dia 6 representada hoje
do -novo, no S. Pedro, a iuteres-
santo e bonita opera-camica de
Artiiiir Azevedo. 13' claro não
haver logar algum vago.

"O iPE' DE ANJO" -- Mais
tres enchentes, pois que tres são
as sessões que o 'S. José dú em
cada noite. JA sc falia em feste-
ja. pomposamente o primeiro cen-
tenario do segundo turno...

"PEDRA QUE ROLA" — A
Compauíiia Dramática Nacional
representa hoje, pela ultima vez
na presente temporada, pois que
cst_ realizando seus cspectaculos
de despedida, essa , hella corfiwiin
dramática do Sr. Jos_ Oiticica.

NOVAS E ÊC0S
ÚLTIMOS ESPEOTAOULOS—

A Companhia Dramática Nacional
dará, dc hoje atú domingo, suas ul-
timos recitas uo Carlos G-oimcs.
Hoje subira ft ecena "Pedra que
rola", do Sr. Jos. Oiticica; ama-
nha, "O Badejo", dc Arthur Aze-
vedo, que ser-A repetida na "mati.
née" de domiguo, eendo a despedi-
da. a noite, com a "Rí Mystc-
rCwsa".

MORGADINHA DE VAL
PLOR^— Essa interessante peça,
modelo do romantismo cm Portu-
gal, que tão boa impressão produ-
ziu representada no Lyrico, pela
Companhia Dramática Portugueza,
con6tvtuira a "matinúe" de domin-'
go nnquelle theatro.

MERCADO DE DONZELIaAS '
— Foi uma boa noticia a da estrúa
da Companhia Orcmilda do Olivei-
ra, dc que fazem parte os artistas
Sra. Maria Abranehea e Sr. Al-
Almeida Cruz, no próximo dia 11,
no Palácio Theatro, com o "Mer-
cudo de Donzcllas", opereta que .
desde a sua primeiro representação I
ontre nõs, quando foi da primeira jvisita da Oompnnhia Esperança 1
íris, ficou sendo uma das predilc-
ctas do nosso publico. Dizem-nos
que a sua moutage-m na companhia '
quo ahi v«5n é deslumbrante. ,

ESTRE"A ADIADA — Sô no
decorrer da próxima semana es- |treará no Recreio a nova Compa-
nhia Alfredo dc Miranda, que jã !
tem ensaiada a peça com que ee
apresentará ."O canto do rouxinol",
cuja montagem está, no cmtanto, i
por concluir. Uma outra opereta 1
esta jâ cm ensaios — "Rosa ongoi-
tada", do Dr. Severiano Cavai- 

'
canti.

HOMENAGEM A* REPC-
BLICA PORTUGUEZA — Será
commemorado de maneira condigna
o aqnivçrsario da prociamaçao da

OBKO.N' — O mais completo cxlti
continua obter no elegante Cinema
Odcon, a bem urdida comedia "Ceia
dollars por mez", na qual o elegante ar
tista Tom Moore tem uma das Buni
mais interessantes crcaçües. O pro-
grnimna consta aiadu do fiím cômico"Sopa musical", por Mntt e Jeíf. -

PARQUE CENTE.NAlttO —- Os 6» <
0" episódios do sensacional romanco d„
aventuras "Os precipícios, do ódio","Uma filha dos deuses", secunda épo-
ca, e o filui de reportagem *'A checada
dos Reis da Bélgica" sfio asVproduc66.es
cincmatographtcas que hoje constituem
o exeellente programma do Parquo
Cpntenario.

IDEAL — "Ance.03 do vícios e do
virtudes" 6 um drama eensacional a
emocionante, de fértil enredo o no
qual, como protagonista, TOlHam Ros-
sell tem uma das suas melhores crea-
ç3es. No mesmo programma aprcEentr*
o Ideal o artista atlileta Mario Ali*sonia, no magnífico film "Atlas", par-to final..

ÒIiYMPIA —; "Destomldo dinlio.lico", o film quo nos apresenta Tom
Mix,' o innomparavel cavnllpirn elo FárIVest, figura lioje no programma eloOlynipía quo exhíbe eguahneuto o.llnd.romance "Amor úominanto".

ET.ECTKO BALL .CINEMA — "Elle
e ella".

MODERN'0 — "Justa vingança"
(Willlam Farnum): o "Ostcnlaciioy
(BilliB Burke). » 

Sociedades recreativas
RESERVISTA CLUB

A vesperal do domingo próximo,no- Reservista Club. será em ho-meriagèm A. Sra. Ouilhermina Al-
ves do Couto, esposa do Sr. Amai-
do Alves elo Couto, que taes ser-
vlcos tem prestado á popular agre-
mlação que se fez credora do tal
prova do gratidão.

A dedicada directoria do Eescr-
vista está empenhada ' no exito
dessa reunião.

' EUTERPE-CMIB
Sabbado, 2, e domingo 3, o Ei*-

terpo Club realizará esplendidas
festas que se deveriam ter reali-
zado sabbado e domingo últimos
e quo por motivo do mâo tempo
tiveram de ser transferidas.

Para esses espectaculos loi es-
colhida a peca em um prólogo *
quatro aetos com apotheose. e 10
números do musica, caprichosa-
mente organizados, ,— "A filha de>
mar" — 1.0 qual estrearão os
amadores Alclrfo Silva, Zenoblo
Pinto, Grcgorlo .Machado, Augus-
to Santos, José Santos, Antônio
Dias e Miguel Machado, todos de-
dicados á arte do Thalma. e qu»
promettem o melhor de seus es-
lorços pelo maior realce ainda do
Euterpc-Club.

A "Estudantina Horíclo", «em-,
,pre tio apreciada, executará lln-
dos números do musica do seu re-
pertorlo, enchendo do alegria a"
festa tão anclosamente esperada
pelos freqüentadores ela popularsociedade recreativa de Casca'
dura. -Hí-

OS AMORES DO CABO...
Indisciplina e violências

0 destacamento de Anchieta
AFPELLO AO SR. GENERAL

PESSOA
O destacamento de Anchieta vol-

tou ao mesmo estado do' anarchla.
o Indisciplina em que esteve ha,
tempos passados e quo mereceu o»
mais sérios commentarlos dosta.
folha, provocando ao mesmo tempe»
uma providencia enérgica do en-
tfto commantlanto da Brigada Po-
llclal':

A substituição do sargento qu»commandava aquelle destacamento
6 a mesma providencia que hoj»
reclamam os moradores de Anchlc-
ta, que bem merecem ser» atten-
dldos, em seu justo appello. pelo
Sr. General Silva Pessoa, em nome
da disciplina e da moralidade da
própria corporação confiada ao
com manei o do S. Kx.

O cabo commandante do desta-
camento de Anchieta, metamorpho-
seado em Cupldo de chanfalho &
cinta, vao commettcndo tudã a.
sorte do violências o immorallda-
des, quo até chegam &s raias do
escândalo, provocando protesto da
visinlian.a, nos arredores da es-
tação. onde sc acha Installado o
destacamento.

O destacamento foi transtornado
em ponto de "rendez-vous" o en-
tre os carinhos o sorrisos de uma"mulher das arábias", o Sr. cabo
vao commettendo as maiores a»
mais cvoltnntes violências, fazen-
do recolher no xadrez o submet-
tendo aos suppllclos da fome o
ela sido aquelles a quem julga ri-
vaes.

Mande o Sr. General Silva Pes-
soa proceder n uma syndicancia
e vorá a quanto desceu a moral
naquelle departamento da Brlsada,
Policial.

Mas nio ficara ahi as Irregula-
ridades do commandanto do desta-
camento do Anchieta.

O "Sr. cabo" tem praticado ta.-a
e tantos desatinos que nío podem
riisolutamMite deixar do merecer
tambem a attenção do Sr. Dr. De-
legado do 2S' Districto, porque o
homenzinho diz, em alto e bom som
que prende c. sc o Delegado — ca-
hir na asneira de soltar, cilè pren-
dera. novamente — deixando então
a victima _. Bua disposição.

-REVISTA ESCOLAR" —Ue-
cebemos o n. 7 deste apreciada
quinzenario, irujo programma su.
per-or tem merecido o apoio e a
acecitaçao de todo o nosso publicc*."Traz ^importantes notas sobre a
instriijBpio publica, nos Estados 9
bons artigos de redacção.

'JMHHBK; ______j______Í_ '
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NA POLICIA E NAS RUAS
REPRESSÃO DO ANARCHI8MO

Um7 feliz diligencia do
1.° delegado auxJiar

Flpprehensâa de grande quantidade
de dynam.te e ou-eas maís-ciaes

explos uas.

A campanha «Aintru os anarchl.-
tas vae, dla a dla, se toi-numio
mais intensa e elílcaz.

Agora nho são sOmufite o S» De-
legado Auxiliar u o Inspccoor do
Corpo do Segurança Publica os
únicos lnloressados cm dar caga u
esses criminosos. O Dr. -.'orla
Souto, 1° Delegado Auxiliar, ti-
rando-so dos seUB Innumeros afia-
gores, está também dedicando a
tua actividado A repressão do
anarchlsmo.

Ha dias, conforme noticiámos, a
policia, numa feliz diligencia, con-
seguiu descobrir e apprehender dl-
versas bombas de dyimmite om
uma casa da ladeira do Barroso o.
effectuar a prisüo de cinco peri-
gosos membros da numerosa qua-
drllha de anarfchlstas que campeã
nesta cidade, tres dos quaes es-
trangelros.

Tira conseqüência dessa dlllgon-
<ia, o 1" Delegado Auxiliar, quo
de ha muito vem acompanhando
com multo interesse a marcha da
«rampanha contra esses perigosos
indivíduos, veiu a saber que a
pólvora, estupim e outros petre-
clios" para a confecção eram for-
.íecldos por Manuel Pereira, quo
tinha um verdadeiro arsenal cm
sua residência, na lustrada Real
Uu Santa Cruz n. 130 B.

Antes do entrarmos nos pormo-
nores dessa diligencia, vamos dl-
zer ao leitor quem 6 esse indivl-
duo.

-Manuel Pereira, que se apresen-
tií, ora como negociante, ora como
vendedor de mercadorias, a pres-
tr.o5c_, nl" passa, entretanto, ilo
um Intrujao o, como tal, jâ. foi
processado pela 2» Delegacia Au-
xiliar, ao tempo em que estava
em exorclclo o Dr. Gabrlol Osório
do Almeida Junior.

_ra nessa época Manuel Perel-
ra auxiliar de contrabandistas e
du ladrões do mar, dos quaes ad-
uniria as mercadorias roubadas,
para vendei-as por. preço Intimo,
prejudicando desso modo os ne-
goclantcs legalmente constituídos.

A policia soube disso e o pren-
dou o processou.

Manuel Pereira conseguiu, po-
r_m. ser absolvido, voltando á.
uctivldade.

Agora, com a vigilância reuo-
brada das autoridades aduaneiraB,
os contrabandos não têm sido fa-
ceis de passar.

N"ão podendo mais ganhar por.
esse mcló, fez causa commum
com oa anarchistaf-, fornecendo-
lhes pólvora, outras matérias in-."Itinímav.is o pctreehos.

Ao quo parecc.v porCm. essa pol-
voi-a o as matérias inílammavels
oram adquiridas pelo mesmo indi-
vlduo do funcclonarlos do Arsenal

de Guerra, que as furtavam dos
respectivos depósitos.

Voltemos, porem, A diligencia da
autoridade.

Na madrugada do hontom o Dr.
Faria Souto, acompanhado do
cominissarlo Armando Cerrone o
do Investigador Viriato do Barros
Figueira, que sorvem A sua, dis-
posição, dirlglu-so A casa da Es-
trada Real do Santa Cruz n. 130 B.

Era, entretanto, multo cpdo ain-
da o a autoridade aguardou a hora
legal, para effectuar a dlllgonola.

Quando appareclam no- horizonte
os primolros ralos do dia, o Dr.
Faria Souto, sempre acompanhado
daquolles seus auxiliares, mandou
cercar a casa e bateu- A porta.

Veiu attendel-o uma senhora,
que indagou do fim daquella visita.

O De. Faria Souto, depois de al-
legar a.sua qualidade de Delegado
Auxiliar, pediu licença para pene-
trar na casa, ao quo a mesma, se-
nhora não se oppos, franqueanao
o Ingresso.

Uma vez no interior do prédio,
o 1° Delegado Auxiliar deu rigo-
rosa busca em todos os moveis,
armários, commodos, etc, encon-
trando am um quarto, oceultos por
esteiras o pannos velhos, vinte cai-
xotes contondo dynamito e diver-
sas latas contendo matérias in-
f la tnmavels.

Em um armário, que estava no
mesmo quarto, encontrou ainda a
autoridade grande —quantidade do
pólvora o outros' explosivos usados '
pelo nosso Exercito.

Também foram apprehendidas
pelo Dr, Faria Suuio o sbub aujti-
llarcs grando quantidade de fer-
ros velhos, rolos de estupim e ou-
tros petrechos próprios para a cón-
fecçilo do bombas do dynamito.

A autoridade sõ não encontrou o
dono daquelle arsenal do oxplosl-
vos, Manuel Pereira, advtnhando,
talvez, o que lha estava preparado,
não pernoitou na sua residência,
de aule-hoíitein pura liontem.

Feita a apprehonsao, o Dr. Faria.
Souto collocou em seu automóvel
os caixotes contendo dynamlte e
mais explosivos, providenciando, a
seguir, para quo os outros mate-
rlacs fossem conduzidos A Policia
Central.

Do volta a sua Delegacia, deu
Inicio ao processo contra Manuel
Petéira, ouvindo, em primeiro lo-
gar, as tres testemunhas da ap-
prehcnsão, que foram em sua com-
panhia. -*

Também deverá ser ouvida no
Inquérito a senhora que abriu a
porta á autoridade.

No encalço do Manuel Pereira,
que so acha foragido o cujo para-
delro C, ainda ignorado, estão di-
versos agentes do Corpo do Segu-
rança Pública.

ÚNICA E VERDADEIRA CURA DA HÉRNIA OU

QUEBftADUHA
BIO DH JANEIRO

AVENIDA GOMES FREIRE N. 124, EM CIMA DA PHARMACIA
SEM OPERAÇÃO, po. melo da CINTA HERNIARIA ELECTRICA

do INSTITUTO DE Orthopodla Incruenta Medalha de ouro, Parll.
numerosos"Attestados de curas >

O Professor Lazzarlnl, âe volta
dos seus Estabelecimentos do nor-
te, estará pessoalmente as ordena
dos senhores interessados

ATE' AO DIA 20 DE
OUTUBRO

sahlndo dopolB om visita aos seus
outros estabelecimentos do sul.. >

No grando estabeloclmonto do
conhecido especialista os senhores
doentes encontrarão maravilhosos
apparolhos, feitos sob medida, para
a contenção e cura das mais vo-

- , lumosas quobraduras.
Essas cintas, eloctro-orthopedl-

cas, sem nenhuma molla de ferro,

__fei-Í[_^s^===^__£^-'?»

' SINISTRO MARÍTIMO
O ENTERRO DO DB. EDGARD

GORDILHO
Sepultou-se hontem, fis primeiros

horas da tarde, o Dr. Edgard Gor.
(ilibo, a niallograda victima do si-
nlstro inaT.tlmo, oc-ow.do na ba-
hia do Guanabara, por occaslão do'

iencontro do rebocador "Pires do'Rio" oom o paquete "EVn-niosa".
I Duranto toda a manhã chegaram
ricas corOas de flores naturaes, quo
foram sendo oollocadns pela sala
fúnebre o por cima do caixUo.

Perto dns 11 horas, enohmo era
o niovmcnto de dutoniovci- na
praça .Yln.ua e us eiilaa da luspc-
ctor.a dos It>-tos rcgbrgitavnm ltt-
torallmente cheins do pessoas, altas
representações of "ciaes, avultado
numero de engenheiros e funccio-
narios da Inspectoria das d ffercn-

'toa secedes, estavam (ireseittea ft
hora do sahimento fúnebre,

iosbPÍLULAS 00 ABBAUE
*

Para o estômago, fígado e intestinos. — Uma vida levou o Abl.aclc. Moss a cum-
Prir o seu sacerdócio, ali iviando a humanidade. Aproveitae os resultados des*
sa vida de estudos. Lê de os attestados da efficaria desse maravilhoso remédio.

A Semanal da Associação
Commereial

O congestionamento do
porto

O REGULAMENTO DA SAÚDE
PUBLICA

Sob a presidência do Sr. Araújo

tem ao enfermo montar a
lovos, Invisíveis e suavels, permlt

,,-,„ .,„ _..,_....  _ cavallo, fazendo qualquer .trabalho ou ta, _,..... 
diga, ficando completamente curado em pouco tompo, sem operação pronunciou a scgu.nto orncao:
alguma. . ,¦•.-', . '.'. „„„,__, <_ , " Dizia Alves Mondes: o rCBpolto

O Profossor Lazzarinl cstarA possoalmento e gratuitamente a» aoa „lortos dlstlnguo os raolonaes
ordons dos senhores Interessados. Pede-se aos senhores médicos ue _ (los (rracionaos. Sff- o homom se-
visitai-nos. _ _. -„,.i.t„ a.. "1 pulta- o homem I Er por Isso,

Faixas especlaes para obeslda de, rins moveis, ventre caniüo, aes- , jogara Gordilho, que estamos
cido, utero. Dama espcoiallBta visitará as Exmas. senhoras.

Catálogos illustradOB â disposi ção das possoas residentes longe aa
Capital, que podem tratar-se por correspondência.— Aherto_ das .
âs 11 e das 2 6s-5 horas da tarde.— Não esperar para' amanhã, au-
ementando a. Hérnia diariamente, ._> -»"

Momentos antes, porém, o Dr. Franco, rounlu-so ante-hontem
Cláudio Costa Ribeiro, com a voz
embargada por intensa commocflo,

MANDIOCA-POLVO

aqui reunidos para to prestar
essa ultima homenagem.

Conhoci-tc, ha mais de 20 annos,
quando entrava na .Escola Poly-

em sessão ,a Dlroctorln da Abso.
claçao' Commorclal.

O expediente constou do Itola-
torio da Companliia America h'n-
bril; pedido Uo demissão do cargo
que oecupava, do Sr. Dr. llerbert
.Moscb, quo foi concedida; cartas
dos Srs, V. 1". Bouças o Victo-
rino Morolra, agradecendo a ao-
celtando cargos no Conselho De-
Ubonitlvo; telegramma da Asso-
claçao Commereial do Paraná- pe-
dlndo ft. associação para secundar

technica, "d'ondô estavas prestes 03 es£01.fios d0 Presidente daquel
*. — _ 1.1» *_.T *-¦*«.«* AhA/in nm ACtlliintid .*" .-.-i..iji-_. ._.__,a salür. Nessa época, os estudan-
tes so improvisaram soldados. Ao
lado de teus intimou amigos: Pau-
lo dè Castro Laranjeira, Manuel
Antônio de Moraes Rogo, Francls-
co Bolonha, vi-te partir para de-
fonder o prestigio da autoridade
constituída elemento primordial
nas sociedades bem organizadas.
Engenheiro civil, foste servir au-
rante' largos annos no Porto de
rernambuco; mais tarde foste
chefe da FiBcaliaação do Porto flo
Pará, depois, da Bahia, tua terra
natal, d'onde sahlBto para sorylr
na Fiscallsaçtto .dó Porto do Rio
de Janeiro e, ultimamente, eraa
chefe da construcção do prolonga-
monto do Porto desta cidade.

¦A tua vida de profissional foi
ti-iJa em serviços no mar, desso
má. traiçoeiro quo te roubou _
vida ~quando no exacto cumprlmcn-
to do dever.—Bm todos os cargos
quo oxerceste. mostraste a tua
competência de aníMihelrn « n

i lou caracter do homem do bem.
I E__s bom o justo.
I' Em nome do todos os funeclona-

rios da PiscallBaçào do Porto da
Bahia, ongenhelros o nao onge-
nholros,' porque em todos ttnlias
uni amigo e um admicaaor, eu
den-amo essas lagrimas que não
serão as ultimas: a-tua morte ha
do sor sempre chorada.

Deus to acompanho I"
i Em seguida, f_ formado o.<»*-

tejó fúnebre, que teve um enonno

Vista escura, suores frios, dores de cabeça e nêvral-
gias, devido a prisão de ventre

Padecondo do prisão do vontre chroniea, e suas conso-
quoneins, enxaquecas, indi gestões vista oscurn, suores frios
d(_oÍB do cada refeição, abatimento otc, fiquoi eoinplotn-
monto restabelecido, dopois do tor recorridos a muitos ro-
médios, com b uso exclusivo das PILUL4S DIGESTIVA.
DO ABBADE MOStí, quo om pouco tempo me fizeram re-
cuporar a saudo, nada mais padecendo do ostomago, nom
intestinos.

Honorio de Arruda, Beltrão.
81 de Março do 1013.

Em todas aa pharmacias (\ drogarias — Agentes geraes:
Silva Gomes & O., Rua 1" dé Março 151, sob. (C •18.27I'

SECÇÂ0 RELIGIOSA

No momento propicio... i por causa da «mosca"

O cartório do tabellião Fon-
seca Hermes ia sendo aos

poucos saqueado
"-.ISÀO EM PLÃGKANTE DO

:', LADBÃO

O cartório do TobclliSo Fonseca
Hermes, que funeciona íi nm do JBoj
dUsT BOffrêníi- nequenos furtos.

Dctconfioriilo Ber o antor algum em-
precedo do mesmo cartório, o Sr. Djal-
toa da Fonseca Hermes entenden-so a
icsnoito Lom o inspector do Corpo ue
BoTuransa Publica, quo dcaisnou um
•gente nara fazer os investigações.•Ante-hontem, d noite, achava_e o
jollclal no interior da casa, atlm de
Üescobrlr o ladrão, quando, por volta
dus 20 Vi horas, viu cllo penetrar no
cartório um indivíduo bem vestido c
'ml.erbe.. ....

O, recém-chegado dingiuse tome-
diatamente ao "hureou" do TaliclliSo
Fonseca Hermes o, ütlllsandoso de
•una -liava que trazia na algibelra.
ubriu uma das gavetas.

Xessa- oceasiao, o agente, que tudo
assistia do seu esconderijo, aprnreceu

/ ua s.Ia em qüe estava o mesmo mdí-
\iiluo e o intorpellou sohre o que fa-
zia alli, -quellas horas.

Como uuica resposta, o roccm-ctic-
prado declarou ao policial que. çra cm-
pregado do cartório, onde tinlia Ido,

* uauuelle momento, a serviço.
Não pc conformando com essa decla-

ração, o investigador tclephonou para
a residência do Dr. Djalma da Fonse.
ia Hermes, indagando o que do ver-
dado'havia a respeito.

O mesmo tabolliao , depois do in-
formar que so tratava de um ladrão,
porquanto não havia trabalho aquellas

- horas, dirigiu-se ao seu cartório, onde
ainda encontrou o larapio, cm quem
reconheceu o seu empregado Amadeu
Siimpaio. ' 

".'•¦
Levado para o Corpo de Segurança

Publica c ahi habilmente interiogado,
Amadeu confessou a autoria dos fur-
los verificados no alludido tabellionato,
aecrescentando que havia mandado fa-
zer cliaves para as gavetas do (abei*
Uão Fonseca Hermes, com o fim de
furtar.

. Em poder do indigno cmpremilo en-¦i.itru.- a policia uma caderncla da
Caixa Econômica, com 150$000, e no
eu quarto, na Chácara da Floresta,
t!úm > de muitos objeetos de valor, ma;s
i-Ari ternos de casemira novos.-

Contra o larapio procedem na fôrma
da lei as autoridades. *

Dous parceiros' brigaram, sa-
hindo um delles esfaqueado

E' um velho habito dos estiva-
dores que trabalham no serviço de
carga e- descarga .dos narios atra-
cados ao Cios dn Ponto reunirem-
se. diariamente, & hora .do almoço,
pos pateos dos armazéns o joga-
rem a blsca, a monte, a mosca,
o seto a melo., o vinte e-..'-»! e
outros.

Por diversas vezes, a policia tom
procurado cohiblr ess- abuso, mas
3em resultado.

Hontem, como do costume, acha-
vam-se diversos, estivadores reuni-
dos no pateo ão armarem 10» h
Jogar a mosca, quando surgiu uma
deslntclligenela entro dous piircolro3,
do nomes Manuel Eugênio do Nas-
cimento, morador ft rua Carollna
Machado, o Manuel do Castro,
rcsldento ft rua Castro Alves 23,
nn Meyer, ,¦__ _¦': _•

Depois de acalorada dlscusswi,
ob dous paasaíam ft luta, rolando
pelo chão, -

Em dado momento, Eugênio oo
Nascimento, que estnvn armado
com uma faca, conseguindo aos-
voncIlhar-Be do adversário, puxou
rapidamente n arma e vibrou um
profundo golpe no peito, ão lado , cs-
querdo, de Manuel do Castro.

Acudlram nessa oceasiao os com-
panhelrosdo offendldo, justamente
quando Eugênio la vibrar o so-
gundo golpo no Inimigo.

Subjugado o preso por pollclaes
do Cães do Porto, foi O ^perverso
Indivíduo conduzido ft Delegacia
do 11» Districto O, depois oo au-
toado, recolhido ao xadrez.

Manuel de Castro foi soccorrldo
pela AeslBtencla Municipal, reco-
lhendo-se.' a seguir, ft sua rosi-
dencia. _i;,í-

í___ít—:

A PESTA DA PENHA

Como vae ser feito o policiar
mento na estação da Praia

Formosa
Approxlmando-e o dia dos tradicio-

naes festejos de N. .8. da_Penha. cm

A curiosa mandioca que 
"esteve 

em exposição no "Jor-
nal do Brasil"

_7oi -exposta hontom, mo saguão
do "Jornal ão Brasil, uma enorme
mandioca cultivada ha 14 mezes,
na Quinta do Valle da Veleira,
munte-pio de S. Gomjalo, EstAdo
dp Bio, de propriedade do S. An-
tohio Joaquim Henriqncs,^ indus-
trial e agricultor no' referido Es-
tado.

le Estado, junto ao ministro bra-
sileiro na , Hopubllca Argentina,
para que o pinho paranaenBO ob-
tenha entrada livre de dlroltos
naquella HOpubllca como foi con-
cedido ao similar norte amerlea-
no e um offlclo do Centro de Na-
vegaçáo Transatlântica nos se-
BUlntes termos:"Em nossa assembléa realizada
em -4 do corrente, ficou delibera-
do que se Solicitasse dessa Asso-
claçao o sou valioso concurso pa-
i-a _lunto & commissao deste Cen-
tro, representada pelo nosso Pre-
hlúente Si-. M. Klctclier, nosso
.Secretario Sr. Davld Haguonauer
o o Sr. II.. MUlor, ropreBentajnte
ila lloynl Mall S. P. Cy., inter-
cederem Junto aos Srs. Ministro
Ua ViaçAo e ao da Fazenda, soll-
Citando providencias üe caracter
multo urgente para solucionar voconye-itioiiuiiiüiito do porto, que
estft «d .irretRn-io fi«rl(ia preiulzos
A noiveeaçfto e ao commercio.

1 • Certos de quo esse appello sora,
tomado em consitioraç-o. nos su-
bscrovemos com o maior apreço".

O Si-. Commondador Luiz Ca-
mviyrano referindo-so ao nssum-
pto da carta ão Centro do iSave-
saçSo Transatlântica, disse:" Venho eiiumúr a «ttênçilo des-
ta Directoria para a demojra com
que estão sendo feitas as descar-
«as de mercadorias importadas
üo estrangeiro.--¦>- —-,—__• -".-- v- - _.„ j. -nn Como todo3 sabem, a importa-

ncampanha-nento de certo de iw oIl()_ neste3. uitimos mezes, tom
automóveis, O eaaxSo foi eet-rega- duplicado o com isto augmenta o
do oté o cocho Jiov funccionarios numero de .vapores qua atracam
oue trabalhavam com o pranteado ao cftes, o qual nao dft espaço
morto, que assi_-desejeram prestar prompto para todos. Acontece
üfíL l~i.^ i.V-_,„^.nirXm «m m-mnrini- aue as descargas se fazem entãomais essa homenagem «w memona. jjo1o c&e^ em wagona e pel(> cos.

tado do vapor em chatas. O va-
por fica livre dentro de 24 a 4S
horas, seguindo a sua viagem,
mas os wagona a chatas perma-
necem 4 espera do armazéns para
onde descarreguem a mercadoria,
e isto por longos dias.

Os importadores, ou dospacham
a sua mercadoria sobre «gua ou

SAVrO DO DIA
B. UEilIGIO

Nascido no anno 438, nas presi-
midades de Laon, foi nomeado
1'ispo aos 24 annos do edade. Ba-
ptisou o Kei Ulovis em 49. e con-
seguiu fuaer innumeras fonversOcs
entre os francos. Morreu gloriosa-
mente, contando 95 annos de e<'a-
da, cercado da esitma e veneração
uuiversaes.

O MEZ DO BO 3 Alt IO

de seu saudoso chefe e amigo,
Tres carros do Corpo do Bómbe!-

ros, cheios de corOas e de flores na-
urrara acompanharam O ooche fu-
nebre de luxo. Aluda no portüo do
oemi-ierio os fuacctonaríob que Ber-
viam sçb ft orientação do illustre

O mais interessante nesta raiz mòt-to pegaram o eai*__> atá o"de- 
n5o 6 o eeí, peso d. 85 U__. nem 

^^ZCTiiíf. 
° '" S?^%*U..l5.Ç.M*JS_fl_S% 

«.
os seus 10 metros de rama, mas v^f 

££$£'d" innum.ros «mi- quantidade e qualidade o assim
a tua conformação perfeita de 

^K°Sw« KitwS 
'*í»_5__. °baa„cS_

um polvo com os tentáculos bem _e «neommendado pelo Rcv. Cone- portadores dos documentos, com
evidentes e proporciònáes o^que go Aréoverde, baixou ^«epultitta. 0s quaes( effcctuam os despachos

¦r-tr. _.¦.->* »_,.._ _>_•-«¦*_ -.--A.l1n_-tn-h.tu. Unirne _.__ .ll*-__.fn_i uB #. na mf-TV-f.

eausou geral admiraeno . do pu- 
" 
JW^JÇ" 5^^-

Mico. jblndo as lages do sepnlcro, p_>-
_____• I nunciou uma coaninovente , orftfi-o

' ~.. 
fúnebre.

O AU10 4.244 DERRAPA
E VIEA

TKBS JB-ERIDOS^
, Hontem, ao cahlr da taras,
cerca de 17 horas, oceorrou um
deBastro de automoovel, no lognr
denominado Carúba, entro as es-
taçõos de SantiBsimo o Senador
Vasconcellos'.

Dirigido pelo "chautfeur" Cltiu-
dlonor da Silva, o automóvel 4.244,
conduzindo mais troa pessoas, sen-
do uma, passageiro o duas, nju-
dantes do respectivo "chauffoür-,
corria om excessiva voiOcidade,
quando, no íaiter uma curva na
-estrada da'Caróba, "dorrapou» o
virou immediatamente, üic^iuo o
vehiculo sobre as possoas que nelle
viajavam. , ' 

, ,
O "ohauffour" nada mais sot-

freu do qne 6 BUato, o mesmo nao
acontecendo aÒB eous ajudantes,
Augusto Vieira, brasileiro, soltei-
ro, proto com 22 annos do edado,
o Targllío Borges, brasileiro, pro-
to, com 10 anr.os, que receberam
graves ferimentos em diversas par-
tos do corpo.

O passageiro, Alberto de Araújo
Padilha, brasileiro, branco, soltol-
ro, com 20 annos, empregado no
commercio, soffrou fractura da
--A^ara^llcla do 25. Dlstrl-
cto, compareceu no local o com-
miBsarlo Raymundo, que provlden-
ciou para o transporte dos tres
ferido, para o P°|to_Central v*{0Ass'stencla, afim de "serem devi-
damento medicados. _ -, • _ ,

O automóvel aoffreu avarias cal-
culados era 1:OÓO$000. approxima-
damento. .

Os terldOB foram Internados no
Hospital da- Misericórdia, Bendo
gravo o estado do Alberto de Arau-
Jo 

"-.aillia. . 
, .

AVENTURAS OAl^NT^^¦ •• j .- pelo Dr. Cesario de Mello, FlBcall-
Madame, qi-'- estrangeira, tevo J^jo n0 porto do Kecifo, oommls-

noticia pelo telephone que seu ma- 8j0 aa Baixado, — eommlBs&o uo
rido a enganava, indo ocoultamen- obras Novas, Inspectoria de Por-
te ft casa do uma senhora, casada tos, Operai-los da Fiscalização Por-
com um ofílcial de alta patente, to do Uio, 2" secçfto da Inspectoria
que esteve _ivolvldo' em osoan- do Portos, Ootavio e Enedlna, Cl-
ilaloso caso,. cujo opllogo. foi ser coro o Maria Cândida, Abelardo
elle condeninado pbr crime fle mor
te. Soubó mais que ello alli -la n_o
enlevado pela tal senhora, mas
por causa do uma .le suas fllhaS,
tondo anto-hontem o apanhado em

Chaves, Zulelda o Napolelo, Wan-
da o Júca, Pessoal da dragagem,
Fiscalização do Porto do Rio
Grando do Sul, Malaqulas o Elza;
Dr. Froderlqe Paulo, Dr. Mello
Heis, Pedro o Mario Borlldo, Da-

Pagos os direitos, v&o as merca-
dorlas pnra as Portas dos conte-
rentes e ahi aguardam dias e atê
semanas o seu deslmpedimento.
As vezes, entre essas mercador!-
tis, encontram-se gêneros alimen-
tlclos, do facll deterioração, cujo
desembaraço deve ser pronvpta-
mento feito, nao sô para evitar
que se estraguem, como também
para evitar quo novas romesaas
que cheguem,. venham avolumar
os stoc.es.

Derpbro, pois, que se peca ao
Governo, como medida nttinente
a remodlar taes inconvenientes, a
ampllaçfto do cftes, o fechamento
dos respectivos pateos», augmento
do pessoal trabalhador. Por ou-
tro lado, deverfto oa Srs. Confe-
rentes ampliar os suob horas ão
trabalho,1 afim do dar vaflfto, com

mez quo bojo come_a ó dotlicado ao
Rua lírio.

Os lieis devotos e principalmente os
cmnr .i|f!. do Hiif.i*rÍo, devoui, eom íti c
dovoyiio. ncompauhar tudo oa actos <iuu
lorciu levituõa a oticito em vários tem*
1>íuh dcata cidade. .

Mariu tiani.b-iimur na iua tioadade
iniiuita. í__ us fiuguiU-Q-i promcaiiaB aos
df-vuioa do JKoBano:

— t-jiK.u r*"istautem.ni« me ser*
vir, rocltaudo o iuüu ituearfo, receberá
iiiguma griiyt* imruculi-r,

XX — i.ronÍauo tfr»udes gravas e
meu c-pecii-- auxilio, aua que devota-
mento recitarem o meu Psullerio.

111 — li' o Kosarlo uniu arma pode-
rosa coiura o interno, eile extinguira
oi vícios, dissipara o p-ccado e c.tir-
pjrú at heresias.

XV '-— -"or meio delie, háo do flores-
cer as virtudes e as boas obras, aura-
uirà &b uiinuu piuB copiosas bênçãos do
_/eus e substituir., nos corações dos
aomens, o amor do JJeus è dns cousas
. uii-nus, ao amor vão do mundo. Ah 1
quantas almas não _e hão de sautiíicar
por este meio 1

— A aima que, por meio do Ro*
sario, recorrer a mim, nfto perecerá.

VI ¦— Quem devotaraento recitar o
raou Roaftno, considerando us sagrados
mysterios, nüo ser& acabruuliado poias
desgraças, nfio murrerá repentinamente,
mus cunverter-ãu-á- &e peccador, e con*
eervar*se*_* em graça, so justo, e meri_-
ce-4 u vida etornn.

VII —- Os verdadeiros dovotos do
meu Rosário nuo morrerão nem o San-
tissinio Sacramonto..

VIII — Quero que os que recitam o
meu. Rosário recebam- cm vida e em
morte, o mme, u plenitudo dns grasnx
c, assim, nn vida como na morte, _>ar-
ticipem dos méritos dos bemaveutura-
dos.

IX — Eu cada dla tiro do Purga-
torio alguns dos devotos do meu Itosa-
rio.

— Os verdadeiros lilhos do mon
Rosário gosa.So de grande gloria no
06o.

XI — Tudo o que o» me pedir pelo
meu Rosário alcançar-_e*n.

XII — Soçcorrerei a todos

Sá e na It.-.in. _b JjcarfpacuS e as .Cathedral Metropolitana.
Haverú ainda reunUo do Aposbt

lado da Orac-,0, nos seguintes templos
Matri* do SanfAnna, ís 8 I|_ be
ras; Matriz de Santa Rita, ás lti ha
ras, secção masculina; Matri:. de Oopn
ra liana, ás IS 1|2 horas, sec.ão temi
nina, e fis 20 horas, secçSo nn. .ruiino jOurato de Santa Tlicroza, ás ü lioniif
Matriz do Jacarúpaffufi, fis l* hora«
Matriz de Inhauma, ás 13 horas; Mk
triz do Roalonco, ás 17 horas; Ourato
do Banju', ãs 8 horas, secção femiai
na o ãs 20 horas, secção masculina;
Matriz do Engenho iio Dentro, ás t
horas** é Matriz do Eiigcnhâ Novo, fis

s.7 1|3 horns.
MATRIZ DH X. S. DA GLORIA

flagrante. S,Y<?'i> T^íeiü- r)nfa,árnha"ò"DÕÍInha. a nocessaria presteza, fts merca-
Resultado: Madame fes escan- mia ^jSttoUãa F&_0radoá,*. CommlB- dorlas JU conferidas. Penso du.

dalo..sendo chamada a polida do |"MS ão' Guanat."™J&M_íaov.«o -a^s providencias, alliadas a um
30" Districto a intervir, pois, nó
quo parece se trata de um caso do
exploração das filhas pola própria
müe que as tem conduzido ultl-
mamonto a aventuras galantes.

_^

UM CASO EXQUISITO dos sobrinhos Dlgira e AnyskK
novenuto Mellta e Keynalflo, Ar-

. mando Bocomizo e filhos, Jullp o
Estava hontom o carrogador Ma- filhinha, Carlos, AHna e fllhos.Car-

nuel Folls na praça Maua, quando los Gordinho, Gehysl e Dulzlta, E.
um indivíduo, chamou-o, dizendo 1. Therezopolis, Dedo Burlamaqul
ser o Dr. Isaao Garcez e o.ln- e familia. Companhia Calorlo, & C
cumbiu do lovar um bahú o uma Companhia Nacional N, Costeira,
mala A sua residência. A rua Ao PeBSdal de Obras Novas da Ilha do
Lavradio n. 168. _ Governador; WaloBKa e Hoborto;

Porto do Rio dó Janeiro, Família pouco de boa vontade por parto

IS, SSSSÍ SÈSS_& Í«SS &s ^Sh^/esto0 c«o,0S;

S^__«S-^aSô 
CT_1ndendo 

V^ffiÍS ~&
c«P&°?a: %3Bm£_. SSS>n0NSvegVo°«-à0«an°
S2 «nb.lnhos LMÍa o Ànyslo; Be- tlqo o-*Sr. Presidente deslsnou

Jma commissao constituída dos
Srs. Camuyrano. AnderBon

Na Matriz do X. S. da Oloria há.
verá hofe ou seguinte» actos: A's í
horas, missa, com cânticos, coramunhãi
o benção do Santíssimo Sacramento
em louvor do Sagrado Coração de Je»
sus. A's 15 horns, reunião das I.>n-*
mas do Caridade, havendo, ao .ermi*
nar, cânticos, .precc3 o bcnçãn (io
Santíssimo Sacramento. A's lü hnrm_j.
reunião da Conferência Vicentina sob
a invocação de S. ViírnTo dp í'aulo,
A's 20 horas, rounião dn Commissao
Parochia! dó Centro Catholico, termi-
nando com lun.ão do Santíssimo Sa
cramento.

MATRIZ DE MAD0REIRA
Nesta Matriz será dentro -<-m br*)v<)

installada a Lisa Cntliolicn Jeius Maria
o .Tosí, paro homens, para o qun muito
tem trabalhado o Revdmo. Vigário.

O mesmo Vigário está envidando ea*
forços liara erieir, nos limites do sua
Parochia, um templo em logar onde 03
parochia nos que moram afastados da
Mntriz possam assistir aos actos reli-
giosos.

No lognr denominado praça Secca
vao ser fundada . uma nula de cate.
cismo. «

Hoje haverá missa c outros actos eni
louvor do Sagrado Coração do Jesus,

MATRIZ DE SANTA RITA
Serão iniciados hoje, ne&te templo,,

on exercícios do mez do Rosário, qus
constarão do torço intcrcallado de can-
ticos espirituaes, ladainha o benção do
Santíssimo Sacramento. Começará a
ceremouia religiosa ás 19 1|'_ horas.

Aos domingos haverli sermão nlHi*
stvo aos prodígios da Virgem do Uo*
snrlo. Os actos serão presididos pelo
Conego César o promovidos pela Con-
fraria do Rosário Perpetuo, que deverá'
comparecer com suas Insígnias.
IRMANDADE DE N. S. DAS NEVES,

EM PAUliiA MATTOS
A Mesa Administrativa desta Veno*- - ., „.„,.i„ .,_, ,_""!_'ravel Irmanilado fará celebrar no pro,propagarem o meu Rosário, cm todas | „,_„ j„_,  „ j„ .„„„_,„ „ .*.,„

anaen, para so entender com a
Dlroctoria daquelle Centro para
oonjuntamente trataram do as-
umpto de relevância para o oom-
iiorcio.

Em seguida o Sr. Dr. Miranda
ordüo, relator da comrolssfto de-

MENORES QÜE FOGEM
João da Cruz. residente 6 rua Vis*"(rondo de Nicthero)- n. 210, queixou-se

& policia do 18° Districto de aue a
••iciioi Maria do Paula Dolores, de 14
irmos do edade, do cí.r preta, sua cm-

í rreada. desapparArpra de __=a. le?ac-"lo "írrande 
quantidade de roupa branca.

— As autoridades policlaes do 18°
Districto foram procurada» por Dons
Helena Calloe, residente A rua Bello
Horizonte n. 20, para queixar-se de
que a menor Maria da Conceição, de
J5 annos de edade. que ba tempos lhe
fura entregue pelo Juiz da 2* Vara
de Orphãos, fugira de sua casa.

Foram promettidas providenciai
nara a descoberta do paradeiro dr.
menor. .

Chegando ao local Indicado, fof Antônio I^*1™'•^^?«f«,pgH!:-' S..^' __*»_•'__ -Somm™^"*1-
lnformado.de quo alli nfto morava B^&Orttg» aãeus^de Paulo. 

^«C»*™*,» .XTailrma"
o tal doutor, nem ora tüo pouco Companhia flt*Porto tio Elo de Ja
conhecido. neiro. Ma_ Weachondoy, Çalxa bo

Dlanto disto, o carregaaor dl- noflcente dalnspoctoria do Portos,

as suas necessidades.
XIII — Eu alcancei do meu -Pilho

qüe n« da Irmandade do Rosário te-
nham tombem per Írm5 a Corto Oeles-
te, tanto em vida comu na morte.

XIV —• Todos os quo recitam o açu
Rosário silo filhos mctis o Irmãos do
meu Unlgenito Jesus Christo.

XV — E' grande signal do piedes-
tinacto o sor devoto do meu Itosnrio.

Prieiloíio» do» Irmãos do líosar.0
SSo os sojulntes os privilégios dos

IirinSos do itosario:
— Participam nn vida e depois da

morte, de todas os graças o bens capi-
riluaes dn grande familia do Itosario
quo se estendo no mundo inteiro.

II — Pertencem de alguma maneira
a ordem de S. Domingos do Ousmflo
o lôm parte em todos os trabalhos,
penitencias, orn.õcs o outraB riquezas
sobreuAturnes do seus membros.

III —- Pídem lucrar innumeras In-
dulgencias.
EM LOUVOR DO SAORADO CORA-

0AO DE JESUS
SorSo levados hoje a effeito os ¦«¦

.guintes netos em louvor do Sagrado
Uor _Bo do Josus: -

jratri» de (Santa Jíiío — A's 8 horas,
missa com cânticos, communhfio, pro*
ces e benção do Santíssimo Sacramento.

ifofriz da SalcUs — A's S, horns,
missa eom cânticos e cominunliiio, findam^mmm*«««„„?"__-?^mt&&m*v*!z

roduzido nas praças do norte,

cto. ao commlssarlo de serviço
deixou a mala o o bahú.

.*—¦ ..**__•-

Sempre os automóveis!
Na rna da 'Alfândega,.o automóvel

n. 8 7S1 atropelou o menor Américo
Teixeira Guimarães, do 18 annos do
°~À~"Àssistencl. Municipal toocorreu o
menor, quo recebeu umas escoriações
V% C»_!0.ttf_.ur». Jofo Teixeira .Mu-
nii. que dirigia o automóvel £1 preso
em liagranto o juitoado na Delegacia

FURTOU UM RELÓGIO

& foi preso tres mezes depois
Ba cerca do tres mezes, Anto.

nio Vergueira furtou um relógio
de ouro, pertencente a Arlindo
Francisco Alves, negociante esta-
belectdo A rua Unino n. 4.

Desde esse tempo. Vergueira an-
dava fugido, ate que hontem, ao
passar poia estaç&o de Ramos, foi
reenhecido por um empresado de
Arlindo, que correu 4 Delegacia do
:_• Districto e communlcou o fa-
cto ao commlssarlo Sucupyra, que,
sahlndo no encalço do acrusado,
-¦o n Ri. rn li il p-~~_~-n Cf»! —0_i.

Antônio 
"Versuelra 

confessou ter
furtado o reloRlo. vendendo-o a um
tavalhelro. A rua Primeiro de Jlar-
ço n. 84.

Victimas de accidentes
Eu-:._¦'.> Josá Soarei, quando hon*

tem trabalhava aa padaria d» _-» ¦*•
Cattete n. 73, foi co_h'do por uma
itachine. ficando eoai o» dedos ds mio
direita esmagados.

A Assistência Municipal -oecorren-o
* removeu-o para a Cata de Saúde do
Or. Pedro Ernesto e s policia do ("•
Districto abria inquérito. '

— Sa estac*o ío Engenho *_>_>.
ToJo AX-Ec.elo, alndsnt« de cocheírc.
íesidento á tramsa Dr. Apra,
morro do Pinto, foi coibido .por nm

-rrUiHo de ado, ncebemlo ferimentos
10 calcanhar direito.

A As _>!-nc;« Husieipsl _.-<lii-ni-o
Teo:ea!5i*!.*.t_

sua" capei a" em Irai . o" Dr.~~-erelra
üuimarae.. Delegado do „"•"«•«*«».reauisltou. hontem, do Sr. Desembat-
gador Chefe dc Policia, o policiamento
necessário para a estacüo da Praia
Formosa o nunl devora constar ae _u
praças da Brigada Policial. 20 guardas
eivii. nma turma de agentes do Corpo
de Segurança Pnbllca e um auto-soc-
corro, - disposiçtto da» autoridades

H-S- nríünUon também s üsls iss\ JJJ* i*>"*&*ütrTetliT policial.
commissorios qüe vio servir na mesma1 _.__—
est-ç-o, durante os. dias dos lestelos.

Essa tabeliã está assim organizada:
Dia 3, das G ás 12 horas, commlssa-

rio Antônio do Paula Ferreira, e das
12-s 20 horas, commlssarlo Luiz
Clapp e Olympio Martins Teixeira; dia
10 das O as 12 hora».- commissano
José Emilio de Ahneldo Mollo, a, da»
12 as 20 hora», commlssarlo Ed -ird
Soarea Machado o Luiz Clapp; dla 17,
das 6 1» l'_ hors», conunissarlo OI» ul-
pio Martins Teixeira, e da» 13 fis 20
horas, commlsíario Antônio de Pnnla
Ferreira e Eísard Soarts Machado;
dis 24, das G is 12 horas, commlssa
rio Luiz Clapp, e da» 12 fis 20 horas,
commissario Antônio de Pnula Forrei-
ra e José Emílio de Almeida Mello, e
Ãia 31, das G fis 12 horas, commlssa-
rio Edgard Machado, o d»» 13 »» 20
horas,, commissarios Almeida Mello c
OI~fflpIo Teixeira. . .Esie policiamento »eri lupcrinten-
dldo pelo Dr. Pereira liuimsrües.

O RUIVO LEVOU UMA
FACADA

A Assistência Municipal eoceor-
reu hontem o operário Antônio Fer-
nandes Raivo, âe 55 nnnos de
edade e residente & rua do Co-
tovoüo ü, 5p •

Ruivo apresentava um ferimento
Inciso, produzido por faca. na mfto
esquerda, mas nüo declarou o nome
do seu BSEressor.

FURTOU Ò PATRÃO
£' estabelecido com armacem de f.i-

zenda» c roupas feita» para senhoras.
4 roa Marque» de Sapueah*., -O russo
Sâ'otn8o O-.Vi:.

Hontem, nm empregado desse nego-

QUASI MATARAM Ó LEI-
TAO... "

Antônio Maria e José Carlos Con-
calvos, residentes A rua Visconde dc
_lctl.roy n. 228, na estaçfio do Man
guclra, ttm como companheiro de casa
Manncl Leitllo, portuguez, de 43 annos
de edade. , „

Hontem, Lcitío "arreltOu" o» com-
paiihclros que, fartos de -tural-o, ae-
ram-lhe uma foruudavol sova, deisan,
do-o hastante ovarlado.

I.oitrio fei aoccorrido pela Asslsten-
il»'Municipal e os seus aggressorea rc-
colhidos ao xadrez da Delegacia do 18»
Districto Policial. '

Dlanto disto, o carregador ai- nonçenre »Bf. ¦~~P~"^Vmwmãa' eu 
è réspoctlvo parecei quo foi

rlglu-so A Delegacia do lí* Dis* Angenore «lhos, França Mlranaa. » ° 
J»~ ^eslgnada a mesma

tricto Policial, ondo narrou o fnr Pereira Telxoi^. *™fX "Goini- oommlssâo para formular as ba-
bara- o flaes do Porto do Rio Gran- aos geraes doa apeordos do arbl-
Iií Srt «iui tramento e constituída dos Srs.de do sui. DM> Mlranaft jor,ia0. C. Haman

Entre o grande" numero de pes- 0 g, Messeaor.
noas quo estiveram na Iiiapocto- o Sr.' Camlllo Janscn ohama a

COm a bOCOa na bOtlja **£%* acompanharam o enterro aUençdo da 
^ectOH^ ^ara^o

O Drfeg-do do 10. -UW^fv|^%»â^!SW ^u0de%-_c°a e-arr^o
Pereira Guimarães, acompanhado do V açüo, Dr. Carlos Sampaio, _rre ^eeufi-O no dla 1 do Outubro,
.ouunissario Luiz Ò app ( varejou, hon- fgito do Dlstrwto Federal, Coro- 0^iS regulSniénto sertto, distri*
tem, oagenola dc bilhetes de lotorla» u0i dinhft Pittu, njudant. de or- buiaas iiat„s as drosarlas, phar-da rua^Genoral Gurjllo n. 160, appre- jínB-^0 Sr. Presidente dâ Repu- macias 8 outros estabelecimentos
&?nd-BT~nrUU-S em"fiiS-ito dò bllca; representando S. Ex., f>r. .^tA -Terem preenchidas,o egual-

mnr Santiago da Silva. das R.elaçGes ExtenoríB, Dr. I-u- Janscn dia que essas listas e boi
Conduzld. fiquella delegaela, foi coti* Cas B-calho, Inspector ¦ do Porto; los prlnclpalmeno a*. ~"'m°'í~~

tra o contraventor lavrado auto de Aive.so» senadores e deputado, ainda .náo forani rc"eDl^s„,P,°'~^
"^r--*-- « fSníS de representações ^il_?!-M^?!-í B*,^^m^^imi^mim^i. «^,™r,dí,í«1S_® s^-íSS^ffi

0 "JORNAL DO BRA- •'__*««'¦. - ' .
SIL" é o matutino de maior *
circulação do Rio de Janei- ^ FORTUNA DO LIVREI*
ro: sua tiragem excede mes-
mo a dé quatro ou cinco ma-
tutínos reunidos.. Um an-
núncio no "JORNAL DO
BRASIL" dá, pois, maior

LESOU O PATRÃO

QUEIXA A' POLICIA
O negociante Deollndo Pinto Fer-

reira. estabelecido eom fabrica de cer-
veja fi ru- Bella do S. Joio n. 10B,
(iueIxmi-so. hontem, no Delegado do
10» Districto, Dr. Pereira Gulmornej,
de que o sett empregado Domingos No-
rueita, eni (.acra depositava toda a
confiança, o havia Ie«ado.

Domingo» é «eensado do ter desvia-
do diver»a» oaixas d» eerveia, destina-
das a um ticgo_&r.ts do Campo dd!
Cardosos.

A respeito foi aberto inquérito.

RO ALVES
A ACADEMIA DE I__TEAS

VENOEU
 . _., _ A 1''Cornara da CUrte do Ap- ..^ .,.,.,„„ _

nrnvfiltri do aue em aualauer I-llacSo. -« decl»~o de hontein. Sr janBei. agradeceu a r
proveilO ao que eiu .utwiiu-- ^ fl*Jtou „ gentença do Juls da enVlada pela Dlreotorla, de
outro jornal. ... . _ ........._.

6__.Qy.<010-OK_010K>lC_>a{_-_^_^*_r_^_'-7-

GUERRA
' Serviço pari- holo: _ „Dla & Reglfio. Oapililo I-llpps An-

tonio Xavier de Barros
Dla ao

Provedora que Julgou valdo o tes
tamento do livreiro Francisco Al-'
vos de OUvelrn, Instituindo her-
deira universal de toda a sua for-
tuna « Academia Brasilera dei I*-
f~ns. _._. _- _

Assim julgando a 1* Cam^a,

, do pelo fiscal do lmpoato do con1 summo. Sobro esto assumpto o
Sr. Miranda Jordão leu um estu
do sobre o novo regulamento que
publicamos cm outro logar. Para
estudar o assumpto foi nomeada
umn coramisBao que dirigira, uma
mensagem ao Sr. Ministro da Fa-
zenda. . . . ¦_

O Sr. Commendador Jo5o Rey-
naldo solicitou poderes pnra a
conclusão de um negocio de cara-
cter Interno da nssoolaçao • o- - - moção
„....  . -_ sau-
da«Sj_l aos noBíoa reaes hospedes,
ngrodeèimfhto quo fas por nfio
tor compírecldo a sesstto anterior
onde foi resolvida easa homenn-
gem.

O Sr. Presidente encerrou, *
seguir, os trabalhos. .

COLHIDO POR UM BLOCO
DE TERRA

O operário Francisco "Pereira, mo-
rador & rua FlTuoira de Mollo n. Í60,
trabalhava, hontem, em ama barreira,
na ruo Bario de 8. Fei!. quando

ciante, qua fai aa suas vendas a pres aconteceu desprender se enorme bloco
tsrSes, tendo Ido receber um» coata , de terra, qu» 0 colheu, produilndo^lhe
de 1:300?, de_.appare~-.il. nüo dando diversos ferimentos pelo corpo.
mal. «lgn«l de «i. Apfls oi soecorros da AssisUncia

O lesado procurou, entio, o In3pe- Municipal- foi o inteli. operário remo-
ctor úo Corpo de Beparanca, ao qual rido para o Hospital da Misericórdia,
apresentou queixa, estando diversos cm estado grave. -
•geo-M na encalço do accajaàa, cuio A policia do 6" Dlstricio resistrsu o
ie::i» í Moreis Busso. -ccident*

S&SPStâ ffüi 3Ltt:\*&%£*.SSIt FALLENCIA_DECRETADA
PABSIVO SE 1:509:1065570

Ao Ju'* dn 2* V»ra Ctvcl «pto-
sentou concordata Adolpho José

t» v_ Bajrcr, negociaütc -i tua S. PedroK-c.ne- n j8 ç^a o eommoí-io <le impor-

Tenc-te medico Dr" NelsSS da _cn- Jui» Dr. I_l*e_CT Tavares, qus
eew. xou de reconhecer os direitos â he-

Auxiliar do offleial de dia, amanu- rattça ave rrlciteavaim Nicolío Al-
ynsA. M.nBueltOaJd.no^.Vlr,.Miniâ ^^ f OTtrM( «.^^
terio da Guerra, Hospital Central de **d« cujus .
Intendencla da Guerra; patrulhas para
o Novo Arsenal o & dispõsiç&o do offi-
ciai do dia; corneteiro para o Colloglo "LIGA MAIUTIMA"
Militar c.para o i.u.Ytcl -fieneral, " e mos. o «u-n"»..?-.?"""^.!0 aV _?^í tãcao e"repreBenta_ôe_1 ofíerecêndo
quatro ordenançaa pira a DlvUío. de Agosto ultimo, da Revista da Lnga .»>."- « "r'^"'~-".£•&"X""-"

A a» B, lí d», guarda» para os Marítima Bra-Uelra. * excenente pu- aos seus credores 4- J'"0",, 
¦*Çg

Palácio» do Cattete e Guanabara, beta blic«{So mcn-al. Kst» numsro í varia- créditos, no prazo do 18 mezes, em
dc s ístsrsiísstí. tres prest2Ç_,s: a 0. 12 o 18 me-

-..__- zcs dá homologas-o.
_,____,_,,._.,» I Apresentou um passivo d- T61s
DIARRHEAS ' l._00:600$570.

„„„ No cureo do proccsíM) de eoncor-
• aesynthenss chroniea» o recen^ t d assembi(sa, 0- eoncor-
tm241.ín.,!l;„,«mi«_,~"_ «APA- ^»taV*«. ndo tendo obtido numero
?ÊmAl~ Ve°nd"'_.edna. prlncfp.es legal de credores que acce.assem
dro-arlas: ruas I» de Msrço '« a «ua proposta, confessou a eua
._ Pedro ._ e 40 Sete de . etem- .alieneia. qne foi decretada hon-
hro si Hospício SI • t~rugu«ya tem pe]0 jift Dr. Paulmo da Sil-
na *1. (C 4198» VBi ,jUe u-arcou o praxo de 20 diaspara a habUitatí. Uos credores, de-

-O TIRO DE GDKBRA" — _st_ sig-ando o dia 29 do corrente pa-
circulando o numero de Setembro hou- ra a assemblén e nomeou syndioo o

bres. quando a esmola lOra de ríls tt3l j;n<i0 iesta excellentê rcviito men- p^^T Josil B_«t*o Nunes c fixouiOSOOO. «1, Bnmero essa de homensgem ao Kei tmrna l_ml ila fallenc-ia. em 27Daremos esmolas aos portadores de» B___» _ _» —•' __*b_-_. um " te™0 ír.ts-L" *~*'~n'-a' *-~* -'
de cartões de ns. Ul a SS» _t_mp!»!Ír d* Jnlho nltimo.

coms o -~~".c.~.;
Uniforme, 0».

PARA OS POBRES
Da Sociedade Anonyma dos Aml-

gos doa Pobres do "Jornal do Bra-
ali" recebemos mais 23,. produeto
das -mensalidades dos seus sócios
.Ie Setembro ultimo.

De D. Lulú recebemos hontem.
para os nossos polizres, 10.000.

— Por um erro do revlsfto publl-
cAmos liontem que J. S. F. nos lm-
viam dado l$0fl0 para os nossos po

Coração de Jeus, com cânticos, expo
si-iio ê -icn.íio do Santíssimo Sacra-
mento. A's 18 1|2 horas, reza do des-
aggravo, cânticos e hencüo do Santlssl-
mo Sacramento,

Santuário ia Immaculaãa Oòneeilão
do Matia (Meyor) — A'a 7 1|2 lio-
ras, missa cora cânticos, communhr-o.
preces e lionçfio do Santissimo Sacra-
mento, soguindo-so a exposição do San-
tisslmo até As 20 horas, cm nuo «era
feito o encerramento eom cânticos, pre-
ees o hen.Eo do Santíssimo Sacra-
mento,

Curoto it Santa Ihtresa — A'» 7
horas, missa de communhlio geral, cem
bcnçlio do Santíssimo Sacramento, A
seguir, exposlcSo solemne do Santlssl-
mo Sacramento ató ás 14 horas, em
que serA encerrado com preces, canii-
cos o beiiciio.' Capella ie i_ S. Auxiliadora — A'»
8 horas, missa eom cânticos e commu-
nliío geral. Finda a missa haverá ben-
Cllo do Santíssimo Sacrameuto, que
Ioro apos Kerú exposto & ndoraçüu o
venerava- dos íioIb, sendo velado pelas
teladoras do Sagrado floração dc Je>
sus, ata is 15 hora» em que ser* folto
o encerramento com o» piedoso» actos
do costuma.

Capella d» Hospital dt S. Francisco
da Paula (rua General Canabarro) —
A'» G hora» missa eom cânticos,, cem-
munhSo e hcnçBo. A'» 17 1|2 horas,
pratica e exercício do Apostolado da
Ora.5o, prece», cânticos, Via-Sacra e
boncao do Santíssimo Sacramento.

..ící.i. do Engulho -_tc_ — A'»
7 1|2 horaB. missa, ficando logo apox
exposto fi ndornçilo doa fiel» o Santis-
í-lmo sacramento, com cânticos, preces
o tiencfio.

itatrit it S. OhrUloi-ãõ — A's 0 1|2
horas, preces, Ss 7 horas, missa com
eantlcos, eommunh&o e bençfto do San-
tisslmo Sacramento e • >egnlr Via-
Sacra.

Jíntrir iat Direi (Todoa o» Santos)
— A'a 8 heras, missa. A's 10 horas,
ladainha do Sagrado Cors.lto de Je-
sus, com a competente oraefio, acto da
consagraçílo, cânticos, preces e benção
do Santíssimo Sacramento.

Santuário do ílimto Serufcfiro (Cas-
eadura) — A _ 1 heras, mlwa canta-
da com pratloa e ro_r_.m_n_.So, eejmlda
dn cântico», e-posIc-0 • beníso do
Santíssimo S-cr-mento até á» 10 horas,
era que será feito o encerramento com
os acto» do costume e benção.

Curai, do ISanffú — Missa Ss 5
horas e áa 10 horas, ladainha cantada
do Sagrado CoracSo de Jesns, com a
competente oração, acto de consagra-
çào, eantlcos e l>enç8o do Sanriwlnio
Sao ram ento.

.Uí.-iv do Sagrado Coração tU Jcsvi
— Alím dos actoa acima,' narera ain-
da tnlssas com eommunhBO, eantlcos a
hencSo do Santíssimo Sacramento, co»
-efraintea temploa: "«

A'a 7 11- hora», na Egrei» de
Santo Ignacio (em 8. Clemente).

A'i 8 horas, nas Matrlies de Santa
Rita. Santo Antônio. SanfAnna, Sa-
crado CoraçSo de Jesns, I/trarde. Cio-
ria. Kncenltí» do T>cntro * Inliaoma.

-V» 8 1.2 «bens, ca Matria da Ga-
veo.

A'» 0 hora-, na Egr-is de X. S. flo
Parto e S. Pedro do Encantado e do
Divia- *Cspirlto _«-._- da Eswelo de

xlmo domine», 8 do corrente, a festa
da posso da nova ndn.initra.rto que
tem do servir uo anuo eompromlssal do
1020 a 1021, com missa festiva 6s 1(1
horas, o ladainha ít. 10 horas. IlavcrlV' a
musica, leilão de prenda., barraqui-
ahas de sortes o outras surprezas que
serão reservadas para este dia.

D1TERSAS
TIojo so favi o piedoso exercicio da

Vià-Sacra. com cânticos o bcnçiío do
Santissimo Sacramento, nos seguintes
templos: Ss 7 horas, na Mntriz. de /S. Chrlstovão; Ss 10 horns, no Opa- •
Venlo de tíanto Antônio o no i-.an.ua->
rio do Santo Scpulchro, em Cascailiira;
ás 17 horas na Capollh do Hospital
de S. Francisco de Punia; Ss 18 l|_
horas, na Matriz da Saletto; íi. 20 ho-
ras, no Gurato de Santa 'rhorezn.

Rounem-so hojo ns seguintes Con»
feroncins Vlccntlnns: A*s 20 horas, de
Santa Tlicroza, no Curnto do Santa--
Thereza: Ss 20 horas, de S. Vicente
do Paulo, na 'Motriz de Sant'An_n e
Ss 10 liorns, da & Vicente .do Paulo,
na Matriz da Gloria; Ss 10 1|2 horas,
do S. Luiz. Gonzaga, ca Matriz dl
Lus.,

Na Matriz d.1 Snlctte se f.irí
hoje, Ss 18 1|2 horns, a- Devoção dt
Sagrada Paixão de Nosso Sonlior Jesni
Christo, que constar» do recitação dí
Terço o dos Mysterios Dolorosos, pre-
ces, cânticos, Via-Sacra o bençl.0 ú/
Santíssimo Sacramento.

Serão dadas hoje, aulas de.cilt*
cismo, ás 14 horas, na Matriz de J»
carSpaguá; Ss 15 horas, na Matriz ò\>
Divino Espirito Santo: Ss IB 112 ho
ras, na Matriz do Lourdes e na Eeréj»
do Encantado e Ss 15 horas, nn Ma.
triz do SanfAnna; Ss 17 horas, nl
Capella do SanfAnna. ,1o' Rio dn Pra-
ta, Freguezia de Cain.n Grnndo; Si
17 horas, na Matriz d.. Itcalongo. '

Hoje, Ss 0 horas, sorfi celebradr
na Egreja da~ Crus dos Militares, um»
missa com acompanhamento de orgíío
em louvor do Senhor Dcsaggravndo,
cn.a Sagrada Imagem, em seguida, seri
dada a beijar nos fieis. A'a 10 hora»
is fará o piedoso exercido d» Hori '
Santo, durante o qual haverá cântico.
s prece- e tcrmlnttrí. com benção do
Santíssimo Sncramcrto.

A'» 16 horas, haverá hoje. au!»
da religião parn adultos, no CuraM
de Santa Thereza.

Serio oololiradas boje ns- segum-
tas missas: Egreja do Divino Espirite
Santo do Estacio de SS, Ss 0 horas;
do Senhor Morto e do N. S. das .DO-
res: Egreja da Cruz dos Militares. Si
0 hora* do Senhor Desaggravado, cuja
Imagem, em eegulda, flcnrfi exposta á
adoração dos fieis: E_rrcja da CnnceiçS.
e Boa Morte. Ss 0 horas, dn Padroel-
rã; Eítrojn do S. 1-dr., Ss 8 1*3
dc N. S. dos ABoni*-*1!**" Egreja .li
Parto Ss B_,horns. de N. S. d» PI-
dade: E-rreja do Senhor Bqm Jcan»
do Cílvnrlo o Via-Sacra, ás (10 hora»;
do Senhor Morto: Matriz dã Candeia
ria. Ss 7 1|2 horas, de N. S dn» Dfl
re»s Santuário do Meyer, Ss 7 "iôr»s,
do I Arostolado da Oração; Matriz de
S. Toão Baptista da Lagoa, Ss 7«ho-
ras, do Saarradn Coraçío de Jesuat-
Kgrejn da Óoncoioüo, Ss 0 horas, rti
Senhor jrorto. Egrejn do Castello. St
B 1)2 « 7 horas; Mosteiro (le 8. Ben-
to, Ss 0 e 7 horns; Convento de Santo
Antônio, ás 0. 7 » 8 horas.

 O tnea do ttosano na Maíria a\
3. João Rapti«ta da T.»v8a «erá feito,
Ho corrente mez. Ss 20 horas, eom r«-
citação do terço, eantlcos e benção do
Santíssimo Sacramento.

Sa Matri- de Madorelra o» exe.
-Irlo* do mea do Rosário »er3o S« 19
horas _ ..Renne-se hoje. em «essão di
Me«» ConlnnU, ás 13 hora», s Irmai.
,l.íd» do Príncipe dnj Ai_»'°!n". "*°
Pedro.

Termina amanha o pr«zo par» oi
Irmão» puheres. candidatos ao «orteio
í! esmolai instituídos per Irmãos bem-
*ci'or_. _,p_!'.*!>tarem o» seus pedido
das IS £* 17 hora;, i'» =="~»-t.* 41
V. O. O* da Immacnlada ConeelçSo
S run Goneral Câmara.

Imaetens. crucifisos. ti-dailial
mais artínos ralist)osos Bneos

tra.se «T"nde variedade na casa
M_p. im Webb »

100 BOA DO ODVIDOB
<C 4Ü30»

FEMME CHIC — Os Srs. Soria
,_ Roffonl. conhecidos atrentos de
pulilicaC""^*. cnvlarain-noB hontem
o ultimo numero (la "Fomnis
Clilo". df Pari . líorresiionden!'. ao
mes ilo» Outubro corrente, com Hn-
iloí o variados modelos de vesti-
•los «ara senhoras s sonhorlt-i».

l-*"'^fW_sT***-aWW?T_i-í*
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O OPERARIADO
UNIÃO OPERARIA

. CHRISTOVÃO
DB SAO

COMMERCIO E !
FINANÇAS

CAMBIO

Serviço toleirrnphlco especial deCoiutrlhur» I.lmltcd o donoa-n reportagem

DIA 
"ao

CAMBIO» NO USTRANGRIllO
Ant.Paris sILondres,

H v. frs. por £
Lisboa sILondres,

ft|v. ponce por £
Madrld «ILondres,

ft|V. pos. por i
Gênova sILondres,

ft|v. Ura por £
N. York sILondres,

a|v. doll, .or £
N. Yorlc sILondros,

tel. doll. por £
Descontou
Banaos:

Da Inglaterra
Da França ..
Da Allemanha
Da ítala ....
Da Hespanha ,•No mercado
De N York. 3 m.
De Londres 3 m,

London Stock
Hxehans.

Tlt. brasileiros:

A Unlllo dos Operários de sao.Thrlstovao realizou hontom em suasedo uma assomblôa gorai para tra-tar do assumptos do urgente roso-lucilo.¦' Depois da leitura do expedientetratou -so da prisão do Sooretarlodn. União, sobro o que fallaram dl-
. ¦ vorsos assoolados.

Foi approvado unanlrnemento
.quo a classo alli reunida formulasse¦ vehemonto protesto contra nquolleuoto da Policia.

,- Em seguida um associado tezuma palestra sobro assumptos so-i olaos.
ALLIANÇA DOS EMPREGA-

DOS NO COMMERCIO E IN.DUSTRIA
Em benoflolo da blbllothoca daAlllança dos Empregados no Com-' m,orcl° ° '"'lustrla renll_a-so no dia-8 do corrente, no Centro Gallego,um festival artístico no qual toma-rao parto reputados amadores., O programma desse festival Jft\ esta, organizado e constará de umaconferência, literária, solocclonadoaoto variado e baile familiar.Aorllhantarft a festa uma excel-lente orchestra composta do 25 pro-fessores. .;-..

UNIÃO DOS OHAPELEIROS
• A UnlUo dos Chapeleiros marcapara amanha, ás 19 horas, em suasedo, a reunião dos membros dacommissâo administrativa.
, — A commissâo pede também ocorripareolmento dos delegados Jun-to fts oftlclnas e dos associados queestejam om debito oom a UnlBo,afim de regularizarem as suas con-• tas.
REUNIÕES CONVOCADAS

PARA HOJE: .
... Centro Uhlâo dos Calafotes, re-unlao, dos sócios, afim de resolve-rem assumptos importantes, fts18 1|2 horas. , •

Syndlcato dos Metallurgicos, ro-união dn classo, fts 20 horas.
Syndlcato Suburbano de OfflclosVários, assembléa geral extraordl»narla,.para tratar de assumptos deimportância, ds 19 horas.
PARA AMANHA: v__ CAFÉ'
Syndlcato dos Pintores de' Car-ruagens e Classes Annexas, reunião

geral da classe para lolthra, dis-cussfio o appi-o.vu.ao das Bases daFederaQ_u, fts 20 horas.
. união dos O. F. de Tecidos, as-sombléa geral para tratar de as-sumptos importantes ,fts 19 horas.

União Geral dos Electrlelstas, ' Idem em Marçoreunião de de propaganda afim de .. Idem em Maio
so verificar a possibilidade da or-
ganlzaçao de uma succursal, às 20
horas.

Hoje

63.82
11 1)16

23.85

83,50

3.48.25

52.32
11-J..8

23,80

80.50

3.50.60
3.47.25 3.49.50

Oh -trabalhos dento mercadoforam hontem Iniciados om qon-dlçoen estáveis com as taxas ban-narina de 12 1|4, 13 !l|32 e 12 11|32
para os saques, sendo esta ultimano Ranço do Brasil.para pequenas
quantias do mercado.

O papel partloular oncdntrnva
oolloeaçilo do 12 11.32 a 12 13|32.

Durante o dlo q morcado oon-eorvou-so sempre estável, vlgo-rando para os saques bancários,
12 114, 12 9|82 o 12 5|16 no Banco
do Brasil para pequenas quantiasdo mercado; havendo dinheiro, de12 6|18 a 12 7|lfl para b papei
particular, conformo ns condições
e opportunldndes, fechando nes-
tes limites sem alteração apre-
olavol.

Os soberanos foram collocados
eutre os extremos de 273000 a
27*200.
VALES-OURO POR 1$000 8S07b

TABELLAS DIVERSAS
A 90 dias

Grande . . .
Goyax '.

C. diversos:
De. da Bahia .
D. SantOB port.Idem nom. . .
Loterias. . . .
T. Colonlsaçio.
Ind. S. Fé . .
Nae. JMongem .

Deli ent ureNi
M. Fluminense.
Ant. Paulista .
Morcado ...
Toe. Magéonse
II. Industrial .
T. o Carruagens
Casa Vlvnldl .
.'. Industrial .
U. de Santos .
L, Sapopemba.
Am. Fabril , .
T. Corcovado .

30*000 — .

7.Í000
455ÍOO0
465$O00

1-1*750 14*000
230*000

196*000 —

213*000
170*000
200*000
195*000
180*000
202*000
203*000
190*000
205*000
205*000

108*001)
185*0011

200*000

7
0
5
6
6

6 l.|16"i

% ¦
%
%
%
%

%
6 11116%

Hoje
72
00
64

Ant.
72
80 .
64 1|2

67 1|2

Fundlng-, 6 % ...
N. Fundlng, 1914
D. Federal, 6 %.B. do Rio goldbonds, 6 % ... 67

Tt. diversos:
Broall Rallwal,

common stock. I 118 . m
Braolllan . T. L.

and P., ord...\ 45,1|4 45 114St Paulo Rall1-
way, ord.  138 138
Tlt. Inglezes:

Consola. 2 1|2 fc. 46 46
Emp. de Guerra

Britannico 6 %.1929-47 ... .84 5|8 84 518Leopoldlna Rall-
wfty, ord  85 35
Ilnu.Hc de Pnrl-i
Tlt. francezes:

Rente, 3 % ... 54.16 64.15
Rente, 5 % ... 85.60 85.60

Londres.-
Paris ....

! A' vista:
Londres. . .' Paris ....

.Italia... . .
Portugal . ..
New- York. .
Hespanha. .
Allemanha. .
Áustria . . .

. Monto vldéo
(ouro).- . .

Suissa. . . ..
Buenos Aires

(papel) . .
Idem (ouro).
Syrla . . . .
Japfto. ....
Varsovia , .
Bey rou th ...
Noruega. . .
Suécia . . .
Bélgica . ...
Hollanda . .
Dinamarca. .
Bumania . .
Bulgária '"., .
Vales café. .

13 3116 a

11 7|8 a
385 a
242 a

v $930 a
5*740 a

845 a
92 a.

4*890 a
930 a

2*150 a.
4*920 a

887 a.
2*909 a

860 a'
1*175 a

408 a
1*805 a

378 a.

12 11|32
385

12 d.
300
250

1*040
5*800

870
107

4*950
. 950

2*200
4*940
892

3*000

860
1*200

420
1*830

850
170

| 120
385

te

200J000
JUROS B DIVIDENDOS

Foram annunclados os ecguln-

CÂMARA SrNDICAT-

NEW. VORK _jj
O mercado a Urino (_ ultima

hora mostra-se estável, sendo as . .
seguintes as ultimas offertas de Syrla e Fales

Londres . . .
Paris ."•'*,. .-;¦'.
Italia ....
Mortt. (ouro).
Port. (esc.) .
New Yorlc . .
Áustria . . .
Hamburgo . .
Bélgica . . .
Buenos Aires

(papei).- ; .
Idem (oure)

90 dias
12 17164

1281

compra:

Ent. em Dezembro
Hoje O. fec,

7.66 7.69
8.15 8.18
8.35 8.38
8.65 8.55

Fec. Ant.
8 14 8 112
7 34 8

12 3 4'- 13
11 11 1|4

Idom om Julho
As offertas de hoje demons-

tram uma baixa parcial de . 03
a .04 cents por libra desde o
ultimo fechamento deste mer-
cado. |

No mercado do disponível os'
compradores ofíerecem para o
café do Brasil:

Typo 6, Rio:....
Idem 7, Rio
idem 4, Santos..
Idem 7. Santos..

Alteração desde o ultimo fé-
ehamento! baixa de 1|4 no dispo-
nível ao Rio e baixa de 1(4 no
disponível de Santos.

LONDRES
As condições do morcado a'

prazo accusnm uma alta parcial-
de nove pence a um shllllng o
tres pence por 112 libras, desde'-
o ultimo fechamento, havendo as'
seguintes ultimas offertas de
compra: . i

Hoj* U feo. |
Ent. em Dezembro. 58(6 67
Idem em Março ... 681- 67
Idem em Maio .... 57(6 57
Idem em Julho .... S|cto.

SANTOB

tina
Jnpfto (yen) .
Hollanda (flo

rim). . . ':¦
Noruega. . . .
Dinamarca. .
Suécia. ...

EXTREMOS

Hontem 10*000
Anno passado 16*800
Typo 7 por 10 k. 8*000
Hontem ....... 8*000
Anno'paSBado 11*300

Saecas
1.963.065
1.971.242
1.-973.303

TODAS AS MULHERES
DEVEM LER

Illmo. Sr. Dr. P. de Araujo.--Atte.lo quo tenho empregadoeom grande suecesso o seu— rado FLUXOSEDATINA
ias eólicas menstruaes—Mmo.

Marle Strocchy, parteira dlplo-
_iada pela Real Universidadede Bilogna (Italia).—Rio, lb—19—1917. (E 2.106

LLOYD BRASILEIRO
Os paquetes "Caxias" o ,"Toco-¦ri" deverilo deixar, respectiva-

¦ anente, nos dias .1 e 6 de Uutubro
o nosso porto, com destino a San-

-tos, onde tomarüo cargas pnra Lis-
boa, Havre e Liverpool.

Esses navios sõ receberão passa-¦eeiros para a Uuro_ :, de 1* ..-laase,'— O paquete "íris", ao chegar
lo porto de Recife, deverá receber O mercado do disponível fechou
gêneros destinados a Fernando de i _£___.• 

caIm°' naa «guintes ba-
Noronha. Typ0 _ p0r 10 k. 10*008
¦— Foram nomeados segundos

pilotos do "Curvello" e "Laguna",
re&pectivaiue-nte, ob Srs. Jos. Sil-
viúo de Lima Torres e Alfredo

. Uarcia_ Cantai.
—- O or. ilinistro da Agriculi

tui'n -ommunicou ft Directoria do' Lloyd que jfl providenciou para que•p gado vi-ado no vapor "Amazonas"
. seja inspeccionado no porto do¦Santo- ou nesta Capital,
__ ~ A firma Hocúu; Aloreira & C-Ifcreceurfe para fornecer ao Llov.
10.000 toneladas do-cnrvüo ao. pre.
So de $30,00 cada uma,
. — A Inepectoria de Portos c¦Cestas pediu ao Di-cotor-Presiden-

te do Lloyd Brasileiro para que fa-
ça. parte da mesa examinadora de'.reservistas 

o Sr. coinmnndanto Car-
dos Siimonard dos Santos.A firma Primg, Bastos & C.
IPpopo_ ao Lloyd carregar o vapor• "Laguna" com 380 toneladas do

. tal para os portos de S. Francisco, Bnt. em Setembro

.-i.nra-nagua. e Florianópolis. Essa Idem em Dezemb.
.Kupostu o Sr. Director-Presidente I Jdem em Marco
do Lloyd encaminhou ao Sr. Dlrc-

\itor do Trafego, afim de dar pare-cer n respeito.
A firma Joilò C. Teckbularg

propôs ao Uoyd conce. tnr os na-
,vios dessa empreza uo porto dc
BTemen. Essa proposta o Sr. Di-
o-octor-Presidente enviou ao Sr.

.Chefe da ' Navegação, para lnfor-
mar a respeito. ,

Pediu _oluç_o da avaria gros-sa d0 paquete "Caxias "a firma
.Willium Stevens.

¦— O Sr.' Antônio Silvo, chefe
Jjde .inaclu-nns, pediu. „ directoria a
icsttuiçilri de ,)assngem e embarque
cm.um dos navios do Lloyd.-

. — Foram pedidas .1 directoria
pela firma Universal L. Tabaco ln-
íprmn.ões sobre o frete para o ta-
baco nos diversos portos do paiz.A Alfândega do Rio de Ja-

,íie:ro enviou no Lloyd uma relaçüo
de faltas de volumes do. vapor"Uberaba".

: ~ 'A' Directoria do Llóyd foi
cominuniendo peln Capitania do
Porto do Rio de Janeiro que o ci~

:j)ediente ordinurio pnra despacho
.«le navios termiiia ás 10 horas.

j Dessa communicneflo foi dado co-
mhecÍTconto ao Sr. Chefe da Nave-
gasilo. -

Bancário. .. .
Caixa Matrla.

12 3116
12 1|4

MOEDAS
Libras esterlinas ...
Pesetas . . . . . . :
Escudos (papel). . . .
Libras (papel) . . .
Liras (papel) . . .
Franooe (papel). . .
Dollars (papel) ...
Marcos (papel) . . .
Peeo urug. (ouro). .

.' vista
125132

*384
$243

4*940
$947

6*752

ÍÕ95
*411

2*177
1*940

S392
2*999

1*817

.1. 11132
12 816

1*025
19*700

*260

BOLSA
VENDAS EFFECTUADA.S

Apólices i .
Geraes 1:000$ . ¦,

Ae entradas ornaram por 53.678
saecas, contra 50.500 hontem e!
22.428 no anno passado.

A existência fica assim dlvlv
dlda:

Livre, hoje 
Idem hontem 
Idem anno passado

Ao sahldas merlflcadaa hoje fo-
ram: 26.000 saecas para New
Yorlt;\"2.380 para a Europa e 976
por Cabotagem, etc, perfazendo
o total de 59.366 saccoa. I

SANTOS
Na Bolsa Official de Cat. fo- ]ram hoje registradas vendas n |

prazo em um total de 11.000
saecas. contra 16.000 ho anterior,
fechando o mercado ealmo com
as seguintes cotaq.es: i

Para ItquIdacBo:

62 Idem Idem
15 D. Emissões nom. .

106 Idem Idem Idem '.
186 Idem idem port. 1920

2 E. Minas . . . .
Munlclpneu:

30 Emp. 1904 port. -.
25 Idem 1906 Idem .' 3 Idem Idem Idem .
80 Idem 1917 Idem .

6 Idem Nlct., 1» s; .
AeçOe.i

- Banco:
58 Brasil . . . .
Companhias:

100 M. S.- Jeronymo .
100 Tec. Coreovndo .

23 D. Santos port. .50 Idem Idem nom. .
Uelicnturc.:

100 Tec. .Magéense .

891*000
895*000
873*000
876*000
850*000
873*000

252*000
190*000
192*001.
180*000

87*000

245*000

84*000
176*000
155*0011
455*0011

-TOtOOO

ÚLTIMOS LANCES

j Idem em Maio .
Venda-s; ....' Para nova base:

Ent. em Dezembro
Idem em Janeiro
Idem em Fever.
Idem em Março .

Vendas. ....

Hoje
S|oot.
9*075
9*200
9*000

Ant!
SÍcot.
9*100
9*200
9*000

Saecas
3.000 . 3.000

Hoje
9*325
9*450
9*450
9*500
Saecas
8.000 13.000

Ant.
9*425
9*550
9*550
9*575

ALGODÃO
-.rVHRPUOb

O algodão disponível brasileiro
fechou- hoje estável e em alta de

. 26 ponce por libra,
Pernambuco "Fair", hoje. 21.40
Idem Idem hontem  21.14

O disponível norte americano
fecha em alta de . 01 pence porlibra."Fully mlddllng", hoje'... 20.90
Idem Idem hontem  20.89

O produçto norte americano
no termo acha-se em alta de . 27
a . 33 pence por libra.

Hoje Ant."Fully mlddllng":
Ent. om Outubro . 17.09 16.76
Idem em Janeiro -. 16.57 16.80

NBW «URK
O produçto norte americano no

rV
ini-.:
r '

'¦''¦'•?¦" :
;: ."¦-.

.

_á»f,'"' ¦¦

IMPOTENGIA?!
Tratamento garantiao einofteusivo 'pelo 1'liIUSTAL-

TONE (Teauol) — Prospeotoi
Caixa 50 — Rio de Janeiro— A' venda & r. Direita n. 1,S. Paulo: no Rio de Janeiro:.
Drogaria J. M. Pacheco, rua
doa Andradas 48. (C 48264

_•_•»-!*_,•,

m

•Ei-...

INSTRUCÇAO MILITAR
TIRO DA F. DE MEDICINA
-Recebemos ante-hontem uma

longa carta dos acadêmicos de
medicina, em que esses mocos se
queixam amargamente dos riso.
res excessivos da banca examina-
dora do reservistas, que querobrigai.oe ao conhecimento pro.liindo de todos os assumptos ml-
Utares. arguindo-os durante 20
minutos sobre diversas matérias,
que não eslSo Incluídas no regu-
Inniçnto.

Attrlbucm os acadêmicos cese.
rigores ao rancor que lhes vo»
tam os cxamlnadores. pois quenas our>a-sociedades do tiro o re-
üulamento exige somente pontos,no. prova oral. ao passo qua nos
exames do Tiro da Faculdade de
Medicina tSm.Ido multo além.

Farn. o facio chamamos a at-
tenefio dos autoridades superlo-
res da Guerra.

• TIRO DE GUERRA N. T
O Conselho Deliberativo desta

locledade resolveu transferir pa-MO próximo dia 3 de Outubro
o concurso de tiro que estavamarcado pxra 19 deste me*, data
em quo'chegaram a esta '-.irni.il
os Sn':'---2i,->K Balsas.

mercado a termo no ultimo fe-
chamento mostrou-so estável, ha- <
vendo nas cotações baixa de . 60 i
o alta de . 40 cents por libra. '

Feo. Aot. '
Ent. em Outubro . 24.40 25.00
Idem em Janeiro . 22.10 21.70

PEÜfiA.-IBtCO I
Aa condições desto mercado s&o'

de frouxld_o. cotando-se: ,
Hoj» Ant.

Primeira 15 leiloai
Vendedores  421000 42*000
Compradores .... 38*000 38*000

Hoje , Ant.
Entraram ;.... —
Fle a safra em 2.200 2.200

A existência orca por 17.900
Baccos, contra 17.900 hontem.

No anno passado orçava por
C2.000 aaccoa nesta data.

Nfio.houve exportação.

ASSUCAR
PERNAMBUCO

O mercado de assucar mostrou-
se hoje calmo, vigorando na Bolsa
os' seguintes extremos por lã kl-
los:

Haja
Usinas sup. e 1* 14(300 a 14*700
Crystaes ...... 12*200 a 12*600

Apólice»!
Unlformlaadas.
Dlc. Emissões.
Idem 197 port.Idem 1920 port
Idem Idem (cau-

tela) ....
E-tndoneat

Minas Geraes
(1:000*<!00) .

llio (Popular).
Municipaes: .

1914, port; .
£ 20, port. .
£ 20, nom. .-- .
197, i port. .
1906, port. .
1906; nom. .- .-
NIctheroy . .
Idem 2' emissão
Petropolis. .

Acçflem
Bancos:

F. do R. Janeiro
Brasil . . . .
P. do Brasil,' Int.
Nacional . . .
Commercio. . .
Mercantil . . .
Commercial. .
Lavoura. . . .

C. do Tecidos:
C. Industrial .
T. Industrial .
M. Flumlnonse.
Alllança. , . .
Corcovado. . .
P. Industrial . 

'
B. Industrial -.-'.
Petropolltana .
Santo Alelxo .
Magéense ...

C. de Seguros:
Brasil. .. . .
Minerva. . .'¦¦''.

E. de Ferro:
M. S. Jeronymo
J, Itotnnico Int.
Idem Idem c|60íó
R. Sul Mineira,
S. Paulo Kio

Vcnã..

S97*000
878*000
850*009
855*000

Comp.

893*000
874*000
846*00M
848*000

848*000 810*000

882*000
100*000

180*000
254*000

180*500
193*000

87*000 
'

87*000

249*000

190*000
270*000.
182*000
138*000

870*000
99*000

179*000

180*000
190*000

87*0011
86*000

245*000
278*0011
210*000
176*000
269*000
176*000

210*000
470*000

215*000'feOOJOOO —

280*000

160*000

86*000
65*000

270*000
175*000

83*500 82*500

Juros de d.bcnturciit
AsBoclacao dos lijmpregaflòs noCommercio do ltlo do Janeiro.
Companhia America Fabril

(75000).
Sociedade Propagadora Bellas

Artes.
Companhia de Flncüo e Tecidos"Confiança Industrial".
Companhia Corvejarla Brahmn.
S. A. Fabrica do Tecidos Espe-rança (8$).
Dividendos I
Companhia Materiaes do Con-struecoes (12*). _
Pereira Carneiro & C, Limita-da (Companhia Commercio o Na-vegacüo), (24*).
Rocha Miranda Filhos & C„ Li-nltada (8 %).Companhia Manufactora deConservas Alimentícias.
Companhia de Perfumarias Bei-

Ja Flor (6*).
Caixa Geral das FamllláB

(12$).
Companhia Fornecedora de

Materlaea (15*),
Companhia Ferro Carrll do Jar-

dlm Botânico (3*500 e 2*100).
Companhia do Seguros Maritl-

mos a Terrestres MInerva,( 10%).
Companhia Gamboa (15 %).Juros de apólices I
Intendencla Municipal da cida-

le do Rio Grartde.
Prefeitura de Bello Horizonte,
Estado do Espirito Santo.
Empréstimos de 1916 o 1919 dn

Prefeitura de NIctheroy.
REUNIÕES CONVOCADAS

Dia 1 — Companhia Nacional
do Explosivos de Segurança, paraassembléa geral extraordinária,
íis 14 iiuriia.

REUNIÕES DE CREDORES
Dia 1 — Fallencia de Francisco

Lombardl, as 13 1|2 horas.
RESTITUIÇÕES DE CAPITAL
Companhia Cervejaria Brahma,

resgata as dobentures sorteadasem 27 de Agosto.
V. O. 3« dos Mínimos de Silo

Francisco de Paula, resgata os23 títulos, sorteados no dia 27 deSetembro.
Companhia de FlacAo e Tecidos"Confiança Industrial",, paga as

1.035 debentures, sorteadas no
dia 24 de Setembro.

S. \. Fabrica de Tecidos Es-
perança, resgata as debentures
sorteadas.
TRANSFERENCIAS SUSPENSAS

Companhia Docas de Santos.
Banco do Brasil.
Banco do Commercio, até o

dia 2.
Sociedade Propagadora Bellas

Artes, até o dia 1.
OONCURRENCIAS

Dia 4 — Banco Commercial dollio de Janeiro, para a venda pornropostas do todo o acervo da
massa falllda da _. A. Usina São
loncalo.

Dia 5 — Koportiqllo de Águas
e Obras Publicas, para o forne-
cimento de sobresalentes .paru
.-iiminhOes Saurer.

Dia 14 — Primeira Reglio Mi-
lltar e Primeira Divisão do Exer-
cito, para as obras necessárias ao
aquartelamento do 3».,, batalhão
dc caqadóres na fortaleza de Pi-
ratlntnga, Vllla Velha, no Estado
ilo Espirito Santo.—'-  *»'

Gêneros diversos
Limites dos negócios offectua-

.los na semana passada:
Alho* (por cento) .

Nacional ... —
Breu (por 280 libras)

Claro . . . . 92*000 a 93*000
Escuro ... Nominal

Ilnenll.fio
Peixellm (tina) 100*000 a 105*000

N&o ha

Estrangolro . 101000 a 13*000
Sebo (por iclto)

Rio Orando Nominal
Matador axar- ,

quoadn. . . 1*200 a 1*230Tolha* (por mllholro)
Nacionaes . . 580*000 a 000*100Francezns . . ):200Ja 1:400*000

Vinho (pipa)Virgem. . . . 700*uuu a 750*000Verde 050*000 u 700*000CollaroB , . . 750*000 a 800*000llio Grando
(barris) . . 80*000 a 83*000

CAFÉ
Hontem, este mercado funcclo-nou om condlcOos fraons, combastante ente exposto a venda .sendo., a procura escassa.
Os íiogoelos apurados atfi a ul-tima hora nüo ivltliigli-am aS.liOi)

???;?"?' mnllandos na basu dc11*1.00, a arroba do typo 7.
_ Entraram 221 saceas por BarraDentro.

COTAÇÕES'I y oo
N.- 3 .

.

.
0 .
7 '. .

I' • • 11.20')
Pa9uta «O Vêis.- / 

' ' U*m

Na meama datasado vigoraram aitagões;
Typo '
N. 3 . . . .N- 4 . . . .N. 6 . . . .N- 6 . . . . . .N. 7 . . . ¦
N- 8 . . ... 

'
•N'. 9 . . . . .

Arn.bi,
12IS01.
12$D01)
12*2011
11*000
11*600
-1Í-V„

do anno pas-i seguintes co-
At-rotui...... 18*4011•.  17*800

•-.... 17S200
 16*600> • . . . 10*000
 15Ç20U14*400

MOVIMENTO DO DIA 29 •
Entradas:

"8. Poulo" -— Arm. fl."Oiicsaanl" ¦— Arm. 7.Arm. S — Itocelicnilo minério."Kronitrhii! Gustaf Ailolph" -— Ar-miiziim O."Teimyson" — Arm. 0. /"Tanunry" — Arm, 10,"Malell»''— Arm. 10."I.nko Tiiunay" — Arm. 10.."Jneksoiivlllo" — Pat, 10."lütha" — Pat. 10."Uastorn Soattlo" — Tat. 1J."1'iapcraiiçn" — Pat. 11"Oleneeon" — Arm, 15."Vasiarl" — Arm. 10."Cavour" •— Arm.-17"Avon" — Ann. 18."Ifuron" — Arm. 18, .
1*. Mauíl ¦-— Vnno-,

RENUIMIÍNTOS FISCAES
U.PÁKÕIÍOA ÜO RIO DIS JANülllO

lip.ndh Hrrecodüíla hontom:
Km ouro . • . . •
Km papel

Tol.il
Uo 1 a 80 do Sülcm-
bro

i-.rii L-;-üui ifi-riodo dt;
1010

1020
nca a rr.ínr cm

285:505$442
200:814*800
682:320*341

10.233:397*057
0.107:740?507

4.123:05751000

E. F. C. do Brasil
h.. F. Leopoldlna
Marra Dentro . .Cabo . . , ; ,Cabotagem . . . .

Saecas
1.135
5.(1 lis

534

7.35
Desde o dia 1 . 

'. 
.Média

Em Setembro de 19Í_
Media. . .Desde 1 de Julho . .Média. ....Em 1919

Embarques,:
Europa ...
Cttbotugem ....'.'
iüstados Unidos . . ..lio da Prata ....Pacifico . . . . -,
Cabo '

Desde o dia 1 ... .Ein Setembro de 1919Desde 1 de Julho .' .Em 1919 ......
Exlstoncla:

No mercado
Km 1919 ....
NIctheroy, dia 29 . , .Vemlas. "
No dia 29 . . i . .Em 1919

ObstirvagOoa: .NIctheroy de 12 a 25:Entradas .-¦:"; . . .Embarques ....

226.630
7.815

202. «3
fi.982

714.570
7.852

640.942

2.611
.970- 2:387

. 340

2.650

8.8.8

140.312
226.749
595.73Ü
648.142

376.922
484.570
43.995

3.113
7.176

19.943
15.990

I-J.11i:.MI(tl l-IS DK, C FE'Em 30. de Setembro.

Amerlc. (tina)
Div. marcas

caixa) . . .
Gaspe (1|2 c).

Batatas (por tello)
Nacionaes . — a
Estrangeiras

(caixa) ,

115*000

/
Cimento (barrlcas)

Marcas Dover — a
Idem' Atlas — a
DIMarcas. . — a

135*000
65*000

, $440

18*000

45*000
45*000
43*000

Farinha de trigo, (por 88 kilos)
1« marca. . . 91*000 a 92*00ii
2» marca. . '. 89*000 o. 90*000
3» marca. . . 87*000 a 88*000
Gntiolinn (caixa de duas latas)

Montano . . *. Nominal
l*rats .... Nominal
Rstrolla ... Nominal
Keroscne (caixa de duas latas)
Americano . — a 23*500
l.ndrllho- (por metro quadrado)
Estrangeiros . 38*000 a -tOJOOi.
Nacionaes . , 21*000 a 26*000

Oleo (por kilo)
Linhaça ... 2*600 a 2*800
riaroco. algo-

.dtto "(litro). 1$200 a
Rst. (litro). . 2*600 a

1*400
2J80U-

Madeira de lei (metro cúbico)
Cedro .... — .a 280»00n
Per. branca — a 250*00n
D. qualidades. 170*000 a 190*001'

Phoaphoros. (por lata)"Olho". ... 72*000 a 73*000
D.-marcas ... — a 72*000

Pinho
Americano (pé

quadrado. —a $900Bezina (duz.), — a *380Paraná 1"'(pê
quadrado) — a . $000

Dito 2» (Idem) — a 5830
Dito 8» (Idem) — a *700

Sal (sacco de 60 kilos)
Nqrte grosso. — a 9*500
Idem moldo Nominal
C. Frio grosso 6$000 a 7*000
Idem miúdo Nominal

New York:
K. G. Fontes & C. . .Nova Orleans:
Hermnno Barcellos. .J.eesouroun lrràao & C.Sul da África:
Hei Kinlay & C. . . .-Sorton Megaw & C. .Bordéos:
S. A. Fonseca Machado

Lisboa:
J. A. Silva Fontes .Portos do Norte:
Ornstein & • Portos do Sul: " ,Os mesmos.

Antuérpia: .
Pinto & C. . . . ; .Portos do Sul:
Os mesmos
-Antuérpia: "
.Costa Ribeiro & C .

Portos dò Norte:
Alfredo Slnner ....
Sequeira &C . . . .

Portos do Sul:
Alfredo Slnner ....
Albuquerque- Mendes.
Sequeira & C. , . .
Eug-en/Urbah & C. . .

Portos do Norte:
Ob mesmos . ....

Saecas

1.614
i. 500

500

700
300

806

500

340

25

2.400

150

493
1.415
1.087

> 200
410
600
550

561

15.151
.(ir,.COES. DE CAFÉ» NA'

BOI.SIA UE -.lll-JHi

Mezea 1» eot. _• eòV.
Outubro:- 11*300 11*200
Xovem. . 11*550 11*500
Dozem. . 11$650 11*600
Janeiro . 11*600 11*000
Fevereiro 11*600 11*500
-Manjo. . l'l*60(l 11*000
Abril . . N|cot. 11*400
Vendas . 16.000 18.000
Total de vendas ....
Mercado. Frouxo Calmo

.ii; IA.»
3* cot
11*150
11*45(1
11*550
11*600
11*450
115450
11*4011
14.000
48.000
Calmo

CARNE VERDE
Foram abntldos hontem no Mato-

douro do Santa Crua para o consumo
desta Capital: 126 bovinos 20 vitollas,
14 carneiros o 7i porcos. Rejeitados:
2 va. o 1 p. Em Santa Cruz vendo-
ram-sc: 47 bs. e 1 p. Foram vendidos
om S. Dioso 7D bs., 24 vs., 17 cs, o
CO rs.' Vi.oraram ein S. Diogo os eo-
çuintos preços: bs., a l$00O; vs., a
1*400; cs., a 2$5O0 e ps., a 1$000.
O total do tock existente nos campos
ile Santo Cruz 6 de 856 bs., 124 vs.,
20 cs. e 1.183 ps.,'estando recolhi-
dos aos curraes pnra a matança de
hoje: .145 hs., 42 vs., 15 cs. o 100
ps. Os relalhistas deverSo cohrar hoje
polo kilo de carne os seguintes preços;bs., ax-l$200; vs^, a 18600; cs., a
2*700 e ps., a 1Í8D0.

: ALFÂNDEGA ,'
MOVIMENTO DO OAES DO. POHTO

Acham se atracados a este cies ot
leguiitíes navios: .

Arm. 1 — EmbarcaçSes diversas."Goeiland" — Arm. 2."Amlral Troade" — Arm. 2."Brasileiro" — Arm. 2."Queen.liouise" — Arm. 3."Peutrlck Henry" — Arm. 4*"Bollomlna" '— Arm. 5."West Avcnel" — Arm. 6."Cuyabá" — Arm. 6.-"Indianopolis" — Arm. 0."Sarthe" — Arm. 6."Epitaclo Pessoa" — Arm. 2. '

IIECEBISD0IÍ1A DE MINAS NA
OAPITAIj FEDERAL

Arrccadacilo do dia 80
do Setembro . . '.0:0518000De 1 o 311 ... 508:511IÇ800-j»in egual periodo du
auno passado ' . . 033:212$023

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS KO DIA 80

üo New Yorlc o eses. — Poq. amor."Hurun", trazendo 30 passageiros
para o Kio o 85 em transito; carga
ú Companhia Expresso Federal.

Üo Belém e escs. — Ifaq. uac. "Ba*
liia"; passageiros: Mano Marquos,
Albortino (Junha, W. O. William,
Oliver ilontegümery _ familia, l>r.
Leonardo Antônio Lobato, Itosa üil*
kinan, Dr. Juliò Welnberg, Carloa:de Campos l-untbja, rranc.sco Lei*
t5o, , _"edro Stoiner, Luiz Biauchi,
Maria da üloriu L. Tavares, TherezaL. Tavares, Kaimer Salen, João
Cuncio Fernandes, S Capitão de Mar
e Guorra Itaul Vurellu Quadros, Mo-ria Thereza Lobilo, Tenente EuricoViveiros de Castro, Maria Ohaid oíilho, Albert Wicn e senhora, Dr.
Adenso Ferreira e familiu, EdithBurnet, Olcgaria de Jesus, DeputadoHorculano Ss J?arga, Dr. José Pocifico Caracas o seniioru, CoronelJoilo Pontos Medeiros e familia,Oinoinato Enèas Costa, Coronel Pe-dro Philomenu, Mme. Luoio Bane-leldt. riariholoinnu B. Olivõlra, Es-
lierllllllo -de Oliveira, Oesar Francis-co do Almeida, Padre Braulio Fi-
gueir.», Samuel W. Lupes, ThuribioMotta o senhora,' Josó AlveB SantaAnno o senhora, Dr. Henrique Azo-vedo Júnior, Coronel Migiuel Serra,Adolpho Palatinick, Antônio Siquoi-ra, Jullo Azevedo, Coronel CândidoPacheco o lilho, Oliae» Romeiro, Dr. ILuiz da Câmara Cazendo, Dr. JoséO. Carrilho do Vasconcellos e fami-lia, itistea Torreão, Ln!» AlbertoWathchy, J. M. 0. da Cunha Ju-mor, Komeu Carneiro da Cunha,Thcodora (Jruz, Luiz Gomes Lisboa eiamilia, Oscar Neivo. de F. Paiva,Oscnr Coelho, II. Meyer, Uojorrheotonio'-Toscano de Brito o fami-lia, Joüo Leandro do. .an.Annn,Annit«i Dantas Mendes, Baptista, Pel-ligrini, Francisco César Pinto, Armando Lobo, Luiz» R. Silva Almeida o forailin, Sebastião Paiva o famllla, ..ancisco da Graça Caminhae família, Oiegario Pinheiro, PauloSandersoa do (Jueiroz, Dr. LuizDolpyf Arlindo Alvo» Filho, Dr. Pli-nio Costa, Dr. Jorge Moreira Teixeira o senlior», J. J. Florouce,Augusto Mondes, Podre Graça, JoséRieiou, Ernoito Weazog; AntônioPedro da Silveira, M. F. Graf, An-Kusto Vianuu, José Joaquim de SALucetur, 22 em 2" classe e 77 em3»; carga ao Lloyd Brasileiro.Do Porto Alegro o oscs. — Vap. nao,Bocaina"; carga ao Lloyd Brasi-leiro.

Do Santos. —• Vap. ingl. "Segura"; &Mala Real.
Do Haltimore — Paq. amer. "Higkgo"-

carga & Comi»nhia Expresso Fe-• deral. , .
Do Tampieo o escs. — Vap. ingl. "San

tfazano", com carregamento de oleocombustível á Companhia Anglo Me-xieane.
Do Buenos Aires o escs. — Vap. jnp.Hawachi Marú", com 81 passagel-ros em transito; a Norton Megaw& 0. I
Do Santos — Vap. sueco "Valparal-

so ; carga om transito, a LuizOampoa.

i Carnolro,. Luiz Martins Hlalcllo, José 1Duarte, José Moreira da Silva, Ar-naldo Eurenlo Cardoso, Luiz Gul-'BüãSSi 
vi"'íro Corll"l™. Antônio

elôsse * * 0l"ros cm a*
Pnra Pelotas o escs. — !'„<_. nacional

r0I,1"rua" ' l0™nl,o «4 passagel'
VAPOREIS 109I'IC1IAU08

ltlo da Prata "Coylan" , . 1Bi da Prata "TennyBOn" _
_• .da pfata "Brabantla" . . 3

Waer" eB°" "PayH 
I?"

In-lntorrii esc. 
' «.Oropesa» '. 4

Portos do Norte "Aoro" 4
K. (Ia Prata "P. Mufalda"'. 5Inelatorra ese. "Oropesa" . _

waufra.ta eso' "Martim
Washington" .... B
§'?,t0,,;ra - 0B0' "Hlghlaha
-Priue"  6

iÁPoan» a sAuin
Bordéos ese. "Coylan" . .Aracaju eso. "Itapncy"
Caravellns "Coronel" . . .Parft cbc. "Mucury" ....Pnrfi ese. "Joilo Alfredo" . .Santos. "Caxias" .....'.Santos "Telxolrlnha" . .Mossorô esc. "Itassuc.6"
New York esc. "Tennyson" .Amarração esc. "P. Moraes"Ameterdam esc. "Brabantla".
Portos do Sul "Itaquera" . .Laguna esc. "Dlna" ....Hamburgo ese. "Alban" . .II. da Prata ese. "Pays deWaas"
laguna ese. "Laguna" '. 

! .'Camoelth ese. "Piauhy" . .Santos "Araguary" . . .New York "Aldan" : , . . .Gênova eso. "P. .Mafalda" .Pacifico esc. "Oropesa" . . .Recife 00c. "Almirante Jaoe-
guay" 

Pará esc. "S. Paulo" 
'.'.'.'

New York ese. "Cuyabá" .New York "Martha Wastiln-
glon" .......

n. da Prata esc. "Macapá"
R. da Prata "Higland Prlde"bantos "Pocon6"

EDITAES

_! DITAI.

Do ordem do Sr. Vlco-Àlmlrnijtí
Clicfii do KHliKiu-Malor dn Armada
dctemnluo que ho apresente com uv-
KOnclii a esta ropartlcflo o l» Te-
neulo Comnilssurio Arthur Cíoncal-
ves Cnnellu, que so encontra nusen-
te drsdc o dlu 17 do corrento mez
o anuo.

Entado-Maior dn Armnda, cm
27 de Setembro do 10-0. — Agcnol
Vitlal, Onpltiló de lTrngiita, biiIi-

che.'o interino do lístadu-Miiior.
(C. 48.17b

Le lões
A. AUXILIADORA

LEILÃO DE PENHORES
RM I DE OUTUBRO DE 11).J

Del Vecchio & C.
Rua Sete de Setembro n. 207

Os senhores mutuários poderão.
reformar ou resgatar as suas cau-
telas até a véspera do leilão.

C 43.Q!i«

LEILÃO DE PENHORES
EM 7 DD OUTUBRO Dl lOUl)

CampcIIo 4. Ci raa Luiz dc (:i-
mfio* 30

Fazem lellfio dos penhores ven-
cidos. podendo os Srs. mutúarli j
resgatal-os ou reformai-os até \\
hora do leilão. (C 4S1T7

AVISOS MARÍTIMOS

\ê&& leia Um IL
LIMITADA

i tòiiitio-e àmm)
RIO DE JANEIRO

O vapor g£»| ^ U J-^2 Y
Sahiiá 110 «lia 4 de Oatubio piiru •
Victoria»

Ill.èiiN,
X31s1 a r ¦ ,

rt\> auaju

.A-ieoiíff ,
Altiüíill,

JVlussoro.
-\rtju_i k _. v

Oea> ú <i
Camooin.

O vrtpor
Salina hojo 1° lio Uuiuj.ru • paras

XVIti oeió
Jv eoife

Os* bedel 1 cs
Xatat

OCU^Y

Mai finnão
ti it*»_ia'_-

SAHIDAS NO DIA 30
Pnrn Montevidüo o escs. — Paq. nou."Sorvulo- Dourado"; passaeelros:Leopoldo Ajnes Kule, T. B. Zanou-ry, Predorico Petorscn,. Mmo. Otto-nl Maciel o familia, Júlio (J. Hiert»o fiunilin, Wnlfredo Sotto Maior,(lodise B. Próes de Aievedo, Po.Iippo Ginl, Plácido Silveira e senho-ra, Alice Bruao, Vlctoriano o Er-iiiistuin, dos Santos, Josó BarbosaNetto e senhora, Honorinu, Rosado eíillia. Commandante Alfredo B. Oin-!ra e seniioru, J. J. Bittencourt,1'rcdorico Flack, Deputado OttoniMaciel, Major Aristides P. de Pinho,Major Luiz Sombra o senhora, Fran-cisco Menltr, Gaspar M: dos Santos,Dr. Mario V. Vianna, Floriano L.da Costa, Marina Neve*. Mme. Ja-equet e filhn, Alcides Paim e senho-ra, Conrado Dolphim Poreira, Mariodo Ortií Poppo, Hodolpho Moutinho,Alice do P. liimo, Pedro Kneib Ju-nior, Alves BIbas, Rachel Costa,Euzeblo Pinto do Carvalho e filho,José Braz do Siqueira e 128 em S"classe.,

Pnra Buonos Aires e escs. — Paq.iujfl. "Vosari", levando 16 passa-
geiros. ;,Par» Buenos Aires e escs. — Paq.amer. "Huron", levando cinco pas-sageiros.

Para S. JoSo da Barra — Vap. nae."Phlladolphia".
Para. Imbituba — Vap. sac. "Itaco-

lomy". ;-,
Para Las Palmas e escs. — Paq. amer."Innoko".
Para Porto Alegre e escs. — Vap.

Ingl. "Salnt Patrlck".
Parn Hamburgo o escs. — Vap. ingl.
. "Segura".
Para X-orto Al.ftre o escs. ¦— Paq.

sac. "Itapema"; passageiros: Anto»
nio Leite e filha, Eduardo Augusto
Menezes, Henrique de Assumpçüo,
Arthur Ernesto de Barros e senho-
ra, Arnaldo Muni. Bittencourt e fa*
milia, Jullo Souza, Tenente Ângelo
dos Santos. Ribeiro e familia, Josó
Maria K. de Freitas, Constantlno
R. de Freitas, Manuel Marques
Martins o familia, Estber Ferreira,
Viccnto Caussirat o senhora, Sena-
dor Gonçalves Merques, Heloísa
Marques Santos, Annita Marques
Sandenberg, • Dinorah Andrade,
Olympio Lima Gamara, Genesio
FalcSo, Oornello de Oliveira, Antonia

vapw m
8aiiirá no dia i ilo üuüiiiru para :

SANTOS
Cargas pelo armazém 14— Cães do Porto — ate ft vespe-

_ da sahida do vapor. Fretes, ordena do embarquo o maisInformações, no escriptorio Central, ft Avenida Rio Branco
ra

ns. 110 e 112. Teléphone Central 4.63" (C 4803'

nr___s___»__»_____________a

Livorooo! Brasil and Rir m Mm
llKHA LAMPORT'& HOLT

O PAQUETE

E0E.BEIN
Sahirá em meiados de Outubro para

JL EIXO ES
Este .paquete tol • expiessamepte construído para trans

porte de-pass_geiros.de 3- classe, era camarotes com duaa,
tres e quatro camas.

Preço da passagem de 3* classe 370$000 incluindo
o imposto, i

Pus passagens e mais ln formações, tratar com oi agentes

Norton Megaw & C. L.
Rua da Saúde, 29 •-M. M.M71

(C. 48.084

Dernerara»
TercHra sorte .
Somenos ......
Brutos aeecos .
Usinas sbp. e 1»
Crystaes 
Demeraras 
Terceira sorte .
Somenos 
Brutos seccos .

Slcot.
Sicot.
Slcot. I

7*000 a 7*000
Ant.-Slcot.

12*800
9IS0O

12*000
10*000

7*600 a 8*00U
Hoj» Ant.

14.700 10.500Entraram .
Ficando a

.-.ií.-a em 134.800 140.100
A existência orca por 158.400

naceco, contra 148.700 hontem.
Ko anno passado orçava por120.000 nesta data.

N&o houve exportação.

Companhia Nacional de Navegação Costeira

ITAGUERA

SUL
t-rrlc. dt p-UKW-ralr-a

VTA 0 EIS B BI-HEMA NAB8
SAHIDAS PO RIO, QUINTAS E DOMINGOS

ITAUBA
'r_!,i;.uiAi'iHi s-h pio

Sabe quinta-feira. 7 do oorrcn-
te. as 1» horas, para:
SANTOS, sexta-feira. 8.
PARANAGUÁ', sabbado. S.
ANTONINA. sabbado. ».
FLORIANÓPOLIS, domingo, io.
RIO GRANDE, terça-feira. 12.
PELOTAS.'quarta-feira. 13.
PORTO ALEGRE, quinta-feira
11. /

Checada
Valores paio escriptorio ate Svéspera da sabida do paquete, it(

a. * boraa da Urde.

¦J'l_i:iCiiUAI'M(i SUM FIO
Sahe domingo. 8 do corrente,

âs 10 horaa, para:
SANTOS, segunda-feira. 4.

PARANAGUÁ', terça-feira. 5.
S. FRANCISCO, quarta-feira. 6.
RIO GRANDE, sexta-feira. 8.
PELOTAS, sabbado. 9.
PORTO ALEGRE, domingo. 10.

Cbatrsd'.

Valores pelo esorlptorlo at» *
/esoera da sabida do paquete, até
<- 4 boraa da tarda.

SUL
¦ervtco ds -.a-sacelros

ITAIPÂVÂ
TKLEGHAPHO SEM FIO

te.
9.

Sahe sexta-feira. 8 do corren.
As 10 horas, para :

S. SEBASTIÃO, sabbado,
SANTOS, sabbado. 9.
PARANAGUÁ*, domingo. 10.
ITAJAH-. seg-unda-íelrti. 11.
FLORIANÓPOLIS, terça-feira. 12.
IMBITUBA. quarta-feira. 13.
RIO GRANDE, sexta.felra. 15.
PELOTAS, sabbado. 16.

NORTE
•enrico de .auarelrns

SAHIDAS DO RIO, QUARTAS E SABBAD0S

ITASSUCE
Chegada-

TELI3GRAPRO SEM FIO
Sahe amanhs. jsabbado. 2 docorrente. As 10 horas. para.:

VICTORIA. domingo. S.
BAHIA, terça-feira. 5.
MACEIÓ' quarta-feira 6.
RECIFE, sexta.felra, 8.

., ,- „- '_ NATAL, sabbado. 8.N. B. — Sfi recebo Dassasalros MOSSORO'. domingo 10.em primeira classe. ,
N. B. — Rsoebs carga uara Chegada.

Laguna a demais aataçCea da Es- —trada ds Ferro Therei» Chrletlno.1 Valorea pelo escriptorio até d
NSo recebe .cargas para S. Se. véspera, da sabida do paquete,bastião. ate &s 4 horas da tarde.

ITAPUCA
TELEGIVAPHO SEM FIO

1 Sahe quarta-feira, 13 do i
rente. As 10 horas, para:
BAHIA, sabbado. 16,
MACEIÓ', domingo. 17.
RECIFE, sogunda-felra. IS.

, Valores pelo escriptorio até .1véspera da sahida do paquete,ate &s 4 horas da tarde.

NORTE
Serviço de .a*aaBe!roa

11 1
TEI.EGKAPnO SEM FIO

Sahe sabbado, 2 do corrente.
Ss 12 horas, para.:

ILHÉ0S — 3* feira 5
BAHIA — 4" feira, 6
ARACAJU — 5' feira 7

Chegada.

N. B.— SÔ
am 1* classe.

recebe passageiro!

sertVeu" 
~o"meímoPOara»iím!be íncoD,men<Ja» atí *• "**P*ra da sabida aos seus paqueies no armaxem n. 13 do C&es do Porto (em frente 4 praça da Harmonia). A entrega de mercadorias

de.pir_Mp_.tos do*«n^ >-!»"**m 
de câmaras frigoríficas. Cargas para os frigoríficos serão recebidas no armarem n. 13, na véspera da sanlda dos paquetes, ate âs 4 horas dS tar

¦.?,*. S£' <-?.". 
a?-'hTíUII. Bh'™-w,* Rn1^*.-618!5.**.. *» oa 'O'0111". Je basasens que aos mesmos se faculta levar comslgo em ris gem serio conduxldos gratuitamente para bordo em lanch.tira do Um Püaroux uma jora antes oa marcada oara "a-ítfla flo vapo" fcpartirá ORA

fC 4S303

i.^-.r^^^fltWaW. i^SPa .- .W--- . ¦/..?.-



JORNAL DÒ BRASIL — SEXTA-FEIRA, 1 DE OUTUBRO DE 1920

Lloyd Brazil e iro
Serviço gorai de navegação

brasileira — Praça Servulo Dou-
rado (entre Ouvidor o Rosário).
Telophone 2.401 Norte.

LINHAS POSTAES

LINHA DO SUL

F.,Ilidas de 10 em 10 dias.
10 horas para:

O PAQUETE

as

MUI S
Sahlra uo dla 10 do corrento

para Montevldío. escalando em
Santos. Paranaguá,' Antonlna.
S. Francisco. Itajaliy. Floria-
nopolls. Rio Grande e Monte-
vídeo.

LINHA DO NOnTB
Banidas semanaes fts sextas-

feiras, os 10 horaa da manha,
as 14 horas, para:

O PAQUETE

João Alfredo
Sahlra a 1 de Outubro, paraManftos. escalando cm':

Victoria Bahia. Maceió. Re-
clfe. Cabedelio. Natal. Mara-
nhao e Para. .

LINHA DO NORTE)
O PAQUETE

S. Pauto
Sahlra, no dla 5 do Outubro.

as 14 horas, para :
Bahia. Maceió. Recite. Cea.

ra e Para.

O Lloyd Brasileiro nlo se responsabUIsa pelas mercado
rias que entrarom nos seus armazéns sem as respectivas ordens
le embarque nas quaes serão declarados vapor e armazém res
Pectlvd. (C 48314

Grandes etradí-
cionaes ffestivi-
dades de Nossa

da Pe- DEPU3ATIV0

nha, nr* fregue-
zía de São

Geraldo
Grande romaria

1'RIMEIRO DOMINGO

DECLARAÇÕES

a Adavàuistra.ão da Vcncrávcl
Irmandade dc Nossa Senhora da
Pen lia «lo Franca, no desejo de sa-
tlsfasieí ns aspirações do6 devotos
de sua Excelsa l'«droeira, omprc-
gou toda a uctividade para quo os
aotos religiosos, em homenagem .1
Santíssima Virgem fossem realiza-
dos com o maior esplendor possivel,
no próximo domingo, o do cor-
rente.

A's 8, 9 e 10 1|2 sevHo celebra-
das missus na Capella de Nossa
Senhora, acompanhada a orgao
pelo distineto maestro Antônio Ta-
vares c por diversas Senhorinhas,
que gentilmente se prestam a can-
tar escolhidos hymnos.

As 11 1|2 horas, solemnisãJma
MISSA DE PONTIFICAI», sendo
celebrante S. Ex. o Revmo. Mon-

Em virtude da verba tes- senhor Fernando Rangel de -Mello.
tamentaria com que falleceu j a musica onnfin.ln en e-rimin oo irmão bemfeitor ANTÔNIO „_f„„„,",„ 

'„,J?z5z 
o ™ ô

MOREIRA DA COSTA, man- _ «rosapado_ maestro, Revmo. Pa-
da a Administração desta (ll'e Antônio Roínualdo da Silva,

Veneravel Ordem celebrar, ama- composta dg 12 maestrinas e 22
nha, 2 do corrente, as 9 horas, professores, distinetos pi-ofissúonaes,no altar-môr da sua egreja, a executara o seguinte proirrnmma:
Sffrwto%íaffmaMtS_ti«to noSS : MAKOHA SÜLE.MNE.-L. Bot-
frmão. CKwello nosso , 

^^ JNTROITUS, E. •'Baroai;

VENERAVEL El AUCHIEPIS. .
COPAL ORDEUI 3» DI3 N. S. I
DO MONTE DO CARMO |

Antônio Moreira da Costa
(IRMÃO BEMFEITOR) j

t
MATRIZ DO ESPIRITO SANTO—

EGREJA DE S. JOAQUIM
MEZ DO ROSÁRIO

Os exercidos do Mez do Rosa-
vlo começam hoje nesta Egreja e
continuarão todos os dias, Ss 7 %'joras da manhã. _ (B 5575"LEOPOLDINA 

RAíLWAY
FESTA DA PENHA

JVÍEZ DE OUTUBRO DE 1920

HORÁRIO DOS TRENS NOS

zv. .','.' 
'.T '¦ 

De'ordem do Caríssimo Irmão KIRÍE et GLORIA, J. Mittere;
Os_ trens de subúrbios entre aa, Prlor_ convldo a familia e pes- , ORADUALE, Oltrazi; AVE-MA-estações de Praia .-Formosa e Pe- \ soas das relações do finado o I UIA, A. H. • S.; CREDO, O. Rava-mha, serflo substituídos por trens, bem assim os nossos irmãos e-n(,i!„. - mwRTORiiru t \)«¦^peciaee a curtos intervallos, sen- ; fieis devotos, a assistirem a esto _ „' 

"«««Sbibí,.?'n^i^êi.

«Io os preços dns passagens cobra- Piedoso acto do rellelfio. gv'.'--*™onvT,n,™mS I'ilos na razão de 501 réis por bi- , RfgJ de Janeiro, 1 de Outubro ^?TVTÍUS*nT rlrH1 ,.«,?'
üliete de ida e volta de ls,2°- — ° Secretario, FRAN- AGNUS DEI, J. Mittere; MAR

Os trens de subúrbios entre)CISC0 BARBOSA DA ROCHA. " 

Formula do sábio professor allemao
OW- FUTCH^R

0 REMÉDIO DA ACTUALIDAGE
A opinião consei«)Uc:i.; ¦. «Io um illustio phuiuiiiuuiitiou

EIJXIR
DEPUMTWO

mm
Mnrca Rugiàtrada ¦: Marca liogistrailá

-»:

Traia Formosa e Merity, circula
flio de necordo com o horário em
Wgor.

O trem do passageiros que par.
: tã de Petropolis fls 7.35' e o que
sabe de Praia Formosa ãs 10.20'.
itoriío uma pequena parada na cs-

,1acao de Pcnlia, para desembaT-
<iue e embarque das pessoas quc
vierem de Petropolis.

Rio de Janeiro, 30 de Setem-
l,ro de 15120. — M. C. MIDBERÍ
Director Gerente. (C. 48.312

BEN.'. LOJ.\ CAP.*. ES-
TRELLA DO RIO

Hoje sess.'. econ.'.; em seguida
fosB.'. Canitu.'.—SIBTLLI. Sec.'.

(A 4.194
<.l,UB DRAMÁTICO DO ANDA-

HAHV
UVA BARXO DE MESQUITA C93

De ordem do Sr. presidente
communico aos Srs. consocios que
a sabbatlna deste club terá logar
sabbodo, 2 de Outubro de 1920,
(is 9 horas.

Outrosim, levo ao conuaoLmen-
to dos mesmos Sra. consocios que
so poderão trazer em sua com-
panhia- tres damas, quer nas sab-
batinas, quer nas recitas men-'«aos. 

,
Rio de Janeiro, 1 de Outubro

,'.<le 1920.— RODERTO GUIMA-
UtÃES, 1» Secretario. (E. 31.77
¦SUPR.'. C"NS.'. DO BRASIL

Hoje. assembiéa ordinária ás
K 1|2 horas da ndlto.— O G.\
tícer.'. Ger.'. da Ord.'.. DAE-
3ION. (E. 3.197

¦i lego
Gran festival ei 2 de Octubrc

¦do 1920,- a las 8 112 horas noohc-
en beneficio dei Comitê auxiliai"La Luz" de los Tres Ribartemos' El Grupo dei centro pondrâ en
escena la zarzuela "La Nina Pan
cha" y la comedia "Tlquis Ml
quis; Un acto de Varletês; tinall
zando con un gran baile, ameni-

.zado por una Renombrada or-
<l u esta.

Rio Janeiro, 1 Octubre 1920. —
•y.l Secretario, PEDRO GIL, Y GIL.

(B. 5.7S4
BEN.'. LOJ.'. CAP.'. IMPAR-

CIAt-IDADE E CARIDADE
Hoje, as 20 horas, sess.'. mat".'.

de inlo.'. Rogã-sa a presença dos
<Jobr.'.—MENDES, 7.'., Secr.\

(A 4.230"SOCIEDADE 
BRASILEIRA DÉ"

AVICULTURA
: Do ordem do Sr. Presldento Con-
Vido a todos os sócios quites a. se
áeunlrem om assembiéa geral no
Kla 4 do Outubro vindouro, ás 5
lioras da tarde.

Rio do Janeiro, 30 do Setembro
flo 1920.—.lOÃO FERREIRA DE
CARVALHO, 1» Secretario.

(B 5.697

AVISOS FÚNEBRES

(C.48.313

Domingos Neiva Bandeira
Maria Rosa Neivat Ban-

CHA FINAL, D. Bellando.
Ao Evangelho, ocoupara a tribu-

na sagrada o illustre orador Revmo.
Padio Joüo Gualberto.

A's 3 horas da tarde «nhira da
casa dn romaria uma magestõsa.

delra, Prescillano Neiva procissão.
Bandeira e senhora, Gil do Ao recolher, será cantado sole-
Castro Lyra e senhora, Co- j iuniss'mo Te-Dcum a grande in-

i,.maI1„os^f.n^a»Fon^c.a'^ma?' Istrumental, sendo executadas as se-irmãos, cunhado o madrinha de : ...j,^., '„,„„_. iriomií VIRDOMINGOS NEIVA BANDERA, ÇJSÍSSiiSSa^?' r¦ « Z. ' m~
agradecem a todas as pessoas , «O POJ.ENS, Ij. Uottnzo; le-
que compareceram á missa do Deúm, L. Bottazo Antífona, L.
sétimo dia e de novo as convi- I Mapelli, e Marcha, A. Bossi.
dam para a do trigeslmo dla, quo ! a Administração, com pontuali-
™nVeà«Hah^™?a^ia'n?r,.df,neor «•»<'<: « Sutileza, estará-na Capella
sf^edrfioSe9Nh0Sradanco„Bceo!eeaS do° 0 *4 «Sa.do romaria, para aUen-
Encantado. , (B.B.773 .der aos piedosos devotos quo dese-

jem inscrever-eo inniios da Venera-
vel Irmandade de Nossa Senhora
da Penha, ou que pretendam.-quaes-.
quer esclarecimentos sobre o pro-
fjresso e regalius que a Irmandade
ofícrecc aos fieis.

Do ordem do caríssimo irmão

Francisca Zeferina de
Almeida

(CHIQUINHA PARTEIRA)
Sua família manda ceio- i Juiz" convido todos ,*> nossos ir-

t^.^Sanií?'w5?2,1a„d')i„2f?,0 

m&r-itkièo ^fièlsa abíráíhanta-
v?nrSensealvâdo?es3taçto 

Bda 
m <M ™ Presença esta gran-

Piedade, ás 8 1|2 horas, a diosa testa,
missa de trlgesimo dia do falle- | Rio de Janeiro, 1 de Outubro de
cimento, por cujo acto de reli- 1920. — O Secretario, VICTOK
Biao desde já se confessa agra- OE FARIA GONQALVES.decida aos quo comparecerem. rn 

K lun
(B.6.681 'U.JMHU¦^E^aBBsotmamsi^mBmarmmB \ veneravel irmandade de

, .. . -,•., I NOSSA SENHORA DO ROSA-Miguel Romeiro da Silva | R"> heomenbsepÍÍtots° dos
De ordem do Caríssimo Irmílo

Juln communico aoa Irmãos o <!le-
votos quo terilo inicio hoje, Io tle
Outubro, ás 19 horas, as solomnt-

6 o único .receitado por
illustres clínicos da Hygiene,
entre os qttaes os Exmos
I)rs. Flavio de Moura, Leão
de Aqnino, notável operador
do Brasil; F. OntSo, lll•ofesso^
da Facnldado de Medicina do
Rio do Janeiro e assistente dc
Hospital de Tuberculosos do
Cascadura; Hugo . Silva, di-
Sfuissinio director da Simde
Publica de Petropolis; Henvi-
qne Mercoldo, distineto facul-
t ativo do Petropolis; Bastos
Ávila, Antônio José Romão
Júnior, Alfredo Mottn, ele., etc.

E' usado com suecesso no
HOSPITAL DA MARINH"., o
quo não só dizemos, mas pro-
vamos com documentos au.
thenticos. «

i' Tenda Deposito
c em todns as boas nharm

;..-: :

ws_%W^
. .. ' EXMO. SR. ARNALDO AUGUSTO DE MORAES

Ulustre pharmaceutlco da Ordem do Carmo, formado pelas Escolas'
de Pharmacia de Lisboa e Rio de Janeiro
Rio de Janeiro, 14 do Maio d; 11)20.

Illm". Sr. Dr. Raul de Mello.
Convidado por V. S. a visitar o laboratório do conceituado pre-

parado denominado "920", dous foram os motivos prlnclpaes quo aht
me attrahiram. Ein primeiro logar, corresponder á gentileza do con.
vlto e om segundo o Interesso em mlin despeitado de poder vef a
examinar de perto os componentes de tilo apregoado específico. Real'
monte a impressão quo se recebe é a mais agradável possível. Tive
occasiSo de ver quo na composição do sou preparado, entre outras
eoiisas empregam extractos de salsaparrllba o abacatoiro, do Ia qua-lidade e de fabrico allemao; mel de especial qualidade, caprichosa-
mente depurado, aromatlco, agrndavol â vista o paladar; vinho do
Porto ftno o socoo, um verdadeiro pectar. Mel e vinho fino de pro-cedencia portuiíueza. A' par da observação dos componentes da irtr-
mula, notei uma melhodica e bem organizada maneira do manipular.
Agradecido pelo prazer que seu convlto me proporcionou, envio-lhe
minhas felicitações polo feliz conjunto d© seii preaprado. — Do W.

ÈS. 
Attento, Criado e Obrigado — o Pharmaceutlco pela Kscola do

isboa e Rio de Janeiro, Arnaldo A ugusto de Moraes.
(Firma reconhecida no tabelllao Fonseca Hermes).

é o único empregado
«om suecesso no tratamento
da Syphilis, Escrofulas, Bou
bus, uleeras, fistulas, dar-
thros, Rlicumalismo, Tuber-
cnlose óssea, TnsufficiencJ.-i
renal, Ncphritc, Pielo-nephri-
te, Cystitüs, etc, e todas as
moléstias quo tenham a sua
origem no sangue. O ELIXIR
ÜEPURATIVO " 920 " é il-
nnlnicnte, o unlco purificador
do sangue, que demonstra os
seus rifei tos em 20 dias de
uso céo único usado era
quasi todos os hospitaes da
Europa. O ELIXIR DEPU-
RATIVO " 920 " é o produeto
de um acurado estudo do sa-
bio PROFESSOR ALLLEMÃO
DR. FÜTCHER.

(C.48303
Gemi: - J>:r.o.gsyLl«iéi r.aptista - Ruâ

acíiiR o drognr!rt,s—íiiibuialoríu; AveüiíJu, Móm (io Ú&, 061 Tt>!. 0. 56,?«- Ho ^«> iFüiniro
dos Ourives, 30

VENDE-SE 
um Studebaker com

sete mezes de uso, com dois
,1o(Ço« de ctipn. llcfinciarlo. etc.
Tei. 8.596 Villa. (E. 3.104

VENDE-SE 
um aute novel mar-

ca "Dort", quatro cyllndros, 11-
cenciado, com relógio redondo,
material sob-.-esalente todo novo,
por estar o dono Impossibilitado
de trabalhar, por preço baratls-
slmo, a dinheiro ou a prestações;
i_rua do Senado 30C. (E. 2.063

VENDE-SE 
um pneumatlco novo

21 1|8. por 25?.; a r. Hono-
Ho 201, V. Santos. (D. 4.382

AUTOMÓVEIS EM PRES-
TAÇÕES

SEM FIAD0R
E. VATER — Rua S. Pedro 140,
sobrado., das 3 112 ãs 5 noras.'

(B 4061

OHAUPFEXJRS, MECÂNICOS.
EXC.

t Jullo Romeiro da. Silva,
Gabrlela Lydla da Silva e
filhos, Júlio Altino Doria,
João Altino Doria, Arthur
Altino Doria, Paulina de

Souza e famílias convidam aos
demais parentes e amigos a assis-
tirem os suffrnglos que serüo ce-
lebrados por alma de seu adorado
filho, irmão e sobrinho MIGUEL
noBIEIRO DA SIl.VA, na Matriz
de Sao Paulo, na Villa Marechal

dades do Maz do Rosário, que con-
starao de ladainha, rocltaçiio do
Terço e bençüo do Santíssimo Sa-

. cramento.
I Secretaria, 1" de- Outubro fle
1 '" . .,.,0 DIAS DOS R10IS. Es-
crivfio. ' (D 4.311

Hermes; amanhã, sabbado, 2 do Vv I. DE J^OSSA__6ENHORA JOO
corrente, fts 8 horas, por cujo 

--"*-¦" - - -..-....-«.,-.-» ™

acto de religião o caridade ante-
clpam seus agradecimentos.

(B.5.68S

Alfredo Francisco Leal
( CORRETOR DE NAVIOS )

José de Oliveira Gaspar
W ANNIVEHSARIO)

A viuva Anna da Oliveira
Gaspar, filhas, genros e ne-
tos convidam seus parentes
e pessoas de sua amizade,
para assistir a missa de seu

Fandozo osposo, pae, sogro, avô
.lOSE' DE OUVEIRA GASPAR,
Mue por desphn<jt> eterno de aua
alma mandam celebrar hoje.
Miilnta-felra 1 do corrente, as 8

.3 73 horas, na Matriz do Engenho
.Novo o desde jfi. so confessam
«ratos. (B 5494

ROSÁRIO E S. BENEDICTO DOS
HOMENS PRETOS

FUNDADA EM 1G40
Dò ordem do Caríssimo Irmão

i Juiz convido a todos os Irmãos
mosarios o subrogados a se reuni-

I rem no conslstorlo, sabbado, 2 (lo
I corrente, ás 9 horas da manha,

_ ,. ,, , i afim d© proceder-se a eleição paraCarollna . Moreira Leal, ' 
0 ann0 compromlsSal de 1D30 a

viuva o filho, irmão, cunha- j321.
do, sobrinho, e afilhados, conslstorlo, 30 de Setembro de
agradecem a todos quc iM0.— JOÃO DIAS DOS REIS. Es-
acompanharam os restos criv[j,0 (D 4.312

mortaes do "í^u saudoso osposo,
pae, Irmão, cüahado, tio, e pa-
drlníio AliFREDO FRANCISCO
LEAL, e de novo convidam todos
os parentes e amigos para assis-
tir ft missis do trigosimo dla
(moz), na Egroja do Nossa Se- ==-^—-; ~~:rr
nhora da Conceição Appareclda A UTUiMUVlüi, — Vende-so um.
do Meyer, amanhã, 2 do corrente,- xX trabalhando na P'aça. forçu
fts 9 horas, no altar-môr, e desde 20 a. J.'.. uo taurkante piotos.
Já, se confessam gratos. (B5B87 , allemao; para ver o tiaiar com

! o cliaultour. na Avenida Rio
Branco, entre ourives e ooto d«
bei-erabro; o numero ido amo ô
1018. venda dlrecta co mo pro.
prielano. nvio o uesumbaiaçado.
preço 7:UUi)ij0Ut). I.P 31U1

01,'1,'EUECE-SE"chauffeur"

ANNUNCIOS
AÜTUMUVillb Dil OUUASiAO

Arthur Faria
Linda Meirellca agradeço

a todos que acompanharam
os restos inortaes do séu
saudoso companheiro ATI-
THUR FARIA o ãe novo 03

ouvida a assitlrem á missa que
lieio repouso da sua alma taz•elobrar hoje, sexta-feira. 1 de
Outubro âs 9 1|2 horas, na Egreja
de S. Francisco de Paula. 

(E. 3.1CS

t
AVISOS RELIGIOSOS

Carlota Ferreira
(CARLOTINHA)

ÍValentlm 

Ferreira, filhos
e mais parentes, penhorados
agradecem as pessoas que,
por carlas. telegrammas e
lujãsoalmento, lhes trouxe-

iam os seus sentimentos e acom-
jianharam os restos mortaes de
«Ua idolatrada c sempre lembra-
do esposa e mãe CARLOTA FElt.
REIRA e de novo cònVldam para
assistir ft missa de sétimo dla.
que por sua a^mâ mandam rezai
íimánhã. sabbado. 2 do corrente.
Es 9 horas no altar-mfir da Egre-
Ja do S. Francisco de Paula, pe-
lo quc desde jft se confessam
«ratos. (E 3106

João Pereira Dias

t 

Maria do Rosário. Rosa
Pereira Mondes e Orègorio
da líoclm Mendes luusen.
tes) convidam is pessoas de
sua amizade para .issisilr II

tnissa de sétimo dla que mandam
celebrar por alma do seu Ines-
queclvel filho. Irmflo e cunhado
.lOAO PERF.inA DIAS. sabbado
•2 de Outubro fts S 112 horas, na
Matriz de Santa RI«a. no largo
cio mesmo nome. pelo que desde
jft se confessam eternamente gro
tos. -¦.„-.l.i(?.i.6.9ii:!

Antônio Borges do Couto
Ct»'DUCTOR DE 1» CLASSE DA' 

B, F*. CENTRAL DO BRASIL

1. (F. 3.824

VENDE.SE 
auto próprio para

entrega de mercadorias, pre-
,;o de oocTasirio; r. Senador Euzc-
bio 412. (A. 3.065

VENDE-Slü 
automóvel Seddley, :

14 x 22 H. P.. em perfeltofes- '

Capellão Padre
os6 Martins da Silva, servindo do n

.dlacono o Rev. Padre Leonardo
Carressl, sub-dlncono o Rev. Pa-
dre José Alvos dos Santos o mes-
tre de ceremonlas o Rov. Vigário
Conego Francisco de Almeida.

Ao Evangelho, subirá & tribuna
sagrada o Rev. Padre Rlcardlno . , ,, , ».,„.,
Sove, sendo nessa oceasião can- laa°. licenciado, com taxi para
tada a Ave Maria, da professora !>™1a «V,1"hfir° °SS? prestações,
.larla Monteano. na rua do Cattete 269. garage.

A orchestra, sob a regência do id.-u.s4i.
conceituado maestro professor TrrENDE-SE um automóvel ta-
João Raymundo Uodrigues, ex- V brlcante "PIc-PIc". trabnlhan-
ocutara o seguinte programma: do na praça das 8 fts 9 1|2 da

Marcha solemne do maestro Jos6 manhã; tratar â rua Miguel de
de Almeida; Missa do maestro Frias 54. negocio livre e desemba*I » l..ivn«m«. Dxmki., t~1 .... .1 .... .1 _*i / TT* O DD

Beltzarla Cintra do Couto
\lexandre Borges do Couto
sobrln.io e famllla, Cleniei.

fliho
+

ll tina Couto Erhardt o
* Alfredo Borges do Couto

liourival Borges do Couto. Age
ãor Borges do Couto, Evcllna

J.orges d» Couto, Oscar de Arau.l •
Couto e famllla e Antônio de Al-
tuelda Castonheíra c família,
Agradecem a todos os parentes e
amigos quo acompanharam -s
restos mortaes de seu esposo. Dac
tiadraslo e soíre AXTONfO non.
«ES DO COUTO o convidam para
tesistlr ft missa de sétimo dla que
ffcrft, celebrBda amanha, eabbatlo

do corrente, âs S l|2 horas, na

A Oiu.viuvniii Bnscoo — veuue-
-i-so um doublo-phaeton, com pai--
tida electrlca; a r.. Theòdoro da
Silva 150. Villa Isabel. (B. 0.125

AUTOMÓVEL* 
tabrioanto ajlo- '

mão, 0 logares, tem taxi 'o

estft licenciado; tratar, B. Carmo
& Oj, r .Rosário 137, tei. Norte I
0\974; (D. 4.324

(' 
^HERVOLET — Vende.so um
J em perfeito estado; ver e tra-

tar. ft rua Alzira Drandão 86. |
IRMANDADE DO GLORIOSO AR- Tljuca. <A. 3'iM

CHANJO S. MIGUEL E ALMAS I /~ll>.vifKA-SE um trlcyclu para
DA FREGUEZIA DE NOSSA ! entregar mencadorlas; A rua
SENHORA DA CANDELÁRIA i Espirito üanto lit. lD. 4.484
A administração desta Irman- x ANDAUI.ET Renault — Vende-

dado faz celebrar no domingo, 3 de JU se Um, pintado de novo. 11-
Outubro, a festividade de seu cenciado, nor 8:O0C/S; ti r. D. Ma-
Orago, com a habitual solemm- rlanna 56: (B- 3.247
lade. --

A's
missa pelo. Rev

AJUDANTE 
para carro parti-

cular. offoreoe-se um de 19
annos o do boa família; cartas
para N. N. no eseriptorio deste
jornal^ (A. 3.8C8

AJUDANTE 
dô chauffeür"^- Ot-

ferece-êe um pura carro pártl.
cular, sondo bastante habilita-
do; quem precisar queira dirigir,
se ft rua Teixeira do Azevedo 13
casa 8. Engenho de Dentro.

^_tA 4071,

CHAUFFEURS, 
aproveitem 

"a 
11-

quidaçAo do uniformes do ca-
simira fina de 15U* por Hõ*, 45*
o 60Í e uniformes do Unho do
130 por 25*, 35* e 55?; ft rua
Evarlsto da Veiga 69. (A. ".515

ajudante de
com alguma pra-

tica, desejando empregar-se. As
inlciaes C. Rangel. Recados no
eseriptorio deste Jornal. __ 2648

CU-IAUFFEUR 
— Precisa-se pa-

> ra automóvel "Ford"; trata-
se Ti Avenida Rio Branco 12.

(D. 4.26S

CHAUFFEURS 
e raotocyclistaii

exames, carteiras de identida-
de, matrículas, transferencia, nn
Inspectoria do Vehlculog. para
amadores e proflsslonaes; ft rua
dos Inválidos n, 6G-A. Mensageiro.

(D. 4.229

CONCERTOS 
de magnetos, sô na

Casa Magnética é a única que
Possue apparelhos para enrolar
bobinas pelo eystema norte ame-
rica o que garante seus traba-
lhos por preços módicos; compra
vende e troca magnetos de todos
os tvpoe fabrica resistências para
ferros de engommar e todos os
apparelhos eleotrlcos; Casa Ma.
gnetica. ft Avenida Mem do Sá 39.
telephone 24S4 C. (D 1199

OHÃUFFEUR 
— Preclsa-so; na

rua General Canabarro n. 80,
casa 6. (A. 4.351

U horas serA cantada a 'PÃXÍS ~ CUesaram da Allema-
x nha. Prnca, dos Governadores

OHÃUFFEUR 
— Precisa-se do

um. com boas referencias; a.
praia do Russell 43. (D. 1.178

PRECÍSA-SB 
um perito moca-

nlco com pratica de machinas
do fabricação de cigarros — UNI-
VERSAI, e UK para uma fabrica
em S. Paulo; informações na Cha-
rufaria do Café S. Paulo, ft Ave-
nlda Rio Branco. (A. 3.617

raça do. (E. 2.984Giuscppo Borane; Gradual, do
maestro Raphael Coelho Machado;
Credo, "Sanctus e Agnus Del", do
maestro Lulggi Rossi; no of ferio-
rio, o "Cor amoris". do maestro
J. Faure, sendo na elevação can-
tado o "Benedlctus", do maestro
[tossi.

Do ordem do Caríssimo Irmão
Provedor convido os irmãos, Btias
Hxmas. famílias e os fieis em ge-
ral para assistirem a esse acio
religioso em louvor ao Glorioso
Ji Miguel.

Secretaria da Irmandade. 30 do"otembro do 1920. — O Escrivão,<M\7, CÂNDIDO DE ARAUJO
PENKA. (C 48.300 V 

"ca "ifallãnaV 
acoessorios o'lübrl-

VENERAVEL IRMANDADE DE ficantes para automóveis; Salgado
NOSSA SENHORA DAS NEVES, & C.. r. Azevedo Uma 150. (E3010

EM PAULA MATTOS

QUER TER
AUTOMÓVEL?

A Agencia Americana vende!
F O R D e outras marcas |

.1 prestações o entrega imme-
illatamcntc.
RUA 1* DE MARÇO 20. 2» and

Tei. Norto 3597
(C. 48.1381

No próximo domingo, 3 de Ou- I
tubro, realizar-s,.—á a posso da
nova administração dessa lrnmn-
dade que tem do servir no anno
compromissal do 1920 e 1921, cujo
acto tora logar ãs 10 horas da ma-
nha cora missa rezada.

Haverá, também ladainha ás 7
horas da noite, com festejos ex-
ternos, tocando depois das 4 ho-
ras da tarde no coreto do adro oa
Bgreja a banda de musica da Ma-
la Chíneza.

O C. Irmão Provedor pode o
comparecimento de todos os Ir-
miíos-eleitos, afim de que a popso
se re-vlsta da maior solemnidade.

-JOVITO MARINS SOARES. Se-

boulevard de
(barbeiro).

Uatria ào Sacramento. (E 31SS cretario. (A 4.W0

¦VTENDEM-SE um automóvel
Y marca Benz. para sete pessoas

o carrousserle moderna, negocio
de oceasião e uma linda charret
americana, para cinco pessoas,
com arreios» não tem Intermedia-
rios; tr.lta-so com o próprio. Sr.
-Mnrcellin» Martins Pereira, ft. rua

Senhor dos Tassos 179, das 7 As
1G horas (F. 3.055

\7TENDE-3E moto Arlc- Da vln-
» son com sirt-car; á» r. Marquez

•le Abrantes 234, loja. <D. .160

\rENDE-SE 
em prestaçOes um

auto allemao em perfeito es-
tado, com licençí*. '3 contos; tra-
ta-se com o Sr. Gonçalves, i rua
Barão do Bom. ".tir» 86. Enge-
nho KoVo; -^ ( F3-213 Martins, r.

PECAS SOIIIIBSALENTES
para

RELÓGIO IIEUONDO DB
TAXI

Steinberg, Meyer & 0.
Avenida lllo Urau<o. 33

(O 4731S

Escola para Chauffeurs
AiiIiih das b íln 11 e lias IO fls

Zt lioras
Curso completo de machinas em

20 llcGes.
Preços ajudantes de

chuulfeur  120*000
Cilnuiuatos sem pratica lSOÍOui

O pagamento e feito a motaüt:
ua insurlpc&o o o resto quanao
í.zer o exume na Policia.

Se o alumna fôr reproado res-
titue-se a Importância paga ou
se habilitara o alumno a outro
exame sem nenhuma outra con-
tribuicão; li rua do Senado 306.

(E. 8.050

MOIOO zClxElXAÜ,
SIUXUI^IITAS, £10

ICVOLEXTA — Qualquer con-
certo, nicttelaKens, esmaltacúo;

na Casa Brasil luzem-so rápidos
o baratos; r. S. Chrlãtovdo 45,
lel._3.929, Villa; (fjV'2.Stl)

BICrCLEXTA 
— Vendom-se

com pouco uso, perieito esta-
do, para homens, senhoras e cri-
ancas, desde 100* a ISO'; Cattete
n. 117; Telep. Beira Mar 1.357.

(C. 43

VENDE-SE 
motocycletta "Her

lens Davldson". com sid-car

VENDE-SE 
uma bicycletta nl-

ckelada. com ferramentas e
lanterna, electrlca. em perfeito
estado; na Avenida Salvador de
Sa 3S. casa 1. (A 4274

ADVOGADOS

DR,gado;
Vlctor do

r. do
Freitas — Advo-
Rosário 15S.

 (D. 1709

PORTUGAL 
— Divorcio para ca-

sar do novo. Falcão, advoga-
do; & r. .Larga 41. 1° andar.

(D. 3.9S5

ACHADOS £ PERDIDOS

COMPANHIA 
Áurea Brasileira—

Avenida Passos 11—Perdeu-
se a cautella n. 17.915 da seccilo
de penhores desta Companhia

(A. 3.S72
CADERNETA — matrículas ma-
V ritlma n. 923 — Perdeu-ae
uma no Campo do SSo Chris-
tovfio, no dia 22 de Setem-
bro; gratlfica-se a quem a en-
tregar a Vlctorlno Dias de Azo-
vedo, o próprio dono; r. do Pro-
posito 106. (F. 3.117

COMPANHIA Áurea Brasileira"-"— Avenida Passo3 1.1; perdeu-
se a cautela. 24592 da «eccao de
penhores desta companhia.

(B 5109

OASA 
Silva, beco do Rosário IX

e largo do Rosário 23 — Por-
dêu-se a cautela desta casa
sob o n. 24.S52. (A. 4.033
OASA Campotlo — Avenida Pas-
V? sos 29 A e Bellas Artes 5 .—

Í.Í2S des-
(B. 5.-199

Perden-so a cuutpla íi.
ta casa.

pF,HDEU-SE a caderneta da
x Caixa Econômica, do n. 602.701.
com depósitos no valor de 12G*.

 (E. 2.957

PERDERAM-SE 
os documentos

do chauffour Nlcolao da Silva
Novo; gratifica.so a quem os cn-
tregar A rua Leoncio dc Albu.
q ue rq ue 71 ¦ Sau de. (F, 2 9 S 9

PERDEU-SE 
a licença n. 3045:.

pertencente no Sr. Santla-
go Pereira Rodrlfrues; é fa.
vor quem encontrou entregar a r,
Dois de Fevereiro 164. cstaeüo do
Encantado, que fjera gratificado.

(E. 2.939

pERDEU-SEJ a cautela do nu-
x mero 193.514 da casa do pe-.
riliores do Guimarães & Snnseve-
rino, r. Alexandre Herculano 5 o
Luiz do Camões 1 A. (B. 5.310

PERDEU-SE 
a cautela n. 2.900

do Banco Popular do Brasil.
 (Fi. 3.127

PERDEU-SE 
uma carteira con-

tendo documentos do um car-
rlnhp do mão, pertencentes a Ma-
nuel" Ilidlo; pedo-so a quem a en-
centrar entregat-a a r. Marquez de
Sapúcahy 209, ortdo será gratiü-
cado. (A. 4.116
t>ERDEU-SE uma carteira de
X carroceiro, da rua da Paz a de
Machado Coelho; quem apreson-
tai-á sara, gratificado; r. Fran-
cisco Manuel 15, E. do Rlachuelo.

-u (B. 5.423

PERDEU-SE 
a cautela numero

29.555. da casa de penhores
do Monte Soccorro. (F. 3.Q7S

PERDEU-SE a carteira de iden-
tldado. de Symcha Koppor, pe-

de-se o favor de entregar no es-
crlptorlo deste jornal. (D 4192

PERDÊU-SÈ 
a cautela do nu-

mero 206.394 da casa de pe-
nhores d» Guimarães & Sanseve-
rlno; r. Alexandre Herculano 5
e Luiz de Camões 1 A. (B 5723

SABINA 
Rodrigues — Para ne-

gocio do seu Inter sgO, preci-
sa-se fallar com cota senhora; quu
em tempos morou a. r. do Santa
Anna 119. Quem souber o «eu cn-
dereço, e favor informar ft Odetto
Costa. run. do Ls.vrp.dIo r,. 170.

(F. 3.0».

0 "JORNAL DO BRA-
SIL" é o matutino de maior
circulação do Rio de Janei-
ro: sua tiragem .excede mes-
mo a de quatro ou cinco ma-
tutinos reunidos. Um an-
núncio no "JORNAL DO
BRASIL" dá, pois, maior
proveito do que em qualquer
outro jornal.
COMPBA £ VENDA DB OA-

SAB COMMEKCIAES

T^EGOCIO — Vende-se café e
x* restaurante, dando por mez
1:300*. livres ou accoita soclo com
•1:500?; facilita-se o pagamonlo,
fabrica de doces. © pasteis, dando
por mez 1:200S livres, vende-so
por 3:200*-, quitanda com deposito
de aves o carvão, dando por mez
1:100*, livros, vende-se por 2:500*
o um vareje de cigarros, esquina,
fêrla 1:200$; inf. ft. r. Larga 111,
sob., com o fcr. Antunes.

(D.4.305

QUITANDA— 
Vende.se uma li-

vro o desembaraçada ou a cha-
vo do prédio; v. Manuel Vlctorlno
n_\_90yEngenho.dò^Pentro. (E3043
ACENDE-SÉ uni armarinho Béni" 

montado, na Tijuca; o motivo
6 o dono ter duas casas; a venda
6 a balanço e facillta-so no paga-
mento; cartas para o Sr. Silva, rua
da Pralnha 10, BObrado. (B. 5.321"TTENDE-SE 

nias.nil'k-a ponsão,» com optima frcguezla, com to-
dos 03 quartos do fronte, dando
optimo resultado; o motivo é por
doença do proprietário; r. do Ro-
Bario 1C2. 2° andar. (B. 5.241

ESCREVER 
A' MACHINA —

Curso completo em 30 lições,
com ou doz dedos o om todas as tua-
chinas. ESCOLA "VELOX" — lar-
go de S. Francisco 36, 1» andar;
quem não aprender em 30 lições
tem direito á repetição gratuita.

(B 5475
TfJNSINO primário por um novox-i mothodo pratico e racional
(sem decorar) — Professora ha-
bilitada e com multa pratica, on-
sina por um methodo novo, em
poucos mezes, sem cancar os
alumnos — a ler. escrever e con-
tar, tanto a adultos (nacionae» a
estrangeiros), como a crianças,
desde a edade do cinco annos;
preços morlicus; pagamento adi-
antado; para tratar a r. Visconde
do Itauna 4U5. das duas fts cinco
horas.

¦\/ENDE-SE um bom varejo de
I cigarros, livre o desembara-

cado. fazendo bom negocio; â
praça 'Jiradentes 53. (A. 4173
¦yENDE-SE uma officlna de" 

concerto do calcado; 6. r. VI-
tal 10, Quintino Bocayuva; o mo-
tlvo 6 quo o dono vao para Juiz
dj^JTÓra^ (A. 4.055

VENDEUSE 
uma officlna" do:on.

gommados muito bém afregue-
zadn, com installação electrlca pa-
ra força; casa grando o barata e
bom quintal; o motivo so dirá ao
pretendente; 4 r. Pedro Américo
n. 62.- (B. 5.45C,

\TTENDE-SE uma officina do mar-
ceneiro; ft, r. Arlstldes Lobo

n. 9. (A. 4.081

VENDE-SE 
um botequim ou

acceita-se uni soclo. fazendo
bom nesuclo. com morada para
ramllla. pequeno aluguel; o mo-
tlvo é um <i06 sócios precisar re-
tirar-se. com urgência; informa-
ceõs á r. S. Chrlsiovão 221.

(D 4130
*/ KNJ>1',-.SU um bom .a Dôm* aiic-
¥ gueaudo varejo de cigarros .

ver e tratar A praga da Ropubl
ea 122. (E. 5 ISIS

VENDE-SE 
ou admitte-se uin

sooio. para armazém do sec-
cos e moinados, num dos molho-
res bairros de S. Chriaiovão.
tendo um bom contrato; tmta-6e
a rua S. José 1b. com o Sr. Ara-
rfJoV-  (B 5415

V'ÉNDE.SE 
um botequim livro

e deombaracado; trata-ee nu
mesmo, & rua S. Chrlstovao
n. 340 A. (D 4149

VENDE-SE 
a metade da leite-

ria Ideal ou toda, conforme o
trato do comprador; informa-se
na mesma; -e. rua Barfto do Mes-
quita 840". (B. ã.5119

VENDE-SE 
agonoia da loterias,

pouco caplial o bom lucro; ii
rua Larga 29, esquina de Urugua-
y-ana. . (D. 4.257
"YTENDE-SE uma. boa quitanda^

» livro o desembaraçada; S. rua
Adelaide Badajos 29; preço 1:500$
estação Oswaldo Cruz. t_.3.237

VÉNÍ>E-aE 
por puuco dinheiro,

deposito do pão o addlcionaes
ou dil-se soclodade. por ser de
senhora eô; garantoin-se bons
lucros e facilita-se o pagamento;
ti r. Presidente Barroso 19.

(B. 4.306

COMPRAS DIVERSA»

Ciij.MPUA.M-SE 
roupas usadas de

J homem o senhora, cama, meEu
o tapetes; paga-so mais 30 "\°
do que em outras casas; li rua
Evarlsto da Veiga 69 e rua Silo
Luiz Gonzusa 132. - (A. 3.521

COMfllAM-SE 
roupas usadas de

homem, paga-so bem; atten-
de.se a chamados pelo telephone
3.344 Centrah (A. 3.520

(COMPRAM-SE 
e vendem.se rou.

-> pas usadas, do homem e senho,
ra e qualquer objecto do valor.
pagam-se bons ,preços; attende-se-
pelo Telep. Central 3.432; â rua
losS Maurício 7^  (B. 1.445

GAIXA 
d'agua, — Compra-so

uma usada de 500 a 1.200 11-
tros; a r. Frei Caneca 571. Tele-
phono 4.0S3 Villa. (E. 3.157

ROUPAS 
penhoiádas; compram-

so as cautelas e paga-se bem;
ft. ri Evarlsto da Veiga 65. tin-
turarii». (A. 3.52:

PORTA 
de ferio — Compra-se

uma de correr; & rua da Al-
fandega S70. (B. 5.55G

ete l1
Chrlstovam n. 64.

<E. 2.922

\^ENDE-SE, por S00?, uma mo-
tocycletta " Fludge-Multr. 6

H. P., em perfeito eatado e licen-
ciada; n&o se faz «abatimento. Car-
tas a E. A. Coelho, caixa 453.

(F. 3.030

yENDE-SE unia blcjcleta" <lo
* corrida; ver e tratar á. r. Jil

guel de Frias 33. (D. 4464

\TENDE-SE 
uma

Terrot
motocyclett:i

j)or 2S0: tratar com
Cil'..-.- 117. (A 4393

Todo aquelle que pretender fa-
zer necocio vantajoso, uma com-
pra de oceasião, devo, antes do
tudo, examinar com attenção o
tuia diz cada aonuncio destes.
DOTEvJlini bem montado, es-
•*• quina canlral, custou 10:0005
e delra. por rr.c? 750* líquidos
por fallecimento o vende-so livro
e desembaraçado por 3-.S00*: inf. a
r. Larga 114, sob., com o br. An-
tunes^ (D. 4.304

CÂFE' 
luxuosamente montado,

com seis bilhares, em ponto
de 1° ordem, dando por mez 3:500$.
líquidos, com contrato c aluguel
tuasl srntls: preço 2S:0005; Inf.

& r. Larga 114. sob., com o Sr.
Antunes. (D. .4.304

DEPOSITO 
dc pfto c Mddicionacs.

antigo e bem montado, fa-
zendo 00* a 95* diários, por ser
de senhora sõ e ter outras oc-
cupaçõee. vende-o por 1:S00$ ou
dl sociedade: inf. ir.Larga 114.
sob., com q Sr. Antunee. 1D4304

CUUSOA, UULLElilUS, PRU
FESSOKES, GTO.

AULAS 
— Preparatórios e con-

cursos; A r. Theophilo Ottoni
155, esquina da r. Uruguayana.

(D. 4455

CURSO 
Commercial — Escrlptu-

iftçâo. contabilidade, dactyk'-
graphia. línguas vivas etc. Au-
tas diurnas o nocturrms. Coliegio
Sylvio Leite; rua Marlz « Barros
n. 25S. (ai. 55.1311

ESCREVER 
ft, machlna — Curso

completo, com os 10 d6dos, em
30 alas. por 10* mensaes; na Es-
cola r-oirresso. ft rua S. José 41.

(B 5623

ENSINO 
de calligraphla por um

methodo novo o faoll — Pro-
fessora habilitada prepara alum-
nos com dez lições de calllgra-
phía. Para ver os traslados o tra-
tar & r. Visconde de Itauna 405,
das duas ás cinco horas; preçosmódicos; pagamento adiantado.

(D .__1 ^3 S 5
fjISCOLA PROGRESSO — AllíasJ-" de port.. franc. inglez. ari-thm.. desenho e pintura, a. 10?
mensaes; ív rua de S. José 41.

(II 5023
TNGLEie «• 1'rnnccx — Fallar e
r* escrever em curto prazo Ekco-
la Velos, largo do S. Francisco
n. 3JK (A. 4il76
TNGLBZ — Precisa-se de umax pessoa que falle Inglez, para
praticar com ura rapaz algumas
horas do dla ou da noite: carta
Para D. no eseriptorio deste jor-
nal. (F, 2.151
TJROFESSORA diplomada lec-X clona pelos systemas mais mo-
deinos. canto, piano, thooria mu-
slcal c solfejo, habilitando os
alumnos para a matricula no Inp-
titulo Nacional de Musica, assim
como — gymnastlca de saltto, pro-
pria para desenvolver o fortalecer
o organismo; para tratar á rua
Visconde de Itauna 405, das duas
lis cinco horas; preços módicos.
Pagamento adiantado. (D. 4.8S3

Professora í!e p1mo' ba,nd0
llm, thooria e sol-

fejo, attondo a chamados; i-, Po-
reira Nunes 140 A. (A 4017

ÍHiATlCA 
CO.HMEHCIAL c Imn.

caria. Arithmetica. calculo,
cambio», escriptui-açfto mercantil,
correspondência o tachygraphta."Escola Volox"; largo do São
Francisco 36. (A. 4.177

PROFESSORA 
— Uma senhora

habilitada, com longa pratica
do ensino, dispondo de algumas ho-
ms, lecciona portuguez e mais ma-
terias em casa dos alumnos ou em
sua cana; r. Theòdoro da Silva 87,
casa 13. (D. 4.185

P-ROFESSORA 
ensina portuguez

e mais matérias ã mocas e
meninas; cartas a D. Cármèri: ft
rua Senhor do Mattozlnhos 99.

(D. 4.270

PRECISA-SE 
um professor dis

Physlca c Chimica; falar pelo
telophono Notte 57, das 2 lis 4
horas da tarde. (B. 3.246
TJROFESSOK allemao, optimoiTre.
X forenclas, accelta alumnos e tra-
ducçOes; r. Sete de Setembro 32,
2» andar. (D. 4.430

DENTISTAS

DENTISTA 
— Fazem.se denta-

duras, coroas de ouro, etc, pre-
Cos módicos e em prestações; J.
d'<")livolra; fl, rua dos Anãradas
85, sob. (F 587

DENTISTA 
Dr. Aldo Cunha —

Tratamento rápido garantido
e completamente aem dOr por pre-
cos módicos, faz pela technica
norte-americana chapas bridg-
worl; a oa demais tranalhos, Ga-
hinete com InstallacSo electrlca
moderna; 1 ma dos Andradas 85.

(A 474

DR. 
SILVINO MATTOS — Extra-

ccSes absolutamente sem dor a
5$; dentaduras a 5$ cada dente;
concertos em dentaduras a 10$000;
obturações a 6$; trabalhos garanti-
dos e pagamentos a prestações: A
r. Uruguayana 3. esquina da rua
da Carioca; das 7 da manha fts 5
da tarde; telephone 1555. Central

(A_ 4225

DR. 
SILVINO MATTOS — Lau-

ceado especialista em dentadu
ras parclaes o duplas. Brevidade,
garantia e preços razoáveis. Con-
sultorio: rua Uruguayana n. S, es-
quina da r. da Carioca; das 7 da
manhã âs 5 da tarde; tei. 1.655.
Central^ (A 4223
T\ÊNTÃDURAS — Concertam-se.

reformam-se e farem-se novas
com perfelçfio e rapidez, no cônsul-
torlo do Dr Sllvlno Mattos, ft rna
Uruguayana 3^  (A 4223

DENTISTA 
— Dr. C. do Flguel-

redo avisa a seus clientes quo
mudou-se da r.Visconde do Rio
Branco 29 para a r. dos Andra-
do*. 99. ÍB. .".COS

VENDE-SE 
boa cadeira com

braços, mesinha « um motor
chicote: ft. r. da Carioca n. 47.
2* ondar. (B. 5.510

ESCREVER 
il machina — Curso

completo cm 30 dias. com 10
dedos. 10$. Sfi no curso "Modelo",
ã r. Theophilo Ottoni 155, esquina
da rua Urusíuayani^  ÍB. 5767

ESCREVEU 
A' MACHINA com

os dez dedos, ensino parti-
cular; fazem-se copias c traduc-
QÕeí»; a r. 7 *** S*»**inbro 3í, 2*
andar. (D. 4.429

DINHEIRO
DINHEIRO —As melhores of-

fertas o procuras. Apparecem
sempre nesta, secção.

DINHEIRO 
— Sol, promissórias,

penhor mercantil, hypothecas
cauçüo de títulos ou alugueis, em-
presta-se a luro módico, na Coo-
peratlva Sul Brasil: a r. do Ro-
sarlo 13°. .',!.. .'-!• ll ft 1 e das
3 as 5 horas. ÍB. 2.311

Emprestai-se pa-
ra ser pago eim
prostacoes mo,!,-
cas e por longo,

prazo, a quem tenha Montepio a
Pensõe3 no Thesouro Aposentai
dorlas e a todos que recebem na,
Ia Pagailoria o aos fünccionariíià
ittulados ilos Telegi-aphos. Ccir-
relos e Alfândega. Fazem-se .iu,-
taçôes; a rua Luiz de Camões 39.
esquina- da Avenida Passos.

(C 482iif5
r)INHEIRÕ — Juros de 8 ã ÍÍHijxs no anno, sob hypothecas ,i*
prodios, mosmo partes,, empresti-
mos por promlssorina e mercado-
rias, juros módicos, compra ou
adianta sob legados e heranças-
compra e vende prodios; M San-
tos íi Leão, r, da Uuitanda'n. 2-1,
¦sob., snla dos fundos. £& -12:;i

» UNHKHHi pai-a, liypothecas, ju-Xf. ros do 8 oio a. 12 o|o a.o anuo;
Informa ,T. Pinto, rua da Qui-tavida 73, l'oja; Tolep. Norte 2.9C'.i.

(B. _m
ÍSinhéiro — Particular em.-«-'presta aob hypothecas do pre-dlos o terrenos; a rua etc S. José
ÍI. 2° findar, com Câmara.

(R 502-í
V\INHl-:iRu — Empresta-se ..Xf longo prazo'; Avenida Mem do
Sft 17 0. loja. (_B.-. ii.'.*.•,!;

ÍKiaWKESTlIllO^—FazemLSo 
' sooJ inventários. heranças, hypo-

'hecas. alugueis, juros e cauções
do apoUcss; a juros de 8 o|o ;n
anno. Fazem-se obras a pagam!
se impostos cm atrazo. para i'e-
cober em alugueis. Acceitam-sa
representações, udlanta.se dl-
nheiro sob euuçâo de mercado-,
riag. AdmlnlstranirSe pi'oprieda-
dos. fazendo.se adiantamentos.,
custeiani.se Inventários, «libro,
gacões. emancipações e exècirceèa'
o compram.se terrenos e prédios-
com B. Carmo & C.. A rua (1,>
Rosário 137. lei. (1974, Norte.

(D Í32J.

ESCRIPTORI03

A I-UGA-sK espaçoso oücriptorío,
xx oom divisões ; ft r. da CJuitan-
da 201. (A. 3";920

ALUGAM-SE 
duas salas de

frente e um quarto nara os-
1'nptorio nu consultório: íi. r. Sã»
José 33. 1". ^D 4212

ALUGAM-SE 
salas para escri-

ptorion ou atelieres e quartos
a senhores tio commercio; na rna
Maranguapc 7, Ia andar; largro du
Lapa. (13. 5,497

' ,-\ LUGA-SB na Avenida Passos;
.-** esquina da da Alfândega, linda
eala do frente, oom atrua encanada,
para eseriptorio ou oftleina; a eliu-
ve. na pharmacia. CB. õ.5S'>
A LUGA-SE duas grandes salas

¦^*»-de frente para esc"iptorio oU
consultório, ou para senhores ao
tratamento, casa do casal de to-
do respeito, sem mais Inquilinos
e sem crianças; á rua 1° do Mar-
ço 181. 2» andarl (B. 5.717

A LUGA-SB pequeno sobrãdi'
xx- para eseriptorio. consultório
ou officina; 5. r. dos Andradas
17.__ (A_.__4.3liS

ALÚGA-SÉ para eacriptorlo uma
sala de frente de 2o andar; rua

Rodrigo JSllvaJiS. (D. 444a

ALÜGAM-S13 para eseriptorio
sala e alcova de frente, na

1* andar da r. da Misericórdia
n. 10. (E 3.20y

LUGA-SB eseriptorio; ft r. doi
i Ourives 29. 2° andar. (B 559:1

ALUGA-SE 
para officina ou es-

crlptorlo um ou dous quartos:
fi, r.. Camerlno 170. esquina da run
Larga. (A. 4.321

ALUGA-SE 
bom eseriptorio para

dentista, também se aluga ura
outro, mobillado, para medico: ver
das 9 fts 12. largo do S. Fran-
cisco 25, sobrado. (D. -J.35S

ALUGA-SE 
o 

*i* 
andâT da rur

da Quitanda 174. próprio pa-
ra eseriptorio. (A 4271

ALUGA-SE 
em um escrlptorH

logar para collocação de uma
secretaria de despachante ou ad-
vogado; ft rua Marechal Floriu,
no 136. sob. - .7- (D 433,

ESCRIPTO 
RIO — Traspassa-s'

ou vende-se avulso: borr *0'
fre. prensa, mesas e cadc?.*7s
tudo bom; & r. Candelária 105
sob., com Pinho, do 2 fts 5.(E;"U

ESCRIPTORIO 
— Aluga-se na

rua do Passeio 103. sob., saln
do frente, com divisão, propriv
para esoriptorlo ou consultório
com direito ao telephone; tem bo
nlta entrada; Telep. Central nu-
mero 2.569. (A. 4.31>

GRANDF. eseriptorio — Aluga-
ee; ft r. 1° de Março 4, 2*.

 4.195

QUARTO, 
aluga-se espaçoso, pa-

ra cecrlpiorio ou morada dc
cavalheiros do tratamento, etn casa
do familia. sem crianças: a r. du
Assembiéa 71. 2 andar. ÍA. 4.091

INSTRUMENTOS DB MUSICA"

PIANOS 
allemães novos, ven-

dem-se a prestacCes e a di.
nheiro: ft r. do Cr.ttei» 7. (BUS

PIANOS—Compram.se 
em qual-

quer estado. Cnttete 9: Tele
nlioi,,. ¦' 7«f, Helr,! \i.,r iB 117

PIANOS 
— Compram-se e paga-

se bem; Cas* Guimarães, r. do
Rlachuelo 423. sobrado, provisório.

(A. !7- ---

PIANOS 
usados e quasls novos

— Vonde-s» baratlsslmo; S
rua Visconde de Itauna 75.

ÍA. 3.9U

1* 
31 ANOS. aflnam-so por SJ000 e
- concertos baratrs: â r. Senador

Euzeblo S9. t»l. Nono 3.296.ÍD10O!

, *. »• 
¦
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JORNAL DO BRASIL — SEXTA-FEIRA, 1 DE OUTUBRO DE 1920
IJ1ANO bom o perfeito, melo ar-*¦ marlo, vendo-so nu Av. GomesJ-relro llll, torruo-, (ii. 5.1118

IJlANu — coiujira-Bc, queni <mo-*• l.hor paga; tolophono Norto
Í-M-  (A. 3. 11)7
pi A NOS o AUTO.PIANOS— NÕix vos ou rulnriiitidi'», udo com-
prem som ver no duposlto ,A rim
tí, Kruiiclsco Xuvior :ian. preços dlm
fabricas; compram-se ou couccr-
latii-so; a melhor olTIolnn i vou-'
iIuiii-mi mnterlnes. IC, 47.U1.S"X^ENDIi-SK 

um boin plano, dos
" melhorei do mercado! il rua

jjnnhur uob Píishub IU. (E. 3.131

VE.SDE-ijE 
bom violino por Sü$

e um por 150$ do celebre vo-
clon; ü r, Visconde do ltauna 1/9,
sob, (fl. 5.676
WENDEM-SH dous. plúíius, uni" 

1'leyol e um .Vuclièi- Frêruoi na
Av. .Salvador dn Há 190. (D. 4,360

DB. 
UÜALDO VEIGA — Clinico

ÜMplUMIlIlJíNí «rn H> i>tllllL. llll-
• uça» vuneroiiH o daa vias urina-
rins, Cons.. Una 7 de ri,» to min o
n. SI. das 3 ás 5, Telep. C. HOS.

- Altos 'ln Drog, A. Carvalho & C(C. «5.132

OURA GARAN-
TIDA

RÁPIDA DO
NA

E
ÜZ,

(fctldes do nariz
processo Inteira-
monto novo.

VENDE-SE 
piano nlleinão. cu-

po do metal, cordas cruzadas,
poça du luxo. por preço buruio;
na, lustrada "a fenha 117U, soo..
cetaç úq _d c Uainoa. (A 1-7 S

V 
"ENDEUSE uiii piano íngioz do

um quarto de Clíudili por 7003 ;
r. Vlscòiidc-ssa de P!rus'!iiungn 17.
Estacio. IA. 1.378

¦yENDE-SE magnífico piano ai-
¦ " 

lemfto Scheldmoyer, cum pou-
co ubo; preço rio occasf&o; d Ave-
nida Passos "ft. loja de electricl-
dada. __ (D. jjjjljj

VENDE-SE 
um piano para es-

túdõ por 350$; .1 r. Benodl-'
eto Hyppolltn 51, Manguei (BõOü-í

MACHINAS DIVEKSAB

Doenças
de ¦

ouvidos
nariz

garganta
e bocea

DR. EURICO OE LEMOS

professor livre desla especlaljdo-
de na Kaculuado de Medicina do
Rio de Janeiro. Consultório, mu
da Assemhléii 12 sobrado, das 11
&a 6 da noite. (A 4250

DR. 
ERASMO LÍMA, 1» Tenente

medico da .Marinha de Guerra,
attesta qne, com multo bons rosul-
tados e perfeita tolerância por par-
te doB doentes, tem empresado o
LHStyL — (C' 48-317

DK. 

"WERNECK 
MACHADO —•

Moléstias da lidlo o syplillis;
! r. Ic do Março-10, (bó attende a'doentes destas especialidades).

(C. '18.229

MODAS

A PRESTAÇÕES — Entrega.Be
ei. machinas Singer novas, iro-
iiatri-Be usadas por novas. Com-
ptám-se, condertam-ae o dft-so

¦ pllètldor. chapa e. óleo; chama-
| dos u A. Colrim íc O.; ã rua V.

ltio Branco 52, 1". Telep. Cen-
trul 'J.2UH; a dinheiro vendem-se
usadas o novas, de 30$ a 3O0$U00.(A. 784
Í>A!NCADA — Vende-so uma
¦C* "Singer" tendo machina de íes-
tono ooin -5 crittpasi üo **ponto
n jotlr", o bordado aberto o £u-
jluulo; transmissores c motor
olcctr.co; A rua a. Francisco Xa-
vier 343_. (A. 4.230
/' mj.uwíAM-SE maoiunas ue coj-
>-í tura, cofres, moyola untiéqs ue
'àcarandá; é tt caaa qüe múls van-
tagéna btierecè'; queiram éiiarinir
-M.qtJH uo tel. Nort» 4.S41I. tHãiiill

f ¦Hi.vifUA-SE itiacliinas de costu-
t- fas, cofres, moveis antigos Uo
íacttiaiidá. e a casa que mais
vaniuíem dílerecé; queiram cim-
mar Mattos ao tei. Norte 4849.

lU. 5S.-I4U
i tOMPRAM-SE niacnlnii« ^Inper
---' uo" il. o e ", 

gavetas e gaDiiie-
tes inteiros. p'.lg'a-se bom; á rua
Visconde do Kio Branco 52. 1°
teiopn. , C. 32CI). y_>__'l?.1_z

CVOMPRAM-SH 
duas machinas

> ds costura Singer; cartas
com preço; A Mello; A v. Affonso
Penna 80. casa 1. (B. 4.217

OOMPRA.\Í-SE 
moveis, 

"louças,

talheres, roupas e tudo que re-
pructuuiu vaiur, paoa-se oom. Uua
'Marquez de íapucahy 117. Tom-
phoiiti_ 0.7-11 Norte. (i£._Jã._U74

DYNAMOS 
electrícos, G.j Electrica

14J amps., 110 volts; vendem,
ie praça da Republica 199. (C4s25il

v EXMA; quer ier o chupC'0 na
£x moda, para os teslejus do liei
Ueiga ? E' Ir na casa Poçahlià',
ttue o reforma por 3?000; no beco
uo Kosario 2, largo de d. Eran-
ci£Co.__ (D__ 4-022

L\ CCEITA-SE uma moça. para
¦* aprendiz de chapéos de senho-
ra; na Casa Pereira de Souza, A
v. Gonçalves Dla« 4. (P.3.100

(^HÁPÊbiÜllA 
Uavld — Mudou-

á so para a praça Tlradéritos 1 ll;
loja. t.ontinüa a vender chapéos do
senhorue, últimos modelos, a pres-
taçges. __ IA. 3.010
/lOSTÜREIRA — Aecêita" borda-
^ dos a ouro, bedu, prata o nus-
sangas, a branco, com a maior pel'.
feição, vestidos peios últimos fl-
gurlnos.encomniendas e qualquer
trabalho como sejam s:ipatOfi,bor-
dados a ouro. prata e seda; ft.
r. do Senado 10. sobrado.

(A. 4.251

MOVEIS 
— Compra-se. esta oa- ,

sa é a que mais paga. a au*
mais vantagens tem orferecldo e
offercuu a todos os que queiram
vomlur iiiovui» claros a escuros,
machinas de uuslura cofres, ea-
sas moblliadas, tapetes, moveis
velhos do jacaranUH e tudo quo
lenha valor, iinmediatameiilo so
iittoiiclu. clinniur Mattos uo tel.
N. 4.811). r. Visconde do áapu-
çahy_l01. (B 5749

MOVEia 
usados — Vendeni-BÓ

baiatlssimos; á, r. Visconde de
ltauna 179. Coca do Silva. Tolo-
phone 6.707 Norte. (F. 2.920

O "JORNAL DO BRA-
SIL" é o matutino do maior
circulação do Rio de Janei-
ro : sua tiragem excede mes-
mo a de quatro ou cinco ma-
tutinos reunidos. Um an-
núncio no "JORNAL DO
BRASIL" dá, pois, maior
proveito do que em quaiquer
outro jornal.

CASAMENTOB. 
naturalIauçOes.

Identificações, cortldilos, von-
das do prédios e terrenos; Mello
* Ottonl; rua Marechal Florlano
136. sob., telephone Norto 3187.

(O 4888

PAPEIS

PA11A
sem mais desnozas a 30$ e 25$,
no civil e religioso; ft, Avenida
Gomes Freire 0. sob. (A 13C0

PENSÕES

|MOVEl:>— uorniiturlo com seis
x~x peçus, estylo hollandez. 700$.
Garantimos ser novo e tudo de
peroba, assim como salas de Jau-
tar e mais moveis avulsos, tam-
bem temua cochões, tapetes e
tudo mais. pertencente a este ra-
mo de negocio, Nâo façam suas
comptas aem verificarem o» pre-
ços da casa do A. M. Habello; ft,
r. do Cattete 100. Tel. Beira-Mar
4.092.  (F. 3.006

ACCE1TA-SE 
em casa de família

BÉrIa um on dous moços para
comur ft, sua iricsa; prtiço mudlco;
praça dou Arcos 28, telcplionu Con-
trai; 2.135. (li. G.758

[VV-bE penalo por 75Ç000, 6 pra-x* tos no jantar o II no almoço;
r._ da Carioca 43. 2«. (D. 5.433
líjA-íüS pensiio ii mesa era casaxr de familia, u moços do com-
merclo, comida farta e variada;
preço módico; A r. da Constitui-
çilo 10, 1' andar. (A. 4.358
I^A^SE peiiaão em easa do fn-x' milia, boa e farta e entreua-

£6 a domicilio, a preços razoavis;
1-S.JoBa 63,1" alidar._(A. 4.318

casa
'mento acccitam-.se dous ou

tres pensionistas cm sua mesa,
preço S0í; 4 r. Marechal Fio-
liaiio 90,. sobrado. (Jj1. 3.043

VENDE-SB 
banheira de ferro

esmaltada, pura corpo lutei-
ro; di ia ii de luiiui doliruda; lo-
gõoa, pniielliiM. ferrugens o utoii-
.-IIuim; Cnmorlno 108. (B. 4.913

VENUEM-bü 
tornos dé catilnu-

ra flua; du paletot sacco,
fraclt, casaca e sniuchliig, a 4"í
llã$, V0*. 85$ o 125$ e vestidus
finos u 30$, 45$ e 70$; llquiuaçftu
a r. EvariBto da Veigu UU e rua
S. Eulz Uunzaga 132. (A. 3.517

VENDEM-SE 
. ura bulcao com

grándo pedra nianiioro o uina
copa; sorvem pnra dlroltu ou us- (
querda; ver A r. Conde du Bom-
f |lm J15. _ (U. _3._U 69

ENL)E-SÊ bõa coilõcçllo 
"do

sellos para principiante,
contendo grándo variedade do
duplicatas; trata-so ft. r. Aragua-
ry n. 5, Húmus ou (Quitanda 21.

(D.3,988

VENDE-SE 
unia escada de pe-

roba em bom uso. uom 1 m. o
10 de largura; ft, rua Larga 226.

IA 3823

VENDEM-SE 
um;_ cofre Bertu,

uovo o um plano A Uord para
estudo, precisando de concerto;
preço do occaslão; fi. r. Catagua-
aes 44. estação Oswaido Cruz.

(D. 8.992
,,»,'l"»" - w ¦¦¦"" 

VEND1Í-SB oma superior carro-úa lamlila de trata- V clnha para vender doces; ver
o tratar r. Ueneral Pedra 2(17, com
o Sr. Pereira._ (F. 3002
\^ENDEM-SE tres tarrachas em" 

perfeito estado; trata-se na
r. Bambina 34. tiotafogu. dus 7
fts 5 da tnrde. (E. 2.043

TJEMEDIOS— Qunndo necessita--*¦*' 11 in nau ooiiipr«(n num vem
cur w p'ti;u» ua Ur.rian.i 1'utvi:
H rua du Hospício lli. em fronte
&._r.'...Uonca|ves Dias. (C_42784
rpEUNOs — tim prestações do
x 5$ a 25$ uob modlda. Entre-
gn eom fluilor. Avenida Snlvudor
do SI 150 e praçu Tlrudonios 311.
soblí_^A^fiilat._Velga"._^(H 5010
rnELEPHONÉ — Cefto-uo üm, 

~m~-
-1- na Norto; cartns a P. F., no
uscriptorlo desto jornal. <B. J^llSO
rillNTUKAltlA GYHASOL — La-¦x vngem chlmlcii e limpeza a sec-
üo ; tlngo para luto em 24 horns;
telep. C. 4.834, r. da Lapa 63.

(O. 48.304

idos nos

"TTMA moça deseja
*-* toda a dlsei-lpçã

BllJilme

WOKNECE-SE penslo—Casa•*• família; A r. Figueira
Mello 421. (D. 4.

do
de

002

TJM
*-> ni

(nulLETTE —
x peroba.

Vendo-ao um do
um guarda vestido,

uma cama, uma meea para cabe-
ceira, tudo inteiramente novo; a
rua da America 11, casa 15.

 (C. 48.197"VTKNDEMSE
V cões,

armaçOea o bai-
copas, mesas para bote-

quins o moveis para casas de fa-
milia a preços sem competidor; A
v. Senhor eus Passos 47. (B. 4.263

WOKNECE-SE comida a domi-x cllio; trata-se pelo telepho-
ho_Ipan emo_7 57. (D. 4.122"IfiOUNECE-SE 

pensfto; ft. r. MÜ^x rlz e Barros 259. cuea 3. tele- I
phone 2626 Villa. (A 4133 '

WOKNECE-SK pensilox lio, de casa de família, a duas
ou tres pessoas, farta • variada,
preparada cum toucinho; ua rua
Frei Caneca 59, sob. (A. 1.149

  TflORNECE-SE pensão li domici-

VlüNJJ!E.SBí.par<J*dèsoocupar.üo- í rua^dS^CMUto 
°2iaTeSl»

V eai uma sala da limiar iln ru>. 1 ™-T 19 ^-i1:.1.'010 ilJ- c?teOhono

MODISTA 
perita de vestido,

tallleur e inunteuux ensina it
cortar, coser e armar no manequim,

¦ sob medida o por figurino; corto
rapldu parisiense; Mme. Navarro.
Vendem-se moldes sob medida ; rua
Kiacmielo 388. UL 4.1143

MME. 
Castro — Modlsta — Faz

- vestidos por qualjucr flgnrl-
no desde 20$; ft, r. da Carioca 70.
Entrada pela casa "Alpha".

(B. 4.537

AClil-SA registradora isãtlmiai;¦"iüoundo üo
tll. 6.199

M
iíio Branco atí

MOTOR 
electrlco, de melo H. P.,

Monophaslco; vende-se á praça
da KepubUca_n1_199! IC._J8.250

MOINHOS 
1ÍKUP — Para Ya£é

e íubã. cinco bombas de ois-
tão e üiaphragma, e centrifuga;¦vómle-so & pfafía Oa llepuo» ca
lilll. (D. 1.055
btífACHlNA Slnger, estylo 29-4,
S pari; s. ateiro; vende-so uma
íqmplõtáménte nova; A r. Coik'.o
m l.tõli)flm' 360. Tijuca'. (B_5350

OINHOS" Krupp, para café,
typo 2, 3 e 5-, á praça da Repu-

blica 199 vendem-se. (C.:,48.253
vende-eo yioy

:S00?, pi'OprÍò para lancna;
vor e tratar a r. do Kosario 137,
com B. Carmo & C, tel. N. 6.974.

(D. 4.325

MODISTA 
de vestidos, chegada

da Europa, faz por preços ba-
ratlssimos vestidos e toda o qual-
quer loupa de sonhora e criança,
também ensina meninas. Attende
a chamados ô. casas de respeito;
A r. Dtdlmo 2. (F. 2.S15

MME. 
Guiomar ensina a cortar

dâ explicações do costura por
qualquer figurino, vae em casa
da alumna, cada llçto 5$000; at-
tende a chamados pelo telephone
Norte 791. (F. 3.011
'\TODISTA franceza faz vestidos
¦*•"• desde 10$ e reforma chapéos;
â r. Visconde rio Tilo Branco 11. 3,
sobrado. (B. 5.671

gai uma saia de juntar do peroba clara, completa o outras peças
informações tel. Villa 1127. (E3022
XAENDE-SE sala de jantar com~ 4 peças, bufei; etager, guar-
da-louça mesa e porta-chapéos;
á r. do Ulachuelo 172. (E. 3.010

VENUEM-Stí 
20 cadeiras austria-

cas e üma vitrine; A r. Sena-
ddr 1'umpou 90. (B. 5.237

\TENDEM-SE algumas oarablnas
v do caça. com multa munição, e

tres eellas. tudo om perfeito cs-
tado; A -. Santa Alexandrina 464.

(E. 2.966
\TENDEM-SE tecidos de arame

_._ * para cercas e gallinhelros, e
domlcl- j grande variedade do gaiolas, vi-' velros para todos os pássaros; a

r. Sete de Setembro íllii. (D, 4.202
a gaz; ã

(B_5490""' 
do

nova. 2 de 3 m por
Beira-Mar 200.

VENDEM-SE 
fogões

r. Frei Caneca 16.

Vendem-se" 
três"" divisões

madeira

(A. 4.234'CVDKNECE-SE 
pensão do casa do

x família muito farta e muito
limpa, poi-,'iuo$oü0; A
Polydoro 14, Botafogo.

3—1—4m por 3ni.; também cinco
vãos de madeira de cedro nova; jtrata-so na r. General Câmara!
309. loja, cb. 8.136

vs

küTOK 
'IVrracii

1 :S00

MME 
MAKIETTA participa que

chegou do fdra e continua
com o seu atelier; a r. S. Carlos
n. 02. (A. 4.240

PKECISA-SE 
unia mocinha para

aprendiz de chapéo de senho-
ra; ã _•; da Alfándegíl 105.

(A 4141

PRECISA-SE 
uma bordadelra a

mão; A rua Buonos Alies 171.
2" andar (A. 4.031
ORECISA-SH um borUador para
x machinas ponto de cadela; fi.
r. Visconde do ltauna 110, loja.

(A. 3.964

PP.EC1SA-SE 
uma bordadelra

para roupa branca; fi. r. Vis-
conde de ltauna 119. loja. (A3964

MACHINAS 
de escrever Woprt-

stoeli e cofres üariua.dl, a d;
níioiro ou em prefiuwouts, i*. do
Carmo 05. com o br. .s.o,i»i''ó> .

_¦.¦;. ¦•..•6.'»

M" 

' 
ÁCíltNAS Slngúri 

"" 
esolusivãí

mente novas, em prestações da
Í0> e 20$ mensaes ou a dinheiro, em
coiiuiçues as mais vantajosas; tra-
lar sumento com o agente geral
Aivaru uu Souza, agencia e Uepo-
üito á rua Conuc du Bomiiiii '>"),
Tijuca; téie. Villa 222S; attendem-
so a chamados._ ^wt. 4210

hnRENSA:,:hydraulica para ladrl-
¦X lhos, de grande potência; á pia-
ca da Republica 199. tC. 43.251

IJ liBNSAS HYDKAUL1CAS e
x mecânicas para ladrllhos e

uma para óleo, um balance, ven-
üfi-se; A pi«ça da Kepubllca 199.

i.U. 4.054
rpÜPIAS com mancaes do esphe-
¦1- ras, typo allemão; vendeAi-se
au.-is á praça da Republica 19».

(O. 4S._24g
"\rENUE-SE~iima mãcülna de

' costura Singer, antiga; A rua
S. Leopoldo 21. UÍlJíilÊl

TcINLiE-SE uma machina üo ca-
soar calçado; trabalha com per-

feição; ft, r. Larga 87, lo.ia,tA3900

V" 
ÊNDE-SU, um motor ti-iphuslco,

6 II. P., 220 volts; trata-so â.
r. Senhor dos 1'nssos ''13. IB. 5.20S

Ft/.ENÜETSE machlna de costura
» . e bordar, SIngbr; meio gabliiõ-

te; r. do Hospício 29". s;iÍJ.(D1215

VENDE-SE; 

"boa" 
machlna de

costura e bordar. Slnger. com
ti-es'gavetas; ft. r. do Hospício 296.' 
çòbVV (P-"L216

JiiNDE-SE uma machlna para
enrolar folha; r. Acre 110.

(B. 6.425

PBECISA»SE 
de aprendizes e

ajudantes de chapéos; A rua
do Cattete 830. (Casa de. Modas).

(E. 3.182

VESTIDOS 
finíssimos imi :i

theatro e passeios, liquidam-
ça a 40! 50$. 70$ e 150$: â. rua
Evaristo" da Veiga 69. (A 3.514

VESTIDOS, 
íazem-KO desdo 15$

para cima; Mlle. Freire, r. do
Catteto 15, 2» andar, tel. Beira-
Mar 1.984. IP. 2.019

VENDE-SE 
um lindo paradis

cor de champagne. eollocado
em chapéo preto, próprio para
eenhora de edade e tres bons ta-
petes de pelle. pequenos; 6. rua
Senador Dantas 42. armazém.

V~ 
ESTÍDÕs" o colle tes elegantes
a prestações e a dinheiro. At-

tende-se a chamados. Tel 2.601
Villa. <P. 3.033

«3TIDOS COm per*wn;«« nwoi»-
se desde 5$; A r. Marquez de

. , .,,,. :„„ - praça 11
(1~\ 1.267

ENDE-SE uma cadeira amo-
de barbeiro, pé redon-

do. almofadas de couro; ft Ave-
nida Gomes Freire 15S. (F. g.928

VENDE-SE 
dormitório novo, de

peroba, com 5 peças; para ver
o tratar ft ri Ypiranga 96, casa 15,
Laranjeiras.  (A. 4.155"V^EDEM-SE superiores dormlto-

* rios para casal o elegant>s j.io-
billas para salas do jantar, assim
como moveis avulsos, e preços de
occaslão; á r. Viscondo do ltauna
n. 157. (A. 4.028

VENDE-SE 
mela mobília do sala

do visitas, do peroba, estufa-
da, estylo allemão; para vêr e
tratar A rua dos Inválidos 24.

(Fto 3.075~\rENDEM - SE copas de pedra
y mármore, lavatorlòs do dita,

para barbeiro, balcões com tem-
pu da p-dra mármore, "vitrines"
de centro o lado, porta, caixões
para mantimentos, mesas grandes
e pequena^, armações envldraça-
das grandes e pequenas, peque-
nos balcões de pinho de Rlga e
peroba, tapa-vlstas e tudo quo
pertence fi. casas commcrclaes ;vendem-se barato por transteren-
ein de moveis do negocio por mo-
veis de família. Rua do Santa
Anna n. 109. (E. 3.076"yENDE-SE 

barato uma socre"-v tarla do estylo antigo, de fa-
brlcação norte-americana, com
diversas gavetas; para ver e tra-
tar por favor com õ Sr. Martins;
ft r. General Câmara 385, loja.

_^ ' (F. 3.115
TTENDEM-SE armações, mesas" 

para botequim, cofra de uma
e duas portas. Inglez e allemão.
registradora . copa de centro e
lado; divisões Para escriptorio;
prensas de copiar, montagem
completa de botequim o hotéis;
ft praça da Republica ns. 71 o 73;
compra-se e troca-se qualquerobjecto; Telep. 5.092 Central.

(B. 4.869

General
(Ffr3

PORNECE-SE pensão do casa brlco; A
do pequena familia, por pre-

ços módicos, no largo do Macha.
do 7. 2" andar, telephone 1109.
Beira Mar. Também bo precisa
do um pequeno para carregar

' marmltqB. (D 4334 "yENDEM-SE 60 travesseiros
TJENSXp Volloso. para famílias^ ! eom oit sem fronhas, próprios

n. 02.

'"". 
yENDEM-SE seis fOrmas de sa-

_-ui " 
hão e mais prepnros para fn-

r. Senador Euzeblo 220.
(B. 3.114

VENDEM-SE 
tros hydrometros,

do 13 i"|m, aferldos; ft, r. Acro
n. 110. (B. 5.426

Rua Marquez de Amamos
IA. 203»

PE.NSÃO 
a mesa e a domicilio

mesa, eõ
déõtiuies) ú. ;
brado.

se aeceitam pessuaa
do Ifiivmilin I3|j so-

(B 5137

13ENSÃO 
Chlneza — Cozinha va-

• riada, farta, por preços baru.
tos. bom paladar; A rua Bento
Lisboa 51. tel. Beira Mar 2447 o
Real Grandeza 117. Botafogo.

(A 3737

para pensão; A r. Marquez de Sa-
pucahy 117. Tel. 6.741 Norte.

_(E. 3.073
yENDE SE um fogão com cha-Vlminé. em perfeito esta'!o; A
rua 3, Francisco Kavlsr 641.

(F 3099

yENDEM-SE 1 collecção com-
I pleta do 100 ferros para flores

UMA 
senhora do tratamento e

trabalhadora, com pouco co.
nheclmonto nee>a capital, dosoja
encontrar um senhor de respeito
quo a protejn; quem estiver em
condições dirija carta fi. Posta
llestnnto com us lniclaes M. C.

ÍO_4_327
debaixo de

;ão relacionar-
se com uma petjaoa, quo attènda,
numa ou outra emergência; car-
tns para o escriptorio deste Jor-
nnl com ns lniclaes P. G. M.

(B. > 5.704

UMA 
Benhora dft morada a uma

outra senhora de confiança,
a troco de algum serviço, poden.
do a mesma trabalhar para man-
ter.se; escrever P. R.. estoçãn
da Piedade. ,T. L. (F 3017

senhor, negociante e viuvo,
.precisa do uma hoa empregada

para tomar conta de sua rnsa e
de dous filhos menores, um de 14
e outro de 13 annijs; fi, r. Livra-
mento 55, Saudo. das 7 fts 12 ho-
ras. (B. 5.423

ÜMA 
viuva com 6 filhos, todos

pequenos, sem ter onde mo-
rar. pede a uma família caridosa
que tenha um porílo mediante
algum trabalho; podo Ber pro-
curado ft r. Conselheiro Zacha-
rias 115. (A_4061

VBNDE-SE 
em toda a parte An-

daluza o melhor de todos 03
'¦¦hocolatcs; fabrica; rua dos An-
rlrndas 23. (C. 41.039

— Tra-
tam - se
dos pa -
pels com

brevidade e preços módicos, com o I
Sr. Gonçalves. Inválidos 66 A, ;mesmo sòm certidões de edade, das |
8 da manhã ãs 8 da noite. (D. 4230

i!!ll!PI.|
lUMxtehmm-umvsitaisaassa 

'\" "'a 
,

ou ItECENTE em poucos dias.por
processos modernos, sem dõr; ga.ranto.se o tratamento. Electricl-
dade. Vncclna 606 e 014. Hesem.
blín 61. Dus lü ãs 18. Serviço no-
cturno. 8 âs 9. DR. PEDRO MA.
IIA1.HÃES. (B 41877

IJjJ nento
peloDr. Neves da Rocha, com exi-

to seguro dos zumbidos nos
ouvidos, pela massagem vi-1
bratoria e pelas correntes de '
alta freqüência. Os zumbidos
diminuem logo na primeira
applicação e acabam desappa-1
recendo completamente Gon-1
sultas das 12 ás 4 Avenida'
Rio Branco BU-Rio de Janeiro

 (B 5547

Milagres do Bazar Colosso
Sempre novidades o maior ba- ,

rnteza crepenlilna liso metro Inr-
gura ns melhores coros, 12ÍÕ00;
soda laVavel, metro largura, dos-
do 7$; fular Uo aoda metro lar-
gura e cores chies 20$; ch<in-
lun soda, metro largura, 10Í:
setlm oliarmelzo metro largura
12$; palha <le seda. desde 7$; ore-
pechína, metro largura reialhos»
ileede 6$; rendas prateadas ou
douradas rendas do Norte, ren-
das Vaienciamts, do estreitas a
largas rendas Unho; appliua-
ções taffetá seda, ohadrez listra-
do e Uso, desde 18$; molmol boi-
dado, metro 20 largura, 8$; mo-
rim Ave .Maria 211$; bengallne,
metro largura, padrões chies,
4$500; casemira lngleza, metro
e meio largura retalhos, 3$500;
casemira para casacos, metro o
melo largura 9$; morlm Noeto.
24$ peça; morlm lavado 20$ peça
morlm cambraia, desdo l?500;nan-
zult, desde 1J400; molmol: cru-
tonne lençol metro 60 largura,
3$700; eretonne, metro e 80 lar-
gura. 4S700; cretonno 2 metros
largura. 5$IO0: eretonne 2 me-
tros e 30 largura 5$900; retalhos
morlm. retalhos eretonne: chi-
tas cretono $800; vindo ver crepè
china enfostado. desde 12S50U;
Americano enfestado bom, $900;
forros, grande sortimento moias;
meias brancas creanças e senho-
ras, filo para véos luvas me-
talnos; sabonetes tingir ternos a
a caçador, brancos e cõree tornos
marinheiro, ternos com dolman;
rua Haddock Lobo 6. (A. -1.366

FOGUISTA
Proolsa*ão de um Cogufstá com

corta, pura tomar conta de uma
caldeira pequena; Informações A
rua da Misericórdia 63.

(F .2,987

OLARIA
Precisa-se de Dons trabalhado-

res para serviço dc olaria; trn-
tar fi, rua Viscondo do Nlctheroy
390. Olarin imita Uítn. Estação
da Mangueira. (F. 2,9£t

URGENTE
Copeiro — ajudante — chauf-

feur branco, procura collocnção,
casa de família ou rapaz do tra-
tamento; fnlla francez, allemão,
hespanhol e portuguez; dorme no
aluguel; cartas por favor ao Sr.
Gomes» no escriptorio deste jor-
nal. _(E. 2.982

INDUSTRIA RENDOSA""
FABRICA DE SALTOS PARA

CALÇADO
Vende-Ho uma hem montada o

funcclonando. constando de um mo.
tor 20 II. p„ O. Electric, sorrii da
fita Sagar, de 75 c|m, torno duplo
moderno, frotiteadeirai oncavadei-
ra. «errinha, etc. Tudo novo o com
pouco uso. S. PAULO, rua João
Theodoro n. 141, caixa, Braz, 52,

<A--.39.;!I
Cavalío desapparecitio

Desapparcoeu no dia 25 do cor-
rento um cavai lo pequeno, quei*
mado, inteiro; pede-so a quem o
encontrou dar Informações flo
mesmo a Semorano, na rua Mlgii"!
Ângelo n. 221, antiga fabrica úa
Phosphoros Cruzeiro, que seá grn-
tlflcado. Tel. Villa 5,R0fi.(n "' "61118

^^—**r*1 * tt&Tto

FE8RE APHiOSA

VITRINES

Usem o SALAPHTOLINO como
preservativo e curativo; represen*
tantes e depositários A. do Al.
molda. Irmãos & C, rua do Ou-

l vldor n. 50, sobrado — Rio do Ja-
i nffjro. (E 2.JUÍU

Vendem-se 'duas 
grandes pira n... |,.m tvinhlliõrir,exposições; A rua Camerino 112. 1/ãSâ 136111 mODIliada

(E. 3,1H8 | com duas salas o dous quartos,

FOGÃO Ã GAZ ,nrsa-sci na rua do(DCa4U^
Vende-so um quatro fogos .dous

fornos e 15 metros de canno; das
7 âs 12 horas, ft, rua do Núncio 25.

(F. 3.11)7

ARMARINHO
Vende-so o melhor e mais perto

da Tijuca. A venda é feita a ba-
lanço e facilita-so q pagamento,
U pretendente poderá, experimentar
antes de fazer o negocio. Cartas
para o Sr. Silva, A rua da Prainli:t
n. 10. sobrado. O motivo é o donc
ter duas casas. (13 5.S2i)

PENSÃO 
— Dã-se ft mesa o fO-

ra. desdo 60$000, casa do fa-
milia; r. Cattete 15, 2» undar, to-
lophono Boira-Mnr 1.984. (F.2.91S
T>ENSÃO ALENCAR — Toda re-
•** formada, mobiliário todo novo.
dispõe de bons aposentos para
casaes e solteiros. (U

p . OMPRAM-SE moveis usa-
doa, mobiliários completos

iir.tlflclaés o uma machlna de fa
zer folhas, tudo perfeito, por _l:200$- ár. Machado Coelho 172.9 I 

Qu fá^ quafquer ^^¦yENDE-SE um para-vento para j tidade, pianos, louças, machi-
servIndo^panl^ozUihaf^A^enWa nas de COStUTa 6 COÍreS de mTná.~cârtàs'no "escriptorio "deste 

casa ,J0 centro. Ordenado t)salvador de stjM. (d. 4.236 ferro, paga-sebem, negocio 3o""tl para:^^.^^-^-linteresse Propostas detalha-

Wlanhinas de escrever
Preclsa-sa alugar uma Remin-

gton; trata-se na rua Larga n. 63,
com Neves & Plnna. Phono 2620
Norte. (A 4.321

Telephone Centrai
Moço solteiro cede ou faz a i

transferencia do mesmo, confor- - . .
me se combinar, a quem lhe alu- I sumil & direcçaO da OlílCma
gar um bom quarto arejado o sem ' . „ ,,» „nr,r.a»iA..
mobília, profere-se em casa de fa- U"

MODISTA
Precisa-se de uma para as.

costuras de conhecida

PRÉDIO

1JENSÃO 
— Fornece-se do pri-¦ meira qualidade, farta e va-

riada. de casa de familia; A rua
Larga 207, 1° andar. (D. 4.087

 ferro, paga-se bem, negocio
^e^-maSalid^fo8^ decidido com brevidade; na rncu.u | das á M. 0. D- no escripto

*'™ ^rto\meJTo0^Í^ma.ll J'T' y?Q70nÍ° tí ^Txffi 
' 
vuTTTen^T*§£ fiSS?««ií no deste jornal. (D. 3.9SI

de comprimento; r. Tinrao ile Itapn- | ^ei. IAJÍ JSOriB. (A. i-\)Al | torrono com 370 metros quadra-
gipe 295, tratar até ás 10 horas.

(E. 3276

ft mesa, 7O$000; avul-
domicilio, farta

e variada; r. Senhor dos Passos
n. 102 A. (B. 5.431

PENSÃOsa, 1$300, o
yENDE-SE um toldo, toda for-

ragom nova, com quatro me-
tros; ft
er 813

rua S. Francisco Xavl-
(A. 4.2

PENSÃO 
- Em casa de tamüta I VgSP ffiSSStdal0™* 

d?^
*• fornece-se a domicilio; & rua!
da Pralnha 2. Bob. (D. 4.221

.,.- mo sem
certidões e em 24 horas llllll Na
fôrma da lei; attendem.se a chama-
dos a qualquer hora. E- esta a uni.

.........-.,, ......v. .„„ .. .,.„ oa casa "UB trata pelo preço que
Pinto de Figueiredo 13; Informar-' annt,"cla e "ã° cobra adiantado;

, loa, com boas accommodações pa- I rOQHO íl» I Pai d. llUlCI
Civil, 25$, | ra familia; estft aberto das 9 ho- | Ventle-se um perfeito com cylin-

re II g lo so , > ras da manhã fts 12 dn tarde e das dro; A rua Conselheiro Zacharlas
20$, mes- | 3 ús 4 horas da tarde: está. aberto j n. 32, com o Sr. Baptista.

1JE.SSÃO 
de casa de família, for-

• nece-so ft mesa o a domicilio;
tratar & r. S. Pedro 239, sobrado,
Junto A Avenida Passos. (B. 5.050

PiENSAO 
— Família de trata-

mento fornece ft mesa e ft do-
mlcillo; tel. 3.487, Central.

(!¦'. 3.220

PENSÃO 
— Dft-se para fora, de

primeira qualidade, com- todo
asseio e pontualidade, preços mo-
dlcos; na Avenida Mem de Sft 71,
sob. (A. 4.303

ft rua Barão do Mesquita 340.
(B. 5.570

VENDE-SE 
fogão a gaz do 4

fogos, forno o estufa, quasi
novo; ft rua dos Coqueiros 3:1,
fundos  (B. 5.563

"yENDEMSE 
uma seoretftrla •

I dous bureaus; â r. do Rezen-
de_S8. (E. 3.259"TfENDEM-SE 

lindos quadros <-o-" 
lorldos: "Tosca", "Othelo" .•"Romeu e Julieta", por 2'5$QO(l

ctagôre de canella, com espelho o
pedra escura, em eetado da novo,
H5S, sofft de canella, moderno, 30$ ;
cama do canella para criança,
20$; cadeira do jacarando, com ba-
lanço, 30$: suarda-comlda cOr do
canella, 45$; mesa ocm pés tor-
canella. para sala de Jantar, 30$;
r. General Pedra 22. (D. 4.868

pENSÃO a domicilio e ft mesa —

7 /°ííeí!;?!»f'in-8* 
d?Bai?I7liat: 

I VBNDEM-SRWêT particular^ cã-ft r. do Cattete J,0»i_L,.'(B...-B/711.. V Iaca 0 eolleto usado uma vez.

com Bruno Scheque, â rua Vlscon.
ds do Rio Branco, 32, sob., todos os
dias; tel. Central 4.542, das 8 ás 19
horas, N. B. Os papeis serão pagosno aeto do casamento, na Pr"torla.

(O 1462

COZINHEIRA 
— Precisa-

cozinheira de forno e fo-
gão para pensão estrangeira

TrâKKDSHItjBB duna armações em de 1* Ordem, paga-SB bem:T peroba, lustrada o desarma- Act t»«„-,j«i-„_ inm.n
vel. tendo parte envldraçada; tra- , *' Laranjeiras. (b%0
ta-se ft r. Buenos Ayres 80. 1 

'" "" "" "" " ~"" —

VENDEM-SE 
divisões novas,

para escriptorio, de peroba,
eom tela de cobre; ver e tratar IÍ
r. Senhor dos Passos 162. D 4376

1 com apresença do proprietário pn -
ra tratar o mesmo.  (A 4.339TERRENO 

I Vende-se um, plano, ilo centro
da cidade, com- 2.000 metros qua-
tirados; trata-so na rua do Sena-
do n. 322, das 9 ás 12 horas da

¦ tarde e das 2 ás 4 horas, no mes-
mo, com o proprietário. (A 4340"Empregado 

pára escri-
ptorio

Proclsa-so de um rapaz cora ai-
puma pçratlca de serviços auxilia-
res e movimento de rua; na Fa-
brica Tupy, rua floncral Pedra 97.
das S ás 9 horas. f(P 3.232

(B. 6.453

COPACABANA
Precisa-se de
rua Constante

uma cozinheira;
Cainos n. 21.

(ü. 4.163

PENSÃO 
— Especial "mehu", I revolver S W 38, um ferro ele

bem variado, ft mesa, avulso o ctrlco e fogarelro; ft r. Santo
ft domicilio, por proço módico; na Amaro 113, teleu.- 4.174 R M,
Avenida Henrique Valladares 60,1 (F 3*207

Telep. 5.925 Central. "" 

(E. 3J!3 DIVÓRCIOS, inventários, jus-' t 
flcações, hil.ill

tações de casamento, escrluiiiras
anto-nupclacs,, testamentos, natu-
ralizações, eto. Dr. R. Moreira,
ailv, rua S. Josfi 31,. i" and. (A4222

BORDADOS

térreo;
(D. 4.403

ma, w . *j_v_^'
TESTIDOS com perfeição fazem-
» se desde 5$; ftr. Marquez de

Pombal 122: próximo a praça 11
de Junho. . (l?l 1.267

¦yENDEM-SE :, um

MOVEIS USADOS

CioMPRAlI'- 
SE moveis usados.

-* casas moblliadas. movol« avul-
sus. cofres de Cerro o objectos do
arte. negocio logo decidido seja
qual fOr o valor; ft r. Viscondo do
ltanna 179. Chamados pelo tele-
phone 5.767 Norte. (F. 2.930

guarda-pra-
tae, v!dro3 gravados, 110$; um

dito, vlnhatico, 70$; um dito ,pe-
queno, 55$; um tollette-guarda-
roupa, 60$; um dito, 65$: uma ea-
ma do peroba, estrado, 70$; uma
dita, 60$ : ft r. da Prainha 100, sob.,
esquina da de Camerlno. (A 4.342

VENDEM-SE 
: um tollotto-coni-

moda, boin òspôHio, lÒU$ív,uiria
cama de porobn, 90$; uma dita,
canella, 70$; lima estante do ferro,
7$; uma mesa de dous metros, pfe
torneados. 28$: uma dita nova,
30$ ; cadeiras a 6$ e 8$; ft r. da | sobrado.
Pralnha 100, sobrado. (A. 4.342

DENSÃO —Traspassa-se no cen-
x tio do commercio, tendo boa
fregiiézia; bello sobrado, ficando
o aluguel por 50$. negocio de oc-
caslão; Informações com o Sr.
Ferreira, no largo da Sé 14.

(F SJ10

"VTENDEM-SE 
azulejos brancos" 

hespanhôes de 20x20; Infor-
ma-se na r. Viscondo do Rio
Branco 29. loja. (D. 4.297

PENSÃO 
— Fornece-se A mesa,

optima, farta e variada; & rua
Senador Dantas 19. (D. 4.394

PENSÃO 
— Fornece-se a doml-

clllo gêneros de 1* qualidade
e oozlnha de 1" ordem, uma pen-
não, 90$; mela, 60$; pagamento
adiantado; r. Carmo Netto 2U,
cnsa do família. (A. 4.291

ANNUNOIQg DIVEBSOS
Os annuncios pequenos lntoros-

sam Eompro uma massa conside-
ravel ds leitores. Quem tem no-
gocios de todo dia deve lel-os
com attoução.

DINHEIKO^-e^S
horas, sem certidão, a funcclona-
rios públicos federaes, activos,¦j" , aposentados, (Brigada Policial e
Corpo de Bombeiros), Telegraphos,
Correios, pensionistas do Thesouro,

__.- Policia Marítima, commissarlos, in-
stltutos Benjamin Constant, Sur-
dos « Mudos, Musica, Pedro II,
Alienados o em geral a qualquer
possoa que receba no Thesouro
Nacional, 1» Pagadorla; Avenida
Passos 92, 1» andar. (B. 5554

pENSÃO e mela pensão A mesa
e avulsos; cozinha do família

ANTES 
rto comprar o

a.üonüiílúuuo. aíitba
' 1'roçàViã André; 7

bro 33,

remédio
) pic.li

(O 37598

de 1" ordem; preços vantajosos; ft
r. Buenos Aires 297, eob._i]3 4426

:MA senhora" dft. pensão a 60$000
mensaes, a pesoaa de trata-

mento; A r. General Câmara 248,
(B. 5780

w

V
VENDE-SE 

machlna de costura
Slnger 16x4, por 50$; 4 Cha-

cara da Floresta 96. (E¦ 3.078

fÉNDEM-SK duas maelúnas em
perfeito estudo, uma de ojour

outra de bordado a motor; &
r. da Alfândega 304. IB 5396

A;

VENDEbln
-SE machlna Slnger ga-

ilnete, nova com estojo para
bordar; A rua Estreita 103.

iB. 5.553
BNDE-SE machlna de costura
Slnger, sete gavetas com pou-

CO uso; ft rua S. Christovão 356.
(A. 4.214:

VENDE-SE 
inncliínn, de escre

ver "Corona", completamente
nova, Dr. Moreira; ft rua São I
José 31, 1" undar, das 3 fts 5 ho- !
ras da tarde, l^ij.-'-'.10 :

TTENDE-SÉ uma mnchlna do es-
V crever. typo K. na Avenida

Salvador de Sft 201: trator das
10 ãs 12 horas. Ketft em perfeito
Wtado. (E. 3.253
"tTENDE-SE barato uma maclil-

» na do costura; á r. listado de
Sft 67, casa 6, ultima casa.

_ (D. 1450

VENDEM-SE 
uma superior ma.

china de grampear e uma dita
de picotar, preço de occaslão; ft
rua Senhor dos Passos 37. loja.

_<A 426S

VENDE-SE 
nííchina Slnger. de

alfaiate; no largo de Ssinta
Rita 8. sobrado. fD. 4474"¦VrENDEM-SM 

rt.ufiS ináchlnks Sin-
» ger, gabinete, costura e hor-

dar; r. Presidente Barroso 39. i
iP. 5.758 i

CpMPRAMfSE 
moveis usados,

machlnns. pianos, etc: ft, rua
Frei Caneco 188; Telep. Central
n. 4.129. | . CI3-.sS.81fl

COMPItAMfSE 
õ vendem-se mo*,

veis o pianos usados, paga-eu
bem; attcndo.se a chamados pelo
telephone Norte 6305; ruà Vis-
conde de ltauna 175, (A .3396
jfSMHRÃMpE movei:', ijijiinoií, tã-
v--1 petes, metaes, cry.sini'.^ louças
o tudo que guarnece os casas do
família; paga-so bem; tel. B. .\1.

jl_.0S5. r. Cattote 30. IP. 1.362
/ sOMPKA.M-SE movelti usados e
Vi tudo quanto pertenço ao .i-.ot-
mo ramo, paga-BO bem, que.ia
visitar a Casa. Íris, onde encontra
um variado sortimento de mo-
y'èis usados o novos, colchoaria e
reformas a preços baratisslinos: 1
r. S. Christovão 223 praça da Ban-
deliu. tB: 479U
/¦-lOâiPUAM-SÉ moveis usados e
v> qunlíiuer u'.'.iccto que re^ííjsiütitp
valor; paga-se bem; fazem-se e
ío.i,j-miitu-.-;e colchões a prtítíos mu-
illcs: uttendese a chamados polo'tel. íl. M. 3.744. r. do r-tietc ão.

(D. 2.733
i 10MPUA.M-SE movelB-. tapcicsl
v^ cortinas, reposteiros. tnnchl-
nas do costura, louça, crystaes.
bi-onzes. antigüidades, assim co-
mo casas moblliadas de qualquer
valor; paga-se o melhor preço
possível; attunde-se pelo telepho-
ne 3.296 Norte; ft r. Senador Eu-
zeblo 89. (F. 1.723
<-iOMPKA.\l-oL r.à'.vi':s o casas
V moblliadas; paga-so hem;
chamados 6.176 Villa. (B. 1.423

TTENDE-SE
V de peroba.

um guarda.casaca.
com espelho bl-

ficauté. por 180$; & rua Joaquim
Silva 90. Lupa. (D 4335
ít^ENDEM-iSE : uma cama Maria

}. Autoniettn, com estrado do mu.-
deli-a o imi tolletto claro 200$00ú
Uma cama, toilette, mesa

de cabeceira, escuro. . 190$000
12 cadeiras nustriacas

Thonet.  150$000
Uni gunrda-louças, poro-

ba. vidros gravados. , 100$000
Um etngêre, peroba, vi-

dn">s gravados  70$000
Vendem-se tollettes cia-

ros, 130$000
Toilcttes escuros, a. . . 110$000

Itua Presidente Barroso,n. 39.
(,B. 5.752"ÒUEO, 

PBATA E JÓIAS

BIFAS

A CQÃiO entre amigos, quo se cx-
xx trahia no dia 30, do uma cor-
rento do ouro o um rologio do pra-
ta, fica transferida para o dia 20
de Outubro. (A, 4.092

ALUOA-SE, 
não, peçam em toda

parte ò mais puro do» cafés
Andaluzu; fabrica ft rua dos An-
¦ Irodas 23. (C. 44.040

LUGAM.SE novos ternos do
casacas o sobro-casacas, for-

rados a seda; na Casacarla Bl-
beiro, ft rua Sete do Setembro
199. sob., telephono 4282. Cen.
trai. (A._í241

O" 
ABELLEIKEIKA — Mme. Al-
ves tinge cabellos sô a senho.

ras. e concerta os quo tem duas
cores, devido a tintas que con-
têm nitratos. Vende postiços ein
todos os modelos, acceita cabello

â4lN0lffiitóHi£&tt
e mas complicações. Oura radical por
processos seguros a rápidos. Dr. JOAO
A Uli MU, dus 11 ís 20 horas. 1'oleph.
5.803, N. —Rua de S. Pedro n. 04.

(C 48274

SENHORAMoléstias das
Partos. Trata
mento dos
abortos e suas
conseqüências, corrimentos. eo-
licas iitero.ovarianas e regras
irregulares e prolongadas. As-
sembléa 5d. das 10 fts 18 horas —
dr, pediu. _:agai,h,\es.

(A 4S879

A CÇAO entre amigos a extra-
-¦¦i-hlr-sa hoje — Aviso que a ri-
ía do um rologio Imitando ouro

, e prnta com corrente dourada fl- | ^f,»1,li,Tng „¦ca transferida para o dia 10 do ; (}PÍU«A»VS 
«

Icorrent-e; Blo, 1 de Outubro 1920, '

OLESTIAS dos olhos,
. . _ nariz e ouvidos —Dr.
^c^Siis^^iiSs^ora6?^3: Neves da Rocha, membro da
f£unTtíiVíW..^.y^msf Academia de Medicina do

Acoltam-se meninas para apren-
der a bordar em todas as suas va-
liedadcsl a preços módicos; na
praça Marechal Deodoro n. 32, 1"
andar. Explanada do Senado.

(A 4.213
"' Atelier de costura.

Vende-so um, afreguezado, com
oü sem moveis; preço módico; na
rua Buenos Aires n. 77, 2» andar,
próximo:-:ft Avenida. (B 5.553" "ÃÕíTCARREGADORES

O carregador que transportou
uma mala de couro, sahida da rua
Gonzaga Bastos n. 211, botequim,
cm Villa Isabel, no dia 29 de Se-
tembro, ao melo-dla, mais ou me-
nos, pede-se apresentar-se na rua
Senador Euzeblo n. 104; urgente.

(A 4.212

CASA QUEIROZ
AO PUBLICO

Estando a nossa casa em pre-
paratlvos para grandes obras, para
augnionto do seus armazéns e cs-
tando abarrotada de mercadorias,
calçados e chapéos do todos os fa-
brlcantcs do Rio o do S. Paulo,
comprámos em boa época e para
diminuir o seu gigantesco stocK,
resolvemos fazer uma lmpot tante
liquidação a preços nunca vistos
nestas Capital, cujos abatimentos
serão colossaes.

A Casa Quleroz tem o prazer de
apresentar como surpreza a mais
completa varledado de seus artl- I
í;op, calçados e chapéos,

Hua Senador Euzeblo ns. 22 e 21;
telephone N. 191 — B. OLIVEIRA
OUEIIIOZ. (A 4.227

0 Sr. deseja habilitar-se ?
A tratar de papeis ti<3 easamuu-

! Lu, carteiras dc Identidade, íõlnu—
I corrida, certldòea de edade e ou»

tros documentos, semprts necessa-
rios e quo lhe facilitem ganhar,
níuito iuaís do que ganha actual-
mente? Venha pessoalmente ou
remetia pelo Correio J$ oo Sr.
komão Souto Gonçalves, a reco-
berü em qualquer parte do Brasil,
todos os impressos e Instrücçdea
que muito o entisfarfi: ft, rua dca
inválidos Bii-A. Mensageiro,

ÉWegádos¥ l
para tra..aiJi:ir >\. bòrüò dos ua-
vios; trata-se de todos os do-
cumentos necessários á matricula
da Capitania do Porto; com o Sr.
GonçaK-ee, A rua dos Inválidos
n. 66-A. (D. 4.281

Naturalisaçõees
Passaportes, carteiras tio Iden-

tidade, attestados do bons ante-
cedentes. certidõões de edade,
JÚStificagOes, requerimentos, peti-
çütis; Inválidos 6(J-A, Rápido.

<J?_'._J_-..-'3.1
Carteiras de Identidade

para todos os fins; folhus-corri-
das petiçtcs e requerimentos; Sr;
Gohçalveai Inválidos 66-A, Ra-
Pldp. (D. 4.231

Certidões de edade
Carteiras uo Identidade, can-i

cellamento de notas de prisão.
Justificações; Inválidos 66-A, Ra-
pldo.  (D. 4.231

PASSAPORTES
Para os Estados Unidos, Eu-

ropa. etc, naturalisaçoas, certl-
does d» edade, carteiras do Iden-
tldnde, petições e requerlmntos;
Inválidos.66-A. (D. 4.2.U

DACTYLOGRAPHICA
Preclsa-so do uma para o La-

boratorlo do Agriodol ft rua d»
Harmonia 41 • 43. Saúde.

(B 5531

Cozinheira e copeira-ar-"
rumadeira

diversos hospitacs desta oi-distratos
mas commerciacs, oscriptnros

fD 4 "64 de arrendamento, compra e ven- dftde, COm longa pratica, no
,---'-—}tot. dá de Immoveis. hypothecas, pe- -|j_:... j. oBr

ÀCÇaO entro amigos — Pica nll0P mercantil, etc, de aceordo r,BAZ 6 naS Olinicas Q6 Ber-
xx transferida para o dia 20 da com a loi: Dr. R. 3" -
Outubro a rifa, de um par de bl- | «, josfi 31, 1* anda

<P.-«ti RÍO de Janeiro, medico de, RenrOdllCOãO de OUadrOS | Precisa-se, para casal estran
do fir- rliu(,rsn<i hnstiitap.3 desta ôi-1 CplfibreS ' S°lr°'- ** ""^ cozlnhel!'a de to™

chás de ouro com pedras, que de-
via correr no dia 2. (B. 6778

FICA 
transferida a rifa de uma a 5$. 8$. 10$

pelle que estava marcada pa- Gonzaga 132
ra 4 de Outubro, para 4 de No. Veiga 60
vembro

CIOLLUTES 
de fantasia, de casi-

Moreira; a rua lim paris vienna e Londres.
Avenida Rio Branco n. 90,
das 12 ás 4 horas da tarde.

(B 5543

(A 4263|

liquidam-se
18$; ruo. S. Luiz
r. Evaristo da

(A. 3.519
_V* ;"¦"' i fUtOQUIS, plantas,
que a ri- ! '-' tela ,e em papel ferro prussla-

copias emA Pérola Oriental Jf*t. (, „.. joS6 Aiv.. .wta ,«¦
de Jolas com e sem brilhantes -- ] \s fa de aua bicycletta acha-so to, orçamentos para construcçOes,?.fÊKfi..„ _.  -

oir.pra-se nualquer quantidade de l transferida d* 2 de Outubro para com J .Pinto. & rua da Quitanda cem-chegada. de um poder extra-

Cr ção do Jcrusa-
16m, trazl-
da por uma
senhora ro

Jolas ou platina. Kua Acre 120, j 0 dia 30 do mesmo mez. (A. 4.19U n. 73. loja.
telephone Norte 4.419. (C. 48.223

COMPRAM-SE 
ouro, prata,

- lhantes. Jolns usadns, prnta ve-
do Lavradio

(B. 673

EIFA 
— Declara Jullo Dias que

transfere, da bicycletta. do v:
lha; paga-so bem;
n. 17.
pOMPRA.vt-SE ouro, prata, brl-;
v- lhantes. jolas usadas, prata:
velha: ttattn-ne bem; r. do Lavra-I
dio 17.' (B. 5.664'

dia 1 para 25 de Outubro, por en-
calho de bilhetes; ft r. Coronel
Figueira do Mello 115. (A. 4.815

RIFA—A 
de uma machlna do cos-

tura, que devia se' extrahlr om
1° de Outubro, fica transferida para
3 de Novembro. — Adellza.' (B 532S

(B 5667 ordlnarlo para se trlumphar na
res"t.-5- vida, puls com eiia tudo sa obterã.
máximo Troca-se por 6$ o attendem-se tam-
di ua;. bem a,pedidos pcln Correio. Itua
(A 566S da Lapa 26, sobrado, quarto n. 4,

o d Corlna, que por especial favor
moveis o casas * u:eV" 

enearrcra-I-x. <B 5060
moblllada*; espelhos, pianos e se - aCha^jcarregag^ \

tudo que guarnece uma casa: (-*. REOISA-SE de refinado-
rua Senador.Euzeblo 30,.telepho- p 

^ ^ prati(ja; & ^ á&

balhos. menor preço.
Biglllo; com J. Pinto A r.
tauna 73. loja. 
( lOMPUAM-slS

forno
fogão e de uma copeira arruma-

delra, brancas; na rua do Aquedu.
Em cartOes postaes. verdadeiras l cto n. 1.090, Santa Thereza. Pn-

maravilhas de arte. Com 600 réis ga-Be bem. A de&peza de passa-
obtem-se um quadro dos mais ce- gem será paga fts que se apresen-
lebres do . .undo, em assumptos tarem. ,B 5.6r.l
religiosos ou profanos. Deso. a ro- | =—;: -j -fl
vendedores - santos,. Leitão & ç.. Enfermeira ou dama de
rua do Ouvidor n,63._,C 4,293; COmpanhia

Para casa de família de trata-
V. Ex. deseja um bom tlnturcl- ! mento pi-ecisa-sí de uma parai fa-

ro ê ,6 pedir ft .relephonlsta «?- ' 
SSiníí^SíSS? rífíSSla-T «ü
ta-se ft rua General Polydoro 122,
Botafogo. (!¦'. 3..'62

Carrrocinha de leite
Vendc-ee unia, vendendo 100 li-

tros de leite; ft rua Haddock Lobo
n. 67. hotenulm. (F. 3.ICO

f TINTURARIA PAULISTA

ne Norte 1.128.

PABTEIBA

DRA. 
ELVI1ÍA DI

I

do

MÉDICOS

DR. 
A. MONTEIRO — Medico —

parteitu — Operador, com i2«m-
nos de oratlca, sendo seis annos de
estudos nas Universidades de Lyão
e de Gênova e nos prlncloaes hoa-
pltaes de nove paizes da Europa.
Appllca e fornece oor 30$ o allber-
salvarsan, o verdadeiro 914 alie-
mão. que recebeu apOs a terceira
viagem à Europa: reabriu eonsut-
torlo grátis para propaganda, das
10 á 1 e das 3 it 7 da noite, t rua
Marechal Florlano 55. tE. 70

DR. 
DARBOSA VIANXA, medico

operador: cohsuitorio rua Hu-
drlgo Silva n. S esquina da de
6. Josí das 3 fts 5. Telep. o. 711
Central — Residência Praia de
Botafogo H«- T.ieo. 1.62C Beira
Mar, 'C S5.545

CASA 
S. Tliiago, r. Camerlno

10S, tel. 6.445, Nurlo — Coni- I
pra e vende moveis, cofres.'
ineusud, paneilaa; uteriéllíca »• t-»*"* ,
jlta represente valor. tB. 4.912

Compram-se gí iSS
casas mobilladas. tapetes, louças,
crystaes, metaes. cortinas, machi-
nas. cofres, etc; tudo que repre-
sente valor; negocio decidido; cha-
unidos a André. tel. Central 2)211.

(A 4.052
i M3MPUA - SE moveis, trens de
IW cozinha, loucas, talheres, rou- :
pas de homem e senhora e tudo
oup roprçcente valor; A r"a santa I
Anna 109. Teleph. 2.970 Norte.

(B- 3.075 ¦

Í'.\MILIA que se retira vende
com urgência lindo e rico dor- j

mltorlo de peroba tigre fabrica-
';.1o Leandro Martins; preço bara- .
tlítslmo; r. Frei Caneca 59. sob'. '

(E. 2.890"I^AMILIA 
qu» se retira para I

x fora, vende : um guarda ves- 1
tidos, um guarda louça, uma supe-
rlor mesa elástica com 5 taboas;
tudo novo, por preço módico; ft .
rua Paula Britó 159, casa S. An- K- Moreira, r-
'---toto=- (A. 4.235

I /CARPINTEIRO Universal e duas
I y.> Tuplas com esferas e um mo-
I tor 2 a 5 H. P.; rende-<o. & pra-
|ça da Republica 19». -D. 4.035

Casa Nacional.
(C. 48.271

ligue ao n. V. 2.992.—Rua de Ca>
tumby n. 56. Casas flllaes: Rua
Senhor dos Passos n. 20, tel. N.
4.150 e run .Senador Pompêu 103,
tel. N. 2.151.—ANTÔNIO PINTO
DUARTE. (C 48.299

PASSADEIRA
Vendo-se uma eom 2P metros

para corredor, por 40$; e outra i
¦.om 7 metros, oor 20$; ft rua Ge- '
neral Pedra 22. (D. 4.3t>9

PASSAD0R

C-tONTAS 
da Llght e outras; lm-

postos, «to., pagamento Imrno-
dlato, com J. Pinto; A r. da Qui-
tanda 73. lqja^ tB_

(A 4.348;

5.670

VENDAS DIVEHSAB
_ CAPUA —i

Partelra — Especialista em
qualquer moléstia do sonhora.
suspensão, dft especifico rápido.
garantido, esterilisa por proces-

h?r5?eda"í?d"i°â°! rifa" Visconde ! pO'PA parn ç7utr„ eom colu.u- | tMtM.*« 
"do 

Ru»"arii 167. loja.'""Kio 
Branco 1. [U andar,.. !^.na ds meta1 - Vende-.euma (R_£«5

CHÁCARA 
-- Aluga-se com ver-

durai « flores • caca para
chacarelro. 15 minutos do centro;

Lapa n._g0.

it mutestia

INGLEZ
Precisa-se de um bom; â rua

Gustavo Sampaio 21S, Lemo.
(F. 3.113

cm porfelto estado, preço multo I i.iisuhaGKNS, tintas, cimento,
çm conta; â rua Espirito Santo ' if artigos domésticos, preços sem
ii: (C. 48.19» { ãòmnètenola; Bazar. Universal ft

• rV-n^KuVõensSês- fazem ap-l<"»OI«FKlTABIA —Vende-se uma r. Frei Caneca 311, esquina da «le

^íecer VlncÕmTodo8 o mais rS- V mortrador para doces, obra do Catumby. (A «06

(D 3856

JÃRÃ"ÃS MOLÉSTIAS DAS SE-
NHORAS ha bons MÉDICOS;

para dceoccupar logar
rua Espirita Santo 45

•iltio e 'noffenslvo sem provocar
hcmorrh.igia; enf. MME JOSE-
PHINA «AI.MNDfl. do Hospital
Cllni ,1c Bnrcelonn: cons. 1" &» •>:
rua do lavradio jj, sob. (A_4306 de 500 metros, ^yende-seJL praça

PARTE1KA 
e

i

enfermeira dlplo-
m«dn; Mme. Elvira, com 17

•innoR de pratica, fas partos e ou-
tios tratamentos pertencentes ft
s.ia profissão, consultns grátis de
i ãs 4 e preços sem aguces ; ft
r. dos Andraíns 149. tel Norte
4.779. 'F. 2.081

CiABO 
de aço — Grande lote de

' 1|4. 112 e 3|4 até 1, em bobinas

da Republica 199. (D. 4.

ÜNIFOtiMESMarinha e dè Guerra.

PÀPJ3IS DE CASAMENTOS

^40J
para officiaes de

le Guerra, de 600$
Uquidam-se por 100$, 150$ e
200$; para 

"chauffeurs". de 150$,
por 45$. 55$ e 80$; & r. Evaristo
da Veiga 65. (A. 3.516

VEXDEM-S13 
as bemfeltorlas de

ui

logar: A i T luOllJAM-SE sobretudos de
<C 4818S I Jj cuelmlra fina. de 180$, por

45$. 65$ e 85$; fraks, casacas,
smoucklngs a 25$. 35$. 55$ e 65$:
& r. Evaristo da Veiga 69 a rua
S. Luiz Gonzaga 132. (A. 3.ol3

TlWliiDAM-SE 
ricos vestidos

' para theatro, baile, passeio, de
450$ por 50$. 6u$. 70$ e iãOJOOiV
e sahldas de theatro do 500$ poi
80$ a 150$000; sé esta semana: ft ;
rua Evaristo da Veiga 69.

(D. 4.047

Curam cm poucos dn» 1.
do estômago, ligado e inMítlnos. bstm
pílula*, alóm do tônica», «5o iadicaüas
nas dyspepsins. prbilea de ventre, mo-
lestias do fígado, bexiga, rin», nau-
scas. flatulenciaB, mao eatar, etc. Hao
,im podiroso digestivo e regularuador
das aecreções gastro intesllaaei. A
venda em todas aa pharmaciaa do

Deposito: Drogaria Rodolpho Hesi
,t O., rua Sete de Setembro a. 61,
Rio. Vidro 1*500; pelo Correio. 1S7O0.

i Th» Engllsh Gouln Sehools -—
Edlficlo do Cinema Odeon sala 7.

i andar 4. Triplicai vosso ordenado
estudando praticamente INGLEZ,
dactylographla e tachygraphla.
Francez. No dia 1 cursos novos.

(D. 4.439

CARREGADOR
Dreclsa-se um;

(D. 44439

PHARMACIA

Para carrinho,
& rua Sachet S

QUARTO
Aluga-so um bem moblllado e

com boa pensüo, para casal; ft
rua Bento Lisboa 63. (D. 4.406

PIANO

ISYFHILIS h
uma chácara de verduras com I TOIIÇAS, vidros, lâmpadas e

hast' nte água: boas valas de -Li trens de Cozinha, preço ba-
agrlfio e com alguma roça secca. I ratlssimos; Bazar Universal; ft

- Trata- próximo ft praça de Bemflca: In- ' r. Frei Caneca 311. esquina da de
jo dos pa- forma-se ft r. S. Luiz Gonzaga' Catumby. <A 4007
pels com n. 645. (D. 3.448 TJKECISA-SE avi6ar ao publico
rapidez.se- I t/eNDE SE

rledarüe o do aceordo com a lei. Dr. | V
S. Jos» 31, Io and.

ÍA 4221

PR 
El

quecarroça do agulha, ¦*- que recuse sempre chocolate»
com 2 ou 4 animaes tudo em de baixo preço que prejndicam ft

bom estado; á r. S. Luiz Gonza- saúde; exija sempre o afamado e
uu «43. (jj 3 449 superior 

"Anda'uza". (C. 41.0»S

Vende-se um olano allemão de
"eraaa cru;a'daa em perfeito es- i
tado por 1:500$; na Avenida Rio !
Branco 12 tel. Norte 6.575.

(B. 5.736 ¦

Commodos mobiliados
Alugam-se excellentes commo-

dos mobiliados. com ou sem pen-
sio. a casal ou cavalheiros, tel.
B. M. 3.SS6: ft rua Benjamin
Constant 33. sol'. (B. 4.454

, piano francez com cepo preclea.sa ?e°Si06OCÍO" capIta.
de metal e COrdaS Cruzadas, lista para desenvolver uma fabri-

-- ttí- cacào aue dft 75 a 100 oio de lucro
preCO de OCCaSlao; a rua VIS- uSutdo; a unem Interessar deixe
conde de ltauna 157. (M029 «^» ~" as' m'cl3« D- g.| 5?5j|

conseqüências,
ura radical; '-n-
cçOes INDOUI-

RES de sua pre-
———— paraçao- 608 e
914. Assembléa 54. das 10 fts 21.
— Dr. i'i:nitii nAii.ii.iHEs.

lB 49744

ENDE-SE um superior

Precisa-se do um pequeno para
servente, com pratica; íl r. Conde
de Bomfim 240. (D. S.Qgii

Varejo de cigarros
Vende-se um no centro com-

mcrclal, fazendo regular negocio,
depende de pouco capital: infor-
ma-se no varejo do Café dos E?-
tados. ft rua Uruguayana 12S.

ivACCAS LÉITEIRASS
Vendo-so 130. ty.po hollande;:;

Informações com vianna irmão
& C, ft rua do Espirito Santo
n. 28. loja. fE. 3.17S

COZINHEIRAS
Precisa-se de uma perfeita, dft

forno e fopão; nüo o eendo escusa
do sc apresentar: ordenado o qu»
se combinar! dorme em casa doa
patrOes; a rua Mariz e Barro3"' 

ENGOMMADEIRÁsi
Precisa-se com pratico de rou-

pa« de troniem; na nova fabrica
ja rea Senhor dos Passos 161.

(F. 3.19}

TAPETES
Vende-se çrande inantlJad»

de tapetes usados: Informações
o Sr. Jacob Pinto Peixoto, ft nu
Pavsandu' 102. easa 15. <V. 3.202-

¦ £Mi§,.
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Chapéos a prestações
Modelei chies pilra senhoras.e

senhorita», sô na Chapolurla Da-
vld, praça Tlradontea 70, loja, telo-
phono Central 5.3P6. (D*. 4.1819

\ X.

PÍ1A--ES DA LUA - Mingoante a 4, nova a 11.
crescente a 19 e cheia a 27

PBEIADO A 12

||kta-ià.~... 
-I "8' 151221291

1 St..-:...-"2" 9 J6 23 30

Spia-íw.,.. _4_ JI J8": 25 \
KIT 12 .Í9'26';

I Qigtk-hh,,,-- J)_ 13j 20 27 :•
jítfra---- 7 I4i 21 í28 -..

Preclsa-ae enrolart^res para mo-
tores electrlcos paga-se 1J500 ca-
da hora para empregado»' com-
potentes: tratar eom o Sr. Eps..
_ rua da Saúde 188. (B. 5.a 84

PENTEADEIRA
MME. MÁQDÀLENA . '

Fa» a ondulastlo Mareei. Tln-
gem-se cabellos. Attende a- doml-
_lllo. .ei. Central 4.548. (A 1984

GRANDE SITUAÇÃO
Vondo-Bo uma .em Nictheroy.

terras própria», com mais do lü
mll.péB do laranjas, todo cerca-
do, optima oasa. de moradia, dl-
versas ¦ casas para empregados;
casa do farinha montada a ca-
prlcho, água encanada, oBtabu-
los, cocholras, troB bons burros
do cargas, dous cavallo» para
sélla, uma, vacca do- leito supo-
rior, crlaoao de .poícos, grande
plantação do bananeiras, mandl-
ocáea o multas arvores tructlfe-
ras: logir salüborrlmo o do mui-
to futuro- distante 15 minutos do
bondo do Virado; InformacOes 1
rua Marechal Deodoro 298; ca-
tanela de lenha. Nlctheroy. Tel-
10Cr.'*. -ll?. s-->82

] Instituto Medico-Oirurgico
VENDE-SE .

E' composto dos seguintes ga--blnete» : Ralo X, lílloctrloldado,
Cirurgia e Clinica; ver o tratar
il rua Gonçalves Dins 15, sobra-
do, dns 13 fia 15 horas. (D. 4,472"SALA 

DE FRENTE"
Aluga-se uma boa; & Avenida

nio Brahoo 170, Io andar; trata-
no no 2» andar. <B.'5.770

{^_4_í_<íí_i^^

Urrtlindo presente para o
Rei Alberto

Na* Cooperativa Militar, Avenida
Elo Branco n. 178, vende-se por
000Í uma finíssima rode de tucum.
obra dos índios do Rio Negro, no
Amazonas. , (A 4,244

RAPAZ
Precisa-se de um, dè 14 até 17

annos, para serviço do esorlptorlo,
,exlge-se referencias; apreseritar-Be
A rna Buenos Aires 42, sobrado.

v. (D. 4.134

AUTOMÓVEIS
Vendem-se um bom chassis

Renáuld 60- H, P.; dous oainl-
nhBes Delahayo, carrocarlas fe-
achadas; carregando -2.000 lcllds;
vere tratar fi rua do Senado 268.

(E. 2.980

.-_... 1o ANDAR* Aluga-Éo uma Bala com oito
portas do sacadas; fi rua dos An
dradas 36; esquina da rua Buo-
nos Aires. '*" ; (F. 2-900

Iwpptòs

CASARIVERA
Compra roupas ' 

para homens,
armas, relógios.'.'talheres, Instru-
mentos, ferramentas de todas'>s
qualidade» e malas; -attende a
chamados — Rúa da Carioca 75 e
77. loja! tel. 1464. C. (C 43230

V*. V*

BRIM UNHO INGLEZ
Branco, para tornos de homem,

Vendemos £-9* o metro, superior
Unho; no Turco Slmtto, A rua • Sto
Pédrò n. 91. | , (P

O ^ JORNAL DO BRA-
BIH." é o matutino de maior
circulação do Rio.dô 

'atanei-

ro : suá tiragem excede mes-
• mo ít de quateo ou cinco ma-

tútinos reunidos. Um an-
nunoio nó "JORNAL DO

; fiRAÇIL" dà, pois, fljaior
¦"¦ proveito do què em qualquer

outro jornal.

Acceltam-sè pensionistas exter-
nos e avulsos. Manda-se pensa-Ma
domicilio; na rua da Carioca' 30,
2. attdar. TeU 2.426. Cen^.^-V

Vende-se uma mobilla de quarto
para casal, oom a» seguintes pe-
cas: gúarda-casacás, vguarda-ves-
tido», cama, duas mesaB de cabc-_
celra, lavatorlo, o,pma cadeira, tu-
do de peroba clara,* quasi nova.
Preco 900?; ver e .tratar na ru»
Dr. Souza Névos ii.- 37, Estacio.

(B o.607

m
I' ALEXANDRE

xOKICO, u-SL, im àttüâifl
-àáltADÃVvEfi" Ob cabello»-bran-
doa voltam-iV eflr'primitiva,, «om
pencas>;' applicaoOea: extingue a
caspa por completo, evita, ft cal
viole '¦• fa« crescer o» cabellos.
dfi-lhe o brilho e torna-o eedoao:
nSo contém nitr»to de prata e
ndoSm-Micha » pelle. PRECO
1)5000; pelo OOERBIO, 5*000
Vende-se cm todas as perfuma
rias, pharmacla» e. drogarias. De

• f>nsi*nrioB: Oasa Alexandre. RUA
DO OUVIDOR N., 14S.(C48308I

PENSÃO

MOBÍLIA

MOVEIS* 'Compram-sé moveis avulsos de
toda qualidade casas, mobiliadas.
paga.se bem; fir. S. Francisco
Xavier "454, Moreira & Gomes,
tel. Villa S.642. Maracanã. ...

•- ¦'¦-"¦'¦'(B. 4.423

Emprego para menina
120*X» ;

, Precisa-se - de duas meninas,
brancas, aetlvas e de boa appa-
reneia,. para: servir a-freguezla em
negocio novo.de fruta», lolter-quel-
Jos,- legumes finos e criação. Car-«
tas a Mme. "D. Barbara Maga-
lhaès, nó escriptorio deste Jornal.
~^-CARROÇA
Vende-se uma (gar?), \prpprla

para conduzir pipa» de aguardente
o quáesqúer outros volumes, cpm
4 anlmaes, sendo 2 d* varaes a 2
de-boléa;: trata-se na rua do Ll-
vramento n.. 63. (D 4.30»

Consulta» e vlBitas domicilia-
res grátis, das .12 fis 16 horas,
. Pharmaola SANTA ISABEL
Rua Mariz e Barro» n. 329; "tel.
1942 Villa. ':'.:. (C- «I.--98

Dr. Teixeira Coimbra
Doenças das senhora», pelle. »y-

phllls e vláa urinarias. InJ. 914,
606. maseagens, appl, electrlcas
e de rádio. IaOnga pratica. Con».
S* Carioca 81, 9 aa 11, tel.-C
2-089. v (C 47382

RAPAZES
.Precisa-se de rapazes que sal-

bam ler'e escrever para aprendi-
zes em fabrica de melBB-, fi rua
Ribeiro Gulmariies 09: Aldoln
Campista. a"B. 2.8211

As offioirias do "Jornal
$ do Brasil" effectuam
í; qualquer trabalho de
| avulsos, memoriaes, car-
U tazes, facturas, jornaes,

revistas e outras publica
cões, por preço commodo

(0. 34.225

A BICHARADA 
'DA 

JOANNINHA
Bilhetes da Josephina -

OLGUINHA — Gracinha T
Que temos de novidade» por

ahi 7
Aqui no lia tristeza».
Eis os de hojo :

A POPULAR — 736 V30—9—920. (]_____

1371 — 3715

CARIDADE
ORIENTE-
NATURAL,-

-849
394 ,

-526
tB 5642

EMPIGBNS,
BCZEMAS,
MANCHAS

DARTHEOt.
PELliAD AS;

DÁ PElalaE,

¦¦.___________

i a nui-i mi nuiiui .

IluinHÉ
Ernesto Sou?o

Ibronchite
I Rouquidão. Asthma.
j Tuberculose pulmonar
1 GRANDE TÔNICO
lalií o appetlie e croduz a

lorca muscular.

3A_DAS, PANKOS e COMI
OHOES. Òuram-se com a

: POMADA '
- Vende-se ' nas boas püar

macias e drogarias Oalsa,
lSiuiii; pelo Correio, Wiiti
Deposito gerai: — PHAR
MACIA XAVAEES — Pra-
ca Tiradentes n. 62.

(C 48310

MENINAS E MENINOS .
Precisa-se e aue saibam lc; e

escrever, para aprendizes em ta-
hrlca de meias; na rua Ribeiro
Guimarães ,n. 69; . Aldeia Cam-
pista. F. 1.752

" 
AUTÕ-CAWIINHÃO

Vendo-se um auto - camlnhtto"Fiat" S5 cavallos, 4 toneladas,
«nn perfeito estado do tuncclona-
mento na «Garage Vulcaii"; fi
rua do Rlachuelo .48, com os
Srs. Woermenbag & Dresler.

 (D. 4.473

3400 — 2519

Resultado de hontem
Antigo, 17 — MACACO
Moderno, 14 — GATO......
Rio. 6 — CACHORRO
Salteado, 15 — JACARÉ'.,.,,
2» prêmio, 18 — PORCO.....
3» prêmio, 6 — CABRA
4» prêmio, 6 — CACHORRO.
5» prêmio, IB — LEXO

765
9St>
020

771
022
518
261

!!! Ã
ÍSÍPfHÍ9l!I

Medalha» "Deus to guie" ouro
de lei, a 5$; Idem com lollar, a 15$;i
botões para punhos, A 1S500: boi-
sas-rcloglos chapeados pna pulso,
40$ e, assim, tudo «-uccesel/vnentl1,
na Joalherla A TURMALINA. á rua
Uruguayana n, 222, próximo A rua
Màreohal Florlano; i compram se
ouro velho, prata <3_platlna._(fi6_260

. AOS FOGÜISTAS
Alugam-se bons .quartos; na rua

da America n. 15. (F 3.223

EMPREGADO

SITUAÇÃO
Vende-se ou aluga-se uma boa

sltuaiaSo, terras próprias, próximo
à estaofio„.de Realengo, informa-
ções com Francisco de Paula, na
mesma estação. (P 2451

Aposentos mobiliados
Alugam-se com pensilo, a ca-

saes deoentes sem filheis. Rua
Constituição 47. sob. (A.3.560

AM^SECCA _,Família ijue segue para o Pató
precisa de duas amas. .Trata-se A
rua S. Chrlstovao n..852. (F 2908

MACHINAS
Vende-se oofti pouco uso oonjun-

to de tupla. serra e furador, appa-
rolho, machlna do furar, serra de
Hta, • desengrosso, esmeril, ma-
china para veneziana, tornos para
madeira o motores; na rua General
Câmara • n., 176. <_ 4288

PENSÃO DISTINCTA
Vendé-sa ou tráspassa-so «ma

no saluberrlmo bairro da Tijuca, a
25- minutos do centro, com nove
auartos, eoncedendo-se . facllldaqe
do pagamento. Informações! & rua

Aprendiz de ourives"
Precisa-se de um com alguma

pratica; na rua Marechal Florlano
Peixoto n. 181. (A 4.207

PERDEU-SE

¦¦•¦;*

! ¦M

Um alfinete de platina (barrete)
para senhora, ,cona dezenove-bri-
mantos e dezenove saphlras. Pe-
db-so a quem o encontrou, leval-o
alrutir Buoiioa Aire» n, 30, BObrado.
que ser*, «ratificado. (B 5805

• CARPINTARIA
Compra.se Um que tenha.arma-

rtem espaçoso e próximo do ..oen-¦li-o; na rua da. Candelária n. 88,-.Bobratlo. tB 5,637

914 J-yi@enào
Remédio e applicaçao

, 25S00O
Dr. A. CAVALCANTE
GOMES FREmE,(cm82()i

Elixir Gastiltis
" Poderoso especifico em moles-
tias syphllitlca». O mais ener-
gioo atfi hoje descoberto. Cura
:otn segurança affeocBes syphlll-
tlsaa. rheuraatlsmo. gonorrhêa».rlh». bexiga, fígado eorrlmentos.-
ouvido» bronchlte asthmatlca e
toda» aa moléstia» provenientes
Io flansme. '*/¦'"

Encontra-e»' nas principaes
pharmaclas e drogarias: a Pe-
dro 138. Granado & Ce rua üru-
tuayana 91. .... . *? . -. .

Fãbrlea' a deposito. geral: rua
dò Areai 38. sob.: thformar ft rua
do Areai n. 1. (C. «0164

Escola italiana dèvmusica* Diurna e nocturna. rua do So-
nado n. 849. sobrado. ¦ professor
Domingos D-Antonlq. eom longa
pratica «multa paciência, ensina
com perfeiçttò e segurança; pia-•no. oanto. violino, bandolim.
flauta, tbeòrla. aolteJO. dlefado e
dlvlsllo do compasso, a preça mo--» ^.^-.m.^vaai-a  dlcb. Preparam-se alumnoa para

L0G0M0VEL o InstitutoTn. de .Uutfa^a.yMrM
Vende-se umaiMarshall, 4 H. P. tajnbjím «^fe1?1^""-,.?^1^11-"

em perfeito estado; na rua General a mal» absoluta moralidade.
Cainara n. X76.. (D 4287 ,. .'VA. o.»"

t Seis laü
FavllhSés estylo pyroteohnla Ja-

poneza, effeltos de luz. únicos no
gênero. Ornamentações de ruas e
praças, HlulmnaçOes a giorno e a
electrlcldade. Artigos, para fester
Jo»; Coretos de diverso» estylos,
palanques,, etc. . .

Alugam-se ! cadeira», < mastros,
bandeiras, galhardete», ' cortinas,
trophéos,. - reposteiro», . galerias,
festOes, gambiarras electrlcas o
todo» o» artigos de festividades. '

Armam-se altares para casa-
mentos, salOes para bailes, eto.

Encarrega-se* de todo • qualquer
trabalho em 24 horas.

35, RUA DOS INVADIDOS,' 35
,' : T;K. <Ç 48.078

SACCOS DE PAPEL v' Preços baratlsslmos; na rua da
Misericórdia n. 103, fone 3.347:
Central. (F 2.384

TRAPICHE A5 VENDA
O leiloeiro Ernant vende, a 1 ho-

ra da tarde do dia 6. do. Outubro,
cm frente ao mesmo, o armazém
da Avenida Cies do Porto 827. ¦

(E- 2.605

APOSENTOS ^
Ajúgam-se; aptlmos, e Hyglenl-

cos & r. Maranguape 28, próximo
a pontos de bonds para tola n
cidade. ¦ (A 3300

2 - mamwm__m______m__mSS!SSmmmmm'
W MU-S----_ME_n_-____----^

Cóniprara-se
, COMPBAM-SE MOVEIS¦. !;•-.- AVUUSOS

cásüs -moblllados, tapete», es
tatilas da bronze, cortinas, es>
polhos,-louça», brystaes,- ma-
chinas de costura é tudo que
guarnea;». uçia casa de família.
Chamados pelo telephone :Con-.
trai, 5.679. — Av. Mem de Sfi
38 sob. (C 48275

^iudante de cozinha
Preolsá-se para grando estabo-

ieclmentode um ajudanto de cozi-"nha. Para tratar na rua do Cat-
tete n. 351. (B 5.643

• Terrenos a 500$000•Piedade: ruas Antônio-Vargas e
Áiiiia Quintao.lntea de 8x44 H. 10
minuto» do bond da eascaatsraj
h*átar na rua General Câmara 207,
pliarroacla. tA 1.137

- La Femme Chie, luxo; La Femme Chie, simples; Ua Pemme Chjç,
com 3 ãmo?ae¥; Chie et Slmploltt, Mi» Chapeaux de M^Mm Xhlo,
Ie» Enfant» dé Ia Femme Cl**lc, Wsldon'» J-ndle», ¦.- Wrtdori'» Ch-jdr»",.
Êllte Style, La 'Mode Parlílenn», cpm «eis molde?.¦."-••««* .*_'%«.
Üril^^

k;r^:%reL.A»ib^Bn»Ba^
1921, para homens.' 

.OHAMAMOS A ATTENOXO DO PUBLICO "que devido A grande

os revendedorosT CH1C ET SIMP-ICITE' «, Interior a «200; tam-
bem üfi-se desconto ipara os vendedores.
O tíbia et simi-iicitl o tjuDUco pôde adquirir em todos os pontos

de jornat» :

Soria & Boffóni
137, Avenida fira Branco, 137

AüAüflE
• •-¦' METAL DE LATAO

Vende-ãe qualquer quanUdade: a
Avenida Passo» 72; tel. Ca 1139..

, tC. 48.118

VERHJFUG0
B.4.FAHNESTOCK
Bati Dromptoilllvto MM»
os «sos em qus s irçprmow
seja causado por vermes.
ABSa9lüTAMBjnaIIWff»«^
CttlANÇ*SPV*A0UlTp6

VtNDIOO DESDE 1827

Ura rapaz dè'25 annos e de toda
confiança, offer,eoe-»e , para traba-
lhar no .commercio ou esorlptorlo,
nnrn. man rir. (Íor. t* ma!*; uúivlios ;
éártas no escriptorio deste Jornal
para J. M. J. (B 5_775-

CABELLOS CAHIDÒS
Compram-se; na rua Sete de

Setembro n. 95;: 1° andar. (B 5776

LOTERIAS
-SEMPRE. SORTE?*

EM 5 DE OUTUBRO

2---i'>- 

íríiifilífailiftííÉU:6fi ¦ mm *&\_\M

18 mil bilhetesI"
L.ÜSTI.

¦'", CAIXA 481 ,'
End. Te'cgraplal<.'0. GAÚCHO

iUia Kotirigo SilTa. 6
¦laall ¦' »¦¦"*.

Ja tentos é venda

ia! il tias
| J3'-B3S~-'J_>_ki:j©_«TJ_;

5,3

O resultado de hoje vem pola
loteria de S. Paulo.

No anno passado, na data de
hoje, foi este o resultado:

A', FEDERAL ;
Antigo 321 —6
Moderno 756—14
Rio 216—4
Salteado —21,

TJIothB-nv. 30—9-920. (P «199

ÁGUIA DE OURO — S04
1-3-23-4

JB_B288
A BRASILEIRA — 472

30—9—920. ,_-(B SJM
A 

"PREFERIDA — 216
A's 0 horae. ._ ---'¦_
Rio, i 30—9—920. (B5741

PAULISTA" — 833
CARIOCA — 538
,- ^ (B S16»

'«5*S»".\'í''!U'ar.

1 PENHORES?.,.
Antigo, 10 — COELHO
Moderno. 16 — LBAQ.......
Rio, 7 — CARNEIRO fi.
Salteado, 12 — ELEPHANTE
2» prêmio, 5 — CACHORRO.
3° prêmio, 2 — AUUIA
4» prêmio, 3 — BURRO.....
6° prêmio, 6 — CACHORRO..

Em 1918, foi:
PERU' oom a centena 677..

A FE' DÒJÜCA

737
363
126

517
706
70D
C19

JOTAS B MElfADORIAS
Menor Juro — Maior ofíerta

Companhia Áurea
AVENIDA PASSOS 11

(C 4822^

_." m-_71 \ Vi i f MBBM-_-_----BH-B '***^'"T

íSt3 ililfli 1

3088 >- 4392

OS MAIS ATRAZADOS NO
ANTIGO.

TIGRE, desde 20 de Maio, com a
centena 087. ,

VACCA, desde 15 de Junho, coma
centena 400. ...

CARNEIRO, desde 19 de Junho,
com . a centena 427.

GATO, desdo 25 de Junho, com a
centena. 936.

RESPOSTAS
SR. O. M. S. — Que temo» 7

A resposta deve ser dirigida com
urgência >

SR. SYLVIO M.—Tudo triste-
zas. ''¦< V

i ¦ , ^ m m ¦¦¦ ¦ ;

Palpites do Felizardo
Quero Jogar, no pavSo
Por »er bicho.de espavento;
Quero Jogar no le2o *
Por ser bicho do momento.v «

5676 — 7463
Cercarei, sim, o cavallo,
Por ser multo desejado,
Porem nfto desprezo o gallo
Por estar multo cotado, .

_-i,r ,.\n-v*VV\^UV^WtrVV*J|

O LgBPES ;
E' quem di a fortuna- '5;

mais rápida nas Loterias-."*'
e offerece maiores van«'
tagens ao , p-bllco. A»
casas que mal» sorte»
tem distribuído.

MATRIZ:
nuA do ouvmnR. tsí

FILIA Lt
liilA OA QUITANDA . 70

(CANTO OUVIDOR)
«3 47800

íJl-VWKVW,«WllVa vi/v-'
(C 48261

Loterias

liii

E

1 Rwa CSiik
(C 48289 B

_.-i_,_.i,»»-,a_«_,.,,i_mj.i j. _j__m____iii. -i .. —..y.l

3541—4652
SOBERANA N. 469

Rló. 5*3—9—920. (B E626

A FIDALGA
Nlctheroy...

180
(D 4365

' NACIONAL
Besumó dos prcmlos dá Loteria

da Capital Federal, extrahlda em
30 de Setembro de 1920, plano 860 :

Prêmios sorteado* .
76765 (Capital). .... 20:000$OÓO.

39771; . . . . . .»i,.:»-. 2:0OOÍ00Q
22. ....... a: •' 1:500$000

102518. . . . . -.. ,. ,: ¦. 1:0008000
,72261. .......... 1:0001000.',

Prêmios de 600$000

820S5 7572D 4Ü01 118851 ¦

Prêmios de 200$000

30753 43862 47851 90946 53795
39731 B9226 77031 80478 3887S

,90109 95642 87006 71007 — -

Prêmios de 100$000_

27903 25313 S4011 8047 1Í618Í
23641 109012 119S65 92524 10S64f
71840 G8908 84373 62133 12154
1)4052 92641 62010 96482 68319.
G9575 103252 19946 101680 29971
93346 104685 3614S 94757 39142
12617 107022 4672 77265 15911
¦14S73. 116865. 33733 99422 ' —

Approxlma(5es v

76764 e 76766. ..,,., I. . , 300ÍO0O
39770 e 397.72. . _ .., ...... J0OJ00O 

•
21 ft 2o. « !tl a >,

Dezenas

76761 a 76770.
39771 a 89780.

21 a 30.

Centenas

190$005

401000
30J00U
20?000 :

76701 a 76800. >: * í.i . .¦ - «,.¦ 10$00J
89701 a-39800. •. . ¦« . . .- .. 68000

.01 a 100. . :„ •. :. .->,:« 5Í000.
Todos o» numeres terminado» en-

5 têm 1$000.

IDEAL HOTEL
Aoha-ae funóolonánao era ma-

gnlflco prédio construído. eepe-
ctaUnente pawi es«e.fira. «endo o
seu- mobiliário todo novo e de e»-
tylo. Este confortável hotel esta
situado a 100: passos da estação
Inicial do. E. F. C. do Brasil,
preços excepclonaes. aposentos
para casal 7?. aposento» pata eolr
teiro» 4»; a r. Barão de S Fellx
129.* tel. 3658 N. 

"'r 
(B 5E3S

__ÀH1_ S-D D_ JA3«_IEO
(C. 4B80a

Kl TE

TINIÒA QUE DISTEIBUE 75 p|o BM _ BBMIOS'
Ordem das a_tracç8en no mez dõ Setembro do 1920

Jogam somente 18 mil bilhetes
i.j. ........' ¦ ^rr:- . ^^ .—- , -

\-,. 
"'"Data. • fator tio Valor da Prêmio

.ali ext-acção ibat. ttatfão maior

6 de OU-UBBO
11 "
10 ". "
26 •'.". "¦¦*
29"' " __ ^'"'

. Ti'.- *•:•.

100.
30?000
46Ç000
30S0OO
30.000

05R0
3$000
4?800
3$000

200:0005000
100:0005000
iso:O00500O
100:0005000
100:0005000
XZflf *o)

Companhia'de Loterãas , ..'_1 Nàcionaee do _-i*aÍll;
:aeT'pü»Hcn». Mb a fUcallwacão do Giwerno redenal, *a V--.,,. - a i|_ o aoa «nlibadoo fl» 3 hon», á

tüA VISCONDE DE ÍTAB0RAHY. 4S
«í ' " ' ¦"¦ —— -:. • .i *

Amanhã >-*A« » «ws»^a xabdb AmYrifâ

50;000$OOG
;_.'.• POR 4fO0O_ EM «iUINTOS

Abalado» é dorlflo», rengl-
va» ' lnflammadaa, plgárros,
rouquld&o, lnflammacao
garganta, escorbuto,

ABHTAS e'";-.. 
KEVHAT-QIAa

Usem ROZORAL
em. boc}ieoho», gorfàrejo» ou
como denttfriclo.

Vende-se nas pharmaclas.
Deposites TH.S DENTAL. C'.
laroo da Carioca n.* 11 .¦

(C 48.282

" 
GA8A RIÔ GKANDE |

AGENCIA DE- LOTEE1AS — Attende u qualquer podido '§
Sp de bilhete do Loterias —Poroira ft Coell.on — Caixa Pos- <j>
M tal n. 169-— Bua S,5cliet 30 — Bio do Janeiro (_ 48120 *

I 
Loteria «do Justado- do _
Systema de urnas e esphera» — Flacallsada pelo Governo do

Estado — ExtracsOes a» 15 horas.
HÚJH HOJE I 

' 
V TERÇA-FEIRA

iSvOOOSOOO 20;O00ípOÓQ
INTBIHO, OOO RE'IS lINTEIRO. 1Í2QO-MBIO, 600 US.

VENDE-SE EM: TODA A, PARTE
- Oanscsslonana; Oompan hia' Integridade Fluminense

Roa Visconde do Rio Branco 499 — Nictheroy. . (C 48309"li-lllllll — — 1 III — ¦¦!!¦ II 'I

MmamwammmmWÊaMmmmmmímmmra: ^-_^__. ZZZZZZZ
—«7^*¦ ' »¦' riT^TjííT^^M^^^l^^^^ ' ~" ~*rma ¦ ' "¦ -L '" '¦",l r * » - i.n ¦ .. ii ii *¦ -i » i ¦

flesrundaJolre,. 4 do corrente
869 — 68

20:0001000
FO» SJ400. SOI TERÇO»

Quarta-feira. 4 Ao- -corrent»
3»T—1«H",

20:000$000
"POR 14900, ESI MEIOS

SABBADO. » DO CORRENTE *=- A*g_,í' HORAS „-__¦__ TARJ»
tlitAJMiti ü JBiXTãtAsOetnãjVAHMA LUTBItSA

36S — 6' . *>'
HO' JOGAM 18.000 BILHETES

100 d_?
POR 30*000, EJ_ DÉCIMOS

Os pedidos de bilhetes do Interior devem vir acompanhin-oat
de mais 700 rila par» o oorte .da>«CorreioediHBido» ao» Agente»
Geraes: NAZARETH _ C. - RUA DO OUVIDOR, Si - Csüa 8W
END. TBLEG. "LUSVED" e na Casa P. Giaüsisvraes — RUA DO
ROSÁRIO N. 71 (esquina do beoo das Cancellns). Caixa, do Cor-
feio n. .1.272. (C 4828o

COPA
Vende-se uma de mármore, sen-

do a pedra do balcBo lntelrloa, tu-
do em bom estado; bara ver e
tratar na rua da Assemblía 76,

(B 5.605

Salas independentes
ConfortáVelmente mobiliadas, alu-

gam-se com ponsio a casaes ou
senhores de tratamento; na rua.
Pareto n. E9, principio* da de Con-
de de Bomfim. * (B S.601

«*
/«^¦«««•¦•¦^a__________a__-_a^____- T
Folhetim do JÔRNA- DO BRASIb — 1 de Outubro de 1020. <13

~PÕNSON DV TERRAIL

m
liiiiiiiiii

'¦ 
?>'

PRIMEIRO EPISÓDIO

Sardine-Branche ou o cão do caçador
".*- 

junteu-so-lhe um cavai-
¦teiro. . . ,-^- Depol» 7 Depol» ? .^

B _a>urenca precipitava o ln-
tarrogatorlo, como »» quisera lan-
;ar de al o peso enorme da tor-
monta aju» lhe Ia no eoraç&o.

'Depois, o cavallelro apeou-
M __ prosegulu o rapas.

Que mala ?
E tendo, prendido'o cavallo

ao tronco do uma arvore, voltou,
dç-.i o braço a V. ns. o foram
ambos pa^selar pela floresta, onde
se demoraram por multo tempo,
multo tempo...

E ouviste o qua dlsiamo» í'-.-¦'¦*•:.© 
caarall«lro dlsla : "Amo-

t*.*.. Oh I Amo-te '¦"
Ouvis;» isso 1

«_ Sito, minha senhora.- ult-__.

O» dente» de Iaourenca entre-
chocaram-se com vloleirelo.

Quo mala 1 — perguntou
ella. - _,_ _
•Uma fatalidade Inaudita pesa s°-
bre r.6a*T\

Ah! Tambem ouvlst* Isso T
 perguntou cila como sufto-

cada,
E tanto que ou próprio (lis-

se coinmlEO.; -Com etfcito,. pa-
reco Uãvcr niclo E.^ntlo fatali-
dado".

"ilair. por <iUe ?" — Porque...
Oh ! Falia! «—"Insistiu I.ou-

renca profundamente conirao-
Vida.

Pois nao í BEílm ¦? — pró-
se-çuiu Boisquia. — Dois juveiis

, ielioi, rlcss, s.u_&sx'is.Si tom ar-

dor, tendo V. Ex. -por pae. _ 
•»•

BarKo. que para os pobre» e um
lobo. .ma»,para. »ija lilha um cor-
d«slro... ,,:¦ iT—B entlo 1...¦:>...:¦¦ ¦¦ , .-: _-Ha um-Tiotnem.que lhe.dlí.
"Amo-te..." Deículíe, minha se-
nhora, mas tilo crian» como «ou,
li aln to o coração no peito a sei
bem o. aiue «sprlme esaa pai»-
vra. .

Ah 1 .'¦¦¦*
Um homeai f alia-lhe de seu

a,mor e V.-Ex. que poderia dl-
aèr-lhe*. '"Poi» bem! Tambem oUi
te -amor _ prov-s fi qpo .estou;
aqui...", dl»-lhe enum tom us
profunda mágoa: 'Fatalidade ln-
audlta pesa sobre nO» 1" Confea-
_Q-!b«, minha senhora, que t&o
mao isomo aliem que sou e ape-
¦ear da minha ourta edade, vejo
nisto um pungente myeterlo que
me entrleteee.

Se uiíi .Jorro de luz houvesse
nesse momento penetrado no car-
cere, v5r-se-la Lourença Rollnnd
mais branca do nue o marmoro
das estatuas íruo povoavam o par-
que <lo íxtótelío.

Bouquln prosegulu :
— Por que, emfim. quando ee

e joven, bella, rle* • independen-
to eomo V. Ex.; quando se tem
um paècomo o Sr. Bar5o. que
idolatra «ua filha, qu» a .contem-
,ola a ílormlrj qu» outro, cêo nüo

, ÍEX.

vo que -o» olho* 4ellapóAe mui-,
to bem dlzer-saahs: "Ha por eisse
mundo um*1 homem qu» me
ama..-" •

Ah!* ,.-•¦.-*
E que desejo tlesposar

TaOurencá n4o respondeu.
—a Ma», em logar dlaso, V,

üada.'confiou,« seu pàe. .
Uma. _rosBa lagrima deslizou

pela mimosa face da .Jbvon IjOU«-
renca. '•

Bouquln nSo reparou nella e
prosegulu _. .'•

Éntao -esojel profundar o
mysterlo è investiguei. Desculpe,
mlnna Senhora; mas. os que como
eu vivem dia o noite na tiorcot-,
¦Ho altamente' curiosos e gostam*_« 

»«tar «t1- faacto daa ooeurreai-
cias. Eu tlnha-a reconhecido o
V. Ex., mas a elle...

Lourensa tremia, maa nio tol-
lava.

— Ent5o, quando finalmente
so despediram. V. Ex. para vol-
ter ao castello, elle para sua
casa, ou que attentamente oa" vi-
glava. «ahi dt>-meuveaconderijo,
resvalei de moita cm motta e
ora do vagar, ora correndo, Ji
de pescoço erguido como o cer-
vo, )A de rojo como a cobra, ee-
gul-o sempre de perto e ambos
oheg&mos ao mesmo tempo «tra
limites do bosque...

Lourença. tliiaa. tomado * a»-

isentar-»e Junto aio Bouquln, e,
sempre escutando, la-lhe de»atan-
do as.cordaa que o Usavam,
filho das eelvas — despontava a
lua no hórlxónte.

No momento em que «Uê
¦mltav» ò: ío»»o —- prosegulu o

—; Ah exclamou _ourcnça
estremecendo. , .

\ — Ijtia cheia, magestos», bella.
Meu < Deufl I E tu rtconhe-

ceíte-o'}
Sim, minha .senhora; o ea-

valleiro andante chamava-se o
Sr, de "Vioux-Xtoulln".

Caía-to I Oh I Cala-te 1 •—
acudlu vivamente a.formosa ca»-

* E poz-lhe a mao nu b*>"_i.
-* -™ 5íaâ* ítiinii, aenaür» — Cl&~

zs-lhí Bouquln." — Este segredo
n&o o revelarei eu nem & minha
própria mH.e. E5u nao sou mal»
que um vadlo, mais que Um vil
raíoneiro; mas tenho coracüo &
meu modo e cil amar e odiar.

Lourença ícz um ultimo esfor-
ço . e' conajegulu desatar - lhe a»
cordas. '"

Bouquln achou-se livre e *ae-
crescentou:

-_ Comprehendl entlo porque
nâo podiam desposar-»e... Hoje,
nSo; mas, quem sabe T Talvez um
dia...

_; acabou de decalar aa cor-J*.

que lhe ligavam a» pernas. Em
seguida-levantbu-so.

Iaourenca Bolland pou»ou-lhe
entab a;mG.o oobre ó hombro « dl»-,
se-lhe commovlda:

;__¦ Bouquln, «oredltn» tu »m
Deu» 1

Um ralo*da lua, que neste mo-
mento-- despontava no liorlionte,
lllumlnou o Interior do cárcere, e
Boúqüln, em logar do responder
& pergunta da »üa generosa.. 11-
bertadora, suffoeou um grito de
doloroso espanto. •

3_li
Por que estè grito ?
_' porque o reconhecido moço

acabava de v8r o rosto de Lou-
-•T^o. Inundado de lagrimas.

Acredita» tu em Deu»? —
repetiu ella.

Alguma» vezee — respon-
deu Bouquln.

Esta estranha proflsaio de fe
no3 lábios^ tlmldoa de uma eri-
anca resumia! a crença religiosa
do camponez, aluando a fe com o
scopteclsmo, e estes com as »u-
perstlcOes do eeu pai»*.

Quando o mlnistfo do altar —
prosegulu Bouquln — mo offere-
oe dinheiro para que «u vt fi, mie-
-vi. comprando' assim a minha
crença e devoção; quando vejo
os desherdado», como eu, aceumu
lados aie softrlmento

que o* bursuezee, nadando na
abundância e no go»o, «tio des-
humanos para oe que soffrem, sem
que do cêo cala um ralo que os
fulmine, oh! entlo nao creio em
Deus! «Mas, quando vejo minha
mSe Boccorrlda por um »4>Jo como
V. Ex.; quande e»s» meamo anjo
de conforto traz unctjSo • liber-
dade ao opprimldo; quando final-
mente »e fi tio boa e porventura
tio deedètosa como V. Ex. : —•
ent&o a palavra "Deus" appare-
ce asoripta. om-meu coracSo e
creio piamente que nem sempre
os bona explarüo a oulpa dos
i.l ãos.

Ah ! CrÜ» tu Isso T
'Firmemente, minha »e-

nhora.
—- Mas, ae nem «etttpf-. iíí* asi

Dous, cris tu sempre ein tu»
mão 7

Oh 1 Sim; -,..lnha mSe I
-Et! preataeses u_a sagra-

do juramento soVve a sua cav.cça,
sustontal-o-ias tu?

Antes preferiria morrer que
violar ura tal Juràlnento.

róis bem —- dlssa Louren-
ja — Jura-mo entao que nunca,
nunca a ninguém no mundo dt-
râs uma sd palaVa «lo <lué vis-
te e ouviste 7

Eu o juro I exclamou «o-
lomnemente Bouquln. — Juro-o
Dor mluha mã» qu» aluda «ndate

e siela «anta, memória, d» meti
pae.— Èst*. bem; acredito eitt teu
Juramento.

B Lourepca passou o lenço pe-,
los olho» para enxugar aa Ugri*
ma». %

?-*¦ Agor* — ajuntou ella —¦ ar-,
gue-mo, vou pír-t» em Uberda«.».|

Bouquln nSo esperou qüe Vx'4
repotisse. Embora pouco ee inj
quietasse com a prlsio. comtud<
não era homem que recusasse «
liberdade que lhe ottereclam.

O molosso conhecia >perís!ta--
mente sua dòne. para quê, venda
o Joven caçador em tal oompa.
nhia, fizesse o menor arr»mea«<
ou dísse alarme no castello.
. Lourença havia üãa» «a «5*«iíSsâ4Ç
de feohar a porta do eareer», &*>*
xando nell* as corflas que ha poui
bo ligavam o prisioneiro.

Sahir --•«••lo pateo. nuo. que er«
perigoso, se n»o Impossível. O
portão estava fechado A chave e
para o abrir seria preciso 'cor?

r«r"o ferrolho, o que faria bulhc
o acordaria os criados.

— Caminha de leve — recom"
mandou lourensa-

Bouquln estava descalço ? *
recommcndado era Inútil.

tCnatàntl»)^]',-

HWWiS^HB
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Awpr*-. *a*r^-i$$Rim_w *wf?^;%:
¦>;¦•"

"Ori <1 o ';iiiitim.i«o_-£íi: 'íi .'R-íd-lNOV-ADOllA
' • ¦ ' '. * ¦''¦•,..'

íoa cie oa.sÍ3ci_ii-ra, seda,eiia lavagem; chimiòai á secoò, cie roupas
Veliiició e tapetes dLe cjutalcjuex* t»aiidarilio

Çonduoçâo 'rçratlsi — Telephones, Central, 18.? — 18-8 — 189'-'küA KIACHTT__.I.O 21 & Sfi>
$
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' n....» IViawa, llriinonltea aitadaa ou clironluae. Cn. ¦
tarrlio-, Conf.tlpneele". lnflne*n*ne. Aatlima, Coqnelu-

ehV npriii«o. efc.
Veh.le.se em t.idn» b» ' Phiirmnrlni» e OrnKnrtna. Me-
no«ltoi 1'linrmnt'ln «rasou llnn, rnn l.rnunn. nnn ri. HW
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MOVEIS

llpv'.ilfef.;.

• Na,oasa A. ü. O. — Compram,
se e paBán.-se bem! A. Avenida
Mem de Sã 77: tel. Central 305

. As . ¦ . (C 48273

Antigas ou recentes ciiram-;
se _m poucos dias o sem elle-
tu, com o uso da INJECCAO
HICOKIJ, nio dtfl cada peloPharmaceutico José Telxei-
ra Dantas.

PREÇO 2?000'. Fabrica :. Praça Tlradentes
ri. .II. antiga Pharmacia Mar-

quos.. . -,-; (C. 48.272
—"¦™°"™~—"'"""— ¦-

A OURO E PLATINA
. Jóias com, brilhantes, pedras
.preciosas e prata de EO a 200 réis

a grámma,. compram-se è quem.s¦mais vantagens offerece 6 ha ruu
Buenos Aires n. 210, antiga do
Hospicio orflolna de ourives e
lapidação- de -diamantes.' (CIS269'AMA 

DE LEITE 
"'

- pfceisa-se de umo .cpm leite do
4 a 7 mezes: na rua Pereira de'Almeida 20. Mattoso. (A 4152

CASA MOBILIADA
Traspasaa-se A. rua ão Cattete

n. 213, telephone B. M. 1.749:
.': •..-'¦: (F. 3.023

EMPRÉSTIMO, sobre penhoreselo Jolas.,-moveis e-tudo que, re-
presente valor. Avonlda Passos
ni 21) A, ao lado do Thesouro Na-,
cional. — Telephone Norto ,6.922.

¦' ,:-.¦-.'. A- ... 
'-. V :(C 48261

ANTIGA
Casa Çasiípèílo

GSMPELLO&C.
RUA LUIZ • DE CAMÕES 36

¦'Empresta dinheiro sobro penho-
ros de jolas o mercadorias.

Esta caBa distribue om benefl-
elo por cada cautela extrahlda:
100 réis ao Retiro elos Jórnalís-¦-.•-,.; tas.- . --. ' • • ,-BO réis ã Casa dos Artistas.

CO réis ao Despensarlo Moncorvo.
;-.;.... ;-;•'.;.' (i. 482(12

BOLSAS D.tíí P±-A.;i'A JDE LHil
LIQUIDAÇÃO FORÇADA

Bolsas de 140$ llqúldam-oe por ' " '¦ •*'' 200$ mi» iv ¦-.. , >
'" 170?,

Bolsas 'para menina, de 115$ r,or '...... ..
90$, »........: ........

:-¦:.:'¦ _ •• " 7oí, ,B';.'.-.i.'i.•.-...', . " - - " ' 80$ - -' ¦' '' ; grande quantidade para homens a 18$ o .....
Todo o stock é liquidado com grande reduc.no.
LACROIX — Praça Tlradentes, 36 — Tel. 3711.

105$CO0
160$000
135S000
7a$000.
7OS00O
5B$000

60$000
16$000.

(A' 4313

Villa, Sete, Pois, Zero
,A ESTÂNCIA DE LENHA

• Rua S. Chrietovao. 147. .ÇC 4S222

CASA --{«A-AIL£í.A\
Compram-se roupas para homens, tn-

lheres. crystaes, armas e Instrumentos
.do todas as qualidades, o tudo mais
qüe represente valor. MALAS DB TO--¦*.,'. jDAS AS QUALIDADES, e uma bem"'. .; montada officina para a reforma das

, mesmas. Rua de, Garloco <1S, , tel.
:V.Ot 1.562. Attende_o a chamados.
.' \. <C 4S231

¦ I-i». V' íS_ fi '."V 
01 ,_&",

S. B. Caridade'o-Virgem
Maria

Qualquer pessoa que dè.
pois da muitos cuidados com
a sua saude não tenha con-
seguido -melhoras satlsfatb
rios devo- podlr uma consulto
na Sociedade beneficente ac.
ma para. obter o beneficio
desolado, ,_••,-.'¦:
-- E' preciso mandar o nome.
filiação, edade, ' endereço o
um enveloppe sellado pararesposta: cartas para a Cai-
xa Postal 1916. Rio de Janeiroa ,¦-.',.',.'..' CC 48268

CAFE' BOM GOSTO
' Cada kllo com um valioso
BRINDE de objectos do louca. e
vidros, por 1$8001 ! na Avonlda
Passos n. 21, esquina cU rua Luiz
ie Camões. (CT 48-!59

CHÁCARA OU SITIO
Com regular terreno, boa casa

de morada o água, -situado pertode'fácil transporte parn esta Ca-
, pitai, em Jacarêpaguá (do prefo-¦vencia) oü eril S. Gonçalo de NI-
sVitlieroy, precisa-se arrendar, po-.dondo ser com opejfto para compra

futura. Cartas no eseriptorio des-¦"¦to- jornal a Margarldq, (D 4.130

HEM0RRH0IDES
recentes 6.1 antigas, seccas ou san-
grehtas, garante cura radical.

ERYSIPELA E EGZEMA
\por mais ' antigas quo sejam, ga-ranto cura radical.

, FERIDAS E TUMORES
de qualquer espécie ou caracter,
garante cura radical.

MOLÉSTIAS DA PELLE
de qualqper espécie o caracter, pormais chronlca quo seja, garante-se
oura radical. — Mme. MEDINA, rua
Lavradlo 182, térreo; tel. C." 4257 —
Os. remédios são de uso externo..-,,-'¦-¦ (Ç, 48258

Enxsrgõns de Arame
.Fabrica : especial - de - énxer-

gcSes de arame. . Manda tirar
medida de qualquer cama ' em
casa d .a freguezes -o entrega ;
basta telephonar para Norte
3285; praça da Republica 199;.

... (C-48257
OFFICINA DE OURIVES,

¦ -__ DE,— -A .
ANTÔNIO PARUOLO ,

Fundada em 1900 '
Rua Sotè do Setembro 109. 1° and.Tel. 1333 Central

Encarrega-se de. qualquer tra-
balho de Inalherla e bijouterla.

Tem sempre prompto variado
sortimento de Jolas e por preço de
fabrica.
. Oompram-se oiiro. prata' platinn
pedras preciosas. (C 48255

ARMAZÉM
Traspassa-se o contrato de

um bom armazém na rua da
Misericórdia, tendo ainda 3
annos de contrato; trata-se
á rua,Gonçalves Dias n. 41.

. (B 5228

so» as nio moMAS pugi.iesi
-Silo'as melhores typo MARSE-

LHA. única telha nacional quorlvalisa com n franceza. ,
Únicos depositários:

i;Mé .Uva.Í-.L-
RUA FREI CANECA 11»

Tel. 2996 Central

Depositários de Tijolos
^COELHO"

(C 48200

0 "JORNAL DO BRA.
SIL" é o matutino de maior
circulação do Rio de Janei-
ro : sua tiragem excede mes-
mo a de quatro ou cinco ma-
tutinos .reunidos. Um an-
núncio no "JORNAL DO
BRASIL" ; dá,. pois, maior
proveito do que em qualquer
outro jornal. A ,'"_ •",.

111164!
Bi!

Produetos de primeira
, qualidade
V. Ex. encontrará nas

ruas do Estacio de Sá
n. 44. Tel. 815 Villa e
Riachuelo 401. Tel. 1835 C.
Entregas a domicilio.(C 48195

Iniciou-se esta grande liquidação de fazendas, ar-
marinho, roupas feitas, etc Uma visita á OASA.

TURUNAé de grande vantagem

AVENIDA PASSOS N. 93
AA (C 48295

oveis
A PltECOS DB nOXIFICACAO —
t!A8A NAriOMALa RUA SENA.
DU1I IiJll/.EHIO N. 30. T. N. 1138

Camas du madeira pára casal a.
25f, 30$. 40. e 50. para solteiro
a¦ 25|. 30$ e «0$i toilettes commo.
ias u SO;, S0$ mos e 140.; guarda
vestidos a 45$000. 50í'IUÚ 70(009 «
[009; guarda casacas com ospe
iho a 160).. mesas para oabecel-
ra à 20). S0Í. e 35$: guard. pra-
tos d* caneila a 80. e 120) mesas
elestlcas de 40$ » 60)000 guardas•omldas de 35) a 50). meias eom-
modas a 80).'40) e ».C); mobílias
para salas de visitas de 80)000 a
140); guarda loucas a 355 40) e
50); dormitórios, sala de Jantar,
apparelhos para toilettes e mais
artigos a .preços baratlsslmos¦'.','•¦ '•"' ¦'¦-" -¦'- '¦¦ (C 48279

Acção entre amigos ;- Ficará, sem, effelto a de umá
bul.gala de íliátfliii. eom castSo de
ouro. que se extrahla no dia 2—10—1920. " '¦;;¦' ' '((A 

4.001

DINHEIRO'A negociantes Idôneos sob pro-ml-ssorlas, a prazo e, juros con-
venolonae»; trata-se eom Silva; â.
rua Uruguayana n .120. loja.''''•¦'¦. - . ,-¦'-•* ¦ (B; .3.231

CU 
- MEDiUNa>

i n< INVISÍVEIS—
Para obter oonsultna -

dlaiíBontlco» de qualquermoléstia, 6 sd dirigir a Cal-
| xa do Correto o. 1.352 (Rio
I de Janeiro), do Centro Hn-

manltarlo acima mandando
> ¦¦' nome. edade, pr»_i-_o re-
¦Idrnrln o am «ello de 1041

[rela para a resposta. (C482C7
"SÃLTlOBILIADA

Aluga-aé. Bàritíos quentes; chu-¦velro e telephone A, rua. do Re-
zende 100. : s' (B 5196

TRILHOS DECAUVILLE
Ein stock 15 Icilometros

Vendemos eiualcj.iei iiiiautiilii-
de; preços cxcepcionaes.

-~ TELLIBU & ,CA3lACHO —
tieneral Câmara 107, 1° and.

¦ '¦¦-.. 
.(-0 48292

CHAPÉOS PARA SE-
IMH0RAS E MENINAS

Modelos chies, bello
sortimento, só na Ave-
nida Gomes Freire 24.

Mme. Martins'• •Í'.:fi(à 48307

AOS PINTORES
E C0NSTRUCT0RES

AQUA EAZ A 3$000 lll
ÓLEO SUPERIOR A 1Ç800 II
Oléo genuíno. 3$; alvalade de

zinco Velllo Montagne (branco de
neve) 2)|!i;dlto allem-o. superior.-
a -1)800; vordo de .Londres, kllo
1)500; dito nativo para" calaçao.
2)200; seecante pacote. ?500; ter-
ra senna crua e queimada a 1)200
o Idlo; èorei e vermelhao kMo )300:
completo sortimento de brochas o
pincéis francer.es, por preços ba-
ratlssimos.

DA7.AK VILLACA
126 — RUÁ'-FKEI CA-NECA — 126

 (C 48277

QUARTO
Aliiga*se bem moblllado. todas

as commodld-des; a 'rua do lie-
zende 100." (B-5490

A CAMPO GRANDE:
Vende-so um bom sitio cm ma*

ghifleas torras,: passando pelo con-
tro grando cachoeira, está, bem
plantado oom arvores frutíferas,
cannávlal, etc, no Rio da Prata
do Cabuçú, distante do-estaçao 15'
minutos de bond; Inforina-se; no
Mercado Novo, com o Sr.' Osarlo
Souza, na rua XIH n.s.- 64-66 oti no.
mesmo sítio com o dono. <F 3.114,

PHARMACIA
Precisa-se de' um «orvente com

pratica: Avenida, Salvador da Sii
n. 1711.: -.-. - -.. -¦.'¦¦ (D.4235

Dr. Egas de Mendonça
Moléstias internas de adulto edas crianças. Consultas grátis:rua- Marque, do Sapucahy 314.

Pharmacia Ramos, as 0 ela ma-nhã: residência: ru.. Frei. Cane-
ca 316; tel. Villa 1970. (O 48254

.DEUTSCHE KOCHIN
Bín Ehspar sucht elno Deutscho

hodln, guten lohn; rua S. Valeh-
tlmji. 55i '__ (D. 5-226" " "-.SALA " 

a
Aluga-se uma do frente, mobl-

liada, sem pensão; na.rua Sena-
dor Dnntag 82. ' (B. 5.506

MM*

OURO E PLATINA
Corapra.se un COOPERATIVA ESPERANÇA — Clnli»

de Jolns. terno- tle anslmlrn aob .niedldn e outííos artlsoá
tndo com aorteiiiN clinrlon. — Acceltnm-sc ni.entes na Capital,
e Interior: dú-«e foíln commtsaOo. —- RICARDO AUGUSTO:
HIATO — 711. Run dosa Antlrntína, 71) — Rio. (C4S290

!MM___________aiiM_n^l_^

Mappas do Brasil
Vendem-se- no eseriptorio"!

deste jornal, torrados de
nanno; proço 8). Paz-so aba-tlmonto -para as casas de
educação e seus estabeleci-
mentos commerclaes. ' '-s i

(C 32343 >
TTn'l a lfc,iaai',MI|

AO C" MMERCI0 VAREJ»STA
ASSUCAR BRANCO DE 1' KILO lf?000

Vende-se Rua Gama n. 80.
OAES DO PORTO

s::A •;-.- '.. --. ,-.-. ;-., 1: tB 5416

PIANO
yeride-se um exeellente plano

automático ' Angelus,. com duas
flautas de 65 e 88 notas, funecio-
nando perfeitamente; por . preço
módico; para ver, por favor, na
Casa Dledvlchs, A rua Sete de Se-
tembro n. 141. (D 4-108

COZINHEIRO
Precisa-se de uni-para Lagos;Estado do Rio, para, casal estran-

gelro, que tenha pratica do cozi-nha estrangeira. Tratar na' Socçüo
dè Compras da Ialght & Power;
rua Larga. ¦ (B.S.353

QUARTOS

Acha-se A. venda o esplendido
romance .

: DRAMAS OO REGIMENTO• - da* Jules Mary .Dous volumes, 4S000, mais
500 rêls pelo correio. -

Pedidos d. A dminlBtracIIo do
Jornal do Brasil. ' (C. 40034

JOGO DO BICHO. X.
Garante-se um lucro liquido de

40 a' 60 o|o sobro qualquer catil-
tal. Cálculos reaes, lhfalllvo!s: e
mathematlcos do autor R. Soa-
res. Terceira' e ultima edição;
Livraria Avenida. Me.pda-se gra-
tis uma Çormula para quem man-
dar o sou endereço para a caljta
postal n. 1.194 — S. Paulo.: 's

>. {.-;• . 
'.'•¦ - * <B. 4.SS1

Alugam-so dous esplendidos
quartos, juntos ou separados, em
casa de família,, somente a em-
pregado no commerclo; na praga
dos Governadores n. 6, 1° andar,

(D 4.184

J. LEITÃO' Excouta com perfolsSo «_ preços
mòelleoB arma.üos e baicoes; na
rua SanfAnna n. 102; telephone
Norte" 61573. (D 4.112

Impureza dò, sangue
Moléstias da pelle
Syphilis adquirida

e hereditária
ELIXIR DE -NHÀME

. íC. 46813

LLOYD BRASILEIRO
- Vanta- esip. .õft. a Alfaltaria
Civil oMllitar da •" Associação MI-
Htar do Brasil1'; - Lyceu Naval;
Piloto», maèh. I>rep.; r. Carioca
n. 26, 2-'-andar; (E. 3.314

QUARTO
Alugn-so a casal soini filhos ou

a senhora dlstlncta, em casa do
outro casal; na rua* Gonçalves
Dias n, 62, 2» andar.. (D 4.183
Maria da Gloria da Cunha

, Cega de' ambas as vistas, pedeaos- devotos das almas do Purga-
torio, uma esmola, em particular,
pelas almas dos indigentes; qual-
quer oBmolti pôde ;ser enviada pa-ra o eseriptorio deste Jorneil.' ¦ ' , -¦ . ,(B 3097

"•efôe-e-féS""^^

a_ a '..s_ 
______f^SKP

llanteiga'Corcovado
A níáisl A mais I A mais

pura 
' 

I haborosa} preterida .
A' venda em todas casas de' 1- ordem Depositários: MEN-

DES BASTOS & O. Rua Sfto
Bento, S7-39 —* Rio dé Janeiro.-.-.'-. '. ...- .,' (G '4837S

¦W» t >v«/S* AtAj-HÕ _i^T/Nt/uA»At^^tr^'__t_t___i'l--'___.* :.-.o lil* _>_>_}£
ttFnlfoittittAtt-™^ -.....¦*.-.w,-*.,./,.....(. ........

Seccos e molhados.
Traspassa-so, livro e desembara-

çado', um ármazom om bom puniu
de negeóló, vondendò ele novo a
doze contos .mensaes, aluguul mo-
dlco e tom casa para pequena'fa-
milia. Trata-so com os Srs. Souza
Valle & O,, 4 rua do Mercado 25.

(B ' 5.360

Aos Srs. construetores
Carpinteiro, com longa pratida,

conhecendo' desenho de ornato e le-
vantamonto do plantas, offerece
seus serviços. Dirigir carta para
b eseriptorio deste jornal eom • as
lnlclaes P.' S. V. (D 4103

A Automobilista
Quem não deseja possuir

: um automóvel ?...
-' •

para o conseguir dlrijam-so a.
Avenida Rio Branco n; 147, sala
3, 1» andar, ondo tudo lhes Berâ.
facilitado. (A 4337

CÜRÂTÜSSE
,ê: Indicado nas bronchites
rouquidão aBthma. ooquelu.
che. rosfrlados Influenza. ca-
tarrno pulmoBar. Em Ttodss
as pharmaclas e drogarias;,e
na drogaria Pacheco, i' ..:

Vidro 2)." Fabrica: Boule.
vard 28 de Sototabro. 326,.-_¦ CO: 4825.6

li)r. von -Jo.flingger- sua ffi^aça
da Benolloencla Portugueza e da Santa Ctua. Cirurgia do ventre.
Exame • dlagnnee dlrecta das doenças dos rins, com appare-
lhos de luz o ralos X.

Ciirn rnilla-nl daa heinorrlioltlea. podendo o il.iente roltnr fin
«una, a,a-a',,|,„a.-na'„ aallt, dlnn tlepola.

Utinorrbén nKi.dn » cbroulen. AppiirellKia que perralttei» n
vlanta e trutnmeiito Itieltl.

Mem de Sã, 10. seibrado. Phone 4.810 Central, ris 3 V_. Clinica
a.par-ltifldai para permlttir o doente pormanocer apôs qnalioer-nierTençHo. (C 4S29,'.

CASA EM COPACABANA
Traspassa-se nina com contrato

de 20 mezes; aluguel 430), com-
pletamonte nova, ¦ por outra no
flamengo, Gloria, Cattete ou
ruas transversaes; tratar a rua
Raul Pompêa 61, das 8 ãs 9 horas.

(F.. 3.065

Criada estrangeira
Precisa-se contratar uma paraIr para Alagoas com pessoa queaqui está. presentemente, casa de

tratamento dc pouca família; tra-
ta-se das 12 ãs 13 horas, .1 praiado Russell 44. (F; 3.064

FABRICA DE CERVEJA
Vende-se uma tina quasi nova

eom mechedor. com capacidade dc
oito ou nove mil garrafas o um
carro de duas rodas, reformado
de novo; & rua Senador Euzeblo
n. 208. - __ (F. 3.027

GOVERNANTE .
Preclsa-so para tomar cargo da

residência de uma fazenda po Es-
tado do Rio; aprcsentar-so li. rua
General Câmara n. 20,' sexta-fei-
ra; entre ds S o 10 horas, 3° andar.•- .... - - , (F. .3.083
MOTORES ELECTRIC0S

Compram de 2 1|3 a 3
HP. para corrente continua;
dirigir offerta a Augusto
neste jornal. (C 48.168

B0RDADEIRA
Offerece-se casa jA feita com

bastante clientela de trabalhos
finos, a mão e a machlna, ves-
tidos: precisa-se pessoa conipe-
tente que saiba tirar riscos c co-nheça um pouco de desenho, a
casa Umlta-se a ter pequena com-
mlssS.0, fazendo o pretendentetortos os trabalhos por conta pro-
pria; offertas o propostas paraeste Jornal e*om as lnlclaes C. R„
dando referencias. (!¦'. 3.011.

____H________gB____aJB3B_. MB3a_rò-BBBE-?

CftSA DO PINT )
Ferragens, tintas e louças.

Materlaes para cjbnstrticções.
Rün do Cattoto 15. Tel. U. Mni
3.4SS.' (C. 47.8WmmB..wsim,,*..jmi,ii,imM.mm.,:,rm.lín"'

Aos Srs. capitalistas
Vende-se om leilão no dia l°vde

Outubro, pelo leiloeiro Virgílio, ;_umeio-dia, o prédio da rua da MI-
serlcordla n. 75, o qual terá grau-de valor, visto - o arrazamento elo
morro do Cattete que, como dizem
os jornaes da noite dc hontem .
oe. de hoje, publicam o >locroto.

Rio, 29 de Setembro ele 1920.—(B 5.371

Copias á maohina
Qualquer trabalho; rapidez e

reserva. Tabeliã ele preços mo.
dlcos; com J. Pinto, rua ela Qui-
tando. 73. loja. (B 58G"

O Depurat.vo __»o-e>r-ti-? Io. »
Mercúrio, arsênico e lodo. Purifica, fortaleço e dá cor. Bmpre-

gado: Syphilis, idOres de-cabeça, dores nos ossos, feridas, manchas eis,
pelle, incommodes de senhoras, an emin. etc. — Em gottaK n injo-çiVi
para uso endovenosd o Intra-mus cular (ampôlas Ao B) — Labora-
torio: J. FREITAS & O. — Pharmacia e Drogaria Mem do Sá. Av,
Mem de Sá 80; tel. 1447 Central. Vende-so em toda a parte.

fC 4521,;

Dr. S. de Almeida Maga-
Ihães

Pharmacia Orlando Rangel —
Mem de Sa, 343. Tel. C. 627 —
Consultas das 9 fts 10. Res. Rua
Itacurussá, 73. Tol. V. 4503.

- (C.47.431
A Loja de cafcado 

'.'.. 
,

Vende-so umii com armações,
moveie. licenças o mercadorias;
trata-se na mesma. íi rua Maga-
lhães Castro 191. estação do Ula-
chuelo. (F. 3.212

PENSÃO>A 60$000
. Far;ta o.de primeira qualidade,em casa'dó família; rüa Marechal

Elorlano- Peixoto h. 181, loja.
fundos. .'" - :*;VsV:(A. 4.200
CAIXA-REGISTRADORA"AMERICAN" _

Vonde-so uma em bom estado;
ârua da Quitanda 56, sala 6.(E 3084

TRICYCL0
Compra-se um, novo, ou de se-

gunda mão, que esteja em perfei-to estado; na Avenida Rio Branco
n. 137, 4" andar, sala 11. (A 404'i

0 Creme Geneura, |regenerador s por- éxcellencia,
conservador do viço elo rosto,
expoente da belleza e mociela-
de. Vende-se em todas
fumadas e pharmaclas
sito; J. Freitas &¦ C, Avenida

Mem do Sá 80; tel. 1447
trai. (C

VENDE-SE
Vendem-se duas vigas de ferrei

double T de., 0.34x4110;. na obra dai
rua dõ Ouvidor, nV 101; <*C 4SIÍ-7

TELHAS
Vendia-se,' typo francos:. B.Car-

mo- & C, rua do Rosaria n. I;:7,
tal, 6.974 Norte. (D 4,323

- AUTO-PIANO
Vénde"*se um, tocando 65 a. SS

notas; qúasl novo.e de família quo
esta. hospedada no Ideal Hotel; ,á
rua Barão de S. Felix n. 138, por-
to da B.. F. C. B. (B 5.365

PHARMACIA
Preeisa-se d» um rapaz para

servente.scom ou sem pratica,
exlgem-se roterenclas; á. r.. Jar-
dlm Botânico 434, Pharmacia Silo
José.- . . (F. 3.062

ANTIGÜIDADES
. Pagam-se por .alto prOçç, inalo
quo cm qualáuer outra' càsa.-.mõ*.
veis de lacaran.H, porcollanas. le-
qúes.. tapetes.. sedas, lotas com dia .
man tes montados em prata, prata-
ria o tudo' quanto for antigo.

JOALHERIA ODEON
AVENIDA RIO BRANCO. N. 119.

Edifício do. -".Iornal do Commer-
cio — Telop. MIS. Norte

(G 43263

**OJJ. _rü *1>J. IU

'»¦¦ í.N-.K»<f. -%vUl-..YMriA
Rua Visconde do Rio Branco n. 83—Telephone Central 5657.

eslumbrante e sensacional
programma

. ,TJma producçao da.FOX B XTRA-SPECIAI. cm que sui'-go o
audaz e Intrépido cavalleiro da FAIt-WEST, por todos querido e
admirado ,TOIVI M X

No mais recente dos seus estupendos" trabalhos

ido Di£BSb®liesi
Cinco empolgantes aotos em que o valente campeão hlpplco

se empenha em tremendas lutas, pulando trens em andamento,
oscalando portas, vencendo dcspenhadèlros e penetrando no
antro dè bandidos, consegue com custo da própria vida sub-
jugàl-os.No' mesmo programma um notável trabalho do.' FARA-»
MODNT ARTCRAFT, intesrprotado pela graciosa artiBta

.IVIíarie:««ot*it:e Claro
Numa das suas creaçües.

A«__iO--* Oo___íli_._ii_t:e- -
' Cinco' esplendidos aetos gyrando em torno de um assumpto

fôrà do cqmmum. 'A
Amanhã — FANNIE WARD lio grande drama PatHé N. Y.—

GANANCIADORES, 5 aetos e CARLITOS em VIDA DE: CA-
CHORRO 7, numa das melhores producções da serie UM MILHÃO
DE DOLLARS. Ainda no mesmo • programma apresentamos —

SUNSHINE COMEDT, o CAMPEÃO, eluas partes. . (D 4.416

¦—iiunfy-i \n*A\immi**_m

TheatrõsiialiTipza Paschoa. Segr.to-%,0ãb^Seto
:C.rande Companhia. Nacional deejperetos- e Melodramas (gênero do
.Theatro Chatelet, de Paris) — Dl-
roeção artística do . Eduardo Vieira'— Regente da orohestra. Paullno

; ,' I Sacramento
:,HOJE — DUAS SESSÕES — HOJE

A*s 7 3|4 e 9 314•fi-sRepresentaçllo dh opereta do
pranteado' escripto:' maranhense

.-'AimiUR AZEVEDO, musica do F.
Pá Noronha, em um prólogo o dou»
RQíoa'.- A PEÇA PIlEFERIDA PELAS

FAMÍLIAS!

tòiicffi los Cajueiros
Amanha**, sempre — A

CEZA DOS CAJUEIROS.
PRIIM-

'. 
.CINEMA MODERNO'— JUSTA

VINGANÇA (W. Fnrnum); OS-
TENTAÇÃO IBalllò Burké).-.-

CARLOS GOMES'
. Ultima semanas de espectaculos
preporclonados pola companhia denúe 6 prlraolra, figura a eminente,

A . ITÁLIA FAUSTA
HOJE J5gp A's 8 3|4 «^jj.HOJE

A Interessante comedia de JoséOiticica em 3 aetos
^«^«^««íiíí;nujuoy

Amanhã, sabbado — MAQDA.

Domingo, 3, em MATINÉE • ANOITE — RE' MYSTERIOSA.
. ADEUS AO CARLOS GOMES

». :Vs?4 .;
Companhia Nacional, fundada em
Io de Julho de 1911 — Direcção ar-
tlstica do Izidro' Nunes — Regente

da orohestra. Bento Moss.runga
HOJE — TRES SESSÕES —• HOJE

A'a.7,8 3|4 e ás 10 )|f. •¦._.'¦'
tiZeS* Continuação das noites de'^ francas gargalhadas ' com o
impagável quadro novo

O CASAMENTO DO "PE' DE
ANJO"

Ampliado & revista quo maior,
successo obtevõ no Brasil,' original !
elo CAREOS BITTENCOURT 'i. I
O-VRDOSO DE ^IENEZES

PE'DE ANJ3
'.SAB, 

AZAR 
'!...

NÚMEROS NOVOS I
Amanhã — O CASAMENTO DO"PE' DE ANJO" e a rsvlets.^ -.
Em onsnloH — A revista de gran-

de montagem. QVSM E' BOM JA'
NASCE FEITO, de Cardoso de Me-
nezes é Carlos Blttencouth. musica
do popular compositor J. R. Silva
(SInhO). (D. 4415

O portto preferido das famílias
Proprietário: J.. n. STAFFA

COMPANHIA ALEXANDRE
AZEVEDO

A's 7-3|4 , : A!s 9 3|4 
'

DUAS SESSÕES

: Ultimo dia da linda comédia'
regional portugueza,- ae Ahtorilo.
OulmarPes. ,,•-.--

FLOR DE MAIO
ii Alexandre Azevedo tem,- no papeiele Abbade. esplendido trabalho;
Palmyrtt Sllva.na . protagomstaivac
admlravelmcnto; Judlth Rodrigues,
Ferreira de Souza, Augusto Annl-bal, Iracema de Alencar, JosephinaBarco, Oscar e JoscW Soares, todos,emfim, apresentam conselenciosa
Interpretação. ,

Segunda-feira — A .BOA HA-FARIGA. encantadora comediaem 3 aetos de Sabba tino Lopes.' Amanhã —: A. JANGADA, émvesperal e' ft noite.' '.(C, 48318

EMPREZA NACIONAL DE OPERA

M StADIUM DO FLUMINENSE F00T-BALL CLUB
. ..PELA G-^ÚMR'A-N.WÍ.1* LY^IÓA BONETTI

V Espectaculo-nocturno ao AR LIVRE, ás 8 1j2 da noite HOJE,'1 de' Outubro de 1920 — Com a presença do Ex.uo.
-. REPUBLICA o do Exílio. Sr. Dr. CARLOS 13AMPAIO. Prefeito do Districto Federal

Sr. PRESIDEN'TB DA

tf*

,. A, A A.S.A - -A' . OPERA EM 4 ACTOS, DE VERDI V ¦ ¦ •
Pólos artistas: Claudia Muzio, Ismael Voltollnl, Fanny Anitva, Cario Galleff, Virgílio Lazzarl, Lulgl Munhoz, e Cuido Uxa — Com a

mesma deslumbrante rnontagem soonlo.i de Milão o Verona. Cird pesaoa seona — -Orohestra du 120 profosiorós sobro a magictral direcção elo
notabillssámo^ maestro TÜLLIO SERAFIN. — O STADIUM será lllu minado com 50.000 lâmpadas.

PREÇOS*— Bancada numerada. 20»; bartcadft.lOJ; entrada, 5$009j— Bilhetes 4 venda nos seguintes íocaès: CASA LOPES FERNAN-
DES, Avenida RIO BRANCO, '138 — Thesourarià do Fluminense Football Club — Thesourarla do Botafogo F. C. — Joalherla Oscar Ma-
chado, Ouvidor, 139— "A VOGA", Ouvidor, 167 -^-Cosa VIeltas, -Quitanda, 99 — Sorveterla Alvear( Av. Rio Branco. 120 — Casa Arthur
Napoleão, Av. Rio'Branco, 132 — Sorveterla Renascença, Av. Rio Branco. "134 — Perfumaria Avenida. Av. Rio Branco. 142 — "A CAPI-
TAí,-*, Av. Rio Branco, 14 6—. Casa Stamp, Uruguayana, 9 —, Confoltaria Franceza, largo do.Machado.

JOT» AVISO IMPORTANTE: — Para maior commodidncle dot espectadores da arcblbancada"'• bancada numerada, nSo o permlttldo es-
¦^^ tar de pé dentro do campo durante o espectaculo, O Ingresso para oa Srs. sócios.e pessoal é pelo portão da rua -Álvaro Chaves. O
innrtano oara a archluancada e bancada numerada,' pola rua Guanabara e a entrada geral pela ru» do Rozo. Eneontram-se abertas «s bl-
lheterlas do Fluminense desde ás 6 horas da tarde. ^SEfl DOMINUO, 3 de Outubro: S» 'espectaculo Coto a opera em 4 netos: O REI DE
UAHOne, doMASSENET). >¦--- ,^CB (B. 5,65

m*mi^maaaamÊaam^mÊmmammmma»mwmamaammaam

A;

Pa HQUE Centenário
3 - QRRnDES PIDÍI15>3

Os ^recep cios do Ódio
Ò mais emocionante dos -trabalho, em Burles, da VITÁGRAPH

delles tomando parte os dous celebres artistas ANTÔNIO MORE.
NO e CAOL HOLLOWAT.

5« episódio: — A ROCHA DA TRAIÇÃO — Encurralados em um
poço de mina, por uma grando rochat

«• episódio: — A ARVORE DA TORTURA — Um laço do cata-
;-i:lta, armado com uma arvoro, para estrangular João Da vis... '

-Em seguida: — a 2» e ULTIMA época do

Uma Filha dos deuses
o trabalho'admirável em que admiramos a plástica sublime de*5—AN-
XETTE KELLERMANNr ,

Como complemento:

A checada dos Reis da Bélgica
a. «nl.,io dos „• não puderam ver «at» acontecimento. (C ií.17

Theatro Municipal
Concessionária : Empresa., Naclo-

nal da Opera
TEMPORADA DB .1919 .

SABBADO. 1 DB OUTUBRO
"A'SÍ 1!S DA NOITE

ULTIMA rícita de assignatura

Cáyaliièiro de la Rosa de teuss
PIIEÇOS: -r- Camarotes de 1:

200$; camarotes de 2', 80$; poltro-
nas, 351; balc.es A 8 B, 2Sf.; outras
filas, 23J: galerias B. 10}; outras
filas, 81000.
DOMINGO, 3 DE OUTUBRO, ás 15

horas
6* e ULTIMO CONCERTO DE

ASSIGNATURA do eminente mães-
tro

Ricardo Strauss
PREÇOS — Frisas e camarotes

de 1\ 120$; camarotes de 2«, 50$;
poltronas. 20$; balcões A e B, 11$:
outras filas. 10$; galerias A e B.
7$; outra» lias «$900.

cb jres í

„ COMPANHIA BRASIL" CINÊMATOGRAPHICA
Mala -am dia.em brilha na tela «sts .lindo trabalho 'da

• iroivi MbòRE'
o elegante artista da OOLDWTN. tjue hoje üoõ ôi

Romance esplendido e lnte ressante, que nos pergunta — "P-de
um rapaz eaaar-ae ganhando a penas 100 dollars por mez ?
__E_tJFJ_s A t^WW — no novo trabalho de'wv* * ** J'*1'** -fôlego" e creaç&o própria:

SOPA MUSICAL
SEGUNDA-FEIRA —,

Um bailo trabalho da "WORI-D MATADORES DB II*.
IX50E9, com o trabalho d» tres artistas : LOUISE HUFF,
FRANK MATO e VIRGINL. HAHMONB.

(C 4831$

Slecfro Bali aioern-
Emprez» Brasileira dè Olve_i.es

Rua Visconde do Bio Branco, SI
A mais popular e querida casa

de dlvers... dssta cipii.si
HOJE Programma novo HOJE
ri i r r r» i ALLLC E CLLÃ

Drama em 5 partes da PA THE'
NEW TORK. Protagonista: Flo-
rence La Badle.

Ping-Pong, Bllharos e outras
diversões

Interessante programma musical
pela orchestra des 8 batutas.

Artística e abundante Ulumlna-
ção electrica

Ao Electro-Ball Cinema!
As diversões comecarSo fti

' S iora. da Urde. . .ÇA. ííí.

Thsatros Ia Empreza Jose'ioureiro
THEATRO LYRICO

COMPANHIA PORTnGUEZA•rournco Palmyra. Bastos-Eduardo
BrazSo, de quo fas parte Lucinda

Simões <
HOJE J^= A's 8 3|4 «^J HOJE

Sa IM5CITA DE ASSIONATURA
Peça em 5 aetos, extrahlda por

D. JoAo da Câmara do celebre ro-
mance de Camillo Castello Branco

ir ii Perdição
Toma parte toda a Companhia
Amanha — AMOR

ÇAO.
DE PERDI-

THEATRO REPUBLICA
Companhia Portuguesa de Operetas

5ÀTANELLA-AMARANTE
Direcção musica! do maestro

WENCESLAO PINTO
HOJE-gcgT=> A's 8 3|4 <Ví.- HCJS"^S

itS1

Domingo, ás 2 1|S — MATINÊ —
*! MORQADINHA DE VAL-FLOR.

11 <3a Outubro — Estreará, no
nhia Portuguesa de Opereta
fazem parte ALMEIDA CRUZ-c M
teria do theatro está. aberta & asst

Rficlta do actor Álvaro-d'Almeid..
CRANDE SUCCESSO!! A' pedltloll

Pula ultima vís a celebre revista
portugueza

0NOVO MUNDO,
(QUADRO DA PAZ)

Êxito estupendo de Amarante.nl
FADO DO GANGA.

ACTO VARIADO
A opera em 3 aetos AVE MARIA

Extraordinário prograinma!!.-
PREÇOS DO COSTUME

Bilhetes & venda, das 10 ás 17 ho-
ras. na Casa Lopes Fernander, » jjAvenida Rio Branco, 133.

i^lacio Theatro a granja* Compa-
CREMILDA D-OLIVEIRA, de que
ÁRIA ABRANCHES. — Na bUhc-
gnatura para. li recitas. •

-"-.. ". , . >-.' .. _


